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I NTRO DUCÇÃO

Sr. Presidente

Ao apresentar a Vossa Excellencia o meu pri-

meiro relatório quero deixar aqui consignado o meu

profundo reconhecimento á prova, com que Vossa Excel-

lencia me distinguiu, de confiança na minha capaci-

dade para gerir o departamento das Finanças do Es-

tado de Minas Geraes. Para corresponder a essa es-

colha tão acima do meu merecimento, procurarei sup-

prir em esforço o que me falta em competência.

A administração financeira do Estado não apre-

senta difficuldades de maior monta, apesar de já ser

Minas Geraes quasi uma nação, com mais de seis mi-

lhões de habitantes, distribuídos por um vasto territó-

rio. Atravessamos um periodo em que a receita pu-

blica excede aos encargos da divida e dos serviços

permanentes do Estado, deixando saldo que pôde
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continuar a ser applicado em obras de utilidade pu-

blica e principalmente no nosso apparelhamento eco-

nómico ainda muito deficiente.

Si a situação do Thesouro se acha actualmente

folgada, necessário é reconhecer que a organização

financeira é ainda defeituosa, assentada como está em
um systema tributário que tem no imposto de exporta-

ção a fonte principal da receita.

Esse tributo apresenta inconvenientes graves, quer

seja apreciado sob o ponto de vista económico, quer

sob os pontos de vista fiscal, administrativo e ethico,

ferindo assim simultaneamente todos os cânones da

tributação.

Encarado sob o aspecto fiscal, os direitos de

exportação apresentam uma productividade satisfacto-

ria, mas não elástica, pois é baixo o limite que não

pode ser attingido sem grave risco para a economia

publica.

Do ponto de vista administrativo, faltam-lhe os

tres predicados principaes da certeza, commodidade e

barateza da arrecadação.

E' incerto porque se baseia no valor das merca-

dorias, sua natureza variável de um anno para outro,

devido . ás condições climatéricas e principalmente á

instabilidade do valor da moeda; incommodo, porque

é percebido, e não pôde deixar de sel-o, em occa-

sião imprópria,' antes da venda do produçto, quando

muitas vezes faltam ao exportador os recursos para sa-

tisfazer a exigência fiscal; dispendioso no apparelho

da arrecadação e da fiscalização.
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Apreciado sob o aspecto económico, é nocivo,

embaraçando a circulação dos productos e portanto

desalentando a producção:

Sob o aspecto ethico é ainda menos defensável,

por não ser possível a justiça na sua applicação. O
custo de producção de uma mercadoria é essencial-

mente variável de um para outro local, e o imposto

de exportação, constando de uma taxa fixa sobre o

valor official representa uma porcentagem differente

do lucro de cada productor.

Todos esses defeitos apresenta o imposto prin-

cipal do nosso systema tributário, cuja modificação

é necessária para que se firmem em bases seguras

as finanças do Estadb.

A oscillação dos preços dos nossos principaes

productos traz á receita desse imposto períodos de

baixa, que acarretam deficits, e de alta que levam os

governos a alargarem as despesas publicas, na espe-

ctativa fallaz de uma folga permanente.

No regimen, em que vive o paiz, do papelismo

chronico, essas situações de folga das finanças esta-

duaes coincidem com as difficuldades da União. Sem-

pre que se alarga a circulação monetária, depreciando

a moeda nacional e inflando os preços, surgem para

a União os embaraços decorrentes da baixa do cambio,

na satisfação dos encargos da divida externa, das ou-

tras despesas em ouro no exterior, no custo das obras

publicas, e no preço dos materiaes, além da necessi-

dade em que se encontra de elevar os vencimentos

do funccionalismo. A receita entretanto não cresce na

mesma proporção da despesa porque, a não ser a quota
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ouro dos direitos aduaneiros, os outros impostos, as

taxas de serviços e os fretes das estradas de ferro fe-

deraes são fixos e percebidos em papel. Ao Estado

acontece o contrario. Com a alta dos preços cresce a

renda do imposto de exportação, que consta de taxas

ad-valorent, e do imposto de tramsmissão entre vivos e

causa-mortis. Quanto maior é o deficit do orçamento fe-

deral em consequência da inflação monetária, tanto

maior é o saldo dos orçamentos estaduaes. Esta situa-

ção contradictoria constitue serio perigo para a Nação,,

porquanto a prosperidade que a depreciação do meio

circulante traz ás finanças dos Estados é ephemera e ob-

tida com os sacrifícios dos consumidores que representam

a grande maioria da população, cujo padrão de vida

baixa com a diminuição do poder acquisitivo da moeda

em que percebe os seus ganhos.

Vossa Excellencia traz como um dos itens do seu

programma de governo avançar no caminho em que

entrou a politica financeira do Estado, de ir substituindo

gradativamente o imposto de exportação por outros

menos nocivos á economia publica. O imposto territorial

nas bases em que foi organisado, representa um pas-

so dado nesse caminho. A receita desse tributo mais

que dobrou no exercício de 1922, attingindo 5.189

contos de réis, contra 2.289 em 1921, e 2.223 em
1920. Mas não será possível, dentro de poucos annos,

elevar essa receita a uma somma que permitta sup-

primir, nem mesmo reduzir sensivelmente os direitos

de exportação. E' necessário entrar no campo tribu-

tário quasi inteiramente virgem, cuja exploração foi

inscripta no programma do Partido Republicano Mi-

neiro. Refiro-me ao imposto sobre a renda, que deu de
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suas vantagens uma prova definitiva durante a grande

guerra e no período que se seguiu á sua terminação

até hoje. A União será forçada em breve a recorrer a

essa fonte tributaria, mas a sua elasticidade é tão con-

siderável, que permitte, sem inconveniente para a eco-

nomia nacional, a incursão do Estado no mesmo ter-

reno. Neste caso seria aconselhável aceitar do pro-

ductor, em liberação do imposto sobre a renda, o re-

cibo dos direitos pagos por elle sobre a exportação

dos seus productos, até que se pudesse operar a sub-

stituição completa deste imposto por aquelle.

A arrecadação de 1922, excluídos os recursos

advindos ao Estado da encampação, pela União, da

Rêde Sul-Mineira,'elevou-se a 64.579:098^000, somma
ainda não attingida em nenhum exercício anterior, em-

bora o augmento sobre a receita de 1921 seja dimi-

nuto e o menor ainda observado deste 1917.

Incluída a operação da Rêde Sul-Mineira, a receita

total subiu a 78.485:673)^873 e a despesa elevou-se

a 78.446.175^660.

No texto do relatório estão minuciosamente des-

dobradas eanalysadas a receita e despesa do exercício.

Límito-me aqui a cotejar a receita em papel com o

seu valor em ouro no ultimo decennio no quadro que

se segue e que expõe em toda a evidencia as fallacias,

a que atraz alludi, do papelismo que infelicita o nosso

paiz.
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ANNOS RECEITA EM PAPEL
VALOREM OURO,
PELO CAMBIO MÉ-
DIO DO ANNO

1913 31.487:000^000 18.860:000$000

1914 27.465:000$000 13.567:000$000

38.337:000$000 17.213:000$0C0

1916 34.554:000$000 14.858:000$000

37.745:000$000 17.249:000$000

40.609:000$000 19.248:000$000

1919 51.639:000$000 24.528:000$000

56.189.000$000 21.464:000^000

63.449:000$000 15. 103:000^000

64.597:000^000 15.309:000$000

Deante desse quadro não nos devemos deixar le-

var, por um Optimismo inconsiderado, ao alargamento

das despesas de natureza permanente, sendo preferível

marchar com prudência no desenvolvimento dos servi-

ços públicos, applicando as sobras orçamentarias em
obras productivas e na reducção da divida do Estado.

No desdobramento da despesa organizado pela

Contabilidade desta Secretaria, os dados não coincidem,

em muitas verbas, com os assentamentos das outras
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Secretarias de Estado. Esse facto provem da composi-

ção defeituosa do nosso orçamento. Em verbas mal

classificadas e em numero insufficiente, são distribuidas

sem ordem as dotações para os diversos serviços públi-

cos. Serviços novos são incluídos sem methodo em ver-

bas impróprias. Não ha discriminação conveniente das

despesas de pessoal e de material. Dotações insufficien-

tes se repetem de anno para anno, sempre as mesmas e

sempre excedidas. O mesmo serviço ou dispêndios da

mesma natureza são custeados por verbas differentes.

Emfim não ha ordem no orçamento, de modo que a des-

pesa classificada em uma verba pela Secretaria que a re-

quisita é escripturada em outra pela Secretaria das Finan-

ças. E' necessário organisar um orçamento segundo as

regras da contabilidade, com verbas próprias para cada

despesa, sufficientemente dotadas e com a conveniente

discriminação por meio de consignações e sub-consigna-

ções necessárias.

No primeiro orçamento que me couber organisar

proporei a V. Excia. as modificações necessárias para o

melhoramento da contabilidade do Estado.

São estas, Sr. Presidente, as principaes considera-

ções de ordem geral que julgo necessário apresentar a

V. Excia. no prefacio: deste relatório que comprehende

apenas quatro mezes de gestão sob o seu governo. No
texto é cada assumpto tratado separadamente com o des-

envolvimento que julguei necessário. Seguem-se vinte e

quatro quadros que, completando o relatório, esclarecem

a situação financeira, económica e administrativa do Es-

tado.

Bellò Horizonte, maio de 1923.

Mário Brant
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RECEITA

A previsão orçamentaria da lei n. 826, de outubro de 1921

,

que fixou a receitado Estado para o exercicio de 1922 em
4ií.|35:998$011 foi em muito excedida pela colk cta realizada, que attin-

giir a 78. 185:673*873 de cuja comparação resulta o superavit de
2í». 049: 675*862, assim demonstrado :

Kocoita 1'revisla Arrecadada l'ACesso

Ordinária
Exlrviordinaria.

12.'.t71»:i:5'.iS6'.>n

(j. !;)(;: 8r)Ss;L'i

l'.t. lH5:',t'.»8í{nl I

_'(». I21:'.isys:r.:i

ir>.OHi:r>íisi.'.o

2'.i.iil'.i:(J7r>Stso.i

A arrecadação de impostos excedeu em muito á estimativa que o
let;lsiador mineiro fez da capacidade productiva das diversas fontes de
receita em que está subdividido o orçamento e cada uma delias concor-
reu com os seguintes contingentes para a formaçSo do excesso total :

imposto de expiortacào r).388:<>7'.iSt*!'''

» tt-rritoriai n.«l:(JC)lS*.W
sobretaxa do café 1 . 62ti : «('>

.'

S^iii"

imposto de consumo de bebidas 1. Ill:li;'.ij>8'.(l

» ]iassagcns eni K. de Ferro ii65:844S''2,i

» » iransiiiissAo—raiisa-mori ix— . . .
|( 1 1 : 3'^38322

» n inddsirias o profissões :i';7;271S7:'>8

» » Iransiiiiss.lo inler-vivos í!7(!:()'>8S457

taxa addicional áo lo "/o :!5;i:2j7Í48(i

imposto de soilo, ele :UI:19981(f,'

» do orno e diamantes ,".t8:555S''í'<

indemnisa<;ões i?'.(7; JfilS()4l'

imposto d<! novos e v('llios direitos 2:t):M'SSi2
juros de dinlioiros em Bancos '»'7t>:04".i!iliji'

multas por infrac(,'ôes ile ref^ulamentos l'.)4: l(>lÇ(')r>Ci

reposiròes e rcsl itui(;õcs. . . , l'.'3:7r)4S41l

taxa de viação.. I4'J:87t^d8j
» » diversões S4:2*(2»>_'42

renda das Feiras de ando 8(>:0'.'8sl7(t

venda de vaccina- machinas 77:02IS^x:''

renda da I mprensa Ollicial 71 :7(')3S<'>1

;imortiza(.ões diversas til :8'.Kiij04l

laxa de estatística 17 :í!o;*>!508;í

» de sello de afinas minerat!s ir)::illií;iS7

renda dos terrenos diamantinos I:4(rij-,':t'.l

receitas de orÍL:ens divers.as I:!.8l9:'.tl?87í7
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Nesta ultima rubrica estão comprehendidos os valores das apólices
federaes e debentures, como os dos immoveis recebidos na liquidação da
Estrada de Ferro Rêde Sul Mineira.

Não attingiu ao quantum fixado, apenas, a arrecadação das seguin-
tes fontes, por ter ficado aquém da estimativa em:

39:639$2Q1 matriculas e annuidades;
5:750$000 quotas de fiscalização;

233 :588$473 juros de empréstimos ás camarás munlcipaes;
578:821$023 cobrança da divida activa;

170:971$830 venda de terras publicas.

Desde o exercício de 1916 as nossas rendas em papel augmentam
sendo os excessos verificados entre 1916 e 1917. 3.190:881$991 na razão
de 9,23 "1^; entre 1917 e 1918, 2.863 : 952$071 correspondente a 7,58
entre 1918 e 1919, 11.030:641$788 na proporção de 27,16 .»/o; entre 1919
e 1920; 4.54;):090$457 na de 8,7 7„; entre 1920e 1921, 7.807 :778$887 na
de 13 89 °/o; entre 1921 e 19-'2. 14.488:835$035 na de 22,63 °/o; e final-

ente, entre os extremos de 1916 e 1922, 29.442:355$194 na razão de
85,20 °/o.

Para conhecer-se o resultado da receita geral do Estado no exercí-

cio em apreço, teremos de addicionar á propriamente orçamentaria,
que, como já vimos, foi de 78.483:967$873 os demais recursos obtidos
pelo Estado no correr de 1922, grupando-os da forma seguinte:

Receila ornamentaria 78.485:673g873
Divida fluctuanie;

Empréstimos económicos , 7.3G7:Cõ5gin7
D do cofre de orphãos.. 1:1708702

Bens de ausentes 4G:OIlg20G

Caixa lieneficente civil e c/ de empréstimo 603:31Sg24i
» .. militar 218:(;(i9S3«G

Depósitos, cauções e fianças 2.812:880!Ç()24

Operações de credito:

Camaras municipaes 7..õ90:422gS33

Liquido de operações bancarias 1 1.289: 1G8S7G(J

Movimento de fundos:
Suppnmento recebido de 1923 4.87G:G58S3-19

Provisões de 1S21 1.335:929jJ108

114.626:818g639

Recapitulando estes dados, ficam assim resumidas as operações de
receita do exercício :

Receita ordinária 58.063:684gl20

» extraordinária 20.421:9988753

Divida lluctuante 1 1.048 :9G5!?66G

Operações de credito - 18.879:.')91SG43

Movimento de fundos 6.212: 587!? 157

no total de Rs 114.626:818,SG39

A partir de 1891 para cá, as bases dos nossos orçamentos de receita

nao têm soffrido alterações sensíveis. As novas fontes, os novos re-

cursos, os novos tributos instituídos nesse longo espaço de 32 annos fo-

ram, apenas, as seguintes:

taxa de 107o addicionaes, que começou a vigorar em 1901

;

imposto territorial, no mesmo exercício;



— 5 —

imposto de transmissao-inter-vivos— que começou a vigorar em
1904;

renda de feiras e sellos de aguas mineraes, que vigoram a pariir de
19G5

;

imposto de consumo de bebidas, do mesmo anno
;

imposto de industrias e profissões, introduzido em 1906;
taxa de 3 francos sobre sacca de café, em 1907;
taxa de estatistica, em 1915;
taxa de viação, em l916;
taxa de diversões, no mesmo anno.
Por sua vez desappareceram as seguintes contribuições:
imposto de consumo, em 1905;
imposto sobre a renda industrial, em 1905;
imposto sobre vencimentos e subsídios, que vigorou somente no

excrcicio de 1916.

Apezar disto, comparada a arrecadação de 1922 com a dc 1H91, pri-

meiro orçamento do periodo republicano, é esta sobrepujada em
66.857 :889.$237 que corresponde ao augmento de 574,98°/,,, na média
arTnual de 18°/„, desprezadas as fracções.

Sendo, porém, as nossas arrecadações feitas na basc-papel a sua
convcrsiSo cm ouro— seria desfavorável ao exercício de 1922; por-
quanto, á proporção que o de 1891, arrecadando 1 1 .312 ;504$088, teve o
equivalente ouro de 6.221 :877$000; a grande receita do de 1922, conver-
tida, não conseguiu ultrapassar de 18.601 : 1U4$500 pela razão de ter o
mi! réis papel descido do valor equivalente a 550 réis, de 1891, para
o de 2':>7 reis, de 1922.

Reduzidas as receitas dos exercícios de 1916 a lf>22, ao valor equi-
valente ao mil réis ouro, chegaremos á conclusão de que ellas repre-
sentam apenas os seguintes contingentes:



. Annos Receita papel Convertida cm
ouro

Valor
ouro do
mil réis

34.Õ54:483$644 14.8ÕSM2-S690 430 reis

37.T45:375SG35 17.219:0368375 407 »

4IJ. 609: 327870(3 19.248:8208998 471 .

1919 51.(339:9G9g494 24.528:9SoS275 47:3 »

1920. . . 5G.]89:U59S951 21.464.220S538 382 »

G3.99G:838$838 15.1O3:253S708 2:50 »

78.485:673S873 18.i^Jl:101S501 237 »

THESOURO DO ESTADO DE MINAS GERAES

Resumo da renda Exercício de 1922

Rendas Previstas Arrecadadas A maior
arrecadadas

12.979:130SG9n

6.456:8ÕSS321

õ8.0(,3:tí84S120

20.421:9898753

15.0«4:51)<í!3ii

13.905:1318132

49.455:9985011 78.4Sõ:073§873 29.019:075§802
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A citada lei n. 826. dc outubro dc 1921 fixou em 49.421 :214$874

a despesa geral ordinária do Estado para o exercício de 1922, cujas dota-
ções foram no gersl excedidas, dado o alargamento dos encargos que se

impuzerani á administração.

Por conta das respectivas rubricas despenderam as tres Secretarias
dc Estado:

«lo Interior •2s.5!iT:5ir.Sf;4'.i

das P'inan(;as •^'.i.riímS.bíSiXí

da .\y;iicultura ,• 2(i.:!27:S54ÇWl

no lotai de 78.146: llSgWo

p.\ccdendo a estimativa orçamentaria de 4'.). i21;214S«í t

ei:i 29.n21:'.i(;'l$^í8iS

Como consequência desse excesso, viu-se o governo na necessidade
dc recorrer á faculdade da abertura de créditos vários nos segiiintes li-

mites:

credites supplementares 57(): 108$42?>

créditos especiaes . 1.071 :57.SÇr..'í8

crcditoíí extraordinários 13.2>-õ: HiijiGm

no total de 15.527: 1 225501

créditos estes que se destinaram :

;i Secretaria do Interior;

siipl|icmentare8 ^ 174:liissi2õ

cspocíaes 174: 12(ÍS'>1.t —
<;x(raordinarios 0.221 : 2705; '.07 0.50'.t:Sl ISl3r

á .Secretaria das Finanças:

•supplementares 306:iX)'.iSi>i«i —
espociaes ."^ i7 : 5038790 —
extraordinários i lí)6: iyí»??2:j 2.6o:t:75;iSOi:^.

;i Secretaria da Agricultura:

especiaes .08'.t:583S4a^ —
extraordinários 5.657:974S981 0.317:õ.^.'sçil4

Este recurso não foi sufficiente para attender ao total dos encargos
do exercício, porque surgiram outros compromissos a que teve a admi-
nistração de satisfazer com os que lhe proporcionou .a receita ordinária.

Montaram taes encargos em lo.497:8>!8S222, assim distribuídos:

da .Secretaria do Interior 10;414|02'.)

da .Secretaria das Finanças 8.206 .573S010
da Secretaria da Agricultura õ.280:8bO,S577

Nelles não estão comprehendidas as operações que se effe-

ctuaram por conta da liquidação da divida fluctuante, com a acquisição
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de tilulos da divida e de outros valores, com os eniptcstimos ás Camaras
Mitnicipaes, operações estas t|iic sc elevaram a 31 . 186:208|6:i4, desdo-
bradas na seguinte forma:

fiiiprcsl imos oconoiíiicos "(.(iS!'; isdgn:):.'

'"iiiprcstinios do orphâos :í(i'.i:2'.H)»;iKr^

licns de ausentes

.

10:

Caixa beneflcenie civil (;'.ir>:(;:)ISK5!»

Caixa beneficente militar 1:^1 òSlS^^l
depósitos, cauçiiés e flan(;as 2. i:!!): l"r)S5'.'t

camarás inunicipaes (..r)!'.i:'.i;):>S'-'l'^

acijuisicão de títulos, elo 1õ.í)(i;':7.m$õ(',3

N'estas condições, para conhcccr-sc a despesa total do Estado no
exercido, ter-se-áde grupar todos esses pagamentos. Vejamos:

"Di-spegas orr aiiientarias T.i. 121 :-M iSK74

Créditos siipplemenlares 57i»: |i)Sj?l:?.i

Créditos esjjeciars I.(í7 l:5í:!S">:'!>>

('reditos extraordinários \'i :'s:):4 |i íi'><'l

Kxcesso de des-pesas na Secrelari;i do Iniei ior I(i: 11 IS''^'-'

Excesso de dcs])esa na Secretariadas Finanças s'.L'U '.cbTHfiinlii

Kxcesso de despesa na Secretaria da Ayricullura 5. V8ti:NryiSij''?

Divida flucluanle. '.). ITx;: l'.i5M II

operações de credito 2-'."2'.i:';i3SlM

no tola! iterai ilc lnM.diií.-iíSIS^í-Z

Na cifra de 109.632 :384S282, estão compreliendidos todos os dispên-
dios effectuados com o custeio e manutenção dos serviços estaduacs c

com a satisfação dos encargos do Estado.

Os quadros que a este acompanham demonstram com clareza c pre-

cisão a applicação dos dinheiros públicos, n'elles sc encontrando discri-

minadas as despesas das tres Secretarias de Estado e os excessos ou so-

bras de cada uma das rubricas dos respectivos orçamentos.

Em resumo, as operações de despesa do exercício se expressam nos
seguintes números :

.Vdiiiinistração eui lodos seus rainus. ll.r)75:;)('ir>SiHtn

Constrncção de estradas em geia! 1 1 . (?;>: r.in«;u>ii

1 nsl rncç.'io, auxílios, subvenções '.i.'.iiil :775Sf'<'"

Divida publica S.3S():Sii'.i<;(i(iii

Foi ça Publica (• f^uardas 7. P.i.^^rtíiMÇfKin

Assistência, saúde o soccorros publicos i').7IO:iil(i;^oini

ri'o)>ananda do caféi cxposiçcies, etc ?> 5:í7:3 lOsi""'

Obi;is publicas... 5.573:<)5'^S"""
Mafiistratiira, justiça, ele 3. l-''.»::V72iírnO

I imnigraç.io e colonização 2. 11.5: K)'.'S<itHi

Imprensa Ollicíal l.i :^i'.:.".7l<ii'"0

Reposições e restituições 1 . 1 1.': inTSitK)

Inacti\os 1. ()('.( i:i'i'.t7S0i Hl

Desenvolvimento ajirícola

...

<'.7i?::-!:V.;S(iiiii

Colónias, fazendas, i)Osios, núcleos 4^S:'.ií'0ÇUhj

Mpdiçiio de terras, commissàu irco-íraidiica, etc :':>7::!'.'3í!0<'0

Feiras de ^ado .". 1d(I:.s!IC.Su«i
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Situação financeira

A situação financeira do Estado, apreciada atravez dos elementos offe-

recidos pelo balanço de 1922, é satisfactoria.

Revela-se no resultado do conjuncto das operações realizadas dentro
dos recursos normaes da receita, na immediata e prompta satisfação dos
compromissos orçamentários, acrescidos de outros de caracter extraordi-

nários.

Póde-se, com satisfação, affirmar que o Estado de Minas abandonou
o regimen dos deficits, empenho que deve ser duradouro para produzir
effeitos seguros.

Para consolidar essa situação, é necessário manter rigoroso equilí-

brio nos orçamentos, estimando a receita sem optimismos, tendo sempre
em vista que ella assenta na previsão essencialmente fallivel da renda da
exportação.

A arrecadação de 1922, anno promissor, sem egual, na nossa historia
fiscal, vem em auxilio desta affírmativa.

Infere-se dos dados do respectivo balanço, que a receita ordinária per-
cebida montou em 58. 063.684$! 20 para ella concorrendo, em conjuncto,
o imposto de exportação e a sobre taxa do café, com o contingente de
32.601.184$957, emquanto que os demais impostos não lograram ir além
de 25. 462,499$! 63 correspondentes ás proporções de 56, 10 "/p para os
dous primeiros e somente 43, 90°/o para os segundos. Devemos, pois, os
resultados obtidos ao facto occasional da valorização ao café.

As alternativas da nossa historia orçamentaria encerram uma licção na
qual se devem os governos inspirar para o futuro. Eil-as em resumo :

As receitas do quinquennio de 1891a 1895 foram de 82.187:6738133
as despesas de 61.054:0348015

coma differençade 21.133:639gll8
a favor da receita.

As do quinquennio de 1896 a 1900 montaram a 91.393:1778702
e as despesas em .• 102.779:7358565

com a differença de. 11.386:557|863
contra a receita. •

As do quinquennio de 1901 a 1905 subiram a 8l.322:184g570
e as despesas a 85.561:2858236

com a differença de 4.239:100$ó66
contra a receita.

As do quinquennio de 1906 a 1910 foram de 103.085 :344g519
e as despesas de , 123.340:0198888

com a differença de 20.254:6758369
contra a receita.

As do quinquennio de 1911 a 1915 foram de ' 157.423:838§219
as despesas de. 106.612:9648375

com differença de
, 810:873fi844

a favor da receita

.
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As do quinqueanio de 19!6 a, 1920 subiram a. 220,738:2138130
e as despesas a ]93.(i58:10tíg657

com a diíTercnça de 27.080:1068973

a favor da receita.

As do biennio de 1921 a 1922 foram dc 142 4?8:512S7ll
- e as despesas de Hl.657:663S3y4

com a çlifferença do , 824:848Ç817

a favor da receita.

Recapitulando

:

Exercícios Saldos Deflcits

1891—1895 21.133:SG9S118 —
1896—190J

,
. — ll.:i8tj:557S.^fi3

1901—1905 — 4 . 239 : lOUgGliG

1906—1910 — 20.2õ4:675S3tí9
19U-1915..... 810:87.SS844 -
1916—1920 27 . 080 : 1 ()G% ~i 3
1921—1922 824:818>Sn —

49.»19:46^S752 35.8«0:333S898
coma differença de — 13 '.)69:134SS51

4U 849:4C8S/.'<2

a favor dos saldos.

Para esse resultado concorreu cada exercício isoladamente com os
seguintes contingentes

:

1891—1895 todos com saldos a favor
da receita na importância de.. 21 . 133:G39S1 IS —

1896 1.8G9:-.i79S4?3 —
1897 - 422:102Ç670
1898 - 4.4I9:73--S819
1899 — 1.267:15(18960
1900 — 7.155:550sS35
1901 - 873:7262717
1902 552:7798:560 —
1903 — 1.023:9948751
1904 1.039:6588948 —
1905 — 3.933:8178506
1906 — 4.050:9898440
1907 3.236:4508830 —
1908 — 4.053:5358389
1909 — 6. 170:628^327
1910 — 9.215:9731016
1911 _ 6.318:3088765
1912 7.421:5778553 —
1913 — 1.989:7198872
1914 ; _ 6.449:4088881

-lí»15 8.146:7.338809 —
1916—1920 lodos com saldos que se

eievatm a 27.080:1068973 ~
1921—1922 idem, idem 824:848f817 —

Observa-se assim que no período de 32 annos, do regimen republi-
cano, passou o Estado de Minas pelas seguintes phases na sua vida finan-
ceira :
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períodos folgados de 14 annos— um de seis, que vae de 1891 a 1896,

outro de 8 de 1915 até 1922 com saldos
orçamentados de 59. 054:608$ 140;
(23.002:918$541, do 1.° e 36.051 :687$599,
do 2.°);

período de alternativas, de 6 annos, de 1902 a 1907 com 4.828:889$111 a
favor e 9.008:821$697 contra;

período de crises agudas de 13 annos; um de 5 annos de 1897 a 1901 com
deficits que sommam 14.129 :564$001; ou-
tro de 7 annos, de 1908 a 1914 com deficits

de 34.197:574$250 e um saldo de
7.421 :577$553 a favor, de que resulta o
deficit liquido de 26.775:996$697.



BALANÇO DA RECEITA E DESPESA DO EXERCÍCIO

DE 1922
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Xhesoupo dlo Estado

BALANÇO DA RECEITA E DESPESA

Receita

Rendas do Estado :

58.063:684gl20
20 421:9898753 78.485:673$87S

Divida riactnante :

Empréstimo do Cofre de Orphãos..

Caixa B. dos Funccionarios Públicos

Caixa B. dos F. Públicos c/ de em-

7.367:0558107
I:l7bg702

4ti:011S206
527:010Ç697
218:609S3S6

76:2228544
2 812:8808024 11.048:9658666

Operacões de credito :

Liquido de operações bancarias ....
7.500:4228883
11.289:1688760 18 879:5918613

Movimento de fundos :

Supprimpnto recebido de 1923 4.876:6588349
1.335:9298108 6.212:5878457

114.626:8188639
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tie Minas depaee

DO exercício de 1922

Despesa

Despesas «Io Eslailo :

Secretaria do Interior S8.597:516S849
29.520:81)38820
20.32?: 85 JS991 78.446:17õS660

Diiida flueSiiaiilc :

Empréstimos economiv-ns
Kinpresiinio do Cofre de Órpháos..
Bens drt Ausentes 1

Caixa B. dos Funccionarios Públicos

Caixa B. dos F. Públicos c/ de ein-

Depositos, fianças e cauções

5.9.-;9:180Si1^>2

2.)9:290S002

10:435S910
595:4558920

12I:õ31S724

100: 1958939
2.130:4058594 9.150:4958111

Operações dc credito :

Acquisição de titules e de outros va-
6.519:9558918

15.509:7571.563 22.029:7138481

Saldos do exercício :

Em poder de agentes, cxactores,
municipalidacles e responsáveis .. 4.994:4348357

114^626: 8188639

R. F.-4
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A divida activa ihsçripta na Secretaria até 31 de dezembro de 1921

pôde ser assim grupada :

Prefeituras 13.305:971$305
Camaras Municipaes 5.815:730f818
Federações e cooperativas agricolas e de

café 3.880:821^014
Estradas de ferro

.
34.499:710?211

Estancias de aguas mineraes 2,642:4478813
Feiras de gado 87:944f523
Contribuintes de impostos 6. 940:632|368
Diversos 777:133?889

no total de 67.950:391|346

ao qual se deverá juntar as inscrípções de 1Q22 assim discriminadas :

Prefeituras 56,989|820
Camaras Municipaes 393:5488318
Estradas de ferro 5.749:905Ç400
Estancias mineraes 8:500$000
Contribuintes de impostos 677:78ii$855

Diversos 139:753$476 7..026:477Ç869

no total geral de 74.976:869|215

Assim, até dezembro de 1922, achava-se inscriptono grande livro da
divida activa um acervo de responsabilidades, expresso pela significativa

somma de 74.976:879$215 rs. reduzido a 73. 355: 697$610 por se terem
verificado os seguintes recebimentos por conta de:

Prefeituras 199$024
Camaras Municipaes 377.2861061
Estradas de ferro 31:2C0$000
Estancias de aguas mineraes 191:214|213
Contribuintes de impostos 982:7218932
Diversos., 38:53C|375

no total de , 1.621:171|605

Na parte das dividas provenientes de impostos nao pagos em tempo,
foi o debito anterior reduzido, apenas, de 304:961$077, porque a inscripção
de 1922 foi de 677:780$855 rs. e a liquidação tão somente de 982:041$932
rs.:

Inscripta em 1921 6.940:6328368
Inscripta » 1922 „. ... 677:780g855

no total de 7.618:4138223

deduzida a cobrança de 1922 982:741$932

resta o liquido de 6.635:671|201

D'onde 6.940:632|368, de 1921
menos 6.635:6711291, de 1922

verifica;^e a diffei ença de 304:941^077 de quanto ficaram redu-
duzidos os débitos anteriores. ^
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Nos lançamentos das Prefeituras figuram os débitos das :

da Capital com
de Lambary com
de Poços de Caldas com,

de Caxambu com
de Cambuquira com.,...

6.644:0911712

2.904: 622f500
1.802: 446|905

1.367: 755$244

t)43: 805$740

nos das Camaras Municipaes:

a de^Juiz de Fora com
a de Barbacena

a de Carangola com
as de Machado, Serro e Ouro Fino com...

3.671:195Ç187

1.447 :495|675

673:642$021

39 :659|5y2

pelos empréstimos feitos ás respectivas administrações municipaes
no regimen anterior ás leis ns. 546 e 784.

O debito da Camara Municipal de Ouro Fino provém do contracto
de empréstimo por ella contrahido com o Banco de Credito Real, do va-

lor de 80:000$0U0, com o endosso do Estado, cuja extincçào em fevereiro
próximo futuro depende apenas do pagamento da ultima prestação de
24:693$492. E , pois, uma parcella a desapparecer da escripta.

Os contrahidos com o Estado pelas municipalidades de Juiz de F<5ra

no valor de 3.900 : 000$000
,
Carangola de 700:719$625 e Barbacena de..

1.500 :000$000 tiveram as alterações constantes da tabeliã annexa e estão
reduzidos a:

de Juiz de Fora 3.671: 195^187

Com relação aos das Camaras Municipaes de Santo Antonio do Macha-
do e Serro, que nSo tiveram proseguimento, ficaram limitados ás quantias

de 7:485$100 e 7 :481$00G, respectivamente.
Estão envolvidos na epigraphe—Federações e cooperativas agrícolas

— os contrahidos por associações particulares, como incentivo ao desen-
volvimento do espirito de classe e bem assim a conta da Agencia Offi-

cial no Rio, para os empréstimos ás cooperativas de café.

Estas contas não têm tido movimento.
Os contrahidos pelas empresas exploradoras das fontes de aguas mi-

neraes, valor das obras effectuadas pelo Estado em cada uma delias,

apenas o da Empresa de Poços de Caldas tem sido amortizado.
Na parte referente ás estradas de ferro, estão ainda inscriptas as di-

vidas provenientes de garantias de juros e subvenções kilometricas

a ellas pagas; a saber: E. de Ferro Rêde Sul Mineira, 27.367:016$713 aceres-

cida de mais 5.718.705$400, da compra de debentures effectuada pelo Esta-

do, por occasião da encampação, no total de 33.085: 722$ 113, E. F.Leopol-
dina 4.438:000$000; E. F. Juiz de Fóra a Rio Novo, 2.646 :093$853.-
~" Os lançamentos com relação á E. de Ferro Cataguazes 236$003,
Oeste de Minas 703$900, E. F. Bahia e Minas 1:096$119, prendem-se á ques-
tão de responsabilidade pela exacção no serviço de arrecadação de im-
postos a ellas confiado por contractos que celebraram com o Estado.

Do exercido de 1913 a 1922, têm sido as seguintes as previsões legis-

lativas e a arrecadação desta proveniência:

t Carangola.

» Barbacena
673: 642$021

1.447: 495Ç675



— 52 —

Annos Previsão Arj ecadação Mais Menos

1913 iOU.VAlUJjUUU ^701 • f^77C'-l 1 1Í\JL ,D i i ^0 í 1

1914 OUu , UUUiJUUU t /o . tJ 1 j J>u lo

1915 oVU. vUUJjUUU

191G ^io . * J í J)- 1 ' 44 1
• "f 8<? 49

500:00CS000 1.0.''3:40GS561 553;40^:S581

900:O0OSOO0

SOOrOOOgÕOO 1.471:1533231 671:lõ'íS231

790:0003000 80 :8í7S7S.S 14:82;S785

1.561 :562S9b5 Í82:7419932 578:821^.023

Como se vê, apenas, em dois exercícios verificou-se differença con-
tra a previsão legislativa.

A arrecadação da divida activa está confiada nos municípios:

ao collectores;

aos fiscaes de rendas ou a advogados.

A pratica tem provado que a intervenção dos encarregados extranhos
tem sido prejudicial ao serviço, porque elles, no geral, se limitam a co-
brar as dividas mais elevadas e as que não offerecem difficuldades.

Em compensação, deixam sem andamento a grande quantidade de
certidões que a Secretaria lhes envia, com grandes inconvenientes para o
expediente, pois que estas certidões ou se estragam devido ao tempo ou
se extraviam por occasião da entregado archivo ao serem substituídos.

Também não se me afigura proveitosa a intromissão dos senhores
fiscaes de rendas neste assumpto, além da missão fiscalizadora; pois que,
são já bem pesados os encargos desses funccíonarios, não convindo des-
viar-se-lhes a attenção do fim principal da instituição.

Na reforma que opportunamente proporei a v. exc. do serviço das
collectorias, suggerirei meios que parecem adequados para evitar o in-

cremento da divida activa.
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fCmprestimos municipaes

Auctorizado pelo art. 3, da lei n. 546, de 1910, o governo do Es-

tado contrahiu com os banqueiros francezes, Perier & Cia., de Paris,

um empréstimo de frs. 50.000.0ÚO, destinados aos melhoramentos mu-
nicipaes ; operação realizada em 1911, da qual, satisfeitas as despesas
contractuaes, resultou o liquido de frs. 35.921.000.

Foi, desde logo, posta á disposição das municipalidades a quantia
de 21.337:074^000, em quanto importou a conversão do liquido do em-
préstimo, em moeda nacional ao cambio do dia, no valor de 594 réis por
franco

.

Os empréstimos municipaes, no regimen da lei citada e no da lei n.

748 de 1920, abrangem 74 municipalidades, na importância total de
22.941 :765$813, excededdo portanto o producto da operação a esse fim
destinada.

Destes empréstimos se acham actualmente em vigor 59, no total de
20. 909:728$!03, por conta dos quaes foram entregues :

mutuada, conforme demonstra o quadro que se segue.

Nelle encontrar* V. Exc. todos os esclarecimentos sobre o movi-
mento de taes contas em 1922, comprehendendo os pagamentos das
prestações por amortização e juros, como também os cálculos das dif-

ferenças de cambio a favor ou contra as contas do Estado e das munici-
palidades.

O quadro de fls. demonstra o estado de cada uma dessas dividas
até 31 dezembro do 1922.

Junto também, como esclarecimento, o quadro geral dos emprésti-
mos feitos pelo Estado ás municipalidades, sob diversos regimens.

até 31 de dezembro de 1921
até dezembro de 1922, mais,.

no total de

17.538 :233$589
1.780:372$768

19.318 :626§357

1.591 :101$746

20.909:728^103

restando, ainda, a ser entregue

para completara quantia de..

y
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3 ás municipalidades

Municipa

Di£ferença de
cambio

Araxá (I)

Bello Horizonte. .

.

Bambuhy
Caeté
Cambuquira ^2) ..

Cataguaz-es
Conquista (3)
Itabira

Itajubá
Itapecerica i
Ituyutaba ^

Jacuby ^4)
Jaguary
Juiz de Fóra (4.*).,
Leopoldina
Manhuassú

.

,

Mar de Hespanha...
Marianna
Monie Santo
Oliveira
Ouro Fino (5;

Ouro Preto
Palma
Palmyra

578f657
9:900g075

$
258S608

S
1:2938042
634glC6
474$356
5598458

336S190
213S460
1658262
1358459
9308935
9258852
5178210

3718251
3388219

1:043Ç961
1:1138757
1:6288561

8
957SaÇ)5

5:433$055

$
151:153$?30

$
32;936$547
81:042$38
45:537*0(15

89:ó85|926
42.9G1$212
34:149$347

362:391 f307
128:917$534
203:7171714
105:977$104
16:911 $065

106:322$354
96:4I6$dG8
32:40 1$027
39:520$G98

$

Saldos

Devedores

24:708$726
2.868:697$L83

4:723$431
15:773$025
7:8061684

193:4851595
20:752$81ò
56:U2$420

134:880!í;2ll

57:397f7n
47:748*832
49:531.1532

38:577$431
642:G62$975
162:197*189
226:970*999
127:068*737
27:918*380

t21:li2*õ09

137:555*057
127:731*991
90:155*181
5:862*386

1 l"7'=ioaji>oi/3

2.868:679*183
4:723*431

1:293*038

2:370|567

12:205*696
2íí3*506
22i 1*285
150*919
128*638

ll:52;-i*785|

901*596

$ -

497*185
511*423
3-2]* 199

796*429
362*300

1:714*756
5:86?*386

Credores

211$681

3:155*892
100*000

641*158

$
$
S
$
$
$
$

4:035*428

$
$



1922
Tabeliã de impostos municipaes para o serviço de juros e amortizações dos empréstimos ás municipalidades

^'U (3)

'"*).'.'.
.'.v.v.'.*

.-.*

\v;m(í>í".".""1."-'.'

liMpaohk

'i'ji'u>tV.V.

! .irabjrbà. *.

Tlll&M ....

vlié

I.mpo .*.

S

m-.aam

S

7U:7l?rXia

IW: 1

I0:ií4i2:«i

s

iW:Kapoi

t

V:TS:)|ii6l

19S. 192(167

56:753167»
l)!2:87iS!i;:>

57:il4«ab

StClIWTVJ

tl'-:<E^tti:í

U!l:7âl«i9.'

lK':«67c3:«

a..,t.;#.iSJ

3:lltitS74

2 «K:503Sí<TH ll5:7J9f410

NOTA.S :

(t) Nft columoa lie «aldo d« c/c <1« lOtl, da Mcalta, Mtto locli)i<l' hidoi pcU Pfirfeilara puA t48*(B<*nto doi 00oi do

.*) Na colamna d* diflãrvDfa d« cambio da d»*p«*a estAo incluída.- 'gvnda ao* rcmAa^w«DtM da clamnla XIX du «loilro-

t.* M«clo da SaoralaiU daa Pinan^Wi 1.* d« taalo da 1923.—O t.* Moripturtriot A. Darrcto.—Vlilo. Eloj Prado,



Quadro geral do e

di

Mui

Araxá
• •••••••••

Areado
Barbacena
Bello Horizonte
Bambuhy
Caeté
Companhia Força e Luz C. e
Cataguazes
Caraugoia

»

Conouista
Camnnniiira



Qaadro geral do estado dos empréstimos feitos ás Muaicipalidades mineiras, sob

diversos regimens, até 31 de dezembro de 1922

Aniá ,

Artftdo .*....".

Bu-bacnoA
Dello llaniooi4

,

Bkmbubjr
Cueli
CompKDhia PorçA « Lai C.
caUiniAiai
CarangoU

Csm\>uqaini
Diviaopolii

IUn«earjoa
ItaíkDâ
ituyul^

Jaenarj" .* .'.*."..*,'..".

Jurt Cf rit*

Leopoldioa .,

Haobuu«ú
,

Mar da Hvipaoba..

Pradot
Paau Tonpo .

PmtdOn
Queltu
Rio Noto

Rio Branco
Rio CftWA.
Além Paralijrba..

S. Joio d SI-Ray..

S. Domlogoa do Pr»u

8. Aotonlo de Patos

Santa Ktta do SapucftbyV.

Sabará
Sacramento
SaaU Barbara
Thophilo OttODi
TiradcbiM

i!bk.. .'. .V.V.V.V.V.V.'

Kt SiittKi
aJ:<.i|n.

I suu:uo(|miii

luO:aXJlii>i

35U:0uvi>»
SU):auSuiii)

7U0:7IVfLj:>

«3:Mf')ll

»:l5ifiv>í
a>:u>iSiO»
|Ou;Uif IO

S^:
|iJ>:(JU)Siii>

l3t':UltJtn>

â(l:(MM<OP

6l'0:C'UUS0(X)

|00;OÕO|)00
>eo:Oor«oci)i

l»:7I8fS3l

lA:QUUã)tiO
110:0UtltCK)i>

U:Ut.>SOti)

61:2l-fil'0

SU<:«JUlC<Ji>'

trw '>•>
9r«:7K{>l2

Si>:urJl«ii

i:.-:<asiiN)

UI.:íi.Í ...

15:0UufUUU

i-.ijiiUSS

. i:i:;ii;,|i:«

2hl2lf|r<l

f:i5JílU

a:6-.j$UT

3:'»lf4I4

2;7W$3i-

W 62:íííLt:W

12:2Ú't^
6.ISâ>2&l

16:ai8|l36

13;7-Ifil5

MtifftiO
1^:3)3(136

771P308

IS:S7»7H3
6:M«Í:97

4':.v.i7ritl

* ".íi

4-.íJ.<í<'«

l:tAyrA
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Oalanço geral e I^atrlmonio

Quando em 1910 se cogitou pela primeira vez de conhecer a ex-

tensão dos valores patrimoniaes do Estado, dando-se-lhe o necessário re-

gistro no balanço geral, o total deste não excedeu de 315.844:150$754,
incluido o saldo do exercício de 11.754:350$444, como o valor d'aquelles

não logrou ir além de 151:777$366.

Eram tão somente os seguintes os títulos do activo:

próprios estaduaes com o valor de. 20J. 996:5738490
valores e effeitos do Estado 116:398s220
divida activa 40.G14:19l$773

Ao levantar, agora, o balanço de 1922, decorridos apenas dose an-

nos, podemos verificar o desenvolvimento das operações, não só pelo re-

gistro de novos títulos do activo, como pela natural majoração dos que
nelles vêm figurando a partir do primeiro.

Taes circumstancias determinaram a elevação do total global das
operações para 522.661 : 01 3$821 com a differença para mais de
206.816 :863$067 assim explicada:

excesso do titulo -Depósitos, cauções, ga-
rantias, ctc 3l.629:8I6g240

excesso do titulo—Próprios do Estado 26.996:1U0í|í831

excesso do ti(ulo—Divida activa 32.7415058837
excesso do litulo—Valores do Estado 10.970;653$213

e a abertura dos seguintes novos títulos:

amortização da divida externa 6.320: íl3|300
acquisição de títulos da mesma 28.414:5348199
empréstimos municipaes i9.318:02Gg357
diversos responsáveis 5.742:4808829
saldos em bancos, etc 28.788: 143$041
camarás municipaes 20.909:7288103

no total de 211.831 :801$950
abate-se a differença verificada para menos

na c/ de estampilhas 5.014:938$883

206.816:86655007

Como da comparação dos balanços dos dous decennios referidos,

notáveis são também, as majorações observadas entre o do exercício de
1922 e o do anno ímmediatamente anterior, cujos títulos do activo são
assim sobrepujados:

próprios do Estado com 5.951:433S780
divida activa 5 . 405 : 306f264
valores do Estado 14.015:7828000
municipalidades I,718:215g057
amortização da divida externa..- i. 113:912^000
exactores 1.087:4178979
diversos responsáveis 196:7698830

Na conta patrimonial reflectem directamente os resultados do encer-
ramento de cada um dos demais títulos do balanço sendo enriquecido
ou diminuído, conforme o liquido apurado das comparações no conjun-
cto de taes títulos. No balanço em apreço, obtém ella um avanço de
11 .115:261$! 02 sobre a do anterior, conseguindo-se elevar a um total de
197í000:447$602.

Esta avaliação ainda está muito aquém da realidade, não só por-
que os ímmoveís se acham hoje consideravelmente valorisados em rela-

ção ás diversas épocas em que foram feitos os registros, como da lista

não constam a moveis, alfaias e objectos das secretarias, repartições e es-

tabelecimentos públicos pertencentes ao Estado.



— 78 —
Xhesouro <ltB Estado

ACTIVO

Próprios do estado

Valor dos prédios, terras, estancias, etc.
Valor dos moveis e utensílios

Divida activa

Saldo verificado até o encerramento do
exercício

Valores do estado

Saldo escripturado, no Thesouro, na Rece-
bedoria de Minas e nas estações fls-

caes

Amortizações da diyipa externa

do Empréstimo Conversão.....
do Empréstimo das Municipalidades
do Empréstimo Funding

Títulos da divida externa

Valor dos titulos adquiridos

Municipalidades

Empréstimo coUocado até o encerramento
do exercicio

Bancos no paiz e no extrangeiro

Saldo depositado era bancos

EXACTORES

Em poder de exactores

A transportar

220.901.7981506
7.090:8755815

2.540:241S000
758:6723300

3.021:300$000

227.992:67 1S321

73.355:697g610

la. 279:9328786

6.320:213§300

284.514:534S199

19.318:6268357

28.788:1438041

3.531:4698091



de Minas Geraes
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PASSIVO

Divida externa

Empréstimo de -1910—120.000.000 de fran-
cos destinados á conversão da divida
fundada ,.

Empréstimo de 1911—50.000.000 de francos
destinados ás municipalidades

Empréstimo Funding— totalidade dos títu-
los emittidos nesta operação

DIVIDA INTERNA FUNDADA

Apólices em circulação

Divida fliictuante

Empréstimos Económicos
Empréstimos do cofre de Orphâos...
Bens de Ausentes
Caixa Beneficente dos Funccionarios

blicos
,

Caixa Beneficente da Força Publica
Caixa Beneficente dos Funccionarios Pú-

blicos c/ de empréstimos
Depósitos diversos. . .

Fianças e Cauções—Antigas

Pu

Divida convertida

Saldo de responsabilidade do Estado na
conversão de empréstimos..

Bancos

Saldos credores de bancos.

Emprestjííos municipaes

Amortizações feitas pelas camarás muni-
cipaes.

71.280:0005000

29.736 :460$000

15.104:8808000

15.872:4938809
1.547: 86f!834
044:4308776

188:1158336
224:4548684

9:4108480
1.733:8438249
2.730:7548502

116,121:3408000

58.988:600$000

22.950.789g670

2 376:0008000

9.766:1128595

663:8238318

A transportar
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ACTIVO

Transporte

Diversos responsáveis

Em poder de diversos ,.

Valores de compensação

Garantias diversas
Valores caucionados

,

Empréstimos municipaes
Estampilhas existentes no Thesouro
Ideraj nas estações....

3?. 293:8918008
22 808:580:461
20.909:728:103
31.419:8098900
2.485:2323815

õ.742:4í;0S829

109.917:242828-

522.661:0138821

1.» Secção da Contabilidade da Secretaria das Finanças, 30 de junho
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PASSIVO

Transporte

Exercício de 1923

Liquido das provisões deste exercicio

Património do estado

Valor desta conta em 1921
Avanro patrimonial em 1922

Valores de compensação

Valores em garantia
Valores de terceiros
Contractos municipaes ...
Estampilhas a emittir ,

185.885:1868500
11.115:2618102

32.29.S

22.808
20.909
33.905

8918008
5808461
7288103

042S715

4.876:6588349

197.000:4478602

109 917:2421287

522 6U1:013S821

dc 1923.

j



- g2 -
Relação doe próprios do £etado inecriptoa até

31 de dezembro de 10S%
Abaeté :

Um prédio para cadeia ;. 84:7908700
Uma ponte sobre o rio Borrachudo 26:OOC$000 ,

carteiras escolaíes em. 4 escolas, 240 8:fOOS000 118:79C$700

Abre Campo :

Terreno para construcçãq do gjrupo §
Um prédio para cadeia 15:8916000
Prédio e terreno do Fórum 14:0005000
Carteiras escolares, 300 10:000^000
Ponte sobre rio Motipóo 28:7d()&S0O

Idem, sobre o rio Doce 8õ:498§103
Idem, idem, rio Casca C):960é000

Idem, idem, rio S. João 7: 8958700 169:001Ç600

Abbadia :

Prédio para cadeia e Camara 24:0OOSOO0
Idem, escolar |
carteiras escolares, 120 5:OO0SOOO
Prédio e terreno do grupo escolar 30:00Ug000 õ9:OOOj5000

Aguas Virtuosas :

Prédio escolar l:OOOS000
Idem para grupo escolar 10:000$000
Idem para Fórum 35:000|000 .

Idem para cadeia S
Carteiras escolares, 200 G:00nfi000

Terreno
, 200^000

Prédio e terreno, escolar 5:574§000
Idem, idem 1:0008000
Idem, idem para augmento do grupo SOrOOOgOOO
Idem e terreno l:OO0S900 79:7748000

Alienas :

Prédio para cadeia 37:273|376
Idem para grupo escolar 50-0008000
Idem, escolar 5:000Ç0O0
Idem, idem 2:0008000
Idem, idem 1:6008000
Idem, idem 2:5008000
Gaiteiras escolares, 400 12:0008000
Terreno para Fórum I:080g000 lli:353|376

Alto Rio Doce :

Ponte sobre o rio Chopotó 78:000$000
Carteiras escolares, 240... 10-0008000
Dois prédios para cadeia e Camara I5:000s000
Outra ponte sobre o rio Chopotó I8:a^58546 121:005f564

Alvinopolis :

Prédio para cadeia e Fórum 5:897|500
Terreno do grupo escolar 1 3:0008000
Carteiras escolares, 240... 10:0008000
Ponte sobre o rio Piracicaba 15:9998000 34:8968&)0

Antonio Dias :

Prédio e terreno escolar l:500f000
Ponte sobre o rio Piracicaba , 42:9868200
Dois prédios e terreno 1:6508000
Prédio e terreno do grupo escolar 1:5008000
Carteiras escolares, 200 6:000§000
Prédio para Camara, cadeia e quartel S.OOOfOOO 61:636f200
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Apparecida do Cláudio :

Prédio para grupo escolar
Idem e terreno, escolar ,

Idem para cadeia. . »

Araguary :

Prédio para cadeia e Fórum
Idem e terreno, escolar.'

Carteiras escolares, 400
Prédio para grupo escolar.....*
Uma fazenda modelo
Prédio da antiga cadeia

Arassuahy :

Prédio escolar ein S. Domingos
Idem, idem em 8. Roque
Idem, idem 8 José do Carahy
Idem, idem 8. Pedro do Jequitinhonha
Carteiras escolares, 40(J

Prédio para cadeia ...

Terreno pai'a a nova cadeia

Araxá :

Terrenos junto ás fontes mineraes
Carteiras escolares, 500
Prédio do grupo escolar e terreno
Terreno e prédio escolar em Dores de 8anta

Juliana
l'onte sobre o rio das Velhas
Prédio para cadeia •

Arceburgo :

Terreno e prédio escolar ,

Carteiras escolares, I8u
Ponte sobre o rio Canoas
Prédio para cadeia e Camara

Ayraorés :

Terreno e prédio escolar
Caneiras escolares, 120

Ayuruoca ;

Prédio escolar em Francezes....
Idem do Fórum.
Ponte em Serranos
Idem em Passa Vinte
Carteiras escolares, 20o
Terreno e prédio do Ponto Fiscal
Fazenda Modelo
Aguada
Prédio para residência do administrador da

Fazenda Modelo
Prédio para cadeia

Baependy :

Prédio para Fórum e Camara
Idem para cadeia
"Idem para gfupo escolar
Carteiras escolares no grupo acima, 300
Ponte em 'Volta Grande
Ponte na fazenda do Engenho
Idem sobre o rio Palmeiras
Idem, idem Angahy...
Duas pontes em Encruzilhada, (2)

26:CiOO$000

7:000^000
24.0001000

59;031$600
2:00()Si30()

12:0001000
18;000j;0(i0

10:000§000
10:0008000

4:0O0SO0O
4:0008000
3:000|000
2: OdgOOO
12:0008000
24:950$500
2;000$000

20:000$000

15:000f000
30:0008000

6:O0OS0(JO
50:0008000

2:0008000
6:0008000
6: 0658801

J

8:000$000

d:OOOÇOOO
5:0008000

880$;000

2l:84fa§500

12:0OO8'X)O
10:000í000
6:O0OSa)0
4:500g000
6:1388000

120g000

2:8i)<)S<H.»i)

18:7868079

2O:0O0t0t")
60:4028341
40:0008000
10;OOOÍOOO
12:0008000
6:000g000
4:000g000
2.000SOOO
12:0008000

57.0008000

111:0318600

51:950;5ai

121 :0a)8000

22:0658800

10:0008000

83:070S47'.i

166:4028341
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Bambuhy :

Prédio do grupo escolar ,

Carteiras escolares no grupo acima

Barbacena :

Prédio para cadeia em Tagurio
Idem do Gymnasio Mineiro....
Prédio para quartel
Idem para cadeia.
Dois prédios escolares, (2J
Prédios en_ que funcciona o Instituto Profls-

sional

Um cofre na collectoria..

Prédio e terreno da Assistência a Alienados.
Idem escolar, em Pedra do Sino
Terreno e aguada...
Idem e prédio escolar de Campolide
Carteiras escolares, 700

Moveis e utensílios :

do Gj'mnasio — ...

da Assistência a Alienados
da Colónia de Alienados
da Feira de Sitio

Barbacena :

Barbacena
Piano na escola de musica
Terreno e 5 casas na colónia Rodrigo Silva.

Terreno na C. Alienados
Fazenda da Usina

Bello Horizonte

Servidão de aguas
Terreno
Prédio da Secretaria das Finanças
Idem, idem do Interior....
Idem, idem da Agricultura
Idem do Archivo, CoUectoria e Junta Com-

mercial
Idem da Imprensa Official

Idem da cadeia,
Idem da Gamara dos Deputados
Idem da Escola Normal
Idem do Quartel—1." Batalhão
Idem do Senado
Idem da Prefeitura
Idem do grupo escolar Aflonso Penna
Idem para residência do Chefe de Policia...
Idem da Directoria de Hygiene
Idem antigo—Posto Policial
Idem do Instituto Manguinho
Idem do Palacio Presidencial .. ;

Fazenda do Barreiro (prédio j

Terreno e bemfeitorias na fazenda do Bar-
reiro....

Fazenda modelo em Jatobá :

Instituto «João Pinheiro»
Moveis e utensílios no Palacio Presidencial,

Secretarias do Interior, Finanças e Agri-
cultura, Imprensa Official. Archivo Pu-
blico, Gymnasio, E. Normal, Almoxari-
fado da Agricultura, Gamelleira e Insti-
tuto João Pinheiro

Sitio do Madeiro
Prédio da E. Infantil «Delfim Moreira».
Idem do ^rupo «Cesário Alvim».

23:i29g000

9:0Õ0S000 32:129S000

1:OOOSOOO
50:0008000
I2:500SOOO

152:1828805

45:000$i3no

eoogooo
497:9008000

600SO00
2O0SOO0

2:ooogooo
25:0008000

116:000g000
90:0008000
30:0008300

2138000

1.023:1958805
2:0008000
Id-OOOSOOO
1:8918000

29:0008000 i.066:086g805

6:0008000
8008000

859:8598353
898:7728285
739:7228192

427:9468206
313:3778206
25:3268063
164: 1038595
292:1888683
778:()Ug347
94: 2978355
95:7098129
98:2918661
61;744814C
46:7248856
10:2558352
34:3408311

1.644:6048020
75:0008000

4:0008000
3O:j0OO80OO

512:4008000

3.336:209?5b9
5:5008000
7:5008000

43:000|000
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Terreno e bemfeitorias em Jatobá
Idem na Av. da Liberdade
Prédio do curso technico do grupo escolar

«Affonso Penna»
Parte do lote n 22, quart. 38, da 6.' secção

suburbana
Aguas e cachoeira do ribeirão Arrudas, em

Marzagâo
Prédio na av. Oswaldo Cruz
Terreno na rua Platina
Prédio escolar na rua Carangola
Idem do grupo «Henrique Diniz»
Idem escolar na Colónia «Carlos Prates"
Idem, idem «Américo Werneck»
Idem do grupo «Bernardo Monteiro»
Terrenos, casas e bemfeitorias em Jatobá (fa-

zendaj

Prédio do Hospital de Isolamento
Idem para Chefia de Policia -.

Idem do Desinfectorio
Idem do Palacio da Justiça
Idem annexo á S. da Agricultura
Idem do grupo «Silviano Brandão»
Carteiras escolares na E. Infantil «Bueno

Brandão», 300

Prédio da Escola acima '.

Idem do Asylo de Mendicidade
Idem para delegacia— 1.* circumscripção.. ..

Terreno para o grupo «Barão de Macahubas»
Idem na Floresta
Idem prédio do grupo escolar «Barão do Rio

Branco»

Carteiras escolares no grupo acima, 300
Prédio do Hospital Militar
Idem da Hospedaria dos Immigrantes
Moveis e utensílios do «Prado Mineiro»
Prédio para a 2.» delegacia
Terrenos dos «Olhos d'ãgua» e nascentes do

Bom Successo
Idem na fazenda «Vargem do Felicíssimo»...
Idem na rua Rio de Janeiro e avenida Parao-

peba
Carteiras escolares na E. Infantil tDelflm Mo-

reira», 300
Prédio, terreno e bemfeitoria da Faculdade

de Medicina

Carteiras no grupo «Cesário Alvim, SCO
Idem, idem «Francisco Salles», 300
Idem, idem «Bernardo Monteiro», 800
Idem, idem «Henrique Diniz», 300
Idem, idem «Affonso Penna», 300
Gabinete e Laboratório na E. de Odontolo-

gia

Prédio, terreno e material escolar no Gymna-
sio Mineiro

Idèm, idem da S^retaria de Policia
Sitio annexo á fazenda Bom Successo
Casa e terreno da fazenda acima
Prédio escolar em Ressaca
Idem do Hospital da Santa Casa.,
Carteiras escolares no grupo «Silviano Bran-

dão, 300

5:OO0íO0Ó
10:4508000

8:500f000

500SOOO

4:000g000
61:5808120
6:0008000
4:7238000
8:00OS0O0
5:123^920
6:00OÇO0O
10:000|000

8C0$fl00

82:4871314
42:000§000
45: 7288194
691:6038730
30:405^600
lõ:000|000

lOrOOOfOOO

63:002$536
58:3888420
33:554|564
1:OOOÇOOO

6;000f000

274:0211900

I0:000$000
225:5031800

8
25:0008000

'

23:711f5l5

20:750$000
5:000|00O

4t:000f000

10:0008000

613:2278300

10:000}000
I0:000$000
10:0a)ç000
I0:000f000
10:000è000

37:096$872

266:650$608

30:000$000
2:000$000

9501000
2:000t00u

519:121Ç919

10:000$000 1 3.988.56'j'S66l

R. P.—
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Boa Vista do Tremedal

:

fredio para Camara e cadeia .......í.. 5:583$300
Carteiras escolares, 180 8:000|000
Relógio no Forura :. 6OS0O0
Prédio para Quartel ' 2:OUO$000

Bocayuva

:

Prédio para Camara e cadeia 8:000|000
Idem, escolar |
Idem, idem 800|000
Idem, idem na fazenda Santa Clara 1:OOC§000
Idem. idem no bairro Pernambuco 2:0O0ÍO0O
Carteiras escolares, 240 6:000|000 33:443|300

Bom Despacho

:

Terreno para prédio da Camara 300|000
Idem para prédio escolar 500^:000

Prédio para cadeia e Camara 15:0005:000
Idem, para grupo escolar 15:OO0ÍO0U
Idem, escolar em Doce 2:500|000
Idem, idem em Engenho.... 2.500Í000
Idem, idem em Malachias .... '2:500§000
Idem, idem em Capívary 2:500Ç000
Idem, na séde 3:000^000 43:800f000

Bomfim :

Carteiras escolares, 180 *.. 8:000|000
Estrada de rodagem , 24:5008000
Ponte sobre o rio «Aguas Claras 3:9-f2|000

Idem, idem Manso 12:33'7ç300

Idem, idem Macahubas 7:lloés00
Prédio para cadeia 15:0001000
Ponte do Soares no rio Aguas Claras 5:á9]$000 76:381fl00

Bom Successo :

Prédio escolar em Mercês 900IOOO
Idem, para cadeia e Camara 16:725ÍOO0
Idem, escolar em Santo Antonio 2:íO0ÍOOO
Idem, idem em Tombadouro 2:700$000
Carteiras escolares, 200 6:000|000
Prédio do grupo de S. Thiago 19:000|000
Ponte sobre o rio Pirapetinga .5:089$200
Terreno para grupo da cidade 12:000$COO 64:414f200

Cabo Verde

:

Prédio escolar em .Santo Antonio 2:700ÇOOO
Carteiras escolares, 200 6:000|d00
Prédio para cadeia 20:000|000 28:700|000

Caeté :

Prédio para cadeia 51:265|S00
Idem, para grupo escolar 4:500|000
Idem, na rua Direita 2:300Ç000
Fazenda em Descoberto , 80:000|000
Carteiras escolares, 250 10:000|000
Fazenda em «Juca Vieira» 2G:'053Í500 174:118|800

Caldas :

Terreno e bemfeitorias na estação balnearia f
Prédio escolar em Ipuyuna 3:000|000
Idem, no grupo escolar 15:O00Ç)O(J
Carteiras escolares, 240 6:000$000
Prédio escolar em S. Benedicto I:?00s000
Idem, para cadeia e Fórum 34:746$5T6 59:94()$57t>
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Cainbuhy

:

Prédio para cadeia e quartel
Idem, para grupo escolar
Carteiras escolares, 200...

Cambuquira (cont.)

:

Prédio para grupo escolar
Carteiras escolares, 200
Terreno para Camara e cadeia..

Campanha

:

Prédio escolar em Ponte Alta
Carteiras escolares, 3U0
Prédio para Fórum
Idem, para Escola Normal .

Idem, para cadeia (obras executadas)

Campestre :

Prédio para grupo escolar
Carteiras escolares
Ponte sobre o rio Pardo

Campo Bei lo

:

Cofre na collectoiia estadual
Prédio para cadeia, Camara e Fórum
Idem, em Crystaes....
Carteiras escolares, 400
Prédio para grupo escolar
Idem e dependências da Feira de Gado

Campos Geraes:
Prédio para caJeja
Carteiras escolares, 180
Prédio para Fórum
Idem, na cidade
Terreno no districto Espirito Santo

Capellinha:
Prédio para cadeia e Camara
Idem para grnpo escolar
Carteiras escolares, 200

Caracol:
Carteiras escolares, 200.
Prédio para fórum

Caratinga:
Terreno para construcção da cadeia
Prédio para cadeia
Idem escolar em SanfAnna do Imbé
Idem, idem em Santa Rita
Idem, idem em Bom Jesus do Galho...
Idem, idem em Tarú-Mirim
Idem, idem em Santo Estevam ...
Carteiras escolares, 300
Moveis e utensílios no 4." districto de

Terras
Ponte no rio Manhuassú
Prédio escola» em Veadinho
Idem, idem em Itaúba
Idein, idém em Santo Estevam

Carmo do Fructal fcont.):

Prédio para cadeia, Camara e escola
Ponto auxiliar de Antonio Prado

6: 000)5000
12.-0001000
6.-00011000

66:000f000
7:OOOÇOOO

10:000f000

8:OOOS'000

10:000$000
13:0001000

43: 2621673

4l:258$000
a.OOOfOOO

11:;í1I§iXX)

1:100$000
61 :557s-300

13:582$020
12:OOOí;000

38:000í000

16:997Ç"00
6:OO0Ç0OO
6:()0O|0OO

6:000§000

3:000g000
2:000g000
6:000SOUO

6:000S0O0
32:0O0Ç00O

42:153|423
1 :OO0SO0O
1 :000g000
l.OOOSOOO
I:OO0SOOO
I :500g000
UrOOOgOOO

5:OOOS0O0
8:0008000
1:0008000
700g000

2:5008000

8:000800(1

1 :585jJO0O

24:

83:6C0ÇO0O

74:262|673

58;569$000

126:239$320

35:047Ç700

Il:O0OgO0O

38:0008000

75:8538423
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Idem, idem de João Jonçalves • 1:5288531
Idem para cadeia 19:426fõO)
Cofre no Ponto João Gonçalves 675SO0O
Idem, idem «José Aroeira» . 6758000
Carteiras escolares, 120 ' 5:(JOO!ÍUOU S6:8'XS031

Carmo do Paranahyba:
Prédio para cadeia e Camara 4:537SOO0
Idem escolar na cidade S
Carteiras escolares 5:0008000 9:537Ç0C0

Carmo do Rio Claro:
Prédio para cadeias Camara • . . 6:428S300
Idem para grupo escolar 6:ai0S00O l?:428?30e

Cataguazes:
Prédio para grupo escolar 71:00000f0
Idem escolar em Aracaty l:0OCiS0OO

Idem, idem na cidade 3:0O0SUOO
Idem do Fórum, 16:0OOS0O{t

Terreno para construcçao da cadeia I:000ç000
Prédio para cadeia 39:1518170
Idem, escolar em Sereno (jOOSOCO

Idem, idem em Mirahy 1 :000S000
Fa^enda Santa Maria 118:00tfL0J
Prédio na cidade 7:U00S0U0
Fazenda da Floresta 8):0ú0SO00
Prédio para grupo escolar 20:OOOSOC>0
Carteiras escolares no grupo do Porto Santo

Antonio, 200 7:0008000
Prédio do grupo acima 16:07-S650
Carteiras escolares no grupo da cidade, 400. 12:0008000
Prédio escolar na fazenda Santa Maria l:00iiS"J00

Ponte metallica sobre o rio Pomba 212:3638590
Idem em D. Euzebia, sobre o rio Chopotó. . 7:5008000 i;n:0S7SUO

Caxambu

:

Prédio na cidade
,

Cachoeiras das Furnas, terreno, engenho e
casa 14:7;>0SO00

Carteiras escolares S:0OOS0a» 22:750f000

Chrisíina:
Prédio para grupo escolar 2:6438228
Idem escolar na fazenda da Cachoeira 6008000
Fazenda «Caxambu» 82:0008000
Terreno para construcçao da cadeia 1:0008000
Prédio na cidade, 2:6008000
Carteiras escolares, 250 8:0008000
Prédio escolar em Sito do Monte 5008000
Fonte sobre o no Lourenço Velho 7:0008000 101:3438228

Conceição:
Prédio escolar em S. José do Jacaré ^ SOOgOOO
Idem, idem em S. José do Fassa Bem 2:5008000
Ponte sobre o rio Picão 7:3508000
Prédio escolar em Congonhas do Norte 1:5008000
Idem, idem em S. Sebastião do Rio Preto... 2:o00|000
Carteiras escolares lS:OiMS0Õ0
Ponte sobre o rio Folheta... 11:2588500
Prédio escolar na Fazenda Guarany 2:000$000 45:4088500

Conceição do Rio Verde:

Prédios para escola e cadeia 5*000|000
Prédio para Camara 4:000)5000
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Terreno para construcçao do grupo escolar,

carteiras escolares, 370

Conquista:

Prédio escolar em S. Francisco de Assis.

Terreno na séde
Carteiras escolares, 120
Prédio escolar em Jubahy

Contagem:
Prédio escolar em Retiro
Idem, idem em Neves
Carteiras escolares. 350
Prédio escolar eni Campanhã,.
Idem, idem em Areias
Idem para Camara

Curvello:
Prédio para cadeia •

Terreno para grupo escolar.
Carteiras escolares, 400

Diamantina:
Prédio para grupo escolar
Idem do Quartel do 3." Batalhão.
Idem para P'orum
Carteiras escolares, 400
Prédio para cadeia
Ponte sobre o rio Manso
Cofre na collectona

Divinopolis

Prédio para cadeia e Camara
Idem para Grupo escolar-....
Carteiras escolares nas escolas, 240
Idem, idem no grupo, 200 •

Ponte sobre o rio Itapecerica
Idem, idem Pará, em S. Gonçalo
Idem, idem Pará, denominado «Cajurú».
Idem do Catalão
Idem em Cajurú sobre o rio Pará

Dores da Boa Esperança
Prédio escolar em Congonhas
Idem para cadeia
Terreno do Grupo escolar
Carteiras escolares. kiO
Prédio escolar em Bom Jesus do Sapucahy.
Prédio para grupo escolar

Dores do Indayá
Prédio para cadeia e Camara
Idem escolar em S. Sebastião
Terreno annexo ao do grupo escolar
Carteiras escolares, 240
Terreno para a Estação da E. F. Paracatú..

Eloy Méndos
Carteiras escolares, 120..
Ponte sobre o rio Verde.

Entre' Rios
Prédio escolar no Porto dos Caetanos.
Casa, moinho e terreno ,

Prédio para cadeia

2;000$000
13:0008000

l:5O0S00O
5:000g000

4:000S000

SOOgOGO
1:5008000
11:0003000
1: 7251000
3:i500gOOO

4:000^000

75:720Ç574
SOOgOOO

12:0008000

40:0008001
10:000^000
20:0008000
1^:0008000
76:2i3gl49
4:u66,-93G

l:100SuOO

25:0001000

0008000
OOOgOOO
OOOgOOO
OOOgOOO
0008000
0008000
OOOgOOO

5008000
8: 6841630
3:0008000
8 :000SOOO
3:0008000

60:0008000

32:3918200
9508000
4108000

8:0008000
5008000

5:0008000
39:2078000

200SOOO
7:0008000

23: 3211562

24:000$000

ll:300g000

22 :025$000

87:92.3$574

163:4008085

235:O0OÇ00O

83:18i$630

42:2.5I$20(

44: 2071000



— 90 —
Idem para grupo escolar ...

Carteiras escolares, 250
Ponte sobre o rio Aguiar
Idem, idem Camapuan '..

Idem no logar denominado José Pereira.. ..

Idem sobre o rio Bruraado ,.

Ponte do «Lucas»

Estrella do Sul

Prédio escolar , ...

.

Idem para Fórum ,..

Idem para cadeia -

Carteiras escolares, 240

Formiga

Terreno para a construcção do Grupo
Carteiras escolares, 540
Ponte em Porto Real
Idem na cidade,
Idem, idem
Prédio para cadeia
Idem para Fórum ,

Fortaleza
Prédio para grupo escolar
Carteiras escolares, 200
Ponte em Barreiro
Prédio para cadeia

Grão Mogol
Prédio para cadeia
Idem escolar em Serrinha
Idem, idem em itacambira
Idem. idem em Porteirinha
Idem, idem em Marianopolis
Idem , idem em Josenopolis.
Carteiras escolares, 240.

Guaranesia
Prédio para grupo escolar
Jdem para cadeia
Carteiras escolares, 300
Prédio da cadeia antiga ,

Guarany
Carteiras escolares, 440.
Ponte em pachpeira jVUa,.,,..,
Idem na cidade,,,,,, ,

Idem Jiifftndo S, Jofto í^epomucenomm

,. GuawA
Prõdio para prUjpô &g56ÍafiMiMii«i»MMt tM
idem pata a Camafa ii,itM>ti rtittVtu
Prédio escolar naséde.«.>.. Mttit>it fin
Carteiías escolares, 450 ..n,.;. *,í,,í
Prédio escolar em Maripâ ,.

Prédio para cadeia.

Guaxupé
Prédio escolar na Villa..
Idem para a Camara
Idem para cadeia
Carteiras escolares, 450
Terreno-para Fórum

12:0001000
8:0008000
3:078SW
5;016S?U0
8:0O0gOOO

lOIOOOSOOO
10:0008000

3:000g000
2:1408800
18:5308000
8:000g000

6:0008000
18:0001000
82:3678800
8:26581 >-'0

-16:5'J2S9<30

13:3098690
28:0008000

32:0008000
7:0008000
8:3208400
4:0008000

í 5:281 8209
1:5008000
1:2008000
1:0008000
1:0008000
1 : 0008000
SiOOOgOuO

7:000g000
21:9981100
12:0OO|O00

1 :703SOOO

15:0008000
,24:2278500
59:7188600

12I000S00Q

ôifióosoofl

4lOtltí300(í

«Hooogajo
18:0008000
10:0008000
1:0488032

6:0008000
6:0008000
5:000g000
15:0008000
1:OOOSOOO

86: .16)S262

32: 270^800

172:4658630

51:3208400

48:981S;2')Í»

42:7012100

42:fi48$032

33:000$000
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Inconfidência

Prédio escolar em Extrema..
Idem, idem e Jequitahy
Idem para grupo escolar
Idem escolar em Santa Clara.
Carteiras escolares, 200
Prédio para cadeia

Itabira
Prédio para giiipo escolar
Idem para cadeia e Fórum.
Carteiras escolares, 700
Prédio para grupo de S- José de Alagoas.
Fazenda da Palestina
Prédio para grupo de Santa Maria
Ponte sobre o rio de Peixe (D. Ameliaj. .,,

Itajubá
Prédio para cadeia
Colónia Agrícola
Prédio pata Fórum
Cofre na collectoria
Moveis e utensílios na colónia acima.
Carteiras escolares, 480
Ponte na cidade

Itapecerica :

Prédio para grupo escolar
Idem escolar em Lamounior
Cofre na collectoria..
Prédio escolar em Coração de Jesus.
Ponte sobre o rio Gama
Fazenda «Diniz»
Prédio para cadela
Prédio escolar em Lagôa

Itaúna :

Prédio para cadeia
Idem para Forura
Idem para grupo escolar

,

Terreno em Cajurú para prédio escolar.
Prédio escolar em Garcias
Carteiras escolares. 300

Ituyutaba :

Carteiras escolares. 200
Prédio para quartel
Terras na fazenda Porto Feliz

Prfi4jo para grupp p^çp}»r,,,, ,,,,,,

Jftouby ;

Predla para grupo oseoUr ,,,1.1 nu,
Idem escolai' om Santa Cruis.i imimhi
Carteiras eacolaíesj 8íO muih.i.
Prédio para cadelam ,n>i,i,t,,,kt

Jacutinga !

Carteiras escolares, 450 i

"Um anel de agua
Prédio para Recebedoria de Ouro Pino.......
Terrenos ém Eleutério

Jaguary :

Terreno para o giupo escolar.
Carteiras escolares, 240
Prédio em S. José do Toledo .

400g000
3:500g000
12:991g600
I.-OOOgOOO

7:000^f)OO

I.-SOOgOOO

lOrOOOgOOO
n:859!j-662
25:000g000
3:000g000
7:908í000
4:0008000

13:90OS00O

73:211{!369
166:588Ç950
88:7578700
ItíOOgOOO

55: 2471700
20:0008000
79:4788525

19:0008000
3:0008000

7568ÕO0
1:1008000

16:895f400
35:0008000
17:3288769
1: 5001000

5:000f000
?7:603Ç500
12:0008000

5008000
3:0008000
12:O0OíOOO

7:000g000

6;500f000
96g60Q

20r377gl89

BQíOOOSOflO

f.;000SOOÔ

líiOOOSOOO
15:OO0|00O

18:OO0gO0O
lOOgOOO
8008000
3008000

1;000S 00
8:0008000

3838400

26:391Ç600

81:6678662

484:384$244

94:580$G69

60:J03S500

33:9738789

BSSIOOOJOOO

19:2008000

9:3838400
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Januaria :

Prédio em Sacco dos Bois l:5ÔOg00O
Carteiras escolares, 420 18:OOOS0O0
Prédio para cadeia 9:9808000
Fazenda do Bom Sucesso 20:001§000 49:481S0(X.'

João Pinheiro :

Prédio escolar na séde 3:0008000
Carteiras ecsolares, 120 5:0008000
Moveis no prédio escolar 8055000 8:8058000

Juiz de Fóra

:

Prédio na Tapera para Quartel. 200:8408875
Idem para grupo na Av. Rio Branco 120:0008000
Cofre na collectoria 8808000
Prédio para cadeia 43:3058145
Terreno para grupo do Botanagua 3508000
Idem na rua S, Matheus 3;O00SO00
Prédio para Ponto Fiscal de Serraria. 5: òO18000
Carteiras escolares, 1.450 50:0008000
Prédio escolar da chácara 2:000g000
Cofre na collectoria • 1:1008000 427:0'J78020

Lagoa Dourada

:

Prédio para grupo escolar 4:0008000
Idem para cadeia e camará 8:0008000
Idem escolar em Ressaca... 2:000|000
Carteiras escolares, 20G : .. 7:0008000
Prédio escolar em Matatú... 8008000 21:800^000

Lavras

:

Prédio para cadeia 68:2768900
Idem para grupo escolar 2l:800SOOO
Idem escolar em Carmo das Luminárias..... 14:9598215
Idem, idem, em Ribeirão Vermelho 4:000g000
carteiras escolares, 500 20:0008000 129:036$115

Leopoldina (cont.) :

Prédio em Santo Antonio do Barreiro 1 :000S000
Cofre na collectoria.... , 1:10(^00
Uma machina «Paulo Zak» ... 25:0008000 27:100f000

carteiras escolares, 600 22:0008000
Prédio escolar em Varginha 6:000j000
Idem, idem, em Virgens 3:0008000
Sitio «Campo Limpo» 3378500
Fazenda cAntonia Augusta» C:000g000
Prédio escolar em Recreio.. 2:0008000
Idem, idem, em Piedade.... 7:0008000
Idem, idem, em Rio Pardo 7:0008000
Idem. idemi em Providencia 7:0008000
Idem, idem, em Santa Izabel..... 15:0008000
Idem, idem, em Boa Vista 3:0008000
Idem, idem, em S. Joaquim 1:5008000
Idem para grupo em Recreio 27:5008000
Idem escolar em Campo Limpo 6:0008000
Idem, idem, em Thebas 6:0008000 146:4378500

Lima Duarte :

Carteiras escolares, 350 .... 11:0008000
Prédio para cadeia e Fórum...., 68:5758047
Ponte sobre o rio do Peixe 3:1508000 82:4258047
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Manhuãssú

:

Cofre na CoUectoria
Carteiras escolares, 180
Prédio escolar em S. Sebastião Sacramento.
Idem, idem, em Barra de S. Simão
Idem, idem, S. Appollinario
Idem, idem, era S. Luiz
Moveis no 4." districto de Terras
Prédio da antiga cadeia

Terrenos para grupo na cidade.
Prédio escolar em S. João ,

Idem para cadeia
,

Ponte «Telemaco»

Mar de Hespanha :

Prédio escolar em Soledade
Um sitio

Prédio escolar na cidade
Idem, idem, em Sarandy
Prédios escolares na cidade, em Aventureiro
Chiador, Engenho Novo, Monte Verde e Sole-

dade
Tres prédios para grupos de Piquery
Carteiras escolares, 900
Terrenos e bemfeitorias no Instituto cBueno

Brandão»
Moveis e utensílios no mesmo
Prédio para o ponto fiscal de Chiador
Idem em Penha Longa.
Prédio para cadeia

Maria da Fé :

Carteiras escolares. 120
Prédio para grupo escolar

Marianna :

Carteiras escolares, 400
Ponte em S. Gonçalo
Ponte denominada «Cybrâoi
Predic Escolar no Cunha...
Prédio escolar na cidade....
Idem para cadeia
Idem escolar em Gesteira..

Mercês :

Prédio para grupo escolar
Carteiras escolares, 2óO...

Minas Novas :

Prédio escolar em Ribeirão do Gomes.
Carteiras escolares, 180

Monte Alegre :

Carteiras escolares, 120.
Prédio para cadeia

Monte |Carraello :

Prédio escolar em Agua Suja ,

Prédio para cadeia
Ponte ligando ao muicipio de Sacramento.
Idem na cidade
Carteiras escolares, 180-, ,,

Í17S
8:000§000
8:0OOgO00
2:0008000
1 :OOOSO00
2:5008000

10:0008000
9:6228966

2:000$000
1:5008000

43:5751300
12:0738000

3:5658790
26:8078602
4:0008000
5008000

10:0008000
3:4008000

30:0008000

42:1408000
9.0338200

8
3:5008000

61:2098752

5:000g000

$

15:0008000
13: 4168300
9:2428400
1 :0(i0S00O

16:0008000
52:2488000
l:O0OS000

3:0008000
8:0008000

3008000
6:0008000

5:0008000
3:0248000

l:0COSO0O
4:0008000
45:0008000
6:5008000
6:0008000

41:4408796

100:5898096

194:1568344

5:0008000

107:9068700

11:0008000

8:0248000

62:500f00w
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Monte Santo :

Prédio para grupo escolar 35:O0OS0CO
Carteiras escolares. 400 15:000Ç000

Prédio para cadeia 56:314|056 106:314SOÕ6

Montes Claros :

Prédio escolar em Canna Brava l:991g4C0
Idem para quartel na cidade ScOOOgOOO
Idèm escolar em Veados 200S000
Idem para cadeia e fórum.. 83:30SS600
Carteiras escolares, 400 15:0O0|OO0 - 102:500S070

Muzambinho :

Prédio para cadeia e fórum 17:246S350
Carteiras escolares 400 15:O00ÇC0O

Prédio para camará..... .. 10:0005000 102:2468350

Oliveira :

Prédio para fórum • 50:000g000
Idem escolar em Pintos I:282ÇõOl

Carteiras escolares. 900 30:0COSOOO
Prédio para grupo escolar na cidade incluin-

do o curso technico 21:t502S136
Dois prédios {cadeia e quartel) 47:2535540
Prédio para grupo escolar do Japão 6:OCO§000 I56:138gl77

Ouro Preto ;

Prédio escolar em Córrego do Bação 3OOSO00
Cofre na Collectoria. 1:1008000
Prédio escolar em Saboiero • SOOgoOO
Idem, idem em Gonçalo do Amarante....... 2Õ0S00O
Terrenos na fonte da chácara.......' 3:00008000
Grupo escolar 100:0008000
Penitenciaria 8
Minas dagua 10:0008000
Terrenos do Jardim Botânico 10:0008000
Prédios annexo a Penitenciaria .5:0008000

Idem escolar Cachoeira do Campo 34:000|000
Idem, idem S. Gonçalo do Monte l:6OOS0C0
Idem, idem em Itabira do Campo 2:2508000
Idem, idem no Alto da Cruz 1:0008000
Idem, idem na Serra do Marinho SOOgOOO
Moveis na Penitenciaria lOOrUOOSOOO
Prédio escolar na rua da Gloria 10:0008000
Idem, idem em Morro S. Sebastião 25C8000
Moveis naE. de Pharmacia 185:0008000
.prédio escolar em L. Novas.... 9508000
Carteiras escolares, 300 JO;nOi'800O

Prédio escol£|,r em Gouveia.... J|000g000

lúm, idem em S, JwlU9.,.i,...i.,5t'i.-ff, gQOSPOQ 44ôilO0ÇÔ00

ÕUPO FlHO I

Terfehò pura Aprèndi>!âáô Agfleôift.m. •.n.. f4lSt8!ÍUl
Moveis no mesmo ...,....,.,..» .i ... n .• ni» 1Ó!537Ç080
Cofre na Collectoria 1:IOC|000
Prédio para grupo escolar na cidade ', 6:3008000
Carteiras escolares. 550 20:00Cs000
Prédio para cadeia 29:611g2l8
Dois prédios escolares em Monte Sião e Cam-

po Mystico 5:0008000
Moveis na E. Normal 17:8698000 164:8358439

Palma :

Prédio escolar em Silveira Carvalho 2:0008000
Idem para grupo da cidade 5
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Carteiras escolares 240...
Prédio na rua Tiradentes.
Idem para cadeia

Palmyra :

Prédio para grupo escolar
Idem escolar em Bomflm
Idem, idem em Dores
Idem para cadeia em Campo Formoso.
Prédios escolares na cidade
Prédio parã cadeia na cidade....
Terreno na cidade ,

Prédio em Pérola e Serra
Carteiras escolares, 250

Pará :

Prédio escolar em Carioca
Carteiras escolares, 400
Prédio para cadeia
Idem para grupo escolar da cidade.
Idem escolar em S Gonçalo. ..... .

idem, idem de Gamelleira

Paracatú :

Carteiras escolares, 350
Prédio para grupo escolar
Idem escolar em S. Joáo do Pinduca.
Idem para cadeia
Ponte sobre o rio Barra da Egua

Paraguassú :

Prédio para quartel
,

Idem para Camara....
Idem para cadeia
Idem escolar em Pouca Massa.
Carteiras escolares, 200

Paraisopolis :

Prédio para grupo e.scolar da cidade......
Carteiras escolares. 400
Prédio para gru4io e.^^colnr de Cachoeiras.
Feiras de gado na cidade ,,. ,., ,.
Prédio para cadeia , ••

Paraopeba i

Prédio escolar em Cordisburgo...,
Idem, idem em Tabóc.is ,,

carteiras escolares, 18()

Poifl. prédios para cadeia, camará o escola.,
Preiiio escolar ara Araçn,
Terreno para o grupo flscolar.m-iiMMMu»

Passa ííUtttfó I

fredio escolar eni Lamlns,, •

Idem em Serrinha
Carteiras escolares, 2úU.. , ...•>..,é
Píedlo parai o grupo escolar..
Idem escolar era Matto Dentro
Idem para cadeia..

Passa Tempo
Carteiras escolares, 200....

Passos:
Carteiras escolares, 40)....
Ilhas em S. José da Barra

9518100
5:771g431

76.-7743600

lOrOOOjjOOO

33: 120S729
10:0005000

14:000g000

l:200g000
]5:O00S0O0
16:906.>0Ú0

46: 4661 172
15:000«>000

2:U0OS00O

I2:O00S0OO
18;000|000
3:0000000

•. S
11:OOOSOOO

G:C

8:UOOSO0O

6:000S0()0
3:0OOÇ000
7:()0Og0i,X)

duas).

61:00OSO00
15:0i)0g0(i0

3G:O00S00:)
15:00OSU0O
25:031)8000

3:0008000
3:7608010
8;UO0SO0O
1d!000|000

fiOOSOQO

BlSOOSnoo
3:0008010
7:0008000

ll:00í)$0Ó0

7:0008000
11:2798166

7:0008000

15:00OSO0O
7:0008000

9i:72Sg541

144:195S32G

96:566$172

44:8503000

30:00080O(.)

152;030gO00

45:7798160

7:O00g0O0
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Grupo escolar na cidade
Ilha em S. João da Gloria
Prédio para cadeia •

Patrocínio

:

Prédio para grupo escolar
Carteiras escolares, 300 -

l^redio escolar em Abbadia dos Dourados.
Idem para cadeia ,

Pequy:
Carteiras escolares
Prédio para grupo escolar
Idem na rua Nova
Terreno para o grupo escolar no Onça....
Idem para o grupo da Villa

Perdões

:

Prédio escolar em Retiro
Idem para cadeia
Carteiras escolares, 200
Prédio escolar na Villa
Idem para grupo escolar
Terreno para Fórum

Piranga:
Prédio escolar no Córrego Sta. Maria ...

Idem escolar em Alliança
Carteiras escolares, 250
Prédio para cadeia
Idem para fórum ^

Idem escolar em S. Ant.—Pirapitinga.. .

.

Idem para grupo escolar
Ponte sobre o rio Piranga

Pirapóra:
Prédio para Camara e escola
Idem para cadeia
Terreno para campo de cultura
Carteiras escolares, 120

Pitanguy

:

Prédio escolar em Papagaios..
Idem em Maravilhas
Idem, idem em Cercado
Idem, idem na fazenda da Bòa Vista
Carteiras, 1.000
Prédio para grupo escolar.
Idem escolar em Leandro Ferreira
Idem para cadeia .,

Piumhy :

Prédio para grupo escolar
Terreno para o grupo acima
Carteiras escolares, 20? .,

Prédio para cadeia

Poços de Caldas

:

Cofre na collectoria
Carteiras escolares, 240
Prédio para grupo escolar
Idem para cadeia

,

Idem do antigo grupo escolar ..,

Terreno para Fórum f......

5O:0O0g0O0
500SOOO

46:7088300

25 :C

14:000g000
8:0008000
3:f

8: 0001000

49:007f000
3:5O0gO00

lOOgOOO
20OS0O0

5:000f000
43:9768500
7:0008000

6:500g000
5508000

1:5008000
8:0008000

21:67Sg200

18:560gO72

2:000$000
41: 043$ 700

16:OOG$000
2:000$0.0

5:000g000

l:200g000
4:ooofi00o
4:OOiJÍ[000

2:500g000
30:00gu000

5:0008000
16:89yg056

41:573$230
5008000

7:0008000
37:500SOOO

1 :100$000
8:O0Cigt)0O

1?0:OOOSOOO
17: 5328948
23:0008000
20:0008000

112:908f300

50:600gOCO

60:807g000

63:0:6S')00

93:5828620

23:000$000

63:5698056

86.537g230

189:631$948
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Pomba :

Ponte sobre o rio Formoso... 10:H34P00
Terreno para grupo escolar 3:0OiJ$O00
Prédio Escolar em Bomjardim
cofre na collectoria 800S000
Carteiras escolares, 450 15:0n(Jg0OO
Prédio em Ponte Nova SOi.igOOO

Fazenda Sta. Maria 48:0008000
Prédio para cadeia 29:90i!g600 lG7:830g200

Ponte Nova

:

cofre na collectoria IrlOOgOOO
Prédio escolar em Cardoso 360$0u0
Idem, idem em Soberbo BOOgoOO
Idem para Fórum 61:iyí>g700
Carteiras escolares, 400 14:000^000
Ponte na cidade 94:30t)j|200

Prédio á margem da L. E. Ferro 780g000 172:301$900

Pouso Alegre (cont.)

:

Prédio para grupo ".
. 7:4?6g000

Idem escolar em Jacu l.COOgOÕO
Prédio escolar na Colónia Francisco Salles.. 6:(i(3(;gtiOO

Carteiras escolares, 600 20:OOii80;JO

Prédio para cadeia 45:100g000 79:526^000

Pouso Alto

:

Prédio escolar em Itanhandú 45O$O0O
Idem para cadeia 33:700Ç900
Prédio escolar em Barro do Sengó 1:0008000
Idem, idem em Bom Successo 2:UO08 i00

Idem na cidade 2:0OOgU0O
Chácara em Mesquita , IròOOgOOd
Cofre no Ponto Fiscal , .300S'JOO

Carteiras escolares, 200 7:000g000
Prédio e terreno em Rio do Santo 1:000}>000
Moveis e utensílios 356$00O
Prédio escolar em Bom Retiro 3:oi)OsO(JO

Idem para grupo da cidade 16:0008000
Idem escolar em Barberia 1:5008000
Idem, idem em Sta. Anna Capivary I:300g000
Idem da Recebedoria do Picú —
Ponte sobre o rio Verde õ8:6I5g800
Idem sobre o rio Capivary 13:6418700 143:3683900

Prados fcont)

:

Prédio para grupo escolar de Dores de Cam-
pos 9:750g000

Carteiras escolares, 250 8:000g000
Prédio para Camara e Fórum —
Idem escolar do Ribeirão do Elvas 2:5008000
Prédio para grupo escolar da cidade 15:000g000

Prédio escolar na cidade g
Idem para cadeia g S5:250g003

Prata :

Carteiras escolares, 200. 7:000g000
Prédio para grupo escolar , 2O:00OgO0O
Idem para caldeia 10:450g000
Ponte sobre o rio Tejuco ]4:395$50O $1:845S506

Quelui!

:

Prédio escolar em Christiano Ottoni OtlOOgOOO
Carteira escolares t 65U i 2O:OOUgO0O
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Prédios escolares em Cattas Altas da No-

ruega 2:5OOS00O
Idem, idem em Redondo I:500f|u00
Prédio para grupo escolar... 8:000g000
Idem para cadeia .» 22:7C*SO0O
Idem para Fórum i 4O;O<X)S(X)0 103:8905000

Rezende Costa :

Prédio escolar em Brumado SOOSOOO
Idem, idem em Salvaterra • 600SOOO
Idem para quartel 3:000g000
Idem para grupo escolar 4O:O0OSO0O 44:400$000

Rio Branco (cont).

Prédio para cadeia 70:769$100
Idem para grupo escolar 4:000S000
Carteiras escolares, 400 15:tXX)S000
Ponte em S. Geraldo 12:00Cg0O0
Piediopara quartel 10:OOOSOOO 111:769Ç100

Rio Casca

:

carteiras escolares, 250 .- 8:000?000
Moveis e utensílios no 1." districto de terras 7:0008000
Ponte sobre o Rio Casca 17:317§356
Idem sobre o rio Doce |
Dois prédios para cadeia e grupo.. 5:0005000 37:317S356

Rio José Pedro:
Prédio para Camara 4:0008000
Idem escolar IrOOOfOOO
Idem para cadeia 500S00l>
Idem escolar... ; 53í^SO0O
Idem, idem Taquaral ,. SOOÇOOO
Carteiras escolares. 120 5:000g000

Rio Novo:
Ponte sobre o rio Caranguejo 10:2643300
Cofre na coUectoria 50OS0OO
Carteiras escolares no grupo, 350 llreOOsOOO
Idem, idem no grupo do Piáo, 200 7:OO0S0OO
Prédio para cadeia 33:820S690
Idem escolar na cidade 4:000f000

Rio Pardo :

Carteiras escolares, 300 10:000g000
Prédio para cadeia g

Rio Piracicaba :

Prédio escolar em Bicas ,. IrOOOgOOO
Carteiras escolares, 120 5:000g000
Prédio para grupo escolar 3:0008000
Idem, para cadeia, camará, quartel e es-

colas 10:0005000

Rio Preto:
Carteiras escolares, 200 7:000g000
Prédio para cadeia 25:565g218
Idem para quartel g
Idem para Ponto Fiscal de Barreado I:500g000
Ponte na cidade , 228:0008000
Idem em Santa Delfina 140:000g000 102;065f248

Rio Espera :

Prédio para cadeia e Camara 8:000g000
Idem para grupo escolar TrOOÕgOOO
carteiras escolares, 250 8:000jj000 23:(K)OSOOo

ll:839g000

66:584S990

10:0005000

19:00O|00O
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Sabará:

Carteiras escolares, 350
Prédio e dependências do Hospital de Lá-

zaros
Tres casas e terrenos na rua Borba Gato para

coDstrucção do grupo
Prédio para cadeia..

Sacramento (cont
J

:

Prédio escolar em Victorianos
Idem na cidade
Carteiras escolares, 240

Sete Lagoas :

Carteiras escolares, 400 •,.

Prédio para Gamara
Fazenda «Alegre»
Idem «Ponte Nova».
Idem, digo, prédio escolar em Inhaúma
Idem, idem em Burity..
Idem para cadeia e Fórum
Idem escolar em Lagoa dos Veados

Silvestre Ferraz:
Prédio escolar em Campos.
Carteiras escolares, 300
Ponte em S. Lourenço.

,

Prudio para cadeia e Camara
Idem para grupo escolar
Ponte na Villa...

Silvianopolis:
Prédio escolar
Idem para grupo escolar...
Carteiras escolares, 25ll

Prédio escolar em Ést°.do Dourado

S. Antonio do Machado :

Prédio escolar eni Carvalho....'
Carteiras escolares 300
Prédio para cadeia
Idem para camará

S. Antonio do Monte :

Carteiras escolares 400
Prédio escolar em S. Carlos do Pantano ....
Terreno para o grupo escolar
Prédio para cadeia
Ponte sobre o rio Lambary

S. Antonio dos Patos :

Prédio para cadeia
Idem para grupo escolar
Carteiras escolares. 350
Prédio escolar em Quintinos
Ponte em SanfAnna do Parnahyba
Idem sobre o rio Paranahyba

S. Antonio do Peçanha :

Prédio pára grupo escolar.,
Idem escolar em S. Pedro do Suassuhy
Carteiras escolares, 400
Prédio escolar em S .losé do Jacury
Idem, idem em Crystaes
Idem para cadeia.

,

11:000^000

150:0001000

12:500SOOO
25: 185^762

I:OOOgOOO
3:0008000
7:000g000

I2:000gOOO

%
32:000g000
12O:0OOg0OO

I:500gOÚO

8
44:098g000
1 :750gaj0

2:0005000
10:0008000
22:066g500
4: 0001000
5:006g0U0

2S:992S800

2:OO0Ç000
8:0008000
8:0008000
l:300g000

5:0008000
10:0008000
28:0008273
30:000g000

12:000$000
2:000gO00

800g000
8:OO0gOUO
6:0O7g00O

54:941g500
55:000g000
14:0008000
I :S00SO0O
5:4428061
17:6888000

3:0008000
4:000g000
15:0O0gO0U
2:00OgO0O
l:7a)SO0O

75:156g50O

198:685^762

11:000?000

211:318g000

72:55983050

19:300^000

83:060$27b

28:8078000

148:7318561

100856S5000
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Santo Antonio de Salinas :

Carteiras escolares, 200
Prédio para camará e cadeia
Idem escoiar na cidade... ,

SanfAnna dos Ferros :

Prédio para grupo escolar
Carteiras escolares, 300....
Prédio para cadeia
Dois prédios (antiga cadeia e escolaj.
Prédio escolar em Santa Rita
Ponte na cidade
Prédio escolar em Esmeralda ;

5;0(OS000

18:O00SOOO
8:0008000

2«:428Ç400
10:6005000

700SOOO
54:2765000
1:200SOUO

Santa Barbara :

Sitio do Pequy com aguadas e cachoeiras.... 400:0005000
Prédio para escola pm Bom Jesus do Amparo l:620g000
Prédio para grupo escolar 60:0005000
Carteiras escolares. 640 14:0005000
Prédio escolar em Lagoa dos Peixotes 1:5005000
Idem, idem em S. Gonçalo do Rio Abaixo... 9005000
Idem para Fórum 14:0005000
Idem escolar em Vigário da Vara 1:0005000
Idem, idem em Brumado 10:0005000
Idem, idem em Cocaes , 3:0005000

S. Domingos do Prata :

Prédio para cadeia 64:8568800
carteiras escolares, 200 7:000g000
Prédio escolar no Gomes 8008000
Idem, idem em Santa Isabel SOOgOOQ
Idem, idem em S. José do Funil 4005000
Idem, idem em S. José Goj^abal 1:3005000
Idem, idem em Barro Branco 1:2005000

S- Francisco :

Dois prédios escolares na cidade I:O0QS0OO
Carteiras escolares, 200 7:005000
Prédio escolar para cadeia 33:005000

S. Gonçalo do Sapucahj- :

Prédio para quartel , 10:0005000
Idem escolar em Ribeiros 1:2005000
Carteiras escolares. 350 10:0005000
Prédio para fórum 10:0005000
Idem para grupo escolar 20:000g000
Cofre na Collectoria 90OgOO0

S. Cothardo :

Prédio para fórum 5:0005000
Idem escolar na cidade 3:000f000
Idem para grupo escolar s8:717g700
Idem para quartel 2:0005000
Carteira escolares. 120,.. 5:000^000

S. João Baptista :

Carteiras escolares, 240 » 6:000g000
Prédio para cadeia e fórum 16:0005000

S. João d'El-Rey
Carteiras escolares, 300 10:0008000
Prédios escolares em S. Francisco dó Oní^a..

'

g
Prédio para cadeia , 37:5345600

5:00g000

121:204g400

5O6:O20S50O

76:256$800

30:564$200

52:100g000

43:717Ç700

22:0008000

37:534j(600
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S. João Evangelista :

Prédio escolar em Jurema....,
Idem, idem em S. dos Pintos.
Idem, idem na cidade
Carteiras escolares, 400

S. João Nepomuceno :

Ponte sobre o rio Novo
Carteiras escolares, 650
Prédio para cadeia
Ponte sobre o rio Pomba
Idem sobre o rio Tovo em Aracy.

S. José de Além Parahyba :

Prédio para grupo escolar (Angustura).,
Carteiras escolares no grupo acima, i

Prédio para grupo escolar de Pirapetin^
Carteiras escolares no grupo acima
Cofre na coUectoria

Carteiras escolares no grupo da cidade.....
Prédio do Ponto Fiscal de «Antoni© Carlos»
Prédio para cadeia
Idem. para Ponto Fiscal de i«Porto Novo»..
Idem, para Fórum
Ponte em Antonio Carlos
Prédio em Ilha Formosa

S. José dos Botelhos :

Prédio para grupo da cidade
Idem, escolar, em Palmeiras
Carteiras escolares, 200
Moveis no Fórum

Santa Luzia do Carangola

:

Prédio escolar em Divino ,

Terreno para grupo da cidade.
Carteiras escolares, 4S0
Prédio para Fórum
Idem, para grupo escolar de Tombos.
Idem, escolar em Maranhão
Idem, para cadeia
Ponte na cidade
Prédio para grupo escolar de Divino.,

Prédio para grupo escolar da cidade...
Idem, escolar em Ignacio de carvalho.
Carteiras escolares, 750
Prédio escolar em Pedro Leopoldo
Terreno em Pedro Leopoldo
Idem e aguada em Capim Branco
Prédio para quartel.....
Ponte sobre e rio Jaboticatubas.... ...
Prédio para o grupo de Vespasiano ...

Fazenda Riachuelo ,

Prédio escolar de Ribeirão da Matta..,
Ponte na cidade
Idem, na fazenda Santa Margarida

S. MJnoel :

Prédio parà cadeia...
Idem, para grupo escolar
Carteiras escolares, 200

,

Prédio escolar em Pinheiros
Ponte na cidade

1 :0005JOOO

1:000J<000
7;000S000
14:000g000

17:2318900
20:0008000
11:921^744
12 0U0SO0O
If rOOOgOOO

18:000^000

7:000ii000
18:00OS0UO
7:0008000
l:100gOOO

6:0008000
4:587Ç200
25:003Ç4õO
15:50O$00O
8:0001000
46:075$590
1 700ÇOOO

18:8008000
5:0008000
6:0008000
8418500

l:000g0C0

8
15:0008000
20:0008000
6:500g000
6:0008000

24:3588200
S!8: 8971900
5:0008000

4:0008000
3:0008000
23:0008000
3:000s000
3:0001000
32:0008000
2:5008000
18:7618512
3:0008000

118:6808263
5:0008000

118:5498200
23:2268000

18:400g000
4:0008000
6:000g000
2:0008000
7:9408500

23:0008000

80:0538644

51:1008000

157:966fl50

30:6418500

106:756$100

355:5168975

38:3408500

R. F.—

?



S. Manoel do Mutum :

Carteiras escolares....; 5:OOOS00O 5:OOQj|000

S. Miguel de Gúanhães (cont.) :

Prédio para grupo escolar da cidade Í0:000|000
Idem, escolar em Travessão l:000|000
Idem, em S. Sebastião do Gonzaga IrOOOfOOO
Idem, em S. Antonio 2;O0O80OO
Idem, em Taquaral 1:000§COO
Carteiras escolares, 500 ?0:OOOÇOOO
Prédio escolar em Patrocínio 22:500Í0OO
Idem, para cadeia. 1:000§000
Ponte «João Luiz» 14:057§000 72:557|000

S. Paulo do Muriahé :

Prédio para grupo escolar 50:000$000
Idem, escolar em Santo Antonio do Belisário 4:000g000
Idem, para cadeia 42:610g300
Idem, escolar em Bôa Familia 3:5008000
carteiras escolares, 400 ....4. 15:O0OÇ0Ç0
Moveis e utensílios na collectoría. ........... I;400|0t30

Antigo prédio da cadéiá ;.. 14:660è4?2 131:líójjnr22

Santa Quitéria .*

Prédio escolar em Bom Jardim. 900g000
Idem, idem, Bento da Costa . 900f000
Carteiras escolares-, 500. 15:00OÇ0OO
Prédio escolar em Ponte Nova 3:000|000
Idem, para grupo escolar 6:000|000 25:800|000

Santa Rità de Cássia :

Cattieíras escolares, 200 7:000Ç000
Prédio para grupo escolar 15;9O0£00Ó
Ilhas no rio Grande .,, $
Prédio para cadeia e ForUm 4?:800çOOC
Idem, para Ponto Fiscal de S. Thomé 700f000
Idem, idem de S. Roque l:400Ç00O

Santa Rita da Extrema :

Carteiras escolares, 120 5:0O0S000
Prédio escolar em Palmeiras 2:0008000
Idem, em Barreira 7:000f000 80:90(^0

Santa Ritã do Sapucahy :

Um cofre na collectoria , 600f000
Prédio escolar em Santa Rita do Rio do

Peixe SOOjJOOO
Terreno em Rio do Peixe... 200S0OO
Carteiras escelares, 500 15:O00gOOÒ
Prédio escolar em Santa Catharina 2:000g000
Idem, para cadeia 43;231g093
Ponte em Olegário Maciel 103:992|600
Idem, na cidade Il:603§fi00
Prédio escolar em Bella Vista 8:0008000
Idem, idem em Conceição da Pedra..'. 4:000|0ti0 189:1271203

S. Sebastião do Paraiso :

Cofre na collectoria IrlOOÇOOO
Prédio para grupo escolar 78:400?000
Carteiras escolares. 12:OOOÇ000
Prédio para cadeia. 78:2358300
Idem, escolar em Espirito Santo do Prata.. 40:000§000 2Ó9:735t300

S. Sebastião dà Pedra Branca ;

Carteiras escolares, ZOO 7:0008000
prédio para grupo escolar 21:1538000 28:1538000
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Serro :

Prédio escolar em Santa Rita do Patrimó-
nio cont I:000g000

Carteiras escolares, 600 20:000f000
Fazenda-modelo 3:000f000
Prédio escolar era Lucas IrOOÓfOOO
Carteiras escolares, 450. 15:00Cf00O
cofre na coUectoria 2508000
Moveis na collectoria 275g00O
Duas ilhas np rio Grande 6008000
Prédios e terreno do Aprendizado Agrícola.. 20:000|000
Ponte ligando o município de Conquista 5:122)5700 455;696g890

Uberabinha:
Prédio escolar em Sobradinho 5G0g0OO
Idem, idem em Rio das Pedras SOOgCOO
Carteiras escolares, 400 14:0008000
Prédio para quartel '.JL, . l2:860S00O
Idem para Camara e Porum ... I2:000j5000
Terrenos na cidade para cadeia, Fórum e es-

colas 45fOCO
Ponte sobre o rio Uberabinha. 74:4518700 104:956$700

Varginha:
Prédio para Camara e Fórum 76:1008000
Terreno para o grupo escolar 7:000g000
Carteiras escolares, 420 16:000gii00

Prédio escolar em S. Bento 5:000g000
Terreno para cadeia e Fórum ' 10:0008000 I14:100g000

Viçosa (cont.):
Prédio para cadeia e Fórum 60:2308000
Cofre na collectoria.... l:100ÍOOO
Prédio escolar em Arrudas 2:0COgO0O
Colónia Agrícola, 97:7008000
Prédio para escola em Paraguay 5:000g000
Carteiras escolares, 240 6:00O80U0
Prédio escolar de Córrego do Parâizo 5008000
Idem, idem na Estação do Tuivô 3:0008000
Ponte sobre o rio SanfAnna I8:706g00o
Terrenos, bem feitorias, etc. da escola de Agri-

cultura e Veterinária 228:80M000
Prédio na cidade $
Ponte sobre o rio Ramos 11:1308900 434:1668900

Virgínia:
Prédio para grupo escolar ... 6:0008000
Idem para cadeia e Camara 5:0O0S00O
Idem escolar em Jacú 2:500Í000
Carteiras escolares, 18U.. 6:000g000 19:500j000

Villa Areado:
Prédio para grupo escolar.. .. 20 :000g000
Idem para cadeia e Camara 5:0008000
Carteiras escolares, 250 8:000^000
Ponte na Villa, 13:1208000"

46:12C$000

Villa Braz:
Prédio para grupo escolar 73:0428685
Carteiras escolares no grupo acima, 450 15:000$000
Terreno no bairro de Bom Successo....* 20('$000

Prédio para Fórum 20:615$200
Idem para cadeia 16:1898800 125:077$685
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Prédio escolar em Sampaio
Idem para cadeia
Idem escolar em Córrego do Jacaré

Theophilo Ottoni ;

Prédio escolar em S. José do Pampan
Idem, idem em Itahypé
Moveis e utensílios no 3 " districto de ter-

ras
Carteiras escolares, 4S0
Prédio para Fórum
Idem para cadeia
Idem para Camara
Idem para quartel
Coloriia Itambacury.
Prédio na colónia acima
Cofre na collectoria

Tiradentes :

Prédio escolar em Victoríano Velloso........
Idem para grupo escolar
Carteiras escolares ,

Prédio escolar era Mosquito
Idem para cadeia

Tres corações :

Cofre na collectoria...
Carteiras escolares, 400
Moveis e utensílios na feira de gado..
Prédio para grupo escolar •.

Idem para cadeia ;

Carteiras escolares, 3Õ0
Prédio escolar em Pontalete
Idem para cadeia
Idem para grupo escolar

Turvo :

Prédio para grupo escolar
Carteiras escolares, 300
Prédio para cadeia

Ubá :

Prédio escolar em Rodeiro
Cofre na collectoria
Prédio escolar em Sobral Pinto
Idem para cadeia
Fazenda «Santa Maria».
Prédio escolar em Sapé....- ,

Uberaba (cont.j :

Prédio para Fórum
Terreno para o Ponto Fiscal
Prédio do antigo quartel ,

Idem escolar em Cassú
Idem e terreno da Recebedoria «José Aro-

eira»
Prédio da Penitenciaria
Instituto zootechnico
Prédio do Ponto Fiscal de Ponte Alta
Moveis e utensílios na Penitenciaria
Idem, idem nn Instituto Zootechnico........

Villa Brazilia :

Prédio escolares em Santa Rita das Canoas
Carteiras escolares, 240

IrOOOSOOO
36:916Sí3d
l:GOOsOOO

8:0:>0§00r)

4:UL\iS00a

5:000f000
17:00(jSUu0
84:2B0S704
4õ:OI9S800
2:^008000

17:*30Ç2'Í0

1:5<WS00U

S

4:0OOÇOOO
5:000«000
8:G0JS0OO
4:OO0SO0O

S

1:1005000

15:000S000
ij97S500

20:'>ii)SOOO

19:9685000
12:00051300

8:O00S0O0
7:13SS00i1

3O:O0OSO00

2O:000Si'X)0

10:0008000
50:0008000

soogooo
520Ç000

3:OO0S0O0
S4: 8248400
29:0005000
I:O0OSOOO

88:047S700
30OSO0O

30:0008000

4:9448000
182:5908300
8I:15OS00O
5:7508250
10:9548940
10:712|90O

200SOOO
8:OO0SO0O

63:91tiç73r)

187:29885(31

21:0005009

113:9038300

80:0008009

69:144í[400

8:2005000
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Villa Jequitinhonha :

Prédio para Camara e Cadela 16:0OC$O00
Idem para grupo escolar 14:00(!8000

Idem escolas em Bomflm òiOOCgOOO
Carteiras escolares, 200 6:0008000
Fazenda do Pubim 2:02580i'O

Idem das Bananeiras 2438000
Prédio em Salto Grande 4Cg500
Idem em Salto Grande 2:025 8000
Tdem em Pedra Grande 5:00C:goro

Idem para quartel 3 00(8000
Ponte sobre- o rio S. Miguel • 13:6028800 66:9368300

Villa Nepomuceno

:

Carteiras escolares, 200 6:0008000 6:00(g000
Villa Nova Lima

:

Prédio para grupo escolar 60:00(8000
Idem escola em Piedade 6:0008000
Idem, idem em Rio Acima 5:00C8000

Carteiras escolares, 700 24:00(8000
Prédio para cadeia 4:20(80(0
Ponte dos Macacos I:i2(8000 100:6208000

Villa Nova de Rezende :

Prédio para quartel 2:OOC80OO
Carteiras escolares, 120 5:00(^8000

Prédio escolar na Villa 4:00(8000
Idem para cadeia 10:UO('8000 21:00(8000

Diversos:
Estações de aguas de Caxambú, Lambary,

Cambuquira e Poços de Caldas 40.000:00(8000
de Araxá. 10.000 :0008tX)0 50.000:00(8000

Tres apparelhos para sorteio de titulos da
divida externa 15:7728826

Prédio para Ponto Fiscal «Affonso Penna» em
Santa Rita do Paranahyba 2:500$000

Idem, idem cVisconde de Mauá», na cidade
de Re/ende, E. do Rio 2:5008000

Estrada de Ferro Sapucahy 6.920:0008000
Terrenos á margem da E. F. Bahia e Minas 755:1608000
Cinco lotes de terras no Rio do Janeiro— Av.

Caes do Porto 53:3128100
Prédio da Recebedoria de Minas 138:000^000
Moveis e utensílios no prédio acima - 75:2558000
Prédios da Cooperativa Agricola , 372:00(8000 8 334:49^8926

Total 89.416:4258293

2.» Secção, 30 de maio de 1923.
veira Gomes.—Visto.— Kloy Prado.

-J. A. Oliveira, Confere, José da Sil-

j
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Divida passiva

DIVIDA EXTERNA FUNDADA

O governo do Estado auctorizado pelas disposições dos arts. 14, 15,

16, cap. 3, da lei n. 510, de 1907, contractou com os banqueiros france-
zes, Perier & Cia., de Paris, em 11 de maio de 1910, um empréstimo de
frs. 120.000.000 com o fim de consolidar os anteriores de 1897, contr^-.
hidos com o Banco Pays Bas; de 1907 com J. Loste e o de 1905, da Pre-
feitura da Capital, cognominado—Empréstimo Erlanger—e para appH-
car os remanescentes na realização de obras de melhoramentçis nas esta-

ções hydro-mineraes.

As bases da sua emissão obedeceram aos seguintes delineamentos:

emissão de 240.000 obrigações, do valor nominal de frs. 500, pot.
unidade de titulo, ao typo de 83 e taxa de 4,5°/o anno, resgataveig
dentro do prazo de 58 annos, a partir de janeiro de 1915 , realizando-se
o pagamento dos coupons vencidos em janeiro e j ulho de cada annp.

*
* *

1
^ \ No anno seguinte, em l^í^ com o intuito de promover olira^

de saneamento e outros melhoramentos de reconhecida utilidade e ne-
cessidade nos municípios, contractou o governo do Estado cóm os mes-
mos banqueiros um novo empréstimo de frs. 50^00^^000, para o que es-

tava auctorizado pela lei n. 546, de 1910.
"

Este empréstimo exclusivamente applicado ao fim a que se destinou,
foi lançado nas seguintes bases:

emissão de 100. OOO obrigações de frs, 500 cada uma, ao typo da
85,5°/o e á taxa de 4,570 anno, resgatáveis em 58 annos, a partir de 15
de junho de e os coupons vencidos pagos ^^ 15 de junho e 15 de de-
zembro de cada anno.

O resgate opera-se por annuidades constante|S, quer se realize por
sorteios, quer por compra na praça.

*
* •

Sobrevindo mais tarde a crise que assolou todos os paizes do mundo,
determinada pela guerra mundial, o governo obedecendo á necessida-

de de zelar pela conservação do nome que o Estado de Minas con-

quistou no estrangeiro pelo pontual, exacto cumprimento das suas

obrigações, e ainda visando a conciliação dos interesses dos seus cre-

dores, que não podiam ser postergados com resguardo dos próprios, con-

tractou em novembro de 1916, com os referidos banqueiros, o funding-

loan devidamente auctorizado, pelo art. 27, da lei n. 664, de 1915.

A emissão funding obedeceu ao seguinte plano:
emissão de títulos destinados á consolidação parcial das sommas

necessárias para o serviço e pagamento dos juros e amortização dos em-
préstimos de 1910 e 1911, referentes ao período de 1.° de julho de 1915

até 1.° de julho de 1918, isto é, durante tres annos justos,

A consolidação comprehendeu:

a) a totalidade das quantias precisas para o custeio dos referidos

empréstimos de 1910 e 1911, no segundo semestre de 1915 e primeiro de
1916;



^) 75°/o da sommá necessária para o mesmo fim no segundo se-

mestre de I9\é e primeiro de 1917, sendo os 25°/o restantes pagos em di-

nheiro ;

c) 50% das sommas necessárias para o serviço dos coupons venci-

dos no segundo semestre de 1917 e de outros 50°/o pagos em dinheiro.

Emittiram-se, então, 83.916 titulos, de valor nominal de frs. 250 cada
um, ao typo de 88%, fixando-se o prazo de 25 annos para o resgate, na
base de 5,5% de amortisação, que começaria a 15 de dezembro de 1918.

O pagamento dos coupons vencidos effectua-se a 15 de junho e 15 de
dezembro de cada anno.

Com a máxima regularidade tem sido feito o pagamento dos cou-
pons da divida nas epochas determinadas e pela mesma forma se tem
conduzido a administração no tocante ao resga(e dos titulos, tudo na con-
formidade com o pactuado nos contractos.

O credito do Estado está sempre reforçado na casa bancaria cora
recursos sufficientes para attender a todos os compromissos nos pra-
dos exactos.

No anno de 1922, nos sorteios de 15 de junho e 1." de dezembro
foram sorteados e retirados da circulação o§ seguintes títulos:

474 do empréstimo niuuicipalidades ; -

3.357 do empréstimo funding-loan

;

1.242 do empréstimo conversão.

Estão, ainda, em circulação .-

142. 7«7 de 1910 de 4,50/ 71.383.500
87.3Ô8 de 1911 de 4,5% 43.681.000
84.650 de 1916 de 5,o/o. 16.162.500

29.4.779 titulos representítndQ-. . 131.227.000 francos
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Ónus semestraes dos éknprestlkildA exteirnos
para os vejaclmentos cie 10%3 até lOSÓ

btVlDA EXTERNA

SEMESTRB DK 1923

Para o serviço de juros e amortização dos empréstimos externos sâo
necessários neste semestre Frs. 3.319.008,J5, assim repartidos :

Empréstimo das «Municipalida-
des»

Resgate em 15 de junho do—El.»
—coupon :

, ^
Juros Ftsi 9S6.27G,25
Amortização de 495 obrigações ...... i 247.500,0o
Commissào aos banqueiroS; » 6.168,90
Annuncios » 1.000,00 Frs. 1.240.945,15

Empréstimo «Funding-Loaii»,
Resgate em 15 de junho do—H.*

—coupon;
Juros .1-....-.Í..Í FÍS. 446.085,00
Commissão aos banqueiros » 4.460,85
Annuncios ;.í.....íí.. » 500*00 Frs. 451 045,85

Empréstimo «Coh^ersao*
Resgate em 1.° de julho do—26.o

—coupon:
Juros Frs. 1.618.425,00
Commissào aos banqueiros i 8.D9á,l5
Annuncios » 500,00 Fi*S. 1.627.017,15

Total a ser desembolsado no pri- ...

meiro semestre.;-.; » 3.âl5.008,15

Nota—A somma das duas primeiras parcellàs acimat jsto é,,......
Frs. J. 691. 991, 00 deve estar em Paris no máximo até o dia 1& de máio de
1923 e a ultima Frs. 1.027.017,15 até o dia 1." de junho seguitite.

2.» Secção, 6 de Ijiafço de 1923.
Segue a nota paia o 2." semestte.

DIVIDA EXTERNÀ

2. o SBMBSTRB DB 1923

Para o serviço de júros e amortização dos empréstimos externos sfto

necessários neste semestre Frs. 4.561.296,75, assim repartidos:

Empréstimo das aMunicipalida-
des»

Resgate em 15 de dezembro do
—25.0-coupon:

Juros , Frs. 9S0.70Í,50
Commissào aos banqueitos » 4.903.55
Annuncios » 500,00 Frs. 986.111,05

Empréstimo «Funding-loan»
Resgate em 15 de dezehibfo dó

—15.°—coupon:
Juros i. Fra. 442.852,50
Amortização de 3.357 obrigações » 839.250,00
commissào aos banqueiros 12.821,05
Annuncios .a »,.. % 500,00 Frs. 1.295.428^55
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Empréstimo «Conversão»

Resgate em 1. o de janeiro de 1924
do—27.°— coupon:

Juros...... Frs. , 1.618.*25,00
Amortização de 1.298 obrigações... » 649 000,00
Comissão aos banqueiros... » Jl. 337,1^
Annuncios » 1.000,00 Frs. 2.279.762,15

Total a ser desembolsado no se-

gundo semestre . » 4,561.296,74

Nota—A somma das duas primeiras parcellas acima, isto é,..*
Frs. 2.281.5.34,(^0 deve estar em Paris no máximo até o dia 15 de novembro
de 1023 e a ultima Frs. 2 279.762,15 até o dia L^de dezembro seguinte,

2.' Secção, 6 de março de 1923.

Segue a nota para o l.o semestre de 1924.

DIVIDA EXTERNA

l.o SEMESTRE DE 1924

Para o serviço de juros e amortização dos empréstimos externos são
necessários neste semestre Frs. 3.286.896,05, assim repartidos:

Empréstimo das «Municipalida-
des»

Resgate em 15 de junho do—26."
—coupon :

,

Juros Frs. 980.707,50
Amortização de 517 obrigações » 258.500,00
Commissão aos banqueiros » 6.196,05
Annuncios » 1.000,00 Frs. 1.246.403,55

Empréstimo «Funding-loan»
Resgate em 15 dè junho do—16.°

—coupon

:

Juros Frs. 422.921,70
Commissão aos banqueiros » 4.229,20
Annuncios » 500,00 Frs. 427.650,90

Empréstimo «Conversão»
Resgate em l.o de julho do—28."

—coupon :

Juros B'rs. 1.603.822.50
Commissão aos banqueiros » 8.019.10
Annuncios.. d 500 00 Frs. 1.612.341.60

Total a ser desembolsado no

primeiro semestre , » 3.286.396,05

Nota—A somma das duas primeiras-parcellas acima, isto é,
Frs. 1.674.054,45 deve estar em Paris no máximo até o dia 15 de maio de
1924 e a ultima Frs. 1.612.341,60 até o dial.» de junho seguinte.

2.' Secção, 6 de março de 1923.
Segue a nota para o 2.<' semestre.

DIVIDA EXTERNA

2.0 semestre de 1924

Para o serviço de juros e amortização dos empréstimos externos são
necessários nest» semestre Frs. 4.547.197,95, assim repartidos :



Empréstimo das «'Municipalida-
des»

Resgate em lõ de dezembro do—
í:7.«— coupon :

Juros Frs. 974.891,25
Commissão aos banqueiros •> 4.874,45
Annuncios » 500,00 Frs. 980.265,70

Empréstimo «Funding-loan •

Resgate eai 15 de dezembro do
— 17,i>-,-coupon :

Juros Frs. 419.857,05
Amortização de 3.357 obrigações. .. » 8 9.250,00
Commissáo aos banqueiros » 12.591,10
Annuncio.s » 500,00 Frs. 1 .-572.198,15^

Empréstimo «Conversão»
Resgate em 1.» de janeiro de 1925

do—29.°—coupon :

Juros : Frs. .l.COS.822,50
An.ortizayão de 1 357 obrigações.... » 6/8.500,00
Conimisão aos banqueiros » 11.4U,ii0
Annuncios » l.i.OO.QO Frs. 2.294.734,10

Total a ser desembolsado no se-

gundo semestre » 4.547.197.95

Nota—A somma das duas primeiras parcellas acima, isto é,
Frs. 2 252 463, >í5 devõ estar em Paris no máximo até o dia 15 de novembro
de 1924 e a ultima Frs. 2.294 734,10 a(é o dia 1." de dezembro seguinte.

2." Secção, G de março de i923.

Segue a nota para, o 1." semestre de 1925.

DIVIDA EXTERNA
,

1.0 SEMESTRE DE 1Ç25

Para o serviço de juros e amortização dos empréstimos externos são
necessários neste semestre frs. 3.253,370,75, assim repartidos:

Empréstimo das «Municipalidades».
Resgate em 15 de junho do— 28°

—coupon

.

Juros...., Frs. 974.891,25
Amortização de 540 obrigações » 270.000,""

Commissão aos banqueiros , » 6.S24,45
Annuncios , » 1.000.'» Frs. 1.252.115,70

Empréstimo «Funding—Loan»
Resgate em 15 de junho do—18."

—coupon
Juros Frs. 399.7.58,40
Commissão aos banqueiros » 3.997,60
Annuncios » 500, «o Frs. 404.256,0"

Empréstimo «Conversão»
Resgate em 1.» de julho do- 30.°

—coupon
Juros Frs. 1.588.556,25
Commissão aos ibanqueiros » 7.942,80
Annuncios .) » 500,00 Frs. 1.596.999,05

Total a ser desembolsado no pri-
meiro semestre — » 3.253.370,75

NOTA—A somma das duas primeiras parcellas acima, isto é frs.
1.656.371,70 deve estar em Paris no masimo até o dia 15 de maio de 1825 e
a ultima frs. 1.596.999,05 até o dia 1.» de junho seguinte.

2." Secção, 6 de março de 1928.

R. P.—

8
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DIVIDA EXTERNA

2." SEMESTRE DE 1925

Para o serviço de juros e amortização dos empréstimos externos sio
necessários neste semestre frs. 4.533.679,60, assim repartidos:

Empréstimo das «Municipalidades»
Resgate em 15 de dezembro do

29.°— coupon
Juros Frs. 968.816,25
Commissâo aos banqueiros » 4.844,10
Annuncios » 500, °o Frs. 974.160,35

Empréstimo cFunding—Loan»
Resgate em 15 de dezembro do

19.0—coupon
Juros Frs. 396.871,60
Amortização de 3.357 obrigações » 839.2ò0,<"'

Commissâo aos banqueiros » 12.361,10
Annuncios » 500,0° Prs. 1.248.972,70

Empréstimo «Conversão»

Resgate em l.« de janeiro de
1926 do—31." coupon

Juros Frs. 1.588.456,25
Amortização de 1.419 obrigações » 709. 500, o»

Commissâo aos banqueiros » 11.490,30
Annuncios • '. s l.OOO,"» Frs. 2.310.546,55

Tot*l a ser deseoDbolsado no se-
gundo semestre » 4.533.679.60

NOTA—A somma das duas primeiras parcellas acima, isto é, frs.

2.223.133,05 deve estar em Paris até oodia 15 de novembro (no máximo e a
ultima frs. 2.310.546,55 até o dia l.o de dezembro seguinte.

2.* Secção, 6 de março de 1923.

DIVIDA EXTERNA

1." SEMESTRE DE 1926

Para o serviço de juros e amortização dos empréstimos externos são

necessários neste semestre frs. 3.220,389,35, assim repartidos:

Empréstimo das «Municipalidades»

Resga+e em 15 de junho do—30."—
coupon

Juros Frs, 968.816,25
Amortização de 565 obrigações » 282.500,"°
Commissâo aos banqueiros « 6.256,60
Annuncios • 1.000,o° Frs. 1.258.572,85

Empréstimo iFunding—Loan»

Resgate em 15 de junho de 20.°—
coupon

Juros Frs. 376.595,10
Commissâo aos banqueiros » 3.705,95
Annuncios * 500,»° Frs. 380.861,05
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Empréstimo «Conversão»

Resgate em P. de julho do - 32."

coupon
Juros....:.... Frs. 1.572 59íJ, 50

Commissão aos banqueiros » 7.84^,05 „ , ^

Annuncios » ^-^SO-OSõ^õ

Total a ser desembolsado no pri-

meio semestre » 3.220.389,35

NOTA—A somma das duas primeiras parcellas acima, isto é, frs.

1.639.433,90 deve estar em Paris no máximo até o dia i;> de maio de 1926 e

a ultima frs. 1.580.955,45 até o dia 1.» de junho seguinte.

2.* Secção, 6 de março de 1923.

DIVIDA EXTERNA

2.0 SEMESTRE DE 1926

Para o serviço de juros e amortização dos empréstimos externos são

necessários neste semestre frs. 4.520.685,05, assim repartidos:

Empréstimo das «Municipalidades»

Resgate em 15 de dezembro do—
31." coupon

Juros Frs. 962. 460,''»

Commissão aos banqueiros » 4.í?12,30

Annuncios » 500, Frs. e67. 772,80

Empréstimo «Funding—Loan»
Resgate em 15 de dezembro do—

21.0 coupon
Juros Frs. 373.866,15
Amortização de 3.3j7 obrigações » 839.250,™
Commissáo aos banqueiros » 12.131,15
Annuncios » 500,"

Empréstimo «Conversão»

Resgate em 1." de janeiro de 1927

—33."—coupon
Juros Frs. 1.572.592,50
Amortização de 1.484 obrigações » 742.0O0|O-'

Commissão aos banqueiros » 11.572,95
Annuncios » 1.000,»° Frs. 2.327,165,45

Total a ser desembolsado no se-

gundo semestre • 4.520-685,05

NOTA—A somma das duas primeiras parcellas acima, isto é, Frs.
2.193.519,60 deve estar em Paris no máximo até o dia 15 de novembro de
1926 e a ultima frs. 2.327.165,45 »té o dia 1.» de dezembro seguinte.

2.* Secção, 6 de março de 1923.

exercício de 1923

. Neste exercício serão sorteadas :

Em 15 de maio 495 obrigações do empréstimo das Municipalidades
para o resgate de 15 de junho seguinte ;

Em 15 de novembro 3.357 obrigações do empréstimo Funding-
loan para o resgate de 15 dc dezembro seguinte

;

Em 1.° de dezembro 1.298 obrigações do empréstimo Conversão
para o resgate de 1." de j»aeÍFo de seguinte.
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exercício de 1924

Neste exercicio serão sorteadas :

Em 15 de maio 517 obrigações do empréstimo das Municipalidades
para o resgate de 15 de junho seguinte ;

Em 15 de novembro 3.357 obrigações do empréstimo Funding-lcan
para o resgate de 15 de dezembro seguinte

;

Em 1.'5 de dezembro 1.357 obrigações do empréstimo Conversão
para o resgate de l.ode jeneiro de 1925 seguinte.

exercício de 1925

Neste semestre serão sorteadas :

Em 15 de maio 540 obrigações do empréstimo Municipalidades
para o resgate de 15 de junho seguinte

;

Em 15 de novembro 3.357 obrigações do empréstimo Funding-loa:i.
para o resgate de 15 de dezembro seguinte

;

Em 1.0 de dezembro de 1.419 obrigações do empréstimo ConversHo
para o resgate de l.o de janeiro de 1926 seguinte.

exercício de 1926

Neste semestre serão sorteadas :

Em 15 de maio 565 obrigações do empréstimo das Municipalidades
para. o resgate de 15 de junho seguinte;

Em 15 de novembro 3.357 obrigações do empréstimo Funding-loan
para o resgate de 15 de dezembro seguinte ;

Em 15 de dezembro, 1.484 obrigações do empréstimo Conversão para
o resgate de 1.° de janeiro de 1927 seguinte.

NO período de junho de 1923 (INCLUÍDO) A DEZEMBRO DE
1926 (INCLUÍDO) SERÃO SORTEAD.\S

Empréstimo das Municipalidas 2.117 Obrigações
Em])restiino Conversão 5 561 »

Empréstimo Funding-loan 13.428 »

ou sejam 21.106 »

representadas pela somma global de Frs. 7.196.000,0°

O sorteio e respectivo resgate desses titulos são feito em Paris, estan-

do incumbidos do seu serviço os srs. BAUER, MARCHAL & Comp.

A-ceordo celebrado em I*aris para conversão
<dos debentures Itabia e J^Eínas

«Eu, abaixo assignado, Alcides Catão da Rocha Medrado nomeado
Traducíor publico ad-hoc pelo sr. presidente da Junta Cômmercial do Es-
tado de Minas Geraes, e devidamente juramentado.

«—Certifico pela presente em como me foi apresentado um docu-
mento, encabeçado em portuguez pelo cônsul brasileiro em Paris, es-

cripto na lingua franceza, todo o referido, afim de o traduzir litteral-

mente para a lingua vernácula e que assim cumpri em razão do meu
encargo^ e litteralmente traduzido diz o seguinte:
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Traducçao — Eu abaíxo-assignado, Cônsul dos Estados Uni-

dos do Brasil, em Paris.

«Certifico que pelo Visconde de Guahy, cidadão brasileiro, residen-

te actualmente nesta Capital me foi apresentado o documento abaixo
transcripto por copia e cujo teor é o seguinte:

«Contracto entre o Visconde de Guahy representando o Governo do
Estado de Minas Gefaes, Republica dos Estados Unidos do Brasil actual-

mente em Paris, domiciliado no Rio de Janeiro, por uma parte, e os se-

nhores Maurice Rozart, domiciliado em Ixelles (Bruxellas) e Oustave
d'Aoust domiciliado em Wavre (Bélgica) tratando com o presidente e

membros da Commissão (Comité) belga de defesa dos portadores de
obrigações de hypotheca da Estrada de Ferro Bahia e Minas, por outra
parte para o accôrdo da conversão das ditas obrigações do valor no-
minal áe. quinhentos francos, em titules do Estado de Minas Geraes do
valor nominal de cento e sessenta mil réis, rendendo juros de cinco por
cento em papel moeda do Brasil.

Por aucíorização do presidente do Estado de Minas Geraes (Brasil)

transmittida por despacho official de 23 de junho do corrente anno, assim
concebido: «Acceito a proposta cento e sessenta mil réis papel juros

cinco. Eu auctorizo-vos a assignar de accôrdo. Assignado, Presidente
Penna.» —O Visconde de Guahy devidamente auctorizado se compro-
mette, em nome do Governo de Minas Geraes e acceitar a conversão
das obrigações da Companhia Bahia e Minas nas seguintes condições:

A) Fica entendido e convencionado que o governo de Minas Ge-
raes quanto ao que diz a respeito á conversão de que se trata, enten-
der-se-á exclusivamente, com a Comissão (Comité) belga supra-mencio-
nada a qual, por sua vez se compromette a. fazer todo o possível para
obter a adhesão completa de todos os possuidores das obrigações da
Companhia Bahia e Minas.

B) Cada titulo actualmente em circulação assim como os sabidos
e não reembolsados do valor nominal de quinhentos francos, coupon pri-

meiro de outubro de mil oitocentos e noventa e tres, annexo, será tro-

cado por uma obrigação de renda inconversivel do Estado de Minas Ge-
raes, do valor nominal de cento e sessenta mil réis, rendendo juros de
cinco por cento, sejam (8$000) por anno em dois coupons de quatro
mil réis cada um, pagáveis em dois semestres, no Rio de Janeiro, aos
doze de janeiro e aos doze de julho de cada anno. O primeiro paga-
mento se effectuará aos doze de janeiro de mil oitocentos e noventa e

cinco.

C) A amortização se fará por tiragem a sorte annual, termo de trin-

ta e tres annos a partir do anno de mil oitocentos e noventa e seis.

D) O Governo de Minas Geraes entrará com o dinheiro para o ser-

viço do juro e da amortização das obrigações de renda no Rio de Janei-
ro, Capital do Brasil, sujeitando-se ás perdas e damnos.

E) As despesas de confecção dos novos títulos de sellos, no Brasil,

si os houver, serão por conta do Estado de Minas Geraes.
F) O Governo de Minas Geraes se compromette a fazer cotar os no-

vos títulos na cidade do Rio de Janeiro.
G) O Governo de Minas Geraes terá faculdade de antecipar o re-

embolso por via de resgate ou amortização nà Bolsa.
H) A Coirimissão (Comité) compromette-se a effectuar a troca dos

títulos sem' despesa para o Governo de Minas Geraes no prazo de tres
mezes a partir da entrega do título definitivo.

I) Será applícada a lei brasileira para todos os portadores de obri-
gações de preferencia da Companhia da Estrada de Ferro Bahia e Mi-
nas, que não tiverem apresentado os seus títulos á troca no prazo pre-
visto no artigo H do presente contracto, feito em tríplicatae de bôa fé,
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em Paris, Terça-feira, vinte e seis de junho de mil oitocentos e noventa
e quatro. M. Rozart. — Visconde deGuahy. — Gustave Daoust. — E
nada mais se continha no documento acima declarado, fielmente trans-

cripto por copia o qual depois de ter sido por mim conferido o assi-

gnei em publico e raso. Declaro em tempo que o Documento acima es-

tava escripto em uma folha de papel sellado da Republica Franceza,
com os dizeres seguintes: «Republique Française <:Un franc cinquante
centimes deux dixièmes en sur. Enregistrement; Timbre et Domaine.
Papier timbré. Mil huit cent quatre vingt Et vingt deux. «.(Republica

Franceza—Um franco e cincoenta centésimos dois décimos por cima,

demais. Registro—Sello e Dominio. Papel sellado. Mil oitocentos e

oitenta, E vinte e dois.

Paris, 23 de dezembro de 1895. Assignado João Belmiro Leoni.
Trazia o sello do Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil. Nada
mais continha e declarava o dito documento que bem fielmente traduzi-

do próprio original ao qual me reporto.
Em fé do que passei a presente, que assigno na qualidade de.Tradu-

ctor ad-hoc, nesta cidade de Ouro Preto, aos vinte e cinco dias do mez
de novembro de mil oitocentos e noventa e cinco. Alcides Catão da
Rocha Medrado, Traductor publico ad-hoc.

Contracto do empréstimo fi^unding-I^oaii
(COPIA)

ENTRE:
Le Gouvernement de 1'État 'de Minas Geraes (dénommé ci-après «Le

Gouvernement»), réprésenté par^ Son Excellence Monsieur Theodomíro
Carneiro Santiago, Secrétaire d'État des Finances de l'État de Minas Ge-
raes, et en vertu des pouvoirs spéciaux qui lui sont confiés à cet objet

et restent annexés à la présente, et en vertu de l'article 27, parag. I, de
la loi n. 664, du 18 septembre 1915 (Journal Officiel—Minas Geraes, n.

219, du 19 de septembre 1915, annexé);
d'une part,

EtMessieurs PERIER & Cie., Banquiers, 59, rue de Provence, à Paris,

(d«nommés ci-après «Les Banquiers»),
d'autre part;

IL A ÉTÉ EXPOSÉ D'ABORD puis CONVENU ce quisuit:

Dans les circonstances générales actuelles en Europe, qui ont eu une
sensible répercussion au Brésil, et, vue la situation du change qui a im-
posé et imposerait au Tréso: de Minas Geraes des charges três élevées

non prévues au Budget, pour la remise des fonds nécessaires au service

des emprunts extérieurs en circulation, après avoir recherché de part et

d'autre les moyens les plus propres à concilier les íntérêts du Gouver-
nement et ceux des porteurs d'obligations, il a finalement paru indispen-
sable d'effectuer, pour un laps de temps court, le paiement du service

d'intérêts et d'amortissement des dits emprunts extérieurs, en titres de
consolidation dits titres de funding, au lieu du paiement habituei eh es-

pèces.

ARTICLE PREMIER

Le Gouvernement émettra, par Tentremise des Banquiers, des titres

destinés à la consolidation partielle des sommes nécessaires aUx services
dMntérêts et d'amortissement des emprunts extérieurs. depuis le premier
juiliet 1915, non compris, jusque, et y compris, le premier juillet 1918, c'est

à dire pendant troisannées.



Ces titresèt ieuí sêrvice annuel seront garantis par là pre^iêré hy-
jjothéque sur la taxe de Trois francs (Frs. 3)sur lecafé. Au cas ou
cette surtaxe ne serait pas suffisante, TÉtat affectera à la susdite garantie

la partie nécessaire des droits d'exportation sur le café.

Lâ consolidation s'exercera sur le service d'intérêts et d'amortisse-

ment des emprunts extérieurs, pendant trois années, à partir, et nom com-
pris, le premier juillet 1915. En conséquence, dérogation est fait aux
conventions relatives aux emprunts antérieurs, en ce qui concerne celles

de leurs clauses qui se trouvent modifiées parla présente convention.

Seront consolidés:

a) la totalité des sortimes nécessaires aux services des emprunts ex-

térieurs pour le deuxième semestre de 1915 et le premier semestre de

b) les trois-quarts dessommes nécessaires aux mêmes services pouf
le deuxième semestre de 1916 et le prernier semestre de 1917, l'autre quart
étant payé en espèces,

c) la moitié des sommes nécessaires aux mêmes services pour le

deuxième semestre de 1917 et le premier semestre de d918,l'autre moitié
étant payée en espèces.

En compensation du sacrifice qui est demandé aux porteurs des em-
prunts extérieurs, il leur sera attribué, en titres de funding, une bonifi-

cation de neuf pour cent (9 %) sur le montant du service faisant I'objet

de la présente opération de consolidation, bonification qui leur sera remi-
se en même temps que les titres Funding correspondant du service.

A partir du premier juillet 1918, le paiement intégral en espèces sera
repris, tant pour le service d'intérêt des emprunts extérieurs que pour leur

service d'amortissement, lequel sera fait, à partir de ce moment, exclusi-

vement par voie de tirage au sort et remboursement au pair, conformé-
ment aux tableaux figurant aux titres.

Néanmoins, le Gouvernement se réserve le droit de procéder à l'amor-
tissement antecipé detoutou partie des titres restant encore en circula^-

tion, soit des emprunts extérieurs existents, soit de l'emprunt funding
actuei, à n'importe qual moment, en donnant aux Banquiers le temps né-
cessaire pour qu'ils puissent préparer l'opération.

Pour réaliser la consolidation ci-dessus et faire face aux frais en ré-

sultant l'émission prévue à 1'article premier sera, suivant les tableaux ci-

annexés, de: quarente et un mille neuf cent cinquante huit (41.958)ti-

tres de cinq cents francs (Frs. 500) ou vingt livres sterling (Ib. 20) au
changc fixe de vingt cinq francs, qui seront mis à la disposition des Ban-
quiers, au fur et à mesure des échéances, c'est à dire:

9.725 titres pour le 15 décembre 1915,
8.669 titres pour le 15 juin 1916,
7.317 titres pour le 15 décembre 1916,
6.813 titres pour le 15 juin 1917,

M.894 titres pour le 15 décembre 1917, et
' 4.540 titres pour le 15 juin 1918.

41.958 titres.

Ces titres porteront cinq et demi pour cent (5 1/2 °/o) d'intérêt annuel,
payable en espèces les 15 décembre et 15 juin de chaque année, à par-
ir du 15 juin 1916. Ils seront rcmboursables en espèces en vingt-cinq

ARTICLE DEUX

1916.

ARTICLE TROIS
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(25) années, par quotités égales demille sixcent soixaníe dix-huit (1.678)

titres, payables chaque année, le 15 décembre, à partir et inclus le 15

décembre 1918.

ARTICLE QUATRE

En échange des coupons échus et des titres amortis des difíérents

emprunts qui leur serõnt présentés, les Banquiers sont autorisés à déli-

vrer des reçus provisoires ou scrips, qui seront échangés ultérieurement

contre les titres du funding.

ARTICLE CINQ

Les titres seront imprimés par les soins des Banquiers, et porteront

Ia signature des Représentants du Gouvernement et des Banquiers ou de

leurs délégués.
Ils seront exempts de tous impôts brésiliens, présefits et futurs, autant

ordinaires qu'extraordinaires, aussi bien ceux de TÉtat de Minas, que ceux
qui sont ou seront édictés par le Gouvernement Fédéral des États-Unis

du Brésil, le Gouvernement les prenant dès à présent à sa charge.

ARTICLE SIX

Le Gouvernement s'engage à remettre chaque semestre, aux Ban-
quiers, à Paris, en francs ou en Livres, la somme nécessaire au service

d'intérêt et d'amortissement du funding, de manière que ces fonds arri-

vení auxmains des Banquiers un mois avant 1'échéance du coupon.

ARTICLE SEPT

L'amortissement des titres se fera par tirages au sort, qui auront lieu

le premier décembre de chaque année, chez les Banquiers, à Paris, en
présence d'un Représentant du Gouvernement.

Leur remboursement s'effectuera au pair, à partir du 15 décembre
suivant. IIs cesseront de porter intérêt depuis Ia même date.

ARTICLE HUIT

Le Gouvernement prend à sa charge le droit de timbre étranger dont
seront passibles les titres Funding.

Ce droit est actuellement de deux pour cent (2%). Toutefois, si ce
taux venait à être augmenté, depuis la date de Ia présente convention et

pendant la période de délivrance des titres, Taugmentation serait à la

charge du Gouvernement.

ARTICLE NEUF

Enfin, l'impression des titres et des scrips, ainsi que la publicité né-
cessaire à Topération de consolidation, seront à la charge du Gouverne-
ment.

D'un commun accord, ces frais sont limités à une somme globale de
deux cent trent cinq mille francs (Frs. 235.000) dont le Gouvernement
couvrira les Banquiers.

ARTICLE DIX

Le Gouvernement s'engage à obtenir, dans le plus bref délai possible,
lorsque les Banquiers le dçmanderont,I'admissions des obligations de fun-
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ding à la Cote Officielle des Bourses de Rio de Janeiro, Paris, Londres,
Amsterdam, Bruxelles et Génève.

H fournira et signera à cet effeí tous )es documents nécessaires,

ARTICLE ONZE

Le service annuel d'intérêts et d'aniortissement da Temprunt de Fun-
ding, qui se fera par les soins des Banquiers ou de leurs délégués et cor-
respondants et à leurs guichets, donnera lieu, en leur faveur, à une com-
mission annuelle de un pour cent (1 %) sur le montant du service.

ARTICLE DOUZE

En cas de destruction ou de perte de titres cu de coupons, le Gou-
vernement fournira aux intéressés, sur le vu des justifications qu'ils pro-
duiront, d'autres titres ou coupons. Les dépenses seront aux frais des in-

téressés,

Fait double à Paris, le dix neuf novembre mil neuf cent quinze.

J'ai lu et approuvé.~-(a) Theodomiro Carneiro Santiago.

Lu et approuvé.— (a) Perier& C.

AVENANT A LA CONVENTION

passé le 19 Novembre 1Q15 entre le Gouvernenient deTÉtat de Minas Ge-
raes et Messieurs Perier& Cie. pour la consolidation des intérêts de sa

dette extérieure.

II est expressement convenu entre les susdites parties que la garantie
de la surtaxe de TROIS FRANCS sur le café, stipulée à Tarticle premier
de la susdiíe conveníion, étant engagée actuellement en faveur de la Ban-
que ITALO BELGE, et le Gouvernement de MINAS GERAESne pouvant
disposer librement eí entièrement de cette garantie qu'à partir du onze
Juillet 1916, son affecíation en première hypothèque pour le service des
titreò FUNDING ne conimencera qu'à la date précitée du onze Juillet

1916.

Faít .à Paris, en double exemplaire, le 22 Décembre 1915, pourêtre
annexé à la Convention.

Lti et approuvé. — (a) Theodomiro Carneiro Santiago.

Lu et approuvé. - (a) Perier & Cie.

AVENANT A LA CONVENTION passée le 19 Novembre 1915 entre

le Gouvernement de TEtat de Minas Geraes et Messieurs Perier & Cie.

pour Ia consolidation des intérêts de sa dette extérieure.

En modification de certaines clauses de la convention précitée, il es'

expressement convenu entre les parties ce qui suit:

,

^ ARTICLE PREMIER

L'Etat donne en garantie des titres émis en vertu de Ia loi n. 664
dont traite la susdiíe convention et de leur service annuel la première
hypothèque sur Ia toíalité du droií d'exportation sur le café restant ainsi

exclue.
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ARTICLE DEUX

Au cas ou le change brésilien viendrait à se fixer à 14 d.au minimum,
pendant les six mois précédant les échéances qui tombent à partir du
premier juillet 1917 npn compris, les paiement en espèces seraient repris

pour les deux tiers au lieu de moitié; si le cours du change s'établit à
15 d. les paiements en espèces seront des trois quarts; si le change arri-

ve à 16 d. la totalité des paiements se fera en espèces.

ARTICLE TROIS

Des titres créés pour realiser cette opération devant être de deux
cetit cinquante francs, et non de cinq cents ffancs, leur nombre seta de
quatre vingt trois mille neuf cent seize (83.916) au lieu de 41.958.

La quotité remboursée chaque année será de trois mille trois cent
cinquante et sept (3.357) titres au lieu de 1.678.

Les titres seront lívrés aux BanquierS au fur et à mesure des échéan-
ces soit:

19.450 titres pour le 15 Décembre 1915,

47.338 =. » » 15 Juin 1916,

14.634 » » » 15 Décembre 1916,

13.626 » . . 15 Juin 1917,
9.788 » » » 15 Décembre 1917,

9.080 » » 15 Juin 1918.

83.816 titres.

ARTICLE QUATRE

Le présent avenant est fait en lieu et place de Tavenant signé le 22
Décembre 1915, lequel demeure nul ct sans effect.

Fait double à Paris le dix neuf juillet 1916.

Pour le Qouvernement de TÉtat de Minas Qeraes, lu et approuvê.
—(a) João Baptista Lopes.—Lu et approuvê.—(a) Perier & Cie.

Divida rundada interna

Conversão Bahia e Minas

O Qoverno do Estado de Minas Geraes, baseado nas disposições
do paragrapho único, art. 3.° da lei n. 64, de 1S93, fez contractar em
26 de junho de 1894, por intermédio do seu representante em Paris,

VISCONDE DE GUAHY. com os Srs. MAURICE ROSART e GUSTAVO
D'AOUST, membros do Comité belga de defesa dos portadores de
debentures da primeira hypotheca da Estrada de Ferro Bahia e Minas, a
conversão dos alludidos debentures em títulos da divida publica es-
tadual.

Celebrado o accôrdo, o Governo decretou a emissSo de apólices do
valor nominal de 200$000, cada uma, a juros de 0% irreductiveis, em
moeda nacional, até a importância cios debentures a serem adquiridos.

O decreto n . 774 que regulava a emissSo, entre outras estabeleceu
as seguistes condições :
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a) que os juros fossem pagos em 12 de janeiro e 12

de julho de cada anno, a partir de 18Q5 ;

b) que a amortização se fizesse em 33 annos de pra-

zo por meio de sorteio annual ou compra de títulos na
praça a partir de 1896

;
finalmente,

d) que os debentures seriam recebidos pelo preço
certo e quantia de lôO^OOO cada um, em papel-moeda,
conforme ficara pactuado no citado accôrdo de 26 de
junho.

Emittidas em 1895, 25.000 apólices iniciou-se a substituição dos de-
bentures em circulação, que, na occasião, ascendiam a 29385, pois, dos
33.000 emittidos em 1888 pela Companhia Estrada de Ferro Bahia e
JVlinas já haviam sido amortizados até 1895, 3.615.

Até dezembro de 1901 foram trocados 26.665 debentures por 22.932

apólices; e, como não apparecessem os portadores restantes, deliberou
o Governo (dec. 1.501, de 10 de Janeiro de 1902) considerar os exce-
dentes amortizados.

Posteriormente, debenturistas retardatários reclamaram a substi-

tuição de seus titulos, pelo que teve o Governo necessidade de conti-

nuar a operação até completal-a, auctorizado pelo art. 34 da Lei 393,

de 1904.

Emittiu para tal fim 68 apólices de l:0O0$00O e 237 de 200$000, res-

gatando mais 477 debentures, e ficando o remanescente dos titulos

emittidos em deposito para troca dos 201 debentures restantes.

Os juros vencidos pelos debentures eram pagos em Paris até 1915 e
d'ahi para cá o são na Delegacia do Thesouro de Minas, na Capital
Federal.

* *
*

A divida fundada interna que, até 1916, era representada por—
60.141 :200S000 nenhuma outra alteração soffreu «té 1922. a não ser o
resgate das apólices ao portador «CONVERSÃO BAHIA e MINAS»
iniciado neste ultimo anno por força do decreto n. 5.818, de 1921.

Já foram feitos dois sorteios daquelles titulos, sendo o primeiro pela

Administração transacta e o segundo em 13 de outubro do anno p. fin-

do, conforme preceitua o art. 72, cap. V, do regulamento approvado pelo
decreto n. 2.224, de 23 de maio de 1908.

Esse acto concorreu para que a divida fundada interna decrescesse
de 1.152:600$000 ,

Os seus effeitos económicos já se fazem sentir no orçamento do
corrente exercício na dotação «Juros da divida interna» diminuída de
57:630$000 correspondentes aos juros dos titulos já sorteados em nume-
ro de 5.763.

A dívida fundada interna é actualmente representada por :

54.905 apólices nominativas de l:0O0$0OO 54.905 :000$000
1.176 » » » 500S000 588:000$000
337 » » » 200$000 67:400$000

17.141
j

» ao portador » 200$000 3.428:200$000

58.988:600$000
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Caixas Económicas

Na opinião dos mestres economistas a assistência publica do Estado
nao deve se fazer sentir somente nos seus effeitos directos, segundo os
preceitos do direito publico e administrativo modernos. A sua acção pro-
veitosa deve ir até aos meios indirectos de incitamento ao espirito de
classe, de solidariedade, de previdência, cooperando para a fundação de
associações protectoras, de cooperativas, de caixas de soccorros e outras;

e bem assim, incentivar a economia com a fundação de estabelecimentos,
onde as classes desfavorecidas possam, mediante garantias seguras, depo-
sitar o fructo, embora parco, das suas economias, com o intuito de for-

marem pequenos capitães.

A taes intuitos obedeceu o governo do Estado, quando, auctorizado
pela lein. 210, de 1896, expediu o dec. n. 1.030, de 1897, estabelecendo
as normas regularizadoras do funccionamento do instituto official, ao
qual denominou de —Caixas Económicas.

Visando apenas a formação de pequenas economias, como soe acon-
tecer com os institutos congéneres, entendeu o legislador dever limitar

o máximo de cada conta, que, segundo o predito decreto não podia
com os juros exceder de 5:000$000, limite este queíem soffrido allerações

no intuito da equiparação ao do governo federal. E' elle hoje de
10:000$000, na forma estabelecida pelo art. 8, da lei 664, de 1915.

A creação tomou grande desenvolvimento, não só pela garantia da res-

ponsabilidade official, como pela falta quasi absoluta de estabelecimen-

tos de credito entre nós; e para corresponder aos contínuos appellos da
população, a Secretaria resolveu crear agencias da caixa em quasi todas
as collectorias do Estado.

Desde o inicio das operações en: 1897, conforme V. Exc. pode ve-

rificar no quadro de fls., os deposites attingem a 62. 950:180$! 08 e as re-

tiradas a 47.073: 172$205 até 31 de dezembro de 1922. de sorte que o
saldo existente a 1." de janeiro subsequente era de 1 5 . 887 : 008$088 a fa-

vor dos depositantes
Até hoje não tem sido possível avaliar o quantum da responsabilidade

do Estado proveniente dos juros capitalizados e a ser creditados aos de-

positantes, não só devido ao elevado e sempre crescente numero das con-
tas, como ainda á escassez de empregados na Secretaria. Embora pesado
pelo grande numero de contas a serem semestralmente examinadas, acres-

cido pelas alterações havidas mensalmente nas cadernetas por novas entra-

das e retiradas, o serviço da Caixa nenhuma difficuldade offerece na sua
execução, desde que está circumscripto a simples contagem de dias e

respectivo calculo de juros para os necessários lançamentos nas contas
correntes.

A não se dar nova feiçSo aos moldes actuaes da instituição, por uma
reforma radical, completa, aconselha a prudência sua gradativa liquida-

ção.

As caixas económicas federaes exigidas pelo apparelho administrâ-
tivo da União serão bastantes para garantir a formação dos pequenos ca-

pitães a que acima me referi. Emquanto estudo este assumpto, julgo

conveniente suspender a emissão de novas cadernetas e ©recebimento de
•depósitos subsequentes nas collectorias em cujas sédes existam bancos
ou agencias iDancarias que recebam depósitos limitados.
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Divida fluctuante

O estado desta divida até 31 de dezembro do anno passado attingiu

o total de 22.950 :789$670, provindo elle das seguintes origens:

caixas económicas. 15.878:4938809
Cofre de orphãos.... I.õ47;286g834
Bens de ausentes 644:4308776
Caixa beneficente militar 224:4548684

» » civil 197:5258816
Fianças, cauções, etc 4,464:4978684

V. Exca. encontrará no quadro que se segue os elementos necessários

para avaliar as causas determinantes do crescendo annual desta respon-
sabilidade do Estado e cuja comparação com os constantes do rela-

tivo ao anno de 1913, um decennio atraz, demonstra as seguintes

majorações:

na caixa económica 8.733:7188581
nos bens de ausentes 498:4598605
nas fianças, cauções, etc 2.6ò8;448S789
na caixa beneficente civil ; 197:5258816

» » militar 224:4548684

no total de , 123.312 9018K6
menos a parte do cofre de orphãos 1.222:2338786

de que resulta o liquido de 11.090:6678330
,

a quanto ascende a differença para mais entre os dous extremos de
1913 e 1922.

O saldo do cofre de orphãos está decrescendo de anno para anno por
ser hoje uma instituição em liquidação, em virtude do dispositivo do
Código Civil, que manda sejam os dinheiros de orphãos recolhidos ás

Caixas económicas-
Um simples e ligeiro exame levará V. Exca. á convicção de que

todo o peso desta conta é representado pelos depósitos das Caixas eco-
nómicas.
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Situação económica

A nossa exportação em 1922 attingiu o valor de 536.461 :628$870
com o excesso de 11.917:136$870 sobre a do anno anterior.

Discriminado de accordo com a nova classificação que dei aos produ-
ctos, para permittir o cotejo com a estatística federal, alteração que co-
meçou a vigorar neste anno, o total da exportação é assim apreciado:

anímaes e seus productos:

valor dos tributados 139,658 :.792$940

valor dos não tributados 5.432:834$550

145.0U1,:627$450
vegetaes e seus productos:

valor dos tributados 323.562:578$250
valor dos não tributados U.542:123$200

338.405:301$450
mineraes e seus productos: '

valor dos tributados 49 . 394 : 785$290
valor dos não tributados 3.659:914$680

53.054:699$970
no geral:

productos tributados 512.916 :156$440
productos não tributados 23.635 :472$420

nas proporções de :

27, O 2°/o para os animaes e seus productos

;

63, O 9°lo para os vegetaes e seus productos ;

9, 8 9°/o para os mineraes e seus productos.

No ultimo quinquennio, o nosso commercio com as praças de con-
sumo exterior apresenta as seguintes oscillações

:

em 1918 374.861 :146$00()

era 1919 492.837 :305$000
em 1920 455.050:203$000
em 1921 524.544;492$000
em 1922 536,461 :628$000

excedendo o de 1922 ao de 1921 em 11.917:136$870; ao de 1920 era

81.411 :428$000; ao de 1919 em 43.624 :323$000 ; e ao de 1918 em
161.600 :4S2$000, nas proporções dos seguintes augmentos:

entre 1922 e 1921. 2,27%
entre 1922 e 1920 17, 89o/o

entre 1922 e 1919 8,13%
entre 1922 e 1918 43,10%

attingindo em 1922 um total não alcançado até então.

Para o resultado da exportação concorreram os seguintes productos,
que constituem objecto de maior procura nos mercados consumi-
dores;
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café

gado
queijos
ouro e prata
tecidos
manganez
carnes >

aves
manteiga
leite

aguas mineraes.
arroz
feijão. :

milho
fumo
madeiras....* ••

carvão vegetal.

sola

toucinho
ferro

cal

assucar
couros
carbureto
cascas tanosas
pedras preciosas. ..

artefactos diversos,

sebo

269.866:254$000
64.442;552$000
23.535:919$000
16.785:491$000
15.515 :523$000

12.555 :628$000
11.869:534$000
10.995:260$0()0

10.974 :823$00()

7.212:701$000
6.435:541$()00
5.880:9O2$000
5.7?0:83()$000
5.650:098$000
5.422 :904$000
4.439: 43 1$000
4. 072: 441$000
3,371 :370$000
3.161 :518$0l)0

3.086 :6()1$()U()

2.941 :834$()0()

2.428 ;963$0()0

2.352:025$000
1.829:26()$000

1.633:507$()U()

1.431: 41 2$00n
1.0«7:279$UUO
l.()81:121$000

com as seguintes differenças dosi registrados no anno anterior:

Café
Gado...
Queijos
Ouro e prata..
Tecidos
Manganez
Carnes
Aves
Manteiga
Leite
Aguas
Arroz ,

Feijão
Milho
FaiDO ,

Madeiras
Batatas

,

Carvão
Sola..
Toucinho
Ovos
Ferro
Cal
Assucar
Couros.
Carbureto. L...
Cascas....''.. ..

Pedras precio-
sas

ArVefactos. ...

Sebo

1921

240.893:578$
75.445:0358
22.694 :210S
15.421:560$

12.ò1:í:214S
54 816:220S
13.605:910?
9.068:470$

16.021:6968
8.140:625Ç
5.127:588!?
4.400: 798g
3.691:5578
7.135:059Ç
6.660:602$
6.023:2501
1.988:184$
2.902:874<(

3.957:2655

<.495:896jJ
2.985:2025
4.645:5331
5.374 :8.35f
5 532:30iiR

1.450:653S
1.570:448$
1.132:862$

2.426:203S
861:104$

1.103:3181

1922

269.866:254?
54.442:552?

23.:)35:919.s
16.785: K)l$

15.515:583S
12.555 :628S
ll.S69:534S
10.995:260S
10 974:8238
7.212:7011
6,435:541$
5.880:903$
5.780:830$
5.650:098$
5.422:934$
4 439:431$
4.895:809$
4.072:441$
3.371:3708
3.161:5188
3.093:82.3$
3.086:601$
2.941:834$
2.428:903$
2.352:025$
1.829:260$
1.033:507$

1.431:412$
1.087:279$
1.081:1211

mais

38.972:076$

841:679$
1 363:931S
2 902:,309$

1.92«:790S

1.307:9538
1.480:1108
2.089:2738

3.107:625$
1.169:5675

665:622$
108:621$

901:372$
258:812$
500:645?

22G:175f

iiieno.'!

11.008:483?

12.260:592?
3.736:3768

5.046:873S
927:9248

1.484:9018
1.237:698$
1.583:8198

583:395$

1.558:932$
2.132:5028
3.103:3408

1.994:791$

22:287$
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Os productos abaixo relacionados, embora com excesso de exporta-

ção em 1922 não attingiram o valor de 1921 por terem sido taxados com
valor offícial médio inferior.

Valor official

1921 1922

4SOC0
$500
2g000
5S0OO
8200

28800
$400
IgõOO
3«,100

$100

Os productos em geral excederam a exportação de 1921 ,
quanto ás

quantidades, verificando-se os seguintes excessos;

Arroz, 2.306.800 kilos; carvão vegetal, 5.847.836; feijão, 10.510.601;
artefactos diversos, 66.658; ferro em trilhos, 424.441; fumo em rôlo

293.656; manilhas de canno de barro, 1,311.081; tecidos e resíduos,

957.012; aves domesticas, 748.940; carne de porco, 250.716; couros,. ..

605.373; leite, 1.75J.503; manteiga, 983.132; queijos, 27,485; sola, 297.831;

toucinho, 299,782; aguas mineraes, 36.332 caixas; arsénico, 45.628; bary-
tina, 329.655; carbureto. 1 ,086.150; cal, 2.546,673; kaolim e talco,

426.082; ocres, 294.175; prata, 163,923 grammas.

Alguns apresentaram resultados inferiores, sobresahindo os seguintes:

Café, 39.096.659 kilos; milho, 1.179.696; aguardente, 383.869; assu-

•car, 3.584.531; farinha de mandioca, 239,069; polvilho, 262.474; rapadu-
ras, 318.646; carne de vacca, 1 ,279 857; manganez, 97.724 toneladas e ouro
39.255 grammas.

Como V. Ex. sabe não se pode inferir do desenvolvimento d'uma
industria qualquer pela simples comparação da producção de um anno
com a do outro, que, tanto pode ser favorável, como desfavorável por
motivo fortuito, occasional. A comparação deve abranger o maior espa-

ço de tempo possível, conhecendo-se as oscillações ou a permanência do
movimento da producção. Obedecendo a esse preceito, apresento os dados
referentes a alguns dos nossos productos, por quinquennios vencidos:

Arroz:

em 1922 11.848.653 kilos

. 1918 12.291.699 »

. 1913 7.602.080 »

. 1908 9.773 413 »

» 1903 648.610 »

» 1899 224.946 »

que corresponde ao augniehtò de 5. 167^ "/o entre 189d>1922;
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batatas:

em 1922 8.15Q,683 kilos

» 1918 5 320.677 »

> 1913 2.943.866 »

, 1908.... 5.277.784 »

» 1903 1.485.740

correspondendo ao excesso de 449,20 % entre os dous extremos;

cascàs:

em 1922.. 5.455.626 kilos

» 1918 4.715.861
> 1913 8.075.581
» 1908. 1.216.130 >

na proporção de 348,52 »/o entre os ainnos de 1908 a 1922;

madeiras:

em 1922 26.598 toneladas
> 1918 34.147 >

» 1914 , 11.059 >

» 1910..... '.'.i'.".» 14.070 >

^ 1906. 4.319 *

» 1902... 1.228 »

. 1897 2.721

cuja differença entre os extremos corresponde a 879,83 "/o*.

milho:

em 1922. 22.603.835 kàos
» 1918...::.::... is. 797. 455 »

. 1914 19.747.715
» 1910 23,069.427
» -1906... 16.825.290
» 1902 11.421.770
» 1898 5.588.262

na razão de 304,48 % entre os extremos.

aguardente e álcool

:

em 1922 466.215 kilos

» 1918 1.788.359
» 1914 1.613.200 »

> 1909......... 452.594 »

» 1907. 898.957

com a differença para menos, entre os extremos, de 92,82 % ;

artefactos diversos:

em 19212 704.661 kilos

» 1918 :::.:.;...:.. 9ii.38i
. 1914 199.472
» 1911. :...:..:.. 100.552
» 1907 ..:::.;:::... 53.382

que representa o augmento de 1.220,03 % entre 1907 e 1922;



fumo :

em 1922 '

3.612.156 kilos
» 1^18 4.123.713 »

> 1914 3.840.335
> 1911 4.811.556
» 1007 3.347.150 >

com augmento insignificante entre os extremos;

farinhas:

em 1922 271.506 kilos

« 1917 3.446.407 >

» 1913 742.716 >

> 1909 : 283.460 >

» 19U7 249.980 >

com augmento insignificante entre 1907-1922;

poMího: *

em 1922 810.933 kilos

» 1917 3.913.571
» 1913 356.650 »

» 1Ç09 182,224 >

» 1907 122.861 > .

na razão de 560.0S°'o entre os extremos:

tecidos

:

em 1922 3,893.274 kilos

» 191S 3.120.374
> 1914 1.999,044 »

> 1910 2,081.369 »

» 1906 1.129.450 »

> 1902 854.021 >

> 1897 230.835 »

com augmento correspondente a l,586,59o/o entre 1897-1922;

gado vaecum

em 1922... 281.745 unidades
> 1918 473.704
. 1914 306.491 »

> 1910 297.548 »

» 1906 279.116 »

). 1902 232.293 »

» 1897.. V .\ 196.343

correspondendo ao augmento de 43,49«/u entre os extremos;

gado suino:

em 1922 57.238 unidades
> 1918. 195.058
» 1914 74.203 >

1910 80.205 »

» IQOr. 48.535 »

> 1912 43.800 >

» 1899C 14.771 »

na razão de 287,50- ',, entre os extremos;
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carnes

:

em 1922 ;.. 7.131.fi03 kilos

> 1918 11.879.97(1

» 1914 952.612
> 1910 (Í73.354 >

1907 574.218 »

cuja comparação entre 1922 e 1907 corresponde árazaode...
1.141,970/0;

courosi

em 1922.... 1,578.243 kilos

» 1918 1.905.740 »

. 1914 426 872
» 1910. 336.296
. 1907 291.130

correspondendo ao augniento de 442,1 1 "/„ entre 1907-1922;

leite :

em 19122.. 18.031,753 kilos

» 1918 18,339.429
. 1914 13.720.849
. 1910 8.701.654 »

» 1907 3.943.146
> 1902 2.471.872
» 1897 1.715,286

com o augniento de 951 , 23 "/., entre os extremos;

manteiga:

em 1922 4,088.556 kilos

> 1918 4.188.471 .

» 1914 3.213.570 »

» 1910 2,557.689
» 1906 1,026.416 >

» 1902 276.184 »

» 1899 85.003

verificando-se o augmento de 5.768,68"/,) entre 1899 e 1922;

queijos:

em 1922 7,795.232 kilos

» 1918 6.243.691
» 1914 6.082.023
» 1910 5.416.751
» 1906 3.990.017
» 1902 4.21(i.711

. 1898 3.559.874 »

que corresponde ao augmento de 118,97 "/u entre os extremos;

sola:

em 1922 1.089.284 kilos

» 1918 673.794
» 1914 442.365
> 1910 563.879
^ 1906 514.446
» 1902 431,605
» 1897 88.579

çorrespondendo o :uio;niento de 1.129.39 "/.i entre os extremos;
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toucinho

:

em 1922 1.859.717 kilos

» 1918 4.871.304 »

> 1914 2.283.010 »

> 1910 3.846.717 »

» 1906 3.995.443 »

. 1902... 1 , 3.852.754 »

» 1898 2.283.594 »

com o decréscimo de 22,79 1,0 entre os extremos;
banha:

em 1922 111.592 kilos

» 1918 2.775.324
» 1914 59.257
. 1910 143.283
* 1907 39.523

com o augmentode 182,34 "/o entre 1922 e 1907;

ferro gusa:
em 1922 17.265 toneladas

. 1918 16.355

. 1914 1.137

. 1910 2.232
» 1907 1.830

na razão do augmento de 843,44 "/o entre os extremes';

koatim, talco, ocres '

em 1922..... 3.032.901 kilos

. 1918.... 2.852.258

. 1914 1.501.153 »

» 1910 , 953.940
. 1907 '..V. 404.603..Í! . -rò

que corresponde ao augmento de 649,59 o/o entre os extremos;
manganez:

em 1922 284.064 toneladas
. 1918 362.362 .

, 1914 245.906 »

. 1910 229,770

. 1906 124.646

. 1902 109.285

. 1899 59.797
correspondendo ao augmento de 375,04 "j,, entre os extremos;

ouro:
em 1922 4.496.498 grammas

» 1918 4.042.191 .

> 1914 3.459.028 .

> 1910 3.873.726
. 1906 3.569.186 »

. 1902....^.,,.. 3.813.793 »

» 1897. ...v^.; 2.018.891 >>

com o angmento de 122,72''/u entre os extremos;
pedras preciosas: .... t-r,

em 1922 707.311 grammas
. 1918 381.854
. 1914 101.766 .

. 1910 344.136 k

> 1907 .600.33S,-4
na proporção do augmento de 17,81 "/o entre os extremos.

Enfeixados agora todos estes resultados em uma recapitulação, em
muito facilitarão qualquer estudo:
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Productos
Porcentagem

N.

de

annos

Media

annual

5.167,83 »/o 84 215,13 0/"

449,20 •/„ 21 21,39 Vo

348,b2 °/o 15 23,23 %
o79,83 "/o 26 34,22 «/o

304,48 o/o 25 12,17 »/o

92,82 "/„ 16 5,80 %

1220,03 °/o 16 76,25 "/o

7,80 o/„ IG 0,48 Vo

8,61 »/o 16 0,53 °/o

560,08 «/o 16 35,00 %

1.586,59 "/o 26 61,02 «/o

Gado vaccurn. 43,49 o/o 26 1 ,67 0/„

287,50 o/j, 24 11,97 V.

1.141,97 »/. 16 71,37 "/„

442.11 o/n 16 27,65 o
„

951,23 % 26 36,58 "/o

5.768,68 o/o 24 240,,% Vo

118,97 o/„ 25 4,-5 «U

1 129,39 o/„ 26 43,43 Vo

27,79 o/„ 25 1.11 "/o

182,31 »„ 16 ll.:«o/o

84J, 14 «;„ 16 52,71 %
Koalira, talco, 649,50 o/„ 16 40,59 o/o

122,72 o/„ 26 4,72 o/g

375,04 o/„ 21 15,62 V"

Pedras preciosas 17.81 o/„ 16 l.ll V.
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Assim nos convenceremos de que as producções que mais se desen-

volvem entre nós, na ordem decrescente, são: a manteiga, na razão de
240,36 '7o por anno; a do arroz, com 215, IS"/,,; artefactos ""diversos

com 76,25 '7o; carnes, com 71,37 "/u, tecidos com 61,02 oj,,; ferro

gusa, com 52,71 °/u; sola com 43,43 koalim, talco, ocres, com 40,59 »/„•,

leite com 36,58 "/./, polvilho, com 35,00 "/»; madeiras com 34 ,22'7"; couros
com 27,65 "/„; cascas tanosas com 23,23 '7'.,; batatas com 21,39 "/«•, man-
ganez, com 15,62 "/u milho, com 12,17 "/u; gado suino com 11,97 '7./, ba-
nha com 11,39 "/„; queijos com 4,75 'i/u; ouro com 4,72 '7./, gado vaccum
com 1,67 '7ii; pedras preciosas com 4,11 farinhas, 0,53 "/o; fumo com
0,48 '7„.

As farinhas e o polvilho, que, durante os annos da guerra, tiveram gran-
de procura e consequente exportação, estão com a sahida limitada, re-

duzida; e, bem assim, a aguardente e o toucinho apresentam decresci-
mento de anno para anno. A industria do fumo está sem desenvolvimen-
to, paralysada. Exportamos hoje menos do que ha 37 annos atraz; em
1885, o commercio deste producto ascendeu a 4.331.306 e agora em 1922
somente a 3.608.203 kilos, portanto, menos 723.103 kilos.
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Valor official da exportação mineira de accôrdo com

as pautas mensaes

PRODUCTOS Valor total da
exportação

Imposto pago

1—Aguas mineraes naturaes—C
2—Areias monaziticas pretas....
3—i^reias monaziticas amarellas
4—Areias quartzo—T
5—Areias de moldar
6—Aguardente
7—Arsénico
8—Aves domesticas
9—Aves e animaes silvestres
10—Aço em barra, chapa ou verga....
11—Aguas medicinaes e bebidas gazo-

zas, artiflciaes
12—Algodão em rama, com caroço....
13—Algodão sem caroço
14—Algodão em fios, cordáo ou corda
15—Alhos
16—Amendoim com casca
17—Amendoim descascado
18—Amiantho
19—Arroz beneficiado ou pilado
20—Arroz em casca
21—Artefactos de aço e outros metaes

náo mencionados
22—Artefactos de ferro: torradeiras,

frigideiras, caçarolas, etc
23—Artefactos de ferri. fundido ou gusn
24—Artefactos de zinco, zincados, es-

tanhados, etc
25—Artefactos de chumbo, do espé-

cies não mencionadas
26—Artefactos de folha de Flandres:

bandejas, etc
27— Artefactos do coiiro, arreios pai'a

carros e outros objectos, excepto
tamancos

28—Arreios para carroças.
29— Assucar branco
30—Assucar mascavo, mascavinho,..,
31—Assucar refinado.
38—Azeite ou óleos vegetaes de amen-

doim
33—Azeite ou óleos vegetaes de in-

dayussú
84—Azeite ou óleos vegetaes de caro-

ços de algodão
35—Azeite ou óleos vegetaes de palma

ou côco
36—Azeite ou óleos vegetaes de copa-

hyba
87—Azeite ou óleos vegetaes de gerge-

lim
88—Azeito ou óleos vegetaes de mamo-

na, impuro expresso (de ricino)...
89—Beoidas espirituosas» excepto o vi-

nho de uvas fabricado no Estado..
40—Bagas de mamona
41—Banha derretida
42—Bíi tatás, carás, etc
43—Baunilha preparada
44— Biscoutos, roscas, etc
45—Barro refractário
46—Barytina
47—Borracha em bruto
48—Borracha era tabos e outros artigos
49—Broacas ou saccos de couro
50—Carne de vacca, fresca, secca, ou

salgada
51—Carno dc porco i fresca, secc» ou

ealgiida

178.765
$01
103
757
215

466.193
46.697

5.786.979

36S00O

f 150

S500
5S000

20SOO(i

$450

2S500
1S900

6.435:5408000

31S50O
53fO00

3:7858000
4:3UO|000

209:7868850

116:742S500
10.995:260§10O

178:7758000
11260
28120

1518400
172800O

8:4598305
4:6fi9«700

69:887:875

22.848 $300 6:854f400 2748176

01.283 S700 4i;898S10O 1;7151924

62.673 4SO00 250:292g000 10:0118680

29.335
8.339 250
3.509,403

85O0
S61K1

1250

14:6678500
5,003:5.'OSOOO
877:3538250

586Í700
97:7348786
49:7398992

39.991 3goc() 119:973S01X) 4:7988920

169 33'1

161.376
ig(KKi

isouo
1(;9:334S"'00
ltíl;376ÇiXlO

1 : 6938340
1:6138760

80.814 igooo £0:8448íJOO 308f440

16.396 1SU0(J 16:396S000 655S840

182,934 2S0O0 265:8688000 3:6588680

27.936
4,450

1.359.024
3.0G6.303

257.015

—

88000

5S000
8650

S450
8750

—

213:4888000
22:2504000

883:3558600
1.352:8368350
192:7618250

-

8:9398520
89O800O

12:5978594
15:2258446
3:3128599

—

—

—

69.872

—

—

3S0OO

—

—

209:6168000

—

—
8:3848640

105,123
209

455.918

8500
Í050
8080

52:5618500
108450

á6: 4738440

8:1021460
8418

1:3678754

"7.147

246
68000

7S000

42:882Í000
1:7228000

1:7158280
688880

5.877.114 lf550 9.109:5268700 284:1018079

1.254,549 2)200 2.760:0071800 85:533(024
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PRODUCTOS
<v

ciai

1

idade

lantidãd

ilor

oífi

por

ur

Valor total da
exportação

O' >

2.G66
42.697
29.019

OOíf IO t

1 196.447
3.049.211

405000
SJOOO
5SO0O

1S20O

S600

82:6408000
85:3945000

145:095SCi0ri

916:28f'SSU0
1.435:7368400
1.829:5268600

179.897.503
26.063

1S500
18750

279 866:2548500
45:610$250

29.418.349 $100 2.941:8348900

13. 453 3S000 40:359$000

5.445.025
4.638

S300
$3^0

1.633:5078500
1:3918400

36.975
20.362.206

$120
$200

4:437g000
4.072:4418200

14.584 • sçooo 43:7528000

12.188
1 /D

8.184
OK KOQ0w

.

o£v
24.192

48250

3S00O

28000

51:79f80OO
178600

24i552S000
71:0588000
48:3848000

67.566 58400 364:8568400

3.229
2.422

$500
30OSOOO

1 :6148500
726:6008000

75.091 2S000 150:1828000

Oo« Doi 38:6818000

À

23.666 IJOOO

2 : 1438500
23:6068000

22.220> ISOôO 22:2208000

lU.DlO.OlU
103.291
168.215

1

72.092

S300
$300

758000
18O00

5.780:^8550
30:987 S300
50:4048500

758000
72:0928000

64.160 $100 6:416$000

17.165 1508000 2.589:750|000

992.227 S30O 297:6688100

192.767 18000 192:7678000

Imposto pago

52—Cerveja—C
53—Calçados..
54— Cigau'ros
55—Couros seccos
56—Couros salgados
57—Carbureto
68—Cacau em bagas
59—Café em grão, pilado, era coco ou

casquinha (vide observações 16.*

e 17. -j

60—Café torrado ou moido
61—Cal, cré, calcareos^' queimados ou

não
62—Canna de âssucar
63— Cascas, cipós, resinas e plantas

medicinaes em geral
64— Cascas de madeira para uso de

cortumes e tiniurarias
65—Chapas de feiro para fogão
66—Castanhas de quaesquer espécies—

pinhão, sapucaia, etc
67—Canoas
68—Carvão vegeial
69— CoU.i vegetal
70—Colla animal
71—Correias de sola . ..

72—Cêra virgem
73—Chapéos
74— Cinza vegetal
75—Cobre em barra òu em chapa... ...

•

76 Cobre velho, em obra e suas ligas
77—Creme de leite...,
78—Crina animal
79—Crina animal em obra...
80—Crina vegetal
81—Crystal...'
82—Crystal da qualquer cor, calháos
83 - cylindros de ferro

84—Diamantes—G.
^—Diamantes lapidados
86—Doces
87—En.\adas. fouces, machados e obras

semelhantes
88—Esteiras de tabúas, junco e seme-

lhantes.
89—Estopas
90—Extracto e;' tintas vegetaes para

uso de tinturarias e outras indus-
trias. .

91—Favas
92—Feijão
93—Farinha de mandioca
94—Farinha de milho e outras
95—Feldspato-T
96—Ferraduras
97—Ferro fundido ou gusa, em barra

ou lingote-T
98—Ferro batido em barrra, verga,

etc
99—Ferro em trilhos, peças para instru-

mentos e machinismos- agrícolas,
inclusivé eixos, polias, mancaes,
etc

100—Ferro em obra ou peças de orna-
mentação

101—Fibras de qualquer espécie....
102—Fubá de arroz
(O^Fabá de milho, fino
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PRODUCTOS Valor total da
exportação

Imposto pago

— — —

1.772
2.120

5soon
5gOOU

8:8658000
10:6008000

177S300

3.608.302 1S500 5.412:3048500 471:6555839

13.684
4.591

logooo
150?000

136:8408000
688:6508000

5:7538620
12:4388000

8.245 2a_içO(X) 1.649:000f000 31:8768070

281.749 lOlÇõOO 53.954:7128000 2.523:7058120

-

57.238

-

uosooo

—

8,O13:.".3OSO00

-

419:7438760

4.135.363
1.207.353

1.259
815'

3OSOO0

825:0728600
181:1028950
S7'777Ç00O

12:3768089
6:0368765

• 7S(1* noo

18.031.753
154

SlOj
2081 "Oo

7.212:7018200

3:0«0S0()0

120:4768348
618600

20.439 191^100 3.905:7018800 293:3548375

1.194 145S0OO 173:1308000 10:1538550

4.966
284.00

1

22.003.83.".

79S'"''0i

44S20L

S250

350:.)O9S6OO

1 2..S55: 6288800
5.650:958.S750

27:0278000
1.275:7438000
128:5788409

25.139
. 22.237

716

2Sfior

7801 >0

200*000

50:2-^8000
155:(i59P0(30

l43:2rK.1SO<30

3:01686^'»

12:4528730
2:1488000

12.8(H] §250 1(1:7008000 428§00O

104—Fubá de milho, grosso
105—Fumo em folha ou em rama......
106—Fumo beneficiado, em pacotes ou

em caixinhas
107—Fumo picado, desfiado •

108—Fumo em rolo, na generalidade..
109—Fumo em rolo nos pontos ílscaes

do Norle (vide obscrvaf^âo 8.*J...
110—Gado cabrum e lanígero (vide ob

servaçáo 2,»)—U
111—Gado cavallar, cavallo—U
112—Gado cavallar, Hgua
113_Gado cavallar, poldro
114—Gado muar—U
115—Gado vaccum: bois, garrotes e

vaccas velhas ou inutilizadas para
criação ou reproducçâo, transitan-

do pelas feiras ou pontos jirivile-

giados— U
116—Gado vaccum: bois, garrotes i-

vaccas Velhas ou inutilizadas, para
a cria(,^ão ou reproducçâo não
transitando pelas feiras ou pon-
tos privilegiados

117—Gado vaccum:vaccas de criar, no-
vilhas o l)czcrras dcsmammadas,
transitando pelas feiras nos pon-
tos privilegiados

118—Gado vaccum: vaccas do criar,

novilhas e bezerras desmanuiiadas.
nào transitando pelas feiras ou
I)ontos privilegiados...

119—Gado suino, gordo ou magro— U.
120— Gado suino, leitão
121—Garrafas vasias
122— Kaolim e talco
123—Lenha—T.

124—Leite lettra d)

125— Ladrilhos do cerâmica
126— Linguiças, salamesi presuntos.,..
127—Linffuas suecas ou conservas
128—Madeiras em tóras, em taboas,

serradas, apparelhadas ou roli-

ças (1.' classe): Canella preta,
capitâo-mór, peroba parda, jaca-
randá, cedro e ai'ooira de serlAo,
ipè o madeiras apropriadas |>ara

marcenaria—T
129—Madeiras em tóras, em taboas,

serradas, apparelhadas ou roliças
(2." classe): Todas as madeiras de
cerne, inclusive o pinho e ara-
poca— T

130—Madeiras em tóras, em taboas,
serradas, apparelhadas ou roliças
(3.'classol: Madeiras brancas cm
geral, incíusivé o jequitibá e cai-

bros roliços—T
131 —Manganoz—T
132-Milho
13.'5— Maccllas para almofadas
134—Mica em bruto ( Malacach^^ta
135— Mica pi cjiarada ou em obra
136—Minérios de ferro
187—Minpiios diversos, n.lo csp"cifi-

cados. . ,,

R. F.-ll
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0)
•0

PRODUCTO C3

"2 0 Valor total da Imposto pago

C ai
exportação

ca
•3

138—Manteiga .-.

139—Massas alimenticias..
140—Mangaritos, inhames e outros tu-

bérculos
141—Mel de abelhas
112—Mel de canna ou melaço
143—Mel dc fumo, liquido ou em massa
144—Miúdos de vacca ou porco (vide

observação 25. *)

145—Moveis de madeira, novos .,

146—Moveis de madeira, usados
147—Manilhas ou canos de barro ... .

148—Ouro em pó, em barra ou em
obra— G

149—Ocres coloridos ou de diversos
matizes

150—Ossos
151—.-0V0S
152— Prata em pó, em barra ou em

obra—G ,

153—Pedras preciosas, turmalinas—G.
154—Pedras preciosas, aguas mari-

nhas—G.
155—Pedras preciosas, amethystas.. .

156—Pedras preciosas, não especifica-
das—G

157—Fainas de seda
158—Painas do brejo e similhantes. ..

.

159—Palha demilho pre-paradas, para
cigarro

160—Pedras de amolar ou de afiar...
161—^Pedras calcareas
162—Pelles de cabra e ou*ros animaes

domésticos sem serem curtidas.
163—Pelles curtidas de lontra, onça e

de outros animaes silvestres....
164—Pelles de lontra, onça e de outros

animaes silvestres, sem serem
curtidas

165—Peneiras finas
166—Peneiras grossas..
167—Plantas vivas
168—Poaia (Ipecacuanha)
169—Polvilho, tapióca e féculas seme-

lhantes..
170—Pólvora ...

171—Plumas de garça...
172—Pennas de aves diversas
173— Queijos e requeijões
174 — Resinas .
175—Resíduos de fabricas
176—Rodas para machinas ou carros
177—Rapaduras. ....

178—Sebo, graxa ou lubrificantes (ob-
servação 12 ^)

179—Sola
180— Sola em obras
lí^I—Saccos novos de algodão, juta, etc.

182—Sabão commum
183—Sabão fino
184—Silhões, selins ou sellás com-

muns—U
185—Silhões, sellins ou sellas superio-

res—U
186—Sementes
187—Salitre bruto
188—Salitre refinado .

.

J89—Tecidos de algodão, linho e lã..'

-

4.988.556
194,533

2S200
S700

10.974:823S2<jO

139:159Si00
. 385:9058815

5:4468364

2.810
1.502

$500
iSiOO

l:405S0i¥;

1:8031400 162S216

7t).354

1.324.802
3.148 854

2S000
$200

$100

140:708SOCO

264:960S40';
314:8S5S400

2:8148160
5:299S208
6:297fi70S

4 ^96.49S 3S7(J0 16.637:O12S60J 581:£04S262

1 825.548
260.949

$150
$2*

273:832? 200
53:1891800

5:476S644
2:087Sõ92

989 6U3
158.540

$150
isooo

148:449S450
15S;Õ40S0U0

3 •45701 76

6:9818600

545.968 IStKK) 545:968SS00 21:7948410

381 Ssoo 304S8CO 12$192

853
7.238

1 154.512

4S000
S2U0

£C

3:412gi 00

1:447S600
57:7-í:5S6iJ0

136S480
57$t04

2:300S024

587
714

3$000
18500

1:761S00Ú
1:0718000

708440
428840

SIO 993

3.932

|600
2g000

486:605S8;-,0

7:866SC00
17 : 140S064

314Ç640

7 "^92 932

234 547
335. 8i;^

25.2^6
576.421

3$100
S40j

1S25(|
$700

23.535:919$200
93:81 8S800
67:162§t00
31:.í45^uai

403:4941700

729:8878091
8:752§752
2:6868504
1 :26] J800
8:069$894

982.848
1 089.284

17.253
58.239

184.006
20.691

i$l'JU

3ÇO0O
6SO00
ISOOO
$300

S500

1 051 : liíis 1)0

3.267:8õ2$0i0
103:51850-0
58:2.^9SO.jO

55:20IS&00

10:345Sõ08

86:2518012
4:1408720
1:1648780

2:208S072
4131820

2.236 3OS000 67:0805000 2:683Ç200

33S 60$0ii0 19:980$00a 7998200

214
137

3.874.033

$500
4S0l)0

4S000
/

l

107'SOOO

548g0ú0

15.496:]82s0ú0

48280
21S950

309:9228640
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PRODUCTOS
•o

O

O"

<n 2
o ^

o cu

"ti>

Valor total da
xeportaçâo

Imposto pago

190—Tecidos de juta
191—Tamancos
192—Talhas, moriogues e outros arte

factos de barro
193—Tftlhas á franceza—T
19t-Te:has' zincadas—T-
ID.y—Telhas comniuns—T
lín-Tijoios—T
l'.)7 Toucinho
ivt«—Tubos de ferro batido ou aço...
199 rul>o> de feiío fundido
21)0— Vassour-os de madeiras vegetaes
201—Velas de cera
202— Velas de sebo
203 -Velhas de steaiina
201—Vinagre
205 Zirconio-T
206—Walfronio

19.239
6.16Õ

73.114
998
15,1

711

6.968
1.859.717

20.85(1

12.567
1.910
1.016
075

1.981
5.108

61

8800
2)50ÍJO

igooo
17580UÚ

50SOOO
758000
408000
\S~iOt)

8500
8500
$501)

3S5(.I0

iSíioo

18000
gzoo

oosooo

15:3918200
12:3308000

73:144|000
174:6508000
7:5508000

53:.S25800O

278:7208000
3.161:1518900

10:4258000
6:2888500

9558000
5:6568000

908000
1:9818000
1:0338600
3:6608000

515.133:9061440

3078824
4931200

1:4628880
3:4968100

151Ç000
1:0668500
5: 5748000
88:8758883

4178000
628985
388200
1138120

3S600
798240
418S44
146$400

26.985:474$724

Abreviaturas:

C—Caixas.
G—Grammas.
T—Toneladas.
U—Unidades.

Observações:

As quantidades nào assignaladas representam kilogrammos.
Ao total de 26.985:4748724, somme-se o de 20:0898700, de bagagens e miudezas.

4.' secção, 30 de maio de 1923 —A. Paulo.—Pelo Chefe de Secção, Pedro Nunes Vieira,
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ICstatisticn <los genearíjs exportsidos isentos do
imposto de esiportação no exercicio de lOSS

Kilogrammos

Amostras , 89 ãoõ-
Aiame farpado 98 427
Aves e animaes sj'lvestres... l.íOl
Allios 129.889
Arroz em transito r>. 1.2J0
Amendoin 33.90á
Artigos dentários 1 486
Algodão com e sem caroço 767.79/
Automóveis 30.180
Aguas medicinaes era transito 658
AÍ-ni as usadas , 260
Aluminio 3ÕL
Acido pyro-lenhoso 16.478
Azuleios 7
Acetatos 40,899
Almanachs 25'.!

Alpiste 187
Arados .-. 176
Anhydridos 156.794
Adubos 794.956
Areia 40S
Azeite 945
Alvaiade

-

560
Artigos de sports 188
Artigos de funeral 4
Artigos religiosos 513
Artigos de sapateiro.... • :tô5

Artigos de papelaria 592
Artigos carnavalescos 462
Artigos escolares 9
Anilina • 93
Almofadas 393
Apparelhos diversos . 37
Aniagem 448
Álcool 22
Anil 211
Azeitonas 691
Amêndoas 155
Alambiques.... 139
Abóboras 2.588
Armação de cangalha 1.119
Arreios.... 60
Agua sulfurosa 65U
Agua coiiimum 35
Acido acético

=

46
Agua-raz 185
Armação de fogos 3
Ampoulas..... 3
Animaes não classificados.... - IUO.800
Abat-jour 28
Assucar cm transito 217
15anha derretida 111.542
}'arricas vazias 51.324
Bicycletas -. . 1.099
Botijões vazios, retorno , 18.38S
Hengalas

'

- 10
Batatas 8.159.683
Balisas usadas , 21
Baunilha 90
Balanças 629
Bahús 20
Bambus 2.273
Barris vazios Iu3.04l
Bonbons 262
Brinriuedos, boneca.= , etc 1.434
Cães v.r 17.0ib
Carroças e carros , i:;..sá3

Cebolas 137.922
Capim 9 371
Chifies 74.602
Ciiarulos devolvidos ~. _ 21
Cliapéos devolvidos.. 12
crinas

.

2.859
Cangica I3'5.203

Chai role usada. , 812
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Kilogiammcs

Carás 998
Canna de assucar 6^7. SH!
Corò as -'TO

Cera \irgem 1.355
Contetíi 241
Castanhas 12.892
Carrinhos de rnâo 3 699
Chá 1.818
Carne de carneiro 78
Chocolate 38
Chapéos devolvidos 14
Cangalhas , 37í»

Chapas de bronze 73
Côcos 2.284
Café era grão—transito 1.450.999
Coalho 1.705
Cylindros 227
Camas de ferro H.iOl
Colla G.035
Chopp 4
Anirnaes silvestres G4
( onservas 8.883
Capotas de automóvel 19
Bombas 2õ4
Bacalhau 6,014
Po rracha 12.244
Bolas de bilhar 18
Barbante 4!2
Brim devolvido 284
Hanheiras 166
Palas, 'm
Botes de madeira... • 40">

Botões.. 7
Brochas 40
Bonets 3
Baldos 2
Biscoutos devolvidos 2i)

Bacias 111
Breu 7.181
Bexigas seccas C7
1-iuzinas 1

Paixeiros 22
Batedeiras 760
Bilhares 123
Broacas de couro 434
Balões 21
Binóculos.... ' 4
Bastidores 38
Baralhos 52
Barro 121
Bebidas devolvidas 26
Bezerros 296
Caixas e caixões vazios 299.202
Cimento 51.526
Cestos vazios 5.140
Colchões usados 25.283
Cabo de madeiras para ferramcmtas 926
Cortiça 6
Cacos de vidro 1,315.853
Camarões seccos 449
Cordas 135
Chinelos 370
Cadernos 2
Caseina 6.922
rolorante 28
Couros devolvidos 8.512
Copos 23?
Cascas 59
Capivarol 13.386
Cangas... 941
Catálogos 151
Cannclla 151
Th limbo 457
Chaves 1
Cobre em moeda 70
Cartazes 300
Cacáo , 1,101
Cravos do ferrar 27
Oabriolets 335
Creolina, , , , . 553
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Caixa de de engraxate
Cabides
Capachos
Cigarreiras
Carvão animal devolvido....
Caldeiras ,

Coalhada
Cofres de ferro
Cevada
Colmeias
Caroços de alçodão..
cascas de cafe
Cupolas
Chlorau
Chaminés
Cigarros
Comestíveis
Caças mortas....
Capa de lona
Cachimbos
Cadarços
Caramujos.
Combucas
Canna do reino
Circo equestre
Cabello
Casulos
Contas vegetaes
Cordas de violão
Canudos de pau
Cruzeta» de madeira
Cabeunas
Crystaes'.
Drogas
Desenhos
Dinheiro
Desnatadeiras «...
Desinfectantes
Diversos
Dynamite ,

Dynamos
Disco de gramophone
Fermento
Formas

. Ferros eléctricos
Folies
Fogos
Ferragens
Ferro velho
Flechas
Filtros
Fechaduras
Folhas seccas..
Forragens
Figurinos .

Folhinhas
Forno de pedra.
Fios para velas
Folhas de Flandres
Fibras
Farinheiras de madeira
Formigas cuyabanas
Folhas de feno . .

Gelo
Gesso
Guarda-chuva usado
Garrafas vazias em retorno.
Gatos
Gazolina
Gaiolas vazias.
Geladeiras..-;
Gramophones
Gengibre .

Grampos de cerca
Gamellas
Dentifrícios.
Engradados vazios
Espelhos ,

Essências
Estopim ,..

.

89

Kilogrammos

13
ii
33
4

.706

500 .

17
120
443
16

.687
415
40
õ
50
.87

309
408

1

1
15
9
2

20
544

2
2
•3

5

1
120
4

.605

.394
6

45
756
431
707
26
78
48

20?
557
186
39
245
806

44

67

123

29

II.

26.

/OD
879
08
45
3

097

1

28
20
32
197
342

4
480
8?

162
773
147
967
98

.521

175
,548

182
47

,337

195
12

849
23
50
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Kilogi-

Espulas. 170
Espoletas 106
Espingardas ',>

Especiarias r'.0

Kmeraclos 11.'

Escovas. 2'.»

Estatuetas 54
Espanadoies. »
Engenhos de serra 2.Õ 0
Estanho 3(i

EKpóras I J

Esnr.eril 312
Elixires. :i2'>

Escadas do madeira 8H
Eixos de madeira 340
Esqueleto 18
Fubá de milho 69.8o8
Eunio em folha 14.S'.)9

Fitas de cinema «7 7".K)

Fruclas 1 08r).24<">

Flores 21.2hO
Farinha de trigo . 1Í4.032
Feijão em transito i2 <.i3õ

Ferraduras usadas 1.088
Farelos SlO.ltS
Formicida 4.-107

Farinha em transito 1 t.iO

Ferramentas usadas i',674

Galpões ...... 2

Gomina arábica 03
Grào de bico 220
Gommalaca 2tí

Glycerina 48
Graxa de leite » 2

Hortaliças 562.178
Harmónicas 1!)6

Ilaiinoniuns 8S

llervadoce 1.588
Impressos 59.814
Instrumentos de musica 11.7('>7

Inhame T.Hi

Insliumentos de proflssionaes I.:í4''>

Inrlammaveis 475
Isoladores 7.07S'

Imagens 512
Inhamina 17
Incenso 1

.Tacás vazios 30.138

.Togo de vispora 1
Kerozene 60.715
Louça 10.0t')7

T.a'as \arias t;0.29tí

Livros L';!.7^'<

Lancha armada

.

>^Ú0

Linguiças SS.^Í.S^S

Línguas 11 305

Lanca-perfume 3.15't

Lápis .50

Lactose 1 3íí()

Líl 177
Lavatórios õ')

Lamp.adas '.Hj6

Linhaça 5
Lona devolvida 189
Luvas dl' {'erro 03
Limões 478
Linha 89
Lousa 34
Lujiulo 15
Lentilhas 4"'

Leite (transito) 31 804
Lenha (transito) liX).(iOO

Miúdos de vacca 1S2.'.'04

Material eléctrico 28.055
Machinas de costura M.706
Material [thotoeraphico 8(il

Malas \azias 3.054
Molho sertanejo M
Material telephonico 780

Machinas de escrever 2.277
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KilogTammos

Maizena 35
Mel de abelhas 43.fcil

Melaço [ 3»
Motocvcleias <S5vt

:Molduras 121
^Machinas usadas .„ :.,, 18.219
Motores devolvidos 10.5'S
Mármore „ 32.094
Material de theatro • 4.359
Miudezas 7.251
Macella 381
Macliinas registradoras..' 4,585
Magneto 25
Moinho para cale 17
Machinas de impressão l..'i.=)8

Manequins 13S
Magnesia 11

Macacos 10
Mamona 28.430
Moldes 3C6
Miras 5
Machinas de matar formiga lõO
Moveis devolvidos l.SOi')

Mandioca 15.746
Matte 108
Material profissional 4.108
Material typographico 019
Machinas de cinema 130
Mosaicos 66
Mudas de canna 1.670
Mappas 5
Material de tear 206
Medidas . 13
Mon.jólos 348
Madeiras devolv 86.O1J8

Milho transito 5.034
Nozes... , 143
Óleos 24.036
Ovos 1 718 701
Objectos de uso domestico. v 3.430
Orçam 34
Oleados , 29
Oxygenio : 21
Ossos devolvidos ,. 42

- Peixe 14.625
Fainas 13.023
Peitences de madeira de construcção 1

Pneumáticos 270
Papel 60.169
Plantas vivas 16.538
Palmitos 1.294
Pelles , 27.160
Phosphoros 9.260
Parallelo usado 2
Pontas de Paris 7.137
Pianos usados 5.262
Pedra de alvenaria P5.484
Pedaços de madeira velha . 1) .753
Peças de automóvel Iõ,7i9
Palhetas •

. 1

Pássaros 206
Pão 316
Panellas de pedra 813
Perfumaria ' 1.285
Pinhão 20.110
Pó de arroz 94
Pacas 18
Pó de pedra 3 008
Polias 80
Pennas 229
Pixe .T 1.433
Papelão 1.95Ô
Polainas 3
Pincéis 13
Peneiras , 5
Pipas vazias '3.501
Pimenta .' 141

Poaia 6.502
Palitos , 78
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Kiloíirammos

Pilão de madeira 108
Peças de motor 1.790
Presuntos. 38
Pomada 65
Pedra de filtro 50
Pedras de moinho 37»
Peças de engenhoca de madeira 26
Pedras de fogo 24
Potassa • 1.345
Pó de limpar metaes 25
Prensa de madeira 6
Pastilhas 41
Porta-vasos de madeira 2
Pedra-hume 70
Pentes 1

Pedi as de afiar 200
Quadros

•

3.751
Koupa usada 225. 2H6
Rolhas , 177
Rodas diversas 218
Raspadeiras . 5
Relógios 42.H

Rendas e bordados 18
Resinas 95
Retratos 223
Rapaduras (transiloj 80
Remos 1$
Roletas .588

Rédeas de sedenho 115
Resíduos de petróleo 82
Raizes 2
Ratoe;ras , 11

Regoas de madeira lori

Saccos vazios 1I3.2."G

Salame <.».õ7i

Sementes 995.t>87

Sal 604 812
Sellos 5
Serpentinas 7.í

Serraeem 480
Sardinha 681
Solda 16
Sueco de uva 16

Soda cáustica 3.977
Serras devolvidas 8
Sal amargo 706
Sapolio 15
Saigadeira VO
.Sabugos 198

Turbina

...

22
Tubos de ferro vazios 1.222
Tralha usada 294.771
Toneis vazios 37.yftl

Travesseiros 183
Trens de cozinha 2.190
Telhas cm transito 27.7 O
Tinta de escrever 589
Tractores : 2.400
Telephones 214
Trilhos 2.603.75S
Transformador 1.523
Tornos 21
Terra 182
Tacos 4.459
Tambores de íerro 30.714
Trapesio A

Tinta em pó 1.28G
Telhas de cimento 10.022
Tecidos devolvidos 4.115
Taboiciros 61
Tripas seccas 9.632
Toinciras , 25
Toucinho devolvido 415
Tijolos devolvidos 17
Tiipós 10
Taboas para janellas

..

9
Traçadores 2
Terracota, . . 10
Tapetes lii

Trigo 880
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Kilogrammos

Torradeira 1

Torresmos S44
Tela de arame 3
Tamboretes 14
Tachas 20
Tiradeiras de madeira.... 10
Torneados de madeira.. < 1

Talhões 7.500
Urucú 167 •

Unhas de porco 331
Vidros 350.004
Vinho de uva... ; 865.919
Vasilhame—retorno 286.499
Mme 3.034
Vassouras 42
Violas 28
Violões 26
Verniz 699
Varas '72

Vehiculos ò 519
Vagonetes de madeira '. 207
Vaccina 1

Vales de cigarros 3
Ventosas 40
Viveiros 119
Ventiladores 96
Xarque 18o
Zonophone 16

4.* Secção, 1 de junho de 1922.—José Fclippe d'Asereilo Coutinho.—
Pedro Xu7ies Vieira.



Exportação mineira, por productos, nos exercícios de 1921 e

1922, assignaladas as diferenças

GÉNEROS

Quantidades Differenças

tdes

!S'3
1921 1922 Para mais Para menos

:^

k. 8.»30.z;)U
3.f07.513 :'..5oo.403 98.110

» 218.í)9i.ir,2 179. 807. 50.^ 39.09ti 659
8. 2'. 18 13. \:>?, 5. 155

5.53'.t.8ll .j.415.0ií5 94 816
* 14.514.37(1 20.362.206 5.847.836

1 021 176 1.445
7.00.1.110 10.510. 001 Q lO" íQC

0. 16 í .4oO
2. 207 1 '250 y-io

T. 27.077 2i».43S Ó . V*39

1 .fi57 1.101
3.503 4.960 1.373

ui\ . 23.783.531 22.603.885 — 1.179.606

V o (LA AAO
466. 193 00a 'SAíí000 • 000

* D-' oo» Ol,«í*.>

* 42 665 62.573
Qr\ AAQ

• 58.850 39 . 90

1

10 ORO

• lit7.52i' 160.3ii l
28»l(i0

A. 161. .ii6 40.002
* 21 .698 .30.844 9 146
* i().36ri 16.396 6.03(1

182-034 Ow.OUl
* 27,936
• 3.68"i? 4.45<i

• o í\í u? 1AO
a.t^H; .o(M 1.311.

* 521 .81'.! 257.015 9r> 1 Hfíi

•
AA Cd".- 09 . 872

• 98.3rit'. 105. 123 0. 1.0.

4 Hbí- 7.147 2.289
• 29.691 olb 90 iiS

3(1 . 8 1 í 2.066 Co .

K, 30 . S( i2 20.011' lU. líNJ

• 18.581 26.063 /.4o2
• 42.69'i 42.697
• 0. I9l 4 . 1)38 2. 153

• .1 . u í .. 14.581 1 AIO

• 33.04'". '6.975 3 020
13. 127 1 2 . 1 8;í

26.374 35.529 9. 155

» 2.094 3. 22'' I. I.i5

88.51V 75 1191 13.428

46.16^ 38.081 — 7.480

14.247 4..307 9 940

01 397 23.600 0 # . IO 1

12.3IÕ 22 220 9.875
239.069342 36(1 103.291

160 .('itíl 1 < )o. 1 ) I.5.Í4
50.' 134 72.092 2L958
567.780 902.227 424.441
240.10.^ 102.767 47.398

1 7H 1.773 4S1 007

1.03V 2.1í() 203.65b

3.:!i4.r.47 3.608.203 8fó.906
3.209. 4:.7 4. í 25.303 100

54 154 72.937

Géneros de producção

Arroz beneficiado
Idem, em casca
Café em grão
Casca, cipós, etc ...

Cascas para cortumes
Carvão vegetal
Cinza vegetal
Feijão
Lenha
Madeira de 1.* classe
Idem, de 2.'

Idem. de 3.*

Milho

Géneros manufacturados

Agnardente
Aguas medicioaes, ele

Algodio em flos .

Artefactos de aço, etc

Idem, de ferro
Idem, de ferro fundido ou
gusa

Artefactos de zinco
Idenii de chumbo
Idem, de folhado Flandres..
Idem, de couro
Arreios para carroças
Assucar oranco
Idem, mascavo
Idem, refinado
Bebidas espirituosas
Biscoutos
Borrachas em tubos
Broacas ou saocos de couro..
cerveja -

Cigarros
Café torrado ou moido
Calçados
Chapas de ferro para fogão...
Correias de sola para polias. ..

Canoas
(^hapéos
Cobro velho» etc ,

Cylindros de ferro

Doces
Enxadas, etc...<

Esteiras de tabúa, etc

ISRtopas
Extractos e tintas, etc

Farinha de mandioca ,

Idem, de milho
Ferradura ,

Ferro em trilho

Idnm, em obras
Fumo beneficiado ..,

Idem, picado
Idem, em rolo, na generali-
dade

Garrafas vazias
Ladrilhos de cerâmica
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GÉNEROS

i

Unidades

Quantidades Differenças

1921 1922 Para mais ?ara menos

K. isi.s^e 194.51? 72.937
» 1.921 889

109 l 50i 793
» 83.865 70 354 13.511

1 4".6.c)4<'' 1 .324.^02 91.746
]. 837.773 3 148 854 1.311.081

» 744 8Õ'- 109

» 5S~ 587 060
841 714 127

1 073 467 810 Òví^ 232.474
e.40' 3.933 2.474

234.347 234.547

» 387.880 335.813 52.067
37.098 25 '230 11.862

» 895.067 576 42 318.643
12.359 17 2.)r 4.891
72* l?.i5 58.239 13.899

194 õ2( 181 006 10.514
32.06S 20 69! 11.377

u. 2 OlS 2.236 218
» , 312 S33 021

K. 3.151.568 3.574.03S 722.465
K 61942 19.83& 12.297

B 4*861 6! 165 1.304

63.137 73. 144 10.007

T. 1*431 998 433
B "230 151 79
B 573 711 138
» 3.49T 6.96»^ 3.471

K. 19.65C 12.597 7,059
> 13.60S 20.830 7.24?

293 1.910 1.617
» 96] 1.616 055
B 9i 77 020

B 1.708 1.931 273
B 13 147 5.168 7.979

K. <J » '
.'O » VU • ^ 786 97Q 748.94ri

7.1ÕG.971 5.877 114 1.279.851

l'oí 13.833 1.254.549 250.716

1 32. SIC 381 .787 24 (.977

810. ( 51 1. 196.447 356.396
» 17.576 24 19i 6.616

U. 15' 861 2.177
3.S65 4 591 1.226

» 7! 379 8.245 866
> 310.4S4 281.748 23.736

67.1Í-Õ 57.23^ 9.947

K. IG 281. 25(' 18 f31 75? 1,750 õOS

» 4. Oí 15. 4 24 4.988.556 983.132
» 3f.6 y!'^ 26Ú.94P 96.049

7.564 747 7.592.Í.3-Í 27.485
D 1 003.04^ 98? 836 20.206
3» 79 1 . 'lõo 1.089 284 297.831
J» 1.559.935 1.859.714 29 í. 782

C. 142.433 178.765 36.332

Géneros manufacturados

Massas alimenticias
Mel de canna ou melaço
Mel de fumo
Moveiâ novos
.Idem, usados

,

Manilhas ou ranos rie barro..
Falhas de milho para cigarros
Peneiras íinas
Peneiras gros>as
Polvilho,"etc "...

Pólvora ,. ,

Kesiduos de algodão
Idem, de fabricas

,

Rodas para machinas
Rapaduras
Sola em obras
.^^accos novos de algodão, etc,
Sabão communi...r...

,

Idem, fino

.Sellins communs
Idem, superiores
Tecidos de algodão, etc

Idem , de pita
Tamancos
Talhas, etc

Telhas á franceza
Jdem, zincadas
Idem, communs
Tijolos
Tubos de ferro batido ou aço
Idem, de feiro fundido......
Vassouras
Velas de cera
Idem, de sebo
Idem, de stearina
Vinagre

Géneros dc criaçSLo

Aves domesticas
Carne de vacca
Idem, de porco
Couros seccos
Idem I salgados
Creme de leite

Gado cabrino
Idem, cavallar
Idem, muar....
Idem, vaccum
Idem, sjino
Leite
Manteiga
Ossos-.

Queijòs e requeijões.
Sebo
Sola ,

Toucinho ,

fiincraes
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GÉNEROS

Unidades

Quantidades Differenf-as

1921 Para mais Para menos

niiicracs

K. 0 1 ri U^O
B XUD

T. 7=»~

» 1 7 1 - 1

0

K. 1 . OG*.i HO u.w 45 «028
0 < D')v 10,1 or

D 28 . 552 7K'>

» 9A hsW COO

1 . jtío . 1
1 nfi^ I ^
1 , 1 ÍOO , 1

9a ^7 1 íí7í» 9 *»A 'i i » 7 '<
£, c Lj*r J . ' > í

» / . lo') U 1 CA

AQ AQQ

í;. 9 AJO
IJ < o

T. 1
J

<&>, D*f>

Idem, batido ou cm barra.... K. 5 S2' 1

-si *)'7\
i ^iJ/ .á ).; 4-0 .082

Manganez T. •)Q
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c r; o S oX 00
8
O)

oo
S i o

coo
o o
8 g

CS o o

o
õ

o c o ^•
c oo o
t/i

0 o c: o S
1 s s g s

5>5o
o
i?5 irt

o S 8
S<i Sfl Vi v=

o r: o
«5

2
5ê

-o 2

CS

o ^ 2

w 9 S <
C o



- 189 -

sooueui^X
s s s
^

3 S

*» ws í«

BI 9 oquii 'o^çpoSiB e>p soppsx

su,ii(0 ma v\o<;

1 1 i §^ «X 9» «oV

O © O
S S 8 S
Vi i<« »s

opiBuijaj ôJiH^S

O ^ o o o O' o

o^naq aJiHBS
o o 5 5- s £ o o o S o
irt .. j iQ ir; ir j lO lO .-j kfí o i-.'

sajouadns striias no suiiss 'sgnidjs

~ O o C' o o o o o o

o o c o o o o o o o oo o o ^ 'w -o o -s-; "-0 o <i>

saniuaioo Kviias no suínas 'saoi[|i*,"
3 S i S S 3 S 3 3 « S §
(.'j CO eo CO r: n oj f. co co co

OU]J 0V<1T'S

o C' ^ 2 o Q o ^ o o o Q
ira »ri if.^ IO lO ira i;^ io iv.- iD IO IO

luniuuioo ovfccs

O00'^~ O 000'~cr> .^'"^
CO CO ITÍ eo ^ CO Ct.> rr- tn c

3
Vi

- 3 _
S? 9 ^ «A «o

oo

o O ^O o w_ c:
V5

Cí >í 3
i» ^«O 'O v;

c X 3 S
C.. o O
«A <A SA

s s 3 s
• • o o
V> VJ ^ 3 8

O
Vi «a

S9l:QT!0m.K(ni 110 BXtJâ_,'oq9S § 8
S —

'

3 ^ S
«a «a

s o
C 5 OO o
«A «A

S cS
CA «A eÁ

soj.iro no SB^jcJ-njo b.i^bcI f<i;poy

iB.uapBiu B
iopiesswJ no soduiij "^oiiStíp a sajcaj

)p oisa.i no sjaiaii 'oçpoSiu ap sonpisa^i

oO
Vi V5

O 8 8
í- í-
«a «A

8

o o c>
ira m in
(M í>» >
Ví ÍA VI

O O O
lO ira
(>* fS> o>
Vi v^ vt

g 5?

va V}

o
ira
^>
V5 V4

8 §
Vi VJ

8 3 8
"-F* -i* -r

«A ^
8^8888
n" ^ Tf
Vi Vi «A «A «A «A

O _:

ClC

S
>
o
2;



— 190 —

oiaojjiB^\\.

j,— eiuooJiz

oqes op SB[a,Y

opipunj ojjoj ep soqnx

o5tj no opiiBq ojjaj gp soqnx

1J13U1T1J 9p no optói^s 'oose.rj oqupnox

sojofix

sanmaioo scqjax

S^BpBDUIZ SBqí^X

o.i.req 9p
.opBjgiJ^B sojino 9 sonSuuoui 's^qi^ex

o o

o o
8 8
ws V5

8 8 8 8 o i
<rs> 9»

o
c

o
s o 8

CO CO ft CO

o

S
o

o o

S
o

S 8 o o s
ií^ S »o
«Ui 9^ Vã ^ ^

s O O
se

CiOOOOQOoOOOOOQOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOQOOOO

çy^ çx> í.- ^ ^ ^ ^ ç*^

i> t' 1— i> r- t-* 1' r»

<z> ^ ^ a ço o Q o oo o o O c
eet <«= «o w
c ir a -r^ cto lO .fs ic ií:

<^ So ço o
C o
lO ir:

o o Q o oo Q o o oo o o o o
t: ^ ít: Çfto o o ^

lo in ifs »o >o

Q o Q o oo <3 o Qo o o o o
(fc! «o BO í<3t
<^ o o o oo o c- f- i-

ena 5ío o
8 8 8 8 8« o o o o

i «a s<a í<a ^o o o cj o
r- r-

'-' Q o o oo Q o o oo o o <= o^ í»a » <«=

o oo c
3 o» «1

o o o o o
S 8 8 8 8

e í>-= «= 5«

CS ^
a ê ê
" S

"-5 »-S

a



CQO
t-t

• I—

(

CI5
(=]

•l-H

3 <3<2

• l-H
CO <»

o? S-i

><!
<0 ao
CQ O

ca s-H

=^
CO

ca

COo
Í=H 03

•!—I CO

^ a

f=JH

•I—< cc
--=» <33

CO ^d CO

a
«D

-cá
«3

O?

sopBUopuora

opeiid no opBjogauaq zoiay

vpioa no ovpJOD 'og uia oçpoSiv

n iTS íííisozuS s;i:p!i(0(| 'sotupipouj scnSv

vSs3A no Bdrqo 'tjjçq tua o5v

StíOpSatUOp S9AV

(looj|\;) upriinsop ajuDpjunSv

oiuapjBnãy

ooiuosjv

('ã,l .ICPIOUIB 3p SÍIOJV

("Xj ozviiBnb op SBiojy

SBI19.IBU1B SBOpiZBUOlU SBIOJy

SB)ajd stJonizBuoui sBiojy

safjnjBa soBjauiiu siensy

5

ÕÕSÕÕSSSõÕ
CA CA CA CA CA CA CA CA CA CA

1- r-

o o o
o
Õ

o

1^ - ' &»o o o o
Wi 4» «o

S o

o oo o
» CA

'3

CA

or- <«• Si

S Õ s
«» «kl «A

2 ~

o
Siõ » a ^ ?{ :2 â £o o o o o o oM «A 4» wi «r 4» v<<

00 00 00

o o 3
o
3

SS888SSSSS83

8 S S S S
<^< M ..< ny (n

S B S S 8 S
f>t CM o* ««^

O
o

g 8
CA CA

8
«» «A «A

^ ^ CA

3
I

?5

C — o
E

ao o

s

o



— 192 —

'0^9 'SBOSOJ 'sojioosig

""^ f*~> ^|~>, f*-»-.

3p oqnr.v o ojdaoxa 'SBsoniuicísa SBpiqaa

^>eMCMOJÒ0CJCÍt>íCÍ|CMe4OI

oputiyej JBonssv

t— r- àí^ ^ £^ f- r-

ws <* «6 »/.= «e- <fi= a<!;

C C SE:

i. S 8
«& ít- V*

;— p-» rí^ ^>

V.- ç« i/= as. 35 ífr «i»

otiaiABDsrtu JBnrssv

3tJ GC OC QC ^ ^ ^ ^ ^ M' lO

0 ÇcsSSâSSSoSS

ODUiBjq ivis;A',to jTJDnssy r^ 0 :r _ 0 c- 0 S 0 c 0

^ *^ #"* I"* 00
'

si;5ojaB.i rjcci soiaaay 0. (^> ev( <M í> cj CM l^/ <N CM e4
Vt Vi v" ^ ^ * ^

soouriiiTJt ojdoDxa 'sopafqo sojino e
•>< e« oj '>• 3>i (>/ '^> <>< íM 1»

sop^eSiBo : oanoo 9p so]OBja)jY ir-OOCOOO OC O'->0

•rn8 'sufep
-uvq 'saaputu ap sBqioj ap sopBj9|.iv

—* —* '2/ $ ^ 9tf

s^pBuoionain
o-gu ssiaacTs» ep 'oquinqo ap sopBj9)Jv

0
c cT" 0 c: 0 0 0 c: C 0 0

•019 'soptíq
'sopçouiz 'ooniz ap sojoBjaijy

ooocooo cocoo

i:sriS no opipunj oaa9j ap soprjí))jy

oocococcoooo
O í^OCOOOOOOOO

•0^9 's^iojbSbo 'SBJppiS
-lãuj 'SB.jiapBJjoi :ojj9j ap sopBjaijy

0 OOOCwOOOOOO

0

c
es
"-5

•

0

á -

Et< *5 <!

0
'S

i 2
c =
s a

c
V
0

<

, 0 '

S- 0

» a

oí 0

0

s
>
0
Z

•
•

Ô

s-
O)



— 193 —

-ipaoi sBiUBid 9 sBuisaa 'sodio 'svosvo

o\o[V3 ap o^ajaqjBo

oçu no sopruiianb soajcoiea '^.id '[«o

opioin no opBjjoí sj^o

vquinlt
s«3 no ODOD uja 'op^iid 'ov.iS lua íijbo

soosa.ij no sapjaA 'sopvi^ivs sojnoo

soóas soanoj

soa,rBSiO

|Bs no rooas 'unsa.ij 'oo.iod ap aujuo

-IBS no voDas 'uDsajj *Bonu.\ ap auj^Q

ojno3 ap S0031» no scotjojg

soSnav so^no a soqn) nia vq:>«j.iou

w

o o o

'^íC^í(^í«^c^(^íWO**eõo^(^í{^í

S5S8SSSS8

5=.oioc; roo_oC'

fí S —
• O c 5> a* c". çi er-— — — — «0 0 0_0'0_

00 06 CC X
~. r. c. 5v

«A) i. ^ A » I à
I I

1-
1- r- r~- r-

S t. ^. &
â 5Ç

8 'é 8 ? 8
tf2 V» «a Vi vr

9 '2 'í '-í ~" T CO çp

9i

C C O O O o O^ -V rr
oj o( (^J 01 "M 'M (N (^J (N ox

~ 2 ^ ^

^ 8 4 S S
V9 3h V» «» ofr

c» o# <>i (^i (r< fl^í

^ ^ ^ § ^ ^ ^

o 0}^ u. w
í í í .2 2

^ 53 < S ^

ó 0
0

osto S tubr
S
V
>

s

60 s 0 4)

0 Z Q



— 194 —

IS s'Bjqo 9 sopBqoBUi 'seoioj 'SBp^xua

•tqotni ap sisnocí viTed v\os ap SBTajjoo

ojjoj ap sojpuii.ío

sopi^^aaEj oça sncq[BD lua i^jSifao

jBnb 9p opBjaoBj no soooiq lua (visAjo

9}]9\ 8p otuejo

sbSii s^ens a BJqo cua oqiaA ajqoQ

BdTjqo no BJjieq uia ajqoo

soj^no a oua^d 'ojJiaj ap soad^qo

«qiBd ap soadieqo

SBOUBO

oçSyj ViTed cuaj ap SBd^qo

m

o

o

o.

o
o

V» 0% «A

o Q o* ^ •*

8 g

o

S« W5

CO

o» «A

o o
O» (M

ai «o 9& » «a

O
9%

O
«g: «e »i

o o o

oo
O o
® 2.

o o o 8

9
9» 99 ^ «A

3 3 =1

O

J5 ^
s s

O O)

Z Q



ua no S9]00Bd tua 'opistogauaq ouiiij

viavs uia no vmoj lua oiun^^

oç5
•B^aaaiBUjo ep s'B5ad no viqo mo oaJ9d

.D^a 'S3B0UÍÍU1 'sBiiod aAisnpui 'so^

aaiunjisut BJBd SB5ad 'sbiÓoijííb soui
siuiqOBin B.iBd sBÒad 'soqiujuií- oijaj

oia cSaaA 'sJJÇq uia 'op^^q oJjaj

•X—o^oSuji
no ojJBq ma «BznS lua no opipunj ojjaj

BBJnpcjjaji

•X-o)Bdspioj

svjtno a oiiniu op Bquurj

«aoipuBiu ap ^'^u! ibj

ovfiaj

SBii^snpui SB.Hno a si?Tjcjniu|i
ap osn vãid saB^^aSoA sb^ui) a opBj]i[.{

s«do)S[,[

saiaBqiiuiis a uaunf 'Btiqe) ap SBjia)»^

CO

NI
M

5 s § ? 1 è i 1 S 5 1 1

S S S 8 g 8
•» * a» » 9>

8 8 S 8 S ?
'*> «fe «í> *

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

o o o o o o
o o s s s s

»j «0 4» 9&

0 0 0 © © 0
© S ©

9i ^ »í m %

O' Cv/ f>J W
O O Q O O O* «Tj

fl^i i>i CSi GVí

0 © © © 0 0

-5. TT 3f

£ S S S 0
*• «b «. « ^ «•

— ^ ^ ^
S 8 1 S 8 S
<«' i& »

Ç Q <= 0s 0 0 25 0 ©
^ ^ i& ^

8 1 S 8 § g
«< «• « 5?» 5^

c 0 0 © C c
~ 0 0 ^ C c;
Vi V> «A «A V<

© 0 0 0 © c000 c © ©
ãb< CA <A «A «A va

1 i i S i s
«A M «n «A «A
CQ 00 CO cc c.

1 § i i i 2
U> «A «A «A
"C CO CO cn c . «O

Oi Q*00^'—
^ ^ ^

V> V!i Vi 9A
1 i § s 1 ^-

CA «A «A «A

0 0 0 © ^
g

Vi «A d> «/< w <

5 S 1 1 ? 2
;A «A tfc A Õ»

irsif5inif>c ©o©c»iejc^
snvvvcAoasnvasAvscAVt^A

S S S S $ S 5

«n $i «A «n <*i *

i 1 s ^ i 1
SA «A «A «« <A «A

C CC.O©CC.OCQO©
«<t«ASk^Í^«AM9^«A«A<AM

OOOC.OOCOCOC .-.

«A<«iiM«A«a«AtA«a4Í<«»«Am
•

0 © - 0 0 p <
Ç> (M <>i <M 04 $ <

M u* ^ <

^ $ ^ § £ M
1A Ã M M «k
{

i

X!

E

2 ®

e a

2 QJ *C ^ flí

^ p». :s z
te
<

>
o
jr.



00[B} 9 UljlOBM

SBIZBA SBfBJJBO

oçiiai- oains oprQ

ojSgui no opjoS oains opcQ

iiiiionBA opFO

IIIIIOOBA OpCQ

J€1UU OpCQ

sojpiod uiapi

8JJ0>Í
op saBO^y sojuod sou 'oioj lua oujtij

CO

ooooooooocco
so s oo

•A lA

§ Oo õ 1 1 1 1
OO

o»

r: ei5 ço Ç2
= Q ® g 2
«A ^ «k:

« CO CS » fC
s =j S5 ? g
«a ^ Stt «»<

V%
S 8 i i i i

«a «A «a

v% ^ ^ ^ ^ v^- V£ ^ ^ ^
oc- X 00 t- 1- 1- I' *- í- t"

I I I I I I I

I I I I I

w w w
K g
cfi

oo B S 8 S
âS IO 1-5

o 2 5
& ê »

55
cr to o

CM (.ví CM Oí

â g g § S K S S
--- a ^ ^ " " j2 j-3

o o ; o
^ 5fc:

••

'«P

o o ^ s s
xíí '"^ l:^^ ^

§ S ?
<r rí -o

o c o © o
iQ «n ít^ L.-)— 00 CO CO CO cc

os o»

Lf^ lA lí^ 10

<£- ag: <fr

'O

Ez,

O 2 2Sã?« -I -s

5 - i; €s
o «>



ojjtiq »p «oova no svtfnuinv

HOAou iBji8p«iu op eiOAOjv;

vwBva uie no «pinijii 'ouinj ap la^v'

sopeniiçoddfio ovu «osáwAip kc>ijoui|V

(«;p«louoi)—o.ijjj .'p sdjjjuij^

vsi\o 1110 lio bp<?jbJj.ii1 voik

oiii.iq 111»

(«pBiaUOl)—KOUBÍfUBK

oqi!K

(Bpuieuoii—o«sBin .-j op i;Ju>pB|v

(vpBinaoi) -ossB|o ."\ v.iiopB|\;

tn
Sá

(D

31

1-97

ITl Jl <fí il i> *í »> >1 *> #1

V% V» ^ M CA «A V» C/'^ A Vli

10 3C> no ^ õõ GC ^ TO

^ vk A ^. V» ê V) Vi «a

Vi v: «p (/; w Vi ãr. SA ;a S>

o o õ 5 õ '£ 5 r S o -r

~í r ' S 5 ^ * ^ s « i ^
M «. ^ ^ ^ ^

:5 ;5 ^ '5 ;l § s :| :« I I §

V) <A CA V> V- V. SA v> V4 M

<J5 qp '^i r- Ç i»N ^ ,Q
* - S ^ " * ^ ^'

(/:> K v> SÁ Sfi 9V !Â S> v> S» ?.

g- §• § è ^ ^- J f ^

c © õ o :5 r ; Õ S 3 2 í

i i i S ^ S * ^ ^ I ?

0> Á & 9b IM M M lèi W
•i lO in ifl o 10 .« K oí *

^ <u ^

§ ^ I :2 I § =
-» t, < r«K -í

60

O O

•e ^ S =C J 4)

S — > •«

•J a O a;

O Q



108 -

sai

SBSSOJS SCJI9n9a

jBijB ep no jbjoujt; ?p s^jpaj

j^âio BjBd SBpBJBdojd oqnui ap SBqiBj

SBpBDgtoadso obu s^sopoad sBjpoj

SBqaiJBui ssn&B—SBSoioajd SBjpaj

SBUiiBiujnj—SBSOtoajd SBjpaj

Bjqo ca» no BJJsq tuo 'od lua b^bjj

SOSSQ

SaZI^BIQ 80SJ3Aip 9p TIO SOpUOIOO SaJOQ

(biuidbjS)
— «jqo nia no •BjJ«q ma 'od ma ojno

g C:o 1 oo<^
<e
cc

e
ao

& o
«A

o
«A

o
«A «e

o
00c áõo o i

o
oc oõ

o
00 ÕÕ 8 o

00

«e «A «Ã a O
«A

o
V5 a

'S
91O £?

Sá
o

<A «A «A «A
O

«A

o
g «oo

o
«a

o s ©
«A

o
•ía

O
VI

O -O .

o O
es» i

O
i

o o-
o*

•O
cv

o -

0^

V» «a <A «A ÍO

Vi

o*oo
«> i

o
«A

MO s s
CM

8
CA

8
<NO
õa

CM

ao

«A

96
S

30O
SA

00 00 00 JO

<A

00o
V»

00Oo

s o s o Oo o g 3
M «» «A «s=

?i .CO
CVl
«5

CJ
C5 CO ~3

CO
?íOO

«A
o
w»

O
<A

O
vA

O
'SA «A VI

O
<f <t

cr c o
4f

«A
o
o»

O
SA ws «A

s o o
«A

o
-r— o

o O o
o
«e «a o

si «ff «A

O o
*r

O O
ô

O
2* 3 o o o

o
o

o
«a

O o
cn 9ã Se SA «A

l/í ^ \^ ifí

om
r-
«A

r-
«A
CO

O
«A

OO

s
oo
«a

o

s« «A

C- 1_ o • •

§ è ^ -S is » ?
-» fe <; s -j

•X s -a

te d) 3
— «



— 199 —

no oquii 'ovpoãiiB ep sopioaj,

saaorjedns STJiias no suínas 'saoqns

sunuiuioo Balias no (SUinas '»ooq|!S'

iunuiiuo3 ovq^BS

'3)9 'Binf 'OÇpoSCB 9p SOAOU SOOOBí^

SBJqO lUO V|OS'

BIOS

sajUBOijiaqni no vxbjS 'oqos

sraiiprduy

soajBo no SBuiq^Biu vivd scpo^i

BUiq.iuiu
f! sopBs-SBil no sodiui^ 'o-ç^bij a síi.iBr>i

-jpsojsaj no s.iomn 'wvpoa|i; ^>p soiipiso;i

SBJnpoj.njA no sBoj.iquj ap sonpiaoH

-n o o o «o «o vi o -o o 'O o

o 5 õ õ õ E õ õ 5 õ õ o•roooO'-! oooooo
~I õ õ õ õ õ õ õ E õ õ o
•3 o o «o o o o o '-o

o c 3 õ õ ~ S õ õ õ 5 o
(>í (?í C^í ^ ^ (M C-J Cv<

O O O O O O c o o o o

o i-
~- C o o C- i o Q o C

— — — — •^^Tf — -r — —<-T<
c>* u 4 <^* c** c»í C^i C.M c>i

S88S8S5S3§SS
' ' Cí O/ c/ o* 0>4 CSÍ Oí ^4

~õ 3 õ õ õ õ c õ õ 5 5 o
tji c* o í c/ í. # -^< '*^' ti 'OOOOOO oooooc

Oí C-i 7' Cí CM 0*1 Cv> O*SSSÕÕõ oÕÕcoÕ
r^i ^ ^ ^1 ?^ ^ ~# ?í ãOOOOOO' = ooo o o
V3 VA Vi W3 V3 c/^

"Õ Õ Õ Õ Õ Õ Õ Õ Õ Õ Õ Õ~
Ç^* C^í CM o*/ l>j 0»J (>i «>i <M o*

o o o tr; lí^ ^ tiT â4, (.. ti. >íjèisS^Sooooo oSS
C OOOOOOO»'CMOM«—• etí CO ç*5 • ™ ~" ^OOOOOOOOOO " O
u/ «A «a «o V3 CA wo

õoÕoooõo oooo
"T ~ 3 3 õ õ õ 3 õ õ õ õ~
S . è b 8 o !S ^ o b

VI %A VI V3

— — — — — — i-' —ÕSõÕc'5''=c'E*~c'õ
u.> tf> V/- w u: yj< </) ijf ifl* <Jf

O O ^ o o ò OSo oví'OQo^S.0 0 0

t- fc. —

S <

o

Q

o

o
Cm ou

gost

et

em
utub

< CO o

•5
s a
<1> V
O <u

R. F.—13



— 200 —

OIUODJIZ

oqas sp sv\3\

vãod ap stjpA

soBpSa.v SBíiajBui ep s^anoss^A,

opipunj 0JJ9J 9p 8oqn\i,

obv no opijBq ojjaj sp soqnx

ojreiunj sp no op^ãiBS 'oosajj ox{apnox

soiofij,

snntuiuoD s^mex

ojJBq ep
sopBjaj soj^no a sanSuiJora 'sbtjÍbx

c/l

1S3

c O o o
o -o

oo

ff^ ^ m
0>t Ov*

o C3 o w o o
* i© ^

O Q O
C- o C'

«a «a

oco
õ d o

õ = c5

o o o

^ ^ ^ 5i ^

p o o
</-í ^

O O p

s ~ z^ «6 «et

^ 1Í5 lOc o o
vã %â «a «a

IO IfJo o

00
S 8

s<5 «a «<a s<a «3=

3 go o O O Oo oo o

o — Oo c ^
</i í/i ^ -se íjs -aa -se

o o o o o
O o

^ c;' o 3 0 0 0

« oa í/5 íya ^

— 5 c ~
3 O
O 5C



Quadro da exportação geral do Estado por estações de sahida

dos productos em 1922

ESTACÕES

•«3
— a
—'3
.o*
o -2

ti ->

S O
õ o

CS

73 O
2 »
C (D

o

^Í3
O

1 Are (3 burgo
2 Araguary .'.

3 Barra do Manhuassú.. .1

4 Candelária
5 Caracol
6 Della
7 Dois do Abril ,

H Dores do Rio Preto
íl Dores do Guaxupi'
10 Espirito Santo do Pinhal
11 Fortaleza.
12 Garimpo
13 Itajubá
14 Januaria
ir> Jacaré
IG Joào Gonçalves
17 José Aroe ra
18 Joai|iiini Mattoso
11' Manhumirini
20 Monte SiAo

,

21 Morro da Mosa..
?2 Palmeiras

,

,

23 Paraliybuna .'

\

24 Porto das Flores ." ....
if) Pouso Allo
26 Pangurito '. .'.

27 Picada
28 Pirapora
29 Porto Novo
30 Passa Vinte
31 Paraiso. '

..

32 Poços de Caldas
3Í Palrocinio
34 Rio Preto
35 ParacaUi

,

*

36 Santa Dellli;.i '

37 .Aymorés
3K Santr» Rosa
3< S,'io .loào do Paraiso

,

40 Sanla Clara
,

41 Sào José dos Campos
42 Salto Orando
43 Sa]Micaia
41 .Sajnuahy
45 Jun(|iii'iros

K; limbu/.oiri)
47 1 'l)or,ibinlin

48 Uoccl)odoria de Minas
40 » '» Samos
50 Estrada do Ferro foniral do Hrasii,
51 » » " tioyaz
52 n » i> Leopoldina
53 » » » Mogyana ,

54 » » » Oesle de Minas...
55 » » » Rôde Sul-Mineira.
56 » 1) » s. Paulo a M inas
57 » » D Victoria a Minas.
58 Tlicsouro de São Paulo
50 Navr;gaPão do Rio Sapucahy
60 nahia o Minas ."

01 Parrcirinhos ,
.",

Total

2.780 12 375 —
— —
8.370 1.774 35.3ÍÕ
1.70(1 —

lOn 24.110 3.861— 12.220 —
— —

,

18(1 150 lU5— 4.62o , _

—
1.9O0 1.700——

120 41.150
210 — 13.545 _

8.71.") 53o 4 . 803 — —
7iJ o / . 4\M

2.6(Xi—
5.:uo

35
12.6fM) 8.820 —

120 2.521 45
ICd 2.110

5.ofi() 17.21(1

(>.68:t 402 00 —
2.6â^l 162 617 2

30

2.U10 2»7 83
3.1* o

— 13.635 10
11.020 605 0(X)

1 3C.5 2o
6.123 1.210 1.760
3.^ls "90
4 610 1.241 40
1.180 so 2.(KHi 11_ 2,500 1.20O
480 210 8.048

i.4r.o 7.101
2.2 |o 11.010 1.761
11.220 — —

3.730 5. Kíl — —
42.S 7.027 122
110 5.O'10 ('II

1.2IN,
1 .:>B' 276

6n
22.035

107.481.313 103
ÍÍ-..7Í0 23. IW 60.213.5 lu

27.704 530.23

1

8.30(i 712.6S0
210.010 11 226 1.272 164

7.754 67: 3.114.(i03 10.011 Oi lí-' 6.708
28.87.Í 52.443 171 1 172 3C7
32.;. 14 2.405 lOli.OlO 352 2.816.841

53 350 110 3.004 407.818
129. 70S 31.740 117

10.;íõ6.2.52
415 21o

8.222 120 107 211 2S.600
1 .485 085.OO0

8.;i30.2:iO 3.509.413 179. 807. 503 13.4;.3 5.440.1.125
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ESTAÇÕES

B

}
2
3
4
5
.6
7

8

9
10
11
12
13
14
15-

16
17
18'

19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
61

Arceburgo
Araguary
Barra do Manhuassú
Candelária
Caracol
Delta
Dois de Abril
Dores do Rio Treto
Dores do Guaxupé
Espirito Santo do Pinhal.
Fortaleza
Garimpo
Itajubá
Januaria
Jacaré
João Gonçalves
José Aroeira
Joaf4Uim Mattoso
Manliumirim
Monte Sião
Morro da Mesa ,

.

Palmeiras
Parahybuna

,

Porto das Flores
Pouso Alto
Pangarito ;

Picada
Pirapóra .,

Porto Novo ,

Passa Vinte
Paraiso
Poços de Caldas,.....-..
Patrocínio
Rio Preto
Paracatú
Santa Delfina
A^^morés
Santa Rosa
Sào João do Paraiso......
Santa Clara
São José dos Campos...,
Salto Grande
Sapucaia
Sapucahy
Junqueiros

,

Umbuzeiro
,

Uberabinha
Recebedoria de Minas...,

Santos.
Estrada de Ferro Central do Brasil...

» » " Goyaz
» - » Leopoldina
« » » Mogyana
» » » Oeste de Minas
» » » Rêde Sul-Mineira...
» » .» .s. Paulo a Minas..
» » )> Victoria a Minas...

Thesouro de S. Paulo
Navegação do Rio Sapucahy
Bahia e Minas .'.

Barreirinhos

Total.

4.390

50'

2.184
10.6911

300

20.251.691

8.148
1.725

.33.870

49 138

20

20.362.2)6

100

56
120

17fi

120

2.342

1.777
3^4

297

43

5.129

13.213

3 180
950

36.660
70

6.46T
2.474

10.900
4.990
4..380

66.(K)5

15.181
11.960
M.940

182
5.880
16 aso
2.290
49.?70
3.140
2.317
i.ax»
5.120
11.200

I 000
24.330
69.126
13.1.H0

680
10.863

723
2.824
1.006

1.420
22.700

300
1.260

24.574
44.914
5.945

4.160
(iO

51.969

i.473 373
778

2.971.284
1.075.10
1 028.996
1.967.251

2.818
543.091

>'16

872.291
480

10.505.472

529
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Madeiras ciu ioi :is, cii] lahoas, seriadas, ap| are-
Ihadas ou roliças

ESTACÕES

1.* classe

Ç i c ? c rt-

^ "i* vj

2 - 5 o *

^ o

õ-r-

classe

^ 3 ea

classe

o! «—- Clj C.

t. a> •/; j

.2*

1 Arcehurgo
2 Araguary
3 Barra dó Manhuassú
1 Candelária
5 Caracol :

6 Delta
7 Dois de Abril
8 Dores do Kio Proto.
'.• Uores do Guaxupt*
10 Kspirifo Santo do Pinhal
11 P^ortaleza
12 Garimpo
13 Itajubá
14 Januaria
15 Jacaré
16 João Gonçalves
17 José Aroeira
18 Joaquim Mattoso
lí> Manlmniirim
20 Monte Siao
21 Morro da Mcha
22 Palmeiras
23 Parahybuna
21 I'orto das Flores
Ií5 Pouso Allo
26 Pangarito
27 Picada
29 Pirapóra
29 Porto Novo
30 Passa Vinte
31 Paraíso
32 Poços d<? Caldas
33 Patrocínio
31 Rio Preto
35 Paracatú
3G Santa Deiflna
37 A.vriiorós. . .

,'

88 Santa Rosa
39 Sâo João do Paraiso
40 Santa Clara
41 Sáo José dos Campos
42 Salto Grande
43 Sapucaia
44 Sapucaliy
45 Junqueiros
46 Umbuzeiro
47 Uberabinha .

IS Recebedoria dn Minas
49 » » Santos.
50 Estrada de Ferro Central do Brasil.

51 » » " Goya/.
52 » » » Leopoldina
53 » » » Mofíyana
54 » » » Oeste dl- Minas...
&5 » » » Rt^-de Sal-\lineira
56 » '> » S. Paulo a Minas.
57 » D Victoria a Minas.
58 Thesonro de Sao Paulo
59 Navegação do Ilio Sapucahy ......
60 Bahia c Minas
61 Bamirinhos í

Total.

32

õf<'

39(»

15

6.()93

161)

I

1

6. 1:2

6.90'.i

20. 13

1/2

13

9*.»

SI

59
1

254
3
15

•30'

25-

09

1.191
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ESTACnES

a
d
a

C13T3

1 Arceburgo .,

.

2 Araguary
S Barra do Manhuassn
4 Candelária
"5 Caracol
(j Delta
7 Dois du Abril
8 Dores do Rio Prelo
íl Dores do GuaAiipé
10 Espirito Santo do Pinhal
11 Fortaleza
12 Garimpo
13. Itajubá
14 Januaria
15 Jacaré
16' João Gonçalves
17 José Aroeira
18 Joaquim Mattoso
10 Maniiumirim ;

20 Monte Siao
21 Morro da Mesa
2i Palmeiras
23 Parahybuna
24 Porto das Flores...
25 Pouso Alto
26 Pangarito
27 Picada
28 Pirapora
29 Porto Novo
30 Passa Vinte
?1 Paraíso
32 Poços de Caldas
33 Patrocínio
34 Rio Preto
35 Paracatú
36 Santa Delfina
37 Aymorés
38 Santa Rosa , .....

39 S. João do Paraiso
40 Santa Clara
41 S. José dos Campos
42 Salto Grande
43 Sapucaia
44 Sapueah.y. ,.

45 Junqueiros •

46 Umbuzeiro
47 Uberabinha
48 Recebedoria de Minas
49 » de Santos
50 Estrada de Ferro Central do Brasil.
51 j. » o Goya/.

52 » » » Leopoldina
53 >• » " Mogyana
54 . » » » Oeste de Minas..
55 • » » " » Rêde Sul-Mineira
56 » >•' » S. Patilo a Minas
57 .) » » Victoria a Minas.
58 Thesouro de S. Paulo
59 Navegação do Rio Sapucahy.
60 Bahia e Minas
61 Barreirinho ,

Total =

44 Sli .

21.810
4.1fit

31 485

2,470
13 570
28.240
().90;)

18 iri;o

4.777

2 010
i; ()'>(]

S.iíOj

68.301
28.P41
3,511

900

lO.iOO

20 145
17.35Í)

7,3ãO
7 , C,2i

2.827
17.860

2.649

455
3.480

15.11]

128.79.'

35.370

4.500
33 237

13. 571. 810
141

2.705.5'.^
isO.ií).

2 073o6?.i
2.318.41S

204
171. Ii5

21.95Í
8.62;

22.']03.835



"S (la industria nianufacíora exportados no exercicio

íinmceiro de 1922

ESTAÇÕES

1 Arceburgo ,

2 Araguary
3 Bana do Manhuassú
4 Candelária
5 Caracol
6 Delta
7 Dois dn Ahril
8 Dores do Kio l'reto
9 Í)ores do Cuaxupé
10 Kspií ito Santo do Pinhal
11 Fortale/a
12 Garimpo
i:! Iiajuhá
11 Januaria. ...

15 Jacaié
IG Joào Gonçalves
17 Jos(- Aroeira
18 .loai|aiiii Malloso
19 ManliuniiniJi
20 Monie Siao
?l Morro da Mesa
22 Palmeiras
23 F'arah,vbuna

,

21 Porto das Flores
2.5 Pouso Alto
26 Pan gari! o
27 Picada
28 Pirapora
29 Porto Novo
30 Fassa Vinte
31 Paraiso
38 Poços de Caldas
33 Patrocinio
31 Rio Prelo
35 1'aracalú
3C) Santa Delfina
37 Ayniorés' •

.•ÍS Santa Rosa
39 Sao JoAo do Paraiso
10 Santa Clara
41 S.lo Josó dos Campos

Salto Grande
43 .Sapucaia
44 Sapiicahy
45 Jun(pieÍ!os
46 Unilmzeiro
17 llberabinlia
48 lleccb"(loria de Minas
49 > » .Santos

ú) Estrada de Ferro Ontial do Brasil..
51 n D p Goyaz
52 » » » Leopoldina
53 » ). » iMopyana.
51 1) » » Oéste do .Minas...
55 » I) » Rêde .Sul-Mineira.
51» >' » » S. Paulo a Minas
57 " •' » ^'ictoria a Minas,

Thesouro de S. Paulo
59 Navegaçfto do Rio Sapucaliy
(50 Hnliia e Minas .'

:

Cl Darreirinho

Tolal

<

1 .28(

2.800
I . :?i'ii I

271

3(111

.3(]J

12. ÍK
15. 52'.'

411

3. 131

1 . r>i

«

4(>

ir..:.io

6.1.1)7

2C>

."2i I

20
o.n.t

13.500

3.7í<-

3.196

241'

i.iMji;

2.150

3(Ki

4.',XHi

9:)}

18 323
O . t',ht <

2(>».8i:i

14(1

c.7ri

2 51

97

3.5:3

460.198

<U tc

Vi c3

<
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ví O

II

O o

cj C
<v 'n
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" * So « o
o - cJ

£ w C
O 9 2
i: r 'u

2 «

•o

'/) V. cí

S gõ
o — —
CO o c3
<-.T3 i/.

c3 tS

15n 190—
320

40—
—
—
—
—

Mil

1
1
II

.'ijj

—

831

M

II

1

II

M
1 1

M
II

—
—

IHO
—

MM

—
— 2fK:

21i< 3(1 1.210
— 1.^ ;;gi

— — 14
— c
— 50
2.60t. 1

475 213
CO

250 3 50
tVi

— 300
—

r

10 ^587

33

54u
195 60

l.lll
78

176

12 579 55.926
8.868 676 11.475 8l..5>í4

27.89-; 5.113 3.Si!l 7 208

4.694 81 5.7-:5 .37. '.'89

113 24(1 3.2()9

25: 534 -í. 0-111 9.101

37i 10 1?5 15.728

13( 3'.i

5(12 9Í5

i.r.ii

298 l.((«2

tíi.28:i (2.573 39.991 169.334



1

2
3
4

5
6
7-

8
9

10
11
12
13
14
Ib
16

17
IS
19

20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32

33
84
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
61

A.rceburgo
Araçuary
Barra do Manhuassú
Candelária
Caracol
Delta
Dois de Abril
Dores do Rio Preto

,

Dòres do Guaxupé.
,

Espirito Santo do Pinhal
Fortaleza

,

Garimpo
Itajubà
Januaria
Jacaré

,

João Gonçalves
José Aroeira ..

Joaquim Mattoso
,

Manhumirim
Monte Sião
Morro da Mesa
Palmeiras
Parahybuna-. .,

Porto das Flores
,

Pouso Alto
,

Pangarito
Picada
Pirapora .•

Porto Novo
Passa Vinte .

,

Paraíso
Poços de Caldas
Patrocínio
Rio Preto
Paracatú ,

Santa Delfina
Ayniorés
Santa Rosa
Sâo Joào do Paraiso....
Santa Clara
Sâo José dos Campos
Salto Grande
Sapucaia
Sapucahj'
Junqueiros
Umbuzeiro
Uberabinha.
Recebedoria de Minas

» » Santos
Estrada de Ferro central do Biasil.

» » » Gova/. ...

» » » Leopoldina
>' » > Mogyana
» » » Oeste de Minas ..

» » » Rêde Sul-Mineira.
» » » S. Paulo a Minas.
» » »" Victoria a Minas..

Thesouro de Sâo Paulo ';

Navegação do Rio Sapucahy
Bahia e Minas
Barreirinho

Total.

5U 75
•A

— 100

20( 31 — —

1
1
1
i
II

162
1
1
1
M
1

—

—
—

10

—

.

—
1
1
1
1
11

1
1
1
1
11

—
—

—
10

—
—

151

—

—

1611 — — 45

15

—
— 30

12(1

—
- 3S 56

13Í) li —

— — 70

4 162 10

—
2'

—

:i.3J8
'

6ti 534
79

—
—

:íG3

_
70

521 35 33 94 19

51 25 7,030—
—

180—

30o

CO

5C

—
—

90

24 6

145

150

774 73

9,875 7.502 134.174 9.313

2,760 238 3. 351 2.139
64.837 4.4If- 1.742 12.738 4.012
87.753 3.124 231 1-J.659 4.903

87Õ 827 4.271 6.481 2.42.T

2.y:io 3.237 1.939 4.626 4.U09
lõ9 96 4 67

1.408 36 125 5S

166 43

161.376 30.844 16.3 6 182.934 27.936
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2

3
4

5
6
7
8
<.i

10

II

12
13

14

15

l(j

17

1«
19
20
21

22
93

24
25
20
27
28
2!>

:w
31

32

83
34
35
3()

37
28
39
40
41

42
43
44
45
4G
47

48
49
50
51
5«
53
5í
55
b(>

57
58
50
60
61

RSTACOES

Arcoburgo
Araguary
Barra do Manliuassú
Candelária
Caracol
Delta
Dois de Abril
Dores do Rio Preto
Dores do Guaxupé.
Kspirito Santo ao Pinhal.
Fortaleza
Garimj)o
Itajuhá
Januaria
Jacaré
Joflo (íoncjalves
Jose Aioeira
.Ioai|uiiii Maltoso
Manhuiiiiriiii
Monte Siílo

M<íi'i'0 da Mesa
Palmeiras
Paraliyliiina
Porto das Flores.., i

Pouso Alto
Panííanio
Picada
Pirai)(')ra

Porto Novo
Passa \ inio

Parai so
Po>,os de Caldas
Palrocinio
Rio Preto
Paracatii
Santa Delfina
Ayrnorés
Santa Rosa
Sôo JoíVo do Paraiso
Santa Clara. . . .,

SAo Josi' dos Campos
Salto Grande
Sapucaia
Sapurahy
Junijueiros
Unii)U/.eiro
Úberahinha ,

Recebedoria de Minas
» D Santos

Estrada de Ferro Gentral do brasil.
Goya/..

» » " Leopoldina
» » » Mopyana
B » o I (e^^to de Minas .

.

» » » Ki"'de Sul-Mineira.
» • » .s. Paulo a .Minas.
» » » \'icloria a .Minas

Thesouro de S;\o í'aiilo

Nave^ai.-Ao do Rio Sapucahy
Raliia e Minas
Barreirinho

Total.

CS

u

.nBl

2.14^

161

3li7

76
l'.t6

4.4r>i

c

3.IKi(i

13

ir,:,

V.*

5I(

II

'.».5n<>

6(1

:i.-)t

2.38><

lilO

3.-.'j(i

681.4.33

? . í.^:i

y8G.( 3!
27. 15.>-

570
4t).i)2:!

1..Í55

I.n5',».(t2l

1.6HII

9.021

2l.l2n

1,080
3Í.IHN

(360

611

8.510
121,

11 067

'J.72>-

i'».'.2.;

331

4.02(1

15.!)iv

8.81 .

1.IK50

2 07(5

9.011

26.87.-

28.)

13.830

453
20

1.075
1.223

1

".I.

17

711

,l'.'l

453
15

.O-^iS

4i:

51

19.860

3,oo6.:t<«

1.50(1

120

6<i

2 8lo

1.675

1.9511

l2o
?[)ii

2 2i(

100

120

194.56.5
18.-.

27 ?7Í

1 61 I

2i í.

1S.91.S

302

257.015
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1

2

3
4
5
tí

7

8

ly
lú
11

12

13
14

15
IG
17
18
29
2U
21

22
23
24
25
2G
27
28
39
30

31
32
33
34
35
36
37
38
49
40
41
42
43
44
4D
4tí

4'J

48
59
,.0

"a
54
S5

56
57
58
59
fiO

61

ESTAÇÕES

Arceburgo
Araguary
Barra do Manhuassú
Candelária
Caracol
Delta
Doi:? de Abril
Doref do Rio Prelo
Dores do Guaxupé •

Espirito Santo do Piulial

Fortaleza
Garimpo

,

Itajubá
Januaria

,

Jacaré
Joào Gonçalves
,José Aroeira .,

Joaquim Mattoso
Manliumirim

,

Monte Sião
Morro da Mesa
Palmeiras
Parahybuna
l-orto das Flores
Pouso Alto

,

Pangarito
Picada
Pirapora
Porto Novo

,

Passa Vinte
Paraiso

,

Poyos de Caldas..
Patrocínio
Rio Preto
Paracalii.. ..

Santa Delfina ,

Ayniorés .

Santa Rosa
S. João do Paraiso
Santa Clara
S. José dos Campos
Salto Grande
Sapucaia
Sapucahy
Jiin(|Ueiros
Umbuzeiro. .

.

TJbera*.inha
Recebedoria de Minas....

,

» » Santos
Eftrada de Ferro Central do Brasil,

» » » Goyaz.
» » » Leopoldina...
» » » Mopyana
» » » í)este de Minas..
» » » Rêde Sul-Mineira
» » » S. Paulo a Minas
» » » Victoria, a Minas ,

Tbcsouro de S. Paulo
Navegação do Rio Sapucahy
Bahia e Minas
Barrcirinho ,. ..

Total.

100

3.210
92,

0.-)

8 913
12?

2.093

2Õ-I

15.(353

10
1.9Í)(

:h.495

2. £22

(535

5

28.715
4.N3-1

24 O^ii

4.91;;

87.^

1 8?»^.

II

105.123

c3 t.

Is

26

2

349

4 12f'

569
XI í

1 283
87

í,97

- 23

7 147

31

5

105
292

231

36

675
26:

511

85

246 2.066
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ó oo
"3

"3

3
O 3

ESTAO^ÍRS O _o

c; o
•o

O) s
? o

c
rt

c?
£ g
O ^

ú o

1 Arceburgo
2 Arag^uary
3 Barrá do iManliua'?8Ú
4 Candelária
5 Caracol -.

C Della
7 Dois de Aluil ;

8 Dores do Kio PrQio
9 Dores do (Juaxnpé

10 Fispirilo Santo do Pinhal
11 Fortaleza
la! Garimpo.
13 Itajuba
14 Jar.uaria
15 Jacar<!
16 Joio Oonçalves
17 Jose Aroeira
18 Joai|uitn Mailoso. .

V.t .Manliuiniiitii

20 Monte SiAo ,

21 Morro da .Mesa
22 Palmeiras
23 Parahybuna
24 Porto das Flores ,.,
25 Pouso Alto
20 I^anparito
27 Picada
28 Pirapnra
29 Porto Novo
30 Passa Vinte
31 Paraíso..
82 Poços de Caldas

,

Patrocínio
34 Rio Preto ...
35 Paracatii
36 Santa Dellina
37 Ayrnorés
3S Santa Rosa

,

89 S. Joio do Paraíso
40 Santa Clara
41 S. José dos Campos

,

42 Salto Grande
43 Sapucaia
44 Sapiicaiiy.

45 Jiin(|Hoiios

46 Umbu/.ciro .

47 Uberabíniui
48 Recebedoria de Minas
49 » » Santos
50 Estrada de Ferro Central do Ura^il
51 » ' » » Goya/.
52 » » » Leopoldina
53 » » Mogyana
Í4 » » » Oesii" de .Minas...
55 » D I) urde Sul-Minoira.
56 " » » .S. Paulo a Min.-is.

57 » " » Victoria a Minas .

5« Tliesouro de S. Paulo
59 Navegagílo do Kio Sapticaliy
Cá) Bailia e Minas ..."

61 Darreírinho

Total,

191

6i

i:

Cd

10

2it.6s:

I
5'

2.2:v-

5 Kl

8

1,116
K

26.063

227
120

i.ea:

lí

2>»

.Ml'.

1 SC)

II)

18
2!!S'

4.638

lO.lOC

18.180

151

8 IGÍ'

i:

36.975

3S

1

19C.

2.23:-

C.IC.

1. GC.i

2. ?0<)

1.19)
3.5?f

3?
IKi

50

12.18í^
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1

2

3
4
5
6
7
8
9

10
11

12
13
14
15
Ifi

17
18
19
20
51

22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
30
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58'

59
60
61

ESTAÇÕES

Arceburgo
Araguary
Barra do Manhuassú
Candelária
Caracol
Delta
Dois de Abril
Dores do Rio Preto. '. ....
Dores do Guaxupé
Espirito Santo do Pinhal..
Fortaleza
Garimpo
Itajubá ...
Januaria
Jacaré
João Gonçalves
José Aroeira
Joaquim Mattoso
Manhumirini;
Monte Sião

,

Morro da Mesa
Palmeiras
Parahybuna
Porto das Flores

,

Pouso Alto.
Pangarito
Picada
Pirapóra
Porto Novo
Passa Vinte
Paraiso ,

Poços de Caldas
Patrocínio
Rio Preto
Paracatú
Santa Delfina
Aymorés
Santa Rosa
São João do Paraiso . .

,

Santa Clara. -

S. José dos Campos
Salto Grande .

Sapucaia
Sapucahy
Junqueiros
Umbuzeiro
Uberabinha
Recebedoria de Minas

» » Santos
Estrada de Fejro Central do Brasil.

» » » Goyaz.
Leopoldina
Mogyana
Oeste de Minas....
Rêde Sul-Mineira.
S. Paulo a Minas,
Victoria a Minas.

.

PauloThesouro de S
Navegação do Rio Sapucahy
Bahia e Minas
Barreirinho

Total

49
.035

159
782

148

53

3.229

o
Q

Sa

a CS
o t-

- O

o
§ o

CO
^ 1}

T/3 W

*C3 O

410 30
40

284 590
125 40
345

920
30

90

172

248

80

298
429
22
80
56

103

23

77

100

139

19.085
4.053
15.443
16.050
2.569

12 648
348
56

59
149

75.091

3.825

18«

30
14

llò

176

456

4.600
5,554
7.890
5 318
3.695
5.449

52
228

160

137

38 681

180

150

42

651
473

1.213
484
110
278
455
ni

4.307

15

11 453

8.355
558

3.285

23.666
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ESTAÇ(JES

1 Arceburgo
2 Ai'agua,ry .
3 Barrado Manhuassú
4 candelária
5 Caracol
6 Delta
7 Dois de Abril
8 Dores do Rio Preto
9 Dores do Guaxupé,
10 Espirito Santo do Pinhal
11 Fortaleza
12 Garimpo
13 Itajuba
14 Jariuaria
15 Jacaré
16 João Gonçalves
17 José Aroeira
18 Joaquim Mattoso
19 Manhumirim
20 Monie Sião
21 Morro da Mesa.
22 Palmeiras
23 Parahybuna ..

24 Portu das Flores
25 Pouso Alto
26 Pangarito
27 Picada
28 Firapóra
29 Porto Novo
30 Passa Vinte
31 Paraíso
32 Poços de Caldas
83 Patrocínio
84 Rio Preto
35 Paracatú ,

36 Santa Delfina
87 Aymórés
38 Santa Rosa
39 Sáo João do Paraíso
40 Santa Clara...
41 Sào José dos Campos
42 Salto Grande
43 Sapucaia
44 Sapucahy
45 Junqueiros
46 Umbuzeiro
47 Uberabinha
48 Recebedoria de Minas
49 " de Santos
50 Estradajde Ferro Central do Brasil..
51 » » » Goyaz
52 » » » Looijoldina
53 » » » Mogyana,...
54 » " » Oeste de Minas....
55 » » I. Rêdc Sul Mineira.,
56 » » D S. Paulo a Minas..
57 » » .. Victoria a Minas..
58 Thosouro de Sâo Paulo
5'J Navegação do Rio Sapucahy ,

60 Bahia e Minas
61 Parreirinho

Total.

S 'h j_

0
c3

0 0
0

0

tinti
uso utra

C
rt

£ s
<U aj

0 ID

T3

cS

73

3

trac aes
aria rias

J3

arinh tras
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UI.I

d
C-i

X - *^
C3

W Et-

— 30 — 70—
— 190

—
—

—
1.721

—
—

— — 2.320 — —
— — 210 — —

45 — — —
—
—

—
50—

—

—
740

—

—
200—

—
—
—

—
—
— —

—
—

12

—
—

—
—
—

9.900 —
— 3. 115 575 — —
— 19.947 90 — —
— :í6(j 250 — —

— 40 — —
165 17U 270 730

19Í1 3.3(17 —
— í:55 1. 170 — —
— — 19. 03(1 — —
— 9O1) 6k;3 13 275— 475 12 74 —

2. DOO
196 —

24.450 —
28 440 11.075

7.798 6.045 218 1-655
90 280

340
— 2.250 — —
— 550 265 — —

340 547 — 331— — 60 — 90
—
—

—
— 65

—
—
— 795—

—
2411 1 160

—

5.794 314 1.260 —
— — 300 317 —

240
— 4(1 1.580

—
oO

—

17.360 8.038 9.855 10.877 655.853

1.211 4.670 31.847 .3.213 9.418
1.182 12.969 18.399 48.846 J.56.203
1.617 17. 138 7.260 456 81.874

95 2.010 2.6(i4 17.265
56!; 4.655 3.924 275 69.345

577 1 445 90
169 2.394 3.871 2.258

65

3.502 24.105

2'>.220 103.291 168.215 72.092 992.227
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1

2
8
4
5
G
7
8
9
10
11
ISJ

i:í

14
15
16
17
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19
20
21
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23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
11

42
43
44
45
46
47
48
40
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
61

ESTAÇÕES

Ârceburgo
Araguary
Barra do Manhuassú
Candelária
Caracol ,

.Delta
Dois de Abril
Dores do Rio Preto
Dores de Guaxupé
Espirito Santo do Pinhal
Fortaleza
Garimpo
Itajubá
Januaria
Jacaré
João Gonçalves
José Aroeira
Joaquim Mattoso.
Manhumirim ,.

Monte Sião
Morro da Mesa
Palmeiras
Parahybuna
Porto das Flores.
Pouso Alto,..
Pangarito ;

Picada
Pirapora
Porto Novo
Passa Vinte
Paraíso ,

Poços de Caldas
Patrocínio
Rio Freto
Paracatú ,

Santa Delfina
A.vmorcs
Santa Rosa
S. João do Paraíso
Santa Clara
São José dos Campos
Salto Grande

,

Sapucaia
Sapucahy
.lunqueiros..
Umbuzeiro
Uberabínha
Recebedoria de Minas
Recebedoria de Santos
Estrada de Ferro Central do Brasil.

» » » Govaz
» » » Leopoldina
» » » Mogj'ana
» >' » Oeste de Minas
» » » Rêde Sul-Mineira. .

.

» » » . São Paulo a Minas.
» ' » » Victoria a^linas....

Thesouro de São Paulo
Navegação do Rio Sapucahy
Bahia e Minas
Barreirinho

c
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3
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20Õ
63o

201

1-C

15

13

216

m
I.05o

20

101

80

8C

i!ti

363

3CC

61.335
24.61?

50,243
1.586

20.248
77

1.23'.'

630

Total. 192.767

33

ICO

431

1 209

1.773

500

75

394

192

25

35

296

1.114

37.361
315

4 946

6 513
2, a;

811

6?í

28;

2ju

70.621
:.(

492.90o
3: 12

7)
8 7U
2,487
5 OK

9ò(

71V.

15.495
1.86(

710
451

228

Í6IJ

18.171
240

8.18Í

5,359

71..59?
2^4

?!n.O0í;

oG9.97i
l.f6l

.033 2»V
3.549

27.910

30

2 120 3.406.113
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o
•a

o

a-^

•a
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d
C3

3

1 10.985 — — — —
2 — — — — —
3 — — — — —
4 — — 16 — —
5 — — — —

•

—
6 — — — —
7 — — — — —
8 — — —
9 510 — — — —
10 — — — — —
11 — — — — —
12 8.870 — — — —
13 3.86(1 — — — —
14 — — — - —
15 — — — — —
16 — — — — —
J7 — — — -- —
18 — — — — —
19 — — 60 — —
20 1 68,') — — — —
21 5.525 — — — —
22 2 Mi) — — — —
23 7(1 — 845 — —
21 3.00',; — 32j — —
25 — — — — —
20 — — 601 — —
27 — — — — —
28 — - 148 —
29 2 593 — 5 G7(i — —
30 — — — 112 —
31 8.8(Ki — 1 455 — —
32 — — í-'4 — —
33 — —

1 348 — —
34 8.826 — 5.040 — —
35 — — — — —
3t) 92(1 — — 45(1 —
37 — — — — —
38 — —
39
40 .— — 5G0 — —
41 — — — —
4«
43 612 21(1 53 —
41 HO
45 — —
46 — —
47
48 Kccebedoria de Minas 11.671)
49
50 listrada, de Forro Central do Rrasil. . .

.

881.1 12
~~

120 10. (W 4ír) 226
51 ir.<; Kl 5í:,

52 » » » Lcopoltlinn ~
i'.>.i);-.' 1 lo.uc.r, i.r.oii i

53 1.II5I.8C.Í 1 2. 131 1-

54 171 íiCii S8 (i 42
55 » » » Urde Sul-Mineira.. .. 691.8'i'.i 33 2.0(2 1.227
66 » » » S. Paulo a Minas...

.

159.30! 3
57 63 .

{)(>(') S.OÍ^.J

68
59 NavegMÇíio do Rio Sapucaliy. 6.000
60 24.870 708
01

1.125 ae.'^ 154 194 51H 2.810 1.502
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ESTAÇÕES a

to

> o
o >

1

2
3
4
5
•6

7
8
9
10

11

12
13
14
15
16

17

18
19
20
21

22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

32

33
34
r5

36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
61

Arceburgo
Araguan-
Barra do Manhuassú
candelária
Caracol....,
Delta
Dois de Abril.. ,

Dores do Rio Preto...
Dores do Guaxupé
Espirito Santo do Pinhal,..
Fortaleza
Garimpo
Itajubá
Januaria
Jacaré :

João Gonçalves
José Aroeira ,.

Joaquim Mattoso
Manhumirim
Monte Sião
Morro da Mesa
Palmeiras
Parahybúna
Porto das Flores
Pouso Alto
Pangarito
Picada
Pirapora
Porto Novo
Passa Vinte
Paraíso
Poços de Caldas
Patrocinio
Rio Preto ,

Paracatú
Santa Delfina
Aymorés
SantR Rosa
S. João do Paraiso ^

Santa Clara
b. José dos Campos ...
Salto Grande
Sapucaia
Sapucahr
Junqueiros
Umbuzeiro
Uberabinha
Recebedoria de Minas

» de Santos ....
Estrada de Ferro Central do Brasil.

» « » Goyaz
» » D Leopoldina
» » » Mog3"ana
» » » Oeste de Minas...
» » » Rêde Sul-Mineira..
i » » S. Paulo a Minas.
» » D Victoria ar Minas. .

.

Thesouro de S. Paulo.
Navegação do Rio Sapucahy....
Estrada de Ferro Bahia e Minas.
Farreirinho..., ,

Total.

C.770 68.537 — — 5
4UU

80 800

15 —
57.860

— — —
11.500

50 6.012

— —
150

—
99.740 — —

30 25.910

S03 250

—
1

— —
—

— 2,(_i'J0 20
300 11.78o — — —

2.700
—

6u 5,260

—
'

—

—
—

—
—

500 46.475 — —

447 5.171

80 2.629 300 — —

8 10.550 — — 6

1.067 587 — — 9
1.480 44.874 600 33

175 7.464

80 28.895

—
—

—
—

139 7.725 — —
26 3.129 — —

75U 210 — —
84 2 487 — —

— —
3.690

—
—

—

20
2.250 — —

— — —

4.530 1. 066 — —
-

33.000
692

10.688 135.379 2.756.352 549 84
15.304 59.396 1 34
6.4U0 148.926 358.261 10 88
8.744 342.204 4. 732 2l;9 132
3.019 10 446 27.522 34 7
10.028 26.111 20 47 52
1.615 16.963 3 40

704 : 4.746 77

464
249 1.047

70.354 1.324.S02 1-3.148 854 853 587
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ESTAÇÕES

o

o

•ossas

cs 2.

.2
°

•a
c

oí.-r

c;

0)

S a

Peneiras
Polvilho,

cuias

si

Pólvora

•r.

O
•3

-A

O
a

1 Arccburgo
2 Aragiiary
3 Bana do Manhuassú
4 Candelária ^

5 Caracol
,

C Delta
7 Dois de Abril
8 Dores do Rio Preto......
9 Dores do (jiiaxuné
10 Espirito Santo do Pinhal
11 Fortaleza
J2 Garimpo
13 Itajuhá

,

14 Januaria
15 Jacaré
16 João Gonçalves
17 José Aroeira
18 Joaquim Mattoso
19 Manhumirim
20 Monte Siao....

,

21 Morro da Mesa
22 Palmeiras
23 Parahybuna

.

24 Porto das FMores
25 Pouso Allo
21) Panyaiiio
27 Picada
28 Pirapora
2' Porto Novo
30 Passa Vinte
31 Paraíso
32 Poços de Caldas
33 Hatrocinio
84 Pio Prelo
3b Paracaiii
3G Santa Delfina
37 Ãymorés....
38 Sánla Rosa
39 Silo João do Paraíso
40 Santa Clara
41 São José dos Campos ',

48 Salto Grande
,

43 Sapucaia
44 Sapucahy
45 Junqueiros
46 lIml)iizeiro '.

47 Uberabinha
48 Recebedoria de Minas
49 » » Santos
50 Estrada de Ferro Central do Brasil.
51 » » » Goyaz
52 » » » Leopoldina
53 > » » Mo<;yana
54 " » » Oeste de Minas... .,

55 » » » R»de Sul-Alineira.
56 " » » S. Pauulo a Minas
57 «DD Victoria a Minas..
58 Thesouro de S. Paulo
59 NavegaçAo do Rio Sapucahy
60 F. Bahia e Minas '

61 Barreirinho

Total

R. F.—14

íXj
í;D

860 — — —
DU

dU

rnijU
St Kj —
180

— —

420 — - —
—— — —

1

1

li.)

4.150
65

~
2 — —

1 c 523
1.03(1

—
40 — — —
lUU

1 f) z10 191 z
5 1.775 — —

14.(153 —
1.724 —

40
—

—
—

OD

—

— —
— —

z

o J

- — -

60 — --

5 491 34 3,.'^8S

19 54.486 651 177.93tí 152.301

6 881

327 36.290 1.052 702 14.934

211 71.515 'iW^ 1.811 157. 7K0

3 I'.i?.6õ8 39 43.600 7.210

29 116.2.S3 240 10,iO4

2 308 75
1 17 12

482

711 MIO 993 3.933 234.547 :í35.8l:
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ESTAÇÕES

1

2
3
4

. ò

6
7

8
9
10
11
12
13
14-

15
16.

17
18
lit

20
21
22
2:í

24
25
26
27
28
29
30
31

32
òó

M
35
36
37
38
30
40
41

42
43
44
45
4C
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
61

Arceburgo
Araguary
Barra do Manhuassú
Candelária
Caracol
Delia
Dois de Abril
Dores do Rio Preto
Dores do Guaxupé
Espirito Santo do Pinhal
Fortaleza
Garimpo
Itajubá
Januaria
Jacaré
João Gonçalves ,

José Aroeira
Joaquim Mattoso
IManhumirini
Monte Sião..
Morro da 3íesa
Palmeiras
Paraliybuna
Porto das Flores .

Pouso Alto
Pangarito
Picada

,

Pirapora
Porto Novo ,,

Passa Vinte .

Paraiso...'.
Poços de Caldas
Patrocínio
Rio Preto.
Paracatú.
Santa Delfina
Aymorés. . •

Santa Rosa
São João do Paraiso

,

Santa Clara
São José dos Campos
Sallo Grande
Sapucaia
Sapucahy
Junqueiros
Umbu/.eiro
Ubcrabinha
Recebedoria de Minas

» » Santos
,

Estrada de Ferro Central do Brasil..
Goyaz.

» » » Leopoldina
» » » Mogyana
» » » Oesie de Minas,...

• » » . » Red^ Sul-Mineira,.
» » » S. Pgjiio a I\Iinas,

» » » Victoria a !Minas..
Thesouro da São Paulo
Navegação do Rio Sapucaliy
E. F. Bahia e Minas
Barreirinho

Total.

r

3
ci

CS

o ^

t> .5.

«2

eco

260

690

eo)
450

500

100
450

3.530

4.507
1 .256

125
G 434
1.2S

79
371

25.23C

!.710

1.826
8.320
670

35
3.2C0

360

530
8Õ0

36.611
325.662

1.320

440

1.249
89

1.21G

4.19)

2.3f0

5.242
20

570
101.420

280
1.146

- £01

1.400

249

6 085
206

38.4t5
14.295

968
3.285

23
7.26

258

576.421

25

285

30

15

541

319
2

280
9

1

20

1.028

6
75

20

10.268
18

1.951
av

1.85
233

4
126

17. 2õ-

73
222

163

43 i

128

41

2.229
7.270
16.545
26.5Í6
1 238
1.875

276
763

439 14.390

53.2391 181.003
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1

2

3
4
5
6
7
8

9
10
11
12

13
14
15
16

17
18

lU
20
21
22
23
24
25
26
27

28
29
30
31

32
33
34
35
36
37
38
30
40
41

42
4»
44
45
46
47
48
49
50
51
52

53
51
55
56
57
;,8

59
60
Cl

ESTACÕES

Arceburgo •

Araguary...
;

Harra dó Manhuassu
Candelária
Caracol ;

Delta
Dois de Abril
Dores do Rio Preto
Dores do Guaxupé
Espirito Santo do Pinhal
Fortaleza.
Garimpo
Itajubú
Januaria
Jacaré
João Gon raives
José Aroeira
Joarjuim Mattoso
Manhuniirim
Monte Sião ,

Morro da Mesa
Palmeiras
Parahybuna
Porto das Flores ,

Pouso Alto
Pangarito
Picada ,

Pirapora
Porto Novo
Passa Vinte
Paraíso
Poços de Caldas
Patrocínio
Rio Preto
Paracatú
Santa Delfina
Aymorés
Santa Rosa
São João do Paraiso ,

Santa Clara
São José dos Campos
Salto Grande
Sapucaia ,,

Sajoucabj'
Junqueiros
Umbuzeiro .....

Uberabinlia
Recebedoria de Minas....

» » Santos
Estrada, de Ferro Central do Brasil.

» » » Goyáz.

70

Leopoldina
Mogyana
Oeste de Minas..

.

Réde Sul-Mineira.
S Paulo a Minas.
Victoria a Minas.

Paulo.Thosouro de S
Navegação do Rio Sapucahy
Bahia e Minas
Barreirinho. .

.

90

400

?G5

Total

1.159

3 186

1.395
5 . 092

8. SOI
239
454

ISO

20.691

IO G

77

100

16

11

162

05
30

G

1

348
52
9

34
59
10

4

21

33

46
184

20

48
60

249
122

281
42

7

80

19

2. 236

IO Oh

10

29

98
1

4

9

3

10

"5

8
4

CO

12
?>i<

15

]

245

185

130

1.025

75

2.368

116

I.IK
10

22?

16

22.059
2.126

10

2.345
66

35r.

566

108

10.236
390

5.310
9. 60";

.778.341
20.991

217.631'

:í(1.2|-.

69 1 ,

5

Ò7.004
160

3.6;-

1

2.078

3.874.033
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1
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3
4
5
6
7
8
9
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12
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14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25

"26

27
28
29
30
31
32
33
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35
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38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
5íí

60
61

ESTAÇÕES

Arceburgo
Araguary
Barra do Manhuassú
Candelária
Caracol
Celta
Dois de Abril
Dores do Rio Preto
Dores do Guaxupé
Espirito Santo do Pinhal
Fortaleza
Garimpo
Itajubá
Januaria.. .,

Ja&aré
João Gonçalves
José Aroeira
Joaquim Mattoso
Manhuiririm
Monte Sião -

Morro da Mesa
Palmeiras
Parahybuna
Porto das Flores
Pouso Alto
Pangarito i

Picada
Pirapora.. —
Porto Novo
Passa Vinte
Paraíso
Poços de Caldas-.
Patrocínio
Rio Preto
Paracatú > . • •

Santa Delfina
Aymorés
Santa Rosa-...
S. João do Paraiso
Santa Clara.
São José dos Campos
Salto Grande
Sapucaia
Sapucahy..,
Junqueiros
Umbuzeiro
Uberabinha.
Recebedoria de Minas

» » Santos
Estrada de Ferro Central do Brasil

Goj^az.

38

35

» « s Leopoldina
» » » Mogyana
D » I. Oeste de Minas...
» « » Rêde Sul-Mineira
» . » a S. Paulo a Minas..
» » Victoria a Minas. .

.

Thesouro de São Paulo 71.

Navegação do Rio Sapucahy
Bahia e Minas
Barreirinho

Total.

C.281

732
2

7

46

24

6.165

GO O

150

51

67.Í

1 431

60

44.010
4.890
17.620
1 304

1.073
59

1.803

20

73.144

e8

.a

10

1.3

16

105

5
2

1

44

720
12

107

150

148 142

94
69
160
20

998 151 711
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ESTAÇÕES

1 Arceburgo
2 Araguary
3 Barrado Manliuassú
1 Candelária
5 Caracol '.

6 Delta....
7 Dois de Abril
8 Dores do Rio Preto
9 Dores do Guaxupé . .

10 Espirito Santo do Pinhal.
11 Fortaleza.
12 Garimpo
13 Itajubá....
14 Januaria..
15 Jacaré
16 João Goni;alves
17 José Aroeira
18 Joaquim Mattoso
lí) Manhumirim
20 Monte Sião
21 Morro da Mesa.
22 Palmeiras
23 Parahybuna •.

24 Porto das Flores.
25 Pouso Alto
26 Pangarito
27 Picada
98 Pirapora
29 Porto Novo
30 Passa Vinte.
31 Paraiso
32 Poços de Caldas
33 Patrocínio
34 Rio Preto
35 Paracaiú . .

36 Santa Delfina
37 Ayraorés ],

38 Santa Rosa
39 São João do Paraiso.
40 Santa Clara
41 Sâo José dos Campos
42 Salto Grande
43 Sapucaia
44 Sapucahy
45 Junqueiíos
46 Umbuzeiro
47 Uberabinha
48 Recebedoria de|?Minas
49 » » Santos
50 Estrada de Ferro Central do F.rasil .

61 » » » Goyaz ...

52 » » » Leopoldina
53 " » » Mogyana
54 » » » Oeste de Minas....
55 » » » Rêde Sul-Mineira .

56 » » » S. Paulo a Minas.
57 •> » » Victoria a Minas..
58 Thesouro de São Paulo
59 Navegação do Rio Sapucahy
60 Bahia e Minas
61 Barreií inho .

Total.

200
15

3.403

25
2.991

80

6.768

33

85

145

45
467

6 604
4.7E7

46.^

6.979

1.300

20.850

o

2.911

2.133
47

7.117

12.597

•a

a >

30

82

88
35

241

577
155
425
439
44

29

1.910

92â
102
210
10

31

"
99

1.616
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ESTAÇÕES

c
o

CS

'o O)

73
73

O O
XJ a
C/3

cj

"3

>

1

-l

3
4

5.
ij"

7
8
9
10
11
12
13

14
15
Iti

17
Id
li)

S!0

21
22
23
2i
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
61

Arceburgo
Araguary
Barra do Manhuassú. . .

.

Candelária
Caracol
Delta
Dois de Abril
Dores do Rio Preto
Dores do Guaxupé
Espirito Santo do Pinhal.
Fortaleza ,

Garimpo
Itajubá
(lanuaria,. . . . , *

Jacaré
João Gonçalves
José Aroeira ,

Joaquim Mattoso ,

M&nliumii'im
Monte Sião,...,, ,,

Morro da iUesa
Palmeiras
Parahybuna , .

.

Porto das Flores
Pouso Alto
Pangarito
Picada....,
Pirapora
Porto Novo
Passa Vinte
Paraíso
Poços de Caldas
Patrocínio..
Rio Preto
Paracatú
Santa Delfina...
Aymorés
Santa Rosa
S. João do Paraiso
Santa Clara
S. José dos Campos
Salto Grande..
Sapucaia
Sapucahy
Junqueiros
Umbuzeiro
Uberabinha
Recebedoria de Minas...

» » Santos..
Estrada de Ferro central do Brasil..

» » » Goyaz
» » » Leopoldina
» » » Mogyanna
» » » Oesle de Minas....
» » » Rêde Sul-Mineira.

.

»" » •» S. Paulo a Minas.
» » D Victoria a Minas...

Thesouro de S. Paulo
Navegação do Rio Sapucahy
Bahia e Minas
Barreirinho

Total. 75

100
i;

40
1.646

91

23

1.981

100

178

1.131
114

1.945
6c0

917

20

5 168

o
a

10
102

91

63-^

^0
446

16

41.",

9.50

74

1

2-590
8. 320
5.018
2..S29

4 52'J

168
177

105

42.697



Géneros de cvU&o e productos correlatos, exportados pelas es-

tações adeante mencionadas no exercício financeiro de 1922

ESTACÕES
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3
4
5
ti

8
9
lo

m
12
18
14
Ifi

16
17

IS

19
20
21
22
23
24
25
2()

27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39

40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
5L
52
53
54
5,S

56
57
58
59
60
61

C2

Arceburgo
Araguary .......

Barra do Manhuassúr.
Candelária
Caracol
Delta
Dois de Abril
Dotes do Ilio Preto
Dores do Guaxupé
ííspirito Santo do Pinhal ..

Fortaleza ...»
Garimpo » .....n...
Itajubá 4... ..........
Januaria .
Jacaré ......

Joâ,o OonçalVes
José Aroeira
Joaquim Mattoao
Manhumirim
Monte Sião
Morro da. Mesa......
Palmeiras
Parahybuna
Porto das Flores
Pouso Alto
Pangarito
Picada ,

Pirapora
Porto Novo
Passa Vinte
Paraíso.
Poços de Caldas
Patrocínio
Rio Preto
Paracatú .

Santa Delfina.....
Aymorés
Santa Rosa
S- João do Paraíso
Santa Clara....

S. José dos Campos
Salto Grande . ..

Sapucaia
Sapucahy .

Junqueiros
Umbuzeiro.
Uberabinlia
Recebedoria de Minas

» . » Santos
Estrada de Ferro Central do Brasil.

Goyaz.
Leopoldina
Mogyana
Ofste de Minas...,
Rêdc Sul-MirK'ii'a.

S. Paulo a M inas. ..

Victoria a Minas..
PauloThesouro de S.

Navegação do Rio Sapucahj'
Bahia e Minas
Barreirinho
Is>.en

Total

2.698

12.280
37.042

80

106
358
93
2

2.084
24.81)0

IIL

T.108

83.287
157

269.498
U 884
17.212

737
614

9.272
45

1.214
39.554

500
3i0
141

40.958

20 422

126
• 70

65
3.09n

32.374
5.74

10

1.096.780
186

2.397,813
2.002.29.^

l. 610.487
1.004.5:i«

52 212

30
2i0

151

50
180

75

1.652

285

8t0
1 . 15'd

2.031
210
152

3 652
160

300
604

450

~
532
390

51.829

50

C.698

28.0-39

1.638.029

15.746
533.305

2.475.677
1.019 599

;20

289

91.674

5.786.979 5,877.114

2.608

80b

45

68

821

330
358
368

415
9.028

5 745

4.497

32

353

8.870

645.436
25

94,86?
72. 'i9

195.084
209.75

2 724

16
106

1.254.549

20

20

68

100

2.949
50

8.754
19,9J7

15

28
10

22

120

"
30

6.450
35
16

9

50
101

1.384
55

1..330

13
9

2.434

~
58

278.722
18

1.931
2.643
2.256
1.142

.545

257

50.236

381.787

0.061

1.196.417
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11
12
13
14
15
16
17
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20
21
22
23
24
25
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27
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29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
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42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
61
62

Arceburgo ...

Araguary
Barra do Manhuassú
Candelária
Caracol ....

Della
Dois de Abril

,

Dores do Rio Preto
Dores do Guaxupé

,

Espirito Sanio do Pinhal ,

hortaleza ,

Garimpo
Itajuba
Januaria ,

.jacaré ,

João Gonçalves.
José Aroeira
Joaquim Mattoso. .

.

Manhumirim
Monte Sião

,

Morro da Mesa
,

Palmeiras
Parahj-buna ...

Porto das Flores
Pouso Allo
Pangarilo - -

Ficada
Pirapora
Porto Novo
Passa Tinte
Paraiso
Poços de Caldas , .

,

Patrocínio...
,

Rio Prelo
Paracatú
Santa Delfina
Aymorés
Santa Rosa
São João do Paraiso...
Santa Clara .

São José dós Campos
Salto Grande

,

Sapucaia
,

Sapucahy
Junqueiros
Umbuzeiro. ..

Uberabinha
Recebedoria de Nfinas

.

» » Santos
Estrada de Ferro Central do Brasil.

» » » Goyaz
» » » Leopoldina. . .

» » » Mo2,vana
" >' » 0,a-.-ie de Minas..,
» » " Ilède Sul-Mineiía
» » » S Paulo a Minas
» »

»
' Victoria a Minas,

Thesouro de São Pauto... "T.

Navegação do Rio Sapucahj'
Bahia e Minas ".

Barreirinho
Issen

Total..

8.58.;) 93 101 403— — 65 24— 4 352 726— 486 34 32— 19 67 46— 70 96 368— — 1
Ò

— 8 37 Í28— 17 49 64

4 157— 185 69 61
— 306 23 2i
—
—

—
5

—
26 19

10 59 6: —
— 209 — 88
3.525 22 15 —
— 12 5 706— 1.680 615 119— 6 40 861— 4. 773 44Ó 56-

O'*
4 1

fii 1

7 18 8— 465 124 17(1

— 15 47 300
QQuõ 100

91 ^'4 2.050
1.230 489 37 52

18 702 84

7 8 76
— 6 40 177

18 \4 2
— — 28 36— 93 12 8— — 33 213— 7 71 9

— 68 18

2 .^so

5
10 146

373 16 6

18 38 161

45 85

20 123 28

103 1.902 194 96
3 1

4.551 435 86 51

89 >>0 136 91
281 44it 5r, 13

5 823 628 8i 21

3 ? 1

70 53 81

1
1
1
1.

1 13 6

24.193 13.684 4.591 8.24Õ

2.Í

337
143
303
11
179

898
96
427
169

23 197

4.970
1

90
33.589
18.628
1.484

80
1

242
858

10.012
2.933
4.748
. 91

168
6

3.623
2.997

15.505
148
291

2.836
37

3.730
S5-»

3.244
338
281

3.23b
1.31.^

12

52
4.2Ó6

455
643

32.012
55
53

75.914
17 046
5.394

2.185

7

99

281.748
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1 Ârceburgo
2 Araguary
3 Barra do Manhuassú.
4 candelária
5 caracol ... .

6 Delta .' • •

7 Dois de Abril
8 Dores do Rio Preto
9 Dores do Guaxupé.*
10 Espirito Santo do Pinhal
11 Fortaleza .

19 Garimpo
13 Itajubá
14 Januarii
1^ Jacaré
16 João Gonçalves
17 José Aroeira
18 Joaquim Mattoso
19 Manhumirim
20 Monte Sião
21 Morro da Mesa
22 Palmeiras
23 Parahybuna
24 Porto das Flores
25 Pouso Alto
26 Pangarito
87 Picada
28 Pirapóra ,

29 Porto Novo
30 Passa Vinte ,

31 Paraiso ,

32 Poços de caldas
33 Patrocínio
34 Rio Preto
35 Paracatú
36 Santa Delfina

37 Aymorés
38 Santa Rosa
39 S. João do Paraiso
40 Santa Clara
41 Sáo José dos Campos.
42 Salto Grande.
43 Sapucaia
44 Sapucahy. ......

45 Junqueiros ,

46 Umbuzeiro
47 Uberabinha
48 Recebedoria de Minas
49 » de Santos..
50 Estrada de Ferro Central do Brasil....

51 » "
.

» Goyaz
52 » » » Leopoldina
53 » » > Mogyana
54 » » D Oestede Minas ....

55 » » » Rêde Sul-Mineira ..

56 » » » S. Paulo a Minas. ..

57 > >i » Victoria a Minas...
58 Thesouro de S. Paulo
59 Navegação do Rio Sapucahy
60 Bahia e Minas
61 Barreirinho
62 Issen •

Total

.

147

3
28
6

407
m
38
119

134

107

4

80

4

19

981
59

11.208
211

40
4

101

841

87

181

à7i

114
12
8

17
61

16

77
30

1.350
2

361

9.745

59

3.130
21

1.126
l il

\22

30.939
1

2.821

57.238

.840

272 411

8.018

11.78S

393.698

22,382

74.222

3 88Í

9.033.90:

7.529.096
10

29
6tí3 619

73

18.031.753

15

87

60

10

1.425

190
92

110

1.127

342
947

7.350
485
722

21 421

186.089

310

3.991

822.67

319.81
190.845

2.021 815
1,283.114

8

30

122.47

4.988.556
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1 Arceburgo
2 Araguary
3 Ban a do Manhuassú
4 Candelária
5 Caracol..

. 6 Delta
7 Dois de Abril
8 Dores do Rio Preto
9 Dores de Guaxupé
10 Espirito Santo do Pinhal
11 Fortaleza
12 Garimpo i ....... 4 ..... .-

lá llajuba....,
14 Januaria • «..<
15. Jacarò ,.
18 Jofio Gonçalves ,

17 Jo?é Aroeila . ... «> é..é
18' Joaquim MaUoso.

,

lU Manhumlrim,,,,,
20 .Monte Sido
ãl Morro da Mesa,, .

22 Palmeiras , ..

23 Parahybuna.
21 Porto das Flores
25 Pouso Alto
26 Pangarito
27 Picada......
28 Pirapora
29 Porto Novo
30 Passa Vinte
31 Paraico
32 Poços de caldas -

33 Patrocínio
34 Rio Preto
35 Paracatú ,

36 Santa Delfina
37 Aymorés
38 Santa Rosa
39 São João do Paraíso
40 Santa Clara
41 São José dos Campos
42 Salto Grande ,

43 Sapucaia
44 Sapucah}-
45 Junfjueiros
46 Umbuzeiro
47 Uberabinha
48 Recebedoria de Minas
49 » » Santos ...

50 Estrada de Ferro Central do Brasil...
51 » j> » Goyaz
52 » » » Leopoldina
53 » » » Mogyana
54 » » » Oeste de Minas. ..

55 » » • » Ri^de Sul-Mineira.

,

56 .
» » » S. Paulo a Minas..

57 -1» » "» Victoria a Minas...
58 Thesouro de S. Paulo.. r.

.n9 Navegação do Rio Sapucahy
60 Bahia e Minas
61 Barreirinho
62 Issen

Total ,

562 15 40 100— — 63 —
12 488 — 450 3 761

48 —
1 975

27.49u
21

—
—

—
— 2.563

— — — 60— — 2.16(1

50
45U —

4.428 150 — 1..340
1..397 — — —
1S.4C5 5.4.54— — 13.907— 0,523

£82 876 54

79

—
7

—m
~*

86,877 1.845— — 15
18.43" —. . 358, 44í
34.790 20 20 2.008

110.i?(2 61 3.721
2.51tí 820

5 773~
15 — 165—

1.011

—
183 ?)5

1

—
5,717

63.147 117.872
7.145 — 815 3.290
9.334 — 11 210

— 512
72.761 252 1.640 19.873

483 — — —
50.n9í' — 28 8 051

180 — — —
830

78 14.603
— — 277

62 198
6.632 58 12.636
1.201 880
õ.l.=í2 670

2.37J 468
310

ii.esò 10.584 1.484

2.256.716 158 202 611.384 208.804
3 5 õ 3.026

127 275 2.109 43.,133 117,928

960. OSO 174.285 105.627 39.080

2. 114 2C0 390.007 192.966 59.944

1.578 402 242.090 120 833 547,009

5.6CC 26 15

57 811 40 91 179.578

1.49Í5 254 66

1.540 30 12.054

7.592.232 982=838 1.089.284 1.859.717



Géneros da industria extractiva mineira, exportados pelas esta-

ções adeante mencionadas no exercicio financeiro de 192.B
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Areias tas Areias

relia

Areias Areias

1 Ar.ceburgo
2 Araguary ,

3 Barra do Manhuassú
4 candelária ,•

,

5 Caracol
() Delta
7 Dois do Abril
8 Dores do Rio Preto
9 Dores do Guaxupé
10 Espirito Santo do Pihhal
11 Fortaleza
lâ Oariínpo.... ,..,ni..4
13 Itajubá ,

14 Januaria. .1 i...
15 Jacafé

, ,

16 Jofto Gonçalves <..i.n
17 José ArovJira , ,

lis Joaquim Mattoso
19 Mannumlrim.,,,, ,,
20 Monte Hi&o '.

81 Morro da Mesa
?2 Palmeiras.....
28 Parahybuna
24 Porto das Flores
25 Pouso Alto
26 Pangarito
27 Picada
28 Pirapora
29 Porto Novo
30 Passa Vinte
31 Paraíso ,,

32 Poços de Caldas. .. ,

33 Patrocínio
34 Rio Preto :

35 Paracatú
36 Santa Delfina
37 Aymorés...
38 Santa Rosa
39 Sáo João do Paraiso
40 Santi Clara
41 Sâo José dos Campos
42 Salto Grande
43 Sapucaia
44 Sapucahy ;

45 Junqueiros
46 Umbuzeiro
47 Ul)erabinha
48 Recebedoria de Minas . ,

.

49 » » Santos
50 Estrada de Ferro Central do Brasil

.

51 I) x> » Goyaz
62 » » » Leopoldina
63 » » » Mogyana
54 » » » Oeste de Minas...
55 » » » Rede 8ul-Mineira
56 » » » s. Paulo a .Minas
57 » » » Victoria a Minas.
58 Thesouro do Sâo Paulo
b'.> Navegação do Rio Sapucahy
60 Bahia e Mina^ .'

61 Barreirinho
02 Cambuquira

Total

a5

107.616

400
4-.

3.5-1?

410
2J

50.053

13.39!

178.765

107

13

210

106

106

107

52-1

8i
43

757

»'.5

215



Géneros da industria extractiva mineral, exportados em 1922
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2
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8
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11
12

13
14
.15

16
17

18
19

20
21

22
23
2i
25
2tí

27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41

42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
•2

53
54
55
56

57
58
59
60
61
62

Arceburgo
Araguary
Barra do Manhuassú
Candelária
Caracol

,

Della ,

Dois de Abril '.

Dores do Rio Preto ... ..

Dores do Guaxupé
Espirito Santo do Pinhal
Fortaleza
Garimpo
Ita.jubâ
.Tanuaria
Jacaré ,

Joào Gonçalves
José Aroei."a
Joaquim Mattoso
Manhumirim ., ,

Monte Sião
Morro da Mesa
Palmeiras i

Parahybuna .. . ,

Porto das Flores
Pouso Alto
Pangarito '

Picada
Pírapora
Porto Novo
Passa Vinte .

Paraiso
, ......

Poços de' Caldas
Patrocínio
Rio Preto
Paracatú
Santa Delfina
Aymorés
Santa Rosa
São João do Paraiso
Santa Clara
São José dos Campos
Salto Grande
Sapucaia
Sapucahj'
Junqueiros
Umbuzeiro

,

Uberabinha
Recebedoria de Minas

» » Santos
Estrada de Ferro Cential do Brasil.

Go3-az.
» " » Leopoldina
» » » Mogyana
» » » Oeste de Minas. ..

.

» » » Rêde Sul-Mineira..
» » . » S. Paulo a Minas..
•» » » VictoiHa a Minas .

Thesouro de São Paulo
Navegação do Rio Sapucahy
Bahia e Minas
Barreirinho

,

Cambuquira

46.fi9D

Total. 46,697

109

20.870
44

1.122

530
116

8
49

22.848

1 100

28.188

47

29.335

13

196

209

455.918

455.918
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2
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8
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13
14
15
Iti
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21
22
23
24
2ã
26
27
28
2'J

30
31
32
33
34
8&
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
4/
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
fil

Arceburgo
Araguary
Barra do Manhuassú
Candelária
Caracol
Delta :

Dois de Abril
Dores do Rio Preto
Dores do Guaxupé.
Espirito Santo do Pinhal
Fortaleza

, .. .

.

Garimpo , ,

;

Itajubá
Januaria ...

Jacaré
João Gonçalves
José Aroeira
Joaquim Mattoso
Manhumirini
Monte Sião
Morro da Mesa
Palmeiras
Parahybuna
Porto das Flores
Pouso Alto
Pangarito
Picada
Mrapora.....
Porto Novo
Passa Vinte
Paraiso
Poços de Caldas
Patrocínio
Rio Preto...
Paracatú
Santa Delfina
Aymorés
Santa Rosa
Sâo Joào do Paraiso
Santa Clara
Sâo José dos Campos
Salto Grande
Sapucaia
Sai)ucahy
Junqueiros
Umbuzeiro
Uberabinha
Recebedoria de Minas

» » Santos....,
Estradado Ferro Central do Brasil.

» n »
, Govaz

» » » Leoi)oldina
» » » Mogyana
» » " Oeste de Minas...
» ' » Rôde Sul-Mineira..
» » » ,s. Paulo a Minas.
» » » Victoria a Minas .

Thesouro de Sáo Paulo
NavegaçAo do Rio Sapucahy. ,

Bahia e Minas
Barreirinho

Total

,

MM
—

1
1
M
1

600

— 1
1
M
1

100

3.050
900

200

3X)

154 23)
11 236

3 825

4.610
2'.i3 19.085 20

4(1

MM
G.680

MM

M
M

1

30

413

14.100 14

3.041.512 19.961.383 4.936
2S0 183.520 203

1.740 2.U88 1(19 1.208
50 7.102.898 424

20.(123 875
53 1.3-0 366

20(.)

MM MM 18

3.049.211 29.418 349 8.184

1.189

16.364

26

4

444

18.027

49.037

~
85

417

49.539
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35
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38
39
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42
43
44
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48
49
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52
53
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60
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Arceburgo ..,

Araguary
Barra àô Manhuassú
Candelária
Caracol
Delta
Dois de Abrii
Dores do Rio Preto.....
Dores do Guaxupé :

Espirito Santo do Pinhal
Fortaleza •

Garimpo
Itajubá ,

Januaria ,

Jacaré
João Goncalves
José Aroeira.,..
Joaquim Mattoso...
Manliumirim
Monte Sião
Morro da Mesa
Palmeiras
Farahybuna
Porto das Flores
Pouso Alto
Pangarito ;

Picada
Pirapora ,

Porto Novo
Passa Vinte.
Paraiso .,

Poços de Caldas
Patrocínio •.

Rio Preto
Paracatú
Santa Delfina
Aymorés
Santa Rosa.
São João do Paraiso
Santa clara
São José dos Campos.......
Salto Grande
Sapucaia
Sapucahy
Junqueii os
Umbuzeiro
Uberabinha
Recebedoria de Minas..,

» » Santos
Estrada de Ferro Central do Brasil,

í D » Goyaz
» D » Leopoldina
» » » Mogyaua. —
» 5) » Oeste de Minas...
» » » Ri-de Sul-Mineira.
» » . » S- Paulo a Minas.
» » » Victoria a Minas..

Tliesouro de São PhuIo.....
Navegação do Rio Sapucahy
Bahia e Minas
Uarreirinlio. , ..

Total

.

2.419

3

2 422

30

15.746
2.1

3
33

1.417

17.265

lOii

40

45

30

150

101

8. 106

5.606
26.1Ç15

22.0.54

700

66

C4,160

lO.COO

227.934

309.237

637.975
22.207

1.Í07.353
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28
89
30
31
32
33

35
36
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39
40
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42
43
44
45
46
47
48
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50
51
52
53
54
55
56
57
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59
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61
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63
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66
67
68

Arceburgo
Araguary
Barra do Manhuassú
Candelária •

Caracol ,

Delta
Dois de Abril
Dores do Rio Preto
Dores de Guaxupé...
Espirito Santo do Pinhal
Fortaleza
Garimpo
Itajubá
Januaria
Jacaré
João Gonçalves
José Aroeira
Joaquim Mattoso i..

Manhumirim
Monte Sião
Morro da Mesa
Palmeiras.
Paraliybuna.
Porto das Flores
Pouso Alto
Pangarito
Picada
Píi aporá
Porto Novo
Passa Vinte
Paraiso
Poços de Caldas
Patrocínio
Rio Preto
Paracatú
Santa Delfina
Aymorés
Santa Rosa
S. João do Paraiso
Santa Clara
S. José dos Campos
Salto Grande
Sapucaia
Sapucahy .

.

Junqueiros
Umbuzeiro
Uberabinha ,

Recebedoria de Minas
» » Santos

Estrada de Ferro Cenfral do Brasil..
» » • » Goyaz.

Leopoldina
Mogyana ,

,

Oeste do Minas. .

.

R(!'de Sul-Mineira.
S. Paulo a Minas.
Victoria a Minas.

Paulo.Thcsouro de S
Navegação do Rio Sapucahy
Bahia e Minas
Karrcirinlio
Collectoria de Arassuahy

» » Theophilo Ottoni
» » Cambuquira
» » Cnrvello
» » Diamantina
» » Cae!é
» » Aguas Virtuosas

Total

.

284.062 10.024

1Õ.094

21

284.064

lõõ

18.335

1.213

2. 504

612

101

41.430

478
350
153
387

25. l.VJ 22.237 116 42.800
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1 Arceburgo. ,

2 Araguary
3 Barra <\o Manhuassú. ,

4 Candelária ;

5 Caracol
6 . Delta
7 Dois de Abril
8 Dores do Rio Preto
9 Dores do Guaxupé
10 Espirito Santo do Pinhal
11 Fortaleza
12 Garimpo
13 Itajubá
14 Januaria
15 Jacaré
16 João Gonçalves...
17 José Aroeira
18 Joaquim Mattoso
19 Manhumirim
20 Monte Sião
21 Morro da Mesa
2i Palmeiras
23 Parahybuna
24 Porto das Flores
25 Pouso Alto
26 Pangarito
27 Picada
28 Pirapora
29 Porto Novo
30 Passa Vinte
31 Paraiso
3á Poços de Caldas
33 Patrocínio
34 Rio Preto
35 Paracatú »

36 Santa Deifloa
37 Aymorés
38 Santa Rosa
39 Sâo João do Paraiso
40 Santa Clara. ^

41 Silo José dos Campos
42 Salto Grande
43 Sapucaia
44 Sapucahy
45 Junqueiros
46 Umbuzeiro
47 Uberabinha
48 Recebedoria de Minas
49 » » Santos
50 Estrada de Ferro Central do Brasil.
51 » » » Goyaz
52 » » » Leopoldina
53 » » » Mogyana
54 » » » Oeste de Minas....,
55 » > » Rêde Sul-Mineira..

.

56 » » o S. Paulo a Minas.,
57 » » » Victoria a Minas ..

58 Thesouro de S. Paulo
59 Navegação do Rio Sapucahy
60 Bahia e Minas
61 Barreirinho
62 Collectoria de Arassuahy
63 » » Theophilo Ottoni....

,

64 » » Cambuquira
65 » » Curvello
66 » > Diamantina
67 » » Caeté ,

68 » » Aguas Virtuosas

Total.

.491,061

450

4.987

4.496.498

1.749.337

11.707

64.504

1.825.548

989.631

18

14

989.663

11.645

8.900

77.506
60.396

90

158.540

23.000

178.488

35

70.840

153.858
114.298

3.349

545.968



— 231 —

KSTAÇÕES

o c
ici CS

a e-
OC

ín —-

aj

O ni

CJ 5J M

s « =
!* ri

03

1 Arceburgo
2 Araguary
3 Barra do Manhuassú ;

4 Candelária ....
5 Caracol, .. ....
6 Delta ,

7 Dois de Abril
8 Dores do Rio Preto
9 Dores do Guaxupé
10 Espirito Santo do' Pinhal ....
11 Fortaleza
12 Garimpo
13 Itajubá
14 Januaria
15 Jacaré
K) João Gonçalves
p7 José Aroeira
18 Joaquim Matloso
19 Manhumirim
20 Monte Sião
21 Morro da Mesa ,

22 >^almeiras
23 Parahybuna
24 Porto das Flores
25 Pouso Alto
26 Pangarito ,

27 Picada
2S Pra|.ora
29 Porto Novo

,

30 Passa Vinte
,

31 Paraíso
32 Poços ae Caldas
ò'4 Patrocínio
34 Rio Preto
35 Paracatú
36 Santa Delfina
37 Aymorés
3H Santa Rosa

,

39 São João do Parai so
40 Santa clara.

41 São José dos Campos —
4'^ Salto Grande
43 Sapucaia
44 Sapucahy
4;> Juníjueiros
46 Umbuzeiro
47 Uberabinha
48 Recebedoria de Minas
49 « » Santos
50 Estrada de Ferro Central do Brasil
51 11 » » Goyaz
52 » to .. Leopoldina
53 » I) Mogyana
44 » » .> Oeste de Minas..
55 » » » Rêde Sul-Mineira
56 » » p S. Paulo a Minas
57 » » » Victoria a Minas.
68 Thesouro de S. Paulo
59 Navegação do Rio Sapucahy
60 Bahia e Minas
61 Barreirinho

Total

281

100

.^81

100

20

50

52'J.033

504. 008
31.461

10

1. 1.54. 512

26
20;

1.875
4.104
309
514

ità

7.238

54

100

~60

57
14

61

61

214 137 61

R. F.-15
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Imposto de ex.porta<jão

O legislador avaliou no art. 1." da lei 626, de 1921, a arrecadação
do imposto de exportação no exercício em apreço em 21 . 559 : 534$545
rs. inclusivé a rendada sobretaxa do manganez, guiando-se nessa estima-

tiva pela mediada renda do triennio anterior.

A collecta, porém, attingiu a 26.630;553$981

.

Apesar da reducção verificada nas taxas fixas a que os productos
exportados estão sujeitos e da exclusão de muitos outros das pautas men-
saes por terem sido declarados isentos,em virtude da nova tributação do
imposto territorial, a previsão orçamentaria foi excedida de
5.071.019$436 rs.

Para elevação da re'ceita concorreu o café com o contigente de
17.624 :778$729 rs.e os demais impostos com o de 9.C05:775$252 na ra-

são de 66,18 <,/(,
para o primeiro e na de 33,82 °jo para os segundos e

proporcionalmente segundo as industrias:

Animal e seus productos 5. lO5:5O7í!10O nade 18.91 «/o

Vegeta] e seus productos 10.538:72i'íiõO4 » » 72.40 »/o

Mineral e seus productos 2.341.245gll7 » » 8.69

Totaes 2(>.9S5:471$721 100,00 o/»

inferindo-se d'ahi que o concurso da industria agrícola e seus produ-
ctos excede ao da industria animal em 53,49 °/. e aos da mineral em
63,75 /..

Com relação ás taxas fixas do imposto applicadas sobre os valores
officiaes dados aos productos, corresponderam ellas, durante o anno, ás

seguintes medias:

Productos Valor ofílcial Imposto Taxa media

Ânimaes 145.001:627)^150 r).in.5:5ii7S!10O 3,52 %
Vegetaes.,- 3;i8,4O5:301í!450 iy.53S:72?íir)Ot 5,77 <Vo
Mineraes 530.54:G97g970 2.34L:215<51 14 4,60 "/o

sobrepujando a taxa media dos productos agrícolas á dos animaes
e seus productos em 2j25 •/. e dos da industria agrícola em 1,08 •/..

Çlafé

O café constitue o factor principal da elevação do valor do nosso

commercio com o exterior e consequentemente a causa determinante da
elevação das nossas receitas.

Si a colheita é abundante e os preços dos mercados consumidores
são bons, converte-se em realidade a perspectiva do resultado favorável

da nossa arrecadação; si, porém, o anno é mau, de colheita pequena ou
decahem os preços nos mercados, o resultado reflecte directamente não
só no rebaixamento do valor da exportação como, também, na col-

lecta do imposto.

A exportação deste producto no ultimo decennio se nos apresenta

com oscillações notáveis, quer quanto aos totaes exportados, quer quan-
to ao valor official e imposto collectado, conforme se observa dos da-

dos que a estatística nos fornece:
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Em 191R 151.675.118 Kilos
» 1914.., ia3.144.0()U »

.. 1915 220.532.424 »

>. 1916 140.7ir..934
. 1917 : H0.59Õ.989
» 1918 125.144.775 »

» 1919., • 153,939.789 »

» 1920 166.052.266 ^

» 1921 ; 218.994.162 »

» 1922 179.897.503 »

cora as seguintes alterações de anno para anno:

Entre: mais; menos

1913- 1914 — 18 531.118
1914- 1915 87.38S.42i —
1915- 1916 ..: — 79.816.49;)

1916-1917 - 119.945
1917-1918 , l.i.4õl.2i4 —
1918-1919 28.795.014 —
1919- 1920 12.112.477 —
1920-1921. 52.941.8Í'G
1921-1922 — 39.096 659

nos totaes de ;. 196.689.025 137 564.212
com a differença de — 59.124 813

a favor dos excessos da exportação, insignificante para um decennio
e até excedida pelo desfalque verificado na de 1916.

A estatística demonstra que no tocante ao café attingimos já o li-

mite máximo da producção, não ,porque a nossa capacidade productora
não permitta maior desenvolvimento da sua exploração, adaptável a to-

das as zonas do Estado; mas porque a preferencia dos agricultores se volta

para a industria pastoril e seus productos, e para o algodão, cereaes
etc.

A sua exportação, que no longo periodo decorrido de 1853 até 1911

teve grandes surtos, não se nos apresenta de forma estável a partir de
1912 para cá, como se constata com os dados seguintes:

Decennio de 1852— 1861 94.564.845 Kilos
» » 1862—1871 246.835.1Í8 »

» 1872— laSl 418.204 144 »

» » 1882 -1891. 712.524.508 »

» 1892-1901 1, 136.928. 65K

» » l'M2 1911 1,543.503.723 »

« » J912—1921 1.583.921.213

com as differenças de:

En're 1852-1861 e 1862—1871 mais 152.270.303 Kilos
» 1862-1871 e 1872— ISSl » 171.468 996 »

» 18/2-1881 e 1883-1891 » 294.320,164 »

» 1882—1891 e 1892-1901 » 424.4114. 148 »

» 1892—UOl e 1902—1911 " » 406.575.007 »

» 1902—1911 e 1912-1921 » , 40.417.490 .

correspondendo as seguintes proporções:

De 161 102 "/o no pri.Tieiro periodo ,

» 69,46 ";o » segundo »

» 7'J,õti "J/o " Terceiro »

» 59,56 % » quarto
» 35,76 "/o " qniiito »

» 2,61 u/o » sexto »
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Demonstram estes algarismos que os excessos da exportação não
guardam de uns para outros decennios a mesma proporcionalidade, subin-

do a 461,02 X em 1852 — 1801 para decahir a 2.61 J" entre 1912—
1921.-

Os dados estatisticos existentes na Secretaria não permittem um es-

tudo aprofundado sobre a marcha e desenvolvimento do industria do
café entre nós, desde que até 1909 os registros não accusam além das
quantidades exportadas e impostos Drodiizidos e d'ahi para cá mais os

referentes aos respectivos valores officiaes da unidade e valor da expor-
tação.

Para preencher essa lacuna determinei que se registrem as cotações
diárias nas praças do Rio, Santos, Nova York e Havre, como o movimen-
to das entradas e embarques diários, dados estes que completam o his-

tórico de todo o commercio do café em cada anno, porque a Secretaria

continuará a registrar as quantidades sabidas do Estado e os respectivos

valores officiaes.

Outro assumpto que prendeu minha attenção durante o anno
relativamente ao café, foi o desvio da grande quantidade de partidas que
até então, eram remettidas para o porto do Rio e que, em consequência
das providencias do governo federal passaram a ser despachadas para a

Estação do Norte, em S. Paulo, com destino ao porto de Santos.
Antes de tomar as medidas capazes de salvaguardar os interes-

ses fiscaes e os dos productores mineiros, quiz conhecer o as

sumpto em todos seus detalhes para o que despachei um funccionario-
que levou a incumbência de colher »in situ» os esclarecimentos, as in-

formações que pudessem trazer subsidio ao meu estudo, orientar mi-
nha opinião.

De regresso da commissão o funccionario apresentou o seguinte re-

latório:

«Sr. dr. Director da Fiscalização.

Entrego-vos este primeiro relatório da commissão que estou desem-
penhando por determinação do Exmo. Sr. Dr. Secretario das Finanças, a
quem, por vosso intermédio, desejo fazer sciente do que me foi dado
observar sobre o café mineiro exportado paraS. Paulo, com irregulari-

dades nos respectivos despachos, prejudiciaes aos intereses do Estado
de Minas e dos ;:rodu':fore3,

De certo tempo a esta parte, o productor nuneiro, provavelmente
seduzido por melhor cotação ou por qualquer outro motivo favorável ás
suas conveniências commerciaes, vem dando preferencia ás praças de
S. Paulo e Santos para collocação de seu café, deixando na visinhança
da zona de sua propriedade agrícola o natural escoadouro, que lhe é a

praça do Rio de Janeiro. Deslocando-se, pois, a exportação para
aquelles mercados, as estradas de ferro, recebendo a despacho, repeti-

damente, avultado numero de saccas de café e estando, em relação a
este, apparelhadas para executar o serviço do imposto mineiro pelo
systema adoptado para a praça do Rio de Janeiro, entenderam e resol-

veram applical-o também aos despachos destinados a S. Paulo e Santos,
quando é certo que já existia" para estas praças o svstema de guias quan-
titativas estabelecido pelo nossO Accordo de 1912 com o Estado de São
Paulo.

Ao principio, o destino dado ao café, era Santos, com despachos di-

rectos, em trafego tríplice da primeira E. Ferro (da procedência) com a

Central do Brasil e desta com a S. Paulo Railway ou em trafego mutuo
entre estas duas ultimas, quando a estação de procedência pertencia á
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Central do Brasil. Passado pouco tempo, as guias quantitativas para
Santos iam já sendo extrahidas mais ou menos regularmente, isto é,

com algumas falhas, não obstante a quasi completa falta de instrucções
das emprezas ferro viárias aos respectivos empregados, sobre a necessi-
dade de haver clareza, exactidão e pontualidade na pratica da extracção
de taes documentos. Póde-se mesmo affirmar que não havia interesse,

jiem cuidado no serviço dessas guias, cujo valor e cujos effeitos no des-
tino os próprios productores e os agentes das estações de embarque, pou-
co comprehendiam.

Veio, recentemente, o piano de valorização do café, limitando a en-
trada diária deste producto em Santos, mudar o modo de se effectuarem
os despachos nas estações de expedição, que passaram a destinar o café
á estação do Norte, na Capital de S. Paulo, afim de ficar a mercadoria
mais próxima e poder com mais presteza aproveitar a occasião de sua
entrada em Santos, para onde se reaiiza o redespacho. Continuaram as

estradas de ferro, ora a expedir guias quantitativas— destino Santos —
cobrindo cafés despachados para Norte, ora remettendo os cafés com
despachos para Norte também, mas sem estarem cobertos por guia al-

guma, destacando-se na pratica desta irregularidade a Leopoldina Rail-

way, conforme ficou apurado por meio de relações levantadas na Rece-
bedoria de Minas, aonde foi ter enorme quantidade de guias impróprias
(exemplar annexo), extrahidas por essa Companhia, e completamente
inúteis para documentar a procedência mineira do café por ella enca-
minhado a S. Paulo .

Como resultado da anomalia citada, estavam, até 19 de Dezembro
do anno p. findo, represadas na estação do Norte mais de 100.000 sac-

cas de café, lá chegadas sem guias e com as guias impropriamente ex-
trahidas.

Houve, por isso, varias reclamações dos donos e destinatários dos cafés

retidos na estação do Norte : De uns, por estarem dependendo da
entrada limitada pelo plano de valorização, de outros, por se acharem
embaraçados em suas transacções nas praças de Santos e S. Paulo, e de
outros, por se verem arriscados ao pagamento do imposto duas vezes,

cobrado pela Central do Brasil para o Estado de Minas ; e pelo Estado
de S- Paulo, para Minas também ou para o seu Thesouro, conforme
ficasse apurada ou não a procedência mineira do café.

O Sr. Director da Recebedoria de Minas vendo, em bôa hora, o
prejuízo que o Estado de Minas estava na imminencia de soffrer na per-

cepção de suas rendas sobre o café parado em S. Paulo, procedente
da zona servida pela Leopoldina Railway, determinou ao Sr. Fiscal

junto á mesma Recebedoria, que obtivesse da Contadoria da Central do
Brasil uma ordem ao agente da estação do Norte para não entregar o
café lá chegado sem guia quantitativa reconhecida pelo Estado de São
Paulo, se não fosse pago o devido imposto mineiro. Essa ordem (copia
junta), expedida immediaíamente, começou a ser executada em 19 de
Dezembro na estação do Norte, tendo o agente desta, por sua vez, obtido
da administração da Central a medida acertada de ficar suspenso desde
27 de Dezembro o recebimento de despachos de café para a referida

estação, até se extinguir ou se reduzir bastante o - grande ktock lá exis-

tente, accommodado em 3 vastos armazéns e 99 carros, com a immobili-
dade destes prejudicando sensivelmente o trafego da Estrada.

Na dia 8 do corrente, iniciei meu exame pessoal nas dependências
da estação do Norte, em S. Paulo, tendo ensejo de verificar :

1.0)— Já estar liquidado o imposto mineiro sobre 11.831
saccas de café retiradas desde 19 de Dezembro até aquella

^ data (documento annexo).



2.°)— Não haver senão 282 saccas de café com o imposto
a se cobrar, para poderem ser retiradas, sendo 200 proceden-
tes da estação de Teixeiras. da Leopoldina Railway e 82, de
Ferros, estando, quanto a estas, os destinatários Armazéns
Geraes Belgas de Santos providenciando para apresentação da
guia quantitativa que dá direito á retirada da mercadoria com
o respectivo imposto a pagar na Recebedoria de Santos, nos
termos do nosso Accordo com S. Paulo

3.°)— Ter ficado reduzido, nò dia 8 de Janeiro, a 57.388
saccas o stock de café, completamente livre á disposição de
seus donos ou destinatários e sem nenhuma armazenagem
terem estes de pagar, incluídas nelle 22.015 saccas redespa-
chadas em Guayaúna — estação suburbana de S. Paulo, a 8
kilometros de Norte. Grande parte dessas 22.015 saccas ha-
via sido despachada para a estação de Pary, da S. Paulo
Railway, cujo limite de embarque para Santos é apenas de
1500 saccas ; e como o limite para Norte é de 4000 saccas, os
donos ou destinatários, querendo aproveitar esta vantagem,
tiveram de fazer o redespacho directo de Guayaúna a Santos,

em trafego mutuo, forçando assim menor demora na baldeação
da Central para a S. Paulo Railway. O certo é que. o café

mineiro redespachado em Guayaúna, retirado de Pary e do
Norte coberto pelas nossas guias ou retirado do Norte me-
diante pagamehto do nosso imposto, deixou de ser mineiro :

passou a ser paulista, porque aquella estação não se acha si-

tuada na zona considerada limitrophe e, portanto, não está no
numero das mencionadas da clausula XXIIl do Accordo de 1912
como própria para, em território do Estado de S. Paulo, re-

ceber despacho de café mineiro para Santos e S. Paulo.
Está, portanto, esse café sujeito ao imposto paulista.

Em 11 do corrente mez, quando terminei minha visita e verificações
na estação do Norte e suas dependências, o stock de café lá existente já
era de 45.388 saccas, dizendo-me o agente da mesma estação que a bal-
deação para aS. Paulo Railway e consequente transporte para o porto
de Santos, se fazia com rigorosa pontualidade, á razão das 4000 saccas
em cada dia util, pelo que, dentro de 12 a 14 dias, esperava ficar com os
carros e armazéns desimpedidos, em condições de poder a Central reco-
çar os recebimentos de café, não só de suas próprias estações de pro-
cedência como das pertencentes ás estradas de ferro Rede Sul Mineira,
Oeste de Minas e Leopoldina, com as quaes mantém o trafego mutuo.

A' vista, pois, da próxima restauração desse recebimento, torna-se
indispensável e urgente uma providencia perante as estradas alludidas,
principalmente a Leopoldina, no sentido de s€r por ellas executado com
exactidão e sem falhas o serviço de guias próprias para os despachos
destinados a Norte (S. Paulo) e a Santos, evitando-se assim a reprodu-
cção das irregularidades agora resolvidas na estação do Norte e que
ainda não estão decididas com o Governo de S. Paulo que, segundo o
Accordo firmado com Minas Geraes, deve estar cobrando o imposto se-

gunda vez sobre o mesmo café em que incidiu o imposto mineiro na es-
tação do Norte.

A propósito desta duplicata de pagamento do imposto, apresentei
ao Sr. Dirêctor Geral do Thesouro de S. Paulo o officio de que junto
cópia. Servirá, talvez, de base a um dos pontos das negociações que
o Exmo. Sr. Dr. Secretario das Finanças julgar que devam ser positi-

vadas como modificação do nosso actual Accordo com aquelle Es-
tado.
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Estando firmado com a E. Ferro Central do Brasil additivo ao o
seu contracto com o Estado, especialmente para regularizar a sua acção
arrecadadora e fiscalizadora quanto ao café mineiro para S. Paulo e

Santos, é de toda urgência a mesma Estrada organizar seu serviço em
tal sentido, assim que o referido additivo seja approvado pelo Governo
de Minas.

E' necessário também um entendimento com as administrações da
Rêde de Viação Sul Mineira e da Oéste de Minas, para ficarem as re-

spectivas estações, expedidoras de café para S. Paulo e Santos, providas
dos dois modelos de guias quantitativas reconhecidas pelo nosso Accor-
do com S, Paulo, com recommendação para essas guias nunca deixarem
de cobrir os despachos, conforme a applicação própria de cada mo-
delo.

Tenho quasi certeza de que a Oéste de Minas e Viação Sul Mi-
neira ainda não dispõem das gutas-destino Estado de S. Paulo—, moti-
vo por que devem estar emoregando as guias-destino Santos—para co-
bertura dos despachos a S. Paulo (Norte).

Resolvidos os pontos equi expostos, fornecida a necessária quanti-

dade de cadernos de guias ás estradas que ainda não os tenham, final-

mente, combinadas e firmadas com S. Paulo as modificações que forem
julgadas convenientes no nosso Accordo de 1912, creio que poderá o Es-

tado de Minas considerar o seu serviço de café para Santos e S. Paulo
perfeitamente apparelhado, sem receio de qualquer possibilidade de pre-

juízo ás rendas disso decorrentes».



ESTADO DE MINAS GERAES
CilJI*

Procedência ,

Destino

Remettente_

Destinatário.

Volumes

Natureza do género Peso Marca

Numero Espécie

L. R. C.» L.'i—Estação de

de de 192

O Agente,
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(Cópia)

Estrada de Ferro Central do Brasil.

Telegramma de serviço a transmittir.

Expeditor: Contador Destinatário: Agente

Até segunda ordem deveis arrecadar primeiras vias guias café minei-
ro em transito destinado estação Norte (S. Paulo) recolliendo-as Thesou-
ro S. Paulo funccionario Minas.

(a) Sinval Sá.

Expeditor: Contador Destinatário: Agente

Em additamento S. E. n. 174, hontem, café mineiro em transito

ahi destinado, só pôde ter sabida após pagamento imposto mineiro The-
souro S. Paulo—Justificam pagamento as guias em transito carimbadas
pelo funccionario Estado Minas— Falta da mesma obriga cobrança nessa
Estação.

(a) Sinval Sá.
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Relação dos despachos de café procedentes do
Estado do IHiiias Cieraes, entregues em I^or-
te até o dia IO de janeiro de

4 G]7.02^
11-' G37.02Ô
JU2 637 028
18 G 37. 029
76 G37.033
"3 G17.031
75 G 57.03:)

74 G57 . 03G
70 G37.03;
5 637.040
4 G37.041

11 637.013
10 637.044
14 637.04"!

238 637.0'IG
2(' 637.047
20 637.018
19 637 (m
5 Gn.o:)2

(;37.053

89 Gí7 0,^4

2G 637.055
38 6)7.05G
8 637.058

107 637.05

1

?G 637.1.6?

22 6 7.(63
l05 6 7.06"

104 G 7 0( 6
lOu 6 7.C67
in? 6 7.(72
101 (; HM''
?5 (Í37.C7G

2S Gi7.07:i
2ÍI 637 n\
37 637.(7:-'

1.523 (i37.(77

25.^ Gb7.08U
254 . 6. 7 OSI

637. 08L^

KC. 6 7.083
lUi 637.081
103 637. (.'85

Ferro.s

Pomba
Matipóo....
F, Sampaio

Pacheco
Idem
Idem
Idem
Idem ......

C. Baslo.s..
Idem
Lindoya
Ferros
Idem
Teixeiras. .

,

Rio casca.

.

Vau-Assii..
Idem
C, Bastos..
Tocantins.

.

Muriahé . .

.

Idem
Idem
Idem
Ferros ,

Matipiío....
Muriahtí....
Idem
Mirahy
Idem
Idem
Ide.m
Idem
Murialié....
Idem.. .

Idem
Idem
liba

Teixeiras. .

.

Idem
Vau- Assn.

.

Matipóo.. .

.

Idem

30-1 18 3Í7

r6 2.174
2511 15 16
25 l.õ 1

7f) 4.6 2
6S1 4.16»
32 1.03.'i

6 > 3 6?1

61 3 8r)7

^3 1.3111

250 1.") 125
2.-)i 15 2'

2

25(' 15 175
35 2. 17
250 15 125
251: 15 1J2

250 15 304
25O 15 264
250 15 125
2,-) 15 063
200 12 10i>

50 3. 2^5
200 12 P«i

100 6.050
200 12 2U0

3( 1 7%
50 8 025
200 12.10(1

00 5.415
16(1 !1 680
ICO O.G80
11 6-^)5

1()0 9.6-0

200 12 100
200 12 100
201' 12.1 '10

50 3.125
25(' 15.125
25ti 15.125
126 7.626
100 tí.055

150 9.112
320 19.368
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Numero

do

despacho

Numero

ào

talão

do

imposto

de

Minas

Procedência

Saccos

.

tt>.

Peso

103 63T .090 170
A 0 1 1

10.oU
28 637 092 45 2 114

yi (í;í7.0Jh õ'^ á.OiU
Ou 6^7.034 51 3.086
8£ 637.035 61 3 <j20

93 6i7 "-'ffi 20 J 210
92 t>27.097 57 3.419

35 6^.7 09^i 200 1 2 1 ijO

21 6 í7 0'>9 200 12.100
?53 637.100 250 12 125
4^1 fi.?7.l0l 54 3.242

7 6^7.102 25 ÍÕ.125

2i (i37.l0:^ 259 15 153

244 6^7. IO7 250 15.125
29 637. lOS 70 4.224
152 6S7.1II 250 J5.279

16 637 II2 1?5 7.611
18 637. U3 140 8.50^

11 637. lln ííOO 12.180

41 637.117 .333 20 146
40 637.118 333 20. 14*^

27 <Í37.1« fin 3.632

17 637.125 250 15.140

45 637 12*^ 250 12.100
44 637.127 200 15 125

. 8 6''7.!^2 72 4..351

10 «37141 (.9 4 196
6 637.147 259 15 145
H 637.153 2i5 13 060

7 637.154 98 5.961
188 637,161 1 fiO

260 637.166 115 6.9.57

19 6.37 168 50 3.179
69 637.171 31 1.871
72 172 30 1 812
78 637.173 30 . 1.826
77 637 174 4.5 2.706
20 6;7 175 23 1.438

Estação do Norte, 10 de janeiro de 1923.— Rozendo de Almeida Gomes,
fiel recebedor.
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S. Paulo, 10 de janeiro de 1923.

Copia

Sr. dr. Theophilo Nóbrega

D. D. Director Geral do Thesouro do Estado de S Paulo.

S. Paulo.

Em inteira harmonia com os termos da carta que vos entreguei no
dia 8 do mez vigente, por meio da qual vos fui apresentado pelo sr. dr.

Theophilo Ribeiro, director da Fiscalização das Rendas Mineiras, per-

mitti que, em nome desse meu illustre chefe e por vosso valioso inter-

médio, eu solicite o concurso da Administração do Estado de S. Paulo,
no sentido de poder o Estado de Minas Geraes, dentro do prazo consi-

derado rasoavel, pôr um paradeiro ás irregularidades ultimamente appa-
recidas nos despachos de café mineiro sem guias, para esta Capital. O
destino dado a esses despachos é a estação do Norte, para haver oppor-
tunamente redespachos para Santos, vindo o género de zonas servidas

por diversas estradas de ferro em trafego mutuo com a Central do Bra-
sil e também de estações a esta pertencentes.

Parece-me desnessario historiar aqui a causa das irregularidades

alludidas, sabido correr a mesma por conta do plano de valorização do
café que, limitando a entrada desse producto na praça de Santos, forçou
o productor mineiro — talvez a exemplo de seu collega paulista—a effe-

ctuar seus despachos para a estação do Norte, afim de- ter o género bem
próximo de Santos, na esperança de mais vantajosamente e com mais
presteza se utilizar da occasiâo de fajel-o entrar naquelle mercado.

As estradas de ferro tributarias da Central do Brasil, habituadas a

dar transporte somente para o café com destino ao mercado do Rio de
Janeiro natural escoadouro das zonas por ellas percorridas—foram en-

contradas, na occasiâo em que começaram os despachos para Norte a

tomar grande vulto, completamente alheias ao modo como deviam ser ex-

trahidas as guias previstas nas clausulas 4." e 6." do Accordo de 10 de
julho de 1912 entre os Estados de S. Paulo e Minas Geraes. Ellas têm.

até agora, ignorado ser indispensável o café com destino á estação do
Norte vir documentado por essa guia, sendo isso o motivo da chegada
a esta Capital, desde julho ou agosto até dezembro do anno p. findo,

de milhares de saccas com a procedência mineira provada apenas pela

nota de despacho fornecida pela estação de expedição. De tal anomalia
resultou para a E. F. Central do Brasil a necessidade de cumprir na
estação do Norte a clausula 3." de seu contracto com o Estado de Minas,
arrecadando no acto da entrega do café ao destinatário o imposto mi-
neiro sobre avultada quantidade de saccas chegadas sem as guias.

Acontece, ainda, ser objecto de transacçOes fechadas na praça desta
Capital—quando ha demora na abertura da entrada em Santos e tam-
bém necessidade de apuração de numerário—grande parte desse café

mineiro retirado da estação do Norte, á esta vindo com o fim de rece-

ber o destino a Santos, descendo posteriormente para este porto já por
conta directa do exportador.

Além disso, ha a considerar-se a possibilidade de entrega ao consu-
mo local de uma parte desse café aqui negociado, desde que a tal fim

se preste sua qualidade ou inferioridade de typo, por desfavorável á ex-
portação para os paizes estrangeiros.

Em entendimento meu com o sr. Cicero Azevedo, digníssimo agen-
te da estação do Norte, me foi por elle allegado, com muito acerto, que
a E. F. Central do Brasil, firmada no final da clausula 3.* de seu con-
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tracto com Minas Geraes, acceita a validade da guia destino Santos só
no caso dos despachos directos para Santos -em trafego mutuo ou tri-

plica, isto é, vindo o café de qualquer estação a ella pertencente e sendo
baldeado para aS. Paulo Railv^^ay ou vindo de qualquer das estradas
com ella em trafego mutuo, pelas quaes se responsabiiisa perante a S.
Paulo Railway, que faz o transporte ao alludido porto de Santos. Fora
desse caso, a Central do Brasil não tem transigido, não tem acceitado a
guia de café para outro ponto do Estado de S. Paulo, inclusivè esta Ca-
pital, e por isso, não tem entregado a mercadoria sem o pagamento do
respectivo tmposto, como resa o seu contracto (clausula 6.").

Vê-se, pois, o productor mineiro que destina seu café á estação do
Norte—tencionando redespachal-o para Santos em occasião propicia—na
condição de estar sujeito duas vezes ao imposto, cobrado este, primei-
ramente, pela Central do Brasil, para o Estado de Minas e depois, pelo
Estado de S. Paulo, para o. seu Thesouro ou para o Estado de Minas,
segundo ficar apurada ou não a procedência mineira do género. Ambos
—S. Paulo e Central do Brasil—procedem no caso conforme o estatuído
nos contractos respectivamente assignados com Minas Geraes.

Ha poucos dias. em additivo firmado com a E. F. Central do Bra-
sil, ficou o contracto entre esta e o Estado de Minas adaptado ao syste-

ma de guias do Accordo com S. Paulo, para os despachos de café com
outro destino differente do de Santos. Até ficar perfeitamente organi-
zado o serviço de guias, em virtude desse additivo, as irregularidades
que venho mencionando não serão de desagradáveis consequências pe-
cuniárias aos destinatários de café mineiro chegado ao Norte, si o Go-
verno do Estado de S. Paulo, acquiescendo em reconhecer temporaria-
mente os documentos do imposto mineiro arrecadado na estação do Nor-
te como tendo o valor das guias quantitativas origináes, houver por bem
baixar suas ordens para que sejam os mesmos acceitos em tal caracter,

nas repartições competentes, ficando assim o café livre do imposto se-

gunda vez, nesta Capital ou em Santos, e podendo-se dar desembaraça-
damente a sua exportação, tal qual acontece quando coberto pela guia.^

E' o que, em nome e pOr ordem do sr. dr. director da Fiscalização
das Rendas Mineiras, tenho a honra de propor, sr. dr. Theophilo Nó-
brega, esperando que, sob os vossos valiosos auspícios, estas considera-
ções e proposta mereçam a solução favorável da Administração deste Es-
tado de S. Paulo.

Attenciosas saudações, s

Em vista desta situação propuz por ordem de V. Exc. accordo ao
governo de S. Paulo no propósito de garantir o livre ; transito dos ca-

fés mineiros que demandassem o porto de Santos, accordo que foi ce-

lebrado em 15 de março de 1923, como additamento aos já existentes.

Inclúo-o neste relatório, por visar sobre assumpto que interessam princi-
palmente o anno anterior.

.^dditanicaito aos accot*dos exísteíites f^ntre o-s
Estados de ^líiias Geraes e S. I*atilo para
O transito e a eobrailça de impostos so-
bre os cafés de producção dos dois Es-
tados.

Aos 15 dias do mez de março de 1923, na sala da Secretaria de Esta-
do dos Negócios da Fazenda e do ThesOuro, na Capital do Estado de
S. Paulo, reunidos os representantes dos Estados de Minas Geraes e São
Paulo, devidamente auctorizados pelos Presidentes dos mesmos Estados ;
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sendo por parte de S. Paulo, o dr. Alvaro Gomes da Rocha Azevedo,
Secretario de Estado dos Negócios da Fazenda e doThesouro, e pelo Es-
tado de Minas Geraes, o Tenente Coronel José Rezende, Fiscal das ren-
das do mesmo Estado, accordaram no seguinte additamento aos accor-
dos existentes :

CLAUSULA I

Terão livre transito pelo território paulista os cafés que, procedentes
de estação de Estradas de ferro situada em território mineiro, forem des-
pachados para a estação do Norte, nesta Capital, com destino a Santos,
quando os mesmos estejam cobertos com o conhecimento da arrecadação
mineira, que prove estarem satisfeitos os impostos de exportação e via-

ção e a sobretaxa de tres francos, isso desde que concorram os seguin-
tes requisitos :

a) O conhecimento mineiro da arrecadação deve conter os nomes
do rcmettente e do destinatário, qualidade do producto, quantidade de
saccas e de kilogrammas, as denominações das estações de procedência e

de destino, as importâncias de cada tributação e o total destas

;

b) O mesmo conhecimento mineiro deverá ser apresentado ao em-
pregado fiscal paulista na estação do Norte para este conferir o produ-
cto e lançar o seu «visto» no verso do documento apresentado, assignan-
do e datando-o, caso verificada se torne a indentidade do café

;

c) Tal conhecimento, dentro do praso improrogavel de trinta dias,

contados da data do seu visto, deverá, sob pena de caducidade, ser apre-
sentado á Recebedoria de Rendas de Santos, que, por um dos seus pre-
postos, conferirá a mercadoria nelle referida, e quando apurada ficar a
identidade desta, substituirá o conhecimento por uma guia, que valerá
por trinta dias para se operar a exportação por via marítima ;

d) O transito do café, feito por esta forma, sujeitar-se-á á legislação
contida no decreto paulista de n. 2.520, de 31 de julho de 19l4, nos
pontos omissos deste additamento; e, finalmente.

e) Annualmente a Secretaria da Fazenda do Estado de S. Paulo,
aproveitando-se dos dados fornecidos pelo seu empregado fiscal, posta-
do na estação do Norte, ministrará á Secretaria das Finanças de Minas
um resumo estatístico do transito dos cafés tratados linhas acima.

CLAUSULA I I

O Estado de S. Paulo permittirá que, quanto aos cafés procedentes
de Minas, cujos impostos já foram pagos na estação do Norte, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, desde 15 de dezembro ultimo a esta par-
te, e cujos destinatários tenham já apresentado reclamações, na devida
forma, perante as Secretarias da Fazenda de S. Paulo e das Finanças de
Minas, os despachem para Santos e depois para fora do paiz, nos termos
das clausulas deste accordo, desde que provem estarem os ditos cafés
depositados em armazéns geraes, ainda em nome dos seus destinatários

;

faculdade esta que deverá ser utilizada dentro de 30 dias, a contar da
data da approvação deste accordo.

CLAUSULA III

O presente additamento entrará em vigor desde a sua approvaçâó,
por decreto dos Governos contractantes, e durará emquanto aos mesmos
Governos convier, podendo ser denunciado a qualquer tempo, mediante
aviso prévio da paite denunciante, nunca menos de sessenta dias.
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Ficam em vigor os accordos anteriores em tudo que nao fôr contrario

ao presente.
Do que, para constar, foi lavrado o presente termo, em duplicata, que

vae assignado pelos representantes dos Estados accordantes acima de-

clarados.

a) Alvaro G. da Rocha Azevedo.

á) José Rezende.

Approvado pelo decreto n.° 6.271, de 22 de 111 de 1923.

estatística da producção de cafe' e regularização das cotações

o Centro do Commercio de Café, do Rio de Janeiro, no officio jun-

to, lémbrou-me a conveniência do entendimento do Governo com as mu-
nicipalidades do Estado, no sentido de conseguir delias a organisação de
um serviço, que apure qual a producção normal de cada municipio e,

si possível, o numero de pés de café nelles existente, citando, como ex-

emplo a seguir, o que se faz em S. Paulo, onde o$ poderes municipaes

fornecem em cada safra as estimativas da producção de café.

Em seguida ao officio vão publicados vários documentos e dados re-

lativos aos negócios de café, sendo alguns extrahidos de publicações fi-

dedignas.

Rio de Janeiro, 27 de Abril de 1923.

Exmo. Sr. Dr. Mário Brant,^

M. D, Secretario das Finanças do Estado de Minas Geraes.

O Centro do Commercio de Café do Rio de Janeiro, esforçando-se
constantemente em desenvolver e melhorar as estatísticas sobre café, re-

ferentes á sua producção, commercio, consumo, stocks, etc, tem se em-
penhado, até agora de balde, no sentido de apurar, com a exactidão pos-
sível, a producção media de cada um dos municípios cafeeiros desse Es-
tado.

Verificando a attenção que V. Exca., com excepcional clarividên-

cia tem dispensado a questões dessa natureza, tomou este Centro a lis

herdade de lembrar-lhe a possibilidade de obter das Camaras Municipaes
desse Estado a coUaboração que ellas efficientemente podem prestar á
apuração da café produzido normalmente nos respectivos municípios, e
até mesmo do numero de pés de café.

O Congresso das Municipalidades ora reunido nessa Capital pode-
ria, talvez, proporcionar a V. Exa. a opportunidade para promover com
seus representantes um entendimento relativamente á collaboraçao de
tamanha utilidade.

No Estado de São Paulo, os poderes municipaes fornecem em cada
safra as estimativas da producção de cgifé, permittindo assim uma esti-

mativa geral muito approxímada, com grande vantagem para o merca-
do do producto. A igual resultado se poderia, com facilidade, chegar
nesse Estado.

Com alto apreço, subscrevemo-nos.

Galeno Gomes
Presidente.

/. Camann
Secretario

.
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Os Typos Rio—Santos

Um officio ao Centro de Cafe'

O Sr. Coronel Libanio Rocha Vaz enviou ao Sr. Galeno Gomes,
Presidente do Centro do Commercio de Café, o seguinte officio:

«No Jornal do Comtnercio> de hoje li a resposta desse Centro ao
Governo do Estado do Rio sobre uma consulta que lhe foi feita relati-

vamente á differença .que existe entre as cotações do café nos mercados
do Rio e Santos.

Essa Associação achaque duas s3o as causas: a falta de cuidado
no beneficiamento e o systema tributário, dando a primeira como causa
principal.

Estou de pleno accordo; entretanto, penso que a segunda — o sys-

tema tributário — usado nesta Capital pelos Estados do Rio, Minas e Es-
pirito Santo é que deve ser a causa principal" dessa differença.

Em 1913, quando funccionario fiscal de Minas, n'um relatório que
apresentei ao Governo d'aquelle Estado, fiz sentir a necessidade de se

modificar o systema tributário, de forma a passar o imposto e taxa de 3
francos a serem pagos peio exportador e não pelo productor.

Nessa occasião, não foi possível pôr em execução esse plano por
causa da opposição que surgiu d'entre os próprios interessados.

Mais tarde, 1916, creio eu, apresentei um novo plano que visava o
mesmo fim.

Esse plano consistia n'um accordo entre o Estado de Minas, Rio,
Espirito Santo e S. Paulo para que o imposto e a sobre-taxa de 3 francos
fossem pagos no acto da exportação, cobrando-se, na chegada, uma pe-
quena taxa que correspondesse ao café consumido nesta Capitai.

Conforme vê V. S., este caso já tem sido estudado pelo Estado dc
Minas e eu que o estudei com muito cuidado, estou convencido da su-
facil execução como também estou convencido de que sem essa modi-
ficação no systema tributário daquelles Estados não será possível a uni-
ficação dos preços de Santos e do Rio, como também não será possível
normalisar a Bolsa do café, apparelhamento esse indispensável.

Tenho, assim, a satisfação de vêr uma medida por mim proposta em
1916 e considerada, então, inexequível, agora pedida pelos interessados
e, a qual, estou certo, dará seguros resultados, estudada com calma e
sem a paixão muito commum nos velhos servidores dos Estados que sem-
pre olham qualquer inovação com grande antípathia pelo facto de mo-
dificar velhas praxes.

Creia-me amigo grato e admirador.— Libanio Rocha Vaz^ .

Ameaça ao nosso earé

A FORTE CONCORRÊNCIA DO «ROBUSTA», MARCA DE CAFE'
AFRICANO

(COMMUNICADO EPISTOLAR DE CHARLES M. KINSOLVINO)

NOVA YORK, fevereiro (U. P.)—O café africano, conhecido pela
denominação ou marca «robusta», que está sendo importado nos Esta-
dos Unidos em grande quantidade, pôde vir a ser um factor importante

R. r.—16
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nõ mercado americano de café, declarou o sr. Felix Coste, tratando da
situação do cafe com um representante da United Press, que accrescen-
tou: «O effeito que as importações de «Robusta> possam ter na pro-
cura americana de café brasileiro nao é possível prever por emquanto

.

Os importadores calculam, entretanto, que para mais de 750.000 saccas

de café africano entram todos os annos nos Estados Unidos

O sr. Coste, que é secretario e gerente da Associação dos Torrado-
res de Café, acredita que o consumidor americano de café é muito sen-

sível ao gosto do café, e faz notar que o «Robusta» conseguiu emitar os

typos de Santos e Rio e, portanto, achou fácil consumo neste paíz.

Numerosas arvores foram plantadas na Africa do Sul ha alguns an-

nos e ainda não começaram a produzir. A plantação dessas arvores,

foi mais ou menos uma experiência, mas os que as exploram esperam ob-
ter resultados satisfatórios dentro dos três próximos annos. Se conseguir
firmar a procura dos novos typos de café africano, o brasileiro provavel-
mente encontrará grande concorrência do outro lado do Atlântico.

Os negociantes novayorkinos de café acreditam que o Brasil não
aprecia devidamente as possibilidades de concorrência de outras proce-
dências.

A Colômbia adeantou-se consideravelmente nos últimos annos,
visto como o gosto quixotesco americano virou-se para o café fraco de
preferencia aos typos brasileiros mais fortes, e entretanto, quando, ha
mais ou menos um anno, o Brasil iniciava o seu plano de valorização, o
presidente Epitácio Pessoa declarava que o Brasil riada tinha a recear
da Colômbia, pois esse paiz não tinha bastante extensão para produzir
café em quantidade sufficiente para tornar-se um concorrente. A essa

declaração faltava veracidade como tem sido demonstrado com estatísti-

cas das importações nos Estados Unidos da Colômbia durante o anno
passado.

A Colômbia é maior que o Estado de S. Paulo e comparitivamente
menos desenvolvida, assim que a pequena Republica parece poder au-
gmentar a sua producção e tirar ao Brasil mais negócios do que até

agora. A procura do café depende do gosto em grande parte e o pala-

dar varia de tempos em tempos em todo o mundo. Por exemplo: até

recentemente, os paizes do- Mediterrâneo estiveram sempre no costume
de consumirem café do Rio e as suas encommendas sempre foram exe-
cutadas, um anno atrás do outro. Ha alguns annos, as colheitas

falharam completamente e os compradores no Brasil foram obrigados a
substituir os typos pelos de Santos, afim de satisfazem a procura de um
anno do Mediterrâneo. No anno seguinte, quando o typo Rio se podia
comprar novamente os clientes do Mediterrâneo adquiriram grandes «sto-

ck» do café do Rio, achando, então, que o mercado preferia o de Santos
e nZo desejava voltar ao antigo paladar do do Rio.

Pensa-se que esse exemplo pode repetir-se nos Estados Unidos, es-

pecialmente, porque o presente plano de valorização não permitte uma
base justa de negócios. O comprador americano nunca sabe quando o
governo do Brasil vai desembarcar um milhão ou dois de saccos e por
isso compra o necessário para as necessidades do momento, afim de fu-

gir á quéda dos preços. Essa situação tem a sua reacção por parte dos
importadores, assim como pela dos exportadores.

A Associação dos Torradores de Café espera que se adopte breve
qualquer norma que permitta aos commerciantes americanos negociar
livremente e que elimine o risco de trabalhar com os typos brasileiros de
café, assim-comoo da depreciação dos preços doproducto.
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Associação Commercial de Santos

ORGANIZAÇÃO DE TYPOS DE GAFE'

PARECER

Os abaixo assignados, membros da Commissão designada pela as-

sembléa geral da Associação Commercial de Santos, em 17 de Dezembro
de 1906, para organizar ostyposde café da praça de Santos, têm a hon-
ra de, no desempenho da importante incumbência, propôr que sejam
officialmente adoptados os typos de ns. 1 a 9 da Bolsa de Nova York,
por serem os que assentam sobre uma base mais racional e que menos
controvérsia offerecem nas conclusões periciaes.

Processos de resultado mathematico, em matéria de classificação de
café, são completamente desconhecidos, e pensa a Commissão que, pela
grande variedade do artigo, difficil, senão impossível, é, por agora, a fi-

xação de outros typos mais perfeitos.

A creação de classes nacionaes para o género só poderia obedecer ao
critério seguido na organização dos typos americanos, e isto pelos factos

já assignalados de serem elles os que melhor dividem e caracterizam as

diversas qualidades de café, de sorte que o trabalho que nesse sentido se

executasse aqui nada mais seria do que a copia de que já existe, com
uma simples mudança de rotulo.

Por isso, e porque a factura de um serviço como esse seria, além de
dispendiosíssima no nosso meio, onde o pessoal habilitado em tal serviço

é escasso, e mais porque os typos da Bolsa de Nova York já princi-

piaram a ser conhecidos entre nós e são usados nas praças européas,
onde é avultado o numero de transacções a que servem de base, a Com-
missão suggere o uso dos próprios originaes da Bolsa de Nova York.

A Commissão aproveita o ensejo para apresentar, em resumo, as re-

gras mais communs na classificação americana, com uma tabeliã da equi-
valência dos grãos defeituosos, cuja nomenclatura se compõe das im-
perfeições mais frequentes.

Santos, 19 de Fevereiro de 1907. — (Assignados) pp. E. Johnston &
C, Limited. A. Richardes.—pp. Naumann, Oepp&C., Limited. João
F. Wright, director.— pp. Teodor Wille & C, George Georgius.— pp.
Hard, Rand,<fcC., Alóis Arnstein. pela Companhia Caixa de Classifi-

cação e Liquidação de Café, João Cardoso de Mello.— pp. Prado, Cha-
ves «Sí C, Alberto Keranitz.—pela Companhia Registradora de Santos,
A. O. Monteiro de Castro.

I
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Demonstração da exportação mundial de café
em

O Brasil exportou, em 1920, um pouco menos das 2/8 partes do
café consumido no mundo, como se verá das cifras abaixo detalhadas,
organizadas de accordo com as estatísticas publicadas peia casa Wil-
liam H. Ukers, de New York :

Total Total

kgs. 601.35í.b75 saccas 11 527 211

Outros paizes da America do Sul:

Colômbia (86. 604.061 kíís. 1.443.401
.SC.:) -Venezuela (3:^. 4S6. 1 14 kg.s.

557.268 SC.); — Giiyana Ininloza
(121 211 kgs 2.020 sc.):-Guyana
Prancoza (500 grs. 8 sc ;)—Guya
na Hollandnza (1.7;55kgs. i9.sc.);
— Eíiuadoi' (1 691.314 kgs. 28.189
sc.);-Fefú (168.097 kgs. 2.802 sc.) 1Í2.023.094 2.033.717

America Central :

Salvador (37.580.348 kgs. 6?6.339
SC ); — Nicarágua 6.959.092 kgs.
116.000 SC.;—Costa Rica ('K'-33'l. .55(1

kgs. 22>.212 SC); — (3nateiiiala

(4'3.7i^4.C67 kgs 712.068 sc.); —
Honduras (4'>5.298 kgs. 8.Í53 sc);
Me.xico (1:(.63{.4T9 kgs. 228.058

114.776.831 1, 912. 960

Índias Occidentaes :

Haiti (28.104.351 k^s. 46^.406 sc);
—Republica Dommicana (611 535

(3.5i8.u82 kgs. 59.301 sc.;;-Por-
to Rico (13.590,^74 kgs. 2.'6 514
sc): — Trindade Tobago (33 198
kgs. 553, sc): —Martinica -4.G94
kgs. 75 SC V— Guadelupe (l'6í.723

kgs. 46.878,457 7H 853
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Total Total

Ilhas do Pacifico :

índias Orientaes Hollandezas (Jara.

Bornéo, Sumatra, etc.) 44.907.2'á

kgs. 748.454 se:J—Bornéo (Norte)
Ingleza Í90O kgs. 15 se.:' -No^a
Caledónia (551. 4tí2 kgs. 9.U58 se):
—Nova Hebridas ;233.548 kgs.
4,725 sc.:)-Hawai (^.258.581 kgs.
37.463 sc.J:—Reunião fl.f.OU kg..
27 SC.)

Ásia :

Aden (Arábia) (4.296.192 kgs. 71 50?
SC.);— índia Ingleza Íl3.844.3d8

kgs. 230.739 sc.;) -- índia China
Franceza (35.939 kgs. 599 sc.)...

Africa :

Ervthrfia Í330.t40 kgs. 5.509 sc.':—
Som»liland Francesa (5.089.670 kgs
84.828 SC):—bomaliland In<rle/a

(199.670 kgs. 3.328 sc.l:—Soinali
land Italiana (1 700 kgs. 28 sc.l:

—Abyssinia ,77856.890 kgs. 13Xí:40
sc.j;—Africa Este Allemanha (ai

tiga) (1.058.7iJ0 kgs. 17 f4) sc.

Este Africa Ingleza (8.640 8ó8 ks:
144.014 sf.l;—Uganda (4.565.C77
kgs. 7Õ.064 sc.);—Nyasaland. .

,

55.690 kgs.: 9-^8 sc.):—Meyotte
f1.500 kg-s. 23 sc: Madagás-
car (3.3?0 f41 kgs. 535 sc :i-An-
gola 4.832.620 kgs, 80.c44 sc.:)-
congo Belga (107.545 kgs. 2.62i

.SC.):—Africa Equatorial France
za (21 8':0 kgs. 363 sc :)—Nigéria
(1 600 kgs. 26 sc.:) -costa de Mar
fim 30.Of4 kgs. 501 sc.):—Cosia
de Ouro kffs. 3XJ sc. 5): — Guiné
Franceza (60O kgs. 10 sc,);— Gui-
né Hespannola (3.700 kgs. 61 sc.V
Ilhas de S, Thom é e do Princip»
(219.650 kgs. 3.631 sc.):—Liberi&
345,360 kgs. 3.7^4 se.); -Ilhas dr

Cabo Verde (646.217 kgs, 10 737
SC.)
Recapitulação :

Brasil
Outros paizes.,

48.013.346

IS. 176. 499

800.228

302.9.1

kgs. 34.30O.Í.38

601.352.675
384 158.580

1.176.091 638

573.175

11.522,544
6.4:v4.3G9

19 003. 191
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* *

Organização de typoe de café da Bolsa do Rio
de Janeiro

O Syndico da Junta dos Corretores de Mercadorias e de Navios do
Districto Federal, em obediência ás instrucções de S. Exc. o Sr. Dr.
Miguel Calmon du Pin e Almeida, Ministro da Agricultura, Industria e
Commercio, e cumprindo o disposto no paragrapho 5." do art. 7.° do
Regimento Interno da Bolsa de Mercadorias e de Navios, mandado
adoptar por Portaria de 9 de Março de 1920 pelo mesmo Ministério, em
nome de S. Exc. o Sr. Presidente da Republica, levou por edital ao co-
nhecimento dos interessados no commercio do Café e aos Srs. Correto-
res de Mercadorias do Districto Federal que, na reunião realizada em 30
de Agosto do corrente anno, no recinto da Bolsa de Mercadorias, no edi-

fício do Centro do Commercio de Café do Rio de Janeiro, presentes os
membros das Commissões constituídas para organização dos typos offí-

ciaes de café da Bolsa do Rio de Janeiro, resolveu modificar a referen-
cia até hoje adoptada de—Café da Bolsa de Nova York— para a de—Café
da Bolsa do Rio do Janeiro, cujos typos e classificações começarão a ser

negociados sob essa referencia e feitas a começar de um de novembro
do corrente anno, em latas contendo 450 grammas de café.

Communicou mais que, nessa mesma reunião, ficou deliberado que
fosse constituída uma Commissão Arbitral, composta de sócios do Centro
e de Corretores de Mercadorias, para quando solicitada dirimir as du-
vidas que se apresentarem no mercado de café, e cuja indicação de seus
membros seria feita pelo Presidente -do Centro do Commercio de Café do
Rio de Janeiro e pelo Syndico da Junta dos Corretores.

Ajunta dos Corretores, levando o resultado desses trabalhos ao co-
nhecimento de S. Exc. o Sr. Ministro da Agricultura, Industria e Com-
mercio e dos demais interessados, fez publicar a acta da 4.* reunião rea-

lizada no Centro do Commercio de Café, e dá por finda a incumbência
que recebeu e cujos actos foram previamente approvados pelo Exmo.
Sr. Ministro da Agricultura, Tndustria e Commercio, por Aviso n.323, de
4 de Julho do corrente anno.—«Acta da 4.^ reunião incumbida da orga-
nização dos typos officiaes de café da Bolsa do Rio de Janeiro.

Aos 30 dias do mez de Agosto do anno de 1923, no recinto da Bolsa
de Mercadorias, edifício do Centro do Commercio de Café do Rio de Ja-

neiro, presentes os membros da Commissão constituída para organização
dos typos officiaes de café da Bolsa do Rio de Janeiro, a saber:

Christiano Heyn Hamann, Secretario do Centro do Commercio de
Café e Director das Companhias de Magazins Généraux et Entrepots Li-

bres d'Anvers e Ensaccadora e Beneficiadora de Café; Octaviano Pinto
Lopes Ribeiro, sócio da firma Pinto Lopes & C, e Sidney Cox, chefe da
firma Sidney Cox & C, estes nomeados pelo Centro do Commercio de
Café do Rio de Janeiro; Arnaldo Voigt, interessado da firma Theodor
Wille & C, Manoel Gusmão e Manoel Gustavo Vieira da Motta, Corre-
tores officiaes de mercadorias, nomeados pela Junta dos Corretores de
Mercadorias e de Navios, e ainda os Srs. João Severino da Silva, Syndi-
co da Junta dos Corretores de Mercadorias e de Navios; Galeno Gomes,
chefe da firma Galeno Gomes &C., e Presidente do Centro de Café do
Rio de Janeiro, e o Dr. Cid Braune, advogado do Centro do Commercio
de Café do Rio de Janeiro, realizou-se a reunião convocada para tomar
conhecimento no parecer daquella Commissão e deliberar a respeito.

Abrindo a reunião, o Presidente do Centro do Commercio de Café
do Rio de Janeiro, declarou os fins para que fora convocada, sendo en-
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tão lidas as actas das reuniSes que realizara a Commissão constituída para
organização dos typos offíciaes de café.

Aberta a discussão sobre os trabalhos constantes das mesmas actas,

verificou-se a conveniência de se fazer uma pequena reducção no numero
de «defeitos» que caracterizam otypon. 8, conservando se os typos até

n, 7 em alteração, taes como vêm indicados na tabeliã organizada pela
Commissão, e affectando áquella reducção as difíerenças de pontos en-
tre os números 7 e 8,

Tendo defendido a alteração aqui exposta, o Sr. Hamann, membro
da Commissão e Secretario do Centro do Commercio de Café, esclare-

ceu que a alteração, de que se tratava, era no sentido de melhorar o typo
numero 8 na que havia segura conveniência; e que assim, o typo n. 6

comportaria como -constava do parecer, 111 defeitos, o typo numero 7,

300 defeitos e typo n. 8, passaria a comportar somente 630, isso em latas

dè 450grammas, assentando-se que, para as futuras classificações, as la-

tas de amostras seriam com essa capacidade.
Passando-se a deliberar sobre a entrada em vigor dós typos organi-

zados, ficou resolvido que elles vigorariam de 1." de Novembro próximo
futuro, em diante, para os negócios em Bolsa, em que o typo n. 7 conti-

nua a ser o padrão; teria elle a denominação de «typo n. 7 da Bolsa do
Rio de Janeiro>, com a alteração mencionada e para os fins expostos foi

então unanimemente approvado e adoptado o parecer da Commissão.
O Sr. Syndico da Junta dos Corretores de Mercadorias e de Navios,

suggeriu, então, que se constituísse uma commissão arbitral, composta
de sócios do Centro, de reconhecida competência e de corretores de
café, para, quando solicitada, dirimir as duvidas que se apresentassem
nesse mercado sobre os negócios de café, nos moldes de idêntica com-
missão e que deverá funccionar no mercado de assucar, e cuja consti-

tuição merecera unanime apoio quando se tratou de regulamentar a or-

ganização dos typos desse producto.
Acceita essa suggestão, ficou deliberado que as indicações dos só-

cios do Centro e dos corretores que deveriam compor tal commissão,
seriam feitas, respectivamente, pelo Presidente do Centro e pelo Syndi-
co da junta dos Corretores, devendo ta! commissão funccionar no edifí-

cio do Centro, para onde ia ser transferida mesmo a Secretaria da Junta
dos Corretores.

A convite do Sr. Presidente do Centro do Commercio de Café, o Sr.

Arnaldo Voigt tomou a si o encargo de compor os typos de café de ac-

cordo com o que ficou assentado, devendo, em cada anno, no mez de
Setembro se renovar esse trabalho.

Nada mais havendo a tratar, ficou encerrada a reunião, de que se la-

vrou a presente acta que vai assignada por todos os presentes, em come-
ço nomeados e que, segundo declaração do Sr. Syndico da Junta dos
Corretores de Mercadorias e de Navios, deverá ser publicada no «Diá-

rio Official», para conhecimento de todos os interessados.

—

Galeno Go-
mes, João Severino da Silva, Lr. Cid Braune, Hamann, Olcaviano Pinto

Lopes Ribeiro, Sidney Cox, Arnaldo Voigt, Manoel Gusmão e Manoel Gus-
tavo da Motta

.
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VALORES REAL E APPARENTE DO CAFE'

I*jpeço do café typo y, Rio nos dias IO» »0 e 30
de cada mez

Dia

1)

ipapel)

Dia

2)

(papel

j

•

Q.
CO

o
CO
CO

iã
Dia

10

(ouro)

Dia

20

(ouro)

Dia

30

(ouro)

101'} :

íif599 $592 0 1

1

£Í±L

.$592 2o5 2-1 .s

$599 $6L 6 5610 9"0

(IP
(Ul $'3í 0 0 j

)

IL- 7 ,1 $694 'íl 1

.
!jt>D < $61? ^ í(* £. tyj

Pv"-! $6^6 ^ío 987

5D lU $640 9C9 OQi Oiá

Seteinbro,., , $67-1 ^% -3 í 6 Hl £^ i
OOAZJU ^90

ílpOD 1 $640 iC /O Z /o

f 641-I f6l6 01f\í i\J
07Q

!;660 í 66i 9*7 e; ^00

ITilT :

$667 $667 286 286 no/!

.'ç'6õ3 $660 ,*6G0 zol 07Q

S646 $o;{3 26^ «08
$667 $694 OCO

2''M oJo
$660 Í6L9 $6? 6 302 31^2 301
578 $5l!4 .<r53i 278 261

$524 $537 $.558 255 253 260
Agosto S5;7 $48H $510 242 225 2:6
Setembro. . $490 $497 $48;-! 222 227 227

$469 $44? .$449 216 206 208
$449 .*442 $42f 208 2r5 2 6
$442 $44; $456 215 217 214

iri8 :

$449 $450 $449 221 220 219
$428 $428 202 2u5 2C5
$435 $428 205 207 i02

Abril $44<' $456 $463 21(1 213 215
$463 $46í $197 215 216 313
$497 $470 $.531 312 220 243
$.s9-í f 6X1 $641, 261 2T8 2?2
$16' $r.53 $674 29H 287 295
$6»7 $68(j $661 300 293 2-5
$694 $71-, $755 310 322 342
$93n $9r.' $r60 453 440 46>.»

Dezembro. 1$007 1$U62 l$lo9 488 520 537

1'.19 :

1$0.'Í4 $939 1$069 478 438 499
Fevereiro 1*C6' i$lo 1$089 504 476 514

l$0y6 1$11 1$096 490 53U 500
1$116 1$23 1$30'; 524 .598 618
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Cu

Cd

^ ã
3 D
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O
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0
CO

0
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0
CO

5 oj

G P Q 5

líjpouu DD4
IJJpOOo uoo 77^ 000

TiilVin 1 ^fi7^ 1 (íÈ^9^ 7aQ
717 720 fi!l9

1 ÍSiOl*^lípiS ÍO i|0S9 '•^70 494 OUL
1 m 1 A aii99^ t^7n

1 ^01 Q.l^P^ lo 1$103 1 íSiOA 9

líJpU4o

DUO fS^í 1OiJ 1 tju 1.

Ck.1

A QOA -

1$113 t$lõ7 1$116 565 567 520

lf062 1$116 1$103 490 527 510
^^9 000 0^ •

Â hr^íl 1 dSA/l 1 520 491
1 flif 1 AQ
1 íj^ I iiy ou J ouo

1 41: 1 1

R

j -11; 1 í A 1 ^A9$%

Í5>«>04

•SI 1 474 435
Tn 1 V» í-v 1$964 0 í i 001

íjí < 14 '^9íl 251 285

ílp
loy i 263 ^«^^

#1» í
iSilAf\
!p t4U 'Coo Í9i* 0^ 247

tf) too 3p í oy 9^9 216 231

/DO S>lfi
<k 10

$776 $783 $803 2()9 204 220

$789 «755 $748 214 219 211
104 1Q7

Â Vtni

!

.%9lí 91 9 999 91

Q

$y ÍO 999 9IQ

l!Jplí54 97 !l 2S7 238
TiilVin i ©Oto •coo 237 260

9AQ 9fi7cu 1 260
Q f"A n\ M P 987 286 28(i

9Q1 286 294
A 17 £1tn V»P lipoUU 98d 305
â T A TYl f\ 1» <J9'Í

l$?27 1$327 1$3?0 311 314 316

1^389 1^382 337 345 350

1$354 1$416 1$470 343 354 366

1$515 l$620 1$532 386 406 583

1$552 1$552 1$56C 389 394 394

3$572 1$593 1$606 400 398 403

1$Õ66 1$545 1$53? 391 386 384

l$5j8 l$52ó 1$525 379 373 369

1*538 1$654 lf668 373 367 351

1$668 l$790 1$824 353 366 881

1$770
1$763

1$702 1$654 391 371

1$756 1$790 394 381 388

Secretaria das Finanças, janeiro de 1928.
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Quatlro ostatistlca das entradas e vendas d3 café na praça de Santos

DE 1880 a 1892

Organizado pelas casas Telles, Quirino & Nogueira,—Freitas, Lima, Nogueira & Cia. e seus successores Lima, Nogueira & Cia.

De 1.» de julho a
30 de junho

San.

los
1
em

60

ki
preço

de do

accas t3 v:
-o; o

O

£S

r/l O

S O
O) te

o»

o o3

c/í

o 2
H 01

Extremos do cambio

Sobre Londres Sobre Paris
Sobre Ham-

burgo

Existência de café em 30 de ju-
nno em saccas de 60 kilos

Em Santos No Mundo

1880/1...,
1881/2....

1882/3 . .

.

1883/4.,..
1884/5....
188r)/6....

1886/7....

1887/8....

1888/9....
1889/90...

1890/1....
1891/2....

1892/3....
1893/4....

1894/5....

1895/6....
1896/7....

1897/8....
1898/9. . .

.

1899/900 .

,

1900/1....
1901/2.,..
1902/3.,..

ly03/4,,..
1904/5. . ,

.

1905/6.,..

1906/7.,.,

1907/8,,.,

1908/9.,.,

1909/10.,,

1910/11..,

1911/12...

1912/13...

1913/U..,
L9 14/15...

915/16..,
:916/17,.,

917/18.,,
918/19, .

,

1919/20..,

920/21..,

921/22..,

404 27.292 179ge00 10.25— 13.20 62— 80 19

í t l li. O» 0'J^ 366 37.841 370g720 8 10— 4()'7'í 49— 65 20 1'/,,. 23 ,/,

X XJyJ l • Oo 1 327 38,9U9 675 9.7U 41- 58 20 ' />—22
/ 8 **

1.871 516 437 49.071 8Í75— 11 85 53- 71 21--22 V4
íCm\J''-È . t C 1 .390 49 CACi*r>7 V 471S400 7.50 8.95 45— 54 19 ' /,--22

399 32.955 " >o 1 ' 7.55 8 35 45— 50 11 '1 -22 '/o

576 89.2f;4 7Í55—22.25 52—123 2u '/„—23
564 37.905 9I0O— 19.60 67— 113 25 V«
501 79 . 207 9,50— 18 00 74— 109 25 '16

1.870.202 588 65Í9S0 726S)00 13*.00- 18..30 82— 113 20 •/.!-27

2.952.322 785 139.(154 .!66í:2O0 13.10- 18.50 97-132 16--24 V2
3.686. 08^ 1.004 222. (.'49 7008160 10.36— 17.25 79- 102 10 ^1^ -17 Vs
3.255.930 1.184 231.3(il ;67í(2tKi 11.75- 17.70 82- 107 lò -15 V2
1.686 ,389 1.477 149.447 7'.t.;í>is- 12.80-17.75 95—106 9--12 Vl6
4.0il7.380 1.389 333.975 ()4>.)!>-.^(jO 10.45- 15.75 86- 100 9-12
3.093.521 1.426 26'+ 6S2 2õ5g6-ÍO 9.65- 15 60 71- 96 8 '/:,3--11 '/«

5.104.486 1.098 3::6.2-3 f)?.7g6'<0 6.05- 11.85 34- 70 7 V.2 -9 V.
6.152.594 911 326. 30U 788$( 40 4.60- 7.80 33- 48 5 ^•/.i-

.7 '!*/
' /32

5.56'.). fôO 788 26^^ .333 ().'>2S()(i0

'.7ÕS2(l0

4.55- 6.60 33- 40 6 ''/,» -8 Y
5.711.732 760 260. 4"4 4 10- 8.05 31— 48 6 ™/,.. -11 V8

7.973,148 616 2>.i4.6>7 fi5(lS(l8(l 5.00- 9.20 35- 56 9 V»-
10,165,044 524 319..f)83 4.65- 8 00 33- 49 9 Vj - 19 u;

_ /iG

8.349.7S3 462 231.4.5 984S76U 3.55- 6.10 30 38 11 -12 V8
6,3'.*7.441 520 199. 6 !0 159S2UU 3.55- 9,40 29 50 V.. 11 V4--12 %
7.422.75S 581 285.7.^7 ::'43S880 5.80- 8.80 40 50 12 '.',0-16 "/82

6.982.885 449 188.118 921S90(J 5.90- 8.10 43 49 '/^ 13 17 '%2
15.392.170 421 388.764 2578:^40 5.0.5- 7.90 34 49 v: 14 6/8 -15 %
7.203.809 411 177.645 92V S^'^

' 5.20- 6.60 35 45 15 'U
--15 8/32

9.533.243 390 22.3.(77 8^ 6,^200 4.95- 7.30 35 46 15 V»-
15 '/4

-Í5 Vio
11.495 419 416 286.925 65.sS24j 5.10- 7.25 39 48 16 ''V32

8.110.145 587 285.639 3C6S90C 6 65- 11 84 45 74 ; 16 V.o -18 %
9.972.266 794 475.078 752}J54(J 10.49- 15.15 67 90 16- 16 '/82

8.584.797 796 410.009 9(4' 720 1.12- 14-62 59 V2- 90 16 V..2--16

10.855,454 574 373.861 83í>876) 8 24- 11.7b 55 V.- 74 15 "/.6-16 ,/«
'/-169.497.553 470 267.>-30 99456 10 5.28- 9.20 47 60 10

11. 744. 491 530 373.474 8138800 5.90- 9.21 49 ',«- 75 V4 11 '/,--18 V32
9.803.044 643 378.201 437S520 7.26- 9.87 70 94 11 ''U-2~ la "/32

12.143.930 48b 353.388 .^63g000 6.67- 9 70 93 109 12 »/,«-13 '/s

7.397,560 1.263 560.587 096S830 8.08- 24.65 100 202 11 Vi-14 Vh
4,164,40F 1.636 408.778 289S280 11.75- 23,10 177 340 14 ViB-18 Vá
10 509 867 1.039 655.185 108S780 5.17- 13.75 96 190 6 Vs-

8.178.464 1.711 839,110 406$400 6.20- 10.53 103 193 6 8/,- 8 Vs

397— 480 490— 592
410- 461 506— 569
433- 474 535— 585
428- 454 Ocr— OuU
428- 495 OZV— Ull
424- 541 523— 668
414— 462 512— 571
380- 474 469- 585
340 - 380 420— 469
:^44— 471 425— 581
389- 596 480- 736
541- 919 66S-1.135
615— 953 7.9-1.177
765-1.059 956-1.308
794-1 .059 981-1.308
838-1 .130 1.(34-1.395
965-1.271 1.192-1.570

1.2:^5-1 686 1.51.3-2.082
1.0^9-1 .425 1.345-1,760
858-1 .380 1.058-1.705
660-1.017 815-1.256
751—1.003 928- .1.2.39

7.^5— 822 932-1.015
762- 811 942-1.002
583- 790 720- 975
542— 701 669— 866
620- 652 765- 805
626— 631 772- 780
631— 635 780- 783
62>1— 634 762— 782
550— 603 652- 742
589- 597 727- 736

588- 596 725— 7?6
592 - 610 726- 754
598- 920 730-1.300
680- 8a) 770— 900
635- 744 710- 81b
648 -

545-
223 -

710
780

565 43- 265
338— 795 71- 135
535- 775 21- 132

42.000
180.000
280 000
223. UUO
195. OUO
140.000
255. OuO

95.000
194,000
50.000
5ô,0ai

187. OUO

112.000

40 000

145.000
H.T 800
217."yuu

2.'57.7O0

266.220

279.230
868,610
8H2.II30

640 76U

554.811
814.565
.^05. 61

1.943.0.58

702.414
858.86?

2.030 516
605 284

1.350.485
1,153.175

608. 35(

501 025
77H.872
888.941

5.638.75(1

4.950,689

1..3l2.9"-'7

2.856.746
2.528.621
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EJxportação de café

Os dados do Department of Comtnerce, dos Estados Unidos referen-
tes ao seu anno commercial (de Julho a Junho) demonstram que a im-
portação do café augmentou em quantidade e em valor em relação ao
período anterior (Julho de 1921 a Junho de 1922).

Isso mostra que os norte-americanos continuam a comprar cada dia
mais café. Certo, o ultimo mez apurado, Junho de 1923, accusa uma di-

minuição em relação a junho do anno passado, tendo sido a importação
de 21 milhões de libras, peso, e 10 milhões de doUars, contra 95 milhões
de libras, peso , e 12 milhões de dollars.

No conjuncto das doze mezes, nota-se, entretanto, um augmento pe-
queno, mas apreciável, -pois de julho de 1922 a junho de 1923 a importa-
ção de café nos Estados Unidos foi de 1.305.187.000 libras, peso no va-
lor de 181.639.000 dollars contra 1.238.012.000 libras, peso, e 148.502.000
dollars.

Comparando a quantidade dos dous últimos annos (julho a junho),
verifica-se quanto ás procedências, as seguintes differenças:

1921-22 1922-23

Libras Peso
Brasil 756.5<Sl.000 <SÍ0.038.000
Colômbia 23Ht2l.00a 193.889 000
America CenUal 99,l;jt.000 125.3.'8.000
Venezuela 58 50.1.000 (55.207.000

• México , 3S.A-44.000 39.4 0. OCO
índias Ilolla^dezas 22.8;U.O(.tO 20.987 000
Índias Occidentaes 6 G2ii.0Ò0 10.500 000
Aden 1.604.000 2.436.000
Outros paizes 12.599.000 13.93G.000

O valor correspondente dos principaes fornecedores dos Estados
Uuidos assim se discriminou:

1921-22 1922-23

Do/lars

Hrasil 83.209.000 Í10.91N.0Ú0
Colômbia 35.319.000 :H.980. 000
America Central 11.473.000 IG. 495. 000
Venezuela.. .. 8.199.000 9.195.000
México 5.179.000 6.118.000
índias lioUandczas 2.55S.(X)0 2.P50.000
índias Occidentaes 752 000 1 524. 000
Aden 210 000 4.50 000
Diversos paizes 1.570.000 2 006.000

Segundo os cálculos de Norts & C. Leneuville, a producção de café
nas ultimas safras pôde ser assim avaliada:

Brasil Outros paizes Total

Em saccas

1901-10 13.Í27.000 3.914 000 17.144.000
lí^lO-lõ 12.789.000 4.3G7.000 17.1,58.000
1915— IG 15.9o0.00U 4.801. OOO 20.761.000
191IÍ-17 12.741 000 3.951.000 16.692.000
1917 - l.S 15.83G.080 3.011.000 J8.847.000
1918-19 9.718.000 4.500 000 14.212.000
1919- 20. 7.500.00o 7.681.000 15 181.000
1920-21 14.496.000 6.287. OCO 2fl.íí83.0n0

l".ril-22 12.262.000 6.926. OOO 19.988.000
1932-2:1 n. 194.000 5.705.000 15.f99.000
1923-24 19.000.000 G.OOO.OOO 25.000.000

R. F.—17
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Apezar desse calculo exaggerado da ultima safra, os dados do con-

sumo provável, segundo Laneuville tem sido nos últimos annos os que se

seguem:

Estados Argentina, ('abo,

Europa Brasil, etc.

Unidos

Em saccas

1913- 14 ; 10.293.000 9.050.000 749.COO
1914- 15 12.842.LiOO 8.134. OCO 830.000
1915- 16 11.548.000 8.998.000 803 000
1916-17 6.127.000 9.021.000 868.000
1917- 18 5.100.000 8.5.=)5.000 1.138.000
1918-19... 5.969.000 9.074.000 927.000
1919-20....... 7.979.000 9.647.000 873-000

1920-21 7.637,000 9.696.000 1.129.000

1921-2? 9 376.000 9.545.000 7.960 000
1922-23 8.773 OCO 9.710.000 659.000

Assim, o total do consumo tem sido o que damos a seguir :

Saccas

1913- 14 18.392.000
1914—15 21.811.000
1ÍH5-16 21.349.000
1916—17 16.016.000
1917—18...- J4 833.00o
1918-19 15 970.0(0
1919-20 18 499. OUU
1920-2' 18.64;.Oi.O

1921—22 19.717.000
1922—23 19.162.000

Damos abaixo a exportação de café de 1902 a 1922:

Saccas

1902 13.159. 383

1903 12 927.;'39

1904 10.024.536
19U5 10.820.661

1906 13.965.800

1907, , 15.688.172
1908 12.658 000
1909 16.881.000
1910 9.723.738
1911 li. 257. 802
1912 1-2.080.303

1913 1 . 13.267.724
1914 • 11.269.724
1915 •

o 17.061.000
1916 13.039.UU0

1917 10 60.5.000

1918 7.433.000
1919 12.963 000
19i0 11 524 010
1021 12 368.000
1922.. 12 672 000

Outros detalhes da exportação do café e da estatística do movimento
.geral esclarecerão a posição do nosso principal producto nos mercado.
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No resumo, os algarismos das cotações representam a medía

1 Modelo da «Utiillca d« c«(^ ÍD)ei>il:i oa Secretaria da* FiDAiiçt

do mez ; os algarismos das entradas, embarques e vendas representam a somma.
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* *

RECLAMAÇÕES CONTRA A PAUTA

Diversas reclamações de interessados derr.m entrada naSacretaria no
correr de 1922, contra as taxas incidentes sobre vários productosdas nos-
sas industrias, sendo as mais insistentes as que se referem ao arroz,

manganez e ao carvão.
A Liga Mineira de Agricultura da Villa de Conquista representou a

V. Exc. no sentido da modificação da taxa do arroz para conseguir fos-

se ella fixa na rasão de 400 réis por sacca, indistinctamente, quer limpo ou
em casca, justificando a sua pretenção na allegação de que os salários de
operários attingiram na zona a um gráo tal que comptomette a possibili-

dade da exploração e cultivo do cereal, phenomeno este consequente da
concurrencia que lhe faz a exploração do café em S. Paulo.

Afim de estudar reclamações de tal natureza determinei que a Secre-
taria lhe fornecesse dados necessários para uma solução equitativa.

Junto aqui, não só a representação da referida Liga como os esclare-

mentos prestados pela Secretaria.

Exmo. Sr. Dr. Raul Soares.

D. D. Presidente do Estado de Minas Geraes.

A Liga Mineira de Agricultura deste Municipio, em reunião hoje con-
vocada, vem perante V. Excia.., pedir a fixação do imposto de arroz com
casca e beneficiado, attendendo á grave situação do trabalho rural na pre-
sente quadra.

Como V. Exc, deve saber, o café com a alta dos preços tem arredado
uma avalanche de nossos trabalhadores prra as zonas cafeeiras do Estado
de S. Paulo e os agricultores na hora presente estão pagando salários que
alteram de uma maneira exorbitante a producção desse cereal.

Em combinação com a classe Agrícola e Industrial, chegou-se á con-
clusão de que o imposto não deverá exceder de 400 reis por sacco de 60
kilos, quer com casca", quer beneficiado, conciliando, assim, os interesses

dos lavradores c industriaes.

Pois além dos impostos ora cobrados, a lavoura paga em média até o
ponto de embarque, em carretos, saccaria e armazenagem, a importância
de 3$8(J0 reis por sacca de 60 kilos, accrescendo ainda a importância de
$840 réis do imposto recentemente creado, perfaz o total de 4$640 réis,

não computando as despesas de produçção.
Esperando pois de V. Exca , o apoio desta medida, em beneficio da

classe trabalhadora, a Liga antecipadamente agradece á V. Exca., o es-

forço em prol da agricultura deste Municipio e zonas á margem direita

do Rio Grande.
Saúde e fraternidade.»

Informações da Secretaria :

«Ao arroz em casca, quasi que fixamente, antes da promulgação da lei

n. 775, era dado o valor official de $200 reis por kilogtanima e sobre este

incidia a taxa fixa de 4 (,/" <'ad valorem», taxa esta que por sua ve/. era
applicada ao arroz limpo ou pilado.

Assim, dada a unidade da taxa «ad valorem», a differença para mais
no imposto collectado provinha, da maior exportação de arroz limpo, cu-

jo valor official da pauta era tres vezes maior do que o do arroz em
casca.
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Tal situação perdurou até 1920, quando o Congresso Mineiro se occu-

pou do assumpto e promulgou a lei n. 775, de setembro, na qual fixou em
3,3^j/° a taxa do limpo e em tí (/° a do exportado em casca.

Não sei a razão que predominou no espirito do legislador para deter-
minar ou estabelecer tamanha desegualdade no tratamento fiscal mas,
economicamente apreciado, elle se me affigura inconsequente na pratica,

desde que se lhe empreste o intuito de protecção dos engenhos centraes
mineiros.

Inconsequente, porque afugentando a concurrencia externa dos com-
pradores paulistas e fluminenses, a plantação, como resultado lógico,

ou ter-se-ia de reduzir ao estrictamente necessário para attender ás neces-
sidades dos nossos engenhos ou então seria abandonada, e esses mesmos
engenhos fechar-se-iam, não mais pela concurrencia, mas pela falta da ma-
téria prima.

Desastroso, porque visando proteger os engenhos de beneficiamen-
to, escorcha a grande classe dos productores, dos cultivadores, muito
maior em numero de exploradores e com interesses mui mais respeitá-

veis e volumosos a serem resguardados.

Encontramo-nos entre as aguçadas pontas desses dilemmas !

Em 1921 com a lei da reforma tributaria, o arroz limpo, que ante-

riormente teve a taxa de 4'7o reduzida para 3, foi ainda beneficiado com
a nova reducção de mais 1 c/u, passando de 3 "/o para 2 ; ao contrario
disso, o em casca, soffrendo um augmento de 4»/o para S ^/q pela citada

lei n. 775, apenas, alcançou a reducção de 1 »/o, passando assim de 8

para 7 o/o.

N'estas condições o arroz limpo teve, a partir desta lei (775), uma re-

ducção effectiva de 50 (4 para 2 "/o) e o em cásca, inversamente, uma
sobre carga, um augmento de 75 'Vo (4 para 7 "'„).

Para trancar-se a fronteira á sahida do arroz em casca, completando
a prohibição da sua sahida, deu-se-lhe em pauta, a partir de setembro,
um valor tres vezes maior do que o que tinha anteriormente, e que, em
absoluto, não representa a realidade do preço commercial, passando á

cotação de 600 réis, por kilogramma, em vez de 200 réis.

Assim, o arroz limpo, beneficiado, passou a ser cotado, taxado em
500 réis, sujeito á ta^xa. ad valorem de '2"j,, e ao imposto de $010 por kilo

e o em casca ao preço de S600, sujeito a taxa ad valorem de 7 "j,, e ao im-
posto de $042 por kilogramma.

Não posso deixar de prestar a estas considerações uma outra de não
menor valor e que não deve ser posta á margem—o arroz em casca— ,ao

passar pelo processo de benefiçiamento soffre uma reducção considerável
no peso, dilferença que varia entre os limites de 40 a 60 f/o a machina
conforme a mais ou menos aperfeiçoada e os açambarcadores aprovei-

tam-se desta para infringir aos productores mais este prejuízo.

Servindo-me desta circumstancia e applicando-a á exportação, chega-
remos ao resultado de que um exportador qualquer, alem doÍ impostos
prohibitivos, fretes elevados, está sujeito, também, ao prejuízo de mais
l$000por sacca, proveniente da reducção verificada no peso. Vejamos:

60 kilosde arroz em casca a $042 2$520
taxa de viação $100
renda não classificada $080

no total, por casca de 60 kilos, de 2$700

Applicada a reducção de 40' ':, determinada pelo processo de bene-
fiçiamento, em consequência da desadherencia da casca e do esmaga-
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mento dos grãos, que não supportaram a tinturação das machinas (ap
plico a taxa mínima de 40"/u e não a máxima de 60 "/u), teremos :

36 (60-24) kilos de arroz a $042 1$512
viação $100
renda não classificada $088

no total, por sacco de 36 kilos, limpos de .. l.$700

Creio ter fornecido os elementos que me parecem mais necessários
ao seu estudo, habilitando v. exca. a resolver a questão com acerto.^

O governo não poude attendcr o reclamo dos industriaes do municí-
pio de Conquista, considerando que o producto tinha sido favorecido
com a reducção de 1 "/u nas respectivas taxas fixas do imposto, como
porque a pretenção acarretaria grave reducção na collecta do impostos,
bastando ter se em vista que no exercício de 1922 montava ella em
68:481?578.

Com relação ás taxas do manganez, recebi a seguinte representação
da firma A. Thun & Comp. em que demonstra as despesas por tonelada
do minério exportado, as penalidades contractuaes a que os exportadores
estão sujeitos nas praças dos Estados Unidos quando o minério nãoconr
tiver a porcentagem de manganez ou quando as analyses accusam
quantidades relativas de phosphoro, sílica e ferro.

Prevê o perecimento da industria si o governo do Estado não fôr ao
encontro dos industriaes, favorecendo-lhes a sabida do minério com um
imposto mais reduzido, desde que não representa elle um monopólio
natural, dada a concurrencia do congénere da índia e outros pontos.

Outros factores estão de continuo embaraçando o seu desenvolvi-
mento, sobresahindo o que se refere aos salários do operariado sempre
crescente a influírem directamente sobre o custo da extracção, que se ele-

va, quando não se verifica egual elevação no preço do minério.
Para provar a critica situação dos exploradores allega que dos 25,

que existiam em 1919, apenas dous resistiram ás condições desfavoráveis
do momento.

Exmo. Sr. Dr. Secretario das Finanças.

O minério de manganez de teor mínimo, de 48°/(, é actualmente cotado
nos Estados Unidos a 28cent. por tonelada Í1.016 k) ou em moeda nacio-
nal (dando-se ao dollar o valor de 9.500) lOOSSOO.

Está, porém, sujeito ás seguintes despezas por tonelada:

Extracção e despeza de mineração 8$000
Transporte da mina á Estação 3$000
Frete da E. F. C. B 20$000
Imposto mineiro (pauta a 60$000) 7$200
Taxa de Caes e Estiva 8$500
Differença de peso (1.000 k. p"* 1 .016) e V/o humidade 7$200

Total 53$900
Mais no exfrangeíro:

Frete marítimo ($4,50) 33$750
Descarga e deposito (0,68). 5$100
Analyse, commissão e seguro (0,60) 5$250

Total 44$100
Total geral, 98$000
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Mas este total que, si apurado, deixaria um lucro de 2800 por tone-

lada, que é insignificante, uma vez que só o Estado percebe mais de....
200 °/o do mesmo iucro, não é, entretanto, liquidável uma vez que com-
mummente desappareceu com a applicação das penalidades contractuaes
seguintes:

36 cent. por unidade e tonelada quando a porcentagem de man-
ganez for inferior a 48 24 cent. por tonelada e cada 0,01 % quando
a porcentagem dephosphoro for superior a 0,12 "/g, de 18 centavos quan-
do a porcentagem de sílica for superior a 3,5% desiiica e 5 "/^ de fer-

ro. Estas duas ultimas penalidades são sempre applicadas aos minérios
de Lafayette em relação á silica, e de Botafogo (Rodrigo Silva—R.
Ouro Preto) em relação ao ferro.

Pelo exposto, se vê que a industria do j^manganez, que tão apreciá-
vel verba fornece á receita do Estado, soffre n'este momento ainda uma
seria crise bem merecedora da attenção dos poderes públicos, que, pode-
riam, evitando o desapparecimento da mesma, auxilial-a com a moderação
no imposto de exportação.

Não se tratando de um producto que representa um monopólio na-
tural, ao contrario que soffre forte coiicurrencia do manganez da índia
e outros, caso em que, então, o imposto sobre o consumidor extran-
geiro, onerar se esta industria com contribuição maior do que o
lucro dos productores é como bem diz o Illustre Presidente do Estado
em sua plataforma, pag. 63, <ípositivamente embaraçar a prodiicção*.

Não sendo possível, de momento, uma lei que melhor attendesse ao
desenvolvimento da industria, consultando também' não só os interesses

do fisco, como ainda o possível e ^provável estabelecimento da siderur-

gia nacional, ainda o interesse dos exportadores, seria acto da maior
justiça a fixação de uma pauta ad-valorem, de accordo com a legislação

actual, compatível com o custo de producção e transporte de manganez,
e não a elevação da mesma para um .valor que de modo algwm é

real.

E' ainda de notar-se, para maior esclarecimento do assumpto, que
o custo da extracção está-se elevando cada vez mais, não só pelo cres-

cente encarecimento de vida, obrigando os industriaes a augmentarem
sempre os salários, como ainda ainda pela constante emigração dos
operários para o o Rio e São Paulo, onde industrias mais lucrativas per-

mittem que se lhes pague maiores ordenados.

O illustre ex-Secretario das Finanças attendendo justamente as recla-

mações dos exportadores de manganez diminuiu a pauta de então (60$000)
para 40$000, valor em que a manteve e pode-se dizer que foi em grande
parte graças a esta medida salvadora que a industria não desapareceu
totalmente ou não ficou inteiramente monopolizada pela Companhia Me-
ridional (ex-Morro da Mina), que, exportando para o seu próprio consu-

mo, poderá, talvez, retirar das parcellas de despesas as referentes ás pe-

nalidades, analyses, etc. além de não contar com lucros.

Mas tão forte era a pauta então estabelecida que a própria Cia.

Meridional foi a primeira a apresentar umà reclamação ao ex-Secretario

das Finanças.

Para corroborar o que vimos de affirmar basta ter-se em vista que
de 25 exportadores de manganez em 1919, restam apenas em franca ex por-

tação dous: A. Cia. Meridional e A. Tuhn & Cia. Lida. E ainda é notá-

vel o facto da Cia. Belga que até 1919 foi o 2." exportador de manga-
nez, tudo depois de offerecido as suas installações nas minas sem achar

compradores, vendido separadamente a estrada de ferro, que foi retira-

da, e por ^reço mínimo as suas jazidas.
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Tudo isto vem demonstrar que depois da guerra a industria soffreu

serio revez e que já não pôde supportaro peso de uma contribuição para
o fisco minério, estabelecida para o seu periodo áureo».

Por sua vez a Companhia Santa Mathilde faz chegarás minhas mãos
a seguinte exposição que se prende ao mesmo assumpto:

«Queluz, 20 de dezembro de 1922.

Exmo. Sr.

O preço actual do manganez nos Estados Unidos sobre wagons em
Philadelphia ou em Baltiméore.

è de $ 0,28 por unidade ou minério normal de 46 °/o $ 12,88

deduzida a humidade depois de analyse no porto de des-
tino 5 7o ' $ 0.64

$ 12,24
deduzindo ainda: frete marítimo $ 4,50

a descarga do vapor 0,60

a carga dos wagões no destino 0,60 $ 5,70

$ 6,54
deduzindo o custo de analyse e preparo de amostras e a dif-

ferença $ 0,14

entre tonelada de 1.016 ks. e tonelada métrica $ 6,40

Temos assim o preço b. o.b. Rio, de $6,40.
Ao Cambio actual de 8$000 por dollar—esse preço representa, em

moeda brasileira 51S200

Os ónus de taxas officiaes são as seguintes,) actualmente:

O imposto estadual papel 8$400
t » 3 fr. ouro 1$800

Frete da Central 18$7()0

Imposto de viação ISOOO
A taxa do porto 2$0'./9

31 $900

Os serviços importam

exploração 12$500
transporte em novas linhas 3$000
Tonelagem 1$000
Despesas geraes, administração, impostos
municipaes e territorial, etc 4$000 20$500 52$500

A Companhia tem suas minas afastadas da Central, tem de um lado
22 k<;. e de outro 25 -servindo-as com duas linhas, aquella de lm.de
bitola e esta de o m. 60, a amortização dessas linhas não está computa-
do no custo acima.

Assim, mantida a pauta actual de 70^000 por tonelada métrica, quan-
do o custo da tonelada ingle7a é de 51$2C0 f. o. No Rio o prejuízo, pelo
menos, para o nosso minério é de 1$20U em tonelada.
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Temos um contracto a cumprir, do qual ainda faltam entregar 18.000

toneladas; este contracto feito na base da pauta que estava então em
vigor deixava um pequeno lucro; hoje nos trará um prejuizo na totali-

dade {já entregamos 8.000 toneladas) áe 31 .200$000.

Devo ponderar que esta Companhia construiu duas linhas férreas
de primeira ordem, sendo que a de 1."' poderá ser aproveitada pelo
Estado com um pequeno prolongamento até Entre Rios e mais tarde até
Oliveira. E' uma estrada feita com todo o rigor da technica, com gran-
des obras d'arte. O séu custo é superior a 2.000: 000*000.

A Companhia nunca, distribuiu dividendos, tendo todos os seus lucros
empregados nas linhas, officinas, material fixo feito exclusivamente por
si, sem a menor protecção official.

A meu ver a incidência do imposto sobre uma pauta em que são com-
putados os próprios impostos do Estado (ouro e papel), o frete da Cen-
tral e as taxas do porto c errónea e violenta.

Errónea porque os impostos, fretes e taxas do porto representam
ónus sobre o minério e não o seu valor.

Violenta porque incidindo o imposto sobre os impostos e fretes

aquelle se torna uma sobre-taxa, que o legislador não pode e não deve
ter em vista.

Assim, frequentemente, porque o frete da Central augmenta em sua
taxa TTiovei, a pauta estadoal augmenta e augmenta o imposto, como con-
sequência e vice-versa. Mas houve augmento de preço ou de valor ?

Decerto que não: o que houve foi augmento de ónus e como consequen-
cia haverá sobrecarga de frete ou do imposto ! !

O que parece curial e de direito é que o Estado fixe mensalmente
uma pauta, de accordo com o preço do minério vendido, no Caes, no
Rio de Janeiro, deduzindo desse preço a taxa do porto, o imposto de viação

os impostos, ouro e papel, do Estado e o frete da Central.

Com tal deducção ter-se-á a pauta verdadeira e real do minério ao
ser exportado do Estado . sobre «wagon» da Central, incluídas já as des-

pesas geraes e os lucros da venda.

Sobre tal pauta incidirão então as taxas moveis, segundo o maior ou
menor preço.

Dessa forma o imposto deixará de incidir sobre o frete da Central e

este deixará de ser funcção de uma pauta, em que se incluem os impos-
tos e o próprio frete.»

Deante de taes e tão insistentes reclamações, entendi dever mandar
um funccionario da Secretaria para colher

—

in loco— os dados e informa-
ções que serviriam de base a qualquer estudo que por ventura houvesse
de fazer sobre a questão.

Recolhido á Secretaria o funccionario designado apresentou o se-

guinte relatório

:
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»

OIrectoría fia Fisiíaliy.ní-ão ílas Rendas
MSneíras

Bello Horizonte, 10 de março de 1923,

Exmo. sr. dr. Secretario das Finanças.

Tenho a honra de passar ás mãos de v. excia. o presente relatório,

referente a tudo quanto cheguei a saber, conhecer e observar sobre a

producção, commercio e exportação de manganez, nas diversas viagens

que effectuei em cumprimento ás respeitáveis ordens que v. excia., em
tal sentido, houve por bem me transmittir. Começo descrevendo o que
fiz na

Kona «la niincra<*ão do iiiaii$;ancz

Percorri o ramal de Ouro Preto e parte da E. de Ferro Central do
Brasil-entre Lafayette e esta Capital—, onde se encontram as principaes

empresas installadas, com a extracção do minério em plena actividade.

No ramal de Ouro Preto estão as seguintes explorações :

Usina Wigg -(kllometros 2—3 a partir de Miguel Burnier).

Pertence ao Commendador Carlos Wigg. Produziu no anno

de 1922 minério de porcentagem elevada, talvez superior a ^8°/o-

Só na estação de Lafayette foram despachadas para o Rio de

Janeiro 16.5ê30 toneladas de minério dessa procedência.

E' sabido de todos que o manganez dessa mineração con-

tém 10 "/„ de humidade, sobre a qual é também cobrado pelo

Estado o imposto. Ora, é sabido também que a E. F. Central

concede o desconto de 10 "/„ no frete desse minério; e como
o imposto é cobrado pelo peso base do frete, fica sem funda-
mento a allegaçSo que ouvi algumas vezes em tal sentido.

Aíf/í7//ur;?ím—(kilometro 10 a partir de Miguel Burnier).

E' a antiga mineração Lusto'5a. Está em actividade de explo-

ração, pouco tendo expedido para o Rio de Janeiro em 1922,

segundo regista o livro de despachos na estação de Lafayette,

no qual constam apenas IÍ.OB5 toneladas.

/f/7o/77i?/ro 5/— (perlo da estação de Tripuhy — kilm". 37j.

Ponto de carregamento do minério procedente de H( tafogo

ou Moreiras, propriedade da firma A. Thun & C. Limitada, dis-

tante 4 kilometios da linha férrea da Central do Brasil.

Está pouco movimentada essa mineração. Trabalham nella 50

operários, juntando minério para uma vez ou por outra ser car-

regado. Com o fim de facilitar o carregamento, existem no
kilometro 31 duas bicas de feitura ligeira, bastante estragadas,

indicando decadência ou falta de importância da mineração
dos Moreiras, provavelmente por se achar a grande distancia

da estrada de ferro e o transporte de manganez ser feito por
meio de animaes de carga, f^ui informado por um dos enge-
nheiros da firma A. Thun, o sr. dr. Schulze, que a tonelada
de minério posta á margem da linha férrea (kilometro 31),

fica como custo da extracção e despesas detiansporte a mais
de 93^000

.

Nas circumvizinhanças de Lafayette — principal região da industria

extractiva de manganez no Estado,— se acham as explorações da firma A
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Thun & C, da Companhia Brasileira de Mineração «Santa Mathilde» e
da Companhia Meridional (morro da Mina), esta a mais importante no
Paiz, sob todos os aspectos.

Companhia Santa ^Jathilde—Com escriptorio nas Bananei-
ras, arrabalde de Lafayette, a pouco mais de 1 kilometro da
estação local.. Possue as explorações denominadas Buraco do
Bicho. Sabugo, Paiva. Sabino, Pequery, estando em actividade
somente a primeira. São todas servidas por uma pequena via

férrea, bitola de 0,60 ms., na extensão de 36 kilometros, sendo
24 de linha principal e 12 no ramal em que era transportado,
outr'ora, o minério das jazidas de Paiva é Sabino.

As habitações dos operários são choupanas simplesmente
barreadas e cobertas de capim.

Em 1922, despachou a Companhia Santa Mathilde, com
destino ao Rio de Janeiro, 18.985 toneladas de manganez,
regulando o teor entre 43,50 e 46 "jg.

Os terrenos da mineração de Paiva limitam-se com os da
mineração de S. Gonçalo Brandão, da firma A. Thun. e de onde
podem ser perfeitamente vistos.

A. Thun & C. Limitada—Possue as minerações de S-
Gonçalo Brandão, Agua Preta, Cocuruto (paralysada) e Mo-
reiras (já citada). Possue ainda a c Casa dePedra-*, futurosa
zona de minério de ferro, perto da-estação de Congonhas do
Campo.

S. Gonçalo Brandão—Esti ligada áE. F. Central do Bra-
sil (kilometro 465) por uma linha férrea bitola de 0,60 ms., com
o desenvolvimento de 13 kilometros em fortes declives.

Trabalham em S. Gonçalo 277 operários.
Verifiquei, pessoalmente, as enormes difficuldades mate-

riaes que a empresa está sempre vencendo para conseguir pôr o
minério nas condições reclamadas pela exportação. Basta di-

zer que, para ser obtida uma tonelada de manganez, é necessá-
rio remover primeiramente 5 ms. cúbicos de terra, isto quan-
do correm com toda normalidade os trabalhos. Feita a extra-

cção, ainda tem o minério de ser peneirado e lavado, afim de al-

cançar a porcentagem exigida nos mercados estrangeiros, que
nunca o recebem com base inferior a 43,50 %• Com o proces-
so de lavação tem a empresa conseguido raramente o teor de
48, sendo commum a média de 45.

As chuvas de janeiro e de fins de dezembro causaram con-
sideráveis estragos e extensos desmoronamentos, tanto na su-

perfície coiro nas galerias da mineração, resultando pesadas
despesas extraordinárias, de dezenas de contos de réis, comos
concertos no lavador do minério o com a remoção dos escom-
bros.

Foi de toneladas a remessa de manganez
dessa mineração para o Rio deJaneiro.no anno de 1Q22.

Agua Preta- Fica situada no lado do Morro da Mina. na
vertente Norte. Está ligada á E. F. Centrál do Brasil (kilome-
tro 469) por uma linha aérea do comprimento de 5 kilome-
tros, pela qual é transportado o minério em 5 caçambas ou
baldes com capacidade para 700 kilos ou sejam 3.500 kilos

por viajem.
Tem em trabalho 280 operários.

O processo da extracção é idêntico ao de S. Gonçalo,
quer quanto ás difficuldades materiaes vencidas, querem re-
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lação ao preparo do minério em peneiras e lavador, para me-
lhorar a porcentagem

.

Despachou para o Rio de Janeiro, em 1922, S4í.4'5'o
toneladas.

A producção média mensal de Agua Preta é egual a de

S. Gonçalo, mas poderá se elevar a 4.000 tonaladas, com o

actual pessoal. Essa producção, contada segundo o embarque
na E. F. Central do Brasil, depende do fornecimento, que esta

faz, dos vagões que lhe são requisitados e que nem sempre são

entregues nos pontos de carregamento na quantidade indi-

cada.
Cocuruio — Depois da retirada do material ferroviário,

vendido .pela primitiva proprietária ao governo do Estado
do Espirito Santo, foi essa mineração adquirida pela firma

A. Thun e voltará em breve a ser explorada. Cocuruto acha-se

distante da cidade de Entre Rios 12 kilometros e da estação

Camapuan (E. F.C. B.) 18 kilometros.
A empresa A. Thun tem pensado em construir uma estra-

da de ferro, que, partindo de Camapuan e passando pelo Co-
curuto,. vá ter seu ponto terminal em Entre Rios, servindo a

grande território do município deste nome e facilitando o

transporte do nianganez d'aquella região.
Casa de Pedra— Perlo de Congonhas do Campo, a poucos

kilometros dá E. F. Central. Enorme reserva de ferro que a firma

A. Thun está preparando para conveniente exploração, logo

que consiga solução ás difíicukladcs que, no seu entender,

lhe oppõe a Secretaria da Agricultura.

Já estão feitos os estudo preliminares, não só para explora-

ção do ferro, como para a c nstrucção de uma estrada que li-

gue, com rapidez e facilidade, a jazida á Central do Brasil.

Companhia Meridional— Poáerosa empresa, com capitães

norte-americanos, adquiriu ha pouco tempo a mineração de
manganez denominada Morro da Mina— a. mais importante no
Paiz—e ininterruptamente a explora com consideráveis pro-

veitos.

Faz natural concorrência ás demais empresas estabeleci-

das no Estado, pelas vantagens de situafào de sua jazida den-

tro da .qual se utiliza da linha de bitola larga da Central do
Brasil, o que facilita carregamento sem nenhuma baldeação
antes do despacho do mineiro, e o transporte directo deste

ao porto do Rio de Janeiro.
Além disso, a Companhia recebe em dollars a verba para

pagamento do salário aos seus operários, ganhando nas diffe-

renças cambiaes, pela conversão do dollar em moeda nacional,

quantias bastante apreciáveis que lhe permiUem contar com
lucros certos, mesmo que o seu minério, se fosse vendido,

não os produzisse.
Dispõe sempre, no porto do Rio de Janeiro, de vários

navios de grande tonelagem pertencentes á sua matriz nos Es-

dos Unidos e que vêm ao seu serviço, trazendo carvão consi-

gnado a diversos, voltando carregados do manganez remettido

áquella matriz.

E' isto, como se vê, mais uma vantagem da Companhia
Meridional sobre as suas congéneres, que sc julgam ameaçadas
de ser por ella absorvidas, o que importará em ficar, dentro

de certo tempo, com o monopólio do manganez no Estado de

IVlinas. E isso se dará com o facto de não irem podendo se
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manter as demais empresas, sobrecarregadas, dizem ellas, de
grandes despesas na extracção e transporte do minério, as

quaes, na Meridional, quasi nada pesam; serão forçadas a pa-
rar suas explorações e, á proporção que assim fôr acontecendo,
terão de ir vendo seus acervos passarem á propriedade da
Companhia norte americana, já disposta a se tornar a detento-

ra única de todas as minerações actualmente abertas e futura-

mente por se abrirem.

Ha também a considerar outros motivos que collocam a

Meridional a cavalleiro das firmas e empresas com seu campo
de actividade nas immediações do M.orro da Mina:

1.°) Ser quasi nulla a média de terra exírahida em relação

a cada tonelada de minério, havendo local onde não excede
de 25 °/o essa terra por tonelada de manganez, si bem que os
encarregados do serviço de extracção affirmem se elevar tal

media a 4,50 ms. cúbicos para poderem obter 1000 kilos de
minério.

2. °) O salário do operário ser na media de 4S500 e ficar

reduzido em beneficio da Companhia, pela differença cambial
do dollar vindo dos Estados Unidos, a 4S0OO mais ou menos
concorrendo assim para barateamento do preço de extracção,

certo, como é, que no Morro da Mina um operário pode ex-

trahir por dia entre 750 e 900 kilos, ao passo que nas outras

minerações, por causa da remoção de enorme porcentagem de
terra, cada onerario difficilmente produzirá com seu trabalho
400 kilos.

3.") Não haver necessidade de peneirar e lavar o miné-
rio que, dando sempre teor elevado (de 46,56 a 51,55 nas
mesmas condições em que foi tirado e posto nos vagonetes,

. é nestes conduzido á bica do embarque, de onde cahe dire-

ctamente ao vagão da Central do Brasil, sendo por este trans-

portado, immediatamente após a pesagem, de Lafayette, para
seguir despachado ao porto do Rio de Janeiro.

Tem a Companhia Meridional 45S homens empregados
em sua mineração. Remetteu para o Rio de Janeiro lOO.^lõ
tons. mang. (1922).

A media diária de seu carregamento é de 700 toneladas.
Poderia carregar mais, si a Central do Brasil lhe fornecesse
carros em quantidade sufficiente.

Assisti a um pequeno carregamento e pesagem (265 to-

neladas em 7 carros), serviço este que foi feito em 2 horas e

35 minutos.

Os carros vasios subiram á mineração rebocados pela lo-

comotiva que lá me levara e voltaram carregados a Lafayette,

formando o trem especial em que regressei. A mesma quan-
tidade de manganez, para vir das outras minerações, como
sejam S. Gonçalo, Agua Preta, Santa Mathilde, teria de pas-

sar pelas difficuldades do carregamento na primeira procedên-
cia, do transporte em pequena linha férrea ou em linha aérea
e da baldeação para os carros da bitola larga da Central

—

nas plataformas dos kilometros 465,-169 e do Bairro das Bana-
neiras—para enílo ficar prompta a seguir com destino ao Rio
de Janairo. Seriam gastos em tão penosos trabalhos pelo me-
nos 5 dias

!

Eis demonstradas ligeiramente algumas das facilidades garantidoras
da posição invejável da Companhia Meridional, comparadas ás diffficul-



dades com que arcam as outras empresas que também exploram a in-

dustria extractiva do manganez.
Devo informar que os operários da firma A. Thun,da Companhia

Meridional e da firma C. Wigg, estão bem installados em casas hygie-
nicas, construídas e conservadas com certo capricho apresentando agra-
dável aspecto.

Para melhor comprehensão do que venho narrando, entendi juntar
adiante um esboço cartographico das principaes minerações actualmente
exploradas e paralysadas no Estado.

Balançíis para |>eH:i};4<;iii <lo marif^aiiez

As empresas de mineração possuem balanças qne pesam vagões
carregados. Existem no Morro da Mina 3 da marca Fairbanks, cada
uma com capacidade para 60 toneladas e a de S. Gonçalo, no kilometro
465, tem a marca Buffalo Scalle, podendo pesar as mesmas 73 tonela-
ladas.

Na estação de Lafayette — em frente á plataforma principal - está

installada e funccionando com muita regularidade uma balança Fairbanks.
na qual o agente da mesma estação faz conferir o peso dos carros vin-

dos das minerações, para poder acceitar as notas dos despachos e orde-
nar a composição dos trens de manganez.

Assisti em Morro da Mina a pesagem dos 7 carros com 265 tonela-

das, a que atrás me referi. Em Lafayette vi ser pesado um carro com mi-
nério de Santa Mathilde. Nenhuma irregularidade houve na pesagem á

minha presença.

Mudança nu systoiíi:» "acl valorem" sobre

Um dos interessados na exportação de manganez imaginou e me
communicou um plano por elle julgado conveniente para assegurar a

existência das menores empresas de manganez ao lado das maiores, sem
o receio de soffrerem destas a concorrência esmagadora. Consiste em
ser pelo Estado adoptada uma tabeliã para cobrança do imposto, não ad-
valorem, porém, com taxa proporcional á quantidade de toneladas do mi-
nério despachado em cada mez.

Essa tabeliã, segundo opinam, seria, por exemplo, assim;

Até 10(X) toneladas, a SíOÍXJ \ oy: tonelada.

De 100] a 2JO0 » , a 4ÇOOO » »

De iíOOl a 4001) » , a 5S<íiK » »

De '101 il a ij')0() »
, a OS»'"" » »

De (jQOl a Siiin »
, a "ÇUiO »

De 8(,'01 a lOnuO » , a SjUO» » »

Do 10)01 a Vm'){) » , a '.tSo'»' » »

Do líJdOl a 14(iui> » » a lojDi O » »

Do MOOl a IfiOin »
, a llçniHi .. »

De lOujl a JMjij) »
, a!2i{><U » »

De' ÍSUOl a iOOUÕ » „ a l:i)ía1iJ » »

De 2O0UI.) a mais «
, a ISJUUU » »

De ta! maneira, quando uma mesma empresa fosse apresentando
manganez a despacho, já ficaria sabendo que a taxa incidente por tone-
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lada iria crescendo em ISOOO, desde que, a partir do primeiro despacho
no mez, a quantidade attingisse lOCO, 2000, 4000 toneladas, assim por
diante até iO.OO i, passando a mais 2^000 por tonelada ao exceder esta
ultima quantidade.

A Companhia Meridional, cujo máximo de expedição no anno passa-
do foi em Novembro (22.470 toneladas), pagou de imposto 157:846$200.
.Por essa tabeliã teria pago 206:050SO0O, deste modo se demonstrando:

lOOO toneladas a 3ÇO0O 3:000SC03
JUJU toneladas a 4!>i-00 4:t(jUS0.0
iOoO toneladas a 5|C)cO 10:LU)sOOO
:iuOO toneladas a OjjOOO 12:0ij0iU00
^000 toneladas a 7SutM 14:UOUS(X)0
ZOOU toneladas a 8^000 , lG;OOJt(jOU
SíOiXi toneladas a 'Jgujd IS:^ U^OuO
2000 toneladas a lUvQOO 5;0 UOOhuOO
ííOuO toneladas a lljoOO 2^!:0Uo^0'U
^000 toneladas a ]2%u00 . 21:00OSOO0
2000 toneladas a IbSOOO 26:00GÍ[<X)0
2ilv toneladas a lòScOJ a7.U5(jgu00

total 206;050SOOO

A firma. A. Thun & C, tendo no mesmo mez despachado 1122 to-

neladas e pago de imposto 5:877$500, pagaria pela tabeliã lembrada:

1003 toneladas a £$ lOd 3:00US''00
122 toneladas a 4S000 48.>$0uo

3:4Sí>$000

que deve continuara convir ao Estado, por offerecer todas as possibili*

dades de perfeição, por permittir mais fácil e satisfactoria fiscalização e,

por isso, se prestar menos á consummação de contrabandos.

Despachos de manganez erTectuados na esta-
ção de Lafayette durante o anno de

Pelo exame que me foi permittido fazer no livro de despacho em La-
fayette, levantei a lista de todas as emprezas de mineração que fizeram,

por aquella estação, remessas de manganez para o Rio de Janeiro, duran-
te o anno de 1922, figurando cada uma com a quantidade que despachou
até 81 de dezembro. Eis a lista :

Companhia Meridional 190.815 toneladas
A. Thun C. (S. Gonçalo) toneladas
A. Thnn & C. (Agna Pretaj 24.410 toneladas
C. Wis^g (L'sina ramal O. Preto) 16.230 toneladas
Companhia Santa Mathílde.... 18.985 toneladas
Campanhia Afetallurgica 3.01 o toneladas

-277. 150 toneladas

Em 29 de janeiro, que foi quando obtive a lista atrás exposta, os des-
pachos correspondentes ao mez já apresentavam os seguintes totaes:

Companhia Meridional 10.130 toneladas
A. Thun & C. (S. Gonçalo) 830 toneladas
A. Thun & C. (Agua Preta) 1.480 toneladas
C. Wigg (Usina ramal O. Preto). 315 toneladas
Companhia Santa Mathilde 2.465 toneladas
Companhia Metallurgica 000

f^otal IB.^^xt* toneladas
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O custo do minério á margem da linha da Central fica para a Comp.,

nhia Meridional em £$|»«>00 por tonelada e para a firma A. Thun & Ca
de suas minerações de S. Gonçalo e Agua Preta, fica em l«>ÃlOO por
tonelacisft. Fui informado que a Companhia Santa Mathilde, vencen-
do as mesmas difficuldades que tem a firma A. Thun, não pôde ficar com
o seu minério por preço menor d© ISSfiOOO, á margem da Centrai
do Brasil,

O frete regula para a Companhia Meridional a 20$000 por tonelada, e
para as outras emprezas citadas, a 1Q.800(A. Thun) e 19$600 (Santa Ma-
thilde). Mais adiante direi especificadamente, quaes são as despesas com-
pletas que as emprezas fazem com uma tonelada de manganez.

No esboço cartographico que apresento consta tildo quanto possa es-

clarecer a situação das minerações, indicando onde cada uma poderá ser

encontrada. EstSo nelle marcadas também as usinas de preparo do ferro

guza, as de distillaçao de madeiras e a pequena estrada de ferro de pos-
sível construcção partindo da estação de Camapuan (E. F. C. B.)em dire-

cção á mineração doCocuruto e d'ahi á cidade de Entre Rios.

Achei, ainda, que deviam figurar nesse esboço as minerações de ouro
em actividade de exploração e paralysada, bem como a afamada «Casa
de Pedra», cuja reserva de ferro irá em breve ser explorada pela firma A.
Thun & C.,sua proprietária.

Já ficou dito, linhas atrás, que é na estação de Lafayette que ha quasi
a totalidade dos despachos de manganez para o Rio de Janeiro. Nas es-

tações de Rodrigo Silva, Usina, Miguel Burnier, Gongo Socco, Morro
Grande, Palmyra, uma vez ou outra, se effectua despacho de pequenas
quantidades. Em 1922 foi de 1 .29i) toneladas, apenas, a expedição feita

por todas essas estações, contra 277.150 registadas em Lafayette.
O máximo de sua expedição, em 1922, foi de 6.700 toneladas no

mez de junho, com o imposto pago de 25:110$500 e que o teria sido na
importância de 33:900$000, segundo a tabeliã suggerida.

Vê se adiante, annexado a este, um quadro completo (rfocu/ní'nfo n. 2)
do \mposio ad-valorcm pago, pelo systema actual, por todas as emprezas
em 1922, com uma columna comparativa do que teria sido esse imposto,
se fosse arrecadado conforme a tabeliã ora estudada.

Esse quadro mostra a quantia de I . :i I V:C{4>0^S><>0 effectiva-

mente cobrada como imposto ad-rnlorem em 1922 e a de 1 .846:946$000
ou seja, a differença a maior de 534:576$100, si tivesse vigorado a tabeliã

em apreciação.

Não sei se na pratica haveria vantagem ao Estado em exigir mais
tributo das emprezas de maior capacidade extractiva e menos das mais
fracas. E' evidente, todavia, que, se vigorasse a tabeliã proporcional e a
Compahia Meridional, por exemplo, que desembarcou em Maritima....
191 .847 toneladas de minério, quizesse regularizar seus despachos men-
salmente, de modo ater attingido á mesma quantidade no fim do annos
visando assim pagar menos do que se vê marcado no quadro n. 2, não
seria bem succedida. Supponhamos que ella, para esse fim, resolvesse
manter stock no Morro da Mina e delle fosse retirando em cada mez a

duodécima parte d'aquellas 191.847 toneladas ou sejam 15.987 toneladas :

Ainda assim, não escaparia do pagamento de 12 vezes 1 18:857$ ou do to-

tal de l.'126:284f000, isto é, menos apenas 55: 516$000 em relação á im-
poriancia computada no quadro com base na tabeliã, ou mais
486:903$000 do que pagou de facto sob o regimen do imposto ad-valo-

rem.
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Até aqui ficou distinguida, evidenciada a possibilidade do Estado au-

ferir maior renda, si adoptasse uma tabeliã nos moldes da que foi insi-

nuada. Não acho, entretanto, efficiente a execução da cobrança do im-

posto por tal systema, porque:

1. °)—Dará muita margem a que se pratiquem contraban-
dos de varias espécies;

2.°)—Exigirá uma escripta complicada, difficil, tanto nas
estações dos despachos de manganez como na Maritima-esta-
ção de sua chegada, certo de que sem essa escripta perfeita e

completa não poderão a E. F. Central do Brasil e a Recebedo-
ria de Minas ter base firme, incontestável, para arrecadar e

fiscalizar o imposto de exportação e a sobretaxa.
3. °i—Seria lím S3'stema tributário de favor aos menores,

contribuintes e de rigor aos maiores, desvirtuando o principio

legal da igualdade com que todos são e devem ser tratados pelo
Estado, Não é justo que duas emprezas da mesma natureza,
exportando artigo também da mesma natureza, paguem taxas
differentes, applicando-se taxa maior á que despacha maior
quantidade desse artigo, como se ella precisasse ser castigada

por produzir mais que a outra. E' verdade que nos tempos
que correm já se tem como principio assente que o grande deve
pagar para ser grande, afim de que o pequeno, que não pôde
pagar, tenha também o direito de existir. Em negócios do
fisco parece que ainda não se cogita de semelhante theorià,

mas está sufficientemente positivado que a lei é igual para to-

dos, devendo cada um contribuir para o erário com o que lhe

competir, respeitada sempre a capacidade productiva de uns e

outros, isto é, dos fracos e dos fortes. Assim é que, na base de
uma só taxa para todos, como estabelece o actual systema
do imposto ad-valorem, o maior productor paga proporcional-
mente mais que aquelle que produz menos, não sendo portan-
to, necessário se lhe applicar uma taxa maior, especial, pelo
facto da quantidade de seu artigo ou mercadoria exceder a do
seu coUega de exploração industrial ou commercial.

Creio já ter me alongado em demasia para patentear que não convém
ao Estado o plano atrás alludido.

Passo a citar outro plano, a mim apresentado, sobre o modo de se
effectuar a arrecadação do imposto alludido. Este plano se refere á vanta-
gem do Estado poder contar com quantia certa nos orçamentos annuaes,
evitada sendo a taxa ad-valorem variável por influencia das oscillações

nos preços e, com base nestes, applicada á razão de 12 "jg.

Bastava calcular, pela exportação do anno anterior, a quantidade de
manganez e fazer sobre ella incidir uma quantia fixa para o anno todo,
correspondente ao imposto por tonelada. Exemplificando: Em 1922, en-
traram no mercado do Rio de Janeiro, procedentes deste Estado de Mi-
nas, ^276.13^ toneladas de minério com o imposto- ad valorem pago
na importância de 1.31S:3©9SÍ>00 ou na média de 4í^'yc>3
por tonelada. Com a taxa fixa, admittamos, de 8S0C0 vigorando o anno
todo. essa mesma quantidade teria rendido de imposto
».«09:0í>6$000 ou mais ^96:6S6$100.

Fiz vêr ao preopinante que era prejudicial ao Estado e ás em-
prezas de mineração o imposto em taxa fixa por tonelada, pois nos pe-
ríodos de baixa cotação motivaria reclamações da parte das mesmas em-
prezas para ser reduzida, ao passo que ellas ficariam cm silencio nas
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occasiões das altas de preços, deixando que o Estado ficasse sem poder
tirar proveito do augmento na taxa, proporcional á elevada cotação, visto

ter predeterminado em orçamento o valor fixo da referida taxa.

Em resumo, nenhum dos planos ou systemas suggeridos se deve accei-

tar para substituir o actual, que é de porcentagem fixa em relação ao va-

lor official apurado por média mensal das cotações commerciaes.

O maiigaitez na cidade e no porto do Rio de
Janeiro

E' na estação Maritima que se acha estabelecido o serviço de entrada

e entrega do minério, a ella chegando constantemente todos os carros

cheios, procedentes deste Estado.

Esses carros são classificados ou numerados pela E. F. Central do
Brasil, conforme a lotação que têm, sendo :

das series T e T'!*! os de 20.000 kilos;

das series OO e IVI^—de ns. até 370, os de 30.00k kilos;

das series IV, IVA, IVL.—de ns. 371 a 79Q, os de 45.000 kilos;

e da serie 'Xt^—n. 800 para cima, os de 40.000 kilos.

Faz a Central do Brasil o transporte de manganez com a regulari-

dade que lhe pôde permittir o material rodante que possúe, formando
para isso, quasi que diariamente, trens especiaes e aproveitando ainda
diversos trens de mercadorias em que se notam também carros de mi-
nério, quando a tonelagem deste despachada é avultada e ha necessida-

de de mais presteza na sua conducção.
Em um só dia, foi-me possível observar no trecho de Lafayette a En-

tre-Rios 4 trens especiaes de manganez e dois de mercadorias levando
carros desse minério, todos descendo para o Rio de Janeiro e carregando
segundo calculo ligeiro que fiz, cerca de 1.200 toneladas.

l^esagom do man$t;an<>'X no destino. ]%Ieiodepa-
(çaniento <lo imposto e da Mol>i*<'taxa. Clonio
está 8<>'ndo emta exeentada. Qiie reclninaç;ôes
provoca e o cfiie e" preciso faater para exe-
cutal-a.

Existe no pateo da estação Maritima uma balança Fairbanks com
capacidade para 75 toneladas. Por ella passam todos os carros de mer-
cadorias, de niateriaes para construcções e de manganez, para conferen-
cia do peso mencionado nas notas dos respectivos despachos. A pesa-
gem ou conferencia começa ás 6 horas da manhã e muitas vezes termina
ao meio dia.

Quanto ao manganez, antigamente nao havia nessa balança a veri-

ficação de seu peso. Por suggestão do sr. fiscal de rendas junto á Re-
cebedoria de Minas, começou o serviço dessa pesagem em 6 de outubro
de 1918. Desde essa data até 30 de juuho de 1Q22, teve esse funccionario
sob os seus cuidados de fiscalização a conferencia do peso do minério em
Maritima e poude fazer com que se arrecadasse no periodo citado, de
differenças a maior encontradas, a quantia de I íifSl:<»*;0!S*í400 cor-

respondente á quantidade bem apreciável de IZS.H*»! toneladas. As-
sim lucron o Estado e mais lucro teve a E.,F. Central no frete que per-

deria. SC nSo houvesse a pesagem em questão e na conservação do seu
material rodanle, que não podia deixar de se estragar com o excesso de

K. R.— 18
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carregamento irregularmente feito. Houve wagon ou carro com lota-

ção de 45 toneladas, em que o sr. fiscal de rendas algumas vezes che-
gou a encontrar 62 toneladas ou seja um augmento de 17.

A balança em Marítima ficou sem funccionai, por causa, talvez, de
algum desarranjo, desde principio de Setembro até fins de dezembro do
anno passado. Acha-se, presentemente, em bôas condições, tendo eu
assistido o seu funccionamento.

A verificação do peso do manganez actualmente, logo que tem logar,

á presença de um empregado da Recebedoria de Minas destacado para
esse fim e para trabalhar no armazém 9 do Caes do Parto é registrada

convenientemente. Entregue ao agente da estação a nota de tal registro,

elle faz executar a arrecadação do frete e do imposto advalorem a cargo
da Central do Brazil. Iramediatamente, o consignatário do manganez se

dirige ao posto fiscal mineiro do armazém 9 e lá exhibe o contiecimento
do imposto pago, documento este que é pelo nosso funccionario confe-

rido com a nota da pesagem a que assistiu minutos ou horas antes. Ve-
rificada a exactidão, esse funccionario relaciona a partida do manganez
em todas as suas minuciosidades modelo annexo junto) e, em se-

guinda, fornece ao consignatário a primeira via da guia própria (modelo
annexo junto) para ser paga no mesmo dia, ao cofre da Recebedoria de
Minas, a sobretaxa devida.

Quando o consignatário chega á Recebedoria, já tem conseguido re-

tirar da Marítima o seu minério ; não o retira depois de liquidada a soj

bretaxa, como rigorosamente devia acontecer, porque a E. F. Central só

espera o desembaraço dos carros até meio dia e desta hora em diante

começa a cobrar a taxa de 15S000 de estadia de cada carro.

O expediente da Recebedoria' se abre ás dez e meia horas da
manhã, portanto, não pode a sobretaxa ser cobrada mais cedo. Além
disso, até que o consignatário tenha acabado suas providencias na pesa-
gem e no pagamento do frete e imposto, e tenha conseguido conferencia
e a extracção da guia no posto fiscal mineiro para então ficar habilita-

do a pagar a sobretaxa, passa-se muito tempo, apenas lhe sobrando al-

guns minutos antes do meio dia, para os empregar em se livrar da taxa
,

de estadia exigida pela Central. Depois que isso consegue é que vai á

Recebedoria.
Como se vê, a sobretaxa não é cobrada de inteiro accordo com as

instrucções ultimas, isto é, conjunctamente ao imposto ad-valorem, no
mesmo momento em que este é pago a Central do Brasil. Nem é pos-
sível assim se praticar, salvo se fôr resolvido ficar o empregado da Re-
cebedoria assistente da pesagem e em exercício no posto do armazém 9

encarregado de arrecadar a sobretaxa á hora do pagamento do imposto
na estação Marítima. Seria uma medida tão somente conciliadora dos
factos com a letra da ordenação de V. Exca. para se cobrarem conjun-
ctamente o imposto e a sobretaxa, mas não deixaria de apresentar peri-

go em sua execução, para, afinal, dar o mesmo resultado que está dando
o modo ora adoptado e que é evitar a fraude na sobretaxa por occasião
do carregamento e remessa do minério para o extrangeiro. O perigo
se explica facilmente pela possibilidade do funccionario arrecadador,
S3mpre com grandes quantias em seu poder, ficar sujeito a ser assaltado
e roubado por malfeitores que, mesmo em pleno dia, infestam as zonas
suspeitas vulgarmente chamadas das estradas de ferro e do Caes do
Porto, na cidade do Rio de Janeiro.

Deixo de alludir á hypothese da falta de exacção do funccionario
arrecadador, porque ha na Recebedoria de Minas alguns bastante co-

hecidos por sua competência e absoluta probidade, de cujo" numero,
estou certo, seria destacado aquelle que tivesse de ir trabalhar na arre-

Dadação da^sobretaxa em Marítima. E' bastante existir o perigo a que
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acima me refiro para Convencer a quantos lidam honestamente nas zo-

nas suspeitas, que deve prevalecer o modo actual de se cobrar, suben-
tendidamente em conjuncto, o imposto e a sobretaxa, mediando algumas
horas de uma para outra dessas cobranças.

Nenhuma reclamação foi trazida ao meu conhecimento contra o
novo modo de se executar a cobrança da sobretaxa. Nada, pois, é pre-

ciso fazer para se aperfeiçoar esse serviço que, organizado como se acha
satisfaz cabalmente ás justas exigências do Estado em defesa de suas
rendas, e desde que seja praticado e fiscalizado convenientemente por
funccionarios competentes e conhecedores de todas as suas particula-

ridades.

Destino dado ao m»iiganex retirado da esta^;ão
Marítima

As principaes emprezas exploradoras de manganez possuem no Dis-

tricto Federal logares próprios onde depositam seu minério, formando
assim os síocks para poderem esperar avinda, ao porto, dos navios que
devem fazer o transporte para os paizes extrangeiros.

Como documento junto a este relatório uma esepcie de mappa para
elucidar o movimento do manganez no Rio de Janeiro. Nelle se vê o
deposito da Companhia iWeridional a cargo dosr. P. H. Denizot, loca

lizado perto do armazém n. 1 do Caes do Porto. No mesmo local tem
a Companhia Santa Mathlide o seu deposito. A firma A Thun & Comp.
deposita seu minério na ilha do Governador; a Companhia Metallurgica,

na ilha dos Ferreiros e a firma C. Wigg, na ilha Mocanguê Grande.

A E. F. Central do Brasil leva sua linha de bitola larga ao Caes do
Porto, percorrendo-o de um ao outro extremo. Assim, os carros desti-

nados á Companhia Meridional são levados ao deposito desta e lá des-

carregados rapidamente, quando não ha navio atracado ao caes do ar-

mazém n. 9 para receber esse carregamento directamente do wagon
para o seu porão.

As firmas A. Thun & Comp., C. Wigg e Companhia Metallurgica,

quando, também, não ha navio no caes do armazém 1) para receber dire-

ctamente o minério dos carros, obtêm a ida destes ao caes do armazém
n. 1, onde se opéra a baldeação para diversas embarcações, indo estas

levai o ás ilhas, paia o respectivos depósitos. Acontece então chegar o
navio e seguir para uma das ilhas, a receber o carregamento chamado «so-
bre agua», sendo denotar que na ilha do Governador a firma A. Thun
tem muitos wagonetes que são carregados nò deposito e trazidos por seis

linhas, por cima de uma ponte, até junto ao navio, dando-se ahi o seu
esvaziamento por meio de caçambas trabalhadas pelos guindastes de bor-
do. Essa firma dispõe de 2 rebocadores e 32 embarcações de vários ty-

pos, no seu serviço de conducção do minério do caes para a ilha.

No pateo da estação Marítima, a pouco mais de uma centena de me-
tros da balança, encontrei manganez abandonado ha tempo pelas firmas
Milton Cruz, A. P. Figueiredo tit C. e João Uhl. calculada a sua quanti-

dade em 1.700 toneladas. Foi motivo disso a baixa porcentagem do mi-
nério que, vendido na occasião, mal poderia produzir para pagamento
do frete á Central e do imposto ao Estado de Minas.

No deposito do sr. Denizot se acham também SOO toneladas de man-
ganez ordinário, abandonado por uma daquellas firmas, tendo, porém,
sido pagos o frete e o imposto na sua retirada da E. Ferro.
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Em uma das vezes que estive no Caes do Porto, estava atracado ao
armazém n.°9ovapo.- cMABRITON», recebendo 9. SOO toneladas de man-
ganez da Companhia Meridional, sendo: 7.410 retiradas do stoek e 2.390

idas directamente da Mariíima nos carros da Central. Fazia-se normal-
mente esse carregamento e a sobre taxa estava paga com exactidão.

Ha na praça do Rio de Janeiro, além das emprezas possuidoras de
mineração aqui no Estado, algumas firmas commerciaes que compram,
vendem e ás vezes exportam manganez. São ellas:

Domingos Joaquim da Silva & C.
E. G. Fontes & C.
John Jurgens & C.
Brasil Trading Comp.,
Mariniello &Orsolini,
Edi G. Mariniello.
Heitor Mariz.
Bastos & C.

Domingos Joaquim da Silva & C. está acabando de cumprir um con-
tracto de compra que fizera ha annos, pelo qual é obrigada a receber cer-

to numero de toneladas mensalmente, sendo forçada a exportar o miné-
rio quando não o vende na praça, a alguma das firmas acima citadas.

Bastos & C. tem recebido algum minério procedente da estação

Gongo Socco, ramal de Santa Barbara. Vende-o na praça.
Mariniello & Orsolini e Edi Mariniello recebem e exportam peque-

nas partidas de manganez procedente de Rodrigo Silva, ramal de Ouro
Preto.

E. G. Fontes 8íC., hoje Companhia de Mineração e Metallurgica

Brasileira, não figura no numero des emprezas e firmas que retiram man-
ganez na estação Marítima. Faz. entretanto, regular exportação, deven-

do-se admittir que compra na praça o minério.
O mesmo acontece em relação ás firmas John Jurgens & C, Heitor

Mariz e Brasil Trading Comp.
Eis os destinos que toma o manganez exportado do Rio de Janeiro e

os nomes das emprezas e firmas que o despacham:

Companhia Meridional Baltimore e Mobile (Estados Unidos.)
Companhia Santa Mathilde. Baltimore, Dunquerque, Marselha, Havre,

Bologne, Rotterdan.
C. Wigg Philadelphia, Havre, Garston.
A. Thun & C Dunquerqae, Marselha, Garslon, Antuérpia,

Baltimore, Hamburgo.
Domingos Joaquim da Sil-
va li G Philadelphia,

E. G. Fontes & Ccmp Las Palmas, Baltimore.
John Jurgens A C Hamburgo.
Bra.sil Trading Comp Antuérpia.
C. Wigg Hampton Roads.
Mariniello & Orsolini Buenos Aj-res.
Heitor Mariz Antuérpia, Dun(juerque.

No Rio de Janeiro, não consta haver consumo de manganez. Para
Ribeirão Preto é que foi uma só vez, para experiência na usina lá exis-

tente, uma pequena partida, de poucas toneladas. Por emquanto. só nas

usinas installadas dentro das divisas do nosso Estado tem havido algum
consumo de manganez, não figurando na estatística fiscal a sua quantida-

de, porque não incide em tributação. Essas usinas não o compram; pos-

suem-n'o quasi sempre em seus terrenos, extrahindo apenas a porção de

que necessitam para seugasío.



Condições do commercio de manganez. I*reço
na praça do íftio d© «Taneiro (variações em
ouro e em papel nacional). Stoeks existen-
tes no Rio de Janeiro. I:»reço (fob) Rio e (cif)
jVew Yorií ou Europa.

O comniercio de manganez no mercado do Rio de Janeiro é exercido
por algumas emprezas possuidoras de mineração aqui em Minas, figu-

rando como vendedores a algumas firmas já citadas neste relatório. Pou-
cas operações desta natureza são levadas a termo durante o anno, pois

as emprezas preferem exportar o minério, como se pode verificar pelo
quadro adiante apresentado (4Ío<*umento n." O), que mostra dis-

criminadamente a quantidade chegada á estaçSo Marítima e a expedida
para os portos estrangeiros. Notei que não ha no Rio de Janeiro a cota-

ção official para o manganez, como ha para o café, fumo, assucar e ou-
tros géneros ; entretanto, consegui saber que o manganez está sendo co-
tado. Poli Moo, á razão de 20 cêntimos por unidade metallica (teor mé-
dio de 48). Assim, multiplicando 48 por 20 cheguei a conhecer o valor

de dollarsO. "" por tonelada metallica; e como o dollar era cambiado no
dia 22 de fevereiro a 8$690, fiz a multiplicação desta quantia pelos 9. " e

obtive o resultado de 83$424 de nossa moeda para o preço da tonelada do
manganez n'aquella praça.

Nos Estados Unidos, ciT TVew "%'orlí ou f*ilj Mobile,
custava, também em 22 de fevereiro, cada tonelada a 29 cêntimos ou
13.''- dollars. Pela mesma cotação de 8$690, foi-me possível achar para o
minério na media de 48"/,, o preço de 120$964 em moeda brasileira.

Na Europa, cid" Ilami>ur^o, I»un<|uer<iue ou <|ual-
(luer dos mercados já meíicionsidos na pagina 18 deste
trabalho, regulava o preço de 15 d por unidade metallica (teor 48). Ten-
do-se, pois, 720 d como resultado da multiplicação de 48 por 15 e contan-
do-se 240 d para uma libra, obtem-se pela divisão de 720 por 240 o quo-
ciente 3 que representa o numero de libras por quanto fica uma tonelada
do mangenez. Estava a libra em ouro (soberano) valendo na occasião
43$500, portanto, 3 libras davam pela moeda nacional 130$500, custo ver-
dadeiro do minério na Europa.

O frete marítimo é pago por conta do comprador residente no estran-

geiro, quando é o seu representante aqui no Brasil quem fecha a transa-

cção pelo preço rol> Rio. E quando a empreza despacha o minério
facturado ao seu comprador directo, isto é, ao que directamente lhe fez a
encommenda, paga o frete marítimo e sujeita se a ser paga pelo preço vi-

gorante cif IVew Vork ou cií Ilamburfço, I>unq[uer-
que, etc,

O quadro documento n. T demonstra© custo de uma tonelada
de manganez no ponto de partida, em Minas; na cidade do Rio de Janei-
ro, a bordo no porto do Rio, finalmente a bordo em New York ou em
porto europeu.

Vê-se por élle quanto sobra ás emprezas ou firmas entre os preços no
porto do Rio de Janeiro e os do pagamento nos portos estrangeiros, des-
de que se applique a cada caso a cotação atrás enunciada.

Eis como se verifica essa sobra:

I*ara a firma A.. ITtiun ék. C. Pre-
ço To!) Rio

Custo fob Rio
83$4 2 4

57$2 5 5

1 (i9sol>ra de
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Preço cif rVexv York 1205964
Custo cif :\'ew Yorlí 1 00$7 U 5

sobra rfe... iJO.$25»

Preço cir Hamburgo - 130S5 0 0
Custo cifHamburgo i o 5 $ 1 O 5

sobra de 25$395

Este mesmo calculo pode se extender ás companhias Santa Mathilde
e Metallurgica, com pequenas differenças, por serem ellas nas mesmas
condições da firma A. Thun, em referencia ás difficuldades niateriaes e ás

maiores despesas que têm na extracção e transporte do minério.
l*ara a CompanSiía Meridional, coUocada em exce-

pcional situação por todos os motivos já apontados e por outros que tal-

vez tenha e nao são conhecidos, pode ser computada a sobra entre o
preço de venda e do custo, admittindo-se que ella também paga o frete

marítimo e também vende o seu minério, o que não acontece. Deste
modo apura-se a sobra:

Preço fob Hio 8 3S4 2 4

Custo fob Rio ,
45$3 5 5

sobrade 38$069
Preço cif Mobile 120$964
Custo cifMobile 8S$2 0 5

sobrade . ~32$f59
Preço cif Hamburgo . . ., 13 08500
Custo cif Hamburgo.. 93$205

sobra de 37$295

Essa Companhia não exporta para a Europa. Remettetodoo miné-
rio para a sua matriz nos Estados Unidos. Somente como demonstração
é que figura no calculo relativo aos portos europeus, ficando evidenciado
que, mesmo assim, se estivesse resolvida a negociar seu manganez como
•fazem as outras emprezas, seu lucro seria certo e satisfactorio.

Passando a tratar dos stocks existe-ites no Hio de
«Janeiro, cumpre me declarar que não foi fácil chegar ao resultado

que apresento no quadro documento n. ^ e que ainda não pôde
ser acceito como rigorosamente exacto.

Encontrei da parte de algumas emprezas e firmas certa má vontade
em attender ás minhas solicitações sobre si possuíam stock e sobre a lo-

calização deste, para eu vizitar.

Por outro lado. a Companhia Meridional, a firma A. Thun e a firma

C. Wigg, dispensaram-me as maiores gentilezas e muito me auxiliaram
com informações verdadeiras, corno tive occasião de depois verificar,

não só quanto aos seus stocks e as condições da seu commercio de man-
ganez. como em relação ás demais firmas è emprezas que se mantiveram
em silencio para commigo.

Com tão precioso concurso corroborado, pelos dados que eu ia sem-
pre obtendo na Recebedoria de Minas, graças á dedicação, competência
e admiráveis esforços do 2."^ conferente Mathias Braga—funccionarío di-

gno de toda a estima do Governo—posso affirmar que os stocks de man-
ganez no Rio de Janeiro se acham presentemente reduzidos, attingindo

em 20 de fevereiro p. findo 40. Síí-dL toneladas.
E' possível ainda haver restos de stocks vindos do tempo da guerra,

m.as de baixa qualidade e que por isto mesmo, dada a grande queda da
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cotação, que fez paralizar as remessas para o estrangeiro, tiveram de ser

abandonados, a exemplo do acontecido no pateo da Marítima e no depo-

sito Denizot.
Digo é possível, porque no Rio de Janeiro ninguém pode affirmar

se existem ou não esses restos de stosks.

Constam do quadro n. «todos os stocks conhecidos, principalmen-

te em 31 de Dezembro de 1922 e 31 de Janeiro de 1923. os desta data

para servirem de base, na Recebedoria de Minas, á escripta nova exigi-

da pelo serviço de cobrança da sobretaxa conjunctamente ao im-

posto,

I*aiita para col>i*aiiça «'o imposto «ad-valo-

Contrabando. Cstatistica. t i'au«le na pae-
sag;eni

.

IVecessâclofle <le um fiseal em I^aFayette ou no
Hio cie Janeiro.

As emprezas de mineração, suggerindo a mudança no systema de ar-

recadação do imposto, não fizeram propriamente reclamação contra a

pauta em vigor.
Esta não pode deixar de ser justa em relação ao preço actual do man-

ganez marcado no quadrou, (custo na cidade do Rio de Janeiro) e

ao preço citado na pagina 20, de venda no porto de embarque e no de

destino.

Cotada a tonelada de minério ao Rio de Janeiro a 83$424, em £0 do
mez findo, pouca differença a maior ou menor podendo haver resta data,

não é exaggerado constar na pauta de fevereiro e março o valor official

de 70$000 sobre o qual se applicam os 12 "/o do imposto.

Não é impossível haver um ou outro contrabando na exportação de
Minas para o Rio e do Rio para os portos americanos e europeus.

Pelo systema anterior de se cobrar a sobretaxa somente na occasião
dos despachos para o estrangeiro, era facilmente praticável o contraban-
do; agora, porém, que estão vigorando as instrucções sabiamente baixa-
das para a cobrança da sobretaxa na occasíao da chegada do manganez á
Marítima, repito, não é impossível isso, mas será difficil.

A E. F. Cenlral do Brasil não entrcg.i u;; n p.-íiMda de marganezsem
o consignatário ter pago primeiramente o frete que lhe é devido eo im-
posto mineiro cuja arrecadação lhe compete.

Faz, porém, essa entrega antes de paga a sobretaxa, como já expli-

quei na pagina 14.

Poderia, pois, ser fraudada pelo consignatário a sobretaxa, se não
estivesse em seu próprio interesse ir logo pagal-a á Recebedoria para evi-

tar apprehensão da paitida subsequente e os prejuízos pecuniários e mo-
raes que tal medida do fisco lhe causaria.

Si faltasse a esse pagamento e o fisco não o exigisse na occasião,

nem apprehendesse a partida de manganez subsequente em garantia do
debito, só ficaria escapo da obrigação vendendo o minério na praça, mas
o comprador teria necessariamente de o expedir ou exportar para a Eu-
ropa ou Estados Unidos e então a sobretaxa accrescida de multa seria

paga, para poder se effectuar o embarque no navio atracado ao Caes do
Porto.

O Guarda-Mór da Alfandega não consente que se faça carregamento
de navios com mercadorias procedentes do Estado de Minas, sem exibi-

ção dos documentos legaes fornecidos pela nossa Recebedoria.
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Esse funccionario federal assim procede em virtude do Accordo de
1916 «celebrado entre o Ministério da Fazenda e o Estado de Minas,
para a fiscalização do imposto de exportação sobre o café e outros géne-
ros mineiros que transitarem pelos armazéns da Alfandega da Capital
Federal, etc».

Já mostrei e já disse que os serviços de arrecadação do imposto e so-
bretaxa do manganez estão bem organizados.

Mesmo assim, a sua fiscalização não deve ficar descurada, como não
o devem ser as que se referem aos demais productos mineiros chegados
ao Rio de Janeiro.

E' claro que essas fiscalizações não podem abranger aos serviços in-

ternos da Recebedoria de Minas, mas não resta a menor duvida que ellas

se fazem indispensáveis externamente, na balança da Estação Maritima,
nos armazéns do Caes do Porto e das estradas de ferro, nos trapiches,

nos matadouros de Santa Cruz e da Penha, nas serrarias que recebem
madeiras das zonas da Bahia e Minas e Victoria a Minas, nos armazéns
geraes (officiaes e particulares), emfim. em toda parte onde se encontram
depositados, constituindo objecto de conimercio, todos as géneros de
producção mineira.

O cargo actual de fiscal junto á Recebedoria, subordinado a esta,

não me parece estar apparelhado para os serviços de fiscalização ex-

terna feitos, como devem ser, por meio de verificações pessoaes, mu-Io-

co>, no momento, sendo possível, em que se dão os factos.

Ficaria assim acabada a fiscalização atravez de papeis, posterior ao
acontecimento das cousas, quando excerto que os papeis ou documentes
devem ser examinados depois de verificados materialmente os casos que
os motivaram.

A fiscalização nos moldes expostos deve ser praticada relamente por
pessoal directamente subordinado á Directoria de Fiscalização, conti-

nuando os empregados arrecadadores a prestar as suas contas á Recebe-
doria de Minas e ficando com esta em harmonia o fiscal de rendas incum
bido dos referidos serviços na cidade do Rio de Janeiro, no Districto

Federal em Nictheroy.
Não me é necessário dizer quaes os predicados exigidos do fiscal

para este bem desempenhar seus deveres, tendo-se em vista os avultados
interesses do Estado sob a vigilância constante de tal funccionario.

No Rio de Janeiro ouvi opinião favoráveis á suppressão do cargo de
fiscal junto a Recebedoria, subordinado a esta.

Estou de accordo com essa suppressão, com a condição, porém, de
ser mantido lá o fiscal ligado á Directoria de Fiscalização, auxiHado por
empregados em numero sufficiente para se ter um serviço perfeito, sem
organização burocrática.

Junto á balança na estação Maritima é mister permanecer um em-
pregado fiscal, que da mesma não se afaste desde o começo até o fim

da passagem do manganez e de outros géneros chegados do Estado de
Minas.

E' isso condição para se poder dispensar um vigiana balança de La-
fayette

.

Em allusão á fraude na pesagem do manganez, quero crer que não
tem havido, não obstante ter estado paralysada a balança desde princi-

pio de setembro até fins de dezembro do anno passado e ter apparecido
uma differcnça a menor de S.31-^ toneloílas na Maritima, em
relação aos despacl^os procedentes de Lafayette, tendo a balança desta

estação dado um total de S'>'>'.12»0 tontcladas contra o de
Vy^^.SOe tonelatlas açcusado pela balança d'aquella. No re-
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sultado de Lafayette não está incluído o inanganez de outras procedên-
cias, na quantidade de l.^OO t oneímilas, por isso foi excluído

do resultado de Marítima, que era de t&'í'(i.lti'2 tonoladas e

passou a ser de Síy^^.SSí», acima citadas.
A dífferença apontada deve ser levada á conta de discrepância das

balanças e da variacHo do tempo influindo para que o peso do minério
ora augmente, ora diminua, segundo a humidade que contém.

Sou forçado a reconhecer a inexistência de fraude na pesagem,
porque a dífferença encontrada representa apenas 0,99 "/o da totalidade

seguida de Lafayette para o Rio de Janeiro; si essa dífferença fosse su-

perior a 5 »/„, haveria motivo para se admittir o dolo ou má fé nos des-

pachos, assim mesmo se tivesse a balança de Marítima accnsado maior
peso que o registado cm Lafayette. Ella accusou menos.

Pelo relatório do exmo. sr. dr. JoSo Luiz Alves, então secretario das

Finanças, correspondente aos exercícios de 1920-1921, sabemos ter sido

de f^^ií.^ífc-S toitol:t<l:i8 a exportação de manganez deste Es-

tado em 1920, contra :í«a.'í'«W toiK-lit^las em 1921. Pelos

dados da Recebedoria de Minas, em relação ao exercício de 1922, che-

garam ao Rio de Janeiro 276.121 toneladas e seguiram para o exterior

do Paiz 342.111 toneladas. A apuração por mim feita mostra a entrada
de H'7'ii.í:t^ to»ela<las na estaçío Marítima e a exportaçSo
pelo porto do Rio de Janeiro, de ^'^«t.íXiO tonelatlns. E'

possível que haja algum engano nas contas que fiz, todavia, tomo-as
como certas e delias me sirvo para todos os cálculos e quadros que
constituem este trabalho.

A Estatística Commercial tem os seus algarismos, quanto ao Estado
de Minas, combinando com os da Recebedoria de Minas, fonte onde
ella colhe os dados relativos á exportação de productos mineiros para

os Estados e para os paizes americanos c europeus, despachados no
porto do Rio de Janeiro. Não tem os seus algarismos combinando ou
coincidindo com os nossos, em se tratando dos productos mineiros que
transpõem a fronteira de Minas com destinos outros, differentes do Rio
de Janeiro. E' fácil explicar-se essa desharmonía decifras : Menos da
metade dos nossos pontos fiscaes arrecadadores fornece pontualmente, á

Estatística Commercial, a relação mensal do seu movimento, ao passo

que aqui, na Secretaria das Finanças, possuímos estatística completa de
toda a nossa producção, levantada de accordo com os balancetes man-
dados por todos os pontos fiscaes contendo cnda um a parte a isso con-

cernente.

Os quadros que se seguem têm seus números combinados para a

demonstração da somnia arrecadada como sobretaxa do manganez em

Rendeu para o Estado essa verba orçamentaria, cobrada em francos
e em moeda nacional, o seguinte :

1922.

frs. 531. lOi; M5:22:5SflOd
?48.06í) toneladas do manganez

papel iiiooda , 311;a57«2(iO

lotai 4nO:l8()S201
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A cobrança em moeda nacional teve por base a cotação do franco

no dia do pagamento, por isso, achei acertado converter os francos pa-
gos em cheques ou cambiaes, também com base na cotação do dia da
emissão e pagamento, obtendo rigorosamente a importância de
145:2231004, como se vê pelo quadro n. 9.

'

Si o Estado não tivesse necessidade de reservar as cambiaes, que
recebe, não só da sobretaxa do manganez como da do café, para atten-
der ao serviço de sua divida externa, talvez lhe fosse mais vantajoso
trocal-as no mesmo dia em que os contribuintes as déssem em paga-
mento da sobretaxa. Parece que ficaria assim livre das desagradáveis
surprezas do cambio, cujas differenças dão mais vezes prejuízos que
lucros.

Finalizando, tenho por dever declarar que se acham neste relatório

estudados, tanto quanto m'o permittiu apouca intelligencia que possuo,
todos os quesitos por v. exc. formulados sobre manganez.

Peço ser relevado pela extensão deste trabalho.
Respeitosas saudações.

M. Ramos Lima, auxiliar da Directoria da Fiscalização.
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Quadro do manganez chegado A estação Ufaritima e do que Toi e:scpr>rtado para
oe Estados Unidos e Europa, durante o anno de lOSS, estando mencionados
o imposto ad-valorem, a sobre taxa, as toneladas e os Trancos, discrimina-
dos por lirmas e empresas

Firmas e empresas

Chegado á estação
Marítima

Sobretaxa cobrada na exporteção

Total arreca-
dado

Toneladas

Imposto

ad-valo-

rem

cobrado

Em moeda nacional Em francos

Toneladas Quantias

em

réis

N.

de

francos

Francos

con-

vertidos

em

réis

•

191.847 939:381g000 220.678 210:461^000 1 38.798 88: 818$ 152 1.238:6C:gl52

45.203 188:678g800 58.256 45:781$".00 36.000 22:416g0j0 256:4768300

19.036 90:7O5gC(X) 20.262 17:344g8lJ0 21,808 13:IJ7$352 121:1678752

15.794 63:988g70iJ 25.210 22:7;3gj0n 13.000 8:O5CÍÍO0u 94:7528300

2,956 24:098$700 10.430 10:740$70' 4.O0O 2:484gO0O 37:315$4C0

678 2:745g5C0 000 0)0 2:74585(X)

618 2:771gC0i 13.177 7:915gC00 17.E00 10:337$500 21:0248700

276.132 1.312:369g90J 348.069 314:957g20i S•31.106 145:223$001 1.772:5508104

RESUMO

Entradas 276.132 toneladas, em Maritima.
Exportadas , 348. ('69 toneladas.
As 276,132 toneladas entradas produziram imposto ad-va<Oí"e»í de :

1.312:360$900
As exportadas (348.069 toneladas) produziram de sobretaxa :

em moeda nacional 314:9578200
em francos (231. 106J 145:2238004 460:1808204

Total 1.7(2:5508104
Os francos foram convertidos em moeda nacional pela cotação do dia de cada pagamento.
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Quadro demonstrali-vo do etock de manganez na cidade do Itio de Jíaneiro, eiUi
âl de dezeiiil>ro de 1991, na mesma data de IS^;^^ o em %0 de fevereiro
de 10%3.

i c 1

Ol

g d nn IS

.2 o!"

Movimento dos stocks no Rio de Janeiro, n a fcC

60 (-1 «i

nhi
gic

Total
por toneladas

ompa
ridio ompai

ta

M
ompa'

tallui

«
u

>
o < o 0

X

56.601 21.836 14.560 3.819 14.350 14.784 126.036

X
191.sn 45.203 15.794 19.036 2.956 s.ieo 279.9'6

'

248,448 67.089 £0.?60 22.885 17.306 19.944 4C6.032

Menos :

220.678 58.256 25.210 1!0.262 14.350 13. 177 351 933

27.^70 8.833 5 150 2.633 2.956 6.767 54.099

18.955 7.251 2.045 3.768 794 4? 32.835

16.084 7.195 6. .391 3.750 6.S09 86.931

Menos :

27.143 7.000 5.000 3.Í00 000 4 267 46.610

19.562 9.C81 2.ir5 3.191 3.750 2 542 40.3S4

Explicação : X incluídas 2.500 toneladas abandonados na Marítima e no deposito H. Denizot.

X incluídas 3.864 toneladas que Domingos Joaquim da Silva comprou da Companhia Metallurgica em 1922.

O nas 14.350 estão incluídas as 3.861 vendidas a Domingos Joaquim da Silva» em virtude de contracto com este.

Nota : Este quadro foi levantado com base nos dados existentes na Recebedoria de Minas» nos dados fornecidos pelas

empresas o firmas e nas observações pessoalmente feitas.

«
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Carvão

Um grupo de industriaes, que se dedica á siderurgia, pediu minha
attenção no memorial abaixo para o facto de se avolumar de anno para
anno, de modo assustador, a exportação do carvão vegetal para fora do
Estado.

Allegam elles que a lenha é a alimentadora da energia necessária ao
desenvolvimento das nossas industriais; porquanto, o problema do carvão
de pedra está ainda por se resolver constituindo esperanças fugazes,
que não podem alicerçar industrias reaes.

Demonstram que a destinad ao consumo das industrias, das
estradas de ferro e das populações locaes, consumo que augmenta annual-
mente, tende a desapparecer, dada a circumstancia de que o refloresta-

mento natural só se opera em 25 annos.
Entendem que si o governo não tomar providencias serias, no sentido

de impedir tão grande sabida de carvão, as reservas do Estado estarão
exgottados dentro de 12 annos.

De facto, a nossa exportação de tal producto tem crescido conside-
ravelmente conforme se poderá observar nos seguintes dados:

Em 1916 exportamos 305.063 kilogramrr.as
» 1917 » 633.145 »

» 1918 » 1.077.434 »

» 1919 » , 3.677.707 »

» 1920 » •• iG.2ilO.287 »

» 19d » 14,011. .370 »

r 1922 » 20.362,206 »

Tivemos assim no decurso de 7 annos a nossa exportação augmenta-
de 6.571,47 "/„.

As taxas do imposto que oneram a sahida do carvão do Estado têm
soffrido pequenas oscillações, pois que em 1916 e 1917 era ella de 13 reis

por kilo, passando a 3,5 e 6 réis em 1918 e 1919, a 5,6 em 1920 e a G réis em
1921 e a 6 e 16 réis em 1922, que produziram as coilectas de:

Em 191G 987S489
» 1917 1:902,^609

» 1918 4:5l0SH4
.. 1919 20:314^546
» 1920 66::?45g211
» 1921 87:036Ç220
» 1922 154:075St466

«Exmo. Snr. Dr. Secretario das Finanças.

MEMORIAL

O problema do combustível é particularmente sério para o Estado
de Minas Geraes,

Ainda o é mais para a zona industrial do Estado, onde também se

desenvolve a siderurgia nacional.
E' da lenha que deve saliir a energia alimentadora desse conjuncto,

um dos baluartes do progresso mineiro.
E' evidente que, por esse motivo, a lenha é um material, cuja explo-

ração deve merecer a attençSo dos poderes públicos.

R. F.—19
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Não se argumente com as possibilidades do carvão mineral do Sul,

porque esperanças fugazes não podem servir de alicerce a industrias
reaes.

Esse carvão, por emquanto, tem o seu -papel limitado a motivo de li-

teratura scientifica.

O que ha em Minas, o c ae pode haver já, é a producção da fonte
em escala apreciável, utilizando o carvão vegetal.

E' nesse terreno que actualmente a questão deve honestamente ser
tratada.

E' o terreno pratico.

Dirão que é pouco.
Mas a verdade é que vale mais a realidade assim á mão, do que a

abundância atravez de hypotheses longínquas.
E' interessante examinár a face económica dessa questão de combus-

tível, tomada particularmente para a região atravessada pela estrada de
ferro Central do Brasil,

Deve andar por mil kilcmetros a zona que essa Estrada com seus
ramaes occupa em Minas.

Si admittirmos quealenlia para o consumo das industrias, da pró-
pria estrada e das populações locaes, possa vir, economicamente de uma
facha de 50 kilometros de largura, a area fornecedora do combustível
será de 50,000 kilometros quadrados.

Como a relação de terreno de matto para o campo é nesta zona de

-X—em media, teremos:
20

-5^^^=2.500 kms.' 2 de matto.

Assim dispomos de 2.500 kms. 2 de matto para attender aos gastos

inevitáveis.

Como o reflorestamento r.atural só se faz, nas nossas terras, em 25

annos, resulta que para manter o mesmo indice económico, poderíamos
2 500

gastar por anno '^^ =100 kms. 2 de matto.

Como cada kilometro quadrado de matto produz em media, aqui,

15,000m3 de lenha, temos a provisão de

1.500.000m3 na zona estudada.

Si o gasto augmentar dahi, é claro que a matta tendei a desappa-

recer.
Si, por exemplo, o consumo fosse 25 vezes esse valor, então o matto

desappareceria num anno.

Vejamos o gasto geral :

Central do Brasil—l.OOQMO ms3 (Relatório do Ministro 1918).

Consumo domestico—Admittindo 1 milhão de habitantes para a zona
era questão ea necessidade de 12 ms3 por anno por 10 habitantes, tere-

mos 1.200.000 ms3.
Outras indusirias-~E' essa a região em que mais floresce a industria

mineira. Ella exige, addimitíindo cem estabelecimentos fabris ahi locali-

sados, gastando 10 ms.3 de lenha por dia:

10 X 100 X 300 = 300.000 metros cúbicos.
Siderurgia—Como já está fundada a Companhia de Altos Fornos e

a Siderúrgica trata também de construir mais um forno, é justo que se

faça o calculo desse consumo total, o que dará 300.00P metros cúbicos de
carvão ou QDO.OOO metros cúbicos de lenha.
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Outros g^as/os—Madeiras para construcção, moveis, queimadas, etc,

deixemos isso tudo de lado.

O gasto inevitável, portanto, será:

Central 1.000.000
Consumo domestico 1.200.UC0
Industrias fabris. 300.000
Siderurgia incipiente 900.000

3.100.000 metros cúbicos

Para fazer face a isso temos : 1.500.000 metros cúbicos.

Já não é brilliante a situação. Temos 12 annos na frente para tomar
medidas de prevenção. Em 12 annos a reserva estará exgottada.

E' preciso notar que a exportação de carvão de madeira é hoje um
negocio em florescência. Wagons e wagons de carvão seguem para o Rio
das estações da estrada Central.

E' evidente que, se esta exportação não cessar, o prazo para o exgot-
amento completo será muito reduzido. A primeira medida que se impõe
é impedir a sahida do carvão, em beneficio da conectividade mineira».

Estou estudando esse assumpto com attenção que elle merece, afim

de propor a V. Exc. as medidas que forem conveniente para acautelar os
interesses do Estado.

Eteginien íiscal do Estado

São os seguintes os impostos, taxas e contribuições en-

contrados pela Republica, creados, alterados e supprimidos na
vigência deste regimen :

l)—Imposto de exportação sobre :

géneros manufacturados

;

café exportado e

géneros de preducção e criação

Era antigo este imposto no regimen monarchico.
O Dec. 302, de 1890, orçando a receita para o exercicio do 1891, man-

teve, respectivamente, as taxas de 3, 4 e 6 "l^.
O Dec. n. 82, de 1890, do Governo Provisório, discriminou, nas suas

tabeliãs annexas, os producíos a elle sujeitos.

A Constituição Mineira de 1891 manteve este imposto como renda
exclusiva do Estado. A Lei n. 16. dc 1891, discriminativa do regimen tri-

butário, especificou este imposto entre as receitas do Estado. Diversos
decretos posteriores determinaram quaes os géneros, productos e mer-
cadorias sujeitos ás taxas fixadas nas respectivas tabeliãs. Actualmente
as disposições referentes a este imposto estão consolidadas no dec. n. 4.400

de Í915.

Kestc imposto está incorporada a sobre-íaxa ouro (em
francos) sobre o manganez : íirt. 23 da lei 705, de 1917.
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II— IMPOSTO PREDIAL

Este imposto era a renda provincial na monarchia.
A Constituição Min. de 1891 passou para os municipios a decretação

e arrecadação deste imposto:—leis n. 2, e 16, de 1891.

1 1 1 —IMPOSTO DE HERANÇA E LEGADOS

No ultimo orçamento da Província tinha as seguintes de-

nominações :

sello de heranças, herança em linha recta e heranças so-
bre pessoas residentes fora do paiz.

Remonta o Alvará de junho de 1809 a decretação deste imposto.
Regulamentado pelo Dec. geral .2.181 ; e Provincial n. 74, de 1875.

Conservado no actual regimen por força da lei 16, de 1891, tem sua con-
solidação no dec. 1.798, de 1905, variando as taxas de accordo com a sua
tabeliã annexa.

Nos orçamentos republicanos tem a saguinte epigraphe

Imposto de Xranemiseão Causa Mortie

Está conservado no orçamento vigente.

IV—IMPOSTO DE NOVOS E VELHOS DIREITOS

E' antiga esta contribuição, vindo regulamentada desde 1873.

A lei 16 de 1891 mandou incorporar (art. 6.°) esta taxa em selloe
com a mesma denominação de N. V. Direitos.

Nos orçamentos de 1892 a 1900 esteve incluido em scllos, com
a exceção do exercício de 1896 em que teve classificação própria.

O Dec. 1.378, 1900, disincoporou esta taxa do sello, visto ter sido,

em janeiro do mesmo anno, sanccionado o Regulamento do SELLO FE-
DERAL.

Está mantido nos orçamentos até o corrente exercício.

V—IMPOSTO SOBRE O SAL (AFERIÇÃO DO SAL)

Veto da Monarchia. Mantido pela lei 16 de 1891 (art. 11, n. 3).

Permaneceu nos orçamentos até o exercício de 1904, inclusivé, sendo
supprimido pelo art. 1.° da lei 592, de 1904.

VI-PASSAGENS EM ESTRADAS DE FERRO

Veio do antigo regimen. Mantido pelo art. 11, n. 1, da lei 16, de 1891'

Permanece nos orçamentos atê o exercicio corrente.

VII—IMPOSTO DO SELLO

Vem da Monarchia. Mantido pela lei 16, de 1891.

E' escripturado nos orçamentos sob esta rubrica, embora se denomine
sello de estampilhas, de verba, custas judiciarias e emolumentos.

Regulamentado em diversos decretos está hoje consolidado no Dec.
1.381, de 1900. Permanece nos orçamentos.



— 307 —

VIII -VENDAS DE TERRAS DEVOLUTAS

Começou com a Republica pelo Dec. 302, de 1890 (Gov. Prov.) e

Lei 16, de 1891. Tem sido mantida esta contribuição em todos os orça-

mentos até o corrente.

Constitue actualmente RENDA EXTRAORDINÁRIA como repo-
sições.

IX—IMPOSTO SOBRE O OURO

Vem da Monarchia desde 1875.

E' mais uma modalidade do imposto de exportação mantido pela
citada lei 16.

Continua nos orçamentos até a presente data.

X -IMPOSTO DE CONSUMO

Decretado pelo art. 2.°, §2.° da Lei l9, de 1891, sobre géneros de
fora do Estado.

Conservou- se nos orçamentos até o exercício de 1904.

Supprimidopelo art. 1." da Lei 392, de 1904.

XI-DIVIDA ACTIVA

E' proveniente de alcances de exactores e outros responsáveis por di-

nheiros públicos e por impostos, nao pagos em exercidos anteriores.

De longa data vem esta rubrica em todas as leis annuaes.
Continua inscripta em todos os orçamentos, constituindo hoje renda

extraordinária—reposições.

XII—RENDA DA IMPRENSA OFFICIAL

Provem da creação deste estabelecimento (lei n. 8, de 1891).

Constitue RECEITA ORDINÁRIA desde a Lei 19, de 1891,

XIII—RENDA DE TERRENOS DIAMANTINOS

Em virtude daConst. Federal, vem esta receita pertencendo ao Esta-
do desde 1893 (Lei 16, de 1891, art. 7, n. 2).

Actualmente conoUtue renda extraordi;:."ria r^oh a. ru'-rica, arrenda-
mento de próprios do Estado.

XIV-MATRICULAS, ANNUIDADES E PENSÕES EM ESTABELECI-
MENTOS OFFICIAES

.

Anteriormente a 1891 eram classificadas em Novos e Velhos Direitos
as matriculas em estabelecimentes officiaes.

Provem esta receita de matriculas em estabelecimentos de ensino, e

de pensões em hospitaes e hospícios.
Faz parte dos orçamentos desde o Dec. 302, de 1890 (Orçamento

para 1891).

E' hoje renda ordinária sob a epigraphe contribuições,

XV 10°/o ADDICIONAES

Foi creada esta taxa pelo art. 7 da Lei 301, de 1900, sobre imposto de
consumo, Novos e Velhos Direitos, passagens em Estradas de Ferro e

heranças.



— 308 —

Leis orçamentarias posteriores ampliarara-na sobre—além dos impos-
tos acima— industrias e Profissões, transmissão entre-vivos e consumo de
bebidas nlcoolicas.

Continua a vigorar no corrente exercicio.

XVI IMPOSTO TERRITORIAL

A Constituição mineira de ISOl deu competência exclusiva ao Es-
tado para decretar e arrecadar este imposto.

Creado pela Lei 271, de 1S89, começou a ser arrecadado em 1901 e fi-

gura nos oiçamentos até a presente data.
Remodelado pela Lei 746, de IHIQ, está destinado a substituir, gradati-

vamente, o imposto de exportação

.

Sua regulamentação está consolidada no Dec. 5.268 de 1919.

XVII TRANSMISSÃO ENTRE VIVOS

Era arrecadado pelo Governo Geral (antiga siza.

Pela Const. Min. de 1891 passcua ser arrecadado pela municipalida-
da embora a sua decretação pertencesse ao Estado, desde 1.^ de ja-

neiro 1893.

(As arrecadações de 1890 a 1892 feitas pelo Estado foram
devolvidas as Camaras Municipaes).

A Lei, addicional á Constituição, n. 5 de 1903, no art. 13 determi-
nou que este imposto passaria ^ ser dividido egualmente entre o Estado
e os municípios.

A partir do orçamento para 1904—Lei 374, de 1902—figura e conti-

nua nos orçamentos do Estado á razão de 3 o/". ,
As disposições reguladoras deste imposto estão consolidadas no Dec.

1798, de 1903, e alterações das leis 570, 644, 662^ 732 e 740 A.

XVIII IMPOSTO SOBRE RENDA INDUSTRIAL E COMMERCIAL E
SOBRE VENCIMENTOS E SUBSÍDIOS

Votado pela Lei 392. de 1904, foi arrecadado somente no exercicio de
1905.

Questões de ordem constitucional determinaram o desapparecimento
deste imposto na parte de renda industrial e commercial.

Imposto sobre vencimentos e subsídios também só vigorou no cita-

do exercicio.

XIX IMPOSTO SOBRE CONSUMO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS

Creado pelo art. 10 da Lei 393, de 1904: alterado pela Lei 533, de
1910, e leis posteriores, inclusivé a de h. 841, de 1922 (Orçamento para
1923), é regulado pelo dec. 2.994, de 1910, modificado este Dec. pelo de n.

6.225, de 1922.

Tem sido incluído na receita ordinária do Estado desde o exercicio

de 1905 até o corrente

XX INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Veio da Monarchia. Mas a Const. de 1891 passou a sua arrecada-

cadação para as municipalidades.



— 309 —

A lei, addicional á Consí., n. 5, de 1905, estabeleceu que a sua arre-

cadação é cumulativa ao Estado e aos municipios.
Em virtude deste dispositivo, a Lei 418 estabeleceu as regras para á

incidência deste imposto sendo posteriormente, alteradas pelas leis 496,

de 1917, 54i, de 1910, e 841 de 1922.

O seu regulamento vigente é o Dec. 2,993. de 1810.

E' rubrica orçamentaria da renda ordinária desde o exercicio de
1905.

XXI TAXA DE 3 FRANCOS OURO

Creada pela Lei 424, de 1906, é rubrica orçamentaria desde o exer-
cicio de 1907 e continua em vigor.

XXII TAXA DE VIAÇÃO

Instituída pela Lei 661, de 1915, recae sobre todos os impostos á ra-

zão de 0,0 1°/", sendo seu limite mínimo de $100.

Continua em vigor.

XXIII TAXA DE DIVERSÕES

Creada pelo art. 29, da Lei 705, de 1917, esta encorporada nos orça-
mentos a partir de 1918.

E' cobrada em estampilhas sobre bilhetes de ingresso em casas de
espectáculos e de divertimentos públicos.

Está alterada pelo art. 4 da Lei 841;- de 11)22.

XXIV MULTAS

Vem dos primeiros orçamentos da Monarchia.
Recae sobre infracções de leis e regulamentos.
Permanece em todos os orçamentos como renda extraordinária.

XXV IMPOSTOS SOBRE AGUAS MINERAES

E' sello de authenticidade das aguas mineraes naturaes sahidas das
fontes do Estado.

Começou a figurar nos orçamentos a oartir da vigência da Lei 393
de 1904, e continua a ser arrecadada.

XXVI RENDA DE FEIRAS DE GADO

Começa a figurar nos orçamentos a partir da Lei 470, de 1907.

Ainda vigora.

XXVII TAXA DE ESTATÍSTICA

Creada pelo art. 8.° da Lei 393, de 1904, era cobrada e classificada
em selli.

Modificada pelos arts. iO, da Lei 682, de 1916, e 6.o da Lei 750, de
1917, á razão de $001 por kilo de mercadorias não inciuidas nas pautas
de exportàção.

XXVIII QUOTAS DE FISCALIZAÇÃO

Não constituem rendas do Estado: são meras contribuições com ap-
plicação certa e invariável.
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Como Renda ordinária figura nos orçament:os:

Juros de dinheiros em Bancos, de apólices Fede-
raes e dividendo de acções;

Arrendamentos de próprios esíadoaes, venda de
productos de colónias e institutos;

Juros de empréstimos ás Camóras municipaes e

emprezas diversas;

Venda de lotes eoloniaes e próprios cstadoaes,

vaccinas, mrxhinas, sementes e reproductores

que são verdadeiras reposições de dinheiros adeantados e empregados
pelo Estado, não constituindo assim, propriamente, uma receita annual,
pois que todos estes títulos são amortisaveis em exercícios orçamentários
seguidos.

ffí^eceita» «!e origens diví*-rsas

São provenientes de recolhimentos feitos aos cofres do Estado e não
correspondentes averbas orçamentarias expressamente consignadas.

Ainda no orçamento em vigor a partir de l.°de janeiro do corrente
anno está consignada em .iSesida exti»aoi*diiiaa'ia a verba
B^enílas «la Mèíle Sul Mineira que é compensação da mes-
ma verba consignada no orçamento da despesa.

Imposto do Ouro

A arrecadação do imposto do ouro não tem acompanhado o desen-
volvimento das outras fontes de receita do Estado, apresentando-se-nos
com oscillações mais ou menos sensíveis de anno para anno, ora para
mais do orçado, ora nlo attingindo a estimativa; o que no emtanto não
-se verificou no ultimo triennio dado o caracter de estabilidade observa-

da no movimento ascencional constante, arrecadando-se em 1920,

253.263SI74; em 1921, 553.438$-í22; em 1922, 603:526$727, rs..

Como causa determinante deste facto deve-se ter a elevação do preço
do ouro no período em questão, por isso que as quantidades exportadas
não apresentam augmento considerável que o justifique; em 1920 expor-
tamos 3.935.356 em grammas; 1921, 4.535.153 e em 1922 4.491.061.

Egual oscillação observa-se nas exportações dos annos anteriores,

podendo o producto ser classificado entre os de lento ou estacionário de-

senvolvimento, conforme demonstrani os dados de estatística existentes

na Secretaria, donde foram extrahidos os seguintes referente; aos quin-

quenníos de 1898 até 1922:
iiuposto
2 8V3:143S! 88

19.100.! 55 1.300:4ri6Sí'20

20.809.547 1 365:86''885G
I.G'i4:5r2-!220

2.071:9SíSl07

com as seguintes alterações:
mais menos

enlre 898 -19.",2 e 1903 -1907- . ,
172.719

I'0i-l'.l07 e 1908—1012. 1.2e9.392

19 8-1912 e 1913 -1917 1.421.1ÕI

» 1-.I13 -1917 e 19 i8 1922 2,113.401



— 311 —

No período de 24 annos a exportação apresenta um avanço liquido

de 4 788.923 grammas, que corresponde ao de 74.501 grammas por
anno.

E' uma das mais antigas contribuições orçamentarias e tem soffrido

diversas mutações no systema da sua arrecadação.
A principio esteve sujeita a uma taxa fixa; passou depois a ser arre-

cadada conforme o numero de mãos dos engenhos empregados no tra-

tamento e trit) ração do minério; voltou novameute ao systema antigo da
taxa fixa, a que mais tarde additou se outra sobre a renda das compa-
nhias, e que não chegou a ter applicação.

Actualmente paga 3 '/^ °/o, «ad valoremi», taxa a que ficou reduzida
a anterior de 5 deaccõrdo com a lei 282, de 1899, incluída na pauta
mensal dos productos taxados.

Até agora tem sido ella exigida segundo os moldes estabelecidos

nessa pauta, sejam quaes forem as alterações das cotações do mercado;
V. Exca., porem, na convicção de que ao Estado decorrem prejuízos por
essa pratica, pretende modificai-a.

Estações de arrecadação

A collecta das rendas do Estado é realizada directamente pelas re-

partições fiscaes do Estado, pelas federaes, auctorizadas por contractos
entre os governos e por empresas de transportes, particulares, mediante
contractos celebrados com as respectivas directorias, podendo ser gru-

padas da seguinte forma:

IThesouro
do Estado

Collectorias
Pontos Fiscaes
Feiras de gado
Recebedoria de Minas

Alfandega de Victoria

Recebedoria de Santos
Thesouro de São Paulo
Estradas de Ferro

A Alfandega de Victoria é encarregada da arrecadação da taxa de
3 francos sobre o café mineiro exportado por ali, na fórma do accordo
celebrado com o governo da União; a Recebedoria de Santos e Thesou-
ro de S. Paulo, do imposto de exportação e taxa de 3 francos incidentes
sobre o café exportado pelo porto de Santos ou outro ponto do terri-

tório paulista, de accordo com os contractos celebrados com o governo
paulista; as empresas de transportes para a arrecadação do imposto de
exportação incidente sobre os productos dados a despacho em suas es-

tações, do de passagens, de consumo de lenha, de sello, da taxa de 3
francos e da de estatística.

Investidas, assim, da funcção de fiscaes e arrecadadores das rendas
do Estado,' agem todas de accordo com a respectiva legislação e na fór-

ma que lhes prescrevem as instrucçfíes e ordens expedidas pela Secreta-
ria, segundo preceituam os contractos.

A arrecadação total das receitas do Estado em 1922 pode ser assim
classificada por espécies de repartições:

Por contractos
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Repartições do Estado.

Por contractos

.

iThesouro 7.177:611$235

I Collectorias 36.010:185S139
/Recebedoria de Minas 16.109:905$79ô
/Pontos Fiscaes 1.469:30355687

( Feiras de gado - 248 :333$198

(Empresas 1 ,971 :205$235

-( Repartições publicas . . 6 , 499 : 129$553

incluidos todos os recebimentos verificados e attribuidos ás rendas
orçamentarias e extra-orçamentarias, recebimentos que podem, ainda, ser

.classificados pelas rubricas do orçamento na seguinte forma e na ordem
decrescente até cem contos de réis.

Collectorias :

empréstimos económicos 7.274:225So22
imposto territorial ' 5.151:188g789
empréstimos municipaes., 4.391 :955S749
imposto de transmissão infer.-vívos 3.683:482gl39

» » consummo de bebidas 3.074:396S-121
» » industria e profissões 2.725:.51^SÍ32
»- » sello , .. 1.8í9:G36S624
" » transmissão causa-mortis 1.81.t:C;23Si')-I3

» » novos e velhos direitos .'.
. 1 563:2578817

taxa addicional de 10 % 1 .333:048S558
divida activa '.. ; = 973:9t(78933
multas 447:6918968
taxa de diversões 330:505S400

» viação 293:344S057
caixas bonericentes , 224:8223012
cauções • .,. 2O3:8O7S0õO
restituições e reposições. 149:435S8i2
venda de vaccina

, 136:2938000

e pelas outras estações arrecadadoras:

imposto de exportação 26.719:6978802
taxa de 3 francos 4.840:792S8õ5
passagens em estradas de ferro 1:52G:083S422
imposto do ouro e diamantes 6U3:526S768
taxa de viação 367:8S18147

. » addicional de 10 °/o... 153:184Ç402
juros de dinheiros em Bancos .' Il2:037g500

Por saa vez as despesas pagas no mesmo período pelas repartições

externas são classificadas na forma seguinte:

Collectorias:

empréstimos económicos 5.931 :7588?fi9

instrucção primaria e inspecção 4.404:1628383
empréstimos municipaes 3.386:4848912
força publica - 2.664:53CS197
saques a cumprir 2.169:8498770
porcentagem á coUectores 1 530:041g477
magistratura.» ., . . 1 .255:9818403

- bonificação 1.016:586g609
inactivos ,. 535:6828213
juros diversos '. 437:4õ0g257
"deleeados de policia e carcereiros....' 383:835S676

. restituições 227:010g658
• custas crimes 2ll:545g277
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pessoal da Secretaria da Agricultura 204:328g795
» » » das Finanças, Fiscalização,

expediente . 204:217$75l
caixas beneficentes 161:02?S604
escolas de pharmacia, normaes e gyinnasio 140:36680:5
empréstimos de orphâos 146:079$315
cauçOes 143:583ST;5
pontos fiscaes e aluguel de casa 136:526g935

A manutenção, o custeio de todas estas estações custaram ao Estado
no mesmo período :

collectorias 2.171:7338385
pontos fiscaes o 734:6058054
porcentagem á estradas de ferro 2.260:1108131
feiras de gade , 150:8068351
Recebedoria de Minus 275:371t'31,

incluída na verba—Pontos Fiscaes—o que se despendem com as porcen-
tagens pagas ái3 Alfandegas de Victoria, Recebedoria de Santos e The-
souro de S. Paulo. Agora comparada a despesa com a receita década
espécie de repartições, verifica-se que ella está nas seguintes propor-
ções:

collectorias frenda orçamentaria) 23.807:7598059 9,12 V»
pontos fiscaes... 7.938:4338^40 9,20
empresas particulares 10.971:2058255 20,64
Recebedoria de Minas 16.1i.9:9058796 1,70 "/o
feiras de gado 248:3338198 6ii,16 »/,

Thesouro 7.177:0118235 6,17 »/o

Concluindo-se d'ahi que a proporção que a arrecadação effectuada
directamente nas repartições do Estado e nas federaes custa á Secreta-

ria entre o máximo de 9,20 e o mínimo de 1,70 "/„, na média de 6,54 %,
a effectuada pelas empresas particulares de transportes fica-lhe pela som-
ma elevada e correspondente a 20,64 °/o da receita, isto porque, pelos
contractos, percebem elias por centageni sobrea taxa de 3 francos so-

bre o valor do imposto a ser cobrado nas Recebedorias de Minas e

Santos, desde que tenham extrahido as guias de transito.

O seguinte quadro falia melhor a respeito da arrecadação de cada
uma e da porcentagem percebida:
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ilLrrecadaf^ão discriminada dos pontos rjscaes
e dos auxiliares em 192'£

Araguary :

Séde , SSSíeOO
Ipé Arcado 6958500
Barreiros ISSgSGC
Engenheiro Bethout 5g800
Amanhece —
Estação

....

—
Mio de Pau

.

433S300
Pilões —
S. Antonio do Rio Verde ,

Faustino Lemos —
Soledade —
Arrependidos —
Freii'es —
Campinas..... —
Pereiras ; — l:651g7on

Arceburgo :

Séde 4548700
Canoas 4:894850o
Macahubas 6358300
AgUH Limpa 63Ç4U()

Bo^rda da Matta 1598500
Antonio Ferreira 1:657Ç400
Areas li241S10(»
José Rezende 33186UO
Uzina 16'SlOij

Montesanto.., 440SUUM ',i:895S600

Aymorés :

Séde ,
4:013Sr)()(i i:913g600

Barreirinhos ;

Séde .S'.gi)O0 S48IIOD

Barra do Manhuassú :

Séde G: 4238681
Consolação. .. . . ri6S98J

Tres Barras 259gl0O
Penha do Capim. 782g200
Alto do Capim 3:8798500
Bomfim,... 3:975è(W0
Humayta 1:7878700
Bom Jardim 1:1128600 18:276g7G8

Cruzeiro :

Séde — —

Candelária :

Séde 670S42O
Tronco 399S3)(l
Sertão 1648870
Marmellos 238590(i

Jogo da Bolla 10GS39U 1:5798880

Caracol :

Séde —
Jaguary 6:775g00i'
Grainma , :-<:739$3o0
MisacI , 1:8138900
João Diogo C26S9i)i(

Oleo 39<850()
Finhoirinhos 3858800 l3:7.S4g4(1U
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Delta :

Séde 8:ni3í!00G
Delta 11:55dS100
Junqueiro

. ]23§200 19:t",96S300

Dois de Abril :

Séde ',
, 606S400 696g400

Liores de Guaxupé :

Séde i l:D64g'00
Santa Cruz 98SõuO
A'igilatos 3i7S2W
Julio Tavares , lOSgllO
S. Antonio da Barra l:l-18stC0

S. Matheus • lOISSOO
José Chico 544$fc(Xi

Muzambo 2.<-!S-lL0

Campestre Iòr,g7v'.u

Belém • 141<<10j

Francos 703g20i3

Bom Successo 23g200 5:229$õOO

Dôres do Rio Preto :

Séde 4.•4483300
Antonio Gonçalves 139S9a)
Mundo Novo 167$hC0

Monte Verde 3738200
Medeiros 998S400
Pedra Menina.... 69S000
Espera Feliz — 6:196$100

Espirito Santo do Pinhal :

Séde 45SÕ03
Rio Manso —
Ranchão..-. —
Bõa Vista - — 45$500

Fortaleza ; •

Séde 94:036S788
Pocaino 15:47dSS0O
Divisão , 5:246S7(J0
Malhada de Arêa 2.318SC00 117;077g288

Garimpo
Séde

.

l:372S6:-0

Engenho da Serra 6-05000

José Rodrigues 189SH0'.i

S. Roque 148S000
João Peixoto 39S:-00
Marceliano 8õS>00
S. Thomé 4638103
Garimpo das Canoas 105g600
Bálsamo

.

SgOGO 3:061$73O

Itajubi- :

Séde 47:2S5S?S0-

Marins.... 2:029§1CO
S. Francisco de Salles 3;516S100
Gusmão , 90S400
Galvão 129í;;0:jO

Campo do Moreira...., 144gi03 Õ3:l95g220

Januaria :

Séde 11:6(J3.S3C0

Catolé ; S02SI00 12: 405$ 100
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Jacaré :

Séde 13;232S200
MoiTinhos 1:G74S800
Manga

, 2:0'i7g000
Ponta! do Escuro l:S12s:'!no
Salinas ilOlgTOO
Cocos

, 393SÒU0

José Aroeira :

Séde ,.. 41í;900
Cemitério." „ Te.-TSlJOOO
Antunes 32:4õ4S4G0
Nunes l:mij,~m
Agua Comprida 7:010^700

João Gonçalves :

Séde —
Antonio Prado.... 17(i:983S400
José Felicíssimo 9378400
Península 4%{iOO
Sapé CS400
Mundo Novo 7S::00
Maribondo 14:4õ6g300
Mandioca H:639S14O0
Aldêa 3:91«S300
Aguas Amarellas 185S700
S. Francisco de Salles 85^700

Joaquim Mattoso :

Séde 63flOO
SanfAnna l:075S3oO
Zacharias. 5:0308800
Lopes H:10óÇ4iio

Quínlinos 8.SS600

ídorro da Mesa :

Séde —
Rosas 520S100
Rocinha 1U8S700
cachoeira l'.iS80O

Cuscuzeiro r)>S"ij>60O

].a£;oa lt<5SO0O

Esmeril . 144^900
Capctinga ) :4Gái)5U0

Guardinha 3:Oõ8s2cO
Brojinho 357S000
Pires i 18G)550L)

Monte-Siâo :

Séde 5:403S700
Souza Rico 1 :C>7C.s;lOO

Gramiiial Grande , 1:5133300
Scrroic 3:9;)9SyOO

Lavras 9:275$700
Liberdade 1:0918500
contas :.'9S000

Fructuoso...' 2:26lf3iX)

Paiol de Tulhas 79J700
Soccorro —
Lyndoía —

19:39?S800

117: 668$". 00

2u8:224SluO

17:363Ç200

6:GÓ3$400

25;293SS00
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Manhumiiim

Séde
Príncipe
Thelemaco
Laginha
Tres Barras

Palmeiras :

Séde.
S. José dos Toledos.
Formiga"
Salto de cima
Pitangueiras
Sellado
Extrema
Tamandúa ,

Pico
Pinhal
Salto de Baixo
Poncianos
Azevedos
Providencia
Palmeiras
Bragança
Piracaia

Parahybuna
Séde.... ,

Barra Longa
Carvalhaes
Tres Ilhas
Serraria ,

Passa Vinte :

Séde
Auxiliar
Teixeiras ,

José Fabiano
Cândidos
Espraiados,

. Furnas
Souzas
Visconde de Mauá.,..
João Rodrigues
Capitão Mor
Registro
Taquaral

Patrocínio :

Séde
Sete
Terreno dos Orphâos.
Morro Alto
Corcovado
Palma
Chave do Campello..
Chave do Elydío
Alegria
Paraokena
Maromba
Tapirussú.
Conde.
Retiro
Miracema

1:500S987
1:8158895
l:214g728
I:374g902

113:1908900
26:6585400
18:745^400
3:8418500
l:f)61S300
2:64^5600
l:095S3ii0

1:1668800
1O4S0OO
5:Mg700
56bg600

3:4078400
438^000
1878800

15:5258700

53:9408175
1408800

. 148600
6:9418200

16:4328900

10:350$7C0

2:2048600
1658200

10:7448700
S: 4508800
878Ç7U0

4:4838000
6738800
504§900

5:7898100
3:292g000

8748700
.: 6668000

67$000
368400

1028400
40.51600

108S400
378$200
178ÍÍ00

1608800
3463400

1?5$700

332g000

5:906g512

189:7748400

77:469g675

42:5378500

4:621f400
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Paraíso :

Séde 107:584$420
José Gomes 4:919S800
S^o Sebastião 1;60U5(X)
Milho Verde 96S7UO
Juncal 3l9f600
Alto da Serra 235g600
Imbirussú 138500
Quilombo

, 2:0978300
Bicudos — 116:868S120

Porto das Flores :

Séde 33 :027f700 33 :027S700

Pirapóra :

Séde 6:416$800 6:416g8CiO

Picada

:

Séde , 2:659f800
Paiol 2:7178400
Santa Barbara 1:958^000
Sant'Anna 1:529|200
Pinhalzinho

, 8048100 9:66S$500

Pouso Alto :

Séde 3:8988400
Picú ,.. 13:758$400
Mantiqueira. 23:2048600
Itaguaré 3088200
Jacú 2291800 41:3998400

Porto Novo :

Séde 28:090^040
Mello Barreto 748100
Barrado Angú , 148600
Porto Velho. 298300
Conceição 7S6( O
Antonio Carlos 8:lI286iJO

Pirapetinga 2:6568700
Ilha Formosa 5238900
Cachoeira Alta 277g"0O
Barra do Pirapetinga..... 1458700
Conceição do Parahyba 1938700
Santa Cruz do Monte Alegre 297$800
Alexandria 83g600
Suruby 1808500
Pedra Bonita 349$500 41:0378340

Pangarito :

Séde 5901000
Azêdo 6238^0)
Matta dos Creoulos 120SI00
Perdição , 23S500
Santa Rita dos Coqueiros 998800
Sáo Manoel 28^00
Ribeirão do Gavião 2278700
Coelho Bastos 4418100
S. Bento..; 3318700
Antonio Prado 3263200
Tombos 29OS00O
Monte Café ,

2968600
S. Pedro 6148100
Porciuncula — 3:9878400

R. P.—20
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Poços de Caldas;

Séde 2:290S400
Moinhos ....... —
Cascata e Prata 976§S00
Rio das Antas

.

... 1-828S0(X)
Rollador 464S400
Lambary 1868800
Faisqueira 4088100 5:654|500

Resende:
Séde — —

Rio Preto:
Séde....: 414SOO0
Ponte do Rio Preto 26:211S878
Santa Thereza * 2:õ37S380
Nogueira 5:059S040
Tres Barras ; ,

978iO:t

Chacriaha....... ..: 5:7878077
Coronel Coutinho 610S4(iO 40;716S9T5

Santa Rosa:

Séde ". 923S400
Mansinho , 15:0685500
Heraclito
SantÁnna do Paranahyba .,. 4:424SnO
Jacaré 33S060
QuissassH- ; I:I35S880 21:5858010

São José dos Campos:
Séde 448$735 41SS735

Santa Clara: .

Séde l:9í-3$900

Catinga 1:8708500
Santa Martha 868g200
Quintinos 1:0948600
Jolla 1:084^640
Onça... — 6:901$âfi0

Santa Delfina:
Séde 3(5:7118930
-Braz Silva —
Porto dos Índios • 122$400
Coroas 8.S900
Barreado , 12:593$0JQ 49:436SJ00

S. João do Paraíso:
Séde 2:1108400
Fundão 346gd0o
Cabeceiras de Fogo ]4Í'8900

Panelias
,

3968*300

Curro 60i$700
SanfAnna 2.8598700
Taquaril 32?8200
S, João da Matta 2728200
Condehubas — 7:0328600

Sapucaia:

Séde —
Anta 2:5028620
Ponte de Pênsil 10:2568790
Ponte de Anta 1628

^

Chiador ...» 1448700
Entre Rios . 748000
Santa Fé 324$028
Porto do Chiador ; 759!>9(»0

penha Longa 878200 14:3118408
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Séde.
Salto Grande:

Sapucahy:
Séde
Rio Manso
Boa Visla
Sapucahy
Ranchão

,

Taquaral
Grama Roxa
Fazenda Araarella.
Jacinthos
Machados
Eleutério

,

Uberabinha:
Séde
Affonso Penna.
S. Jeronyino
Confusão
Porto Feliz

, .,

Praião
Uberaba

Umbuzeiro:
Séde
Mamoeiro...
Castello
Veredinha
Campo Grande

Paracatú:
Séde
Freires
Sanio Antonio do Rio Verde.
Pereiras •

Soledade
Faustino Lomos
Campinas
Arrependidos
Guarda Mór

Séde.
Icem:

32:3618400 32:361$400

109SOOO
; 6186500
:976$100
:487ÇS0O
2I2$800
35US0OO
]48$8O0
2568800
1208800

26S780

11,997$600

148S180
32$600

5:3628310
5:7478500
5:472Ç50ii

5:6298500
1558700

18100
2648800
2448700

58100
26R8800
1688800

1:5848400

6:3068580

12:2258188

22:3678510

9*88300

1:5848400

»





'Ét, em 1922

Taxa de estatís-

tica
Industrias b pro-

flisões
Taxa de viação

178$50(— ) _
—— —

18:55jg88.]

DCSOJ/OI —
2;í0lg891 —
3;095á!94D
1:98uí;;}95

8:173g221
1*8 .13

1S299
IglOO
4í;800

$158 300Í00O

~45$452

1$100

4g000

S044
S'4C0

18800
158315

347S214 2505000

127:216$26G
43:05&g220

5:4£4g036
43:2.-f)S700

91&$;i00

13:0308200
58:57!-8õOu
13:51ií900
26:639í0ijU

] : 0868494
13:5388004

2á9S30u
228900
518731

233Ç400
J8515

4248600
388333
88351

628738
2308043
938102
18400

l:178f834
958413
158200

622S170

Taxa de diver-
sões

Quota de flscali-

çâo
Imprensa Offlcial

15:3O0|O0O

3.1:0008000

l:852g42j

1880OO

13f500

253?500

18|0CO
I85OOO

54Ç0OO
438500

207Ç000
33Ç00O
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\Vtcton« A Ulnu
ArcaborKo
ArogOBry
Ayrnor^i...
ItarrAdo MubOMku
HaminobM. . . .,

CudelarU
Doiidr Abril
DArai do OuKiapé
DflU
Dom do Rio Pr«io
Rapinto Suto do Piubal.,
Porul«M ,

O«nin|io... ,,

lUJubá.'.','V..'.V.V.*'.V.V.''.

Jotó Aroflin
,

JâCif*
JftnuAha.

,

Oooçalv«s
oim XfaiiQM .,

< «III M«u .

Pou»o Alto

l'orto dBM PIoroi..
PicAila
Puu Vtnte

Sanu DoIfliiK
,

S. Jo*o do ParàÍiò*'."'.'."iil!!*!!
Sapucaia
S. Jo«í dot Campos
Santa Clara
Santa Rona
Ub«at.inlia

,

,UiDbuteiro
Ira de gado do Bamflea

,

• • Campo B«llo,
• a Cnrrvllo

» • • • Lirramcnto..,
» » Paraito|>oiía.

* * SiUo...
>

_
• -8. Joaé d« A1«ffl

ri dr irado dp S. Sohãitilo do Pa-

Agua« Virtuotaa..

-:iporlatio e tO'

tirotau de man-
ganaa

.Íobt«Uia do caf«

6:w-|ro

09000

GSOUO

ICfSOO

ipíM

IS5ÚU

i?sooo

roo

bSuOO

&ÍWO

6(»:lKl|&l>3
it «mm

13I:0DISIIU

l:ISfiSH'

11^

66:814*O

l3:IO«tllU
1»:7.'

ifMO
t&õu

S«<t7

Taia d« osUUt.

sou

&f.ro

Taxa da diver- Quoia do Oacalt- lmpr«n*a Ofdcial

»09CKU

K40OO

•}\:t U)

blSTll

kixai
9JJIIJ

l:in<S(«l

45* •

lli)S«U>

l:»ISii<o

8ir)i<)

afSdu»
i(as..VJ

it:s>0'

l»ll.<'
10$i*B



Cobranças inde- Consumo de lenha Caixa Benefi- C. Beneficente Arrendamento Tolaes
vidas cente Civil Militar de próprios

1:653S905 19:22.SgS80 858012 3:270SOCO 18.109:905g79G— 6.246:6308253
1:3058500

58$120 2:22?$0C0 280:6188545
l.}22$006 99:4U"S350 _ 3.917: 1Í6S040

218300 4:05''8900 _ S5: 545^156
6.2318400 32:6478100 837:145«280
9938100 39:42(8)00 1.195:1438420

8:082g200 130:U0t8'J00 _ 1.281 :377§800
8:1258^00 36:0iJ(g}00 l:100gOOO 2.067:2158500

98240 5:372S914
153S00U 8:6948200 _ 1.339:5808700

38414 80^400 10:1428203
958800 1:6538402

8400 4:9]58200
2838784 2958800 1:0958732 20:4698170

Ç300 838900
27$i60 838,400 13:9568460

78895 608000 1: 6538280
7268500

10Í440 5:404$o00

458350 21:04lf280

38S628 6:196S1C0— — 458500

2f200 3808440 5708666 117:950g03l

818836 UC8400 488800 3:179|230
l:518g400

ISIOO 68200 878000 í)3:38686i!0

58S550 118:001*464

S590 12782)0 9C8100 19:35lgl58

1$400 478600 12.386S867
6498100 — 1208000 — 208:5708480

2$880 608000 17:4368100

$^20 4298920

19$70U 808400 7:0Dlg630

>
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^nta Clara

,
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Faira do Bcmflca

• Campo Bello. . ..

• Curvcllo..
> • Livramento.. ...

. Sitio
• • S. Jo*é da Mim Parahrba..

S. K«tta«iiâa do Piralio
a i Trca CoracA«B.
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Arrecadação pela fronteira

(INCLUSIVE BONIFICAÇÃO E AUXILIO PARA ALUGUEL DE CASA)

yjl galll^fXyci^/ a\jK\JL<xi Aduo Total Proposta

37 vigias flscaes de 1." classsè 280$ 3:360$ 124:320$^ 280$ 3:36Cf 67:2XS

41 » > » 2.' > 230$ 2:760$ 113:160fi> 240$ 2:880$ 103:780$

18 » » * 3.» » 170$ 2:040$ 36:720$/

1 V. auxiliar de 1.* » 180$ 2:160$ 2:160$^

10 » « » 2.» » 120$ 1:440$ 14:40o| 125$ 1:500$ 360:000$

227 í p 3.» » 92$ 1:104$ 250:608;

334 541:3C8$ 530:880$

PORCENTAGEM CALCULADA PELA ARRECADAÇÃO DE 1922, 1.456:969$ QUE CUSTOU 42,7"/»

ACTUAL

r' ... I É I
-

-

Arrecadação dos pontos, sédes, 61 :G08g, Vig. flsc. SVo 32:280$ V.

/ Vig. flsc. 50/, 40:568$ V
Arrec, in pontos de extravio 811:363$ j

( Vig. auxiliar 17o 8:113$ G.

80:961$

No ordenado dos vigias menos 110:448$

6'7' 88:736$

1°/. 8:H3$

õ»/» 40:568$

87:417$

6:456$

6»/o 38:786S

2°/o 16:2^$

50/0 40:568$

95:531«

10:570S

60/0 38:'736$

<o/o 1J:50?Í

ò°lo 40:56S$

97:80C

16:945$

6»/o 38:736$

fU 32:454

57o iO:5G8$
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Feiras de gado

De accordo com as disposições do Decreto n. 5.264, de dezembro de
1919, o serviço das feiras de gado, até então, a cargo da Secretaria da
Agricultura, passou a ser superintendido pela das Finanças, ficando, des-
de logo creadas as de Campo Bello, S. José d'Alem Parahyba, Fortalesa,

Curvello e mantidas as de Bemfica e Tres Corações, já existentes, crean-
do-se posteriormente as de Fructal, Livramento, Paraisopolis, Passa Qua-
tro, Rio Preto e São Sebastião do Paraíso.

A de Sitio, extincta pelo paragrapho \. do art. \ do referido de-
creto, foi restabelecida, em attenção ao pedidos de vários interessados.

Das treze feiras creadas, até agora, estão funccionando 10, somente,
não tendo sido installadas as dos municípios de Fortaleza, Fructal e Rio
Preto e a de Curvello, embora funccionando desde a data da promulga-
ção do decreto 5.264, não accusou a passagem pelos seuscurraes de uma
rez ,siquer.

Não foi animador o movimento commercíal destes estabelecimentos
officiaes no correr do anno, por se terem nelles feito sentir as consequên-
cias do retrahimento dos negócios sobre o gado, phenomeno observado
em todos os mercados e Estados productores e determinado pelo fecha-
mento de vários matadouros, entre elles os de Barreto e S. Paulo.

As transacções verificadas durante o anno alcançaram o total de
215.516 rezes, com o augmento de 6 177 sobre o de 1921 que foi de
209.339, assim discriminadas.

1021 1922 Mais Menos

38 534 15.806 17.728
20.059 16.891 3.108

763 763
20.721 17.075 3.646
1.383 4.292 2.909

12.551 17.545 4.994
6.083 8.841 2.242
16.315 19.103 2.788
98.693 120.200 21.507

O valor dessas transacções que em 1921, foi de 42.961 :158$538 retra-

hiu-se para Il.849:355$244, devido não só ao menor numero de rezes nego-
ciadas, porque, em Tres Corações, das 120.200 entradas, 81.867 foram
vendidas, sendo as 38.333 excedentes, apenas, registradas; como ainda ao
preço médio por unidade que desceu de 205$222 para 175$836 com a dif-

ferença para menos de 29$386.

Onde tal phenomeno mais se fez sentir foi na de Sâo Sebastião do
Paraíso em que se verificaram o excesso de 2.788 reses negociadas e o
decrescimento do valor de 4.075:883$000 para 3.960:32l$000, motivado
pelo decahimento do da unidade, avaliada em 1921 em 250$000 e em 1922,
em 205$304.
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No confronto dos dados referentes aos dous exercícios, observa-se

também sensível differença do peso médio das rezes negociadas, contra o
de l922, como se vê do quadro seguinte:

1921 1922

Bemflca 376 200
Sitio.... , 236 215
Além Parahyba 352 166
S. Sebastião do Paraíso 240 241
Tres Corações 386 225

A renda que o Estado percebe pela manutenção de taes estabele-
cimentos, apresentou o augmento de 5.730$235 sobre a do anno an-
terior, devido ao augmento do numero de rezes n'elles registradas.

Provêm ella das taxas de 1$200 ou 1§000 por cabeça de gado
vendido, vigorando a primeira nas que dispuzerem de balança e a segun-
'da nas desprovidas de tal apparelho e dos sellos cevídos pelas guias
fornecidas para a exportação.

Esta taxa substituiu a denominada de—balança—instituída pelo art.

17, da lei 617, de 1913, sendo a pesagem do gado facultativa e gratuita
na fórma do paragrapho 2, art. 16, do decreto 5.264.

A Secretaria, tomando conhecimento das constantes reclamações dos
vendedores de gado vaccum, suíno, caprino e lanígero, destinado ao con-
sumo interno do Estado, resolveu modificar o disposto no paragrapho
1, do art. 16 do citado decreto para permittir a sua pesagem nas balan-
ças, pagando as taxas de 500 réis por cabeça para ovaccum e suíno e a
de 2U0 réis para lanígero e o caprino, expedindo as instrucçOes de 3 de
janeiro de 1920, que estabelecem:

«Fica, também, permittída a pesagem do gado vaccum^ suíno, ca-
prino e lanígero, que não tiver sido registrado e nem vendido nas feiras,

caso em que cobrar-se-á a taxa de $500 a título de pesagem, por cabeça
de vaccum e suíno, e $200 de lanígero ou caprino, fornecendo o admi-
nistrador o talão respectivo, extrahido do livro n. 2, sendo a renda lan-

çada no livro Caixa. Neste caso, registrará o administrador no talão,

com tinta carmim, o peso médio verificado por cabeça>.
Encarreguei pessoa competente para estudar a situação, o funccic-

namento e a cônveniencia da manutenção de semelhantes institutos, apre-
sentando me ella os dous seguintes memoriaes: um sobre as feiras, outro
sobre o commercio de gado no Estado.

Sem encampar os pontos de vista deste trabalho, junto-o a este re-

latório, pelas informações e dados interessantes que contém.

Am feiras

—

Sua bistoria e suas utilidades

tAo tempo em que os meios de communícação eram escassos entre

as cidades e entre os povos, o commercio, as trocas, se faziam em con-
dições differentes das de hoje. Aliás, não foram somente os meios de
.communicação que determinaram, nos velhos tempos, os processos com-
merciaes —para estes influíram, também e poderosamente, a organização
das industrias, ainda quasi que exclusivamente dòrmciliares, sem a pos-
sante conpentração em fabricas de nossos dias; e a organização monetária
e de cambio, inexistente, esta, e imperfeita, aquella.

^ As populações praticamente viviam no regímen da troca em especíe.

Cada agricultor e cada artífice trocava em espécie o excesso do que
produzia ou aquílio de que não necessitava pelo que lhe faltava.

Mas, nem sempre o productor encontrava, com suas mercadorias, o
objecto ou objectos de que precisava, principalmente tratando-se de
productps das industrias extractivas e manufactureira, na sua localidade .
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Então, procurava alhures, levando comsigo a sua moeda, isto é—o que
produzira o seu trabalho.

Assim se formaram, por toda a parte, os mercados primitivos—pon»
tos, "nas localidades e regiões, onde se fazia a troca de toda a espécie de
productos, indígenas ou exóticos, sendo estes transportados por vezes de
grandissimas distancias, quando de grande valor e pequeno volume, taes

como pedras preciosas, jóias de bronze, ouro e prata, armas brancas e

de fogo, perfumarias, bálsamos e pomadas, porcellanas, crystallaria, sedas,
rendas, cerâmica, etc.

Em breve, porém, esses mercados se tornavam permanentes e espe-

cialisados para a troca de productos de uma determinada localidade ou
região, e surgiram os intermediários ou commissarios, encarregados pe-
los productores de fazerem as trocas de seus productos. Assim deve
ter nascido a classe dos comniercinntes.

Esses mercados, si resolviam o problema das trocas de productos
locaes, nao o faziam com referencia ás trocas de productos entre regiões
afastadas, em caracter permanente. Dahi o facto dos productores e mer-
ciidores de diversas regiões terem combinado, pelo costume, encontra-
rem-se em determinados locaes em epochas fixas e periódicas, para faze-

rem as suas trocas.

Foi como nasceram as feiras, que se distinguem dos mercados pelo
seu caracter de periodicidade maior ou menor.

Na Europa, ao tempo da Edade Media, existiam costumeiramente
numerosas feiras, algumas até especializadas para a troca de determina-
dos productos. Aos locaes onde se realizavam, naqueiljis epochas pre-
fixas, affluiam mercadores de toda parte,'.ajuntando-se grandes multidões
bizarras, cosmopolitas. Para estes mercadores ambulantes, até certa

cpocha, nao se inventara nenhuma taxação—fazia-se, pois, merciido li-

vre, donde o seu grande êxito e concorrência.

Com o tempo, porém, os mercadores fixos, sentindo a concurrencia,
reclamaram, e os mercadores das feiras passaram a pagar taxas especiaes,

Ajgumas feiras, na Europa e na Asia, foram de longuíssima dura-
ção, e de maior ou menor periodicidade.

A èim, algumas delias, quando ligadas a festas religiosas em gran-
des abbadias e sanctuarios, e togares santos de diversas religiões. E' por
este motivo que muitos escriptores querem ver nas feiras uma instituição

de orígi'm reUosa, parecendo dar-lhes razão a etymologia das palavras
/eirasf ('esta) e AriT/n^se (festa de egreja). Mas, enganam-se, a nosso ver.

Si tiveram, as feirai, taes denominações, foi porque os povos se acos-
tumaram a denominar taes mercados livres e periódicos pelas festas reli-

giosasa que se achavam, por conveniência dos mercadores ou por privi-

légios legaes, ligados. A feira é uma instituição que marca um estagio
da evolução dos processos de commercio e ainda existe por todas as par-
tes do mundo.

Entre nós, no Brasil, o costume tem estabelecido e extinguido feiras,

,em vários pontos do território nacional, desde os tempos coloniaes.
Para não citar sinão casos typicos, faremos aqui referencia a trez

principaes: o de Sorocaba, (S. Paulo), o de SanfAnna (Bahia), o de Con-
gonhas (Minas).

Nos tempos coloniaes estabeleceu-se em S. Paulo, desde cedo, a cria-

ção de bovinos, equinos e muares.
Por seu destino, o gado bovino não espera por períodos certos afim

de ser offertado ou procurado, consumíndo-se diariamente abatido nos
açougues, a menos que se nao trate de espécimens destinados á repro-
ducção. Com os cavallares, e muares já não acontece o mesmo, dahi a
tendência para o estabelecimento de feiras para o negocio de animaes
dessa espécie.
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Em S. Paulo, como dissemos, estabeleceu-se a de Sorocaba, cuja

fama era conhecida em todo o Brasil. Ali, principalmente, fazia-se o ne-
gocio de animaes cavallares, {chucros ou repassados, garanhões ou nlo
potros, potrancas, eguadas, etc.) e muares.

Está bem visto que outros productos aproveitavam-se do local e da
epocha para fazerem negócios, principalmente os boia'ieios, os joalheiros,

os selleiros, os espadeiros e cutilleiros. os apparelhadores de arreatas de
prata, etc. Também nunca faltaram os jogadores & o meretricio át arri-

bação.
De toda a parte, do Norte e do Sul do Paiz, accorría até a famosa

cidade paulista um enxame de alquiladores, negociantes e criadores para
a compra de animaes. Dizia-se, de um cavallo, que era sorocabano. E, si

pampa, era tobiano : de Tobias de Aguilar que foi grande criador pau-
lista.

O desenvolvimento da criação de cavallares no Rio G. do Sul e em
Minas acabou com o enthusiasmo da paulista e a feira de Sorocaba se

extinguiu aos poucos até desapparecer.
A feira de SanfAnna, na Bahia, tem historia qúasi que parecida,

havendo a difíerença de que a maioria dos animaes nella negociados não
era e continua a não ser de producção bahiana. Também se especializou

para animaes cavallares, embora nella se encontre, hoje de tudo que
possa ser produzido na Bahia e nos Estados de Minas, Pernambuco e Ser-

gipe-

E' enorme o coraraercio de pelles de animaes sylvestres, charutos,

jóias, redes, rendas, fumo em cordas, requeijões e queijos, pelles de car-
neiros e cabras, cêra virgem, etc.

A feira de Congonhas é do typo que levou alguns escriptóres a dar
origem religiosa a essa instituição liga-se ás festividades, um jubileu, de
caracter religioso, que se realizam em Congonhas, Município de Que-
luz, em dias do mez de Setembro década anno. Não é franca ou li-

vre, porque os fiscos municipal, estadoal e federal lá comparecem, a co-
brar licenças dos mercadores de toda a espécie que pullulam na localida-

de, affluidos de toda a parte de Minas e alguns Estados vizinhos, como
Rio de Janeiro, Bahia, Ooyaz eS. Paulo.

A feirâ de Congonhas tem por especialidade os seguintes productos:
jolas de ouro (Diamantina, Sabará e Marianna); joios de prata (Sabará,
Tiradentes e Marianna); arreios completos (Prados, Paraisopolis) facas
íltapecerica); violões e violas (Sete Lagôas e Queluz); artefactos de madeira
(pratos, farinheiras, argolas para guardanapos, piões, bilboquets, etc.)

(Silveiras, do Pomba); trabalhos em chifre (Sabará); redes de fio de
algodão ou fibras de burity (margem do rio S. Francisco e Bahia) etc.

Como sempre, enxameiam os jogadores profissionaes e as prostitu-

tas, os espertalhões e camelots, estes últimos vendendo aguas e pomadas
milagrosas, pedras de cevar, appetrechos e raizes para feitiçarias e bebera-
gem curativa etc.

Em Minas outras feiras existem, periódicas sempre, embora o povo não
dê por isso.

Assim, em Conceição do Serro, por occasião de uma certa festa reli-

giosa, annualmente se faz intensíssimo commercio, áffluindo producto-
res e commerciantes de todos os Municípios circumvizinhos (Curvello,

Sete Lagôas, Santa Luzia do Rio das Velhas, Santa Barbara, Itaíúra, Sant'

Anna de Ferros, S. Miguel de Guanhães, Serro, Diamantina). Fazem-se
grandes negócios em cavallares e muares, arreios, jóias de ouro e prata,

facas e punhaes, diamantes, etc.

No Triangulo, outra festa religiosa é pretexto para uma feira annual

em Abbadia—cava//ares, muares e bovinos reproductores (zebús); arreios,

ioias, cuteljcria, pelles, diamantes, etc. são negociados em grande quan-
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tidade, por uma multidão de mineiros, goyatios, pautistai e matíogro>
senses.

Propositalmente não fizemos, até agora, referencia ás feiras sema-
naes, existentes em quasi todas as localidades dos Estados do Norte do
Paiz, a partir da Bahia, e mesmo em algumas localidades do Norte e do
Sul de Minas.

Em geral, são feiras livres, funccionando em edifícios próprios con-
struídos pelas Municipalidades, sendo destinadas a facilitar ás classes me-
nos favorecidas, quer de productores quer de consumidores.

De facto, em taes feiras apenas se faz a troca de productos da
pequena lavoura e das industríns domiciliares, horticultura e pomicultara e
carnes. No sul de Minas chamam taes feiras de mercados; tivemos occa-
siõo de ver funccionar as feiras de Itajubá e Paraisopolis.

Na primeira, a de Itajubá, vimos á venda os seguintes productos, na
ordem da sua quantidade: toucinho fresco, carne de porco, farinha de mi-
lho, arroz limpo, feijão, fubá, farinh / de mandioca,fumo em corda, abóbo-
ras, pecegos, abacaxis, batatas inglezas, cebolas, alhos, pássaros, mel de
abelhas, couves e alfaces, manteiga, queijos e melancias. A' hora em que
visitei o Mercado, já haviam sido vendidas todas as porções de gallinhas,

frangos e ovos trazidas pelos pequenos productores dos subúrbios e ar-

redores da cidade.
Em Paraisopolis, onde ainda nSo ha matadouro, vende-se na feira,

também, carne de vacca, fazendo a população, nos domingos, sortimen-
to desse artigo para toda a semana.

Em ambas estas cidades, pude observar que a feira preenche os
Hns de estabelecer relações directas entre os pequenos productores e os
consumidores, desonerando-se os produçtos da commissão do inteimedia-
rio ou commeiciante.

*
• •

Historia das TeiraH cio jçado oíTiciaes. — fiquei or«
gnnização o flunecioiíamento

Em Minas, desde os últimos annos da Monarchia, o governo criou
estabelecimentos próprios onde se processavam as compras e vendas e

pesagem do gado destinado a ser exportado para fora de suas fronteiras.

Taes estabelecimentos foram, erradamente, denominados Feiras de
Qado.

A origem da criação da taes feiras foi a seguinte:
Os invernistas e boiadeiros mineiros queixavam-se de ser explorados

pelos marchantes cariocas, aos quaes iam, directamente e em Santa Cruz,
offerecer as suas boiadas.

Os marchantes (informavam os queixosos) mantinham sempre, nos
pastos vizinhos á Santa Cruz, grandes stocks de rezes em descanso e de
reserva, e quando desejavam, para diminuição dos mesmos stocks, ad-

quirir mais gado; faziam propalar em Minas a noticia de que o preço do
boi subira.

Os boiadeiros e invernistas, a essa nova, em massa, affluiam, tan-

gendo apressadamente suas boiadas para o Rio, afim de se aproveitarem
da annunciada alta. Ali, esperava-os a desillus3o— oS marchantes, confia-

dos nos remanescentes de suas reservas, cujo quantitativo talvez mesmo
majorassem de bocca, fechavam-se na offerta de preços irrisórios e con-
dições cada vez mais extorsivas quanto ao modo de calcular o peso das
rezes, certos de que os boiadeiros teriam de entregar as suas manadas
por qualquer preço.

Na verdade, estes se viam, em taes occasiões, em verdadeiros becos
sem sahida, até porque o gado sempre se apresentava em offertas supe-

R. F.— 21
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tiores á capacidade consumidora do mercado. Os pastos erzm caríssimos
e maus, não comportando prolongadas permanências do gado, nas espe-
ctativas. As despesas com o pessoal conductor não eram pequenas. A fe-
bre amarella e a varíola traziam a todos em estado de permanente ter-

ror.

Assim, o primeiro boiadeiro que cedia àr. imposições dos marchantes,
arrastava o desespero geral.

A matança livre era uma illusão, porque os açougues eram de pro-
priedade dos marchantes. Ninguém pensava, por parte dos boiadeiros, em
abater boiadas por conta prupria.

Afinal, um grupo de invernistas e boiadeiros rtsolveu reunir-se e íu-

ctar contra os marchantes cariocas, transformando-se em... marchantes

l

Para esse fim, obtiveram do governo provincial a concessão de pon-
tos privilegiados para compra e venda, e pesagem, do gado que se des-
tinava á exportação.

Era uma concessão, por assim dizer, de emergência e, á luz de sãos
princípios commerciaes e outros, francamente arbitraria e despótica.

Gado que tivesse de ser exportado pela Central do Brasil e pela Mi-
nas e Rio forçosamente, obrigatoriamente havia de ser negociado nas fei-

ras, então installadas, de Bemfica e Tres Corações. A pesagem era facul-

tativa.

Por um momento, as condições pareceram melhorar para os inver-

nistas e boiadeiros. . . Já não havia necessidade de tanger boiadas, trans-

pondo a Mantiqueira e a Serra do Mar, para poder vendel-as. As des-

pesas com pastos iic&vum reduzidíssimas. As despesas com pessoal e es-

tadia em hotéis, diminuíam sensivelmente. Até o intermediário, que pare-

ceu uma vantagem por se encarregar das vendas das boiadas, nas feiras,

surgiu, á módica Commissão de 1 a 3 % , conforme a época ! !

!

Mas, o irregularissimo artificio, scientifica e juridicamente, em bre-
ve se inutilizava como vantagem para os invernistas e boiadeiros em
'geral.

Os coneess/onanos cffls/eiras, transformados em marchantes e abaten-

do gado em Santa Cruz, passaram a por em pratica, em Tres Corações
Bemfica e Sitio, contra os invernistas e boiadeiros, as mesmas explora-

ções de que se queixavam geralmente, quando tangiam suas boiadas para
vendel-as no Rio.

E a situação continuou por muito tempo sem remédio, queixando-se
sempre e da mesma forma os boiadeiros. até que, mais tarde, o governo
do Estado encampou a concessão e passou, a administrar directamente as

feiras.

Ahi, os antigos concessionários ou seus prepostos transformaram-se

em commissarios, continuando a dominar nas feiras, conforme ainda ago-

ra se pode apontar diversos, em Bemfica e Tres Corações.
Alguns comm issar tOS, da mesma boiada que negoc taram, percebem com -

missões de vendedor e de comprador . ..

.

As commissões variam de 1 a 3 %, cobrando-se menores em Tres
Corações, onde existem numerosos commissarios, e maiores em Sitio,

Bemfica e Campo Bello, em cada uma das quaes existem, no máximo, dous
commissarios.

Em Paraisopolis .não existe nem um só commissario, assim como
emCurvello; feira esta por onde nunca passou um boi, siquer, desde,que
foi installada !

Admiiiistradas pelo Estado, as feiras passaram a ser fraudadas, deixan-

do-se de parte e de vez a obrigatoriedade das transações na feira, uma das
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duas micas razões de ser de tal instituição, a outra sendo a pesagem do
gado, que por lei já é facultativa, quasi ninguém pesando rezes.

De facto, as feiras, distinguem-se dos pontosfiscaes, como orgâos fiscaes

e quanto á exportação de bovinos, apenas em que o regulamento torna
nellas obrigatórias as transacções { Ari. 4."— As feiras funccionarSo to-

dos os dias do an no... desde que haja comprador e rezes a vender, observadas
as disposições deste regulamento. Art. 5.°- O gado vendido nas feiras, para
a exportação, fica sujeito ao tmposlo de 3 112 ad valorem... Paragrapho
único. O gado vaccum exportaiio para fóra do Estado sem transitar pe-
las feiras, pagará o imposto de 20 "/o ad valorem...)

A única interpretação cabivel, pois, é que o gado que transitou pelas
feiras se comprehende o que nellas foi vendido, conforme o diz o Art. 5.°—

O Art. 10, § 2.° confirma este ponto de vista, determinando a retirada

da boiada que não encontrou comprador e que, para sah ir pela feira,

vendida, tem de ser registrada novamente.

Art. 10, § 2.° A exposição á venda obedecerá á ordem do regis-

tro, devendo o adm nislrador fazer retirar dos curraes da feira e substi-

tuir pela seguinte, a bo ada qve não encontrar comprador, a qual, só po-
derá voltar á feira mediante novo registro .

O art. 10 diz expressamente: «A' medida que o gado chegar á
feira, será registrado, para ser vendido, na ordem chronologica da en-
trada».

O art. 11, n. 2.°, diz sobre as attribuições do Administrador: «Ex-
por na feira, á requisição do boiadeiro e observada a ordem regulamen-
tar, o gado que tiver de ser vendido, fazendo-o retirar quando não encon-
tre compradores. . .*

E completando as differenças entre pontos fiscaes e feiras, a existên-

cia, nestas, das balanças para pesagem do gudo, facultai iva para o gado
vaccum, e gratuita também para o mesmo gado.

Ora, tudo isso é lettra morta.
O gado que passa pela feira de Campo Bello é de uma só firma na qua-

si que totalidade (4 quintas partes, informou-me o Administrador.) Pois
esse gado é adquirido todo fóra da feira, por vezes fora de Campo Bello.

Nas outras feiras, a venda é praticada de duas maneiras principaes
ou mais communs

:

a) — O dono da boiada dá o nome do seu capataz como
sendo o de proprietário da mesma e o seu, como o de com-
prador.

b) — O commissario, que adquiriu o gado fóra da feira, dá
o próprio nome como sendo o do vendedor e assigna, porpro-
curação (1), o nome do comprador que representa.

Em nenhum caso a boiada é apresentada como ordena expressamen-
te, para os fins de registro, o Art. 10. De facto, não se comprehende
que o Administrador possa fazer tal registro, com discriminação do nume-
ro de touros, novilhos e voccas aptas á procreação, como determina o § 1

.

"

do referido artigo, sem que o referido funccionario ou preposto seu tenha
feito di contagem t o exame da manada, e conforme lhe prescrevem o Art.

1 1, ns. / e 5 que dizem : «Receber. . . o gado que lhe fôr apresentado para
ser exposto á venda, entregando ao boiadeiro o talão a que se refere o
§ 3." do Art. 10 {talão do registro de entrada); e «Verificar todas as entra-

das t sahidas de gado nas feiras, contando e registrando o numero de ca-
beças.*

(11 Esse mandato é, aponas, aíZcí^acio pelo commissario, que nâo pos-
sue fe publica.
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O que realmente se faz é o seguinte

:

O boiadeiro vende a boiada fóra da feira, quando seírata.de facto,
de uma transacção. O comprador, então, vae á. feira, dá as informações
ou dados sobre a boiada, com os quaes, o Administrador ao mesmo tempo,
enche o talão de registro de entrada; exírae a guia de exportarão; e enche o
termo de compra é venda. E só nessa occasião que a boiada passa pelo
curral e, ás vezes, pela balança da feira.

Não se opera a iransacção na feira, com o gado alli em exposição, con-
forme manda o regulamento (Ari. 10, § 2.°, já citado). O gado somente é
visto depois de negociado fóra da feira.

Aliás, mesmo esta passagem única pelo curral da feira algumas vezes
não se faz.

Em Sitio, porque o embarque de gado se faz pela madrugada, na
Central do Brasil, e devera passar, nessa hora, pelos curraes da feira, afim
de ser examinado, contado e discriminado, parsi os fins, ao mesmo tempo,
de registro de entrada e guia de exportação, procede-se da seguinte forma :

O Administrador, na véspera do embarque, recebe do exportador as

indicações sobre a boiada; numero de rezes, touros, novilhos, vaccas ina-

ptas para procriação, etc. Isto, sem ver a boiada. Com esses dados, o
Administrador enche o talão de registro, extrae a guia de exportação, faz

os lançamentos nos diversos livros.

A' observação que lhe fiz sobre a fiscalização âis rezes, discriminação
de sua natureza, estado de saúde, vaccas aptas para procriação, etc, o Ad-
ministrador explicou-me que a Central do Brasil não despacha sinão de
accordo com asguias de exportação expedidas pela feira, recusando qual-

quer boiada que não esteja nas condições expressas pela guia referida,

isto é: numero de rezes, de novilhas, de touros, de vaccas inaptas, etc.

Em Bemfica, informaram-me que somente passam pelos curraes as

raríssimas boiadas que são pesadas; as outras, são examinadas e contadas
no embarcadouro da Central do Brasil pelo pessoal da feira. Porque,
como nas outras, na de Bemfica não se faz registro prévio do gado nem
se processa a venda na feira.

Em Tres Corações, onde também as operações de compra e venda
não se realizam na feira, mas sim, fóra, são acceitas as declarações dos
interessados, para o processo do expediente regulamentar. Por vezes,

apparecem boiadeiros com gado em transito ou que não conseguem vender
suas boiadas em Tres Corações e querem tangel-as para Tremembé, Tau-
baté e Caçapava, afim de procurar melhores preços nesse caso, é ex-

pedida guia para a boiada, como sendo em transito, embora cobrando o
imposto de exportação e taxas da feira, quando a feira só cogita de gado
vendido e para a exportação. A expressão gado em transito parece-nos
perigosa, por ambigua, levando-se em conta que lembra o caso do gado
de outro Estado e apenas em tr.tnsíto por Alinr-s com destino a um
terceiro.

E' evidente que neste ultimo caso, ao governo mineiro não é licito co-

brar imposto de exportação, porque Ih'o prohibe expressamente a Consti-

tuição Federal.
Neste capitulo de dispensa no regulamento das feiras quanto â

obrigação áa. apresentação das boiadas primeiramente ' para seu registro

de entrada e, em segundo logar, para sua exposição á venda na feira,z pró-

pria Secretaria das Finanças tem resolvido a dificuldade concedendo per-

missão a marchantes e boiadeiros para embarcarem, directamente, para
o Rio.

*
* *

Resumamos :

As feiras de gado, pelo regulamento, deveriam funccionar da seguin-

te fórma : ^
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o)—chegada da boiada na feira, de corpo presente

;

ô)—sua apresentação na feira, de corpo presente;

c)— seu exame, discriminação e contagem pelo Adminis-
frador

;

d)— expedição do talão de registro e entrada;
e)—requisição do boiadeiro ao Administrador para marcar

o dia e hora para a exposição, na feira, da boiada, para
venda

;

f)—exposição da boiada, na feira, para a venda

;

g)—retirada da boiada porque não encontrou comprador;
/z)—retirada da boiada pelo comprador, com guia de ex-

portação
;

;) -no caso da retirada da lettra (g), volta da boiada, com
novo registro, á feira, para nova exposição á venda

;

y)— no caso cia h tira h, volta da boiada á feira, si não foi

exportada, dentro de 20 dias para novo registro, na feira, e
nova exposição á venda.

A pesagem quando tivesse de ser feita, o seria por occasião da expo^
sição de godo á venda (lettra f).

As feiras de gado estão funccionando da seguinte forma:
a)— chegada da boiada á localidade da feira, de corpo

presente

.

(Não consideramos como praxe as excepções, raras, das
que não comparecem de corpo presente).

6)— não s?o apresentadas na feira.

c)—não são examinadas pelo Administrador como acto
preliminar.

í/)—não se expede talão de entrada e registro, como acto
distincto.

e)~nao ha requisição do boiadeiro para dia e hora para a
exposição á venda, na feira.

/)—não ha exposição á venda, na feira', o gado é apre-
sentado nesta única occasião, para ser, ao mesmo tempo, exa-
minado, discriminado; o Administrador faz o registro e enche
o tôco do talão por exigência da Secretaria das Finanças, que
o exige sob pena de multa; o boiadeiro ou commissario diz

que a boiada /o; negociada por tanto e que pesa tantas arro-

bas; o Administrador faz encher o termo de compra e venda,
expede a guia de exportação e o figurante como comprador
assigna o recibo de snhida do gado, tudo isso em 10 minutos,
exceptuada a passagem da boiada pelo curral, quando ha pe-
sagem.

«
* *

As feiras não podem, de facto, forçar que todo o commerciode ga-
do para a exportação seja feito por ellas. A pratica mostra que ne-
nhuma venda de gado se processa, de facto, nas feiras.

A pezagem do gado é, e sempre foi, facultativa. JWenos de 20°/o
das boiadas que são registradas nas feiras, passam pelas balanças, que
não são encontradas em todas as feiras.

Dentro do Estado, as feiras não podem ser, como de facto não o
são. de nenhuma efficacia como apparelhos ou órgãos de fiscalização.

Também não preenchem os fins do levantamento de uma estatísti-

ca perfeita do movimento do commercio do gado para a exportação;
do peso daa rezes; dos preços reaes ; etc.



— 346 —
E desviam da Secretaria das Finanças, sem vantagem numero-

sos funccionarios de categoria, com remuneração demasiada, levan-
do-se em conta a natureza do serviço das feiras, que pode ser feito, na
de maior movimento, por um único funccionario é em uma hora no máximo
de expediente. As feiras são apparelhos desnecesarios.

*
» *

Si ao Estado interressa que ás transacções de gado que se destine
á exportação sejam processadas dentro de Minas, parece-nos que o ca-

minho mais racional e Jurídico será a creação em varies pontos de bolsas

para o referido commercio, com corretores afiançados e juramentados.
Essas bolsas poderão ,ser localizadas nos actuaes pontos onde se lo-

calizam as feiras e onde existam balanças, com dous ou tres correctores
para cada bolsa.

As balanças poderão continuar em poder do Estado ou poderão ser

cedidas, sob condição, ás Estradas de ferro, devendo ser obrigatória a
pesagem do todo o gado de corte exportado, para fins de estatística e

segurança nas transacções de compra e venda.
As bolsas terão a grande vantagem de não modificarem os costumes

de commercio de gado, facilitando, ao contrario, o processo dos mes-
mos.

As bolsas servirão para o commercio de exportação tanto quanto para
o commercio interno.

Supprimirão o commissario actual, sem fé publica

.

São estas as conclusões a que, de boa fé, e com toda a vontade de
descobrir a verdade, chegamos, no estudo das feiras e do commercio de
gado em Minas>.

O commercio de gado em Minas

Minas possue, a nosso ver, um rebanho bovino mínimo de 9 milhões
de rezes, com pequena differença tantos machos quantas fêmeas. O
recenseamento de 1920, referente, no censo económico, a 1919, dá a Mi-
nas 7.333.104 bovinos, dos quaes 3.820. 146 vaccas e novilhos.

Este censo económico é muito defeituoso e os fazendeiros criadores,

com receio do fisco municipal, systematicamente, occultaram o numero
exacto das rezes de seus rebanhos.

De facto, o rendimento, pela reproducção, do rebanho apurado pelo
recenseamento é o seguinte

:

Retiradas as noviLliãh- e bezerras, teremos, na melhor hypothese, 3
milhões de vaccas, produzindo 1 milhão de bezerros de ambos us sexos.

Agora, -vamos suppor a hypothese, que é ridícula deante dos factos,

de que o rebanho bovino em Minas não crescesse e já se acha estacio-

norio, consumindo-se annualmente um numero de rezes equivalente ao
do rendimento do rebanho, isto é—um milhão.

Ora, si dermos uma rez para ser consumida por 2.500 habitantes do
Estado, e por dia, obteremos para 6 milhões de habitantes e num anno,
876.000 rezes abatidas dentro de Minas, Restam, do milhão, 124.000 re-

zes para a exnortação, numero que corresponde apenas ao das rezes que
transitaram no anno passado (1922) pela feira de Tres Corações.

Logo, por ahi já se pôde fazer um juizo de quão longe da verdade
estão os algarismos do censo económico federal de 1920, com referencia

• ao nosso rebanho bovino.
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Fosse aqui logar próprio, e mostrariamos como os resultados a que
se chega pelo referido censo estão imperfeitissimos, nSo sendo dos me-
nores, por exemplo, aquelle que dá a entender que em Minas, nos esta-

belecimentos ruraes, já eslá esgotada si nSo excedida a capacidade da
gleba quanto iindusiria pecuária extensiva.

*
• •

Para um rebanho de 9 milhões de bovinos, teremos, com pequena
differença pura menos ou puraniais, 4 milhões e meio de vaccas, novi-
lhas e bezerras.

Desses quatro milhões e meio, retiraremos a quinta parte, e o resto
representará, approximadamente, o numero das vaccas em idade de pro-
creaçao 3 milhões e 600 mil.

O rend imento annual dessas vaccas será 1 milhão e 200.000 bezer-
ros, de ambos os .^exos.

O Estado de Minas consome, com 6 milhões de habitantes 876.000 re-

zes por anno. Restam 324.000 rezes, de producção mineira, para a expor-
tação. O Rio de Janeiro consome 200.000 rezes, actualmente, por anno,
no minimo, abatidas em í-antu Cruz.

Mas, o rebanho bovino ainda cs.á crescendo em Minas. E' um facto

que se deprehende, com segurança, do augmento da área entregue ao
alastramento das pastagens po Oéste, no Norte, no Nordeste e na
Matta.

Que esse augmento seja a/J^/Jrt» de 1 "/o por anno e teremos, sóahi,
uma capitalização de 90.000 rezes, retiradas ào rendimento calculado de
1.200.0LO rezes.

Ainda ficam 34.000 rezes para serem exportadas, por exemplo, para
o Oéste de S. Paulo, (a feira de S. Sebastião do Pàraizo expediu guias
de exportação para 37.000 rezes).

Ahi está, pois, consumida a producção bovina mineira, commerCial:

876.000 para o consumo interno
90.000—conservadas para o augmento do rebanho mineiro

200.000—exportadas para Santa Cruz
34.000— t » o Oéste de S. Paulo.

Total 1.200.000, que será a PRODUCÇÃO mineira.

Minas, porém, exporta gado em pé para a Bahia, Espirito Santo,
Estado do Rio e outras zonas de S. Paulo além do Oéste. De onde sahi-

rá esse gado?
E' o gado, eui transito, e que não foi nem invernado em Minas, pro-

veniente de Ooyaz e Matto Grosso.
.

Esses dous Estados têm um rendimento anmial de bovinos enorme—
Matto Grosso, 390.0000 rezes; Goyaz, 380.000 rezes (1), num total, assim,

de 770.000, ou mais do dobro do rendimento dos rebanhos reunidos de S.
Paulo, Estado do Rio, Districto Federal e Espirito Santo !

Esses dous Estados, com formidável quantidade de manadas a serem
exportadas, vêm fazer sobre Minas, S. Paulo e Estado do Rio o que alhu-
res já denominei *a pressão bovina degradante no oestes.

(1)— Essts valores sSo deduzidos de algarismos do Censo de 1920, sendo, portanto
provavelmente fracos.



Em Matto Grosso, os valores de um hectare de terras com e sem
bemfeitorias e machinismos agrários, são respectivamente: 12$000 e
lOSOOO; em Goyaz: 10$000 e 8$000; em Minas: 72$000 e 60$000; no Rio
de Janeiro 149$000 e 106$000; em S. Paulo: 208$000 e 161$000; Districto
Federal: 736S000 e 510$0.0. No Paiz, em media, taes valores são 60$000
e 48$000.

O valor médio de uma rez bovina em Matto Grosso é de 65$000; em
Goyaz, 71$000; em Minas, 127$O0O; em S. Paulo, 126$000; no Rio de Ja-
neiro, 1495000, no Districto Federal, 21í$000. No Paiz, esse valor é de
li3$000.

Esses algarismos, mesmo levando em linha de conta a sua prová-
vel imperfeição, são bastante eloquentes na expressão de um facto já
conhecido pela simples obsçrvação guiada pelo bom senso.

O preço médio do boi, em Goyaz e Matto Grosso é pouco mais da
metade do preço de igual unidade em Minas, mas, o custo da terra, me^
dio, em Minas, é 6 vezes maior do que em Matto Grosso e 7 vezes maior
do que em Goyaz. A renda da terra, conforme a define a economia po-
litica, é menor em Minas do que em Goyaz Matto Grosso, quanto á in-

dustria de criação de bovinos.

Quando, em Minas, a terra virgem custa 6C$000 o hectare, exige..
12$000, por hectare, em bemfeitorias e machinismos, para ser apparelha-
da e poder produzir ou supportar os rebanhos; em Goyaz e Matto Grosso,
onde a gleba custa apenas 8S090 e 105000, respectivamente, apenas empre-
gam em bemfeitorias, por hectare, 2$000.

•

Ora, o rebanho de Minas, pelo seu numero actual, dá o nível dos pre-

ços trabalhando pela alta. Os rebanhos Mattogros5ense e Goyano, cada
vez mais intensamente fazem pressão pela concurrencia, baixando os

preços.
Em Minas, a industria agrícola no seu desenvolvimento rápido e fatal,

com a gleba já bastante parcellada (a média da area das propriedades ru-

raes em Minas, Goyaz e Matto Grosso, em hectares, é respectivamente de
217, 1.344 e 4.119) esforça-se, não somente para conservar aterra conquis-
tada, mas, também, para conquistar novas.

As leis naturaes da evolução, do progresso nSo podem ser impune-
mente infringidas. Dahi a situação precária, rehtivamente, da industria

pecuária em Minas, quanto a criação extensiva de bovinos, em gleba valori-

zada e fraccionada.

O criador mineiro não pode vender o seu gado pelo preço por
que o podem fazer Matto Grosso e Goyaz, seus concurrentes nos merca-
dos da Bahia, do Espirito Santo, do Rio de Janeiro, do Districto Federal,

de S. Paulo e dç próprio Estado de Minas, mettido de permeio entre pro-

ductores e consumidores.

Não fôra a massa formidável e dominadora de seu rebanho, e Minas

já estaria fora do campo da competição. Fsía situação, porém, de dia para
dia, se modifica contra Minas. A criação bovina mineira muito em breve

terá de largar pé de terras ngriciiltadas ou agricultáveis que invadiu em
crises excepcionaes, pela simples razão de que nos convirá mais comprar
o boi, em Matto Grosso ou Goyaz, do que o milho, o feijão, o ar-

roz, ã farinha de mandioca, o assucar, o algodão, as batatas, as cebo-

las, etc.
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Accentuemos bem: referimo-nos á criação extensiva, <í solta, nas lar

gas, que apenas serve para o desbravamento das terras e á formação
do primeiro capital preciso para o ^tabelecimento da agricultura.

*
• «

O commercio do gado para o corte no Brasil—Médio ou Central—se
faz nas seguintes condições :

Estados productores e exportadores em grande escala : Matto Grosso
e Ooyaz;

Estado productor e exportador em escala regular : Minas Geraes;
Estados consumidores em grande escala: S. Paulo, Estado do Rio, Dis-
tricto Federal;

Estados consumidores em escala regular : Bahia e Espirito Santo.
Matto Grosso e Goyaz são essencialmente Estados criadores; Minas

Geraes e S. Paulo criadores e invernadores.
As manadas mattogrossenses e goyanas são exportadas a pé, para S.

Paulo e Minas, onde são invernadas, no fim do anno, ao começarem as
chuvas para engorda. Matto Grosso exporta em maior escala para S. Pau-
lo e, diminutamente, para as invernadas de Minas; Goyaz exporta a maior
parte das boiadas para Minas, o restante exportando para S.Paulo e Ba-
hia, sendo minima â quantidade de gado goyano que desce pelo Ara-
guaya e Tocantins para a Amazónia.

O gado de Matto Grosso é mais barato do que o goyano, este chega,
ás vezes, a ser vendido aos invernistas mineiros até a4$0CO a arroba, peso
liquido. (A praxe estabeleceu como peso liquido de um boi £0 "/o do seu
peso bruto. Essa praxe pode ser razoável em negócios de gado magro,
em transacções de gado gordo é lesiva para o vendedor). (1)

No mez de dezembro do anno passado, foram adquiridas boiadas
magras em Goyaz, á razão de Ç^OOí? a arroba, por fazendeiros invernistas

de Carmo da Matta (Oliveira), Formiga e Bomsuccesso, conforme tivemos
conhecimento pessoal. Aliás, já foram compradas com atraso.

Em geral, as acquis'çõcs de gado magro goyano são feitas até no-
vembro, evitando-se a maior força das chuvas. As transacções são feitas,

na maioria dos casos, directamente pelo invernista mineiro, que vae a
Goyaz acompanhado de capataz e vaqueiros; mais raramente a compra é

feita por capataz.
O transporte das boiadas se faz pelas estradas de rodagem ou boia-

deiras, até a invernada, que é uma pastagem feita, cercada e subdividida!
plantada em capim gordura ou jaraguá e no começo da sua exuberância
annual.

O invernista nem sempre é o dono da invernada. Por vezes, e isto é

muito commum, elle a obtém por aluguel. Não ha preço fixo para esse
aluguel, variando mesmo dentro de um mesmo Município, desde 2$000
até 10$000 por alqueire e por mez.

Cumpre não confundir aluguel de invernada com aluguel de pasto.

Aquella é o pasto permanente, para a engorda de rezes, e aluga-se ou
arrenda-se a prazo longo. Este, é alugado para estadia de uma boiada por
dias apenas.

O pasto é paç[o pelo numero de rezes, sem consideração com a am-
plitude do mesmo. O preço varia desde 100 réis até 20) réis por boi, nos
pastos que existem nos arredores das feiras; em geral, são péssimos, ver-

dadeiros rapadouros. devido ao excesso do numero de rezes que conti-

nuamente recebem.
Na invernada de capim gordura engorda-se o numero máximo de 4

rezes por alqueire e por anno; na de capim jaraguá, até 10 rezes. Nes-
ta ultima ha mesmo vantagem em invernar se o máximo dç rezes em cada
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pasto, afim de que o capim jaraguá jamais chegue a encanar-se, quando é

impróprio para alimentação do gado.
Nas invernadas, é costume dar-se^a/ ao gado, variando a quantida-

de e o numero de vezes, de accordo cmn o costume de cada invernista ou
fazendeiro. Também, como são divididas em pastos de maior ou menor
extensão (alguns fazem a subdivisão até em pastos de 10 alqueires), as
manadas são parcélladas em grupos de rezes proporcionaes á possança
dos pastos e revezam-se ne te, de modo a terem sempre pastagem abun-
dante ou sufficiente.

Conforme já dissemos, uma boiada magra deve permanecer na iíi-

vernada de novembro a maio, no minimo.

*
* •

Em geral, o gado magro é comprado de idade que varia de 5 a 5
annos, exceptuadas as vaccas e os bois velhos, (carreiros e touros can-
çados).

O gado que dá peso mais precocemente é o mestiço com zebú (14 a
15 arrobas), e é também o mais pesado.

O gado peior, dos que sSo negociados em Minas, é o dos taboleiros
do Urucuia e Paracatu, crioulo, e que dá 12 arrobas apenas.

O gado commum, crioulo, de outras zonas, dá a média de 13 ar-

robas.
As manadas coracú, si os invernistos esperam que attinjam 6 amos pe-

sam mais do que as mestiças com zebú.
Igual facto occorre com ossuinos. O nosso canastrão, com engorda

um pouco mais prolongada, dá muito mais peso que qualquer outra raça
de suinos. Falta-lhe, apenas, precocidade na engorda

As vaccadas dão menor peso do que as boiadas, da mesma idade.

* »

Gordo o gado nas invernadas ou nos pastos das fazendas criadoras),

é preciso vendel-o dentro de certo prazo, sob pena de prejuízo. Esse prazo
vae da época em que o gado chegou ao ponto, e o inicio das chuvas,
em novembro e até dezembro, para que os pastos possam descançar e

se refazer afim de receberem outra boiada magra.
Boiada magra que entre para a invernada em fevereiro, terá de per-

manecer um anno a espera do ponto de peso

.

O invernista ou o boiade iro itinerante (que sae percorrendo as fa-
zendas criadoras, a comprar aqui 5 rezes, mais adeante 15. acolá 3, etc.

até formar uma boiada, que tange para as feiras), põem-se em campo
para a venda de seu gado, por vários modos :

a) escrevem para os marchantes, os donos de xarquea-
das, os commissarios compradores, offerecendo o gado ;

b) vão pessoalmente e escoteiros ao Rio, ás feiras, ás

xarqueadas afim de negociarem as suas rezes;

c) encarregam commissarios, para fazerem a transacção,

mediante commissão que variam de 1 a 3 °/o

;

d) conduzem as boiadas até as feiras;, onde procuram ne-

gocial-as

;

e) conduzem as boiadas para fora do Estado, onde per-

correm determinados municípios, negociando-as por junto ou
em pequenas partidas

;

f) conduzem as boiadas para as xarqueadas e matadou-
ros, onde as abatem por própria conta, pagando commissões
e taxas ; .
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g) o marchante, o commissario, ou o boiadeiro itineran-

te vem comprar o gado na porteira da invernada ou da fa-

zenda de criar.
*

* *

Os grandes lucros que o negocio de gado bovino garante, distribuem-

se entre o invernista e o marchante, na sua maior parte. Parcellas me-
nores, relativamente cabem ao criador e ao içogueiro, porque estes têm
de vender a mercadoria por preços quasi fixos ou variando impercepti-

velmente e em largas curvas, ao passo que se sujeitam, íí/ ímmen/c, aos

resultadot do jogo feito entre marchantes e iniernistas.

Sinão, vejamos :

Um alqueire de pasto custa lOOfOOO por anno de aluguel e compor-
ta, no minimo, 4 rezes a engordar, cada rez gorda, portanto, custa de
pasto a) 100$G004-4= 23$000. Uma rez magra adquirida a 6$000 a arroba
em Goyaz, pesando 12 arrobas, custa b) 6$ 00X12=72$000.

a) 25$000
b) 72$000

97$000. que representa o custo da rez fjorda, sem as despesas

de transporte.
Supponhamos que a rez foi engordada no município de Araxá, ou

Bambuhy, e que foi embarcada para Bello Horizonte, na estação de Per-

dição, da E. F. Goyaz (Oéste de Minas).
De frete, na distancia de 371 kilometros, em vagão completo de «es-

pecial de gado», a rez faz 11 $500, (a).

O imposto federal de viação, por cabeça, é de 4(0 réis (b).

A taxa de viação mineira e de 1$600 por vagão completo, ou 100 réis

(c) por cabeça.
A estrada de ferro cobra

, mais, 100 réis fd) por despacho.
Temos 1185004 $400-f^ $100 $100=12$100 que, addicionados aos

97$000 perfazem, 109$100 para custo de uma rezem Bello Horizonte,

menos as despesas de transporte de Goyaz até a invernada. Estas ultimas

despesas variam muito, dependendo do numero de rezes da boiada ; do
numero de vaqueiros occupadoa em seu transporte. Podem, porem, ser

calculadas em 3$000 no máximo por cada rez.

Attingirá, assim, a importância de 1 12$100 o preço de uma rez, que

já não pesa apenas ]2 mas, sim, 14 arrobas.
A rez gorda pesa cm media mais 2 arrobas do que quando entrou,

magra na invernada.
De Bello Horizonte até o niatadouro de Santa Cruz, essa rez pagará,

mais o seguinte

:

Frete na Central, U$510 ; Imposto Federal, 4C0 réis; T. viação minei-

ra, 100 réis; Taxa de feira 1$200; sello de talão, 600 réis; Imposto de
exportação mineiro, 4$900 ou o total de 21$71u.

Arredondemos para 135S000 o custo da lez posta em Santa Cruz.

*
* •

Por quanto o invernista ou boiadeiro vae vendei a, na peior das hy-

potheses, actulmente ?
A razão de 13$0i O a arroba, peso liquido, isto é, por 202$00. Cada

rez lhe dará, pois, 67$0( O livres.

Positivamente não é um mau preço, nem pequeno lucro.

Aliás, para que se não possa ter duvidas neste sentido, basta que se

considere o facto, insophismavel em Minas, de estarem sendo invadidas

pelas invernadas tçrras anteriormente exploradas em culturas de cereacs,
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leguminosas, canna de assucar, e até, caféeiros, como pudemos cdnsta-
tar na zona da Maita, no Oésste e no Sul do Estado, onde o alqueire de
terra custa 500$000 a um conto de réis para as propriedades medias

E' impossível admittir-se o progresso de uma industria sensível, como
é a pecuária, cujo capital está quasi que exclusivamente invertido nos re-

banhos, quando tal industria não compense, e bem, os criadores. i4o con-
trario, os factos demonstram que um determmndo concurso de circums-
tancias anormaes, presentemente, lhe dá vantagens, em alguns casos, sobre
a industria agrícola, o que è uma aberração de conhecidas leis naturaes.

Na feira de Bemfica a curva dos preços médios por unidade bovina
se define de 1914 até 1922 pelos seguintes valores :

Durante o anno de 1922, a curva dos preços médios por unidade, nas
feiras de Sitio e de Bemfica, Gampo Bello e Paraizopolis foi como aqui
se delermina :

O quadro retro dos preços médios por unidade é bastante elucida-
tivo sobre dois pontos principaes :

1. °^ em 1922 o preço do gado soffreu grande baixa, estando, porénn
a revelar nova asserção

;

2. °) as feiras de Paraizopolis e Campo Bello, onde os preços foram
menores, fazem maior movimento, principa'mente a primeira, ádvaccadas,
cujo preço, em legra, é inferior ao das boiadas.

*
* *

O marchan'e carioca está vendendo a carne a 780 e 840 réis o kilo

aos açougueiros, em Santa Cruz.
Ora, essa carne é com os ossos, que pesam, no boi gordo, menos do

que a metade do boi. Demos, porém, de barato, que sejam os ossos,
em peso, a metade do boi.

Temos, assim, que um boi de 14 arrobas liquidas dá, ao marchante,
28 arrobas de carne com osso, que multiplicadas pelo preço médio de 810
réis por kilo, equivalem a 340$20i), fora o couro, que por sua vez dá o
minimo de 4C$000 actualmenie ! ! 1

Infelizmenfe faltam-nos os elementos exactos para a montagem dos
algarismos das despesas com que o marchante augmenta o preço de custo
do bovino, taes como o aluguel de pastos, transportes, pessoal, impostos,
taxas de matadouro, etc. Taes despesas não serão pequenas; em qual-
quer caso, porém, a diffeiença que desabafamos de 138$2UU mm/ma, en-
tre o preço por que o marchante compra o boi e o preço por que o vende,
em negocio que se liquida em 10 dias (prazo para o descanço do gado
nos pastos), dí-lhe uma rend i b «/y, aos 202$ « O de compra, por unida-

de e por dia, de 13$820, o que afasta qualquer hypothese de provável
prejuízo no negocio, para os marchantes.

*
* *

O açougueiro, comprando a 810 réis o kilo de carne com osso. ven-
de o a l$20(i, apurando uma. renda bruta de 390 réis em kilogramma.
Uma rez de 28 arrobas garaníe, pois, ao açogueiro, no Rio, actualmente,

163$800 de renda bruta em um regocio que se liquida em 24 horas. ,

.

Também aqui nos faltam os elementos exactos para a avaliação do
numero de kilos que cada açougue vende, em media, por dia; o preço
do aluguel ou arrendamento do açougue; o capitai immobilizado na ap-
parelhaggm do açougue ; ordenado dos magarefes; impostos; transporte

de Santa Cruz para o açougue e deste, em alguns casos, para as casas

dos freguezes; perdas fataes narepezagem a retalho, etc.
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De qualquer forma : si o açogueiro não retira a parte de leao, no ne-
gocio, seu lucro, e nao pequeno, é seguro, talvez orçando pelos 50 '*/''

da renda bruta...

Recapitulemos

:

O criador, em 4 annos, faz, num bovino 72$000
O invernista, em 6 mezes, faz num bovino 202$000
O marchante, em 10 dias, faz num bovino 340$200
O açougueiro, em 24 horas, faz num bovino 504$000

Ao Estado coube apenas pouco mais de 1 % em todo esse negocio de
uma rez bovina que produziu e exportou, graças ao defeito da base da
pauta.

Conclusõeis - Utilidade das Teiras - Itolsa para
o eommercio do gado

Ficou, parece-nos, bem patente que o negocio de gado bovino não
dá prejuízo a ninguém, mesmo nas peiores hypotheses prováveis.

Patente, também, ficou que a parte do criador, na partilha, reduz-se a
sétima parte do total bruto que uma vez pode render ; e que a parte
maior, a do leão, cabe ao marchante, um intermediário dos que menor
trabalho fazem e que empata o seu capital por poucos dias.

Os lucros, de todos, são relativamente fáceis e enormes. De todos,
não:—o Estado, a coilectividade soffre vários prejuízos, com o desenvol-
vimento anormal da criação de bovino e com a elevação dos preços.

Senão ,
vejamos :

« •

O Estado de Minas está retrocedendo no trabalho da terra nas zonas
da Matta e do Sul de Minas, onde as invernadas se alastram, retomando
terras antes conquistadas pela lavoura de cereaes, leguminosas, fumo,
algodão, canna de assucar, etc.

Dahi - menor e menos valiosa producção por unidade de gleba.

Corollarios fataes:—a terra se despovoa (phenomeno já constatado,

em alguns pontos de Minas, pelo recenseamento de 1920); e tornam a se

refazer os latifúndios que a lavoura conseguira parcellar.

Como forçam a criação em terras valorizadas, que exigem grande
renda bruta, necessidade dos preços elevados para o gado bovino.

Corollario:—carne cara e clamor publico.
Cumulando todos os males e defeitos : o invernista e o marchante, in-

termediários quasi que só de "industria", exploram horrivelmente o cria-

dor e o açougueiro, a quem compram e vendem por preços de phantasia.

Hoje, dentro de Minas e no Rio, vende-se a carne no retalho por pre-

ços ma\s elevados do que ao tempo quando se estava exportando carnes
congelíadas e xarques para o extrangeiro. Ora, hoje não se faz tal ex-
portação.

Facto notavel\ Não ouvimos uma queixa, siquer contra os fretes das
estradas de ferro e contra as taxas do fisco, a não ser contra a difficul*

dade opposta á exportação de vaccadas !

A administração do Estado deye enfrentar os diversos problemas qu8
se prendem á industria pecuária em Minas, pelas seguintes razões:



a)—Tem qualquer industria ou actividade tres aspectos principaes
—o technico ou industrial propriamente dito ; o commerciaU ou econó-
mico e financeiro; e o social, ou seu reflexo sobre a collectividade.

E' impossível, em zootechnica, a melhoria dos filhos sem a previa
melhoria dos paes. Logo, para se conseguir bom rebanho bovino é ne-
cessário que se cuide em tornar bom o rebanho que o vá produzir.

Na criação extensiva, que é a que se faz em maior escala em Minas,
só é possível a melhoria do rebanho productor pela selecção dos paes
touros e vaccas. Como comprehender, pois, que se force a conservação
de vaccas em um rebanho considerado geralmente de quantidade inferior ?

O Estado, que devera activar renovação do rebanho, para sua me-
lhoria e transformação com o tempo, age no sentido de difficultar essa
renovação, o que nos parece um dislate.

b)—O problema commercial reduz-se á producção mais barata do
que a obtida pelos concurrentes.

Como ? Pois Minas, Estado de terras felizmente mais valorizadas do
que as de Goyaz e Matto Grosso, quererá retroceder no sentido de expul-
sar a agricultura e as industrias de seu território afim de entregal-o ás
invernadas e fazendas de criação ? Minas quer trabalhar no sentido de
seu despovoamento ?

E' um erro suppor-se que, algum dia, o boi não dê resultado, com-
mercialmente. Sempre o dará. A extensão da sua criação é que, dia a
dia, em Minas como em todas as partes do mundo, diminue, pelo menos
todas as regiões onde o homem progride em numero em activ idade agrícola
e actividade industrial fabril ou manufactureira.

Si se queixa do resultado menor ficar justamente para o criador, os
intermediários fazendo Africas com o negocio do gado, fundem-se no
Estado matadouros frigoríficos (preliminarmente apparelhando as estra-

das de ferro com o material necessário, aliás de vantagem também para
a exportação de fructas, flores, manteiga, leite, hortaliças, toucinho e carne
de porco fresca, etc ; e para a importação de peixe fresco, gelo etc.)

c o problema estará resolvido.
E não vemos razão commercial para que a vacca pague maior im-

posto do que o boi. Devera ser o contrario.
De facto, o Rio consome apenas carne de boi. Ora, sendo o Rio o

maior consumidor de bovinos mineiros, segue se que o boi, naturalmente
mais pesado, com essa vantagem de preferencia fica em situação exce-
pcional, e que vem prejudicar a lavoura mineira no capitulo do preço das
"juntas" que lhe puxam os carros...

Repetimos—deve-se facilitar mais a exportação de vaccas.
c)—O lado social do problema está, como já accentuámos por diver-

sas vezes, què o desenvolvimento forçado da pecuária em Minas está
promovendo, em alguns pontos, o despovoamento da gleba.

Ao Estado não convém maior desenvolvimento, em extensão, da cria-

ção de bovinos, porque, o boi comoproducto de exportação, vale menos,
relativamente á gleba, que exige, do que os productos da lavoura; e por-
que difficulta ou prejudica o povoamento da gleba, o desenvolvimento
da agricultura e o surto das industrias.»
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l^eesoal da Scerctai-ia

Acompanha o presente relatório o quadro do pessoal da Secretaria,

segundo os moldes do decreto n. 4.607, de julho de 1916.

E' elle insufficiente para attender aos múltiplos, pesados e complica-
dos serviços a cargo da Secretaria das Finanças, muitos delles de impor-
tância relevante, a cuja execução escrupulosa estão affectos elevados in-

teresses do Estado.
Mui propositadamente digo da execução escrupulosa, porque taes ser-

viços nSo são da ordem d'aquelles que se concluem per qualquer fórira.

Os da liquidação dos balancetes mensaes das estações fiscaes, da tomada
de contas a responsáveis, da escripturação de cc cc e respectivos juros

pró ou contra o Estado, o da escripta dos livros em geral, o dos caixas,

para não fallar de muitos outros, não podem ser executados atabalhoa-
damente ; a sua execuçr. o reclama exame moral e arithmetico dos do-
cumentos que instruírem a receita e justificarem a despesa de cada uma
dessas peças officiaes. O funccionario não pôde, nSo deve ter seu exa-
me adstricto na verificação e confronto dos totaes dos talões dos im-

postos com os accusados em balancetes, dada a possibilidade

da existenc:a de erros dos exactores n;s cobranças effectuadas,

propositaes ou não, erros e^ses que á Secretaria incumbe descobrir.

Para isso é que existe o serviço da liquidação. A actual distribuição

de 12 e 13 collectorias, 18, 20 agencias de Caixas Económicas 2, ;j, 4

estradas de ferro para cada funccionario, com a obrigação de attender

a todos os serviços a ellas pertinentes, constituo um encargo superior á

possibilidade da bôa execução. Como consequência, verificar-se-á a evasão
das rendas, desde que os erros commettidos pelos exactores, nas cobran-
ças e nos pagamentos effectuadcs, não são concertados pelo revisor, se-

guida de casos mais graves ainda, que são os contínuos desfalques. Os exa-
ctores, sem escrúpulos, acoroçoados pela fraca ou nulla fiscalização dos
seus actos na Secretaria, poderão agir á vontade e, como tem acontcci-

po, só tardiamente são descobertos, quando as responsabilidades se avo-

lumaram. O actual numero de empregados necess ta de ser augmenta-
do, pondo-se em relação com o desenvolvimento das rendas e dos servi-

ços do Estado.

Pode elle ser considerado excessivo para quem não conheça a mul-
tiplicidade e o sempre crescente volume dc.s trabalhos internos, mas, na
realidade é elle insufficiente para conseguir relativa perfeição no aca-

bamento de todos elles. Para isto, basta ter-se em vista que, ao pro-

clamar-se a Republica, a ex-provincia mantinha na sua extincta thesou-

raria um corpo de .12 funccionarios e a sua arrecadação não excedia de
4.827 :160$00(), na proporção de 1 empregado para cada 150:848^750; ao
passo que o Estado com os seus serviços muito mais desenvolvidos, com
uma receita de 78.485 :673$000, dispõe na Secretaria das Finanças de 65

funccionarios, na proporção de 1 para 1 .205:718$815, e si levarmos em
conta'o numero dc contractados, 1 para G82:484$112.

N'este calculo não computo o pessoal da Directoria de Fiscalização

por constituir um apparelho administrativo, á parte, destinado a prestar

serviços não previstos na legislação antiga.

Se fosse guardada a proporcionalidade entre o pessoal e a renda ar-

recadada, estaria hoje a Secretaria com 5'20 funccionarios, observada a re-

lação de 1 para 1 50:400$()00, da ex-provincia, sem ter em vista o alargamen-
to de todos os serviços administrativos e a creação de outros muitos, no-

vos, entre os quaesseja-me licito citar o do cofre deorphãos. caixas eco-

nómicas. Recebedoria de Minas, Imprensa Official, Junta Conimercial,

caixas beneficentes, estampilhas, empréstimos municipaes, contractos com
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os governos e empresas para a arrecadação de rendas, estatística da sua si-

tuação económica, património, feiras de gado. lotação de officios de
justiça, avaliadores judiciaes, devendo se ter, ainda, em vista o grande
numero de estações arrecadadoras, actualmente, mantidas, quaes as col-

lectorias, pontos fiscaes, pontos auxiliares, estradas de ferro, feiras, al-

fandegas, recebedorias e outras, quando o apparelho da ex-provincia
não ia além de 96 collectorias e algumas recebedorias, nas fron-

teiras.

Conclusão

São estas as informações que posso prestar a V. Excia. com rela-

ção ao que de mais importante se verificou na marcha dos serviços a
cargo da Secretaria das Finanças no correr do anno p. p. As muitas la-

cunas que sei existirem nestas informações serão, com vantagem, sup-
pridas pelo incontestável saber de V. Excia., auxiliado pelo seu grande
descortino de vistas e profundo conhecimento das questões governa-
mentaes.

O Inspector do Thesouro.
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ancameuio dos impostos de Indtií feito em 1922 para vig^o<

rarem t9'Jos

municípios

Industrias eiuiçao em 19?3

1922

Norte de Minas:

Tremedal <

Rio Pardo
Grão Mogol
Salinas.
Fortaleza ,

Jequitinhonha
Theophilo Ottoni.
\rassuahy
Capellinha
Minas Novas
S. João Baptista
Peçanha
S. João Evangelista
Guanhães
SanfAnna de Ferros
Conceição do Serro
Serro.
Diamantina
Bocayuva
Montes Claros
Inconfidência
Brasilia
Januaria
S Francisco

,

Paracatú
João Pinheiro
'irapora
Gurvello . .

,

Paraopeba

Triangulo:

Araxá
Patrocínio
Sacramento
Conquista
Uberaba
Fructal
Prata
Ituyutaba
Monte Alegre..:
Abbadia de Bom Successo
Uberabinha
Araguary
Monte Carmello ,.

Estrella do Sul

6:4178804
3:5998531
5:3778240
4:843SiU
3;435S800
lb:15í8294
51:9301000
16:74'.)$774

4:3678773
6:2018838
4.602|3(i0

14:0868872
2:6251400
17:9518336
10:5058990
13:5758410
9:7848638

36:078S056
4:440SOOO
19.7Í4Ç127
4:7378613
5:075?853
7:056S0OO
6:888$ 12

10;965P540
3: 0781579
20:705él4S
26:90755300
14: 608^780

351::03|859

8915:5?6I?50
23:371880
I3:8:}38615
10:065$8r)7
45:?3'.)$9ií0

8:061^315
11:665^649
10:0'-0,;000

8:63lf^35d|99
6:G78S2l«

29:919F329
2&:499iíi372

8:30óí00õ
5:1638928

224:962$675

73

30

70

06

24

38

8i

Importância

757S050

2:6618364

OBSERVAÇÕES

Bebidas,

Industrias e profissões

2518525

178|213

280S070
l:763jJ8j8

5:8318400

Il:176?660

1458973

2:777$131

2:2378754
7

457JJ407

Industrias e prolissões.

Industrias e profissões.

Bebidas.
Industrias e profissões.

Industrias e profissões.

Bebidas.

Industrias e profissões.

Industrias e profissões.

Industrias e profissões.
Industrias e profissões.

industrias e profissões.
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4Mie«menfo do» ItupiMioM d* iadoNlrlM r proflii»^» f l>«bld>ii vigvntf em IO»», romparado com o feUo ciu 19»» par» vlgo-
" rar«m 1933, por Kunan, df ronformidado com a roiillfculdatle dou munIcIpIoH

NorU d« Minu:

«dmUI
flRio Puóo
3Íarlo Mogol
4ls&llnkS

linhonh».
|Tbêo)>tiilo Olt«fil..

ilin ri.' Bom SnccMto...-

ladttitriu « profiuCM

6:«i:t904

5:í7rJ:'íO

Ii:15'S

51:93»"

)1:95lSS)6
10;!pI)6S».'>

4

4:7BTÍCI

T:0'>«WOO

10 í»fí#iH
S0TB|5Tn

iO:cro;(W

3:77» f"'

7 :3L'íf'

3:9057 o
I9;b7i|0'A

IS:-.!»,'©"'

19 8Wp«

5:M9t70;
IO:U»tlM

U: O^l"'

|li:9lt«»0

S:7T:J3-"

:4»:7j;^.'*

19:ífílfí:0

^^:4'«S7"<4
13 «Tf

ft7:17-'»»0

10:!M$ÍÍ«

&*: i^Mf,
»9:!kM.srO
7:'Mt 9f

«.4:5371517

AugmeDto em 1923

G Import&Dcla

3.45
16^1
16,35
13,91

W.61

tB.7.i

15,01

S,blf

l:3í:f'08
17It79i
39l|U(í3

1:3101115

4:8»íS9a1
8:«5irft:5

4;:^i()
1 . líOíTIfl

76tS7r9
2:974* i:t

l:í7«.T0

l:68a«t&«
2:SI0ífi(i')

1:3cIS»»

<:IIÍSI75

3:94>|«S1

Augoieato em M3

V 6 ImportiDcia

4:í-.'ifiMl

4:i«.ra)
15:M 8' O
5:2fiSOí
?S:&<liil

lí:!! pKO
lí:'.f>|733

4:í-ysOJ
4:5«'S8r"

9:íiOSO0
í:0j.Ji60

Ii:5M'l<'>30

35:tl»-ít))

I. 190

H;I8<SOO
IO:iMSO0
»3:9."JMu
4:CíViO0O
5; 7 "is *»

990 OÚO
l:U7íS5._0

24;ti líOOO
lf:^O>S70u

3:0<OsTiO

lt:6&SSlO'>

S:330>n0

6 .azsiQO
«:W»1C0
19:331 {'O»
0:1105^(0

t4:71ÍÍS7iO

«Jí I9;'S1'J0

11:110J
'

iO:6fôS'00

4; 171^^00
12:l0*'O

»:r3firoo
4:999150'
t7:l«lSl>0
5l:77?S7l»
14:l'fJ|"

U>l:iíí|5ílO

in 554»
ir.:4t*$«jO

16 77'iíl'

f9::U-||i)i>

9:56(S^<>
K;3ns«< O
5:».'9jt>

2: t44ríOO
2:444nr«
titiofoi

9.7;«ss»w

I07:»0S4S0

U7.13
8),TS

281*56
97.

r

47. í

B0>«9
23.f7
Mil?
11,21
19,21
T7,M
2t,'.W

71,8.
161, 4I>

13Í,T!
109,44
171,14

11,»
12,90
50,01

ZS,8j
44,1'

3n,oo

27,16

6&.86
45,r
106,79
45.25
8.17

146.88

l:»4S7W

4:90-.'^i
3:nx)«4iu

9:7?.3S2'.6

3:45IS9i>

l:4:ut:'U0
3:f*f*"l
2:8l8$iU»
3:IK5S1ÍRI

3:98l|73l
l2:<>i>410Cl

3 l'!tS<>17

5:579»«70
15 93a$'Ol
IO:7SilJM»i

I:113|SI0
5:KK9700
G.66ISUÚ
)5:«)t*tt6U
4:«)<9Mli

449S41»
i:eiSioo
l:37lí70U
7:fla6|100
7:ll3f9'»J

<:7l6Sú5i>

53:lOUf595

1,06

751f050

2:e6lt361

l:76:^j«

5:SHt<00

ii:i7«iaao

1451073

OBSERVAÇÕES

iDduitrku eptofiuCei

lndujtrUs e proli(iõ«l.

[itluitriu a proflufies-

UduitrUt e prfifkuóej

InduRlrift:

Induitrlu « profUi6M.

loduilriu e profiiiO«t



municípios

Industrias e pi içâo em 1923

1922

44
45
46
47
48
4'.>

50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
61

62
€H
64
65

66
€7
68
69
70
71

72
73
74
75
76
77
78
79
80
81
8S
83
84
85
86
87

Centro :

Palmyra..
Barbacena
Alto Rio Doce
Rio Espera
Pyranga
Marianna
Ouro Preto
Queluz
Entre Rios ,

Bomílm
Santa Quitéria...
Sete Lagoas
Santa Luzia do Rio das Velhas
Bello Horizonte
Contagem
Villa Nova de Lima
Sabará
Caeté
Santa Barbara..
Rio Piracicaba
Itabira do Matto Dentro
Antonio Dias

Oéste de Minas :

S. João d'El-Rey
Tiradentes ,.

Prados
Lagoa Dourada
Resende Costa,
Bom Successo
Perdões
Campo Bello
Oliveira
Passa Tempo
Cláudio
Itapecerica
Formiga
Piumhy
Bambuhy
S. Antonio do Monte
Divinopolis
Itaúna
Pará de Minas
Pequy
Pitanguy '

Horn Despacho
Dores do Indayá
Abaeté

21:4523290

4:24 $26U
2:72tS6l4

15:7528780

24:993S270
22:7578801
10:964$ 156

8:97tg000
5:655jji,29

2?: 0008(300
30:1008800
156:2118821

l:97!^gl55

9:9128894
9:6068394
4:5658981

17:P8:i8000

3:46(;p00
13:S0i8 07
2: 1898356

465:7658918

48:854$56()

5:0168197
7:9208181
2:66:.8291
3:1178i<i6

10:750$ 97
5:93'.i8277

20:8I98<383

26:6458. 90
2:0748457
6:3048417
Ui^SííJSOõ
27:7:98144
12:462820*1
7:'.!0r80i0

9:14287^.2

8:4438 ;00

22:514ií000
18 02'89;i8
2:39S8tWõ
20:98^8754
8:0608-^0:)

12:7998i53
15:996$ 177

Importância

OBSERVAÇÕES

65f8i0«
1:26281 25

785812

l:402$9io

Rebidas
Industrias— Bebidas
Bebidas

Industrias e profissões

1498600

108 100
1: 7778600

2:368^300

1:2998900

Bebidas

industrias e profissões
Bebidas

Bebidas

Bebidas— Industrias—
5768617-3,73
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observaçObs

I Palmvri...,

> Alto Kio D<
; Kio tSpera.

^nlA I.uii» do Modas V«lba>
i«<lJo Honionto

d Coou<*R<
Nov» d« Um*.

aolxabart -

"I Caetií.

t Saotft Ilarban
1 lUo Ptrâcicaba
I lUbira do Matto DodUo..
i Antonio Olu

Oiito do Miau

:

. JoAo d'KI-iUjr

,t :: SI

2 21-

11 tVfíT»
12 9il^llft

9:»« IS

I6:i.í9f .-o

l4:!Í(^v:(i..

ll:0K6SâJf.

rs-.nifsji''

ll:M6S118
U:(19rjdii

fO.SI
10,61

3,10

23,11

73,01
11.?:
13,Í0
34, 7H
106,17
8,56
IS,"**

12,41

4&i><iUi6

4:2t<sgiKl

291140;

lll:0VMt&n

irsisssxa
3::i<l«T24

^4Ks^|)

»9,»

I5,«6
17,3»

£1.06

32,10

51,
to.-tf.

12,31

19.15
14,(0
3t,U6

M:010t612
5l:f2ãSlM
tf:-.2T$;En

2?:li06jm

3^7:71 ff IM)

6â:77Ciã00

2i:22f][IUu

l:»0SflQI

1:377J7fi2

31(5.'^/}

141$ iK,

S:2m|^4ii
IrK&tiu
l:2H3s:i
2-Í6.p'.li

6;3Uf-(|l

2:m>-iíl2
L94ll>J(>l

t4Mf577

4L9>4tl

2:MI|.'14
l:4»rf.^

716:9(>lSl51

&:M>ISl</3

3:li:tf>U
3:288)1^
7:5wrwu

ll:4<«)au)

1:1 OfW
16:77)4110

S-.yjit* 0
»:5(t-l Ot

4J:30l|-:<

2::ir.SS'«0
|:ilt$2iU

»:>3ífl'0

4K:S.'8|>«i

IT-T- ÍJ

lo''*eÍOj

41.74
»,43
S8.86

:.4Ú

i7,72
M.M
88 .43
40.e&
77,«

47, ry

11,S7
81,(1
«4,98
«.II
25,00
ltl.C6
17,5.1

»,t.â

Í9flt

11.24
70.«7
II.ÚO
80,

W

57,*-

38,&8
iio.^a
44.1»

60,30

12,40

10:Buic60
1:U>'jS579

9:8411178

&:15«4iU>
1:667»>IS
5^2S2CO

fi:l:,.íl5l

9:lli|90o
1:37817^2

21«:48r|021

19,77
C,6i
8,be

Rol>ldU
Induitrlai— Bobidu —
i<«bidaa

Induitriat « profltiOei

81.81

19.37

11,85



Municipio

Industrias e p

1922

ão em 1923

Importância

Observações

S. Gothardo
Carmo do Paranahyba.
Patos

Zona da Matta :

Rio Preto
,

Lima Duarte
Juiz de Fora
Rio";Novo
Guarará
Mar de Hespanha
S.l'João Nepomuceno.... .

Guarany
Leopoldina
S. José d'Além Parahyba.
'ataguazes
Palma
S. Manoel
S. Paulo do Muriahó
Ubá.
Pomba
Mercês
Rio Bianco

,

Ponte Nova
Viçosa
Carangola
Manhuassú
Abre Campo
S. Domingos do Prata....
Rio Casca
A-lvinopolis
Caratinga
S. Manoel do Mutum ,

Rio José Pedro ,

Ayraorés
,

Sul de Minas :

Cássia
S. Sebastião do Paraíso
Passos
Jacuhy
Monte Santo
Guaranesia
Arceburgo
Guaxupé .'*

6:20(:?000
6:007?616
17:900 95

345:281g808

8:852$536
7:2328500

231:0618447
19:6758'i»21

10:1038810
I2:064SÍ89

81:370f500
6:8508630

32:0458310
29:4L!4Çil9

44:9788000
12:941gl45
10:0018632
53:170$22i!

39:6358947

16:736S511
5:308:593

3l:358S151
62:3tí6t478
24:813^781
49:496<Í800

48:224$?27
11:4218833
15:101Ç470
18:6158662
10:5308349
39:64082:^5

7:2401800
9:8008039
11:066^888

901:1458825

24:397f581
85:7878971
3?:50i.8190

5t306$500
22:"707g579

18:1248088
6:1768049
19:794$918

1:0788786
1:276Ç947

Industrias e profissões
Industrias e profissões

79S7T0

25:1528706

7:2308676

32:922$720

Industrias e profissões

Bebidas

Bebidas

Bebidas

6:1668492 Industrias e profissões
4:3598655 Industrias e profissões

S98450

2:0455346

12&S432

Industrias e profissães

Industrias e profissões

Industrias e profissões



Induttnai « profiiilf»

Dduatrlu • proflu4e>

Qdoitrlu « profiiiAai



Rio Pardo.

.

Jequitinhonl
Diamantina,



Ill

Municípios de lançamento menor para 1923

biaiBUIlDA

Pirftpòra
Julo 1'lBhalro..
PvAOfjebâ

Abbftdía do Bom
Mont» Cafai«llo>

TiranAft ....

RartanD* ...

17iift|3

s.rniizi

21. 3d
0,70

9,31

(,•«9

IS.Sl>

PasaM Tampo.
Paráda iàêo**
Paquy -

Baui Dwpacbo
Abaatí
Carmo du pAranahjrb*.
Patos 1 ywjyr

Rio Bruço..
Rio Ouça....
AIVlDOpoIlt..

Casaia
Pauo*
Araado
Caldai
Silvtanopslla...
Padri Draaea
OArai da Boa Itaporaitça

«.Í3
TO.líi

0.»

f.tlifm



Resumo do Isinçamenra vigorar em li)f23

ZONAS

Industrias e fTotal dos Impostos Augraento

1923 1923 1922
Porcenta-

gem 1923

390:752S324
254:537S:->17
650:5503222
394:552$769

1.081 :8i0|787
!;0ô:189$529

3

94:874S824
62:1278967
(i7:511S373

44:50(58669

H 6948487
21:5228704

664:5258812
379:45285a0
966:24>ÍS0I5
693:7^03389

1.888:7648753
1.628:3438918

34,66
21, 7^

U,52
?1,73
27.68
30,10

230:3498012
82:6758437

401:266§328
150:7588280
522:9298734
490:1788786

3.677:4038148 32:2438024 6.221:0358447 30,23 1.881:1578577



Re.umo <lo l..nc—n-nto vigo..!.. <•., loa». ..o.iip..rmIo com o Tello ne.l.

Trianfrulo.
C«n(ro....
Leittt

UlllA ....

>.'24J<»I6& íyi:18'$iai SI.TruílJWKI

ToUl dm ||Ilpo*tO^

230:3t9a>lí

'

W:fi7Sf437

•
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ica orçada para 1922

jspe-

TOTAL
DA

DESPESA
Mumero de ha-

bitantes

Receita
per

capita

Despesa da ins
tmcçâo per
capita

aS039
rjsooo

<t>7òl

48140

6S3'0
8-64
6%m
(>$020

)00

SflO?
3gl36
•6$014

9g000
3$i.)0O

6^347
'0S837
3gl88

8f2?l

10.4':~4:955g701 98^.507 ]0$S?9 8959
6.363:31f.í'.!0U 874 3)^7 7í302 8945
2.051 :200fsOnO CO 1 003 3S36S 8392
6.928 497g70i 1.319. 2:-'8 58258 8901
4.500 :5?4.S 140 537 13-) 8>;396 18437

í«9825. 0^5:7708041 9>il.iÃ< 68052
?3.H51:026gll0 2.1f>4.s:l5 llgOOO $933
4 716 0 7g.):i i Íi78.':4^ 58'-'07 mo
4.995:04' 87-10 477 01:4 108401 18613
J4,004:95U8.'74 3.334.4r,5 108698 $732
8:68S.í-7íS880 457.3-^8 19S00I 38072

2l.7H8:74ri811| 1.559.;37l 138987 18957
f4. 541:4848748 5.88S.I74 10.963 1S477

6S8'^01 89.I81:0C0SC00 4.592. IS^ 41B'i6
J2.247:3-<'(;8000 6S:>.7I1 178!i60 28267
9 793:803.000 068.743 ]4«645 2$314

282437<>.528:6lfig.-47 2.1S2.71.H 36f748
4.758:270*8:^7 246.61? 1P8:<21 2877*
2.4%:638-74l õll vl9 5S050 S624

H.4SI:5:-<5?000 363.1 6 ^ 188470
1 I5.078:7748í«6 1.157.873 928511 148725



Quadro da receita e despesa dos diversos Estados da Republica orçada para 1922

KSTAUOS

KECKITA

TOTAL
l> A

RECRITA

D K S P E S A

TOTAL
DA

DBSPESA
Uum«ro de RneriU

capiu

Drip«ia da iDs
truccâo par
upíUImposto 4e 9\- Oalroi impou- Serviço d«

Vidk
di- In^trucçAo pii- Obru publicai

nutra K d

j.7i*l:Ui)QpW

2.»V7.i>77Stt'

'

Ih

1 •.:

,

27 2

'i:;v
í.ífir::.

0.flã«):'ii|;«iU)

1 «t:f> SO'

'

7.7 2 -

6, >;

7*. Mi » '

!06.7lT:*0Si>J)

i> :,7

I0.4''4;ÍB,«,$70I
r..|(;i:3irj »i

li:>iurâ:774S»C

5«1.M.*7

874

^37 '8'

Wl.l/.

f-78.-4*

8.3».VA
«7.3-8

I.Uy.:i7i
S.«»í.l74
4.^.11-
61Í.7X
WW.743

t.l,<tf.7i:i

?«.61»
&ll Ml"
.V^.K..

l.iW.f73

71»)."

:'j2vt

80»i

i^o'

4lílifi

)4V4*>
Wi*74S

5*60
Il«|tí0

$»•

Sít
JWI

fffO
IS-il.)

•7»i

IS«7
líl77

>SS>«
2Sí4l
í»77»

f624

i4tmIG.7O3:08O,ÚÚUlD7.117:OiOSUuf 38.ri2:772pn
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VIII

Quadro comparativo das poreentagens entre
as di-versas Tontes das receitos dos Estados

em 19S«

ca
o cS
*J
m
O

a>

O.

Estados Exportação
"/o O

05 <*

CS

•O
a

Ou <o

oS

Pará

Maranhão

Piauhy

Ceará

Rio Grande do Norte

Parahyba

Pernambuco.

Alagoas

Sergipe

Bahia

Espirito Santo

Rio de Janeiro

Minas Geraes

S. Paulo

Paraná

Santa Catharina.

Rio Grande do Sul

Matto Grosso..

Goyaz

Amazonas

Districto Federal
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42()gOOO

420S000

420S00O

,42050(10

j '120100)

,4:íO$000

j4?0S0.0
]420$(OU

] 120 010
,Í2(«UC0

<120S0C0
.120^000
j120í;ooo

.120;; 000

.roffoo
.!88i000

20SOnO
•!?(.í!nO')

i!2U|U00

238000

"TTZSDSOCO'""
3:220gi)00

3;220f000

3:22(g00(j

3:22^8000
3:2 Ogro
3:2208000
3:;2r^§0(i0

3:2?0g0i0
3:230$ Ú<

3:22()g000
3:220g00O
3:2205?0L0

3:í2)g;a'.

3:í2)SOO0
2:160>i;0(Xi

1:7888000
1: '288000
l:320g«)C
l::>,2()g()00

1:: 208000

l:320g0C0

4:800g00O

4:8'0gC(XJ

4:8oOSOOO

4:S0Og0OO

4 :810g000

4:8008000

4:8008000

4:800g000:

4:8008000

4:800gOOO

4:800£COO

4:800g000

4 íBCOSOOO
4:^W:g(K)0

4:8UISUOO

4;80C§000

4:800gC00
4:800g'J0(J

4:8'X)g000
4:8U0g0OO
4:8*8000
4:8)0g00O
4:8iX)SntO

4:8(X)gOOO

4:800g00(
4:800g000

4:800í000
3 íOO„000
2: 400; 000
2:40<JSC00
l:8t.0fa'H)

1:8 ( §000
1:8)08000

T:8'JCS000

Por acto de EO de novembro de 1922,
foi designado para em comm. admi-
nistrar a Feira de Gado de S José de
Além Parahyba, com os venc. do
cargo e a diária de 8g000.

l:800f.O00

4:8')OS0Cí)

4:8)CÇ0C0

4:8vX)^O0O

*:8 OgOOO

4:80JgC0O

4:8X)S000

4:8 0$0C0

4:8)08000

4:8X)S00O

4:8X)$000

Ari. 2.» da lei 818, de 26 de setembro
de 1921 e dec. n. <j.l45, de 30 de
agosto de 1922.

Por acto de 17 de julho de 1922 foi
designado para exercer, em commis-
são, o cargo de administrador da
Feira, cora o vencimento do cargo de
ajudante e a diária de SgOCO.

Por acto de 5 de agosto de 1922, foi
designado para exercer em commis-
sâo o cargo de arlm. da Feira de
Curvello, com o vencimento do car-
go de ajudante e a diária de 5Í06O.
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I

BCOjOOO

360gXlO

3CO$000

2:160gOCO

2:1603000

2: 760^000

2:76(g)00

36CgOOO 2:76(^000

360S0C0

3l'0g00

360$ )00

arogoo

24CgOO

2irgo'"o

36OS00O

3C0g000

seo^oco

450g000
2JOgO0O

2-iOjJOOO

210g0?0

2ICÍ!iX)0

?40gOOO
2tU{>000

2:160^000

2

2:7ôCgOOi

2:760g000

1: 4401000

l;4«)g000

2:7òCjSiiXK3

•2:160SGOO

2:1608000

3:450S000
1: 4400000

1:440$000

1:440$000

l:44Cg00O

1:44060C0

1:44()J0G0

Idem, idem de eoOgOOO, auxilio para
aluguel de casa, idem, idem.

Percebe mais 60C$000, auxilio para alu-

d^c 4 4V'^' '^^^^

Percebe mais 360g, de accordo com o
art, 168 do dec 4 400.

Idem mais 60C$000, auxilio para alu-

4 400^^
casa, de accordo com o dec.

Percebe mais 360g, pela fiscalização
em Fana Lemos. dec. 4.490 art. 168.

Percebe mais 3(5<-)g, de accordo com o
art. 168 do dec. 4 400.

Excce em corumissão o cargo da ad-
ministrador da Feira de Gado de Pas-
sa Quatro com os vencimentos do
cargo e a diária de £$000.

Percebe mais 600$000, de auxilio para
aluguel de casa, de accordo com o
dec. n. 4.400.

Idem. idem.

Idem, idem.
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\S FINANÇAS

José de

José E. 1

José Q.
'

Antonio

,

Benevent

3C0Ç0O0
3GUgOO(

3C080(X

8õ0jJO0{'

36O§0O0

: IGOgOOt

2:160S00(
2:lf;0g000

2:i6C|0OC

2:i60gnoo

SiGOOgOOO

eoogcoo
COC#00(l

coojjooo
COi.igOO I

cantes. ^ '^""^boradores e 3 prati-

Por acfo de m ât novpmhrn Ha IP?? f^j

2iegoo(j 1:2ÍK$000 1:4.1($(X10



CONTRACTADOS DA SECRETARIA DAS FINANÇAS

Joté de Soui« Ccultalio..

Jott K. Drant
Jo%* Q. V.\z de MnllA.....
Aniooia Z«r«iiDO Filho ...
Benevenuto Outinaran
Franciico Princa

Alfreda D. d« Costa....
UtVkIdo Sampalo
Synval Mor«irn
I.ai( H. Corntia Haia....
Paulo Jo»* Macbajo
Odilon MatfalbâM
CarlueS. Sobrinho
Hayniundo Scod
ioté Ponivca. .,

Jof^da SiWeln Oomn ..

AUianax Baeta
Oodofntdo Andradi*
Jo»^ Luia de Olivisirn....
Oawaldo OuimarArj
ioté AuipMtO de niivetra
João Pulffenclo de faula
Kdgard AlvaronKa
Paulo Soma Lima
Cornélio Roaenbarco Pitho
ArUUdoa VaiCODcelioa.....
JoAo Thtophilo PaaiOK, ..,

Atonio Marquea
,

Augutto Penna
Joaqaim da Silvelia
Joâo Milraod
Joio C Diae Coeilio
Paulo K. Pii

Idem. ..

Id»>n...
Idern...

Idem..,'

nlo * Almeida .

Hildebrando Pu
im* Horta
Jotapliat Ponicca
Jati R. Pinto de Moura..
Jair do Carmo
Raymundo V do Uetlo...

Ooiii*-* doi Santot
SebasllioP. de Vtibena...
to»t K. Lage
Antonto Pli roa
Uarlo V. da Sallee
Clovia Brandão
UcUciDo de Uiranda

,

Nalaon Silveira .*.,

Idem .

Parti II

3^
3^

Lei n. C, de IC de
outubro de ; _ _

refculnmaotos da

. jdem

,
Idem

: Idem!.'.'.'.*.'.'.".!

. I^em.

IdfmV.V.V.*!.'.'
, Idam
. Idem
. Uma
, (dem
. Idem
. IdeiD

, Idtm
. lúm
. Idam
. Idem
, Iddiíi idem

. . . .

.

. Idem Idem

. Idem idem. ...

. Id*m idem

. idem idem. .. ..

, Idom Idem
. |d«m idem
. Idem idem
. Idem idom
. Idem idem
Idem idem
Idem idem ....

, Idem idem
, Idem idem
. Idem fdeu ....

. Idem Idem. . . ..

. Idem Idem.....

. Idam Idem.
» idem.

, Idein idem
. Mtm idem.
. Idom Idem

Nto ba Ict

DlR)

. i:i d^ oní . d<

i de lanho d
. A d- )an tl

A do ecl. de VJi^
II> dr dei. d<
(t dc inarijodi- Hl

' \S dl- oui. Vjlif

15 d« <lei. do '
'

. 2i d<- fe«. d« .

de fev. do l<>l!ii

dl' rev. áv iwíii

. tt dc abril d« l!»i

. iie lulho lio 1961
tu d« oul. de rJ2ii

iKOilod» lafli

10 do março dl- 'en,arço do

c rnurvo da 19ÍI

. il dl innio di>
"

, lU dcai{OKlo dc
. 4 de »i'l«m. de íní)

. 3 de outubro de IVtI

. I'i deoulub <}e 1971

. ITdvjnneirodolKÍ^
. »de iuelrodi
. tSdt )<ui*lrodeli«l
, 18 de j.ineiio de 19»
. II de fov, do

"

. n du marco do l*»»

. 19 de sbril do im

m. de 192e
m. dell2í
m.d« 1^

j Jí teieni. do I9rt

» i de lelem. de Htt

It di> t^-l

ISPIO....

t d« uiar^o d« 1911

l:ttt>|ni>

l:aii)|i.Ul>

i:tu>|iKi

t:80r«nuo
llWH^IIf
i:(i(lniX>

l:i4iiS0(iL

i:4ii«iii.

IMVyu
1:411 futi
CMOSUN'

1;!.T«:

l:UO»uiJU
l:4l<«i><
l:l4(cau

l:4l>«uiiC

l!44UfOG(

l;440*J00
IMUVaOi
I:4lút(l]l

t IJOSOÚt.

1:14(1101X1

l:440|Uno
l:44C«O0[<

1 imSo
l:44<J|lXKi

):44iSDÚU
l:440|ai'

1:440|00C

l:-14Uf «I
l.-4.i*>K

l:44<>S<lix

i:fuofXJo

luwifaio

L«i iine eitabeleceu

i;i8:f «O

tdc«úoo

$r>oiiii

Nio 11

1 «tupi.

l:4|<«i

l:r 6»i><

l:f*»»i

liUfiJH»
l:r.&$un
l.ir^fiSuj

;:tiiiO$OOit

l:6i>}S-()i'

votadoe 1

iitabeleceodo Tooclrarti-
Ofçamentoa ulilmameflle
^dado

I
''""L^^"

14 col laboradorei a 1:iH4rÚi « i-i

praiicaDiea a l^Wtíwrt)
clualuieoio ba na S#erítatia 1 aun-
liarei, s: (ollatofadorpt , | praii-

e Campo 'boIIo c

I «i.».i:o

IríO.JuO
I -. HI.51U)

l:440fOO

t:4J0|r(O

1 : 44i.fúu>
l:l4iiiOJj

i :«.»fll
ll4r<lt>JDU

t:44í4Kn
t:14l>fU(lll

I il J»ii



is Mineiras

o

«Co
'Ho

51G$000

540gO(.0

540g000

54OS00O

51OS00O:

c
o
XI

O

O
0)

3

1:1-10JOOO

4:1JC80(X)

:
4:1408000

4:l40g00.;)

4:14Gg0C0

4:96f$000,

5:0005000

5:OÍOg(j(30

5:00f3$00:.

5.00C$000;

5:OXg00O

6.0UOSOOO

240gOOO l:410gOO(_ I:800S0OO

3COSO0O 2:1G(SX;0 2.4;OSOi30

2: :6 g 00 2: TOgO.»

360J0C0 2;ICC$000 2;40CgOO!3

3eo$cco 2:ltC$000 2:4008 03

3(0$000 2;4008000

SfOSOOO
360^(003

2: l')C$OGO
Z:16i..g000

2:4(y.$ 03
2:410801.0

scogooo
leogooo
3f:OiO(30

2:1COÍ!000

2:l{;osOiO
2:40C8030
2:40 %m
2;í008"30(3

oCCgJCO 2:lC(g0O0 2: '1038000

360$00i3 2:16C)J()00 2;400S0,X

3C€$C00 2:1G0$C00 2:40>S00(-

2\c%m l:29rS00O 1:44( g(300

Observações

são em Uberaba poror"deíirdT"Dire-
ctona.

Tei^diaria de 8$000 (dec. n. 2.485 de

Tem ^diária de ígOOO (dec. n. 2 4-5,

re"V,,^iank de 8S0OO(dec. n. 2.485. de
iviOJ;. hm commissào ordenada pelo
dr. Secretario- ^

Tem d'cyia de 8$000 (dec. n. 2.485,
de 1'. 0)).

'

^«.T^^d-aria de 81000 ^dec. n. 2.485, de
1-0)). Ja era vjj;,a fiscal, quando foi
noineaao.

"^de ío')'''
'^'^ °- ""ISS.

iM a servente contractado da Secretaria
e peio dec. n. 3.11S, de lOli, passou
a ser servente titulado da Diiectoria

Encarregado do arcliivo.

Tem estado em commissào na Feira dePassa Quatrj, designado pelo dr Se-
crelario.

\ctualmente em commissào no serviço
de lançamentos da Capital (o/ dr. Se-
cretario). Já era vigia flscal.

Dacl.ylograplia do serviço interno e da
correspondência.

Km commis,-:ío no gabinete do dr. Se-
cretario. Transferido da Secretaria
para a Directoria, era 3 de novembro
de 1922.



Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras

Cargo*
1

emt)r,8i>

1

1

Data da l.* aomea- Data da ulUiva
proraoçto

Sa

il

ji

5 £

M

\

i

•
-o

|«

•

1
Ê

>

ObaenifAiM

,ir T1i»oi>hilo Rilipiro . .. I> riícior da Fttcalliac&o... Uei n. 4M, de WS,
Doe. a. t.-tftj. de

- l»:«Kl|0nO s do «>de«

no Br»adAA 8

lemliro de l'.>l!t.

.

l« „ :OI>.000 il.tuVkUU l&:U»jDl»

ub-dimtor da Fttcaltia

VAo l

uilliar da Dirt-noría da
Picai iiaçAo. 1

i de janeiro de I9C6

r? de marco de l!ig9

y:l» JHi 1
» • tii-.taoyjoa

lomt Idem '..v\% a> Dee. n. IZ.Ub, dt
W do mar^o de
^l»«l

^.^i>tnl*l Kamoi de Ltinâ....|A utlllar da Uifctoria da
lem, idem. t de Jnnlio de I9U

dr <et. de 1914.

Í.ÍHtilOO 1 lo

*

Idom. idom < 7:»if a> 1 10 . 7;0»M)

,01 D. 3», do IW4
e Dgc n. t.Ttll. d«
do I90B, art. l,». M«.*n. l.ídl. At b

•Xt) O»
Iiominito» Rlbíiro F iacal d« RandM. 1.* cIm-

RO laOoelivo] r cc. B. de
IW9. ane. s.> o

do )anetro de IM 10 •

do doc.**!!^ I.liin, de l*kki. ari. l ' )i i
'

r ma ca d* \W.t < S2-tOi [)«e. 0. 2.I8B. de»

dom. Idem do 1 elaaat
dem. idem _ 4:3!) t «11

de marco de 19Li9

•

dWfOUU

6l<«0 Ú

>m dia-ia de nfOl iátc n, I.18'>. d.-

19UI).

rem diária de il)Ni>. (dvr . d. d«

Jo»* Rer«ftd« - - 1dooii fdem.. ••• demi idem.....*.* 4i>; $ti> dom. idem.. It . 4:fieaSDuu fiiWSO 0 re<B diária d« S.IDO^ .dec. b. >.aa. do
\9J» .

d«in, id4m )cc. n.tll.dc I8J6.
>frc. D. 911.de 1896
0 lot a. 017, de

L>cc, n. t.4ÍC>. án
K de niar^o de

Bm nivem. de IAM 9:.fi fMl

MitODh' Pimentel 1dpui. idofl)
ârtt A-' aS.'

I(> •

11 ClSStiUIU

í»:HJC»-<00 seoi diariK (le| 617 d« 1913). Bn com-
tiiiasAo lanto ao* Armaieni Oeraee
do Riii. a reqniaifâo do S. da Airri-

Tem diária de «f(0 (dec. n. Í.**J de

AlllODlO AUgtlKO VilUlk... 1
4:SÍDS<HI'< demi idem \% 6IÍS^JU) 4:-.fia9(»t 6:0.1 Si 1

il- IPIH

. • ! . n. 2.485 de

Antonio Ptffeií» l-in» I

ii. 4:'6-S0UU ft W

Ulvmpio d* Mag»lliAn dem, fdem dc 2.* cliu«o.. dem. id«m 4 de «et. de IVII.. - 4:110) 0I> b:\xyK" >'
1

'.1
.]i . 1. .1 .'y 'l^-' . r. (.4^-. de

l'.l."p.

'lacai do Rendft* ie S

'

clao«e IcfffltUvo! De o. S.4». d<
Id». art». 3* ta ndo mar>:ode \9» _ Doe. n.t.48S.deS6

do março de Wfi 15 '•; 4:14U»(n 5:oi.i{iu) Tem 'Ir, 1
..... ,1 . !

I.1ÍI.

Mttael lnf«nie Vieir*.... dem. ld<>ni Idem. idem
IS • 4:!40|UO liCUlfOO)

tdom, idetn
Ij • 4:i4UjiM)

VJ •'.

«em nenhuma taBlaK^m.
Tem di,ina dc fdec. n. t.M15 de

AnloDto C«rÍo» Firmiano
Idem. id«m

4:IIO.liM Tom dlnnn d<- 8«i«i (det-: n. t lAde

Tem diart* d.- «ki d^^. n ir4«daJoio Kmi«nlo Ferroira Lo-
[dem. idem - S:Oí"i|CUi>

i:>t 4:liu^0f B:ouaii.a)

ld<?m. idem _ í:- :.,ooo l:MitSii>

lí>H>. N 1 . . . .
, . !- ,"11.--

Tpiií .

A>re* dft M.Hia Machado lOen id-m 1' d aio da ISiB 3:6a)9cil>
1.. 4:lt09ia :> 0 oj»<i

|'n .

Tr.ii'
'

.I.-

líi-.

Idem, Idem Idom, idem

1

• T. demarco do 1*6
... SlU£UXl 4:llUfLi> Tel!:'.''

:i:í.'l>fffl>

1-, M>.>Í(M 4;i4u^Vín Ii:OiiiSi(ij

João Oljmdio Pftni

KraBcluo Franco dc Al-

Idom. idom li) do março de l'JIO
'' aioiDA 4:i«JtL(M !t:OO:iU0 Tem diaria de i<l|u».> :<)ec. n. >.4<><U

Artbnr Pcrrclra da Coolia. L«i D. 19. d« It'.'

Dec. D. 911. de \m
a lei 11 617. dc

ivr».

aru. d a d.,. •
(t de |U(iho •!> IWt

9;rWIf» 9:'.xij;oi> S'ao taro 'liaria lei n 617. di* im:i> In-

Antonio da Kocba l^ltu. . [dnmt idum do I claw

cudiljíd» do promover |>ara o K*lado

a arrecadado de bem dr au,eBle) (o

r detnw^ode l9Ki - Ufc. II. t 4i«. AnH
61ft9.iK Tem diária de )>#000 |de< n 2 4tb de

lUV}- commiHao ordenada pelo

dt. :i«<rr|a.'ta

áf uiar^o d>^ líO r.

Ptdro Catdi^lra Branl... .- Idem, idom de S.* claase

(InierlDO) Idom. idem 1 de nov. de IVll _ t: lU^OJ [dum, idem ,^ aiojtfi l:|Hi»u ^ uiiJUJC rem diaria de SfOllI dec. n. t.Va de

Julto AugMio dl M>'llo.-.. Idqm. td«m de f.* claa»
(eITecUvo)

Idt-m, idem e da maio de 1911
Idem, Idem

IS > UOfOOt Tem diaria d" fl^iOldec n í.ttõ do

Antonio Moura Idem. Idem d« clas«e
- feffecllvol

Idem* idem
It dc fev. de 19U — 3:r0UlI>J0U Idem, idem

^*WJ*'"m'«.mmii»4oíe jantameaU
em ele ,o/ r. . •crelario).

ínté T«ii'?ira dl- Andrade. Idem, idom de >.* claif
ilnurlDo)

Idem, Idem
11 de aal. dem Idem. dfm 1:. > bio 01 4:H0f(U TeiB diaria de )«0iO (dec. J.tíh de

IVW) Em rommi*«l(- oa Feiíade Hi-

iw (0/ dr. Heereiario).

Anlonio Pereira Henn»...* Idem. Idom de l>* rtaaaf

(ioUriao/ • í* tfo mar>.
4:SI01UUt Idem. idem...... li 4:<M6(iri r.:uM>a Tem diana de H^iii (dor n. r.l8»de

l'Jlt>'. Terminou agora ena eommta-
âoem riieraba por ordem da Dire-

Idem. idem da !.*GlaB>c
Id<-.-B. Idem....... u i:liu:ai ft:tJUUllU Tem diaria de )t#UU0 id>-< . " t «- '•

I
-

H d* Bov. dl- l"i

pitcal de Rood» de I,
Um. b. t.VH>. le

& de aai. de li-l
3:Úíl0fiU Oe«:. n. I.VS.detI

do iBan;o de lUW u 4:lMua To.. . . n. ; * "...

• lii de a«aatO do 1^ — 36» «DW- ^
1

- :,lrBada pelo

Too.' li 'j.' *...> á-^'. n. í.«,
de l-.i>t..S baaiiio Aadrad« Id Idem Iden:, idi-ui IS de oui . de tV»

:t:0fU9Uix
4:14t«U>

Uacar da Ha|(albl<?a Por
Ilibo Idem, Idem IdeiTi. idem •• 13 de Bov. do IVI } 3 de r-v. de Vjt 3:6UfUU( Idam, IdeiB a 4:l«i«au Ik.UlfJU rem diaria de 1(000 fder d. S 4», de

l'0'l. JA era vie.e a»ral, (iHakdo foi

JoaA AnlOBio da Silva Idem, idem de 1.* clasM

(iBlerÍBO)
Idemi idem.,.. a de dei. dalKt - 10 6U|Ba 4:9»|au

!ierv««le rta lUretioria, ,

.

0«<. n. S.IIB.

nil.an. W."
la

" % de oui. de IM1 :t de(i<a.-tO de VI Dk b. B IIH. de 2

de (e«. de IVI » SM» i;aH«n 1 1 Ja Samtaria

lUDniiM B»fi.i d- ra«lr«

MarciU&o Rtboru
Coltaborador
|d«n....--

Idem, Idem, ar<
' Dec 0. 3.II*.
• 1911, ari !.'

» de «loalo de 191

SI de Dov. de 191

D
-

'1

i st»»»»Mdam, Idem

1 Idenii idom so

i;:IO|l

ti.%%a

t

«

J í: (J-?

til, paaaou
tk Ditactoria

• v,) aa Peirade
giin'rj >]>'.ii;uftila pelo dr. Me-

idem, litvii),...

<D i 2;t(j(«C0j í:V>«U(i

Jut ii^-nW-r." .1. on'--if» **
1 de taa. de 191

LI i. if«ua

. /:t«4U
. Id*m. Idetii. ..

Id^m. idrm

Idrni, Idem
' tdam. id«oi

• 17 de re«. de 111

* «Sde marco de 19

1

i:aa«uu

i.*|»'

1 !!-i.*<

t Idem. kUiu

|'l-> l^l-

K)

to

ti

J f :4ua| 0

11 «ruiu

Idem, ^em

* idom. Idem

SJ

de ia-eanit-nloa daCap'lai (o/ dr. !<•

iaià ArcbimMl» de l.lni

CAllabòradin» * dúviôfi
_
Ide», id-ti' ' |^ d' mar<o4e IW

»> A : M.9LIJ
crsur.oi. Ja era tiaia Oaeal.

|>IU
* D»c. s.:i--
• iwli. nn ; .

d.

- «dc mar.o delH* - l:i>«tOUU Dec. B. » llt. dei
da Ict. de 1911

' 10 mtaaD S:iai«Hl
,

t.
, 1 . n' -,.> - .la

Joár Nicolau d<- Pvla .. . Collabondor iam. <d<'< " t d« a»i, d' W i:IHI|dU0 Idam. Idem n 0 ttlttf»Q f.. -

Dídimo Smoiaaual XaMo it>««. D. ijBtr.. de
|ie<^. n. «AfT d

> I-JIU .

' II U 1.4*9UU



MINAS
3C C— = 5«

TeiiciM -

Yinrl Lib«»it Teixe*

de OliTein R

Joeé da SíIt» Berurt

BUdes
AMsBio Lbíx DesUiM

Oet*TTo Vieira Bnga.

Pari» Lima Ti^a H
ado

ÇjTO Vu de Mello..

jKé Mel. de Mascar
• Soaza....

naacisco Pedro de a
<a Pedrosa.

Jm6 Mackado CarMc
Atee«

Hum Ptrrei» Tlaoci

ttiber» Dasla»ies

—

M«MdA«g«t» Piar

àatnaia Pkaacisc* S
YaacoBcellos.....

fcaaiMo ée Paiva Bae

iesê de Ajssís Loti^suJ

«VCD

4Q8000

«1000

.HISCCO

£01000



RECEBEDORIA DE MINAS
m
2 ô«

II

Manoel Llbuio T«li«lrft,..

JcAo Ernatto Perr«lra Pirei

Maiioal d« Oltvelrk Rocha.

Joi^ da Silva Bernardot...

Waldeiniro da Silva B«r-
uidn

AotoDio I.utt Dailande*...

Ocuvio Vitlra Brãs*- ....

Paulo UiDK Vialrs Maldo-
nado

Ojro Vai d« Mello

Jo>4 Mol. de Mascar«ikhu
« Soou

Fraticlsco Pedro de Ali

da PedroM

Joi* Machado Carneirc
Abr«a

Mulo Perrelrt Tinoco.

lUberA DMiaodei

Manoel Augusto Piolo^

Antonio FTaneiKO X«vler
VaacoQcelloi

BraMto d* Paiva Bueoo.

Josà de Amín Longinho..

Ajudaste de Director.

Chefe de SeccAo de Servíeo
extarno

Cbere de Século de Apoll-

Tbeiourelro

Fiel

KKriptnrwio

Conferente ,.

Dec. n. «3- de »
Dec. D. l.W-deSI
-I-M99.

Idem..

Idem..

Idem.

Idem .

.

Idem.,

Idem..

It de ouiobro de
1898

IOde)unbede 1918

& de Janbo de IWÚ

10 rle doifliubro d«
JSJti

U de Janeiro de 1919

> de Julho de 1921
« de deicmbro de
IS»

3 de julho de 190t

S de Janolro de 1911
31 de agDSMde I92S

. t? dr lulbo de ISSfi

I dciembro de
o
julho de ItO)

. 19 de lateoibro de
1918

, II de tevmfro de
1909

Id«m n do Julho de 1901

31 de agoito de 190

S> de Julho de I9£l

I9IC..

11 de agoitode 19»

19 de deiembro dc

IS de Janeiro delWt

U de Jeneirode I9t«
1 de fevereir

IftX»

31 de agosto de 19Sí

i:eosooo

700|0(K<

DK.3-M6dtS»««lt

700*000

Í«0(OL>

WJfOUO

4O0»O00

eOO^OO

4001000

4011000

4COS0DO

IStOM

loirao

60sroo

701000

ro.ooo

40SOOO

40j000

íOjOOO

WSOÚO

401000

401000

505000

i:rTS|ooo

7XIS0OO

UOfOOO

440(000

44010»

440j000

440S000

440^

44OS00O

«4Q|000

8001000

8001000 Tem maia 1001000 meaiaei : art. 7T—
Dec. n. 3.W. Idem zafi», para
quebras: ordem tfT de W—&-9fl.

Tonicoo

TOOitO)

70QI0D0

:Oi.fOOO T

700(0»

TOIfOOO

roofono

doosono

ais IOi|000 xeDf«
do Thesourelro

:

D. 3.UB



> TERRITORIAL
:LA LEI N. 816

Nomes oniflcaçâo de 10,

15 e 20 »/„ da lei
(D <V

Cf

Observações

Trajano de Faria. .

.

Alvaro Felicissimo
Arinos Camara....
Heitor Menin
Francisco Noronha
Gastão Rocha Leão
Mário Danton Arau,
Octacilio A'vim....

Arlindo costa Val
José Antenor de C.

Edgardo Cunha Pri
Waldemar Coutinho
Carlos Matta Macha
Jorge Bueno Miranl
José S. A, Camaraj
Abelardo Camara,.
José Geraldo Maxin
Eloy Luciano P. da

Antonio Per.' Leal.

90JOOO
5:osooj
4í;C$0Xi

4208000
360SJOO
360$000
360SOOU
3608000

3608000
3608000

288í,0:0

2888000
288S000
288$000
288S000
28S$000
28881 03
2888000

240SOOO

9:90C8000
4;3';08jOU

.S:2?OS00i;

3 22'.8C0i

2:16(8000
2:1608000
2:1608000

2:160i>000

2:16C80C0
2:ie0í000

1:72Í8000
1:7588000
1 nm' 00
1:728S0::0
1 nss^m
l:72tCO0O
1:7288000
1: 72881 00

1:4408000

10: 40(^8000

6:0008010
4:.-008000
4:8tO>OC0
2: .OOgGOO

2;400f000
2:400f!000
2:4008000

2:40080-30

2:40USC0u

SO^JOCO
^OOSOOO
8OOSO0O
TOOSOOO

8008000

1 :80OS0OO

Está á disposição da CoUectoria da Ca-
pital.

E' funccionario. da Secretaria, em com-
missâo no imposto territorial.

Data da l.» nomeação. Exonerou-se,
tendo, este anno, sido nomeado para
o mesmo cargo.

Sub-Directoria,



SUB-DIRECTORIA DO IMPOSTO TERRITORIAL
DECRETO 5.268. DE 20-12—1919, APPROVADO PELA LEI N. 816

8Í

TrAjano de Faria

Alwo FelloiMimo
Ahnofl Camara
Itelior Maatn.
KraoeFico Noronha
Oast&o Kocba L»to
Marlo DaatoD Araujo
Oeucilio A>vim ...

Arltodo C9IU Val
Jost Antenor de Caairo...

Kd^ardo Cunba Primo
Waldemar Coutloho
Cailoi MatU Machado
Jortce Bueno Mlraada
Joté S. A. Camara
Abviardo Camara
José Oeraldo Maiimiano..
KIoy Lnclano P. Oa SiWa.

Aaloalo Per.* Uai

Sub-Direclor..

Cotlaborador..

Idem..
Idem,.
Idem .

.

Idam..

9-JanAiro— 1905..

21—Outubro— 1916
lO—Dvienbro— 1911

S-JoDba—1918...,
t-Halo-102t....
81—Peverrtro— I9Í0

Jaaolro-lSSO.
Marco— 1921..

tfl—Deiembro—1919
10-Maio-lHZ.
|0-Malo-10«.

Setembro—l«iJ

10-Maio-19n
i— Setembro*

A— Setembro—l9tS

Dec. i.m.-
tdem
Idem
Idem
Dec. 3.118...

Idem

I9t0
Junho— 1930.

- DetNDb.
. Julho—mi...

ei-JUDho-19tI...
10- Haio-IKÍ...
eo-Julho—19£f...

1»—Marco— 19Cf...

l«-Maki-19ll....

Decreto o.

Decreto a. 4.CÚ7

Decreto D. S.US

Decreto n. 3.118

l:440feXJO

. H_ Janeiro-19í0.

»:«> SOO)
4:.i;t>S

8 M s

Dau da 1.' nomeação. Eionerou>««.
tendo, etie anão, lido nomesdo para

icripiurarlo.—Vi«lo,—O Sub-Din í3-I.o_i9t3-rAíoi)hito Ribeiro



i COMMERCIAL

Nomes

Francisco de Castro
ro

oniflcações de 10,

15 e 20 o/o

O) o
5 ca

"O

o Observações

Gustavo de Mello.

.

Alfeno Ferreira Lope

Joaquim Muller Tran

15 °/<

15 %

20 »/°

600SOOO

4208000

360SO0O

4:600§000

4:3701000

3:2208000

2:1608000

6:0008000

5:0008000

3:6008000

2:400$000

Percebe além dos vencimentos mais
200$000 annuaes, de accordo cem a
lei n. 51i de 5 de julho de 1893—pelo
desempenho do cargo de thesoureiro.

Idem, idem mais 1808000 pelo desem-
penho do cargo de archivista



QUADRO DO PESSOAL DA JUNTA COMMERCIAL

1^ a 1

1Nomei Cargos L*i nu» creou
o eniprejo

Data da I.* Dointa- Daia da uliiina pro- st Lai ilua catabelecan
oa *eiicim«nua

BoaiBcacAai do 10,

I& afore ss
Obiorrafda)

|l

>

1

>

PrucUcD dt Cutro Rlbcí<
Lei B. bl, d« & de
ujibo dv Iftl3i> Si d« abrti do 1909

"^jalbodoSÍÔ*!**
n. 416, d< 4 da
outubro da 1W6 i

611 1 d9 18 d>« >•-

Umbro da ri3„. (i 4:0001000 S:ajosooo Par««l>e al#m do* vaacimaotoa inaii
ft)0«00ii annua«i. do accordo cem a
let D. M. do ó dir jQlfan do IM-tS—paio
doMiDpaoho <Jo cirgodB tho>oiu«ln>.

t da maia dt 1«A 3:«X3fOOO 1*7. 4:rocooo 5 uoosruo Idam. Idem mau iSOtJOO paio doMm-

IS da iDiio da 1910 :5 «,'0 ttOgDOO

>:1CC*1X1Poruiro... ' Idem ltd« Mlíin. drl903 >:4uo«o00



ESTADO

«aoo
_ o> c >

o

£

•O

e
o
U

a
cr

2 = •

-r.

O
CO
o Observações

c »
(L V C

<v

7o 3««Cm 2:ieoí()00 Exerce, em commissâo, o cargo de Ad-
ministrador da Feira de Livr-ampntn

;

com os vencimentos de seu cargo éa diaria de íJOOO.

» 360Í0 30 2:160S000 ;
Percebe mais 600g000, nos termos do

P^^i^agraplio único, art. 197 do dec n.

» 360^0:10 2:160g0(30
:

Percebe nriais 600U003, de auxilio paraaluguel de casa, nos termos do nám
• grapho único do art. 167 do dec n.4.400.

1
» 24O5O0(3 1 .•440$000(

» SGOTOOf) 2:760$00(3

» 360Í00C

j

1

1

» 2:lf0$00 )

^Z^.^^^T'^ 1:2008000, auxilio paraaluguel de casa
; S.OgOOO pela fiscali-zação diariada sobi e-taxa de café mi

^ffrinní!^
Alfandega da Victoria e mais

n^^^.TfP*''^
passagens em lanchaspara o fim da fiscalização acima.

' y6o$ooo 2:160$000

^t^if^tn
^^^'O'^' aúxiliopara alu-guel de casa, nos termos do paragra-

2:160g000

aeosooo 2:160g000l Idem, idem.
2I0$000

p

i:i40S(}'0
: 1^ercebe rnais QdOJOOO, nos termos doparagrapho unico dos arts. 167 e 168do dec. n. 4 400. '

A
2 'OSDOO

J(

S<

1:-Í40;00o F'ercebe mais COO^OOO, nos termos doparagrapho unico do art. 167 dodec. n. 4.403.

Cí '605C00 2:1608000
I(lem, idem.

36OS000 2;7«)jJOO0
H(

24OSO0O l:44OS0O0
; ic[em^ idem.

= sco^m 2:llt'Qí;000
Id em, idem.

24C$0C0 1: 440^000
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Redacção:

Dr. Noraldino Li



IMPRENSA OFFICIAL

Dr. Noraidloo Lkou.

Fruclico Uuru
Dr. Abillo Mtchkdo...
GtoM Romu«lli
Manoel Peost
UovIgUdo M. Barros.

Joté Ramoi AruiM
Edoardo Fripire
Uclavio de Otivcira
João B. Saotiago
Banedklo Poiíolo
Arlfloielci A. d4 Barro*.

Sala Amette» B*mtmt

Amorico O. do Sou:
Joté P. Eap«ichit...
Ollvio Porreira
Svl»io Pflr«ir«
Ii«i[iriqu« Dinic...
K&ynianda FarU.
J«yme Faria
Ant«Qor Pereira....

HaU a. dm SUvsIm:

IgDMlo Fonioca
RayniuQdo Otorlo
Mano*; Heiqalu
Alcindo da Jftu»
Joaquim S. Macia)
Jo«í do Lima e Souia
GaraldiDú K. Alroa

Fraacísco A. Mariios
Jo*é PlDlo da AasompcAo..
Jo«o S. Jordão

Th«miiloel«i Campoa
Pedro A. Uuru
CwDlIlo Ribeiro.

Rom I FoDi
3 da Uatia

Torqualo Vieira
J. M. Malta
Jerion Pinto
Rodolpho LaMÍA
Manoel Oabriel.......
Orlaodo Scott
Heoadiclo NolaKO. ..

WaodtrltD Maniu...
AoloDio Peiíinhoa...
FraneiKo PeUfabo*..
Pendes So<lré
Joaé M. TcIlM.
FaiuUoo pereira

lUadolfbo Datra..
Trixuio P^^raira.,..

Jo>« r. Sudaiio...

DJreclor-redactor

Auiiltar de rtdaeçlo

Repórter

Aulllar de gabineU

Conforeoie

Suppleote

Pafrioador
AJudanIo

BiDt-ndador

RelraDca

SenoQle

Chefe
Orncial-auiilli

FofTuida
liQpreasor

Chefe
Kxpedilor do !.• clai»
Contador encarregado

dae lititu

Bipodictorde f.*clatac

InppleDU
Lntrègadt

VlUiMU

I5««JÚ0

aa)SUO'



Salas d*

No

Admlnlstraçal



IMPRENSA OFFICIAL (Officinas e Administraoâo)

8«Ib« d« teneliueiti'M llsoa. As officinas, aqui, não podem ter tarifas; apenas apres«ntarlo minulas
diárias para verificação do serviço executado

Jm< Alvd Pereiri
Aolonio D. Gom«« Llini
Stl*««tr« Souiia MK)-Dr.
Apipino SiW>

fUul LarmnJa
Dnnediclo P«uoto

UKHa J. Rao^l

Arthur C. RodrifpiM. .

João ArÍBt«talM Lop«i .

UoBcyr Andrade-.
SaidmI Lima
AriiildM Peraira..

A)'«ruiii B. Fretre..

Jair Silva
lUBato Frasco

El«ctrirld*<c;

Eduardo Piicbnt
J. M»r.(i

AnlODlo l'(

Anlonto Bi

Jo** Jartai
toU Maria Crua..,,
Kdnrd Fisirbrf

OeraldiDo Paula....

Cb«(a-ci>&lulor
liar d» coQUdoi
da livroi.. .....

linr de uuarda li

Daclylogra|>ha — a|icinUdo

ri«ntIo do

ProiocolIbU

tiOP»K

Vl>t«ridii d« I eli

da t * claaM..

lãCfOtXi

MfOOl

mtooú

UOfDOLi
ll8f&I

u«suu.

ti«tua<

««^

ISOlUXi

1M<M



Nomes

Hechanica :

Valentim Cardoso.

Garage :

Tempo Je serviço

Antonio C. Paulino
Romano Fischer
Mário Spesiali
José Corchetti
Herculano Lisboa
José Ferreira Moura •

Amaro A. Castro
Hans Hansen
Américo Tamborini
Washington Fonseca
Leonor Purci •.<

José S. Barbosa

000

500

5(X)

U(J0

OOH
UuO
dOO
OOJ
UuO
,00

XIO

iJiiU

Stereotypia e Galvanoplastia

5 annos

3 annos e 3 mezes
a annos e 5 mezes
8 annos e 9 mezes
2 annos e 11 mezes
tí annos e 7 mezeí
5 annos e ti mezes
G anoos e 11 mezes
1 anno e 9 mezes
1 anno e 4 mezes
1 anno e 9 mezes
4 annos e 5 mezes

11 mezes



ValcDiim C4rdoM..

AntODio C. PaullDO.o.
Komuo F^iich«r
Marlo SpaBiftlí
iMé Corchciti
Ilercuiuo Lliboa.

,

Joió Psrraira Uour&....
Amaro A. Cutro
liana ÍUdmq
Amtrlco Tamborim
WwklD^a Fon«c*-.
Leonor Porei .

Joaé â. BuboM

StCKMfpl* e Gttlvanoplaalln

Hypolilo Sarrai... ..

Jo(# O de Olivslra.,
Joio yichalll
Maooel CleoiíDta..,,.
0*car ilodrlffue*
Matchiadei PríAiro...

AlBOXKrirado ;

Rduafdo da Cosia Ssnloi..
Jo)4 EsGolatlIco
Coriolano França
AdIooío Barraio ...

Manotl 8. AiovmIo
Joi4 Peralta daCuaba
Jo«o ouidido da Silva

Portuoalo taa^albles.
JoAo B. SobriDbo....

Jo»é d« Oliveira Mali».*.
toU C. Brani
Pranctico IloDorio
PruiciiGO P. R«ii

Manoel d« Oliveira Lana..
Jcti R. Alvci
Antonio Hra^illíno

Joa4 do* P. Uorcira
PlrmiDo Araujo
Carlos Torre*
Pedro RodriffUM
Amorico Uarlint
JoBo Diog?
Jo»4 Ciuiemiro
CaeUno UelOno
i<n* Felii '

Joti V. lio Faria
Manoel Reiende
Jotd Paulino
Joa^ Lourenço
Jo»* A. I-iroa

Lucai HaptiiU
Joaquim B. Souaa
HajÉéa Leandro
Jeâo Cardoso...:..,..
Laurindo Coolbo....
Jeâo S. Ladein

chefe...
Uecbaoico do !,
Ferreiro...
Forjedor

Auitliar de pinior. ..,

i^apott.la
loitareira^capotliU..
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Relatório da Directoria da Fiscalização





Exmo. Sr. Dr, Secretario.

Desempenho-me da obrigação preceituada pelo Decreto 3.118, de 21
de fevereiro de IQll, art. 4.°, § 12, apresentando a V. Excellencia os
quadros demonstrativos do movimento deste departamento no exercício
encerrado de 1922, com as considerações que me suggere a marcha dos
respectivos negócios.

Divida activa.—Orçamentaria

A esta rubrica referem-se os quadros juntos sob ns. 1 a 4. Do 1."

quadro vê-se que a arrecadação da divida activa no exercício relatado at-

tingiu apenas a somma de 1.018 :557$695, assim, mantendo-se inferior á
previsão orçamentaria na importância de 543:005$260.

E' a terceira vez que, de 1909 até o exercício em estudo, a arreca-
dação da divida activa deixa de exceder á importância que foi orçada,
como se vê do quadro sob n. 4, accusando desta ultima vez um deficit
maior do que os registrados em 1913 e 1914, quando das vezes ante-
riores.

Duas causas contribuíram para este resultado e causas que, a meu
ver, o explicam satisfactoriamente: a estimação elevadíssima da previ-
são e a maior effectividade da arrecadação do imposto nos annos ante-
riores .

As previsões do orçamento para calculo da receita da divida activa
nunca obedeceram á regra, que as subordina á media do ultimo triennio,
de modo que, orçadas em desaccordo com a proporção a ser mantida,
essas previsões ora se elevaram, óra se restringiram, fóra inteiramente
das indicações do producto cobrado, entre o mínimo de 20 contos, como
no orçamento de 1914, quando a arrecadação do exercício precedente
fôra de 701:577$311, eo máximo de 300:000$000, no orçamento de 1919,
quando a arrecadação do anno anterior attingira 865:085$466; estes limi-

tes em relação a 1922 foram despresados, elevando-se a majoração da
previsão a 1 .561 :562$955, que representam o duplo da arrecadação effe-

ctuada no anno precedente, menos a insignificante quantia de 48:092$000,
visto como essa majoração foi de 771:502$955. Ora, a arrecadação media
annual da dívida activa, a contar de 1909, eliminados oS exercícios de
1919 e 1920, pelas razões que adiante darei, foi de 742:314$000, inferior

cerca de 30:0i)0$000 á majoração com que se calculou a previsão para o
exercício relatado e este só facto demonstra a impossibilidade de ser tal

previsão, já não digo excedida, mas simplesmente arrecadada.
Disse, eliminados os dois exercícios de 1919 e 1920, porque a sua ar-

recadação não representa a marcha commum, normal, do movimento da
divida estudada, porque ambos contêm o producto da cobrança extraor-

dinária de impostos que não contribuem para a divida activa orçamen-
taria, quaes os de exportação, que são cobrados no acto da entrega das
mercadorias, o da sobre-taxa que os conimissarios da praça do Rio con-
seguiram não pagar mediante mandatos prohibitorios obtidoa da justiça

federal, na importância de i.9o0:000$000, figurando mais, além desta,

verbas que se elevam a mais de 400:00(t$009 das vendas de terras publi-



Cas e da liquidação com a <Bahia e Minas> de seu debito de imposto de
exportação, que não entregou ao Estado nos prasos determinados. Es-
sas sommas, assim incluídas no producto da divida activa, a elevaram em
desaccordo com o que fundadamente se pódia esperar dos recursos dessa
verba do orçamento, não podendo, portanto, servir para comparação com
a arrecadação baseada no movimento normal da referida verba.

Uma simples consideração mostra, á evidencia, a impossibilidade da
arrecadação do exercício relatado ter, siquer, attingido a importância da
respectiva previsão em matéria de divida activa; estudando-se o quadro sob
n. 4, vê-se que a somma dos superavits arrecadados nos treze annos que
vão de 1909 a 1921, attingiu a cifra de 3.145:486$000 ou uma majoração me-
dia de 32 % (em números redondos); quer isso dizer ura accrescimo que
se manteve na base de 32-°ío '^^ somma das previsões e isso sem inclusão
do exercício de 1919, quando, como vimos, incluiu se no producto da di-

vida activa propriamente orçamentaria, o das responsabilidades dos de-
vedores de sobre-taxas, de compra de terras publicas e o resultante da
liquidação com a cBahia e Minas»; entretanto, si applicarmos o mesmo
processo na indagação da porcentagem a que obedeceu a majoração da
previsão para 1922, ver-se-á ter sido esta de 97 de vez que se duplicou,
para calculal-a, o producto médio das arrecadações annuaes em sua to-

talidade; não era possível que uma arrecadação que vinha de anno em
anno augmentando uma pequena porcejitagem a cifra orçada como pre-

visão, pudesse, sem factos ou circumstancias extraordinárias, crescer oe
modo a produzir, como lhes fôra preciso para simplesmente attingir a

importância da previsão, mais do que a somma media da própria arreca-

dação annual, como accentuei, em sua totalidade.

Entretanto, si no exercício relatado, na arrecadação da divida acti-

va orçamentaria, tivesse sido incluído, como no exercício de 1919 se pra-

ticou, o producto de outras arrecadações, aliás vultosas, como o foi a

da responsabilidade da Rêde Sul Mineira para com o Estado e o accen-
túa S. Excia. o Sr. Presidente, em a sua recente mensagem ao Congres-
so, era vez de deficit, grande seria o superavit apurado sobre a previsão

do orçaraento, porque entre as proveniências daquella responsabilidade

só os saldos decorrentes dos impostos de exportação cobrados por essa

estrada e por ella retidos, se elevariam á somma de 1.885:382$708; ora,

si addicionarmos essa somma á da arrecadação da divida activa no exer-

cício relatado, o seu producto se elevará a 3.903:940g403, demonstrando
assim um superavit sobre a previsão orçamentaria de 2.342:377$148.

Mas não só á extraordinária majoração dessa previsão attribui a in-

ferioridade da arrecadação resultante do seu cotejo com essa previsão,

senão também á maior effectividade da cobrança dos impostos de lança-

mento, asserção que se prova á simples comparação das porcentagens
que as arrecadações annuaes representam sobre os lançamentos respe-

ctivos.

Discutindo cora o quadro junto sob n. 6, vê se que os lançamentos
de industrias e profissões, soramados aos de bebidas, inscrevem-se de
1914 a 1922 nas seguintes sommas, excluídas as centenas:

Lançamento ' Arrecadação

19U 3.149;405SO0O 2.746:1958000
1915 3.095:545Ç000 2.584:o67f000
1916 3.753:õl8S000 2 584:551S00(J

1917 3.096:939çtíG0 2.771:731g000
1918 ..... 3.304:6898000 2,932:8655000
1919 3.414:1798000 3.176:6038000

1920 5 9l3:30ífOUO 5.987:7678000

1921 6.202:109ÍOOO 6 106:7218000

1922 6.221:O84#000 5.810:8$3g000



Essas arrecadações representam (em números redondos) para

:

1914 — 87 °/o da importância do lançamento ou somma cobravel
1915 — 83 °/o » » » .. » »

1916 — 68 » » > » » >

1917 — 89 »/o » » » » . »

1918 — 88 7„ » » > » » »

1919 — 93 Vo 1 » » » « »

1920 —100 °,„ ,. » » s > >

1921 — 97 °/„ » » » » » »

1922 — 93 °/o » » » » » »

Essas porcentagens variaram entre 1914 e 1918, revelando menos in-

tensa cobrança nos exercícios de 1915 e 1916, começando a subir de
1917 em deante, quando excederam as maiores arrecadações até então
feitas, chegando a attingir a 10<) % da importância lançada, como se deu
em 1920 e mantendo-se no exercicio relatado em 93 Vo da referida im-

portância. Para melhor apreciação do esforço empregado na execução
desse serviço, devo salientar a circumstancia, que não deve passar desper-
cebida, do augmento progressivo dos lançamentos, que, como se vê dos
quadros supra, duplicaram no decurso dos annos a que se referem, exi-

gindo, portanto, para que as respectivas arrecadações se mantivessem
numa escala também ascendente, um esforço pelo menos duplo do que
exigiria uma arrecadação mais modesta, subordinada aos limites de som-
mas inferiores; o facto é de evidencia irretorquivel.

E não só com relação aos lançamentos já apreciados de industrias

e profissões e de bebidas, mas também com o do imposto territorial o
mesmo facto se observa, revelando a respectiva cobrança um trabalho de
uniforme ascenção com uma ou outra intermitência, que o exercicio se-

guinte compensava de sobra, de vez que apresentando um coefficiente de
arrecadação, que em 1914 se exprime pela porcentagem de 71 "/o, mante-
ve-se sempre em escala ascendente até attingir a porcentagem de 94 "/o,

que foi a do exercicio relatado, como melhor se vê do seguinte qua-
dro :

Anno Lançamento Arrecadação Porcentagem

1911 1.4-11 :'730g050 1.027:954g309 71 °/o
1915 1.751:8001105 1.454.283g461 i 83 °/o
1916 1.024:74BS337 1.563:7468561 81 °/o
1917 1.966:5248132 1.661.031S802 84 o/„

1918 2, 130:6'68I42.. ...... 1.753:0298282 S2 °U
1919. 2.256:8838384 1.928:1518867. ...... 85 °/o

1920 2.422:?57S194 2.223:7638362 91 "/o
1921........ 2 tíí9:8248á99. 2.147:4408702 80 7o
1922........ 5 438::;058280 5.166:055g789 94 o/,

Deante da demonstração que acabo de fazer, julgo-me auctorisado

a affirniar a marcha normal dos serviços deste departamento e o escru-

puloso cumprimento de deveres da parte do seu dedicado pessoal.

IL.ançament.oe dos impostos <le industrias e
lirofissões e bebidas

Os quadros sob ns. 5 a 8 demonstram todo o serviço que entende

com os lançamentos e a arrecadação do seu producto;o de n. l,cingin-

do-se á recommendação de V. Excellencia, divide o Estado em seis (6)

zonas, a saber. Norte de Minas, Triangulo, Centro, Oeste de iVlinas, Zo-

na da Matta e Sul de Minas, comprehendendo, a l.%29 municípios, a 2.*,

14, a 3.», 22, a 4.», 27, a 5.», 30, e a 6.», 56. Esta divisão vem facilitar
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a apreciação e cotejo, não só das que mais liberalmente concorrem para
a manutenção dos serviços públicos com o producto dos impostos, a que
se refere a rubrica supra, como lambem da intensidade de sua vida in-

dustrial e commercial, de vez que esses impostos necessariamente avul-

tam onde ella é mais intensa, para se retrahirem onde o commercio e a

industria se exercem dentro de limites mais modestos ou menos am-
plos.

Assim os lançamentos se inscrevem em sommas totaes, para 1922 em
6.221 :085$000, que se elevaram, no lançamento para o coirente anno, a

8.102:243$000, apresentando uma majoração de 30, 32 que deve sa-

tisfazer a espectativa mais optimista. Entretanto, si apreciarmos o re-

sultado especial de cada uma das zonas, ver-se-á que nem todas concor-

reram na proporção que era licito delias esperar, senão pela sua conhe-
cida riqueza, ao menos pela densidade de sua população ou pela exten-

são de seu território. A majoração foi para;

Norte de Minas de 34,66 °/o

Triangulo » 21,78 °/o

Centro » 41,52 o/„

Oeste de Minas » 21,73 %
Zonada Matta » 27,68''/o
Sul de Minas . 30,10 °/o

Inscrevem-se como zonas que mais renderam a da Matta, com
2.411 :694$000; a do Sul de Minas, com 2.121 :522$000 e a do Centro

com 1.367:514$000; sSo estas, por certo, as zonas de maior movimento do
Estado e dentre ellas se destaca o Centro, não só pela maior porcenta-

gem a que attingiu a sua majoração, como porque dastresé a de menor
extensão, contendo apenas 22 municípios, quando a Matta se comp3e
de 30 e o Sul de Minas de 56.

Imposto territorial

Com a apuração de 5.166:055$7S9, na primeira arrecadação deste

imposto dentro dos moldes do Dec. 5.268, de 20 de dezembro de 1Q19,

eu creio poder augurar os resultados felizes que o legislador de 1919

anteviu, modificando a legislação anterior em que esta fonte de receita

se enquadrava e isso tanto mais quanto esse resultado necessariamente
ainda se resente das imperfeições de um primeiro lançamento que, pela

própria natureza do serviço, não podia offerecer á coUecta todas

as individuações que devem e hão de concorrer para maior vulto da
receita.

Ainda ha notar que a receita apurada esteve aquém da lançada na
importância de 272:249$491. de vez que foi de 5.438:305$280 a somma
total do lançamento; mas sob este mesmo aspecto— o da somma que por
impontualidade de pagamento, passou para a verba «divida activa»—

.

eu reputo feliz a circumstancia accentuada, quando a comparo com as

importâncias que de annos anteriores iam avolumar annualmente a di-

vida activa.

A cobrança dessa divida, de muito maior difficuldade do que a pro-

veniente de outras verbas orçamentarias, entre outras razões, pela que
é de facílima apprehensão, quando se attenta para o grande numero de
seus contribuintes devedores de pequenas parcellas. mesmo abaixo de
lOSOOO. mostra uma modificação para melhor, digna de ser registrada,

vantagem que devo attribuir ao mechanismo, de acção mais effectiva,

que o Decreto 5.268 veio estabelecer, E' assim que se apura, só na co-

}?riLnçn da dfvldg acHva territorial, uma spmma que, por si só, com ex-
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cepçao dos exercícios de 1917, 1919, 1920 e do exercício relatado, re-
presenta a totalidade da arrecadação desta divida proveniente de todos
os impostos, de vez que tendo sido apurada 826:065$759, só tres exer-
cicios se 111 e avantajam, mas em parcellas diminutas, que vão, em cifras
redondas, apenas de 36 a 59 contos. Esta melhoria ha sido mantid»,
pois escrevendo em data muito posterior a que se referem os dados com
que ora jogo, posso asseverar que a cobrança dessa divida activa tem
se conservado sempre em escala ascendente.

O ultimo lançamento que deverá vigorar no futuro exercício, regis-
trou em todo o Estado, a área de 8.030.645 alqueires, que infelizmente
não pôde ser considerada como a área tributável exacta do Estado, de
vez que a unidade— alqueire—é uma medida que obedece o velho costu-
me local, e varia de município a município. Para se obter maior preci-
são no assumpto, procurou-se reduzir essa medida a hectares, tomando-
se por base certo numero de hectares para cada alqueire, conforme a
extensão de cada um em cada município, e chegou-se ao calculo de....
38.133.467,78 hectares no valor venal de 1. 498.422 :791$653, que deverá
produzir de imposto para o futuro exercício:

Sobre a área • 1.072:822gl02
Sobre o valor 5.000:061$741

Ou. um total de ò.072:883$8'l3

Como se vê desta citação, que, como notado, se refere a trabalhos
posteriores aos que serviram de base para a arrecadação do exercício
relatado, é evidente o movimento ascendente do imposto, de vez que
tendo sido, como disse, de 5.438:305$280 o lançamento para este exer-
cício, houve um augmento de 634:578$563 no lançamento do que se lhe
segue, ou mais de 10 "/p.

Os outros quadros annexados a este relatório faliam por si mesmos
independente de qualquer commentario que lhes quizesse fazer.

Resta-me reaffirmar o zelo, a intelligencia e dedicação dos meus
companheiros de trabalho neste departamento dos serviços públicos,
o que faço com sincero prazer, sentindo diariamente estreitarem-se os
laços de mutua amizade e respeito que de tantos annos nos trazem uni-
dos na nobre labuta dos serviços públicos, e não é senão com incontida
ufania que posso proclamar, após tão longos annos de trabalho conjun-
cto, seus méritos, a sua alta elevação moral e a indefessa dedicação com
que me têm amparado, e tantas vezes illuminado o caminho, na rota

dos meus deveres; e contra isto, devo dizel-o desassombradamente, não
valem erros por acaso commettidos, porque estes são a partilha da hu-
mana contigencia. Atire-lhes pedras quem os não praticar.

Directoria da Fiscalização, 30 de Outubro de 1923,

O Director,

Theophilo Ribeiro,
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Quadro resumo comparatiAro da arrecadação
elTectuada nos muuicipios de que se com-
põem as eircumscripções flscaes

exercícios de 1921 E 1922

Estações fiscaes 1920 1921

Dififerenças

Para mais Para menos

1.' — Bello Horizonte
Sete Lagoas
Santa Quitéria
Contagem

Differença para mais

2.*—S. Luzia do Rio
das Velhas

Sabará
Villa Nova de Lima. ,

.

Caeté

Differença para mais

3.'—Curvello...
S. Francisco. .

.

Januaria
Paraopeba
Pirapora
Ponto fiscal de:
Pirapora. ......

Differença para mais

4,'— Paracatú.
João Pinheiro.

764:5668321

Í35:535S606
33:6708719
30:374ÍÍÇ45

964:147$291

148:633$616
38:248gS92
51:773gS93
49:890$522

288:465g923

154:749$585
48:738ítál3
46:6670952
30:2068578
80:4llg535

6:397$200

367:1718063

76:3488369
20:4128445

896:4258538
217:6168926
45:6168198
34:2958489

1.193:9548151

162:6018820
55:7238341
66:9998947
43:1908952

328:5168069

195:8148778
57:7758119
53:1338082
36:4208011
78:4228321

6:4348600

427:9998911

70:6908110
19:7408901

131:8598217
82:0818320
11:9458479
3:4í

229:8068860

229:8068850

13:%88213
17:4748149
15:2268054

46:6688716

40:0508140

41:0658193
9:0368906
6:4658130
6:2138433

378400

62:8188062

60:8288848
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Estações fiscaeS 1920 1921

Differenças

Para mais Para menos

4.»—Ponto
Paracatú .

fiscal de

Differença para menos

5.*—Araguary
Abbadia do Bom Su
ccesso

Monte Alegre
Estrella do Sul

Monte Carmello
Patrocínio
(Jberabiiiha
Pontos flscaes de :

Araguary
Affonso Penna ..>...

Differeni^a para menos

6.*-Uberaba.
Araxá •

Ituyutaha
Carmo do Pructal..

Prata
Sacramento
Conquista
Pontos flscaes de:

João Gonçalves. , .

.

José Aroeira
Igarapava
Santa Rosa.

Differença para mais.

7.'—Abaeté
Bambuhy
Carmo do Paranahyba.

R. D. F.—

2

l:8õlgiO0

98:506$9I4

191:0813720

55:70?$867
54:989én5
96:831$342
02: 6858857
165:492gó03
176:5278917

r)38S2()'

18:34Og7O0

821 : 196S38-

374:5378456
134:0688433
78:197Ç777
95:9348379
32:870Ç738
90:7198261
53:0598153

159:3198408
8i:000fl00
17:8128150
9:625836(1

1 158:1508215

142:3038164
100:573Ç392
38;40886-.>6

9508100

91:3818111

128:8238120

59:4998399
87: 1738109
00:7348319
79:5f)9§25^

186:0958836
195:3758103

328$00<

11:9978000

815:5368345

318:001?082
165:0108399
136:334çt902

122:2808005
in:055s;17i
95.6438990
7J:169g(^l2

207:9488745
117:991Ç764
21:185Ç58(

21:6388620

1.390:2008531

1 43-05«8207

9c:376$451
4 4:5268316

3:79ng5.^2

32:1838934

16:323^402
20: 00382 !3

18:8478l8(

9018000

7:1258803

62:258Sò'.6

29: 0978023

2098600
6:3/138100

92:248828- 9T:908S329

: 0008042

80:94í8i^66

58:1378125
26:34t.82t'6

28:1788'134

20:110815*

78:0298337
31; 1918664

3:3738í3(

12:613Sí6C

289:7218901

232:1108^16

:55S04:-

6:il78ò50

56:5368374

1 :075í27l

57:6118615

4:1968941



1Q

Diflerenças

Estações llscaes 1920 1921

Para ixais Para menos

117:79?g512

13:764g 77
239:9708109
8l:96ii8902

I43:497§373
O/D. lUnJJ^DI

25:252^923
198:3118309
97:1068991

25:7038861
ot;.7i(QÓQ(\a

11:4888146
41 :358S800

1.084:0558471 1 123:4378821 84-9388091 45:5558741

Differença para mais.. 39.3828350

115:673§056
135:8858288
24l:411Ç546
185:342§512
122:6148251
245:3698973
3 ^-9 178873

í) : yodayuu
7:51C?232
15:4338281

6:685f900

164:7958410
128:0928477
200:3098707
274:8538742
155:9808582
237:4fj98372

38:8538673

A .OOA ilí "Tr A
4:á3'*3/l«l-

1(1:2088^58

3:1708486
7:0518800

49:1228354
7:7928811

41:1018839
S. Sebastião Paraíso. 89:5118230

33:3668331
i . VvUJjDiJl

5:9OE8B0O
Pontos flscaes de:

1:6498196

12:2628795

Arceburgo . .

.

2:6938526

S6'8300

1.114:8578812 1.226: 120Ç711 180:9708141 7A. 70700/1.

1

Differença para mais.

.

110:20?$899

9.*—Muzambinho
Villa Nova Rezende..

.

134;626?577
78:6978251
56:4278923
9i:8í>lS241

197f8818536
77:2158117
76:8438554
103:1718595

63:2548969

20:4158601
ll:290f3:4

1:2828134

361 :632$982 455:3118772 £4:8608924 1:2828134

Differença para mais.

.

— .
— 93 -6788790

277:7178133
244 •4308468
52:8718800

325:4118084
2 [5: 946^625
106:7158128
162 :4?88775

63:4468589

47:6938951

53:8438328
81:8378090

10:440f019

Machado . 28:43S$^43

Carmo do Rio Claro:'. 8'^:591?6^5

53:0068570

708:6178056 873:9488201 193:8143388 28:4331843

Differença para mais.

.

16:>:3308545



Estações flscaes 1920 1921

Differenças

Para raais Para menos

H.*—Oure Fino.
Jacutinga
Poços de Caldas.
Caracol.
Caldas
Campestre........
Botelho.N • ..

Pontos fiscaes de
Monte Sião
("aracol

Sapucahy
Poços de Caldas.

Differença para mais.

12.»—Pouso Alegre
Silvianopolis
Jaguary
Cambuhy
Extrema
Ponto fiscal do :

Palmeiras

Differença para mais.

13.'— Itajubá
Paraisopolis
Santa Rita do Sapuca
hy

Villa Braz
Pedra Branca
Pontos fiscaes de :

Paraiso
Itajubá •

Picada
Candelária

Differença para mais.

214:9848840

180:2.'Í7S678
108:7998657
98:108g387
82:7";9:41()

49:9i7g538
f.3:665g759

30:5588706
15:H77g(»0

SrllíSSGOl

3:545§737

853:1388982

2:í6: 1548875
65:888|439
65:5318742
04:0698031
22:3408898

190:6888898

644:0738883

154:0178506
141:9048795

122:8S9$543
71:7128902
49:0248369

183:9608.330

38 : 3688n

5

6:1798287
1:3768420

770:0338327

290:3238725
183:lii3S444
121:4708553
120:a5l8827
99:887?lfi()

69:1908099
45:9078338

26:2698323
13:3228431
0:5í)184'J7

5:196$600

987:579f980

202:6788786
70:2278291
80:9808148
72:0418984
27:8318208

190:3518800

703:0178217

105:4428732
169:8278823

172:2478361
99:0928594
49:3128400

117:4.548230

53:3788365
9:6678.500

J: 6548720

838:0778728

81: 3381879
2:9158700
12:67 |S96
22:243!;410
17:107Ç750
19:2488561

1:3678813
1:6508863

158:5438968

134:4108998

26 5??$911
4: 3388852
15:4HS4i''
7:9728953
4:9908310

59.2808432

.58:943833*

10:8258220
27:923^028

49:357882

i

27:379809?
288803

I

15:010|190
3:4888213

278830U

1.34:5508501

68:0448401

17:758g421

4:2898383
Ji:0558l66

24:1028970

3378098

66:506fl00

60:5068100
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Estações âscaes 1919 1920

Differenças

Para mais

14 . •—Mari a da Fé . .

.

Christina
,

Silvestre Ferraz,- ...

Conceição do R. Verdi
Aguas Virtuosas ,

Campanha
S Gonçalo do Sapu-
cahy

Differença para menos

lõ."— Cambuciuira.
Três Corações
Varginha
Eloy Mendes
Tres Pontas
Campos Geraes....
Dõres da Boa Espe-
rança

Difterença para mais

16,'—Ayuruoca. ......

Baependy
Caxambú
Pouso Alto
Virgínia
Passa Quatro
Rio Preto
Pontos fiscaes de :

Passa Vinte
Rio Preto ..

Santa Delfina
Joaquim Mattoso
Pouso Alto
Visconde de Mauá...

Bififerença para mais.

,

23:0675428
144:086S271
187:7IS^S76^

; 50:906^573
96:1288314
450:458827;

í 4:432801

8

151:4851586
ie4:825í69t

37:942S-I4":

Ç'8:886S5C6
444:2o2844t

l:3r4S59r^

7;S9.S312

2:7c8S;92

163:5388591 158S393S238

55:3808790
84:853^398
156:0€õ>79o
73:4958960
147:3188141
99:8558489

83:745í41t'

262:048>(i!4

91:79^842
178:82fS5 6
1 18; 52";Sol 1

4:6788928

1I2:04Í82I6
18:í9ss.6
31:õ0;$^^õ
18:67185 i

85.4098098 108:082564 22 6*38546

696:318So'l 9C3:0828757 207:87íS06^

107:2528806
93:7818111

101:C45S498
81:208S319
19:642gõ38
40:0808400
93:7378626

140:731i?E99
94-8678547

117: 37:- §424
97.5';78V<68

27:5C.8S757
53:214>0 4

110:tó:;S.98

33:478S793
l:08fS4.36

£: 31 68926
16:3698619
7:8618119
13:1338«04
16:3148372

3=':6:7S899
47:353Sf0?
60:«l6S7ai
4:9108880
51:5788600
10:3908985

*

42:761F670
4I:69';S295
49:46687001

17:4148140
41:6948351
10:2378918

3:9«3t771

12:503J20.

750:5788094 834:5228871 111:0588103

83: 9441777
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Estações flscaes 1919 19:0

Differenças

Para mais

17.,— Lavras.
Campo Bello.
Piumh.y
Ncpomuccno.
Turvo
Perdões

DifTerenra para mais.

1*.'— Itapecerica
Bom despacho
S. Antonio do Monte
Itaúoa...
Divinopoiis
Formiga..
Pará de Minas.......

Diflerença para mais.

19. '-S. Joáo d El-Rey
Oliveira
Bom Successo
Hrados
Tiradentcs
Cláudio
Resende Costa
Passa Quatro
Lagôa Dourada

Differença para mais.

20 »—Queluz
Bomflm
Pyranga
Entre Rios .

Rio Espera
Ouro Preto

203:l30S~ir)
146:3*28 19(1

118:21432":4

125:641^735
80:21.^5^.")7

39;688S95J

803:h33S9?õ

162:244Si7i3

4'i:6()uS''4^

í9:.S92sr)i7

100:148200
43:4GõS9.õ4
214:08081(55
118;82tjg688

i65:3.'í2ri08

240:8yJS()39
217:G''.SS017

100:5088804
•57:508-^90

4l:74'g9S2
47:45: S -97
22 -.W g í99

l(i:9j.g341

15:tiC4g280

754:7158449

191:7888140
71:4638500

116:333890(1

95:921820:
14:924Sri5

189:5058724

297:971:497
109:4838146
159:265891)3

123:3^58317
113:8628568

50:286S989

914:1958420

19):53!'8987

78:732^639
1(4:7.528832

115:77?S703
48:3I389Í9
217:9738590

121:043S9I1

883:1298501

217:611893?
219:3S.3íS926

117:2198668
53:71ISt995

4 ';4 11 8904

55:38NS056
35:743:667'

17:9208994
24:4348490

811:8578232

248:2338247
75:2:fôÇ566

130:3028479
103:2968072
I9:398g027
192:8638003

4:51( 8782
23:1408756
41:0518029

33:645í;7ll

10:5988035

112:9778913

110:6618105

^4:29.18711

32:131S991
24:8608315
15:53(8413
4:847g '75

3:8938í25
2:2178223

117:77780?3

117:7778083

6:7198293
1:751 8909

16:65088(34

6:201^89^9

7:93?S765
12:4038176

957864.=)

8:8308210

61:4478861

57:141$783

56:44.58107

3:7758060
13:968S519

7:374S«05
4:4738812
3: 3528279
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Differenças

EstaçOes âsoaes 1920 1921

Para mais Para menos

20.'—Rio Doce.
Marianna

DifTerença para mais.

21.»—Juiz de Fóra..
S. João Nepomuceno
Paimyra
LÍQ:a Duarte
Barbacena ..

Mar de Hespanha...
Rio Novo
Guarará
Pontos flscaes de :

Parahybuna
Porto das Flores....
Serraria
Tres Ilhas

,

Differecça para mais.

22.'—Mercês
Pomba
Guarany....
Ubá
Rio Branco.
Ponte Nova.
Rio Casca...
Abre Campo
Viçosa

Differen>;a para mais.,

23.'—Carangola
S. Paulo do Muriahé
Cataguazes
Jjeopoldina

51;504$>71

806:4*58601

930:62fg^30
101:1258<S26

142;793S784
Õ7:48C8.100

303:720S60;

73:6òCg541

.58:678S800
44:81.58239
22:3li6s500

8:292^:300

2.C95:884g889

47:93õí5303
131:9178329
36:4V3S003

3i)6:343S151

2õO:113S695
3H0:3i)]g.523

93:979SU80
82:9i!í^$^75

147:e49í;á30

1.436:. 01: 792

360:3488578
2*8:7158234
291:8548184
20b:21C8õ09

66:1408991
81:3878236

916:859SCíl

1 071:2158918
169:921SGfi3

155 024S385
77.762í836

364.112S0O3
IST; 642850
135 -9668697
71:4818452

54:5548075
.33:4598382

16:4328800
G;9õ2Ç70i.

2.314-5268413

61:8848773
140:6658034
47:9308214

316:2438763
250:5538090
353:26 8763
142:1188919
1J:6:£96ÍÍ208

182:C4-.8025

1.621:402i78?

412:6^^3875^8

3S2:137>i;088

349:6738159
267:0238784

14:338$420
6:381$018

110:414$020

110.414S020

140:587$838

8:795.f837
12:230íti()Ul

20:2751936
60:391 $398
24:051f469
7:1985969

273:534$598

548:6411524

13:949$470
8:747.$70õ
12:507$2ll
9:90O$eO9
739f3.5

22:960S240
48:I39$839
43:467$333
34:399$195

184:810f997

184:810*997

52:2Õ5$180
94:421$854
57:8J8$875
60:813$275
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Estações ílscaes 1920 1919

Differenças

Para mais Para menos

23.*- Além Parahyba.
S. Manoel.... •

Palma ". ....
Pontos flscaes de :

Sapucaia *..

Santa Clara...
Dores do Rio íMeto .

Porto Novo..
Antonio Carlos
rirapetinga
Patrocínio

Differença para mais.

24.*—Manhuassú.. ..

Caratinga
José Pedro
S. Manoel do Mutiim
Aymorés
Ponto flscal de :

Manhuassú
Manhumirim

Differença para mais.

25.•—Antonio Dias..
Alvinopolis
Itablra do Matto Den-

tro

Santa Barbara .

S. Domingos do Prata
Rio Piracicaba

Differença pará. menos

26. '-Serro
Conceição do Serro..

202:5698946
86:8985.=!79

92:2108321

231:1488096
100:0688569
99:36lg}10

31:578$150
13: 170$ 190

7:159$019

7:80.^8^2
5:31128*40

3:3378-10
51:45n8IOO
11:1488-00
8:0218700
5:6a.8'XtO

10:3758590
6: 9898 132

0:1868 100

28:5818140
6:1118700
4:7171^000
3:12387(XJ

2:õ69.íí280

1:687$092
2:818$890

22:874$P60
5:036!|500

3:304$100
2:476$300

1.621:47Í8'363 1.912:1098)56 324:321$905 33:691 $860

— — 290:G30$393

428:1828268
268:8288709
00: 9088 .'75

54:1628?06

549:9588334

309:8?7S787
94:1338 '84

61:51(,8808

67:6718918

121:776f066
40:999*078
S:434!|8<»9

15:086.f918
13:509$212

23:0268715
5:4148-!27

21:6418162
5:96(..8572 515$715

1:385$253

917:0678 150 1.111:0018025 195:3211828 1:385$?53

— 193:936|575

17:1838545
58:0838375

13: 1108896
65:4418026 7:357$651

'i:u<*!|po4y

126:26^8 '80

82:4518266
65:0388.)y3

72:5388^8

97:9908^74
88:71 08889
8B:485»995
33:4388781

6:265$628
21:447$002

28:273$406

39:100$067

421: 559$ 507 385;183S961 35:070$276 71:446$122

36:375$846

87:666872)
82: 8228n5

91:3408)98
99:0878051

3:679$327
16:264$87(i
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Differenças

Estações fiscaes 192 1919

Para mais Para menos

84:119$940
58:6b3S771
8!í:564$678

19:8n|7í7

lll:niG$063

8õ:033S820
1 l4:942íS720
22:40f)$662

26:8968123
26:3708049
32 3788042
2:5828875

Sant Anna de Ferros,.
S. João Evangelista .

415;655$07? 523:8261364 1C8:171$292

Differença para mais — — 108:171f292

Capellinha ,

163:4%$ÍWõ
23:701*703
20:674$7£4

146:091$153
2tí:3tí9,'i452

22:032$211
1 ^ nono 4/1

2:6678689
1:3578487

12:645$919

16:3158482

24I:157$717 240:488$3C0 16:6718125 1 <;3-i58482

Differença para menos 674S357

ineopnuo uiioni...,.

34:3')4$448

80:C6I$669

51;636§õ08

P4:637$63ò
53:2^58165
13:9758966

Jequitinhonha
Pontos fiscaes de:

62:8641293 54:688.*53si 1.-8248239

S. João do Paraíso..

.

Salto Grande
Aymorés

ll:074$2f0
32:635Í015
2:737$468

86:270f815
18:406S120

145:744$462

7:3848710
31:7358500
4:915|l00

119:18.38361

22:4378070

280:6^8$739

2:1778632
32:9128546
4:0308950

134:9048277

3:6898490
8998515

Estrada de Ferro Ba-
hia e Minas

605:276$981 861:070$811 2*;0:3828835 4:5898005

Differença para mais. — ' — 255:7938830

48:S7.3$792

31;64õ$87õ
36:6978348
3í:806$458

í 6: 768$ 164
45:750$798
28:593$272
37:8338830

14:1048023
2:1058628

8:1058076

Salinas. ,, ... 5:0278372

150:023i473 158:9468064 19:1328295 10:2098704

Differença para mais. 8:9228591
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Differenças

Estaçõfs fiscaes 1921 1922

Para mais Para menos

26:01'1$710
82:405év32

26:707!|(JU3

35:62 ^$8tí8

36:947$()3I
86:138*473
27:820.|sG8

23:26:í$212

10:032$324
3:7331241
1:113$862

12:365$656

170:755$816 174:1G9$Õ87 15:77'.i$427 12:365,f656

Differença para mais. 3:413$77J
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<juadro <la divida activa do Estado de Minae

Geraes, proveniente dos impostos de lança-
mentos. de multas ajuradas faltosos, etc .dis-
criminada por município o circumscripção
até o exercido de 1922

Circumscripções e municípios Total de cada
município

Total de cada
circumscripção

1.' Circumscripção

Bello Horizonte
Santa Quitéria.........
Contagem
Sete Lagoas

9,' Circumscripção :

Sabará
Villa Nova de Lima
Caeté ,.

Santa Luzia do Rio das Velhas

3." circumscripção :

Curvello
Paraopeba
Pirapora
S. Francisco
Januaria

4.* Circumscripção :

Paracatú
João Pinheiro

5 Circumscripção

Araguarj'

425:611585?
29: 37.'?: 450
13:7755996
42:7335326

27:1615372
14:3515146
17:3488048
59:1665)62

64:6985734
2:4345488
19:4405.^0
14:0565791
19:1135470

76:8575527
19:2525758

15:3635412

511:4945634

118:02C$'.>28

119:7435823

96:110$-2fô
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' Circumscripções e municípios Total de cada
município

Total de cada
círcumscripçâo

5,' Círcumscripçâo :

Abbadia do Bom Successo
Monte Alegre
Estrella do Sul
Monte Carmello
Patrocínio
Uboiabinha

6, a circumscrípçâo

Uberaba....
Fructal
Prata
Ituyutaba.

.

Conquista..
Sacramento
Araxá

7.' Circumcripção :

Patos
Carmo do Paranahyba
S. Gothardo
Dores do Indayá ,..

Abaeté
Pítanguy
Pequy.
Bambuhy

8.' Círcumscripçâo :

Cássia ...

Passos ,

S. Sebastião do Paraiso
Monte Santo'
Arceburgo
Guaranesia
Ouaxupé

5: 498$ 139
ll:625gò04
10:0698103
34:296g397
31: 53)8«6
8:818g')35

42:797:278
43:7238341
5:9808587

21:5308509
7:5068 «9
19:6108)88
15:1168195

58:56f8334
5:2448838
5:4238837
10:5208370
34:2568830
22:9l6gí72
4:0698072
7:4888245

9:9438S24
36:8U8-'87
121:5938060
32:4418078

7938137
37:9658252
12:6178272

117:2028326

156:2658827

148:4888098

252:1668510
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Circumscripçôes e municípios Total de cada Total de cada
município circumscripção

9.' Circuroscripr-ão :

Muzarabinho
Villa Nova de Rezende.
Jrcuhy
Cabo Verde

10.^ Circumscripção

Areado
Alienas
Carmo do Rio Claro
S. Antonio do Machado
Paraguassú

11.' Circumscripção

Poços de Caldas
S. José dos Boteihos..,
Caldas
Campestre
Caracol
Jacutinga
Ouro Fino

12.' Circumscripção

Pouso Alegre
Silvianopolis ,

C ambuhj' ,

Jaguary
Extrema ,

62:544gl94
22:3328:99

4:371S341
23:093S626

;:C4''S434

7:l53Stí52
I3:lfp8S05í.

10:07':$723

b:9Kg746:

23:635S'72
l:58l8il»i

18:05;- $)d5
27:62^8^83
32:»tí7S017
2ci:582S)H9

48:9918627

13:7378765
2648719

7:46l8'<5í?

Il:282g734
8:3218245

13." Circumscripção

S. Rita do Sapucahy...
Pedra Branca
Paraisopolis

25:3648953
2:53 «8628
8: 707$ 336
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Ciicumcripnões e municípios Total de cada Total de cada
mfinicipio circumscripção

13.* Circumsciipçâo :

Villa Braz.
Itajubá,. .

.

14. ' Circumscripção :

Maria da Fé
Christina
Silvestre Ferraz .,

Conceição do Rio Verde.
Campanha. ...

Aguas Virtuosas
S. Gonçalo doSapucahy.

15.* Circumscripção :

Varginha
Eloy Mendes
Dores da Boa Eesperança,
Tres Pontas
Campos Geraes
Cambuquira
Taes Corações

16 Circumscripção

:

Caxambu ,

Baependy
Ayuruóca
Pouso Alto
Virgínia
Passa Quatro
Rio Preto

17." Circumscripção :

Lavras.
Turvo,

,

2:483Si-4
38:502;j209

l:47t|gl09

38:4078?32
5:31tí«13'

18:4421818

7:81bSí47
128:605>:278

29:382$538
5:30 S .}9í<

61:349P4(.
44:591g7)8

3:8C.3Sí42
4:34g$t59

5:2708834

16:604)8760

15:3178723

35:474S861
9:9578223
7ing434

4:811*989
ll:461g761

1:628S216
29:229S925

77:5898600

195:3048103

154: 1098329

94:3388660



Circumscripçôes e municípios Total de cada
município

Total de cada
circumscripção

17.' circumscripção;

Villa Nepomuceno
Perdões
Campo Bello
Piumhy

13, a Circumscripção

Santo Antonio do Monte
Formiga
Bom Despacho
Itapecerica
Divinopolis
Pará de Minas
Itaúna

19.* Circumscripção

Cláudio
Passa Tempo
Oliveira,
Bom Successo
Rezende Costa
Prados
Tiradentes
S. João d'El-Rey
Lagoa Dourada

20. • Circumscripção

Bomfim
Entre Rios
Queluz
Ouro Preto....
Marianna
Pyranga-
Rio Espera
Alto Rio Doce.

]4:511S'>84
9:073s835

29:976S~39
19:0:8S828

18:03C$175
41:026»323
8:6B7$48á

17 :94-s822
3:692^823
15:9US^81
13:319Sí3d

;6i3S752
303*070
:359ge81

92dS174
;449s337
:915$13G

;0:íS148
:93(;S563

;490S065

26:290$102
31:483$03í
84:0998190
90:534gS76
48:49; $260
16:731SÍS8
7:0128444
8:8608213

103:4598127

118:5048342

63:063$817

313:507S)82
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©ircumscripções e municípios Total de cada Total de cada
município circumscripção

21.' Circumscripção

Barbacena
Palmyra
Lima Duarte
Juiz de Fóra
Mar dHespanha....
Guarará
Rio Novo
S. João Neporauçeno

22.' Circumscripção :

Pomba
Mercês
Guarany
Ubá
Rio Branco
Ponte Nova
Viçosa.....
Rio Casca
Abre Campo

23." Circumscripção :

Cataguazes ,

Leopoldina
S. José d'Além Parahyba
Palma
S. Paulo do Muriahé....,
S. Manoel......
Garangola , ,

24.' Circumscripção

Manhuassú
Rio José Pedro
S. Manoel do M atum
Aymorés
Caratinga

121:5238955
2:487)?lõ9

4: 9448589
2:^5:8658304
15:36':8428

8:5678^:2
29:1328049
22; 2318043

48:0898)49
1:3028 .68

4:2058742
72:2448>73
59:3968163
45:6338852

1?0:217S95:
36:9988:351

52:7798356

153:9368176
18:8888194
57:4878650
2:03781^4
63:2138123

166:4578382

172:1808652
29:0888 )44

13:3098511
27:2398007
75:4398777

440:1228149

440:86Ç$2il

470:7138147

322:2578001

é
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Circumscripçòes e municípios Total de cada
município

Total de cada
cucumscripçâo

25. Circumscripção

S. Domingos do Prata.

.

Alvinopolis
Rio Piracicaba
Santa Barbara
Antonio Dias
Itrbira do Matto Dentro

26." Circumscripção

SanfAnna de Ferros ..

conceição do Serro
Serro ,

S. João Evangelista
Peçanha.......
S. Miguel de Guanhães.

27,= Circumscripção

Diamantina
S. João Baptista •
Minas Novas
Capellinha ,

28.* Circumscripção

Theophilo Ottoni
Arassuahy

,

Jequitinhonha....

80.' Circumscripção

Grão Mogol
Salinas • ..

Fortaleza
Rio Pardo ,

Boa Vista do Tremedal.

32:1248768
i2 061818J

4:4'7f-S655

2í:539S360
2-M-.% 09
42:695$£0í

9:59ÇjS72l

158:66tS723
92:7148981
13:42Ç8-<28

36:61 18-'23

12l:07£$l72

110:3918698
21:43:8)56
16:2558i^6«

12:70;8j07

74:824S«32
5:28r$376
12:991$977

10:0648708
16:8i(|585
16:46^8974
20:06($116
7:112$349

126:5678480

432:0948448

160:7878729

93:1008085

64:5918832
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Circumscripções e municípios Total de cada Total de cada
municipio circumscripção

30.» Circumscripção

Montes Claros...,
Bocayuva
Vitla Brasília
Inconfidência

Total

705$S22
5945? 10

466íi627
ooo$ai8 152:767$277

5.718:313$050

Demonstração
I—Dívida de diversos impostos de lançamentos

e de muitas a jurados faltosos, etc. :

Inscriptas até o exercício de 1921 5.366:113$S72

Inscriptas no exercício de 1922 1.035:843$170
De 1922, communicadas pelos flscaes 269:648g344

II Dividas avulsas 1 de alcances, infracções, etc.

:

Inscriptas até o exercício de 1921 1.26I:461g^65
Inscriptas no exercício de 1922 94:542|l60

III—Dividas provenientes dasobretaxa de café.,.. 87:7608037

8.115:3698448

Arrecadação effectuada em 1922 :

A - de dividas de diversos impostos 953:292$336
B—de dividas avulsas , 43:8048209
C—de dividas de terras devolutas . 21:4618150 1.018:5578695

Saldo legado ao exercício de 1923... .... — 7.096:8118';53

R. D. P.—

3
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O^adro representativo da arrecadação da divida activa

do Estado, desde 190U a 1922

KXERCICIO Previsão orça-
mentaria

Arrecadação

369:0005000 529:752$883

5'0 COOSOOO 590:061S3õ2

6cO:CO0$O0O 797 63?$969

7£0:000S000 862:63r-Sl75

7?0 ooogooo 701:577$M1

S0O:CO3S0O0 475:317$013

^00:OOOgOO'J 540:883S209

418:797$317 865:085$466

500:000$OCO 1.103:090S135

eOO:OGOgOOO 885:598$510

900:000g000 3.022:627$049

800:000$000 1 473:468S768

7G0:000$000 f01:827S761

1.561:5625955 1 018:557S695
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Relatório da Recebedoria de Minas





Exmo. dr. Secretúrio das Finanças.

Dando cumprimento ao disposto no § 11 do art. 5." do Regulamen-
tobaixado com o dec. n. 3.586, de 23 de maio de 1912, tenho a honra-
da submetter á lllustrada apreciação de V. Exca. o presente relatório do
movimento da Repartição a meu cargo, no anno de 1922, acompanhado
do balanço de sua receita e despesa e dos respectivos mappas explicati-

vos.

Receita

A receita gerâl da Recebedoria de iV\inas aitingiu, no anno de 1922,

a cifra de 46.669:556$682, representada pelas diversas verbas do seu re-

ferido balanço (annexo n. 1) e da qual deduzida a quantia de
46.456: 74 6$099, total da sua despesa geral, houve um saldo, em dinheiro

e em estampjlhas do sello estadoal, no valor de 212;810$583, que passou
para o mez de Janeiro de 1923, estando incluídos na receita acima, além
de outras quantias, as que foram arrecadadas pelas seguintes verbas:

a) Rs. 24:988$600 proveniente da cobrança do imposto de expor-
tação sobre café procedente das estações de Miracema e Santa Clara,

zona contestada (annexo n. 2).

b) Rs. 27.168:761$682 proveniente de quantias recebidas do Banco
Mercantil do Rio de Janeiro, do Banco do Brasil, do Banco Hypotheca-
rio e Agrícola do Estado de ]V\inas Geraes e de diversos.

c) Rs. 12:0i4$220 provediente do imposto ad valorem sobre café

e outros géneros paulistas, da taxa de 5 francos em moeda corrente e

da de propaganda e estatística, tudo de accordo com as respectivas in-

strucçOes expedidas pela Secretaria da Fazenda do Estado de S. Paulo.
d) Rs. 3. 694:014$644 proveniente do saldo em dinheiro e estampi-

lha do sello estadoal, que passou do mez de Dezembro de 1921.
Confrontadas as receitas de 1921 e 1922, sem incluir os saldos vindos

dos exercícios anteriores, verífica-se ter havido uma differença de Rs.
1 .252:l31$678 para mais, a favor da arrecadação deste ultimo anno, não
obstante a suppressão dos impostos mineiros a que estavam sujeitos vá-
rios géneros e também a reducçio das taxas de muitos outros, deter-
minada pelo art. 3.° do dec. n. 6.055, de 1.° de abril de 1922, que entrou
em vigor a partir de d.*" de maio do referido anno.

Para que se possa calcular a importância dos proveitos advindos
aos lavradores mineiros, com este acto do Governo do Estado, é indis-

pensável que se tenha em vista, que só com a diminuição de l^.^ no im-
posto de exportação do café entrado para este mercado, depois de 1."

de maio, o Estado deixou dc percebera quantia de Rs. 1.046 :497$400.
A esta importância dcve-se, ainda, juntar a relativa aos impostos sobre
café mineiro exportado para o Estado de S. Paulo, também a menos co-
brados e mais a differença havida com a reducçSo das taxas de paga-
mento do imposto de 23 dos principaes géneros de producçlo do Es-
tado.
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Despesa

A despesa geral da repartição, no referido anno de 1922, proveniente
do pagamento dos vencimentos de seus empregados e respectivo expe-
diente, dos juros de apólices mineiras aqui averbadas, dos coupons da
«Conversão Baliia e Minas» e do resgate dos seus títulos sorteados em
31 de janeiro de 1922, dos saques emittidos pelos coUectores, das diver-
sas ordens e saques da Secretaria das Finanças e da bonificação conce-
dida pela lei n. 797, de 25 de setembro de 1920 e dec, n. 5.565, de H
de fevereiro de 1921. eleva-se, como V. Exca. verificará do citado ba-
lanço geral, á quantia de Rs. 46.456:746$099, a qual, addicionado o saldo
de Rs. 212:8105583, citado, perfaz a cifra de Rs. 46.669:556$682, total da
receita geral.

O imposto de 8"/, ad valorem sobre café mineiro foi reduzido de
lo/o, no decurso do exercicio, pelo art. 3." do dec. n. 6.055, de 1." de
abril de 1922 passando a ser de 7"/*". De 1." de maio em deante, data
em que entrou em vigor o citado decreto, deixou o Estado de receber,
só em relação ao café entrado para este mercado, como já ficou dito,

a quantia de Rs. 1 .046:437$400.
A arrecadação destes impostos feita por esta Recebedoria, durante

o anno de 1922, incidiu sobre o peso liquido de 106.607.902 kilos, tendo
produzido a importância de Rs. 12.005 :808$475, accusada no referido

balanço. Confrontados estes dados com os do anno anterior, em que
o referido imposto attingiu a cifra de Rs. 12.505:588$204 e recahiu so-
bre o peso de 143.337.223 kilos, verifíca-se que a sua arrecadação em
1922 foi inferior á de 1921 em Rs. 499:779$729 e que a producção deste
género soffreu a considerável redacção de 36.629.321 kilos, ou sejam
610.488 saccos de café a menos exportados no anno de 1922 (annexo
n. 3).

A differença de Rs. 499:779$729 existente entre as arrecadações
deste imposto nos dois exercícios nada significa, levando-se em conta a
alteração da taxa havida em um delles; mas a differença de 36.629.321
kilogrammas verificada na producção deste género poderia motivar uma
arrecadação muito inferior á prevista no n. 1 do art. 1.° da lei n. 826,

de 1." de outubro de 1921, si não fosse a grande alta dos preços do
mesmo, no referido anno.

Consideradas todas as pautas que vigoraram durante o anno de
1922, para a cobrança dos impostos de 8«/o e 77o od valorem sobre café
mineiro e que variaram de 1$310 a 1S820 réis por kilogramma, tem-se,

para termo médio dos seus valores, a pauta annual de 1$544 réis, ao
passo que a do anno anterior foi de 1$063 réis, apenas. Sem a influen-

cia poderosa de tal causa, a arrecadação deste anno teria sido inferior

em 50°/o> approximadamente.
Nos valores e quantidades já citados no inicio deste titulo, está in-

cluído o café de zonas contestadas, que foi de 223.559 kilogrammas,
tendo produzido o imposto de Rs. 24:989$600, quantia essa de pequeno
vulto, pelo facto de ser quasi todo o imposto do café das mesmas pro-
cedentes, arrecadado nas próprias estações de embarque, pelos funccio-
narios do Estado do Rio (annexo n. 2).

Taxa <Ie & francos

Tendo sido regularmente arrecadada a taxa de 3 francos sobre café»
• na mesma occasi9o do pagamento do imposto de exportação, isto é, no
acto da sua entrada para o mercado, tendo a mesma produzido Rs...«.
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2.644:054$! 00, cobrados nesta Recebedoria, em moeda corrente e mais
francos 4.005.308, cobrados nesta repartição e na Recebedoria de Ren-
das do Estado de S. Paulo, em Santos, como se verifica do annexo
n, 4.

Houve nesta arrecadação, confrontados os seus dados com os do
anno de 1921, uma diminuição de Rs. 7J8:036$744 e de francos 803.553,
proveniente da menor producção de café no Estado e correspondente a
610.488 saccos a menos exportados para este mercado em 1922.

Feita a conversão para moeda nacional da parte deste imposto paga
em francos ouro e sommada a quantia que lhe corresponde á importância
arrecadada em réis, mesmo que se tome uma taxa baixa, como seja 400
réis por franco, para esta conversão, verifica-se que a sua renda foi su-

perior á orçada na Lei de Receita do Estado para o anno de 1922, em-
bora tenha sido menor que a do anno de 1921, nos valores já menciona-
dos.

I mposto sobre ouro

O imposto arrecadado por esta repartição sobre o ouro mineiro ex-

portado para a Capital Federal, como consta do citado balanço e dos
annexos ns. 5 e 6. produziu a quantia de Rs. 581:20S$270 e incidiu so-

bre o peso de 4.491.061 grammas.
Feita a comparação com o que foi arrecadado no anno de 1921, que

foi 531 :446$872 e incidiu sobre 4.535-153 grammas, verifica-se que houve
um augmento de i9:761$398 no imposto e um decréscimo de 44.092
grammas no peso, facto este explicável com o elevação do valor do
ouro na pauta, em consequência da baixa da taxa cambial.

Miamautes

A arrecadação do imposto sobre diamantes foi de 21.595$500, tendo
sido exportadas 2.39!) grammas.

Estabelecendo-se o parallelo entre a arrecadação de 1922 e 1921,
que foi de Rs. 22:009$500 e recahiu sobre 2.495 grammas, nota-se a di-

minuição de Rs. 4141000 no imposto e de 99 grammas no peso, em re-

lação ao primeiro delles, tendo em ambos vigorado a mesma pauta de
9$000por gramma, para o imposto a cobrar (annexos ns. 6 e 7).

Manganez
A exportação de manganez durante o anno de 1925 foi de

342.128.290 kilogrammas com o valor official de Rs. 15.177:231$290 (an-

nexo n. 8).

Do seu confronto com a de 1921, que foi de 273.667.011 kilos com
o valor official de Rs. 17.V66:871$OCO, conclue-se ter havido na expor-
tação, em 1922, um augmento de 68.451.279 kilos e uma diminuição de
Rs. 2.786:639$400 no valor official do minério exportado. A differença

verificada no valor official do manganez exportado, foi produzido pelo
baixo preço do producto no mercado, que foi de 40$000 por tonelada
até os fins do mez de setembro de 1922, passando então a vigorar a

cotação de 70$000, que se manteve até o fim do referido anno.
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As condições do mercado deste producto estãó, pòrtatlto, melhora-

das com a elevação do preço e como augmento da exportação.
A arrecadação da sobretaxa de manganez feita por esta Recebedo-

ria, no anno de 1922, foi de Rs. 317:660$100 em moeda corrente e de
231.106 francos, variando essa sobretaxa de 2 e 3 francos, conforme o
maior ou menor valor do producto no mercado (annexo n. 9).

A arrecadação do imposto de 12^/o ad valorem sobre o manganez
sabido do Estado, continua a ser feita pela Estrada de Ferro Central do
Brasil, ae accordo com o contracto existente, mas esta Recebedoria
mantém rigorosa fiscalização quanto á pesagem do minério que é para
aqui remettido.

Exportação de género* mineiros do mercado
da Capital Federal

A exportação de café mineiro em 1922 para paizes estrangeiros e
diversos Estados da União, attingiu a l.o39.£Sa^ saccos com o
peso de 92.373.300 kilogrammas (annexo n. 10); tendo a mesma sido
em 1921 de 1 ,507.205 saccos em 90.432.300 kilos. verifica-se ter havido
uma differença de 32*350 saccos com 1.941.000 kilogrammas para mais
no anno de 1922.

Dos mappas juntos (annexos ns. 6, 7 e 8) verá V. Exca. o movi-
ménto da exportação do manganez e dos outros géneros mineiros no ci-

tado anno de 1922.

C^ado vaeeum

No decorrer do anno de 1922 foram conferidos nos pontos fiscaes

desta repartição os documentos referentes a 138,920 cabeças de gado
vaccum que deram entrada no mercado federal (annexo n. H).

Serviço de apólices

Esta secção que tem a seu cargo a averbação das apólices nominati-
vas do Estado, para aqui transferidas, o pagamento dos respectivos ju-

ros, o resgate dos títulos sorteados da «Conversão Bahia e Minas» e o
pagamento dos seus coupons, esteve até 30 de agosto de 1922 sob a che-

fia interina do 1.° conferente desta repartição, sr. José Machado Car-
neiro de Abreu, passando daquella data em deante a ser competente-
mente dirigida pelo sr. Manoel de Oliveira Rocha, escripturario desta

Recebedoria, promovido a chefe da mesma secção por acto de 30 de
agosto de 1922.

Pelo relatório que esse digno funccionario me apresentou (annexo
n. 12), poder-se-á apreciar o movimento do serviço da mesma secção, o
qual têm corrido regularmente.

Eàcripturação

O serviço de escripturação do livro de receita e despesa geral e dos
demais desta Repartição está em dia e feito corti toda a clareza e regu-
laridade, bem como o respectivo expediente.

Em 1922 foram expedidos 1.082 otficios; recebidos e registrados,

945; protocollados i60 saques de collectores e ordens de pagamento da
Secretaria das Finanças contra esta repartição expedidos; processados
445 requerimentos; 7.688 despachos de pagamento do imposto sobre
•café e outros géneros mineiros c paulistas; 27 ditos de substituição de
guias de imposto sobre café mineiro, cobrado no interior do Estado,
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6.953 ditos de cobrança da taxa de 3 francps; 3.137 ditos de exportação
de café mineiro para fora do mercado federal; 6.385 de exportação de
outros géneros mineiros; 152 ditos de pagamento e de exportação de
manganez e 265 ditos de pagamento da sobretaxa de 5 francos, substi-

tuição de guias e exportação de café paulista.

Estí serviço, que está a cargo do respectivo chefe da^iSecção, sr.

João Ernesto Ferreira Pires, e do fiscal de rendas, sr. Mizael Infante

Vieira, para aqui removido em tl de setembro de 1922, vae sendo exe-
cutado com a necessária regularidade.

Até a data acima referida, teve exercicio junto a esta Recebedoria,
em commissão, o fiscal de rendas do Estado, sr. Major Plinio Brasil, o
qual, no desempenho de suas attribuições, prestou relevantes serviços a
esta Recebedoria.

Foram conferidos nos pontos fiscaes desta repartição, no anno de
1922, 123. 109 despachos de pagamento de imposto e exportação de
géneros mineiros e paulistas, a saber:

Falleceu eni 24 de janeiro de 1922 o 2." conferente desta repartição,

sr. Francisco Vieira de Mello Ludovice, que desde a fundação desta Re-
cebedoria vinha prestando bons serviços ao Estado, como funccionario
competente e zeloso que era.

Em 30 de agosto de 1922 foi exonerado o amanuense sr. Joaquim
Corrêa Dias.

Com o preenchimento desta e de outras vagas feito em agosto e

setembro de 1922, ficou completo o quadro do pessoal desta Recebedo-
ria.

Os empregados desta repartição continuam a desempenhar os deve-
res de seus cargos honestamente, mantendo assim o bom nome de que
gosa o funccionalismo mineiro, tornando-se por isso dignos de confiança
e estima.

Cumpre-me, porém, salientar o concurso efficaz e valioso prestado
a esta directoria pelo seu ajudante, nos serviços interno e externo e

pelos fiscaes de rendas neste ultimo.

São estas as informações que tenho a honra de submetter á illus-

trada apreciação de V. Exca., ratificando as que, em cumprimento de
meu dever, tenho pessoalmento levado ao conhecimento de V. Exca.

Recebedoria de Minas, 30 de abril de 1923.

Serviço exteriio

Praia Formosa
Marítima .

.

S .Diogo
SanfAnna de MaruhJ'..,
Armazém 12 (Lloydjí...,

Alfredo Maia
Caes do Porto
Armazém 9 (manganez)
Santa Oruz
Outros pontos

19. 081
43.576
50.302
1.189

32tí

2.2H
1.987
5.419
438

3.627

Pessoal

O Director,

Joaquin Libanio Qomes Teixeira.

R. D. r.—

6
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ANNEXO N. 2

Mappa do caré procedente das zonas contesta-
das de Miracema e Santa Clara e cuja quota

. de V °/o foi cobrada nesta repartição em o
anno de eincluida no balanço geral do
dito anno, a saber :

Mezes Klgms. Imposto 7 ?/o

8.851
5.060

23.547

4.061
29.217
29.983
19.430
94.533
8.397

480

9538100
5348400

2:4708200

4118000
3:1495800
3:2228000
2:0818000

11:0298000
1:0488000

598500

223.559 24:9888000
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Vi
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Somma annual

06
.36

00
58
67
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,.00

.00

.[)0

997:92r.$S71

2318029

26jJ300
10:5178690
1:80)8867

19:22S8100

:33.5:6048500

2:08:8000
47:37í81lO

1518500
]:54f8í00

1.118:8301532
2:9248108

D6883(j0

89r8l02

17-811(1

9208)00

2.440:8018419

1.224:3991695
768585
168900

12:8538424
1638604

36:49f85O0

280:1218500

ll:02Ç.8'50O

45:7878876
1338500

1:1988100
1.0O2:72f8106

6488 lOO

fi4r,820O

8998002

nijuo

6480U)

.617:6758802

993:36Í8363
1608237
178500

10:4028000
1968078

17:111 gSOO

167:2-28200

1:0488(300

45:3068900
1248500

1:3548100
692:56384(06

1808000

• 7678700

1:3148352

1748110

1 :20287OO

1.932:5638946

1 067:3748000

198800
11:1458700

5808133

14:89^8700

210:3228200

47:2248700
1828300
84?8 100

705:2608538
1178100

8848600

7148402

1418510

497880(3

2.060:2068883

12.GI7:99(:;8906

1:0658650
18 8600

126:9598354
4:8558^37

3 17: 6608200

2.634:05 8100

24:92981(30

602:8038770
1:9338125

17:7.3^8400

9.296:4858932
8:3138008

9:2018478

10:0578108

2:86f$035

12:9148220

25.090:00r$923



ANNEXO N. 7

Relação dos géneros mineiros exportados na Capital Federal, para diversos Estados da União e para o exterior, cujos despachos foram processados nesta Rece-
bedoria durante o anno dc 1922

QaB«roi

S

Pflvereirs Abril Mai" Julho .\(ÍOflo Outubro Novembro D«i»nbro ToUm

Vslor Valoi Peso Valor Pe»o Valor P«o V Valor P»10 Valor Pe*o Valor P«M Vator Pmo Valor

Art4>rac(o« d« )>arro
• ÍQlh»

> > itaoo—
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Ar««oico .

Arel& i* moldu'
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AlhM
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H«nb« ,
lUUtu...
Wí»
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Corrtw do r4)a
Crj-iUM d* rocba
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C&1. crè «ic
Cu>||1»
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l>or««
Pui>»d
Ptmo en corda
Parro ía«n
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I.tntniiç««, ulaniM, cic
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Kllo
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m
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ÍK.itÉffií)

tH:7:r^<ii

IMtltiii

111:1985150

4':>:316Sri<l

1S:H1IV>J0

S

ss.no
124. 77J

1.200
3l.ÍS(i

MOU

a. 'i&4

líri.STo

4t.]ft

M.MO
182 Itm

500

la.w»

b. '<X>

145

191.324
Í.BOO
I.Sl»

ts.ooo

l.COO

l&.Ild

lIl:T7Ij>Xiu

IftreOSOOd

i,:Netwri

I:ll»«ri)i

Í<iiS./v

4)>:7ii>9«>i

4:40400»

l$:OU)|(»(>

174:774fOijil

39:C0as0nii

I5:?IOSOtí

l.tt

4v. m
SM

~
18.

I.OJO

Irm
l&I.Wt
70.101

"ã 61U
39.7»
1IS.0(I>

4.Ml
MO

m>Mi
a US
1.677

44.215

n.aea

• 1:575$! 1)0

liupxn

iwjnri

7:^9n>
10:01>|OOJ

lí,78f#Oi

iUnTinm

050}Uú«

irl***

o.mpoo

4n:»S2»iO<

1.171

15jí

75
HT.37B
» m

i.roo
4.T50

T K»
no

8.3fO
136.? '0

4&.t<7b

lU

8"

M 4Í)
HM

s.m

7S0ÍU»
ÍOUiOJ)
uxitox

(oisono

l.tUJOOO
5: ritOJO

lí.SríOUÍtWi

f:<lti9Ui

. £os-i»inor<

310
«0 4:0
«9. iro

331

S 100

lOf

B :u>

1 to

roi.7os

^\
I.ÍV

IISJ35

511)

7U>J0C»
41:ll3«iúO

7Q0M)l>

VUlSOOO
l!0:Ú>JUfiuO

»: fli^O

7.-l40CD(«

n«:09ãitKi

».to
di.n

eoo.w

i.ao

>
IM»
r.l

Í>'.40

36.00
d»

&i
«i.a

6l:7l»fXU

300:B10|OíU

i:7i^iu

1 -•Tiira.

;
\>0

IIU$ii>

7:5Ui«>tii

lW:7»(fUjn

M.Tn»
37.IW

'7.l«

7.k7n

".eco
B<.H4I
Hi.CCB

7.711

tau 7»
7, 567

4i.'Wt

350
41. CUS

K-.taiffino

17:19100»

l7Í76»U0

l:75(]9«u

Sir.:15t«'IM
2:£^t<lU0

1>3:I6 fáU

45.eS6

iô.Ht
37 i>\i

15* MU

4.GÍ3

ITO.aiO
» l'Jl

2.0*-
SI.*79

«11

5u:ij9ii)íii

2.iUfl«a
n i..f..

l«f 11.

i$.36»
».4Ci

»i
510
«OU

1

3.W'i
lie

«.«Ií
l.ow
5.690

iÕ 535

)K>:U5S0U)

sioytt)
S7\>»M>
:ii)sa.<i

íi s .1

IrrVifiM

irMiíifrfx»:

sfli.m

4» 81
It» UJ

!. If'

Sii

«.15:'

41>.(U)

ta.san

3i.-ua«-i«

9i;37>

*r--'iuít»'

. . Si i

.

^7;aii«ljU)

Htf.710

4.10)
4.111)

1 úOO

ii.inr

&! -

....

H:M 1
lt:«>y>i'

47.734

115

»in

Itt.UII

loayío

t.- :7591o

Vi» Jau

-

Sabo...
X.S17

:ti. vb ai :«jS|U(|r>

"4.» 3H:4.P(>I() í.7*«
ÍI.TO"

M:r:ft4;«
2t:7(Jt<W

4.17'»

4.3»! 4:>X5.<
«Jlx

|Il:ii>«(U



85 -

05

0^

«3

Ok

O
O.

S

o

e

o
S
a
et
í-,

tD

O
O.

•a

s
s
CS

O

o

a

a

Wl— »ío

LI 2ioasoooo—<oo in CO

mo T-t c~

r- irt

ir< IO »-i

CI5 os •««

1

1

OOOOGJOCO
in Q t-

OO iTS <3
to OOO OlIM
lO r- co'^ o>

jo lOO CO iO
<M I— o
OílOlOlS "fl"

— CO ^' lO Oi . - ^ C _

t-

Oiooí-^aiccioooiOr-íí^iA
i0-"0-«iiooi—icor-coíjjt--»'
c^TrcsosàO'—'co-^oo-CT^^oo
oíQOt-^OíOoôoíoõor-^-)"* «OO
—'a>03ao«Dn<oó-HOÍot-oo too

•TO
est

00

?!?

ev(ior--*co-<coocoin'— c:>
eococat^í-HOOcoo^í—<c3**<o
lO^^lOC-Oo-^cO^rCOCOCg IO

^ —< ^,-1 — r-l

i02cor-oOT-n"e5oogo<NOí
CO

os «o lO os 00 «p (^> r- wí o -1»

':J00r-M'O—«oí— ccM>ooo
^^ao-^àOincot^osr-o-^os

r-
CO
00

oo<£>oj-H|e»w»í'0'*í—icó—

'

CO



-66-
' ANNEXQN.4

Arrecadação da taxa especial de tres Trancos
sobre çaré mineiro no anno de 195253

Mezes

199.848 " 139.968,0° 298:543g700

165.284 120.38] 245:776$500

161.53? 161.337,00 212:538$000

145.353 49.623,0° 861:655g900

104.294 62.|92,oo 166:909$900

77.159 64.002,00 I08:107$dOO

141.047 103.707,«o 194:675$90O

183.278 131.670,00 Í52:486$300

1Õ3.077 75.996,00 2.=»õ:604$50O

173.031 94.200,00 280: 121$500

131.202 107.565,00 167:272g2G0

Dezembro

.

146.700 94.587,00 210:322S200

1.781.812 1.205.378,0o 2,634:0548100

Saccos Francos
Moeda cor-
rente

t



87 —

•o

•a

a

O"

w
o;

"O
cá

•O

C!
oJ

3
O"

tfí

•a

s
CTS ã

d
1=1

Vi

ide

•3

"c
Í3

CO —I o—< M 50 o IN eoío N
1—1-0> 00 -«i" CC-HOÍi-lOOr-l O

1-1 ^ <o

O O CQ
CO CO COO
f—1 o r~

00 t- •*

iOT)<a>eoir55^QcotDino
ot-ioosr^iíJiOor^eMoo

— o^tOkntocoeícvifs •<i" c 02 e<5 00 CO
1Í5O lO OOJ «
00 o ^
o o CT> 00

t- CO ^ -I -f
IN

co'

5 ÕS
« 2 B « a

05

o ^

3 "

o
H o

•a

.íi t::i-5 o s g
•tí =3 ^ o-o è



— 88 —

•o
CS

"S

3
O"

00 1' 00 1-1

Cs as CO o
t^oo t- —

<

o*

r- to m oo lÓ
-q< to <^í <M

00

Cs ifS Cs
in t—

'

—too o 'O «^'óo eõ

1-1

"O
cã

a

O"

1- o»^ (M IM—I ff< 1Í3 o
1— C~l

CS.C1CWOO3—i-^Çs

CO—'"^CO^r^O
CVJ I>- 1-1
os «o

—•' CO

«3 o » —
Oí <N Cli CS
CS £^ CO

-r O 10 O r-
(M -45

OCOiíS

a
•a

ootocs—— — •—f^coior-oMC-—-eoíO
C0t^03-*00OOt-C^OiN»'»t~f^—

1

00 OCO^ 1>J ÍÍ5OC0 -í -í «í-íi-i
•—ilOC^-H I^CO o (M

OOlOQÍNcCíOOl^
O^TOOMiflCSCJCS

"OiO^^COC--^
CvíJsO^OiOOt-iO

CO ^ «

s

"S
D

S ?
3

3) - »

O
C19

6Cai

— w Wl OT £_

S > =

•o M o »

S C o H

c E 0:5

c
o
s

e

73 es

«CO a)

<5 <;<;

w C "-3 ^

5c i" n cS ca ca

3

c6 a u

5.2 3



— 89 —

•a
es

!2

d
3
O»

. _ _ _ r-ff-ftíO
. _>o t- ifj^ COM — 00 00 (M CO 00 too^río ——c^tDtoo^oor-oieMift^s^^coo t-i— o<Mr-
1-1 N r- lO ©^^^coi-«^ ço^^Cr^

IO o --1 >«< 9°
t-o 00 CO m <N r- o«

•O
cs

73.

a
es
3
O"

OOP-C I050«00*00ie<5 — l>(
lO-ioosíi-iinosiftOC-^inO"

«—' c- CO Tj-

to C- CO líí irt t~

—a r-^ CO

OOQirtCv<(OOf--*<00

C^CVÍCOOOV'-'NCÕ«50^
C»J« 00 «o c- 8^o

CO £- o ~ <N

l^^ o> aí —

<

3

'3

o 2 o
tS HJ--

" ao o

o cS <d

.•»-' o

o o
cs eS

' CO

o _ fl
cS 0] cS cS

- . IO

5 2 3

(D 2 <u m
> S CS

- .Í3 cB m «5

ci (}> <D

3 O

® g—

"3 2 3
t» 3 cS

m
O .

•tí CO -

<< 0-3

Mo o

eS

a



- 90 —

"d

•O

M © SS o
T-t Oi COO en in

rt Ci
U5

(M tom

c:

•d

•a

«OMifs-Ti/s r- o> in lO ifi r- 05 K o> o r- -^«r-àO
CQíDàOlOeO r- OO C7>o C. •—Ioo o Sv( (M OSr-i,—(i£5

C^eacDO» 1H I—ilM—<t-t^Xr~-^OlOci5-5< r—ICO i-l

a
a

IS

eS

•—I CO 0^ <£> lO !:~ —1 e>J o Cíev»0»O
t^OCTíOi <H o 00-^ o Olí5 ^ o •-> OsOlft-s"

« cn
CD

1
»

< 00 —< ^ 00 CDo t-

2
s Otsl

C5

MO . ; p .tí

ni 03 ^ o opoooooo oo

• :

cs c£
S Sc
> cu - •

j3 çn^
cj C3 o -CJ

• (D^

; > *
• BO

: s o-

I

05^ t3 o > — oj

« C « «B-O

CS "O

O-CS 2= s « fc= «
t- S 3



— 91 —

•o

s
Gd

•o

tid

o» a
a
3

05
«
-O
c«

O !2
S5o>

s
3
O»

C/3

<s>

•o
cj

•a

a
{3

rc G5o o CO -f eo c- 00 i/5 — 5 to oo <M O
t-i—I Cn-H t^05-«»00 o «5 oo 00 C- CVÍ t- ÍÍ5

00 —I oo os ârt M oo' ifs CO —' CO 00 CO
CO o co^c^o r-

^

2)$

OOO ^ CO

àrt 00 ^
T)< -r o CO 00

co--<c^'V-TOoor-r-i.-5ira'r5->TOQ
»-H 00 1^ o CO c. o o,

ir^ i> I- o tjj t- c. cn o
{>íO'TCO^COCv/OOOCví(>iOOOCC

-* ino r- m CO
cs< õ to ^ (?J o>—. lS CO Cl o

CO 5j 7)

looo^roa^ío—lO—•'-•MMcoccoocQr-oMcooj
i-hOoo — 00 coc^íl^(Moot^^c(^^oOl-0'-^ooco

OOO o
-r CO »—

•

S5 í

.-I «5 ^ — ^ CO
^§3

a

5
e s M

5

» » « » 9 9 S s O « *

2 Í3C3

^ -ri s- O

62
ti 0) «

o « -o

£ O a 3 3
•tí " S • S 3 o«



OPOOíO IÍ5 00 «TC<5--^ i-it~'^a« l~-

^ (N ^ cí5 r- r- ^Q oco o o<ídoo
«o eis r- m 05 !Ô 00 o m oooí

o I- a> ow 00 «o o c< to a> otocr. cootoooOJíiísoiocií

ooa-'aco«oosogo*i-irH -^líiift e^i-ír^oo o-^o
e3i-( ^<>)OCOco->3< l—IO» o ^c- r--<Tin
<M í—I -^lOlM N íií OT

eO i-H Ti ri* CvJ

ifScr-c^octcifii.^itD-TCOooeracviínci-" oo o ^ oo ca oo

íD'MOO(>iOOi>l-«5y5i/;ocCf-«'-iCC«OoO-* 00— CO-HUÍM
toot^— líiin^^oó tocòin 'O cm -^ooo—«TJ. 'Ml^—ItpcOOO—IO) «5 CM «o O^-l-Ho ^í—( «o

I
0>J ri OV»

o .

-o 2
tS " w

>
~

(1)

À o

. C2

o
«/
I--0
<U Q,

^ s
<l)

u o
«3 m
o o c:

o

a li

•o -d

CS cj

•«^

« M W g
Cd oj

2 S CS o > u

M H ef^ a

o -a

t-t

O
« "
cs d.£,

a o
0) fc, 3
P4 0Li<7



— 93 —

^IH 0^

r-00 «--CO i/ío

8o 00 Tf 00 d t- I~- f - ií5 o r- l~- W —< 00 1Í5IÍ* ri

•o

a
a
s

r- GOo CO

— 25 O*

T3<^ÇOf-0000£^<O«Oift

o •a
c
a
<4
a
O»

o5—< g?* r- -H ©1
wooío coo»-* «ooo

2 I

s
a

'Si,'
^5 5

• • s s a

4>

09

o «> =

«? 5 e«

«tf Oíl» «75

oc t,

S o

q; «i> o

2 es

IO 9 <u
e« a y

; S 5 CS

o o

S -ca
n M

C3

o o

1
CO

H
:« O

'
es

>

« o

Já o

9 o «

te
a) ts • „

- 2 ° » M
jq to cS cS eS
(3 Or-

cS a>.^ O





Relação

m
5 tn processados nesta Rece-

rai

Genen

Junt

••lo
••13

rtefactos de barro.
» » folha.
» » zinco,

guas mineraes.

.

D marinhas .

"senico
:'eia de moldar. . . ..i

juardente. . . j

hos ,., ]

>sucar 1

,nha
f

itatas
, P

ra ..........P
bolas

.:

rrêas de sóla. .'....[

ystaes de rocha... „
rbureto F
1, crè etc ,P

ngica..... P
uros y>

rnes P
imantes
Ogas
ces

,

ijão
,

mo em corda
rro gusa
do zebú >'

íe (condensadoV..]
iguiças, salames, è
nteiga 1

nilhas e canos def
;a l

deira
ho ..

es
lia

Dezembro

Peso Valor

Totaes

Peso Valor

iijo

a em bruto,
o

idos
malinas.

d:

DgOOO
bgooo

bgooo

(ISUOO

liga»
10S(X)O

't)$o()0

t)$L,00

OgOOd

( gOdd

c^ooo

Hm
1g 00
isooo

ngOGO

i$ooo
igooo

132.890
18.488
47.734

115

4.8G0

387
tí.)50

93,6G3
126.18Í-

80.020
32f.

l.>.)91

14"

GD. COO
46 934
70 boO

6.838
140

145.957
14.950
3 325
ly.ooo

64.965
1.836

6.113

63:540g000
27:7328000
7G:600gOOO

leogooo

2:1758000

2:850g000
34:5OOÇ.=i00

90:2695000

31:377S700

135:ò01g000
97:5('0$000

7:72-)ítO0O

420gt)00

49:7.50}í00O

94:08-$ 00

24:75OítO00

18:3098000
5018(1)0

592 :9'J1 8000
5:86C80a)

60:04(gnoo
1:2008000

263:4728000
5:9908000

57^9fS00C

1.291
152
547

998.294
602.112
54.521
7.195
2.400

lOO
841.555
5.92G
66.760
2.443
16.500

782
77.339

2.300.364
981.515

5.70(1

425.977
2.022.714
2.302 1/2

4.141
1.878

149.960
514. 74S
.354.060

16 unidades
74.632
1.755

2.114.175
126. (-.32

43.247
538.663

1.200
1.012
2.462

720,110
3.959

38.00(1

55.040
97.346

1.

9808000
4O0ÇO0O

1:3308000
587:7038500
611:35G8<X)0
86:8808000
1:476S400
1:1528000

2008000
420:9768000

4:009§000
28:8378500
16:600ç000
8:5708000
4:4708'X)0

286:286f.iOO
2.433:2748500

251 : 6348000
2:7499000

954:7U( iÇUOO

3.485:2898000
691: 3(1(8' 100

15:6218000
2:97S:GOO

97:.=):í(8'i000

964: DC 8300
436:79(8*0)
28;(;OU8O00

182:4.518000

5:2408000
.43l:77':860v;

.36:5568500
307:^91^8100

125:9518700
32(8iM)
2268400

M:16( 8X-0
2.329:6018450

10:7218^00
75:OCK8(iOO

534:0318700
97:3468000



ANNEXO N. 7

Relação dos géneros mineiros exportados na Capital Federal, para diversos Estados da União e para o exterior, cujos despachos foram processados nesta Rece-
bedoria durante o anno de 1922
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ANNEXON. 9

ilirrecadaçâo da eobreta:xLa de manganez no
anno de IO»

9

Mezes Francos

Janeiro...

Fevereiro.

Março. . .

.

Abril

Maio

Junho....

Julho. ...

Agosto....

Setembro.

Outubro..

Novembro

Dezembro,

18.000,»»

40.938,00

47.638,00

53.952,»'

18.048,00

15.000,00

15.000,"

22.500, °o

231.106,00





»8 e da União, «lurante o anno de lO^td a sabei* :

0 Outubro Novembro Dezembro

Peso total Valor oílicial

Peso Peso Peso

pauta 1$567

434.040 399.420 315.480 7.212.900 11.302:0145300
114.54(1 836.060 464.340 6.068 980 9.510:O91g660

165 000 281.160 326.700 1.625.460 7.248:0958820
653.040 1.174.550 6.237,120 9.773 56780-10

57.000 165.000 166,560 1.479 640 2.302:9258880
180 000 12 5.400 1 (.91.920 1.71^:7398640

1.350,360 1 729.200 2.336.000 13.0t7.460 20.429:6998820
2.054.640 2.265,080 1. 902.000 16.371.240 25.653:7338080
680.160 715.500 1.57.500 4.784..W 7.497:4368860

1 632.00(J 1.163.280 824.760 12.480.660 19 557.1948220
163.920 42.920 039 440 1.0(.2:002S480

.?7.50O 10.500 15.000 610 500 1.003:6638500
12.300 78.420 380.520 596:2748840

956 220 360..300 469.380 8.925.360 13.986:0398120
5?. 500 540.060 846:2748020
102. a>i 66.000 6.000 1.112,610 1.743::)06S88n
282,660 210,600 144.060 1.548.890 2.427:063g6í0
518.280 346.200 271.560 5.202.960 8.153:o38g32(»

9.270 840 9.224.520 8.921.640 92.373 300 144.748:9615100
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ANNEXO N. 10

«lo Eatndo «lo Min»* <ií«*rae«( t.*xport«tlo pnrn «llvemo* porlos es.lrnngelro'* «* da Vi>lAu> «l»iri»i»l' > «Ic n anbcr i
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ANNEXOM. 12

Recebedoria cie Minas na Capital Pederal

SECÇÃO DE APÓLICES

Movimento de apólices averbadas nesta Secção

:

Durante o anno de 1922 houve nos trabalhos desta secção o seguin-
te movimento

:

Em 31 de dezembro de 1921 existiaiti aqui averbadas as 49.299 apó-
lices seguintes:

Do valor de 1 rOOOgOOO. 48.321
» » » õOOgOOO 867
» » .. 2008000 •. 111 49.299

No 1." semestre de 1922 foram transferidas da Secretaria das Fi-

nanças para esta Recebedoria as apólices seguintes:

Do valor de 1:OOOSOOO 63
» » » õOOgGOO O
» » » 200|000 O 63

No mesmo semestre foram transferidas da Recebedoria de Minas
para a Secretaria das Finanças as 162 apólices seguintes:

Do valor de IrOOOgOOO 162
» » k 500$000 • O
• » » 200g000 O 162

Existência em 30 de de Junho de 1922:

Do valor de l:OOOgOOD 48.222
» » » õOOgOOO , 867
» » » 2GOgOOO 111 49.200

No 1° semestre de 1921 foram transferidas da Secretaria das Finan-
ças para esta Recebedoria 99 apólices, sendo:

Do valor de IrOOCgOGG..... 95
> » » 5008000 4
> > > 200g000 O 99

No mesmo semestre foram transferidas desta Recebedoria para a Se-

cretaria das Finanças 66 apólices, sendo

:

Do valor de 1:000|000
» » » 500g000
» » B 20OÍ0OO O 66

Existiam em 31 de dezembro de 1922 :

Do valor de IrOOOgOOO 48.253
» > » 5OOS0OO i... 869
» » » 200g000 111 49.233
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JUROS

O pagamento de juros effectuados por esta secção no 1.° semestre de
1922, totrespondeHte ao 2." de 1921, importou em 1.243:400$000, sendo:

Juros do semestre 1.084:802g500
X atrazados 35:077f500
» da Conversão Bahia e Minas 123:52081000 1.243:4001000

No 2.0 semestre do mesmo anno importou era 1 .404:265$000, sendo:

Juros do semestre 1.168:1708000
» atrazados 121:5008000
» da Conversão Bahia e Míúas 114:5958000 l.4O4:265S0O0

2.647:6658000

TRANSFERENCIAS DE AVERBAÇÕES E CAUÇÕES

Durante o referido anno de 1922 foram lavrados nesta secção 460 ter-

mos (inclusive os de caUções), havendo transferencias de uns para outros
proprietários das seguintes apólices:

Do talor de 1:000$000..... 5.369
» » » 500SOOO 70
• » » 2008000 26 5.465

IMPOSTO DE TRANSFERENCIAS

A renda de sellos por transferencias, cauções, requerimentos, certi-

dôièf alvaráâ^e taxa do viação foi de 4:531$800, sendo diversos termoslseti-
tos de sellos.

RESOATÉ DE APÓLICES DA CONVERSÃO BAHIA Ê MINAS

Das 2.811 apólices desse empréstimo, sorteadas em 31 de janeiro de
1922, 1." amortização, foram apresentadas 1.928 a resgate até 31 de de-
zefflbro, sendo em :

Abril 686
Maio 48
Junho 153
Julho '. 91
Agosto 882
Setembro 423
Outubro ii.. 192
Novembro 96
Dezembro 7

Total 1.928

Secção de apólices, 16 de abril de 1923.—Manoel de Oliveira Rocha,
chefe de secção.—Visto. O ajudante j Manoel Libanio Teixeira

.



ANNEXON. 13

Mappa dos géneros de produeção, manufactura
e criação do Estado de Minas Geraes, cujo
imposto foi arrecadado por esta repartição
no anno de 199%;, c*nforme o l>alanço geral
do dito anno, a saber:

Géneros Unidades

Artefactos de folha
» » couros.,
» » aço

Agua mineral
Amiantho
Agua ardente

,

Arroz beneficiado...
horracha em obras
Bebidas espirituosas
Batatas
Cascas medicinaes
Couros seccos
Cigarros
Calçados
Carne de porco
Chapéos de palha
Couros salgados. ,

Carne de vacca, secca
Çrystal facetado
Doces.
Diamantes
Feijão
Fumo em rolo
Gado vaccum
Garrafas vazias
Kaolim
Leite condensado
Moveis de madeira, novos.
Manteiga
Milho
Madeira em tóraa. ..,*.......
Ouro em pó, barra etc
Pedras preciosas
Prata em barra, etc ,

Pólvora
Polvilho 1

Sebo, graxa etc
Sola bruta
Sabão fino -

Tecidos de algodão.'. /.*.'.'.'..

Toucinho ,

Hlgms.
»

»

Caixas
Klgras.

Gramma«
KIgms.

»

Cabeças
Klgms.

Grammas

Klgms.

1.

774
73

176
102
.100
957

26.335
349
395
802
193
58

207
741
582
196

1.115
46.327
1.189
2.139
Í.S99

50.167
5.359

630
11.670
10.000
3.886

692
3.99J

33.237
883.000
.491.061
206.133
889.561

34
5.401

11. 68(

7.31

1.064
9.678
1.484
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Géneros Unidades Quantidades Imposto

KIgms
»

»

»

90
249

3.588
49
95

ICSÍOO
38500
518500
llgáOO
iguo
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ANNEXÕ N. 14

JV ex.portação dos productoe mineiros para o
mercado redei^aluo anuo de 1999, compara-
da com a do anno de 1991, teve augmento noe
seguintes géneros, a sàl^er:

Genetos Unidades ngmeixto em
1928

Aço'em barra, chapa ou verga....
Aguas mineraes ,

Algodào em fios

Areias monasiticas
Areias de moldar
Arroz pilado
Artefactos de chumbo ,

Artefactos de barro
Artefactos de folha
Artefactos de zinco
Assucar de leite

Arreios para carros, etc

Arsénico
Barytina
Cal virgem
Carne de porco
Carvão vegetal
Cerveja
Cobre em barra
Couros salgados
Couros seccos
Creme de leite

Crystaes diversos..
Carbureto de cálcio
Calçados
Chá
Farinha de mandioca.
Farinha de milho
Feijão
Ferro gusa
Ferro batido em barra, verga, etc.

Ferro em peças agrícolas
Gado vaccum
Garrafas vazias
Kaolim
Leite condensado
Ladrilhos de cerâmica
Manilhas de barro .,

Manteiga
Mica em bruto
Milho
Minérios diversos..,

Klgms.
Caixas
Klgms.

Cabeças
Klgms.

503
17.262
15.730
2.725
16.496

578.269
3.251

36.678
38.269
21.482
1. G28
4.500

47.676
298.455
221.014
123.691

4.295.934
661

2. fi07

250.0117

98.675
I.OIO

27.965
1.300.758

3.994
544

2.701
3.751

1.962.037
1.870.786

106.976
235.417
6.539

519.199
238.346

7.351
6.940

323.719
700.265

2.691
378.743

9.490
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Géneros Unidades Augmento em
1922

ICl^m s 3.338
9*.070

QA

\Jl d 111 o • 9.070
PpH PíiQ palm PPa íi TC 1 crm ç!XV 1 g Ul o* 602.684

Grams. 129! 236
Klgms. 91.?á2

11.^94
» 4.537

Milheiro 70.978
» 187.029

Klgms. 546.987
u 805
» 309
» 205

105

I
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Balanço da receita e despesa da Recebe

Receita

Importâncias

Parcial Total

Exercício de 1922

Arrecadado durante o anno de
conta deste exercício e das
verbas, a saber :

1922, por
seguintes

Quota de 7 e 8 «/o sobre café mineiro, in-
clusive 24:988j}600 do café procedente de
Miracema e Santa Clara, zona contes-
tada ..

Imposto sobre 4.491:061 grammas de ouro
e 2,399 ditas de diamantes-

Diversas, taxas sobre géneros de produ-
cçâo, manufactura e criação do Estado.

Arrecadado por erros de calculo e difle-
renças de pautas, verificados nos co-
nhecimentos de pagamento deste impos-
to feito no interior do Estçidol..

Idem da taxa de estatística sobre géneros
mineiros isentos do imposto de expor-
tação

Taxa do sello

:

Recebido de diversos, por conta desta ver-
ba, conforme consta dos balancetes men-
saes ...... ......

Sello de estampilhas

:

Importância de estampilhas do sello mi-
neiro vendidas durante a anno de 1922,
sendo 2:5958400 para pagamento da taxa
de viação ..•

Taxa de viação :

I nportancia dessa fa\a cobrada no
de 1922, conforme os balancetes
saes

anno
men-

A Iransporlar

12.005:8085475

602:803$770

35:5518045

6:883S!31

178$500 12.651:2958021

4:6908103

17:7388400

127:171$954
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dorla de Minas, relativo ao anno de 19^!9

Despesa

Importâncias

Parcial Total

EXBRCICIO DE 1922

Recebedoria de Minas :

Pago aos empregados desta repartição,
pelos seus vencimentos dei.* de janeiro
a 31 de dezembro de 1922, conforme os
baUricetes mensaes

Idem pela compra de livros, impressos e
outros objectos de escriptorio e por di-
versas despesas do expediente da mesma
repartição

Secretaria das Finanças :

Pago a Plinio Brasil, Mizael Infante Viei
ra e Virgilio de Assis Toledo, respecti-
vamente flscaes de rendas e servente
com exercício nesta repartição, de suas
diárias de l.* de janeiro a 30 de novem-
bro de 1922, como consta dos balancetes
mensaes

Idem aos funccionarios degta e de outras
repartições do Estado, cujos vencimen-
tos sâo pagos por esta Recebedoria, pro-
veniente da bonitlcaçâo concedida pela
lei n. 798, de 25 de setembro de 1920.
sobre seus vencimentos de 1.° de janeiro
a 30 de novembro de 1922

Pago por d«spesas de expediente, idem,
idem

Ordens a pagar

:

Pago a diversos por conta desta verba e
em cumprimento de ordens expedidas
pela Secretaria das Finanças, conforme
accusam os balancetes mensaes

A transportar.

211:1861573

40:2õ9$2(X)

5:634Í[G60

31 :653$3I3

90:3178610

251:4451773

127:6058583

6.600:0001000
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Receita

Importâncias

Parcial Total

Transporte

Estampilha^ :

Importância dag estampilhas do sello es-

tadual recebidas da Secretaria das Fi-

nanças
i

Sobretaxa d'p café

Arrecadado des^a taxa durante o anno de
1922, em moeda papel, conforme consta
dos balancetes mensaes

Sobretaxa do manganez :

Arrecadado dessa taxa durante o anno de
1922, conforme os respectivos balance-
tes

Multas :

Arrecadado de diversos, proveniente de
multas impostas na íórma dos respecti-

vos regulamentos fiscaes

Renda da Imprensa OíBcial :

Recebido do pessoal desta repartição e de
diversos, pela assignatura do « Minas
Geraes », conforme os balancetes men-
saes

Recebimentos diversos :

Recebido dos Bancos do Brasil, Mercantil
do Rio de Janeiro e Hypothecario e Agrí-
cola do Estado de Minas Geraes e de di-

versos, no anno de 1922, por conta do
Thesouro do Estado, conforme os respe-

ctivos balancetes

A transportar.

10:000$000

2.634:0541100

317:660f20Q

8t313$008

27.168:761$682



1

i

! 1

i

Importâncias

1 Despesa
i

1 :
i

: i

i

1

Parcial Total

Transporte.

I

Ordens diversas :
j

Idem, idem de áccordo com as órdens ex-

pedidas pela dita Secretaria, idem, idem

Saques a cupiprir :

iimportancia doá saques expedidbs durante
o anno de 192?, pela Secretarii. das Fi-

\

nanças e por esta Recebedoria pagos...

,
Supprimento a exactores :

Iden), dos saques expedidos poios colle-
ctores e outros exactores ao Kstado. e
pagos por esta repartição, em o anno de
1922, como accusam os alludidos balan-
cetes

Serviço da divida estadual :

Importância debitada ao thesoureiro, no
livro Caixa especial de juros de apólices
e destinada ao pagamento dos juros das
apólices mineiras averbadas nesta repar-
tição, conforme os balancetes

Idem, despendida com o resgate de 1.928
apólices da «Conversão Bahia e Minas»,

Idem, idem com a compfa de livros e im
presso^ para a Secção de apólices

2.647:1268000

385:000ÇO0O

6:9578000

2H31S416Í867

8.748:4341194

443:351f485

3 039:0.838000

Recolhimentos r. Bancos :

Importância recolhida aos bancos do Bra
sil, Mercantil do Rio de Janeiro e Ily-
pothecario e Agrícola do Estado de Mi
nas Geraes, duiante o anno de 1922,
como accusam os balancetes respecti-
vos

A transportar.

10.020:OOOtOOO
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Importanci&g

Receita

Parcial Total

A transportar.

Cobrança indevida :

Importância de fracções a mais cobradas
em despachos de pagamento do imposto
sobre café e outros géneros mineiros...

Caixa Beneficente dos
do Estado :

Funnccionarios

Recebido de funccionarios do Estado, de
suas contribuições de sócios da referida
Caixa» como accusam os balancetes men-
saes

Recebido de diversos funccionarios do Es-
tado, para pagamento de empréstimos
concedidos pela Caixa beneficente....

Impostos paulistas :

Arrecadado por conta do Estado de S.
Paulo, no anno de 1922, de imposto aã-
valorem sobre café, fumo e outros géne-
ros paulistas

Idem, por erros de calculo e ditferença
de pautas verificados em conhecimentos
desse imposto

Idem, de sobre taxa de 5 francos do café
paulista

Idem, da taxa de propaganda sobre o
mesmo género

Indemnisações

Renda da Imprensa Official :

Recebido de funccionarios desta e de ou-
tras repartições, cujos vencimentos sâo
pagos por esta Recebedoria, pelas assi-

gnaluras do Minas Geraes relativas ao
mez de dezembro de 1921

9:214Ç278

10:057Ç108

l:011{400

23t500

11:8415320

38f000

1:6538905

19:271Ç38fi

12:914:220

139Ç500

A transportar
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Importâncias

Despesa

Parcial Total

Transporte.

Recolhimentos a Bancos :

Creditado ao thesoureiro no referido anno,
para quebras, enganos e erros de conta-
gem de dinheiro, de conformidade com
o disposto no regulamento desta repar-
tição

Annullações

Imposto de exportação

Restituído a diversos, de imposto de café
e outros géneros mineiros indevidamente
arrecadado, como consta dos balancetes

Taxa de viação

:

Idem, idem, proveniente dessa taxa inde-

vidamente cobrada

Sobretaxa de 3 francos :

Idem, idem, proveniente dessa taxa inde-

vidamente arrecadada, conforme os ba
lancetcs mensaes

Multas :

Importância entregue, por conta dessa ver-

ba, na fórma do art. 3.», do dec. n.

1.163, de 16 de agosto de 1898, idem,
idem

Estampilhas :

Importância das estampilhas do sello mi-

neiro vendidas, durante o anno de 1922,

por esta repartição

A transportar.

I:200f000

16:846|59S

1408549

3:073S150

6:209f008

17:738$400



— 114

Importâncias

]
Receita

]

i

Parcial Total

— —

Taxa de sello :

Recebido de diversos funccionarios do Es-
tado, pelo desconto de seus vencimentos
de dezembro de 1921, como consta do al-
ludido balancete de janeiro de 1922 ,

165$834

Taxa de viaç&o z

Idem, idem da taxa de viação sobre o des-
conto acima referido, idem, idem 1S900

Saldos :

Saldo em dinheiro que passou do mes de
3.669:814|644

Idem, em estampilhas do sello estadual,
24:200|000 L3.694:014S644

-FSrr. ^\

V
\

46.669: 556jJ682
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Despesa

Importâncias

Total

Transporte.

Impostos pàulistas :

Producto da arrecadação do imposto sobre
café e outros géneros de producçâo do
Estado deS. Paulo, feita durante o anno
de 1922, conforme os reipectivos balan
cetes menaaed.. i

Exercidos anteriores

Recebedoria de Minas :

Despendido com o pagamento do pessoal
desta repartição, relativo ao mez de de-
zembro de 1921

Secretaria das Finanças :

Pago a Pljniô Brasil e Virgilio de Assis
Toledo, respectivamente flscal de rendas
e servente com exercício nesta reparti-

ção, d" seus vencimentos de dezembro
de 1921, conforme o balancete de janeiro
de 1922

Idem, ao pessoal desta e de outras repar
tições do Estado, proveniente da bonifi-

cação concedida pela lei n. 798, de 25 de
setembro de 1920, sobre seus vencimen
tos do mez de dezembro de 1921, idem.

Ordens diversas

Pago a diversos, em cumprimento de or
dens expedidas pela Secretaria das Fi
nanças, de despesa relativa ao exercício

de 1921, conforme consta do balancete
de janeiro de 1922 ,

A transportar.

14:0961380

18:8598943

3:3178660

12:3Í78515
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Importâncias

Receita

Parcial Total

46.669:5561682
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Importâncias

Despesa

Parcial Total

196:348$983

16:461|600 212:810(583

Saldos :

Saldo em dinheiro que passou para o mez

Idem, em estampilhas do sello estadual,

4G.6r,9:556$682

I





Reldtcrio da Junta Commercial

R. D. R.—

8





*

Bello Horizonte, '26 de abril de 1923.

Exmo. Sr. Dr. Mário Caldeira Brant, D. D. Secretario de Estado
dos Negócios de Finanças de Minas Geraes.

Tenho o prazer de passar ás mãos de v. exc. o incluso relatório
dos trabalhos da Junta Comniercial no anno próximo findo, o qual vae
bastante resumido devido ao accumulo de serviços que temos tido, so-
licitando a esclarecida attenção de v. exc. para o mesmo.

Affectuosas sadações.

O Presidente, Sebastião Augusto de Lma.

lllmo. sr. <lr. Mário Cnldcir» Orant,,
eretai-io cie E^tfkdo <lo8 IVc^oeios <le l:<'iimi&-
ças <le Minas <>eraes.

Cumprindo o disposto no artigo 56, n. 17, do Regulamento que baixou
com o Dec. Est. n. 4.375, de 2 de maio de 1915, tenho o prazer dc
apresentar a v. exc. o presente relatório dos trabalhos da Junta Com-
mercial*em 1922, no qual faço constar novamente medidas cuja adopção
solicito.

«lunta dommei-cial

Esta Junta, que se compõe actualmente dos Deputados Francisco
de Castro Ribeiro, JoSo José da Cunha Júnior, Eduardo Dalloz Furett e

Jorge Luiz Davis, e dos Deputados-Supplentes José Antonio d'Assum-
pção e Francisco Gonçalves Couto, funccionou regularmente sob minha
presidência, no que fui grandemente auxiliado por esses distinctos col-

legas

.

Eleições Cuntiiiei-eiaes

No dia 24 de fevereiro, procedeu-se á eleição para o preenchimen-
to de duas vagas de Deputados-Supplentes a esta Junta, verificadas

com a terminação dos mandatos dos Deputados Francisco de Castro
Ribeiro e Joaquim José dos Santos e do Supplente Eduardo Dalloz Fu-
rett, sendo que uma das vagas de Deputados-Supplentes tinha-se veri-

ficado com a eleição do Deputado Jorge Luiz Davis. No dia 16 de
março teve logar a apuração respectiva, tendo sido reeleito o Deputado
Francisco de Castro Ribeiro e eleitos o Deputado Eduardo Dalloz Fu-
rett e os Deputados-Supplentes José Antonio d'Assumpção e Francisco
Gonçalvos Couto, os quaes tomaram posse e entraram em exercício

no mesmo dia.
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Subsfiluição do l*ro8i«leiile

Em pequenas interrupções, fui substituído na presidência da Junta
pelo sr. João José da Cunha Júnior, meu substituto legal.

Secretaria

Continua como Secretario da Junta o sr. Francisco de Castro Ribei-
ro, que ha longos annos vem exercendo esse cargo com zelo e dedi-
cação.

Também os demais funccionarios cumpriram seus deveres, os
quaes são os srs. Gustavo de Mello, official, Alfeno Ferreira Lopes,
amanuense; Waldemar Chaves Jacob, coUaborador, e Joaquim Muller
Trant, porteiro.

Liicenças

O sr. Alfeno Ferreira Lopes, amanuense, entrou em goso de uma
licença de 40 dias para tratar de sua saúde, no dia 16 de maio, conce-
dida pelo sr. dr. Secretario das Finanças, a qual lhe foi prorogada por
dois mezes, por acto do exmo. sr. dr. Presidente do Estado, de 10 de
julho.

Ainda por acto do exmo. sr. dr. Presidente do Estado, teve a sua
licença novamente prorogada por mais dois mezes, tendo desistido do
resto do respectivo prazo no dia 19 de setembro, entrando em exercí-
cio de seu cargo nessa data.

Também o sr. Waldemar Chaves Jacob, collaborador, esteve afasta-

do do exercicio d€ seu cargo desde julho, por motivo de grave mo-
léstia na sua pessoa.

Durante o anno realizaram-se 87 sessões ordinárias, nas quaes tive-

ram o necessário expediente 1.568 requerimentos diversos; assim é que
foram archivados 412 contractos sociaes, 99 alterações de contractos,
19 documentos de sociedades anonymas e 158 distractos sociaes; re-

gistradas 110 marcas de fabricas e de commercio e 10 cscripturas de au-
ctorizações para commerciar, expedidas 27 cartas de commerciantes ma-
triculados e 132 certidões diversas, feitos 8 cancellamentos de registro

de firmas e de marcas e 31 averbações diversas; abertos novos termos
em 41 livros, e rubricados 154 livros commerciaes, com 102.774 folhas.

Foram recebidos 48 officios, e expedidos 59 ditos.

Dos documentos archivados e registrados, verifica-se o seguinte re-

sultado :

Capital em movimento 47.461 :713$368;
Renda para a União (sellos) 139:048$100;
Idem para o Estado (sellos e impostos) 63:989$570;
Emolumentos aos membros da Junta 16:843$'i00;

Verificou se ainda que os trabalhos que correm pela Secretaria da
Junta Commercial augmetitam de anno para anno, o que bem demonstra
a prosperidade do commercio e da industria de nosso Estado

.
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Não tendo sido ainda adoptadas as medidas por mim propostas em

meu ultimo relatório, peço permissão a V. Excia. para fazei -as transcriptas
nesta ligeira exposição, as quaes são as seguintes: «A exemplo do que
obteve a Junta Commercial da Capital Federal, conseguindo taxar o ca-

pital das firmas indivíduaes com o pagamento do sello federal proporcio-
nal, penso que muito lucrará o thesouro do Estado, obtendo de nosso
Congresso a taxaçSo do capital de taes firmas para o respectivo registro
com o imposto de novos e velhos direitos, a que estão sujeitos os contra-
ctos. Esta medida, além de vir ao encontro dos interesses do Estado,
trará a egualdade entre os gravames dos contractos sociaes e das firmas
ind'viduaes, collocando os commerciantes no mesmo plano de tribu-
tação.

Outra medida que se impõe é a adopção de um sello fixo para a co-
brança de buscas nas certidões, que exigem esse serviço em vários docu-
mentos, archivpdos em annos differentes, cuja contagem torna-se difficil.

E' também do interesse do thesouro que a importância a pagar-se seja fi-

xada, porque a maior parte das certidões extrahidas tem sido de buscas
pequenas, isto porque as partes interessadas citam em seus requerimentos
as datas do archivamento ou registro por ser facultado pelo Regula-
mento vigente o exame de documentos nas horas do expediente.

Não posso deixar de scientificar a V. Excia. a má interpretação da
lei numero 266, que deu poderes aos Snrs. Juizes Municipaes de fora da
Capital, para ordenarem o registro de firmas e a rubrica de livros com-
merciaes. Este serviço é feito, com raras excepções, com prejuízo para o
Estado, não exigindo os Snrs. Juizes o pagamento dos sellos a que estão
sujeitos, e para os commerciantes, que conseguem o registro de suas fir-

mas sem prova de que seus contractos foram archivados na Junta Commer-
cial, importando tal falta em niillidade do respectivo registro.

Ainda outra irregularidade nota-se com relação ás sociedades anony-
mas, cujos estatutos e demais documentos são registrados na Junta Com-
mercial ou no registro de hypothecas da comarca da séde respectiva.

Quando o fazem somente no referido registro, não exigem muitos dos
Snrs. escrivães o pagamento dos sellos e impostos devidos, com grande
prejuízo para o Estado e para a União. Este registro é feito nas comar-
cas de fora da Capital por errónea interpretação do Dec. Fed. n. 434,

de 18Q1. Penso que o legistadornão podia cogitar da existência de uma
Junta Commercial em cada comarca. Os estatutos de taes sociedades são
documentos tão ou mais importantes do que os contractos commerciaes,
cujo archivamento é feito privativamente na Junta.

V. Excia. poderá conseguir muito, ordenando sejam enviadas aos
Snrs. escrivães as precisas instrncções.

Esta Junta tem informação fidedigna de que os Snrs. escrivães, tal"

vez por desconhecerem a lei n. 613, de 1913, não exigem das partes o pa-
gamento dos sellos e impostos devidos pelo archivamento desses docu-
mentos, isto é, dos estatutos e das firmas a registro, com enorme prejuízo

para o thesouro do Estado.
Seria de grande conveniência para o fisco estadual e federal que o

archivamento de contractos, estatutos e firmas commerciaes fossem da
exclusiva competência da Junta Commercial, ficando os Snrs. Juizes Mu-
nicipaes com direito de rubricar os livros dos commerciantes que provas-
sem ter a respectiva firma registrada na Junta Commercial, como exige o
ârt. 14 do Dec. Fed. n. 916, de 24 de outubro de 1890, que creou o registro

de firmas.

Com o augmento sempre crescente, que tem tido o serviço desta Jun"
ta, tornou-se insufficiente o numero de empregados constantes do art.

100, paragrapho único do Regulamento em vigor.
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Será de grande conveniência que na reforma da Junta se fixe definiti-

vamente em 3 officiaes e um porteiro o numero de funccionarios da Secre-
taria, passando o actual official a l.°official, o amanuense a 2.° official,

e nomeando-se para 3." official um funccioaario competente, que auxilie

no serviço com efficacia e proveito durante todas as horas do expe-
diente.

E' também de justiça crear-se um logar de continúo-servente ; pois o
porteiro tem a seu cargo um serviço enorme talvez mais penoso do que o
das outras Repartições, por ter de lidar sempre com um grande numero
de partes, que são os commerciantes do Estado inteiro ou seus procura-
dores.

Até hoje, como V. Excia. sabe, não se installaram ainda a Camara
Syndical e a Bolsa de Correctores de Fundos Públicos, creadas pela lei

626, de 1914, por estar em elaboração a reforma do Regulamento, que
trata desse importante serviço annexo a esta Junta.

A Associação Commercial de Minas, em seu novo edifício social, já

destinou um salão amplo para o funccionamento da Bolsa,

A classe commercial anceia pela inauguração desse Instituto, que
vem libertal-a da dependência em que, para o negocio de títulos e ou-
tros valores de bolsa, se acha até hoje da Capital Federal e do Estado de S.

Paulo. Será mais um importante serviço que V. Excia. prestará ao povo
de nosso Estado.

Secretaria da Junta Commercial, Bello Horizonte, 31 de março
de 1923.—O Presidente, Sebastião Augusto de Lima.
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Quadro syjnoptico do movimento da Janta Commercial
do Estado de Minas Geraes no esi>iiço dc tempo de
1907 até o primeiro semestre de 1923.

1907

1908

19(J9

1910

1911,

1912

1913

1914

1915

191Ô..

1917...

1918

1919

1920

1921

1922

1923 (1." semestre) ..

> doíi docu-
egistrados

Renda Hsladual
em sellos

Verbas organien-
tarias para ex-
pediente e pes-
soal da Junta

5 17><:53GS776 ti: iOlsatii 11:3808000

1.760:9708812 6:2208830 11:3808000

4.534:7908224 6:0918870 ll:38080(j0

5. 835: 43-18 127 6:9918920 11:3808000

12.131:8258152 7:0348740 12:340g000

11.679:734811'! I3:]8\$m) 12:3408000

8,12>í:692S'156 in::?05çi3o 12:3805000

8.270:7ft4SÍ)0.4 12:13*gr)()0 12:3308000

6.103:7318890 9:041878u 14:24'>$0(30

9.853:0108582 14:29381(10 14:24C$000

10.771:92fSi% 15:1438792 14:^408000

13.372:1098040 20.5768400 14:2408000

52.157:87 18771 32: 9058030 14:240£0C0

32.580:5098128 41:94.^8524 11:7*38000

70.S06:!i31S8fto 124 :0338957 14;24080CO

17.401 :713f3G8 03:98985711 U:2<0g000

'•9.097:8138657 41:7808480 14:2408C00

Os lunccionarios da Secretaria da .Tunta Co:iimercial sâo os scRuin-
tes:

Vencimento mensal, inclusive bonificação.

1 òfflcial 379$166
1 amanuense 2688332
1 porteiro I808OOO
1 collaborador 96^000

Pela nova tabeliã, ficam, respectivamente, oom 37585000. 27r.g000 e

isogooo.





RELATÓRIO
DO

DIREITOR DA liPREIISII OFFKIAl





Exmo. Sr. Secretario das Finanças.

Em cumprimento do que dispõe o § 15 do art. 37, do
Regulamento da Imprensa Official, baixado com o dec. n.

1. 566 de 2 de janeiro de 1903, venho apresentar a V. Exca.

o primeiro relatoiio de minha administração neste posto de

alta confiança com que a benevolência do senhor presidente

Raul Soares houve por bem distinguir-me.

Fazendo-o, quero, de publico, testemunhar — não só ao

preclaro estadista em cujas mãos esclarecidas e firmes foi o

povo mineiro, numa altitude civica de inspiração feliz, entre-

gar o norteamento dos seus destinos, mas a V. Exca., tam-

bém, a cuja pasta se acha subordinado este departamento dos

serviços do Estado — o meu reconhecimento sincero pelo

prestigio de que um e outro procuram cercar a minha gestão,

dando-me, de começo, a força moral necessária e os recursos

materiaes indispensáveis para que a minha passagem por esta

casa seja de utilidade para Minas e em correspondência com
a espectativa generosa, a que sou muito grato, e que tanto me
serve de estimulo, forrriada em torno de meu modesto nome,

quando a bondade amiga do eminente chefe do Estado me
confiou, em 7 de setembro de 1922, este cargo de tamanha

responsabilidade no quadro do seu governo.

Succedendo, aqui, a uma administração que tanto teve de

laboriosa e honesta, quanto de intelligente e fecunda, qual foi

a do dr. Mário de Lima, tive, como primeiro cuidado, a preoc-

cupaçSò de examinar as condições do estabelecimento, a mar-

cha dos seus serviços e necessidades mais urgentes, afim de

ver quaes as medidas a pôr em pratica para que a Imprensa

Ofiicial acompanhe, de perto, a harmonia de conjuncto que se



observa na administração mineira, em marcha para as melho-

res e mais altas reaUdades.

Applaudindo a obra já feita e verificando falhas, muito

legitimas, por numerosas que sejam, num estabelecimento em
que se reflete, de modo exacto, a extraordinária evolução de

nossas forças constructoras, tomei de prompto varias provi-

dencias, quer de ordem administrativa, quer hygienica, impri-

mindo aos serviços a feição do meu espirito, accorde com o

alto pensamento do governo.

No presente relatório quero apenas dar a minha impressão

pessoal colhida do primeiro contacto com o estabelecimento

que fui chamado a dirigir; do mesmo passo accentuarei os

melhoramentos porventura introduzidos em cada sala e as ne-

cessidades que se me afiguram inadiáveis para o desenvolvi-

mento dos múltiplos serviços que tenho a honra de superin-

tender.



Parte eçonomico-financeira





RECEITA E DESPESA

Do confronto entre os algarismos da receita e os da despesa da

Imprensa Official no exercício de 1922, resulta um saldo contra o estabe-

lecimento na importância de 255:9221302, como se vê do seguinte ba-

lanço :

DESPESA
PESSOAL :

a) Titulado..... 70;398$392

b) Contractado 670:744$200

c) Extranumerario, para con-

strucção 6:779JS300 747:9215892

MATERIAL :

a) Para expediente e confe-

cção de encommendas (in-

clusive fretes e carretos) 1 .059:810$397

b) Para construcçao e instal-

lações 25:5535560 1 . 035 : 363?957

Machinas, ferramentas e utensílios.... 35:7921600

Telegrammas recebidos e transmittidos 12;384$570

Sellos, estampilhas e porteamento do

"Minas Geraes" 22:274$500

Diversas despesas 23:150$810 98:602$480

1.931 :888$329

Material que passou de 1921 para 1922. 422:7i3$993

2.354:602$322



RECEITA

PRODucçAo NO exercício:

a) Encommendas 1.023:9565800

b) Publicações 374:9905716

c) Assignaturas 200:184$300

d) Renda extraordinária 16:1015550 1 .615:233$366

Differença a favor da despes* 739:368$954

A DEDUZIR

:

a) Material que passou de

1922 para 1923 415;321$194

b) Construcções e respectivas

installações, inclusive mao

de obra 32:332$860

c) Machinas, ferramentas e

utensílios de caracter per-

manente 35:792$600 483:446S6j4

Saldo contra a Imprensa 255:9225302

Feito o computo da receita e despesa, com as regras de contabilida-

de, ás quaes não podemos fugir, é esta, precisamente, a situação do es-

tabelecimento no seu balanço de exercício.

A Imprensa Official nZo é, de resto, a meu ver, um estabelecimento

para dar saldos; o que deve preoccupar o administrador é, acima de

tudo. executar os trabalhos do Estado cora a maior presteza e perfeição

e pelo menor custo possível.

Ninguém consegue avaliar, numa casa como esta, a despesa a ser

realizada, nem a producção que se vae verificar, porquanto uma e outra

dependem de causas que a administração não pode prever. A prova é

que as Secretarias nunca se contiverara dentro das verbas votadas para

o seu serviço.

Material em stock

o material em stock, que passa para o exercício de 1923, attinge a

importância de 415:3215194, assim discriminada :

a) Artigos de papelaria, etc 367:3635623

b) Drogas e artigos photcgraphicos 10:4855707

c) Ferragens 37:471S859

415:3215194



Renda da Imprensa Officíal

o Congresso Mineiro, fixando a despesa e orçando a receita do Es-

tado, sempre considerou como renda da Imprensa Official unicamente a

importância arrecadada em dinheiro.

Meu antecessor, repetindo clamores antigos, clamou também contra

isso, e a meu ver com muita justiça.

Do ponto de vista do Estado, os legisladores mineiros têm toda ra-

zão, porquanto, o que entra para o Thesouro é apenas a renda em di-

nheiro e não a producção, que, ao envez disso, representa uma despesa

custeada pelo erário publico.

O estabelecimento não deve, porém, ser assim considerado como
um orgam de despesas, quando é certo que, dotado de vida própria, não
obstante a sua subordinação administrativa á Secretaria das Finanças,

elle compra e vende como uma casa particular qualquer. Compra para o

Estado e vende para o Estado, é certo, mas não é razoável que este

deixe as Secretarias sem verbas para despesas que, administrativamente,

lhes pertencem e não ao estabelecimento que para ellas trabalha.

Si é verdade que o Estado despende com a Imprensa Official determi-

nada somma, não o é menos que delia recebe, de retorno, essa somma
em obras e publicações, que não seriam certamente feitas de graça em of-

ficinas particulares, antes teriam execução por preços muitíssimo maiores.

Si essa producção, portanto, representa dinheiro, porque não a in-

cluir totalmente na receita, e tão somente a reduzida importância de

publicações, encommendas e assignaturas, que a Imprensa, a Secretaria

das Finanças e as CoUectorias recebem?

Solicito, pois, a attenção de V. Ex. para o caso, afim de que se

corrija, de futuro, esse grave defeito, si não erro, na elaboração do orça-

mento do Estado.

A renda em dinheiro, orçada pelo Congresso Estadual para o exercí-

cio de 1Q22, foi 246 : 685í>274; a arrecadação attingiu, porém,

354:529$730, ou sejam 107:844$456 sobre a previsão orçamentaria.

E' verdade que o recebimentí) feito pelo Thesouro, conforme qua-

dro annexo in^fine, accusa apenas a quantia de 318;148$725, com uma
differença contra este estabelecimento na importância de 36:081$005, o

que se explica pelo systema de escripta adoptado na Secretaria das Fi-

nanças: a arrecadação de assignaturas, encommendas e publicações, feita

pelas colíectorias em novembro e dezembro, só dá entrada no Thesouro

do Estado em janeiro e fevereiro do anno seguinte, nos respectivos ba-

lancetes das colíectorias, d'onde a depressão apparente da renda da Im-

prensa, á qual vae annullada sob a epigraphe

—

Reposições e reslituições.

O algarismo que deve ser acceito é, pois, o nosso, que é definitivo,

e naoo das Finanças, que é provisório: ambos chegam, afinal, á mes-

ma verdade, embora por caminhos diversos.
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A renda da Imprensa Official, em dinheiro, arrecadada em 1922, as-

sim se discrimina:

Renda arrecadada pelo Caixa-Secretario :

Encommendas 91:912Í800

Publicações 9i:256$450

Assignaturas , 15:9375000

Renda extraordinária 12:7273600 214:833$850

Contas de particulares, recebidas por collectorias:

Encommendas.... 7193000

Publicações 2}:957$480

Assignaturas 2:872$300 28:549$7Í0

Assignaturas de funcionários remunerados, pagos á Se-

cretaria das Finanças 117:400$000

Total 360:782$630

Meu antecessor previu, por exemplo, para o exercício a que se refe-

re este relatório, as seguintes quotas de despesa, distribuídas a cada Se-

cretaria:

a)—Quota para expediente e publicações da Secretaria

do Interior e repartições dependentes, das Secreta-

rias da Policia, Senado e Camara dos Deputados. . . 290:000$000

b) - Quota para expediente e publicações da Secretaria

das Finanças 150:0005000

c)—Quota para expediente e publicações da Secretaria •

da Agricultura 75:000$000

515:000$000
O Congresso votou as seguintes verbas:

a) -Secretaria do Interior 300:OO0SOOO

b)—Secretaria das Finanças 150:000$000

c)—Secretaria da Agricultura .... 60 :000$0{)0

510;000$000
Entretanto, aquellas repartições despenderam, como

se vê no quadro annexo n. 1, as seguintes parcellas:

a)— Secretaria do Interior 617:707S876

b)—Secretaria das Finanças 314:413g230

c)—Secretaria da Agricultura • 145:986$640

1.078:107$746

Pelo exposto verifica-se que a despesa real attingiu a somma supe-

rior ao dobro da verba votada, ou sejam 568:107$746 a mais.
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Assim como é impossível prever o volume de encommendas que por-

ventura venham a ser feitas pelas repartições do Estado, também não é

possível precisar o material que a Imprensa vae gastar—machinas e typos,

papel e tintas, etc—tudo por preços fluctuantes e cada vez maiores,

nao se falando na verba para o pessoal contractado— obreiro e mensalis-

ta, em serviços ordinários e extraordinários -verba que varia com a quan-

tidade de encommendas e a urgência requerida na sua execuçSo.

Nessas condições, emquanto os orçamentos n5o consignarem verbas

exactas para os serviços das diversas Secretarias e repartições subordina-

das, a Imprensa não poderá prever a sua producção nem a sua despeza,

e a fixação de taes algarismos se torna necessária para a normalização

da vida económica do estabelecimento.

Já o orçamento para 1923 se resente do mesmo defeito.

O dr. Mário de Lima pediu as seguintes verbas:

a)—Secretaria do Interior 400:000*000

b)—Secretaria das Finanças 2()D:000S000

c)- Secretaria da Agricultura 100:0005000

700:000*000

Taes verbas, no total de setecentos^ contos de réis (700:000$000), já

eram por demais insufficientes, em vista da despesa feita no exercício de

1922, na importância, como vimos, de 1.078:107$746.

O Congresso, porém, manteve a mesma verba de 192?, num total de

510:000$000 para as tres Secretarias, d'onde o desequilíbrio de que fatal-

mente terei de dar notícia a V. Exc. no relatório de 1933, mormente sa-

bendo-se qual tem sido o vulto de encommendas executadas neste exer-

cício, num momento de vertiginosa remodelação de todos os serviços ad-

ministrativos, com reflexo immmediato nesta repartição.

O que eleva o algarismo da despesa no exercício de 1922, são espe-

cialmente as rubricas

—

Maíeriaí- que monta a 1 .085:3Ó3$957, e Pessoal,

na importância de 747:921íS89-', num total da 1 .833:285$349, quando,

em 1921, essa mesma despesa, com pessoal e material, attingiu

1. 435:6435202 ou sejam 397:637$647 para menos: — 265:005$527 em mate-

rial e 132:632$120 em pessoal.

Accresce dizer que o saldo contra a Imprensa se verificou a despeito

de ser adduzída á producção, na parte relativa a encommendas offi-

ciaes, e porcentagem industrial de 25 "/„, que eleva a receita em
189:744$125, visto que as encommendrs officiaes, repartidas pelas tres Se-

cretarias, attingírairi a somma de 758:976$500, assim discriminada:

a)—Secretaria do Interior 411:570$300

b)—Secretaria das Finanças 232:897$700

c)—Secretaria da Agricultura 115:508$000

758:976$500
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O actual governo pensa—e só me cumpre acatar-lhe a decisão—que

similhante porcentagem não é cabível, e, nestas condições, a receita de

1923, despojada do lucro industrial até aqui attribuido áproducção do es-

tabelecimento, no que toca a encommendas, vae accusar um apreciável

decréscimo.

Resta affirmar que, si o quadro de receita e despesa da Imprensa Of-

ficial fosse organizado conforme o systema de contabilidade que então se

adoptava, e que consta de relatórios anteriores, em vez do saldo contra

o estabelecimento, de 255:922$302, como ficou dito, teríamos a favor da

gestão esfoutro de 123:259$084.

Tanto vale assegurar que, não obstante o exaggerado custo do papel

bobina em parte consumido no exercício de 1922 e a que se refere o meu
antecessor em seu ultimo relatório; apesar do alto algarismo a que attingi-

ram, no exercício, as referidas verbas de despesa, além de outras meno-

res, mas todas augmentadas—a situação do estabelecimento é de franca

prosperidade, havendo, portanto, perfeita correspondência entre os ser-

viços aqui realizados e os sacrifícios que o Estado faz para manter o

departamento que os executa.



Officinas da Imprensa Official



i



Sala de composição de obras

Esta secção é a viga mestra do estabelecimento. São nella execu-

tados nSo só os trabalhos officiaes—mensagens, relatórios, regulamentos,

leis e decretos, etc—como todas as obras de vulto que venham ter, por

via particular ou por meio das repartições federaes, á Imprensa Official.

Por isso mesmo deve ser uma secção em que se fixe o pensamento
do administrador no sentido de tel-a sempre apparelhada a desempenhar
bem seu papel na economia da casa e no serviço do Estado.

Entretanto, apesar da attenção que lhe deu o meu ilhistre entecessor,

dotando-a de material typographico indispensável á intensidade de sua

producção, encontrei-a, neste particular, em situação verdadeiramente

difficil. Com o material empregado em múltiplos trabalhos em prova,

muitos delles paralysados, a secção arrastava-se penosamente, sem poder

attender ao serviço que lhe era distribuído

.

A' vista disso, providenciei de pronipto para a acquisição de novo
material.

O lado hygienico da secção deixava tudo a desejar. Basta dizer que

33 empregados trabalhavam comprimidos, dentro da sala, vis-á vis, sem
agua filtrada e sem outros requisitos necessários á saúde.

A falta de armários— porque uem havia onde os coUocar — dava

causa a que os paquets de composição ficassem amontoados pela sala,

aqui, ali, com sacrifício da hygiene, porque a limpeza era impossível, e

com prejuízo do estabelecimento, pois os paquets, assim atirados, no pó,

se desamarravam com facilidade, estragando-se a matéria composta e o

material componente.

De accordo com V. Excia., que convidei, no inicio de minha admi-

nistração, a percorrer a Imprensa, tomei todas as medidas que me pare-

ceram melhor acautelar, nesta importantíssima secção, os interesses do

Estado, a ordem no serviço e a saúde dos dedicados operários que nella

trabalham.

Taes providencias, embora tomadas nos primeiros dias de minha ad-

ministração, só se completaram no exercício de 1923, pelo que, opportu-

namente, no meu próximo relatório, darei a V. Excia conhecimento das

mesmas.

Chefiou a secção em 1922 o velho servidor do Estado, sr. Manoel da

Costa, tendo como ajudante o sr. Pedro Alonso de Verçosa.
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Sala Arthur Bernardes

Esta sala, onde se faz a composição de trabalhos avulsos, e a de

Impressão dos mesmos constituíam uma só secção. Desdobrada em
duas pelo dr. Mário de Lima, que. no seu relatório de 1921, reco-

nheceu a necessidade dessa medida, tal a amplitude dos serviços affectos

á primitiva secção e a exiguidade de espaço para contel-as ambas

uuma só, tem grande importância, porquanto nella se executam todos os

trabalhos de composição ligeira — folhetos, talões, cabeçalhos, circula-

res, cardápios, etc, — além de outros que, em momentos de plethora na

composição de obras, se lhe distribuem.

As suas condições de funccionamento eram, porém, más quando assu-

mi a direcção da Imprensa. Faltava-lhe, de um lado, material typogra-

phico; de outro, o espaço necessário ao desenvolvimento do serviço,

porquanto, á divisão de trabalho e de responsabilidade levada a effeito

já no fim da administração passada, não correspondeu o augmento de

espaço imprescindível a uma secção de movimento e autónoma.

Assim, acantonada no fundo da antiga sala «Arthur Bernardes^, sem
commodidade, sem agua, com ar escasso e pouca luz, a secção reque-

ria providencias immediatas, como a sua congénere—Composição de

Obras.

Tratei, pois, de amplial-a urgentemente e reforçar o seu material

de composição, afim de que ella, augmentado também o respectivo pes-

soal, que era diminuto, pudesse ter mais efficiencia no serviço publico.

E' seu chefe o sr. Francisco de Paula Gil Júnior, que tem como aju-

dante o sr. Alvaro de Mattos.

Sala de Paginação de Obras

A esta sala vêm ter todos os serviços que correra pelas duas outras

que acabo de citar.

Cabe-lhe paginar todos os trabalhos executados na Imprensa — li-

vros, folhetos, memoriaes, circulares, etc. — paginação de que tanto

depende a esthetica de uma obra. D'ahi a sua importância.

O material typographico existente na sala ao tempo de minha posse

no cargo de director do estabelecimento, se não era abundante, attendia,

tanto quanto possível, ás necessidades do serviço, visto como, no exercí-

cio de 1922, foram adquiridas para a secção diversas fontes de typos na

importância de 17:965S286.

Do commodo, entretanto, destinado á secção, impossível seria dizer

a mesma cousa, porquanto, em absoluto, deixava de corresponderão

desenvolvimento do serviço.

Funccionando no fundo da sala de Composição de Obras, da qual

é separada por um biombo, a Paginação, não obstante ter chefe próprio.
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era como que uma dependência d'aqueiroutra sala, havendo, aliás, ab-

soluta interdependência nos serviços de ambas. NSo dispunha, além

disso, de mobiliário, nem do espaço indispensável á ordem na guarda e

zelo dos paquets de composição.
— Existe na Paginação de Obras uma linotypo adquirida por 18.000S

pela administração passada. Essaniachina, entretanto, ainda não func-

cionou, por lhe faltarem diversas peças que só podem ser adquiridas

nos Estados Unidos.

Já fiz a respectiva encommcnda, bem como providenciei, desde co-

meço, para sanar as demais falhas da secção, que é chefiada pelo sr.

João Andrade.

Sala de Impressão de Obras

E' unia das mais importantes da Imprensa Official. Todas as gran-

des obras aqui executadas são nella impressas.

Servida, porém, de machinas antigas, de uso incessante, ha dezenas

de annos, está a exigir a introducção de novos e mais aperfeiçoados instru-

mentos de trabalho. A administração passada adquiriu, para a sala, no

exercicio de 1922, uma machina— Rhenania— de um cylindro, formato

2 B, fabricação allemã, o que, até certo ponto, contribuiu para melhorar a

situação.

Do ponto de vista hygienico, resente-se a sala da falta de luz e

de ar.

Para remediar esse mal, já tomei as medidas necessárias.

—Annexa a esta esob direcção commum, acha-se a Secção de Fundi-

ção de rolos, que funcciona regularmente e cujas despesas com a respe-

ctiva massa me têm impressionado.

Vou dando ao caso toda a attenção, afim de ver si consigo um meio

de attenuar o custo dos rolos empregados em nossas diversas salas de

impressão.

Dirige a o sr. Pedro Celso de Abreu, tendo como ajudante o sr.

Hermenegildo Cruz.

Impressão de Avulsos

E' extraordinário o desenvolvimento desta sala, cuja capacidade de

producção, todavia, se acha muito aquém das crescentes necessidades

do Estado.

O serviço augmenta nella, dia a dia, e os apparelhos de execução

permanecem os mesmos. D'ahi os serões, que elevam de 50 7^ a mão

de obra, e o cançaço do operário que, obrigado a trabalhar á noite, dá

menos de si durante as horas norniaes no dia seguinte.

R. I.- 2
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Na administração passada, foram adquiridas para esta secçZo duas

machinas—uma, typo "Universal", de cylindro, formato IB, 0.53 X 0.76;

outra, marca "Phenix", pequena, formato almasso, ambas de fabricação

allemã. Apenas a primeira se acha funccionando. A ultima está des-

montada, bem como mais tres outras, na mesma sala—uma "Ideal", ou-

tra «Monopob, ambas de fabricação italiana e impressão plana, haven-

do ainda uma terceira, de fabricação allemã e destinada ao corte de pa-

pel, também por ser montada.

A escassez de espaço nesta sala é absoluta, d'onde a urgência de se

installarem essas quatro machinas, inteiramente paradas, numa secção em

que as guias de serviço se amontoam ás dezenas e centenas, determinan-

do o incommodo e inconveniente regimen do appello aos serões e tor-

turando a administração pelas justas reclamações, que chovem de toda a

parte, contra a demora no andamento dos trabalhos.

Assim, é de inadiável premência o augmento da sala, para a boa

marcha dos serviços e bom nome da repartição que dirijo.

E' chefe o sr. Antonio Borges, que tem como ajudante o sr. Nicanor

Dias dos Santos. '

Sala de Pautaçâo

o trabalho affecto a esta sala consiste em preparar os livros destina-

dos ao serviço do Estado, bem como pastas, douração a fogo, pautaçâo

e riscação de papeis officiaes, etc.

E' uma secção de grande movimento e cujas encommendas seexe- i

cutam com arte e consciência, a despeito da falta de espaço e de mate-

rial com que lucta.

Já iniciei a sua romodelação e espero ver em breve funccionando,

como convém, tão importante departamento da Imprensa.

Para isso, preciso, também, adquirir material de douração, visto

como o existente, já velho e gasto, deixa muito . a desejar.

Dirige a sala o sr. José Possidonio dos Santos, sendo ajudante o sr,

Leôncio Silva.

Sala d6 Encadernação

E* das que têm menos pessoal ê ttiênoâ serviço.

O seu trabalho, porém, é bem feito, não obstante a deficiência de

ttiaterial, ccmo typos de dourar, vinhetas, etc, que urge adquirir.

Já mandei procurar nas praças do Rio e S. Paulo, que abastecem

a Imprensa do que esta não dispõe, e não se achou nada que sirva. Vou
providenciar para que venha do exírangeiro, o que demorará, com pre-

juízo para a melhoria dos trabalhos de encadernação.
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Observando que as traças tinham certa predilecção pelas nossas en-

cadernações, indaguei, verificando que a massa para o serviço não era

convenientemente preparada, faltando-lhe especialmente a pedra hume.

Já providenciei para que esse inconveniente desappareça.

Commumente falta serviço nesta sala, constituída por pessoal que

trabalha por obra, o que lhe traz e á administração constantes preoccu-

pações.

Acho que o recurso é reunil-a, de novo, á Brochura, como era anti-

gamente e com vantagem por se tratar de secções connexas pela appro-

xiniação de serviços que ambas executam.

Logo que me seja dado realizar a ampliação da sala de Brochura,

concentrarei numa só, sob chefia única, as duas secções — de Brochura

e Encadernação.

E' chefe da secção osr. José Maria Soeiro Pinto.

Sala de Brochura

E', igualmente, uma sala de grande movimento. A este, porém, não

corresponde nem a hygiene, nem o conforto.

O conimodo em que funcciona a secção é baixo, acanhadíssimo,

escuro e sem ar. As folhas impressas á espera da mão operaria que as

enfeixe em brochura, sobem até o tecto, deixando apenas estreitos cor-

redores onde os obreiros se acotovelam.

Accresce que esta parte do cdificio, além de mal construída, confina

com terrenos que não pertencem ao Estado, plantados de bananeiras,

cujas folhas cntopem as calhas, determinando, na época das chuvas, uma
humidade insupportavel na sala, não se falando no damno que a agua

traz ao papeie ás próprias machinas. Este mal se estende a outras sec-

ções, como a Fundição e o Almoxarifado.

A Brochura tem diversas machinas de cortar, grampar e picotar papel.

Estas ultimas estão qfiebradas, na sua maioria, tornando-se necessário

adquirir novos pentes, para o que já dei as devidas providencias.

Meu maior desejo é reformar inteiramente esta secção, ampliando-

a, arejando-a, clareando -a, para que ella attenda melhor ao serviço e

não prejudique a saúde do seu pessoal.

Na Brochura se faz também a dobração de folhas, que pertencia á

secção de Encommendas, de que foi separada pelo dr. Mário de Lima.

Penso que, para regularidade do serviço, outras secções podem ain-

da serannexadas a esta.

Estou estudando o assumpto, de que darei noticias a V. Excia. no

meu futuro relatório.

Dirige a secção osr. João Barbosa de Oliveira,
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Fundição

Eis uma secção que, bem aproveitada, representará, de futuro, uma
grande fonte de renda no estabelecimento.

Numa casa como a Imprensa, em que a affluencia de trabalhos de

composição é cada vez maior, a Fundição de typos tem um papel eco'

nomico do mais alto alcance.

Entretanto, a sala, tal como está—crgada que foi, ha 15 anncs, só

com machinas adquiridas em segunda mão e já velhas—não attende, ab-

solutamente, ás necessidades da casa. Sua funcção, e esta mesma exer-

cida com esforço, limita-se ao preparo de fios, entrelinhas, quadrados

e pequenas sortes de typos.

Nem o seu pessoal, que é diminuto, poderia fazer mais, nem os

instrumentos de trabalho, que a compõem, estão em condições de pro-

duzir melhor.

E', pois, urgente a acquisição de novas machinas e a feitura de no-

vas installações, afim de que ao Estado se poupe o emprego seguido de

dezenas e dezenas de contos de réis em typos obtidos sempre por preços

exaggerados, sendo de notar que as enconimendas são executadas, além

disso, com grande atrazo, o que equivale dizer—pagamos caro e somos

mal servidos.

E' chefe da secção o sr. José de Oliveira Matta, que tem como au-

xiliar o sr. José Caldeira Brant.

Photogravnra

E' uma das secções de grande futuro da Imprensa Official. Mas fal-

ta-lhe muito para chegar lá. Quando iniciei a minha administração,

visitei attentamente todas as dependências do estabelecimento, entre ellas

esva.

A minha impressão não podia ser lisonjeira, porquanto a saía se

achava sem um chefe technico; o seu encarregado accumulava outra func-

ção publica fóra do estabelecimento e não tinha hora certa para o trabalho.

Por outro lado, a sala deixava tudo a desejar quanto á hygiene e

mobiliário, havendo, igualmente, falta de material e de apparelhos photo-

graphicos para o bom andamento dos trabalhos.

Resolvi, á vista disso, contractar um photogravador para dirigir a

secção e, ao mesmo tempo, cuidei de reformar o seu material, augmentar

e limpar o mobiliário, não esquecendo que a ampliação da sala era uma
necessidade também inadiável, tratando-se de uma secção em que se

fazem trabalhos importantes, como estampilhas, diagrammas, illustrações

de livros e relatórios, c//cAès para revistas, para jornaes e propaganda

commercial, etc.
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O assoalho, junto á banheira de lavar chapas, achava-se todo estra-

gado pela acção dos ácidos e dava passagem á agua, que ia prejudicar a

saia de Revisão, collocada no pavimento inferior.

Assumiu a chefia da secção, em novembro de 1922, o photogravador

por mim contractado, sr. Candido Machado.

Photographia

Esta secção, creada pelo dr. Leon Roussouliéres, foi supprimida

pelo meu antecessor dr. Mário de Lima, que o fez por medida de econo-

mia, tendo a, mais tarde, arrendado aos photographos srs. Gines Géa
Ribera e H enrique den Dopper, com as obrigações de conservarem o ma-
terial, pagar os impostos devidos e executar, sem ónus para a Imprensa,

os serviços de que esta necessitasse.

Ora, a Imprensa, propriamente, não tem serviços de photographia, e

como os do Estado são feitos, directamente, pelos photographos das

Secretarias, segue-se que o arrendamento nas bases em que se fez pouca

vantagem traz para a repartição, cujas machínas e apparelhos photo-

graphicos, ao serviço de profissionaes que não lhes dão descanço, se

estragam, sem proveito para o estabelecimento.

Esta secção foi sempre um peso morto e dispendioso na vida da Im-

prensa; meu illustre antecessor reduziu a carga; penso que a actual ad-

ministração deve alijal-a de uma vez—arrendando, a tanto por mez, o ma-

terial parado ou, então, o que me parece mais lógico, distribuil-o á Pho-

togravura, onde o mesmo tem applicaçSo e deixará de ser um capital im-

productivo.

De qualquer modo imp5e-se a rescisão do referido contracto, tanto

mais quanto não convém á rapartição a permanência, dentro delia, em
serviço particular, de pessoas extranhas á mesma e sem obediência ao

regulamento da casa, por mais dignas que sejam taes pessoas.

Accresce que o commodo em que funcciona a Photographia poderá

ser occupado pela Photogravura, secção util e de existência necessária.

Gravura

A sala de gravura em aço ha dez annos não recebia nenhum
melhoramento.

As machinas resentiani-se de limpeza e algumas delias de concertos.

O commodo destinado ao funccionamento da secção era o menos
apropriado possível : não só acanhado, mas sem as condições de luz

necessárias. O encarregado da secção, apesar de ser um espirito intelH-

gente e curioso, não tinha estudos especializados para a direcção te-

chnica do serviço, aliás feito apenas por dois moços aos quaes sobrava
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esforço, mas faltava o devido tirocínio para a execução de trabalhos

delicados como os que correm pela secção. D'ahi a absoluta moro-

sidade do serviço e o prejuízo permanente que a sala accusava pelo

excesso de despesa sobre a receita.

Voltei para ocas:> a minha particular attenção, não só no sentido de

contractar um gravador chefe para a sala, como dotal-a de outras con-

dições de espaço e de luz em que pudesse melhor se desenvolver.

Dirigiu a durante o exercício de 1922 o sr. Zevíctor Lopes.

Mecânica

Esta secção se incumbe não só dos concertos das dezenas de ma*
chinas da Imprensa Official, mas também dos reparos dos automóveis do

Estado e de serviços particulares.

E' uma sala de grande movimento, d'onde a necessidade de tel-a

sempre apta ao desempenho do papel económico que lhe cabe no esta-

belecimento.

Em 1922, a administração adquiriu para ella algumas collecções de

fréses que completaram as então existentes na secção.

Além de material meudo, a sala precisa promptamente de mais um
aorno mecânico, visto só dispor de um, e esse para servir também
Garage-Officina, de que tratarei a seguir. Faz-se egu almente notar, na

secção, a falta de um martelete.

Quanto ao torno, estou providenciando para rehaver um que na pe-

núltima administração foi emprestado á Escola de Engenharia desta

Capital.

Dirigiu a secção em 1922 o sr. Eduardo Fischer, tendo como auxilia''

o sr. José iVlarques Rosa.

Garage-Officina

Até o fim da administração passada, esta secção, que foi creada para

o serviço de automóveis offlciaes, funccionava annexa á Mecânica.

Pouco antes de deixar a Imprensa, o dr. Mário de Lima desligou-a>

para tornal-a, administrativamente, uma secção autónoma, com direcção

própria; mas, praticamente, continuou ella dependendo da Mecânica,

com a qual tem, de facto, o maior ponto de approximação pela iden-

tidade dos serviços.

Encontrando determinada a separação, tomei logo providencias no

sentido de ef:ectival-a, pela divisão de machinas e de material, mesmo
para evitar attritos naturaes entre empregados de secções differentes uti-

lizando-se dos mesmos apparelhos de trabalho.

A Garage da Imprensa Official foi construída em 1922, com ca-

pacidade para oito carros sobre valias de reparação e compartimentos
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especiaes para um selleiro-capotista e um pintor de automóveis, tendo

a administração contractado ambos, adquirindo e installando, ao mesmo
tempo, as machinas indispensáveis ao funccionamento dessas duas de-

pendências.

E' de urgência inadiável a construcção de um galpão que, prolon-

gando o edifício da Garage, dê frente para a rua Rio de Janeiro, afim

de poderem ser convenientemente abrigados os carros, porquanto, dis"

pondo a officina apenas de capacidade para tel-os, como ficou dito, em
numero de oito, não raro se encontram no pateo, ao sol e á chuva, ou-

tros tantos e mais vehiculos, que se estragam, determinando constantes

reclamações das Secretarias a que pertencem.

Dirigiu a secç3o em 1922 o sr. Antonio Paulino.

Stereotypia, Carpintaria e Galvanoplastia

Conipõc-se esta sala de tres secções, das quaes só as duas primeiras

funccionam; prepara:u-sc nella caixões para expediç3o de encommendas

e armários para as outras salas, montam-sc clichés para o jornal, para

obras da casa c de particulares, incumbindo lhe também todos os con-

certos e pequenas construcções da Imprensa. Para isso acha-se-lhe in-

corporado, ha alguns annos, um pedreiro diarista com o respectivo ser-

vente.

E' uma sala de direcção difficil, dada a sua defeituosa installação:

tres partes acham-se em commodos internos e separados, havendo uma
quarta parte funccionando quasi ao ar livre em uma meia-agua mal

edificada e que ameaça ruina.

Isso difficulta em extremo a fiscalização e unidade do trabalho, tor-

nando-se necessário construir um commodo decente onde se installem,

sinão todos, ao menos os serviços connexos.

E' chefe da secção o sr. Hippolito Sarrat.

Sala de Accessorios

Annexa á Encadernação e tendo como encarregado o official

pautador, sr. Augusto Jacobis, esta secção funccionou regularmente

no exercicio de 1922.

Cabc-lhe o preparo de caixas para papel e cartões, enveloppes, me-

morandos, gommagem de estampilhas, cédulas cleitoraes, etc.

Devido, entre outras causas, ás eleições para Presidente do Estado

e da Republica, por serem as cédulas eleitoraes nella cortadas, gomma-

das, contadas e emmaçadas para a expedição, o trabalho da sala foi

considerável, o que determinou, em 1922, o contracto de novas obreiras,
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cujo quadro, por ser excessivo, estou reduzindo pela suppressão dos lo-

gares que se vagam.

Durante o anno foram adquiridas duas machinas para a secção:

una de grampar caixas e uma outra—Krauser— com 11 facas, para cor-

t ir cartões.

O processo de seccagem de gomma é ainda primitivo na Imprensa:

além de moroso, occupa um espaço immenso na sala, a que dá—esten-

didas as folhas gommadas como enormes lençóes—um aspecto desagra-

dável.

A aeração é também incompleta.

Estou agindo para afastar esses inconvenientes.



Secções divers





Secção central

Compõe-se esta secção do pessoal administrativo, thesoiiraria e se-

cretaria, achando-se ao lado do meu Gabinete o do Chefe das Officinas

e, separadamente, em outras dependências da casa, a thesouraria e secre-

taria.

O serviço resente-se de organização commercial—mais concentra*

ção e melhor distribuição. Além disso, a escripta da Imprensa, cada vez

mais volumosa e complexa, é feita sem a necessária calma, num ambiente

agitado e trabalhado por outros deveres.

Estas e outras falhas precisam de ser sanadas, e eu estou estudando
os meios de fazel-o, com proveito para a ordem e os interesses do esta"

belecimento.

Revisão

A sala de Revisão serve para o serviço de obras durante o dia e para
o jornal á noite e tem o espaço sufficiente; encontrei-a, porém, com defi-

ciente distribuição de luz para o serviço nocturno, falta de agua e de

armários onde archivar convenientemente originaes e provas.

Tomei as necessárias medidas para corrigir essas falhas.

A revisão do dia não precisa propriamente de chefe; como, entre-

tanto, é necessário alguém que responda pela ordem no serviço, desi-

gnei o revisor titulado, sr. Moacyr Andrade, para tomar aquella attri-

buição e mais a de rever as provas de machina, pelo que lhe arbitrei uma
gratificação mensal dc 50$000.

Almoxarifado

E' uma das secções de mais responsabilidade c melhor direcção

das que possue a Imprensa Official. A escripta é bem feita, o matéria'

bem fiscalizado.

Apesar de espaçoso, já se vae tornando pequeno o comniodo em que

funcciona a secção, para guardar convenientemente o material nelle de^
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positado. Estou examinando os tneios de remediar essa falha e outras,

como seja o perigoso systema ainda adoptado para levantar bobinas

e outras mercadorias pesadas. Penso, para isto, na acquisição de um ap'

parelho próprio.

Outro inconveniente que precisa cessar é o meio de transporte de

bobinas para a sala de Impressão do «Minas Geraes>, o qual se faz ro-

lando se sobre o calçamento exterior, até o ponto terminal.

Tal systema de transporte determina grande estrago de papel, mor-

mente na época das chuvas.

Pretendo remover essa causa de permanente prejuízo á Imprensa.

Durante o exercício de 1922 foram construídos na sala 29 estrados

para papel. Já determinei á Carpintaria a execução de outros trabalhos

tendentes á boa ordem e melhor guarda de material numa secção cujo

espaço vae cada vez mais rareando.

Exerce o cargo de almoxarife, em commissào, o sr. Eduardo Costa.

Expedição de encommendas

Creada com a melhor das intenções, esta sala nSo justifica a sua

existência como secção autónoma.

Além do seu chefe, que é um velho servidor do Estado e digno de

ter os seus serviços melhor aproveitados, ha na sala mais dois empre-

gados. Entretanto, pela attenção com que a observo, verifico ser bastan-

te, excepto em períodos anormaes, um empregado para todo o serviço de

que ella se incumbe.

Vou incorporal-a, opportunamente, á secção de Brochura e distribuir,

como convém, o seu pessoal por outras secções onde possa ter mais utili-

dade ao serviço publico.

Além da economia que essa providencia vae realizar, teremos uma
sala vazia, muito de apreciar neste momento de tamanha angustia de

espaço para os crescentes serviços do estabelecimento.

Archivo

E' uma das secções de peor installação da Imprensa Official, já pela

exiguidade de espaço, já pela falta de aeração e luz.

O primeiro desses defeitos determinou, entre outros males, a disper-

são dascollecções do «Minas Geraes^, que se encontram na Redacção e

na Thesouraria. Por outro lado, a falta de luz e de ar é a melhor protec-

ção á gulodice das traças.

Estou vivamente interessado no augmento do Archivo, que deve ser

dividido em duas partes—uma destinada ao jornal, outra ás obras exis-

tentes na Imprensa.
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Para perfeita catalogação destas, que está incompleta, mandei

proceder a um balanço geral e, para estabelecer ordem no serviço e

zelar o património da Imprensa, determinei também que tanto do Archi-

vo, como do Almoxarifado, nada sáia sem a respectiva guia.

Em 1922 esteve encarregado do Archivo o sr. Francisco Felicissinio.

Electricidade, telephones, inflammaveis

Preoccupa-me grandemente a situação do deposito de inflamma-

veis. Embora numa extremidade do edifício, esse deposito acha-se perto

das officinas e, apesar do cuidado que o Almoxarifado tem com
elle, não deixa de offerecer certo perigo ao estabelecimento. Com as mo.
dificações indispensáveis ao prédio e cuja realização já iniciei, espero

encontrar uni meio de dar outra installação aos inflammaveis que se

consomem na Imprensa: gazolina, álcool, kerozene, etc.

— Tenho dado a maior attenção aos serviços de electricidade do

estabelecimento, tendo providenciado especialmente para regularidade

no exame dos motores, os quaes, não sendo bem tratados, se queimam
com facilidade, determinando grande prejuízo á Imprensa.

— O centro de força e luz da casa, bem como o teleplionico, func-

cionam no mesmo commodo, ao qual, entretanto, faltam alguns reque-

sitos hygienicos—agua, principalmente— falhas que procurarei corrigir.

Durante o anno de 1922, a direcção dos serviços de electricidade e

telephone da Imprensa esteve a cargo do sr. Abelardo Campos.

Portaria

Acha-se muito mal installada a portaria da Imprensa : collocada de-

baixo da escada que dá accesso para o pavimento superior do prédio e

junto á porta que abre para o interior do mesmo, esta secção resente-se

de conforto e facilita a desordem na entrada e sabida do pessoal.

Dois pequeninos commodos que ficam aos lados e que Uie perten-

cem—um destinado á guarda de objectos, roupas e bonets dos porteiros;

outro, onde Se faz o café—não têm a menor hygiene; falta-lhes tudo

—

ar, luz, agua, asseio.

E' porteiro do dia o sr. Manoel Lana, auxiliado pelo sr. José Rodri-

gues Alves; da noite, o sr. Randolpho Dutra.





Necessidades e falhas





Além das citadas, folhas atraz, e outras de menor viilto e que a ex-

periência me fará conhecer, são as seguintes as necessidades cujo pro-

vimento e correcção se me afiguram inadiáveis, na repartição que di-

rijo :

1 — Regulamenlo. O que está em vigor vem de 2 de janeiro de 1Q03.

As disposições nelle contidas não attendem mais, de modo algum, ás ne-

cessidades do estabelecimento, tao grande tem sido, nestes 20 annos,

a expansão dos serviços antigos e a multiplicidade de novos na Imprensa

Oíficial.

2 — Regimenio inierno. Do antigo, feito em 1895, n5o ha quasi memo-
ria entre os empregados, e a custo pude obter um exemplar, todo ellc

revogado por novas ordens de serviço. Hoje, são estas dadas pela ad-

ministração em numerosíssimas portarias, que se atropelam, estabele-

cendo a confusão nos espíritos, em vez de oriental-os no cumprimento

do dever.

Urge elaborar um novo regimento, para a codificação de todo esse

amontoado de ordens e contra ordens, que na Imprensa se vem dando

e desdando, repetindo e revogando, através das administrações.

3— Caixa de Pensões, o funccionalismo da Imprensa é, na sua maioria,

contractado, o que, nem por isso, lhe tira o caracter de permanência no

serviço publico, tornando-o digno e merecedor do melhor amparo do

Estado. Entretanto, a sua situação perante os demais funccionarios es-

taduECs é de evidente inferioridade. Estes têm a sua Caixa Beneficente;

os militares do mesmo modo, têm a sua; entretanto, a Caixa dc Pensões

da Imprensa, creada desde 1903. continua sem regulamento, sem exe-

cução, como letra morta no corpo da legislação mineira. E' ponto de

grande empenho da minha administração pleitear a realidade daquella

caixa ou propugnar, de accordo com V. Excia., cujo sentimento de

amparo á causa do funccionalismo conheço de perto, a creação de um
succedaneo daquella medida, que, além de justa, constitue obra de

humanidade.

4— Lithographia. A Imprensa Official nSo pôde prescindir de uma
officina lithographica, onde se venham a executar innumeros trabalhos

do Estado, muitos delles hoje confiados a estabelecimentos congéneres,

aqui, em Juiz de Fóra, S. Paulo e Rio de Janeiro.

R. I.—

3
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5 — Hygiene. Deixam muito a desejar as condições de hygiene do

estabelecimento, como ficou dito na descripção das diversas salas. Além

de agglomeradas, muitas delias têm deficiente ventilação, pouca luz e

falta d'agua corrente. As installações sanitárias são também insufficien-

tes e mal distribuídas. O serviço de agua é, em geral, mau. Dedico, fo-

lhas adiante, um capitulo especial a este assumpto.

6 — Escripia. E' a peor possível a organização da nossa escripta.

Morosa, incompleta, não attende ás necessidades do estabelecimento, mes-

mo porque não é feita em harmonia com a do Thesouro do Estado. A en-

trega de contas não se faz com a devida regularidade.

E' necessário reformal-a e augmentar o pessoal que a executa, actual-

mente constituído apenas de duas pessoas — um guarda-livros e um au-

xiliar.

7— Secrelaria, O protocoUo desta secção apenas registra a sahida de

papeis (menos requerimentos, que nunca se protocoliaram); não ha re-

gisto de entrada, de modo que si V. Excia. mandar uma petição á Im"

prensa, para informar, ella entra e sae, informada, sem deixar vestígios.

Não ha, na Imprensa, um livro de termos e contractos, osquaesslo

lavrados em folhas avulsas de papel; não ha igualmente um registro es-

pecial de falhas de empregados, de maneira que os abonos são feitos,

tratando-se de tanta gente, sem um conhecimento exacto da assiduida-

de de cada uni.

8 — Material. Ha grande falta de material typographico. Sendo as

obras do Estado consideráveis e ficando muitas delias por longo tempo
em prova, torna-se necessário um grande stock de typos, quadrados, etc,

afim de que o serviço não se prejudique.

9 — Divida acliva. E' vultoso o numero de pessoas que devem á Im-

prensa e cujas contas vão ser entregues, para immediata liquidação.

10 — Daposilo. A insufficiencia de commodos faz que grande parte de

material, da Carpintaria e Mecânica, sobretudo, se ache nos corredores e

exposto ao tempo, o que determina estragos inevitáveis e aspecto pou-

co lisonjeiro.

E' necessária a construcção de um deposito para isso : tal constru-

cção representa economia e ordem.

11 — Calçamento e passeios. Toda a parte do estabelecimento que dá
para a rua Rio de Janeiro e mais de metade da que dá para a avenida

Paraopeba não têm passeios, com infracção das leis da Prefeitura. A
área interior das officinas não é também calçada, sinão em pequena par-

te, do que resulta, em dias de vento, a formação de ondas de pó que
prejudicam, entrando pelas janellas, a nitidez da impressão nas salas de
obras.
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12 — Para-raios. Ha em todo o edifício apenas dois para-raios, e esses

inutilizados. Torna-se urgente a installaç3o de sete desses apparelhos.

13 — Deposito de lypos. E' indispensável a creação de um deposito de

typos, para melhor guarda e distribuição destes.

14 — Machinas desmontadas. Existem no estabelecimento, além das ma-
chinas desmontadas na Sala de Impressão de Avulsos, a que já

me referi, mais oito sendo duas Ailas para dobrar enveloppes;

duas "Reacção", para impressão plana; uma para bater gom-
ma arábica; uma para stereotypia (calandra); uma rotativa, "Eureka",

para impressão, e uma para gommagem de enveloppes. Ha também
desmontados um gazometro e uma prensa para cortar enveloppes.

Si não forem montadas já, transformar-se-Ho em ferro velho. Nos
trabalhos de remodelação da Imprensa, que já iniciei, espero conseguir

um commodo onde se installem, para conservação, essas machinas,

que representam algumas dezenas de contos de réis.

15 — Pintura 8 íeilaria. Ainda não tenho elementos para affirmar si o

Estado precisa do serviço diário dessas duas salas.

Parece-me que não. Estou estudando o movimento de ambas, afim

de resolver com justiça e segurança, de accordo com V. Excia.

16 — Residência do Director. O Estado adquiriu, no anno de 1921, um prédio

junto ao estabelecimento, para residência do Director da Imprensa, medida
de previdência, porquanto a presença do mesmo, permanentemente, na

zona do trabalho, é de grande vantagem para este.

Meu antecessor apenas iniciou a adaptação do prédio, a qual deve ser

concluída, bem como a construcção de um muro de arrimo, divisório,

entre aquella residência e o edifício da Imprensa, serviço esse já autoriza-

do pelo governo fíndo.

17— Guarda Policial. A guardado edifício, aos domingos, é feita por

um inferior e dois soldados da policia do Estado, os quaes pernoitam na

Imprensa uma vez por semama. Falta, no emtanto, um commodo onde

collocar os leitos, que, ficando, como até agora, em sala aberta no interior

do predio,entre as secções de Contabilidade, de Gravura e de Photogravura,

dão á entrada das mesmas um aspecto desagradável.

Conto remediar a situação' no correr das obras que se executarem

na casa.

18— Parle commercial. Falta á Imprensa uma organização commercial

necessária á sua economia. Além da remodelação da escripta, liquida-

ção da divida activa e normalização do serviço de contas, ha diversos

pontos que merecem attenção e providencias immediatas. Por exemplo:

a) devemos supprimir as concessões, até agora existentes, de se fazerem
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publicações de livros, revistas, jornaes, etc, sem o pagamento, pelo me-

nos, de 50°/,, no acto da entrada dos originaf^s o que é regulamentar ;

b) devem ser também supprimidas, definitivamente, as publicações gra-

ciosas, em officinas, como estas, que mal podem attender aos serviços

officiaes e outros, de interesse geral, cuja execução lhes é confiada ; c)

não é equitativa nem conveniente aos interesses do estabelecimento a

concessão vigorante feita a algumas casas commerciaes, quanto á publica-

ção de annuncios: a tabeliã deve ser uma só para todos; d) os cinemas,

além de gosarem da concessão acima, que reduz de quasi 50 % o preço

dos seus annuncios, occupam diariamente perto de meia columna do

«Minas Geraes», sem remuneração alguma: é opportuno fixar-se-lhes

uma taxa minima de contribuição em annuncios pelos preços normaes

;

, e) o orgam official é vendido aos srs. Giacomo AUuoto & Irmão com 50 °/(,

de desconto, o que não pode continuar, dados o preço do papeie o exem-

plo do Rio, cujos jornaes pagam, no máximo, uma conimissão de

30 "/(,•, f) a permissão que têm os mesmos srs. de receber annuncios e

assignaturas na Capital, mediante 20 "/^ de commissão, é lesiva aos in-

teresses da Imprensa, cujos assignantes e annunciantes a procuram es-

pontaneamente; g) os papeis retalhos e refugos das officinas, até agora con-

siderados lixo e dados, sem remuneração alguma, a quem cs retire da re-

partição, é excellente pioducto de venda, que pôde ser feita, pela Im-

prensa, ás fabricas de papel; h) é necessária a organização, não

só de um catalogo das obras existentes no estabelecimento e da pro-

ducção deste, mas também de um mostruário com os modelos de livros,

cartões, papeis, etc, feitos nas diversas salas da casa. São falhas de

administração dignas de exame e providencias que as supprimam.

19— Multas. As importâncias de multas impostas ao pessoal da re-

partição por faltas commettidas têm sido recolhidas, até agora, ao Thesou-

ro, sob a epigraphe — renda extraordinária da Imprensa. Penso que
essas importâncias devem constituir um fundo especial de beneficência

no estabelecimento, de modo a reverterem em proveito dos próprios

empregados, em casos de moléstias, enterros, etc. Assim, fica mantido
o principio disciplinar, sendo que o correctivo dos faltosos resulta em
prol dos companheiros necessitados.

20 — Notam-se ainda algumas falhas nas praticas do estabeleci-

mento quanto : a) á organização da revisão do dia e da noite ; b) á falta de
um livro registro de anniversarios e acontecimentos de relevo; c) ao registro
de biographias, photographias, etc; d) á meihor fiscalização nas entradas
e sabidas de pessoal e de material, pois ha na Imprensa, além da porta prin-
cipal, seis portões diversos; e) finalmente, á conveniência de substituir
o álcool pela electricidade no serviço dos fogareiros: a electricidade é
muito mais barata e offerece menos perigo.
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Assumindo a direcção da Imprensa Official (ive a attenção voltada
para as precárias condições hygienicas — falta de ar, de luz, de agua
em diversas salas do estabelecimento.

Pedi para o caso a attenção de V. Excia. e das providencias toma-
das junto do sr. director de Hygiene do Estado resultou o seguinte

relatório dirigido áqueila zelosa autoridade pelo illustre medico incum-
bido de examinar o assumpto:

«Exmo. Sr. Dr. Director Oeral de Hygiene do Estado. — Em
obediência ás vossas determinações, passo a relatar-vos o que me
foi dado observar de deficiente em matéria de hygiene no prédio em
que funcciona a Imprensa Official do Estado, á Avenida Paraopeba,

nesta Capital, lembrando-vos, outrosim, as medidas urgentes a tomar no
sentido de melhorar as condições de salubridade naquella casa de tra-

balho, onde mourejam cerca de tres centenas de pessoas.

De uma maneira geral, o prédio, já pelas suas continuas adaptações

de caracter provisório, já pela disposição de sua construcção em um
pavilhão central e dependências lateraes, accrescidas á medida das ne-

cessidades de momento, pouco batidas de sol, parece-me insufficiente e

impróprio para conter tão grande numero de funccionarlos, em sua maio-

ria operários e artífices, occupadosem trabalhos penosos. Chama desde

logo a attenção de quem visita o estabelecimento com funcções de hy-

gíenista, a sensível falta de escarradeiras hygienicas em vários de seus

departamentos. Lembro a conveniência das salas do "estabelecimento

serem dotadas desses apparelhos na proporção razoável de um para

dez pessoas.

O estabelecimento é provido de seis latrinas c dois mictórios, o que

para o total de trezentas pessoas está abaixo do mínimo acceilavcl no

que respeita a essas dependências sanitárias.

Sendo a proporção minima exigida em taes casos a de uma latrina

e mictório para cincoenta pessoas, está claro que o estabelecimento ca-

rece de quatro mictórios, para attingir o minimo acceitavel. E como

em matéria de hygiene devemos, sempre que possível, procurar attingir

o máximo de efficiencia, julgo razoável que seja o prédio citado dotado

de mais quatro mictórios e duas latrinas.
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A €Sa!a de Composição de Obras> é insufficiente para o numero de

funccionarios que ahi trabalha. O ambiente dessa sala é pesado, com
os característicos de ar confinado. Ahi verifiquei traballia"em os fun-

ccionarios (typographos) em mesas duplas, voltados frente a frente com o

espaço de distancia de um metro no máximo. Ar confinado, agglomera-

ção de individuos, absorpçSo continuada de poeiras metallicas, são con-

dições todas capazes de favorecer as infecções mais diversas. Colloque-

mos ahi alguns tuberculosos e teremos, in anima iwbili, repetido as

experiências de Pfliigge na tuberculisação das cobayas pelas partículas

infectantes.

Coincidência ou não, o facto é que fui informado que numeroso^

têm sido os casos dc tuberculoses ahi verificados ou contrahidos.

Essa sala deve ser ampliada, pelo menos do dobro. Devem ser abo-

lidas as mesas de trabalho em que os typographos se defrontam.

A <Sala de Brochura», pela natureza dos trabalhos que ahi são exe-

cutados, permanece sempre fechada. Uma de suss paredes é húmida,

em immediata vizinhança com arvoredos que a defendem do sol. Urge

obviar a esses inconvenientes, fazendo desapparecer aquelles arvoredos

e dotando a sala de venezianas em numero sufficiente.

A »SaIa de Expedição do Jornal» é perfeitamente ampla e dotada

de janellas em numero conveniente. Mas a natureza dos trabalhos que

ahi se executam não pcrmilte que sejam abertas. Deve também ser

provida de venezianas.

A <Sata de photogravura* é absolutamente imprópria an fim a que sc

destina. Neila irab.ilham numerosas pessoas., em continua absorpção de

gazes tóxicos. Deve ser ampliada convenientemente e ladrilhada, o que

facilita a sua limpeza e a remoção conveniente das proporções de ma-
térias toxicas ou corrosivas que a natureza dos trabalhos faz com que

se derramem pelo soalho. De uma maneira geral, e como medidas de

prophylaxia em meios collectivos, onde muitos podem ser os individuos

portadores de moléstias infectantes, devem se aconselhar a varredura hú-

mida do estabelecimento, feita diariamente; a lavagem quinzenal das

salas com solução de potassa, o uso exclusivo de agua filtrada, bem
como o uso individual obrigatório de utensílios, copos etc.

Seria ainda de grandes vantagens para a coliectividade que alli tra-

balha a distribuição de conselhos hygienicos em cartazes, particulariza-

dos nas medidas aconselháveis na evicção da tuberculose, etc.

São estas as considerações que julgo vos dever dirigir.

Valho me do ensejo para apresentar-vos os protestos de alta consi-

deração e subida estima.

(a) Dr. João Affonso Moreira

Delegado de Hygiene,

Bello Horizonte, 30 de outubro de 1922.
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Quando assumi a direcção da Imprensa tinha ella, ao todo, 314

empregados.

Nalgumas secções havia-os de mais; noutras, de menos. Segui a

orientação do meu antecessor, já removendo uns para occuparem as

vagas de outros, já supprimindo os logares á medida que se vagavam.

E assim, com economia para os cofres públicos e sem o recurso de de-

missões, vou normalizando o quadro e introduzindo, sem despesas novas,

diversos serviços no estabelecimento.

O cargo de chefe das Officinas está excessivamente pesado, não

deixando absolutamente tempo ao funccionario que o occupa para atten-

der, como convém, á multiplicidade de serviços da casa. Torna-se ne-

cessário dar-Ihe, além do actual ajudante, mais dois auxiliares: um ad-

ministrativo, para serviços de annuncios e publicações, e outro technico,

para fiscalização das officinas.

Os vencimentos dos empregados da Imprensa Official são de uma
desigualdade absoluta. Nio raro um empregado de categoria inferior

percebe mais que o seu superior hierarchico.

Deve-se organizar uma nova tabeliã, classificando-se o pessoal con-

forme a antiguidade e o merecimento, attendendo se mais a este do que

áquella, e unificar os vencimentos para cargos e responsabilidades iguaes.

Quanto ás salas, parece-me que devem ser classificadas em dois grupos,

visto como umas sao demais difficil direcção que outras, já pela

quantidade de serviços, já pelo numero de empregados que nellas traba-

lham.

Os vencimentos sao geralmente exiguos; o trabalho, porém, é ape-

nas de 6 horas— das 10 ás 16—o que é evidentemente pouco, em se tra-

tando de um estabelecimento industrial como é este. Acho que o novo
regulamento deve cogitar do assumpto, elevandoo numero de horas de

serviço, e, neste caso poder-se-á augmentar proporcionalmente a tabeliã

dos vencimentos actuaes.

O accrescimo de mais horas de trabalho ordinário diminuirá o extra-

ordinário—o serão—sempre inconveniente á saúde do operário e aos inte-

resses da casa, que paga mais 50 "/» e 100 "/o pelo serviço realizado á noite.

Pensó que o serviço por obra é o ideal, e, de accordo com
esta orientação, tenho passado já alguns mensalistas—os que têm venci-

mentos fixos, por mez—a obreiros, isto é, os que ganham conforme o

trabalho produzido.
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Ha duas instituições cuja vida se acha intimamente ligada ao pes-

soal que trabalha na Imprensa:—a «Associação Beneficente Typographi.

ca», benemérita sob todos os pontos de vista e cuja acção é cheia de

utilidade para a numerosa classe de seus associados, e a < Cooperativa

dos Funccionarios Públicos», empresa particular, cujas relações com o

funccionalismo estadual estão reguladas por vários decretos do governo.

Relativamente á «Cooperativa», tenho recebido denuncias con-

tra o modo por que a alludida sociedade cumpre as disposições legaes

na parte referente ao desconto em folha nos vencimentos do pessoal

que trabalha sob minha direcção.

A' vista disso, até que se apure a procedência de taes accusações»

e como medida decorrente destas, suspendi, provisoriamente, quaes-

quer consignações novas, mantidas apenas as antigas, deferidas pelos

meus antecessores.

Tenho-rtie empenhado por que ás differentes salas não falte nun-

ca serviço, sendo certo que em algumas delias, como Encadernação e

Brochura, nem sempre os ha. São salas de obreiros, que ganham pro-

labore, d'onàe a minha preoccupação em vel-os sempre fazendo ordena-

dos compensadores, mesmo porque o critério de se lhes conceder abono

em folha, como de começo me pediram, não me parece justo, por lesivo

Estado. E, por isso, jamais pude attender-lhes. O obreiro ganha pelo traba-

lho executado ; a única providencia da administração é interessar-se

para que esse trabalho não lhe falte.

Outras medidas acautelado: as dos interesses do Estado tomei, igual-

mente, desde logo, com relação a abonos e licenças.

Creei um livro de legistro de faltas, e o abono que faço. até tres dias

no máximo, está subordinado a rigorosas condições de pontualidade e ef-

ficiencia do empregado.

A's licenças que concedo, até dois mezes, aos contractados, precede,

igualmente, rigoroso exame das condições de saúde e pecuniárias do

empregado. Não se tratando de um direito e sim de uma concessão do

Estado aos seus servidores não titulados, deve tal concessão ser applicada

tão somente em relação áquelles que de facto a mereçam e delia precisem.

Nesta parte vou ficando a dever grande reconhecimento ao dr. A.

L. Pimenta Bueno, medico do posto clinico da Imprensa, o qual não for-

nece attestados graciosos.

Relativamente ao livro ponto, cabe-me informar a V. Exc. que tornei

effectivaa hora regimental do trabalho para todos.

Algumas concessões que havia a respeito desappareceram por com-
pleto, estando regularizado integralmente o horário de entrada e sahida
de todo o pessoal.

Estas e outras providencias, que apenas visam a disciplina no servi-

ço e a obediência do interesse particular ao interesse publico, têm sido

bem recebidas pelos meus dignes companheiros de trabalho, mesmo por-

que todos sabem que ellas representam a realização de um alto pensa-

mento de ordem e um imperturbável desejo de ser justo,
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No dia 1.° de janeiro de 1922 o quadro de empregados da Imprensa

Official, entre titulados e contractados, era, como ficou dito, de 314 pes-

soas. Foram admittidos ao serviço, durante os últimos mezes da admi-

nistração anterior, mais 45, e, já na actual, por permuta, 1 ; total—46.

Sahiram-até setembro, 22; de setembro a dezembro, 10; total- 32.

D'onde:

Havia 314

Entraram 46

Total 360

Sahíram 32

Quadro que passou para 1923 328

Ao tomar a administração da Imprensa Official, eu trazia commigo
uma grande confiança no pessoal que ia me caber a satisfação de dirigir,

porquanto vinham de longa data os laços de amizade que me approxima-

vam de grande parte dos que aqui me precediam no serviço do Estado.

Devo accentuar, co u vivo contentamento, que a minha espectativa

vae tendo a melhor correspondência de todos. Dessa harmonia de

vontades ha de resultar, estou certo, algo de util e proveitoso para a feli-

cidade e engrandecimento desta importante repartiçrio.

Os chefes de serviço occupam com dignidade e intelligencia os res-

pectivos cargos.

Com grande e efficientc solicitude dirige a parte technica do estabe-

lecimento o sr. Augusto Pereira Serpa, auxiliado pelo sr. Manoel da

Silva Jorge, igualmente devotado ao serviço.

A Tliesouraria está a cargo do distincto funccionario sr. Eugénio Ve-

lasco, a quem, por força do regulamento, cabe dirigir a Secretaria, quan-

do desse trabalho devia se incumbir o contador, sr. José Alves Pereira.

O Almoxarifado acha-se debaixo da zelosa guarda do sr. Eduardo
Costa

.

Na redacçSo tenho como auxiliares immediatos os srs. Francisco

Murta e dr. Abílio Machado, ambos credores de minha estima e reconhe-

cimento pela dedicação com que se desobrigam de seus deveres.





"Minas Geraes"





o Orgam Officíal tem, na Imprensa, secções próprias

Redacção. Esta sala resente-se de falta de luz, ar e agua, exi-

gindo, por completo, melhoria nas suas condições de hygiene e con-
forto. Devido á escassez de commodo no Archivo, acham-se na reda-

cção, em grandes armários, muitas collecções do «Minas», o que contri-

bue para augmentar o mau aspecto e a desordem da sala.

Nao ha logar para os reporters trabalhar, nem para uma mesa
destinada á revisão por pessoas extranhas ao estabelecimento, o que
obriga estas a penetrarem, para rever uma prova, na própria sala de
revisão, no interior da casa, com prejuiso para a ordem e para o serviço.

De tudo se conclue ser absolutamente necessária uma providencia

a respeito, tendente a sanar simllhantes falhas.

Já iniciei o trabalho de remodelação material desta sala, havendo
também tomado outras providencias para a boa ordem do serviço, entre

cilas o estabelecimento do plantão, tanto para redactores, como para a

reportagem.

Revisão e perlaria. A revisão do orgam official é feita por tres mesas
dirigidas pelo sr. José Ramos Arantes. Tratando-se de trabalho no-

cturno, com hora certa de entrada e sem hora de sabida, sujeito, pela

sua natureza, a eventualidades e contingências próprias do jornalismo,

a revisão da noite exige nos que a compõem diversos e importantes

attributos moraes e intellectuaes.

Parece-me, por isso, que os logares nesta sala, com exclusão do
chefe, que é de promoção por merecimento, devem ser providos por

meio de concurso.

Executando este pensamento, que espero ver victorioso no próximo

regulamento da Imprensa, vou apurar, desde já, a capacidade dos actuaes

revisores e conferentes, afim de, seleccionando merecimento, dar os logarea

de maior responsabilidade,, neste ramo do serviço official, aos que mais

se distingam pela sua aptidão mental e pontualidade no serviço.

Sala "Américo Gomes".—Esta sala, onde se compõe a matéria destinada ao

orgam official e cuja denominação traduz uma homenagem ao seu

primeiro e actual paginador sr. Américo Gomes de Souza, trabalha

com seis linotypos adquiridas ha cerca de 12 annos, na administração

Léon Roussoullièrcs. Destinam-se essas machinas á composição do

R. I.—

4
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jornal, auxiliando igualmente a sala de composição de obras em deter-

minados serviços e occasiões.

Devido, porém, ao uso de tantos annos, quasi sem descanço, não

só as matrizes, como diversas peças das machinas, se acham completa-

mente estragadas, tornando-se indispensável substituil-as.

Ha também, na sala, grande falta de typos phantasia para titules e

annuncios.

Outra medida que convém pôr logo em execução é a que se

refere á necessidade de substituir as caldeiras a gazolina, appensas

ás machinas para derretimento do chumbo, por outras a electricidade.

Estou examinando o caso com attenção, convencido, desde já, de que

a medida alvitrada é vantajosa, como demonstrarei mais tarde.

Sala "âUarode Silveira"— Acerca desta sala, transcrevo aqui o que a re-

speito disse o dr. Mário de Lima, no seu relatório de 1921 :

tE' a sala de impressão do «Minas Geraes>. A grande machina

rotativa «Marinoni» soffreu, durante o anno findo, e neste anno, vários

desarranjos, alguns bem graves, havendo se quebrado, duas vezes, diver-

sas peças da resp;ctiva engrenagem. Felizmente não foi necessário

interromper a publicaçio do orgam official, cuja impressão teve de sej

feita, porém, em prélos de muito menor tiragem, prejudicando a regu-

laridade do serviço de expedição da folha.

VeriHcando-se ser a causa principal dos accidentes da «Marinoni» a

demasiada velocidade que lhe imprime o motor, resolvi adquirir outro

de 20 cavallos, corrente alternativa, 3 phases, 63 períodos, 220 volts, com
trilhos tensores, para trabalhar com velocidade variável. Esse motor

virá acompanhado de um «Controller» para manobra do mesmo motor,

com dispositivo para augmentar ou diminuir a velocidade.

A despesa com essa acquisição representa uma economia para a Im-

prensa, não só porque concorre para a conservação da «Marinoni»,

como também pelo menor gasto do papel, nas experiências diárias,

antes da tiragem. Só o papel que se perde, com o motor actual, nes-

sas experiências, importa em cerca de quatro contos de réis annual-

mente .

»

O commodo em que funcciona esta secção, apesar de amplo, está a

exigir as vistas do administrador. A defeituosa installação de algu-

mas machinas e a força do tempo têm dado á sala um aspecto de pou-

co asseio e desordem que urge remediar. . Procurarei fazel-o, mais de

espaço, não só em proveito do serviço, mas ainda porque é esta, de pre-

ferencia, a sala que os visitantes da Imprensa logo procuram, sabido que

se encontra nella a mais importante machina do estabelecimento, de pre-

ço, hoje, superior a 300:000$000.

Até o fim do exercicio a que se refere o presente relatório, o mo-
tor acima mencionado não tinha chegado, continuando, por isso, o
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mesmo estrago de papel e a mesma velocidade que ameaçava a Mari-

noni.

Verifiquei que a despesa com flans para a stereotypia é muito alta,

pelo que providenciei afim de ver si podemos fabrical-os na própria re-

partição.

Iguaes medidas tomei desde logo para melhor limpeza da Marinoni,

fiscalização dos menores que fazem o serviço de entrega do "Minas Ge-

raes", para o que só tornando effectiva a separação da sala de Impressão

da de Expedição. Aliás, esse critério deve ser geral, aftingindo ou-
tras secções : a fiscalização é mais perfeita; a ordem, mais completa, e

definem-se as responsabilidades dos chefes de serviço.

Dirige a secção o sr. Ignacio Fonseca.

Sala ds Eipedição Correm por esta sala os serviços de expedição do
"Minas Oeraes"para fora da Capital e de distribuição nesta.

O systenia de expedição do organi official é ainda primitivo, como,
em geral, o de tantos outros periódicos do paiz : consiste na
velha gommagem de endereços no cabeçalho do jornal. Ora o endereço
cae, ora um se colla ao outro, e as reclamações, já por esse facto, já

por outras causas de que não cabe á administração responsabilidade al-

guma, chovem de toda parte.

Parece-me de toda a conveniência adquirirmos machinas apropria-

das á impressão dos endereços no cabeçalho do próprio jornal.

Estou estudando o caso, afim de, a respeito, poder voltar á presença

de V. Excia.

De accordo com o chefe da Expedição, sr. Francisco de Assis Mar-

tins, tratei, desde que tomei a direcção da Imprensa, de reorganizar o

serviço, no sentido de melhoral-o o mais possivel. Para isso lancei mão
de varias medidas, cuja execução estou acompanhando de perto, afim

de verificar melhor os seus resultados.

O orgam official continua sendo publicado com a maior regularida»

de e attendendo, plenamente, aos fins para que foi creado. A tiragem do

jornal foi, em 1922, de mais de 10.000 exemplares e a sua distribuição se

fez conforme o quadro que apresento annexo a este relatório.

Julgo imprescindível augmentar o preço de assignatura do "Minas

Oeraes", que é, talvez, o jornal mais barato do Brasil. O preço actual^

de 18S0OD por anno, não corresponde, absolutamente, ás despesas com

o custeio da folha. O papel, a tinta, o combustível, o chumbo, o ma-

terial typographico, as machinas, o porteamento, a mão de obra -tudo

encareceu e continiía a encarecer assustadoramente.

Seria ocioso o confronto, já feito por outros directores da Impren-

sa, todos unanimes em proclamar a exiguidade do preço do '«Minas

Geraes". Só de papel, em 1922, consumiu o jornal 646 bobinas, num

total de 278:972$163, inclusive frete.
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E' enorme o augmento do expediente das repartições publicas:

por outro lado, tenho tomado providencias que vão augmentando,

cada vez mais, a matéria ineditorial, já considerável em vista da pró-

pria evolução do Estado.

Urge, pois, elevar o preço das assignaturas, quer para o funccio-

nalismo, quer para os particulares, a exemplo do que foi feito, em
1918, com a tabeliã de publicações, hoje razoável, tratando-se do único

jornal que vae a todos os recantos do Estado e que, pela sua natu-

reza, assegura a quem nelle annuncia as vantagens que só elle, em
Minas, pôde actualmente offerecer.

Não me parece justa a igualdade de vencimentos, para os mes-

mos cargos, entre os empregados mensalistas que trabalham no ser-

viço diurno e no nocturno da Imprensa Official.

Não ha correspondência entre os deveres e responsabilidades de

uns e outros.

Senão vejamos

:

O serviço diurno tem hora certa de entrada e de sahida; o noctur-

no está sujeito á hora em que entra a matéria, á demora do telegra-

pho, aos accidentes nas machinas e a outras causas que retardam

o serviço, prendendo o empregado até a conclusão deste; o serviço

diurno tem folgas concedidas em feriados e dias santificados; o no-

cturno não tem descanço, porque o jornal é diário; o empregado

do dia, favorecido pelo bonde, está menos sujeito a falhas e mo-
léstias; o da noite não gosa dessas vantagens ; o trabalho diurno

é mais folgado, muitas vezes adiavel, e, quando feito em horas espe

ciaes, o empregado tem, para isso, vantagens também especiaes; o

nocturno é intenso, improrogavel e não adniitte serões.

Por estes e outros motivos porpugno para o pessoal que tra-

balha no jornal uma gratificação addicional, pro-labore, que, sem
se incorporar aos vencimentos para outros effeitos, represente a

Justiça da administração e sirva de estimulo aos dedicados com-
panheiros de trabalho nas Officinas 'do] Minas Geraes, que me acom-
panham, noite a dentro, todos os dias. na laboriosa tarefa de pre-

parar o orgam official que tantos e tão altos serviços tem prestado

á causa mineira, nos diversos aspectos de sua existência mental, ma-
terial e moral, ha mais de 30 annos de Juctas infatigáveis.



Conclusão

São estas, Sr, Secretario das Finanças, as informações que me cabe

prestar sobre os quatro primeiros mezes de miniia administração e

os últimos da administracção passada.

Não preciso reaffirmar a Y. Excia. o desejo que tenho de

prestar uma collaboração efficiente ao benemérito governo a que ser-

vimos. Para tanto não me faltarão energias, nem o senso dc minhas

responsabilidades, nem a coragem precisa para assumir todas as al-

titudes dignas, impostas pelos deveres do cargo e pelos imperativos

de minha consciência.

Da escola do trabalho, em que me fiz homem, não sahirei um
só dia no quatriennio apenas começado.

E si no anceio de acertar me faltarem as luzes necessárias, sei

que nos conselhos de V. Excía. encontrarei recursos com que possa

corresponder á generosa bondade do sr. presidente Raul Soares que

me confiou a guarda e defesa deste posto.

Noraldino Lima
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Quadro demonslrativo do movimanio da Secção de Eipedicção do Orgam Oificial em 1922

.S2«
•O

'3

a
ASSIGNATURAS RECEBIDAS PELA SECnETARIA DAS FlNANÇÃS

oS
"O

lia

B
«4

«>

a,

•
a
a S

1—

1

ExpedicçâQ (la Capital

Secretaiia das Finanças..
Aposentados
Fiscaes de rendas
CoUcctoiia. ......V

Secretaria de Interior
rrofessores
Força Publica
Sargentos.
Directoria de llygienc....
Magistratura
Gymnasio Mineiro.......
Camara dos Deputados...
Kscola Normal
Iftspcctores rcgionacs....
Junta Commcrcial
Instituto João Pinheiro...
Secretaria da Policia
Secretaria da Agricultura
Engenheiros do Estado...
Senado Mineiro
Gm disponibilidade

Expedição de fóra :

Delegados de Policia
Conectores, escrivães e auxiliares

,

Escrivães do crime .«-.i

Jui/.es de direito.

Juizes municípaes
Promotores de justiça

3rupos escolares
Diversos funccionarios da Agricultura
Vigias flscaos

Diversos funccionarios das Finanças...
Funccionarios em disiponibilidade
Idem aposentados
Fiscaes de rendas.....
Inspectores rcgionacs ...t. .,»>

Batalhões da Força Publica ,.

Diversos funccionarios do Interior....
Escola de Pharmacia de Ouro Preto
Penitenciaria de Ouro Preto...
Assistência de Alicnaidos

iro
383
100
Hl
129
111

1.281
190
160

108
10

219
?i
21

78
8

30
16

44

109 3:012$000
98 1:7G1SOOO
2ó 45(8000
6 108f(KX)

07 l:74G8<iOO

206 3:7Uf8)0O
113 2:('34Ç(X)0

40 72( 8''00

4C 8i>f-8f)0O

44 792i(X)0
38 t'8 ig KjO

23 4148000
1?» 34

i
8000

13 234f00d
11 I98gí;00

1. SOGSOOO
ir, .'•28Ç000

117 2:G1CÇOOO

20 3G0SOO0

18 324SOOO
3 5480OO

1.199 21:58?S0O0
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ASSIGNATURAS RECEBIDAS PELA SECRETARIA DAS FINANÇAS
ci

•a

Escola Normal de Ouro Fino*
Gymnasio de Barbacena
Recebedoria de Minas
Professores escolares
Particulares (recebidas por CoUectorias)

ASSIGNATURAS RECEBIDAS PELO CAIXA SECRETARIO

Expedição da Capital :

P articulares
Empregados contractados da Imprensa

Expedição de fora

:

Particulares

Total

assignaturas fornecidas gratuitamente por conta da
Secretaria das Finanças :

• Secretaria das Finanças...".....
Archivo das Finanças
Gabinete do Secretario. •

Archivo da Procuradoria Geral
Juntas de Alistamento Militar.,

Total
,

assignaturas fornecidas gratuitamente por conta
da Secretaria do Interior :

Expedição da Capital

:

Deputados estaduaes
Palacio Presidencial......
Secretario do Interior...,
Chefe de Policia....
Archivo Publico..........
Deputados Federaes. . .

.

12

29
GO

2.017
1.46

6 670

388

232

353

973

2

24

4

1

178

209
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ASSIGNATURAS RECEBIDAS PELA SECRETARIA DAS FINANÇAS
CS

s

a
O»

o.

a

Archivo do Interior
» do Palacio

,

» da Camara dos Deputados
» do Senado
» Publico Mineiro
> do Desinfcctorio
» do Juiz de Direito
» do 5.« Batalhfio
» da Policia
D da Guarda Civil

Expedição de fóra :

Inspectores escolares. . . .

,

Juizes de paz
Subdelegados de Policia.
Deputados c Senadores..

Total,

ASSIGNATURAS FORNECIDAS GRATUITAMENTE >0R CONTA
DA Secretaria da Agricultura :

Secretario da Agricultura.
Archivo D «

» » Viação......

Total.

ASSIGNATURAS GRATUITAS :

Fornecidas a redacções
» a bibliothocas
» ao Centro do Minas no Rio
» a Leonardo Botini & Comp.—Rio.
» a diversos...

Total.

Diversos :

Jornaes fornecidos a Giacomo Aluotto Si Irmão
Idem fornecidos ao Director da Imprensa Official, Ga-
binete do Director, Portaria, Archivo e para collc
cções da Imprensa ,

Total

803
80(1

79'

105

2.5&'3

14

142

23
2(1

25
119

329

67.479

53.700

121.179

21Gí5000

21tíg000

1988000

180S000
18S00O
i8saio
18SOO0
18|0C0
90gO0O

36!J()00

l:4O4$>0O

14:451SiT00
14:10(ig()00

14:346S0O0
l:8'.»()j500(J

4O:491S0tiO

SfglOO

10«S(H)0
10í<SO()0

2528000

3:4Of800O
5b2§000
4SUS()00

eoogooo
2:85Gg000

7:896SfK)0

3:373$9c0

5: 3708000

8:743S950
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